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evitar  os  incidentes  ocorridos 
durante  a  missão  do  Governa¬ 
dor  Nelson  Rockefeller  à  .Amé¬ 
rica  Latina,  no  decorrer  de 
1969.  Os  observadores  conside¬ 
ram  que  a  queda  da  sobretaxa 
dc  10' ,  poderá  ser  determi¬ 
nada  se  os  países  da  América 
Latina  se  mostra rem  mais  co¬ 
operativos  para  com  a  nova 
política  econômica  dos  Esta¬ 
dos  Unidos,  tal  como  a  Ale¬ 
manha.  que  permitiu  a  flu¬ 
tuação  do  marco  até  chegar 
a  uma  paridade  realista  em 
relação  ao  dólar. 

Ò  assessor  da  Casa  Bran¬ 
ca  explicou  que  trará  uma 
mensagem  especial  do  Presi¬ 
dente  Richard  Nixon  a  todos 
os  Chefes  de  Estado  dos  paí¬ 
ses  que  visitará.  O  Wash¬ 
ington  Pont  disse  que  a  via¬ 
gem  de  Finch  "é  um  reconhe¬ 
cimento  óbvio  por  parte  do 
Governo  norte-americano  de 
que  descuidou  da  America  La¬ 
tina  devido  á  urgência  de  ou¬ 
tros  problemas  nacionais  c 
internacionais.”  (Página  2) 


Robert  Finch,  assessor  es¬ 
pecial  do  Presidente  Richard 
Nixon,  deverá  viajar  breve¬ 
mente  ao  Brasil.  Argentina. 
Equador.  México,  Peru.  Ve¬ 
nezuela  e  Colômbia,  a  fim  de 
discutir  com  as  autoridades 
locais  —  além  de  outros  te¬ 
mas  —  a  possível  eliminação 
da  sobretaxa  de  10' .  nas 
importações  norte-americanas 
dessa  área. 

Tanto  Robert  Finch  quan¬ 
to  porta-vozes  da  Casa  Bran¬ 
ca  insinuaram  que  a  sobreta¬ 
xa  deverá  ser  eliminada,  mas 
nãb  quiseram  fazer  qualquer 
afirmação  definitiva  sóbre  o 
assunto.  O  assessor  de  Nixon 
se  reunirá  principalmente, 
na  América  Latina,  com  fun¬ 
cionários  ligados  ao  comércio, 
desenvolvimento,  agricultura 
e  saúde  pública. 

A  v  i  a  g  em  dc  Robert 
Finch.  ex-Secretário  da  Saú¬ 
de.  Educação  e  Bem-Estar, 
está  sendo  cercada  de  máxima 
discrição,  com  o  objetivo  de 
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intransigência 


c  a ii  <  oiiv*llwi  «lo  Segurança,  mas 
sem  i  xrlulr  Formosa.  aflrmaiuU* 
i|iir  dessa  ileeisão  dependerá  uni 
I ii t tiro  de  pa/  e  segurança  na 
Asla. 

\  posição  arrastou  alguns 
p:iÍM*s  imlcdsiis  e  as  previsões  seio 
de  ijue  a  proposta  saia  vitoriosa 
por  pei|Ut*na  margem:  seis  votos 
segundo  os  otimistas,  ou  três.  se¬ 
gundo  ns  pessimistas.  A  Albanla. 
« 1 1 1 1*  pede  a  expulsão  de  Formosa 
tem  sipoio  de  22  países,  mas  os 
F.stados  Unidos  poderão  usar  mé¬ 
todos  de  persuasão,  como  ornea¬ 
ras  de  sarições  econômicas  e  con¬ 
vencer  os  iiulccisos.  (Página  12) 


Mém  dc  acertar  data  para  a 
visita  do  Presidente  Nixon  o  prin- 
ripai  assessor  da  Casa  Branca, 
lleury  KU-inger.  ipic  chega  hoje 
a  1’equim.  tentara  vencer  a  in- 
transigência  da  China  n  uma  po¬ 
lítica  dc  coexistência  com  Formo¬ 
sa  nas  Xacòes  Cnidits.  Os  resulta¬ 
dos  dos  contatos  dc  Kissinger  e  a 
data  da  visita  serão  mantidos  em 
sigilo  até  seu  regresso. 

t>  representante  japonês  na 
OM  fortaleceu  ontem  —  segun¬ 
do  di.i  de  deliales  —  a  proposta 
luirtc-americuna  de  duas  Chinas. 
ei  o  exortar  a  orgEiniznçsio  a  incor¬ 
porar  Pequim  ã  .Vseml)lcia-<5eral 


taxas  tlc  juros  c  os  dividendos  cm 
caso  de  necessidade,  propondo  a 
criarão  de  um  tribunal  dc  apela¬ 
ções  dc  emergência  para  os  casos 
de  preços  c  salários. 

Uma  vez  aprovada  a  propos¬ 
ta  do  Presidente  Nixon.  a  lei  dc 
estabilização  econômica  devera 
vigorar  até  30  dc  abril  de  1973, 
quando  o  Governo  espera  ter  cnn- 
Udo  a  inflação.  O  Subsecretário 
do  Tesouro,  Charles  Wnlkcr.  dis¬ 
se.  no  entanto,  que  o  prazo  dc 
um  ano  não  indica  que  se  aban¬ 
done  esses  controles.  (Página  21 


O  Presidente  Richard  Nixon 
enviou  ontem  ao  Congresso  Um 
projeto  dc  loi  que  prolonga  por 
;m  ano  sua  autoridade  para  rc- 
gular  preços  e  salários,  além  dc 
lhe  permitir  o  controle  dos  juros 
e  o  estabelecimento  rias  normas 
relativas  ã  segunda  iase  do  seu 
programa  econômico  dc  estabili¬ 
zação. 

O  projeto  inclui  penalidades 
civis  c  criminais  para  os  infrato¬ 
res  do  atual  regime  tlc  congela¬ 
mento  de  prcqos  c  salários  c  au¬ 
toriza  o  Governo  n  controlar  as 
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ACHA  II 


Bomba  impede 
Sato  de 

pedir  Okinawa 


Acidente  tirou 
lo  / 112 132  do 
trabalho  em  70 


A  explosão  sUuult.inra  de  v:i- 
ri  u»  bombiw.  lançada.'  por  uès  Jo- 
v,-iv,  esquerdi-Max  no  Parlamento 
,  .i.  :nternnnr>eii  ontrm  o  <JU- 
riir.so  rm  que  o  Prltne.ro -Ministro 
EtAaku  Sato  [vdla  aue  drpnuido.v  » 
rr.tiíleflçio  do  acordo  com  ©'  Esta- 
,-i  ■  1'itldoi  jtara  a  devolitç.V)  dx 
ilha  dc  Okinawa  ao  Japão. 

Gnpoe  extudantiR  que  no opôrm 
fi  porm.inènciu  dc  b(WE  no»  »e* 
americana*  na  Uhn  flxeram  violen¬ 
tas  mimUcAtacôt**  no  centro  dr  Td- 
<3 u,i  f  tentaram  incendiar  uma  de- 
Je-jjfia  de  i«ollcia.  enquanto  a*  ftii- 
toridadm  reforças nni  «*  medida» 
d>  •  í  iturança  a  fim  de  conter  ocre» - 
crntf  dez.Tontentarnrnto  frente  fc» 
.  ir.'.L.-úr»  !Ll.x>-»mcriCAili*.  'Pwk,  11' 


A  Rádio  dr  MiihciiU  uiHiueiou 
ontem  que  o  Primeiro-MInisln» 
da  1'iiião  Soviética.  Alcxci  Kossi- 
guin.  Eitunlmentc  no  Canada,  vi¬ 
sitará  Cubn  untes  do  fim  iléstc 
mês.  ei  convite  ilo  ('omite  Central 
do  Partido  Comunista  e  do  Gover¬ 
no  cubanos. 

Aproximadamente  10  mil  ju¬ 
deus  promoveram  em  Ottawa 
uma  manifestação  de  protesto 
contra  •>  tratamento  concedido 
aos  judeus  na  União  Soviética. 
Guardado  por  130  homriu,  dn  ser- 
víeo  de  segurança  e  um  atirador 
de  nrrcirào  da  policia.  RossigEtin 


O  Presidente  Garrastoza  Mtütci 
uuugurant  liojc.  a-i  101»30ni.  a  noia 
K' lição  dc  Pasviigeiros  do  Aciojnit* 
to  Internacional  dt  Hraallla.  que  nco 
necessitara  dc  qualquer  inodUieaçRo 
d,  vulto  ate  iyj0.  ocasião  cm  que  de¬ 
ve  ia  ter  um  movimento  anual  de  cor¬ 
ra  dc  2  milhòr.'  dc  pawageln». 

A  Estaetto  dc  Pa.vsagclro»,  que  Já 
\e:n  lundtinnndn  ein  caráter  experi¬ 
mental  conta  com  17  camtira»  de  te- 
Ifvrio  rm  cltcuito  fechado,  esteiras 
|*ara  o  tramportr  de  bugasem.  pot- 
la*  «ulomiUcu»  liar.  reitaurantc  e 
tudo  o  que  exiEc  um  ncropoMo  in- 
trinaeicral  niodcmo.  ‘Pagina  7' 


dc  contam  para  o  hutltut"  Nacional 
de  Previdência  Soolal  lotam  atendi¬ 
dos  |K>r  éie  em  virtude  do  acldenti 
dt  trabalho  Muitos  Ja  estavam  uc 
tratando,  ma»  a  maioria  foi  nclden- 
ladtt  no  ano  e  l  112132  ficaram  nlm- 
tiuio»  da-,  atividades.  Foram  perdidas 
H3fi0t»672  horas  de  AervKti 

Um  andaime  que  protegia  a  pe¬ 
sagem  de  pcdcitrc  »  sol»  o  prédio  H" 
d.i  Rua  das  UvranldruA.  que  esta  sen¬ 
da  remodelado,  caiu  ontem  sobre  a 
calçada  ferindo  uma  mulher  quc  i"t 
medicada  no  Hospital  Sotca  Aguiar 
Na  Rua  Teodoro  da  Sllv,»  um  opcia- 
:io  que  revestia  uma  fachada  r tiros- 
lou  num  lio  de  olta  len iô0,  caiu  r.o 
.ic.dnírnc  e  mottru  iPatslnu  lai 


lAOOV 


Senado  muda 
(  onselho  dos 
Direitos 


Sínodo  mantém  celibato 
por  maioria  esmagadora 


Pistoleiro 
mata  irmão  de 
Robson  Mcnde 


Gastrônomos 
comerão  capim 
cm  São  Paulo 


|*,ir  esmagador*  maioria.  ** 

I  .*  «stiniss,M-s  (Ir  tr.ihE»Un»  d"  Siun- 

do  dos  ftisjMr»  rrrtnaram-^e  a  mo- 
dilkar  a  lei  que  imi>edc  «•  casa¬ 
mento  de  sacerdote»  e  a  ordena¬ 
ção  dc  Itemen*  «asados  l»as  lí 
t  oiitKH^v  oito  upi fviU^rírti  tr- 
hitnrios  total  mente  contrários  a 
«|ii.»l«|iirt  alterar .io  na  in»titu»- 
r  M  do  r elibato  sacerdotal. 

Fm  hora  não  sejam  delmiti- 
tav  e»sas  coneliis«*-s  seevirão  dr 
hase  4h>  texto  final  a  *er  submeti¬ 
do  ao  Papa  Paulo  VI.  Set«»n«*o 
On/o jilorcs.  elas  rteivam  elan» 


que  os  c<uiM*rvatl«res  nniimnm 
sua  primeira  vitoria  no  Sínodo. 

O  \rt*rhispo  dr  Porto  Mcgrr. 
IMn  Virente  s-cherer.  denunciou 
ontem  —  ao  tratar  do  tema  Jus¬ 
tiça  no  Mundo  —  "*  embriague* 
de  h«rt*«mtalMjdr  de  «erl(e,  «a- 
reidotes  que  mi  se  preocupam 
t  om  n  humano  e  es,|iirtem  o  ver¬ 
to  al.  o  snpertof  t»  Cardeal  d»»* 
se  que  muitos  sacerdotes  tratrs- 
|ormam-se  em  lideres  pobtiosMi- 
riais  e  faretn  n*o»r  t»m  nmo 
c»rrH altsmo.  em  r«o»tra*te  nonos 
E .ovemos  e  os  politMm.  (Pag.  I) 


ffaUDffite  «m»4ceraOo  pii- 
)nbiibirM  ao  iraugurairm 
.  futrmadonai  <b>  Capim, 
ao  o*  wiinloikarv  V>rr- 
líc-nUWvr  '*;w,tara  *  hw- 
o  eaudntro  MUraJ  àt  na 


SERVIÇOS 

DOMÉSTICOS 


em  u*n  tâx».  A.qpArr.as 
ram  prrtXM  ~'A>  erttan 
dràf>*.  pcevct  iMD  x»  te 
«orar  grude  c«ii«*»< 
Sr.  Vllter  Mende*  !» 
um  hatpiUl.  nu  1*  P 
juu  de  Menores  d»  M 
ArrUMdate  d»  saovi.  r 
riu-».  MB»  UB  tiro  i 


MAS  ARRUMAD 
COPEIRAS 


Tempo.  bom,  nebulotídd' 
dr.  nevo.)  úmida  pela 
manhã  e  jôca  à  tarde. 
rrmpcratMri»  um  elevaçao 
V*rnlo»  qfn  Etfe  a  Norte, 
fruci.  Vtsíb.r  modoMlU. 
Mix  28  3  M.o:  14.5 
(Del  no  Ced  dr  CUtstf) 
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evitar  os  incidentes  ocorridos 
durante  a  missão  do  Governa¬ 
dor  Nelson  Rockefeller  à  Amé¬ 
rica  Latina,  no  decorrer  de 
1969.  Os  observadores  conside¬ 
ram  que  a  queda  da  sobretaxa 
de  10' ,  poderá  ser  determi¬ 
nada  se  os  países  cia  América 
Latina  se  mostrarem  mais  co¬ 
operativos  para  com  a  nova 
política  econômica  dos  Esta¬ 
dos  Unidos,  tal  como  a  Ale¬ 
manha.  que  permitiu  a  flu¬ 
tuação  cio  marco  até  chegar 
a  urna  paridade  realista  em 
relação  ao  dólar. 

Ò  assessor  da  Casa  Bran¬ 
ca  explicou  que  trará  uma 
mensagem  especial  cio  Presi¬ 
dente  Richarci  Nixon  a  todos 
os  Chefes  de  Estado  dos  paí¬ 
ses  que  visitará.  O  Wash¬ 
ington  Post  disse  que  a  via¬ 
gem  de  Finch  "é  um  reconhe¬ 
cimento  óbvio  por  parte  do 
Governo  norte-americano  de 
que  descuidou  da  América  La¬ 
tina  devido  á  urgência  de  ou¬ 
tros  problemas  nacionais  o 
internacionais.”  (Página  2) 


discutir  com  as  autoridades 
locais  —  além  de  outros  te¬ 
mas  —  a  possível  eliminação 
da  sobretaxa  de  10’ .  nas 
importações  norte-americanas 
dessa  área. 

Tanto  Robert  Finch  quan¬ 
to  porta-vozes  cia  Casa  Bran¬ 
ca  insinuaram  que  a  sobreta¬ 
xa  deverá  ser  eliminada,  mas 
não  quiseram  fazer  qualquer 
afirmação  definitiva  sôbve  o 
assunto.  O  assessor  cie  Nixon 
se  reunirá  principalmente, 
na  América  Latina,  com  fun¬ 
cionários  ligados  ao  comércio, 
desenvolvimento,  agricultura 
e  saúde  pública. 

A  v  i  a  g  em  cic  Robert 
Finch,  ex-Secretàrio  da  Saú¬ 
de.  Educação  e  Bem-Estar, 
está  sendo  cercada  ele  máxima 
discrição,  com  o  objetivo  de 


ntuute  tlr  l  ormosn.  Uh  Chiei;  (em  primeira  plnno),  ouve  o  tlelegmla  japonês 


ASSINATURAS  -  VI» 

t» ■«  rm  todo  o  trrnlóii»  n*. 

tion»l 

'  *!iro  .....  CrS  *0.00 
....  CrS  30,00 
Po»t*l  -  Vi»  »úir*  *m  todo 
o  truitniio  mtcion.,1: 

f.  mviüc . Cr!  400.00 

t:„,  Miro . Cr»  200.00 

DomirlIUr  —  tòm»nt«  no  tv 
t.rdo  d»  Guiin»b»riv 

ir» . CrS  100  00 

T  iminue . CrS  SC  OO 

nomidlmr  —  Sio  P»ulo,  Delo 
Mcrítontc,  BrtiMía: 

í  ■■-,ue . C-S  500,00 

1.  -n-ir . Cf»  250,00 

rXIERIOR  lv..  âétí» 
EUA  i-tm-M.  -  U$S  10,  |f. 
leviu*  -  UM  20.  Pcttog»! 
-iv,  M  .  -  1  6JOO;  rio- 
p*  n; ",  —  i  «JQO.  Arneru 
-•i,  rliJt  úíH*  <  tí.tmintJOI  — 
PS»  100  Uiuuuji.  dút  òt(i<  — 
*  0:  dr>iriir.t)'»l  —  S  15.  Cu  ’*r 
riiiii  Mi-  v  -  Et:  Ch.  1.50, 
dwrlnoe-.  -  Eic.  Ch.  270 


Candidato  a 
vestibular 
lerá  opções 


nixon  pede  mais  um  ano  ívissingei  lenid 
para  sanear  a  economia  intransigência 


No  víwUbitlflT  tli>  próximo  ano 
todos  evi  clmdUlato.s  podrrfto.  no 
tr.i  mento  da  in-etlçáo  nós  exames. 
fp,'er  du.i  ojK'Òe.v  de  eurrelrns  «n 
oi  .t-  o  >1  • « suodo  porta- 

:i.v  as-  itad.i  pelo  Ministro  da  Kdu- 
raçnci,  Sr  Jartui*  Passarmlio. 

A  Knouldode  de  Letras  da  UFR.T 
já  eliminou  a  ródacúo  dos  exames 
.tibiilarea.  oi'  a  aleração  dc  Que 
ela  não  e  tão  tmporuvnte  romo  a 
!  ;  amatira  e  a  Itt--.  atura.  O  prole** 
,QT  I  rói  lo  Alnnwv  tpie  aludoii  n  ela- 
botar  n  rolorma  unlvcrsltirln,  acho 
mu  éftu  o  Oovf.nn  ter  deixado  n 
.ir  -craniaçâo  dos  vcstíbuliirt»  a  erl» 
mi  •  •..•idade..  i Pagina  141 


e  d  o  Conselho  tlc  Seuiiritnçn.  mns 
som  í-xclulv  Kormttsn.  nUrmitmlo 
que  dessa  ilcrisâ»  ilrpentlcrn  mn 
íiittin»  de  pa*  e  semiram/a  mi 


Mêm  de  averlnr  «lata  para  a 
visita  do  Presidente  Nixon  o  prin¬ 
cipal  assessor  da  Casa  Branca, 
llrnrv  KN-inuer.  onc  chega  hoje 
a  Pequim,  tentará  vencer  a  in¬ 
transigência  da  China  a  nma  po¬ 
lítica  dc  coexistência  com  Formo¬ 
sa  nas  Nações  1’nidas.  Os  resulta¬ 
dos  tios  contatos  dc  Kissinger  e  a 
data  da  visita  serão  mantidos  em 
sigilo  até  seu  regresso. 

O  representante  japonês  na 
ONT  fortaleceu  ontem  —  segun¬ 
do  ili.t  de  debates  —  a  proposta 
norte-americana  de  duas  Chinas, 
ao  exortar  a  organização  a  incor¬ 
porar  Pequim  ã  Assemblèia-Cicral 


taxas  cie  juros  c  os  dividendos  cm 
caso  tlc  necessidade,  propondo  a 
criação  de  um  tribunal  de  apeja- 
çòes  de  emergência  para  os  casos 
de  preços  c  salários. 

Uma  vez  aprovada  a  propos¬ 
ta  do  Presidente  Nixon,  a  lei  de 
estabilização  econômica  deverá 
vigorar  até  110  de  abril  de  1973, 
quando  o  Govêrno  espora  ter  con¬ 
tido  a  inflação.  O  Subsecretário 
do  Tesouro,  Charles  Walker.  dis¬ 
se.  no  entanto,  que  o  prazo  de 
um  ano  não  Indica  que  se  aban¬ 
done  esses  controles.  (Pnginu  2) 


O  Presidente  Rlcttard  Nixon 
enviou  ontem  ao  Congresso  um 
projeto  dc  lei  que  prolonga  por 
um  ano  sua  autoridade  para  re¬ 
gular  preços  e  salários,  além  de 
lhe  permitir  o  controle  dos  juros 
v  o  estabelecimento  das  normas 
relativas  á  segunda  fase  do  seu 
programa  econômico  de  estabili¬ 
zação. 

O  projeto  inclui  penalidades 
nvis  e  criminais  para  os  infrato¬ 
res  do  atual  regime  de  congela¬ 
mento  dc  preços  c  salários  c  au¬ 
toriza  o  Governo  a  controlar  as 


\  posição  arrastou  alguns 
pai-es  indecisos  e  as  previsões  sao 
dc  que  a  proposta  saia  vitoriosa 
por  pequena  margem:  seis  votos 
segundo  os  otimistas,  ou  três,  se¬ 
gundo  os  pessimistas.  A  Alhania. 
que  pede  a  expulsão  dc  Formosa 
tem  apoio  de  'VI  paises.  mas  os 
listados  Unidos  poderão  usar  mé¬ 
todos  de  persuasão,  como  amea¬ 
ças  dc  sanções  econômicas  r  con¬ 
vencer  os  indecisos.  (Página  1-) 


ACHADOS 
F  PERDIDOS 


ACHA  Sf  zitittll  I  tOtfttéfV 

I  I9ii4 


Bomba  impede 
Saio  de 

nedir  Okinaua 


visita  Cub 
do  Canad 


Acidente  tirou 
to  1 112132  do 
trabalho  em  70 


UMtMIO!  riROIDOt 


não  viu  a  passeata,  iniciada  em 
um  parque  proxinm  a  l.mbaixa- 
tia  soviética. 

o  Prender  soviético  ofereceu 
ontem  um  almoço  a  Wli  colega 
i  inadense  Pierre  I  lliolt  I  rudeau, 
visitou  unia  táhricn  e  observou  a 
paisagem  nos  montes  (iatineau. 
Hoje  ele  vai  rnmparercr  a  lima 
sessão  fechada  na  CnnWra  «!•»'* 

I  oinuiis. 

Pela  primeira  ve/  a  imprensa 
s  iviétira  se  referiu  nntrm  a  agres- 
s.ni  a  Kossigain  r  a  atribuiu  a 
um  alo  dc  vandalismo.  (Pag  I  '■) 


No  ano  pagado.  1220025  do* 
7  284  022  trabuihudoios  brasileiro*  qwe 
dcí.eoalam  para  o  lnatllulu  Nncloii.d 
de  Ptevldência  Social  foram  atendi¬ 
dos  jxtr  éle.  em  virtude  òe  aoldcnt»  ' 
de  trabalho.  Muitos  Ja  estavam  r 
tratando,  ma*  a  mnlorm  foi  aciden¬ 
tada  no  ano  e  1  112  132  firarani  ajus¬ 
tado*  da*  aUvtdndcs.  Foram  perdida* 
141(109*572  horas  de  serviço. 

Um  andaime  que  proupla  a  prs- 
sjtgctn  dc  iH’tlrsUc.'i  sob  o  prcdlo  H' 
da  Bua  da»  Laranjeira.',  qur  esta  .-cn- 
tlo  remodelado,  caiu  ontem  sobre  a 
calçada,  feriado  uma  mulher  que  lot 
medicada  no  Hospital  Sou*a  ARUlnj 
Na  Rua  Teodmo  da  Silva  um  oi»eta- 
rto  que  revestu  uma  fachada  encos¬ 
tou  num  lio  de  alta  tensão,  ralu 
andnltnc  e  morreu,  ifaiiiiu  tu: 


\  ILkIíii  de  Moscou  amiudou 
untem  que  o  Primeiro-Ministro 
da  União  Soviética.  Alevei  Kossi- 
guln.  atualmente  tu»  ranadá.  ví- 
sítar.i  Cuba  antes  «I»*  íhn  déste 
inés.  a  eonvite  do  Comité  Central 
do  Partido  Comunista  c  do  (to\ér- 
no  cubanos. 

Aproximadamente  lã  mil  ju¬ 
deus  promoveram  em  Ot  lavra 
tinta  manifestação  de  protesto 
contra  o  tratamento  comedido 
.ms  judeus  na  União  Soviética. 
Guardado  por  130  homens  do  ser¬ 
viço  de  segurança  e  um  atirador 
de  nrceisão  d.t  policia.  Kosstgttia 


na.*  bomba*,  l.inçadsu  por  ué.*  Jo- 
vens  CüquerdlDtM  no  Parlamento 
J aponta.  mterrom;>eti  ontt-m  o  dla- 
e.i;*o  ein  que  o  Prltuf.ro-MtnWitro 
Eãaku  S,vto  jtedla  aca  deputada*  a 
r.itlílcaçáo  da  arõrdo  ema  o*  EMa- 
d  Unida.*  para  a  devolução  da 
ilha  dc  Oktaaw»  «o  Japão 

Ontpofl  e.studantU  que  w  opõem 
(V  permanência  de  ba.*M  norle- 
arr.eneanaA  na  ilha  flierarn  vtolen* 
ta*  manit«*tnçòekv  no  centro  de  Tó¬ 
quio  f  tentaram  Incendiar  uma  de- 
Jrqacia  de  |Mticin.  enquanto  »»  au¬ 
toridade»  reforçavam  a»  mrdida» 
d:  •<  gurar.ç»  a  ftm  de  conter  o  crr.*- 
rmtf  deiívntentament»*  frente  */ 
.  rrlirtí.i  illiRI-jniUlflIU*.  »PaS  li* 


O  Presidente  Onrrn-tazu  Médtct 
inaugurará  hoje.  a»  10h30m,  a  nova 
K  lacAo  de  Pn.--iuK«'ii05  do  Acroi*or- 
to  InUirnncloniU  de  BraMlIn.  que  nfto 
nreeshitara  <le  quuiqucr  modltieuçfio 
cl*  vulto  ate  lUt»0.  orm.lno  cm  que  dr- 
vi  tu  ter  um  movimento  anual  de  còr- 
ca  de  2  mllhõe»  de  p»»*n«elro.' 

A  fcitaeio  de  P.v  aRciro*.  que  )a 
vem  funcionando  em  carútcr  expert- 
inental,  conta  com  17  canuiru*  de  te¬ 
levisão  cm  circuito  fechado,  chtclru' 
pura  o  IranAfHtrte  de  bazagem.  jtor- 
ta*  automática*,  bar,  re-tuuratitc  c 
tildo  o  qiu-  extue  um  aeroporto  »n- 
umaeunaJ  moderno.  'Pagina  3* 


ItlAVIAOOV 


Senado  muda 
Conselho  dos 
Direitos 


Sínodo  mantém  celibato 
por  maioria  esmagadora 


Pistoleiro 
mata  irmão  de 
Robson  Mendes 


Gastrônomos 
comerão  capim 
cm  São  Paulo 


l*.ir  rxnagadora  maioria,  a11 
I  I  mmixsors  dc  trabalho  do  Síno¬ 
do  dos  Itisjuts  rrcu»aram-se  a  mo¬ 
dificar  a  lei  qur  tmprdr  o  rasa- 
minto  dr  sacerdotes  e  a  ordena- 
*  ao  de  homens  casadas.  I>as  12 
lomtssnes.  oito  apresentaram  te* 
la  tonto  tiilalmente  «oittrarios  a 
qualquer  alterarão  na  in»titui- 
çao  «to  relibato  sa»etdotal 

In* hora  ttã«*  *c j.im  drfinitl- 
sas.  essas  rntH  lllse*  «ítrvifj*  dr 
Kjse  a»  texto  final  a  *et  *i»b»nett- 
do  ao  Papa  Paul*  VL  Segnndo 
«WftiHotrs  ela»  deivans  claro 


qite  os  cxuwrvaciorrs  mtutnnin 
sua  primeira  vitoria  no  Sínodo 

O  \trrhí*|Mi  dc  Pm  lo  tlrcrr, 

I Vicente  Schrrer.  denunciou 
outeiu  —  ao  tratar  do  trm.»  Jnv 
tica  no  Mumio  —  a  einbriasue/ 
dr  hmi/outalid.Mle  de  certo*  sa¬ 
cerdotes.  que  mi  »e  preocupam 
ram  «  humano  e  isqiuirm  o  ver¬ 
tical.  •*  superior  O  t  afdeal  dis¬ 
se  qiir  muito*  sacerdotes  tr.ins- 
Inmuttt  se  em  lideres  p»*titè««*so- 
rut*  e  fa/em  nj*s«er  um  no* o 
clerKalismo.  em  contraste  com  os 
4tÍNt*v.  (Pag.  4) 


fo*  de  tcuilver  B»a*« 
i  homem  baixo  e  mo- 
rm.  no  centro  de  Ma- 
»  Vai  ter  Tararei  Mer- 
ftfho  do  rx-Urputad' 
ide*,  morto  ern  IP  * 
tCr*o  na  A  tembteva  ce 
,o  do  ex-tieputado  .» • 


SERVIÇOS 

DOMÉSTICOS 


AMAS  ARRUMAD 
E  COPEIRAS 


lltlUflM* 


2  -  AMÉRICAS 


JORNAL  DO  BRASIL  :j  Quarta-feira,  20/ 10/71  Q  l  °  Caderno 


EUA  temem  fracasso  de  Finch  na  América  Latina 


Nixon  pede  lei  ao 
Congresso  dos  EUA 

O 

congelando  preços 


1  Va.shin  g  t  on  i  UPI-AF- 
JB » »  -  O  Presidente  Ri- 
rlmrd  Nixon  enviou  ontem 
an  Congresso  um  projeto  de 
iel  que  prolonga  durante 
um  ano  sua  autoridade  pa¬ 
ra  controlar  os  preços  e  sn- 
liirtos,  além  de  lhe  permitir 
regular  os  tipos  ue  juros  i 
estabelecer  as  normas  rela¬ 
tivas  à  segunda  fase  dr  .seu 
programa  econômico. 

Não  obstante,  funcioná¬ 
rios  autorizados  frisaram 
gue  a  legislação  vigente  per¬ 
mitiu  a  execução  do  progra¬ 
ma  econômico  presidencial 
nelo  menos  até  3u  de  abrí) 
de  1072.  A  kl  do  estabiliza¬ 
ção  económica  de  1970.  in¬ 
vocada  por  Nixon  para  Im¬ 
por  o  congelamento  de  pre- 
■  os  e  saltirlo'.  vigente  até  13 
de  novembro  próximo,  ex¬ 
pira  a  30  de  abril  de  1972. 

TRIBUNAL  DE  RECURSOS 

O  projeto  de  lei  prolon¬ 
garia  esta  legislação  nte  30 
de  abril  de  1073  e  modifica¬ 
ria  muitas  de  suas  ohni.su- 
las. 

Segttndo  seu  texto,  seria 
criado  temporariamente  um 


novo  Tribunal  de  Recursos 
constituído  por  três  ou  mais 
juizes  de  distrito  ou  circui¬ 
to  designados  pe|n  presiden¬ 
te  dó  Supremo  Tribuna!. 
‘-.Varreu  Biirg.  r,  o  qual 
atenderia  aos  recursos  dr 
apelação  contr.  as  dresops 
da  Junta  rle  Sajnrios  e  da 
Comissão  de  Preços 

Fontes  governanien  tais 
explicaram  que  as  ações  :  - 
lativas  a  estas  rfeclsóe.x  pas¬ 
sariam  primeiro  por  um  tri¬ 
bunal  federal  de  distrito, 
paa<ando  em  seguida  pelo 
nuvo  Tribunal  de  Rt . 
o.  cm  ultimo  caso  sennm 
revistas  pelo  Supremo  fri- 
bimal. 

O  prqjcto  de  Icl  permitir'» 
que  Nixon  contrai.  sse 
taxa.  de  Juro  cm  ni*.v..s 
compatíveis  com  o  nv  r.- 
mento  ceonõmlro  onlnis- 
do." 

O  fiub-sccretarlo  da  r.i- 
zeiida.  Charles  VValkcr.  . 
teelpou  qur  não  seria  iv  - 
cessairlo  controlai' 
de  Juro.  posto  que  ju  estão 
declinando  ob  a  pre  ao 
das  íòreu;.  do  mercado. 


Um  político  de  futuro  promissor 


Unis  Imirim  Latina  na  jaiçuiti  •" 


Ao  ■;  unos,  RobíH  Ur.t- 
i'/j.  .'.on  Kinoh  c  considerado  um 
nnlil-co  tu  hrllhavte  futuro. 
PuífimátUo  r  centrista.  «uh  üu- 
o  guando  trata  de  manter 
el  e  a  ordem.  t  Uni 
a ríi  aja  da  republicano  r  uni  tios 
homem  mais  chegados  a  .Virou 
h/i  só  unos: 

Etn  .WS  r  í5 ,  depois  dr 
•  ntitlr  surevio  em  organizar 


C  labes  RepytiUennas  Juvenis, 
trabalhou  cm  Waditnaton  como 
assistente  administrativo  tio  en¬ 
tão  Vice-Presltlcnír  Nl,mn,  Km 
1966.  tnriiou-se  Vicc-Goacrnador 
da  Calt/órntn  —  obtendo  SOO  mil  ' 
votos  a  mais  i/iie  o  Governador 
eleito  Ronaid  Rcngan  ca  roa 

ijttc  só  deixou  pura  ocupa  u  Se¬ 
cretaria  dc  Saude.  Kdniucír.  • 
Rcm-Kuir.  ui  IMD. 

Km  / unho  do  ano  passado. 


.Ví.ron  o  conda:  ;r  n  posto  do  ¬ 
mais  influente :  rnvorrrtiudo  tlc 
ruitlar  de  emergénclat  humanas 
icomo  o  terremoto  tio  Feriu  e 
orientar  o  período  dr  tranM\\to 
dn  atual  economia  dc  tempo  de 
guerra  pira  a  de  tempo  dr  ptt 
Fnlandn  bem  o  castelhano,  c 
olatfo  o  responsável  iwlo  Comité 
tlc  Oportunidades  aps  Norte  - 
Americanos  de  Língua  Kjm- 
nltolu. 


Washington  »  AP  -  AFP  - 
UPI-.IB»  A  viagem  do 
asses1  cr  presidencial  Robcrt 
Finch  a  América  Latina  se¬ 
rá  cercada  de  extrema  dis¬ 
crição.  diante  da  experiên¬ 
cia  negativa  da  missão  do 
fiovernador  Nelson  Rocke- 
leller.  em  1969.  recotildo 
com  grande  alarde  e  sérios 
incidentes  do  tipo  Yankees, 
tio  Home’ 

Finch.  nx-Secrctãrlo  ri  e 
Saúde.  Educação  c  Bein- 
Kst.ir  Social,  vlrã  ao  Brasil, 
México.  Venezuela,  Peru, 
Colômbia,  Equador  e  Argen¬ 
tina  Será  acompanhado  na 
viagem  por  um  grupo  de  es¬ 
pecialistas  em  matéria  do 
desenvolvimento  os  quais 
buscariam  maneiras  de  me¬ 
lhorar  as  relações  entre  Es¬ 
ta  (fós  UnidoS  e  América  1,  - 
Una. 

OFENSIVA  SE.M 
SOBRETAXA 

A  viagem  de  Finch,  rm 
novembro,  pode  ser  o  Inicio 
da  ofensiva  diplomática  de 
Washington  para  se  apro¬ 
ximar  da  América  Latina  c 
a  mnlorln  rios  observador,-- 
ucrrdlla  que  incluirá  a  su¬ 
pressão  da  sobretaxa  dt 
HF-  nas  Importações. 

Porta-voz  dn  Casa  Branca 
confirmou  ontem.  Implicita¬ 
mente,  as  possibilidade:  dc 
eliminação  d  n  sobretaxa, 
insinuando  (pie  ...ai  pode 
ocorrer  de  acõrdn  com  o 
procedimento  relacionado  ã 
supressão  seletiva  anuncia¬ 
do  pelo  Secreta  rio  do 
Tesouro,  John  Connully.  pa¬ 
ra  .ser  aplicada  prlniclra- 
ineiitc  ã  Alemanha 


sem  restrições  nem  interfe¬ 
rências  governamentais. 

O  próprio  Finch,  cm  en¬ 
trevista  ao  W ashington 
Bventng  Star.  disse  quo  sua 
viagem  uán  terá  apenas  o 
objetivo  oilclal  dr-  assistir 
ao  Congresso  dc  Turismo, 
em  Buenos  Aires  iri-  5  a  12 
dc  novembro i  e  ao  Con¬ 
gresso  Interamericnni  de 
Estradas,  em  Quito  'dc  15 
a  20  dc  novembro». 

Ao  referir-se  a  sobretaxa, 
Finch  declarou:  "E'  pos--ivcl 
que  quando  eu  chegar  na 
América  Latiun.  èste  jã  não 
seja  um  ponto  critico.*’ 
México  e  Argentina  são  os 
pauses  mais  afetados  pela 
medida. 

O  assessor  presidencial  ex¬ 
plicou  que  levara  uma  men- 
•agem  do  Presidente  Rl- 
chnrd  Nixon  a  todos  os 
Chefes  dc  Oovèmo  dós  paí¬ 
ses  que  visitara.  Durante 

ia  o.-tada  nas  capital...  se 
reunirá  principaliucntc  com 
altos  funcionários  relacio¬ 
nados  com  questões  d  e 
comércio,  desenvolvimento, 
agricultura  c  .-.aúde  pública. 

•Segundo  o  vespertino.  o 
tr»m  geral  ria  entrevista  dc 
Finch  indicou  que.  ao  ir  se 
acabando  a  guerra  do  Viet¬ 
name.  os  Estados  Unidos 
poderão  retornar  a  frater¬ 
nal  atenção  dos  assuntos  la¬ 
tino-americanos." 

A  vingem  de  Finch.” 
jirosseguiu  o  Washington 
Kvcntng  Star."  é  uma  ad¬ 
missão  óbvia  por  parte  da 
C  r.-:i  Branca  di  que  os  lis¬ 
tados  Unidos  descuidaram 
da  Aniericu  Latina  devido 
á  urgência  dc  outros  probl  - 
mas  nacionais  e  inteni.urlo. 
na  Is." 


Radicfnto  AP 


(D)  Ke  reuniu  ontem  com  Nixon  e  o  Secretário  de  Es  Lado  W.  Rogers,  em  Washington 


mã  •êimêêSm 

$  «f 


Duelo 


uma  cueca  de 
fibra  natural 
com  mil  furos 


/  carro  ae  quem  nao 
estacionou  na  vida. 


2Buelo 


Certas  pessoas  acham  que 
a  vida  é  feita  de  uma  constante 
procura.  Se  procuram  beleza, 
estão  certas  mesmo. 

Porque  o  TL  é  um  carro 
harmonioso,  tem  uma  nova 
frente  muito  mais  bonita. 

Suas  linhas  sáo  modernas, 
esportivas. 


Se  procuram  economia, 
também  nâo  tém  outra  saída. 

A  mecânica  e  o  motor  do  TL 
sào  dignos  de  todo  o  esforço 
que  fizeram  pra  achar  um 
carro  assim: 

65  HP  (SAE),  dois 
carburadores,  mecânica 
VW,  nada  de  oficina. 

Se  v.  pertence  a  és se  certo 


tipo  de  gente,  gente  que  nunca 
se  contentou  com  meio-térmo, 
sossegue. 

Acabou-se  a  procura. 

Com  o  TL,  v.  vai  continuar 
subindo. 

Sem  estacionar. 


vw/Eoan 


Os  especialistas  conside¬ 
ram  quo  Washington  pode 
f  star  utilizando  a  supressão 
da  sobretaxa  como  meio  de 
obter  o  apoio  do  alguns  pni- 
so .  latmo-amorieiinos  n  a 
ONV  tio  osso  da  munuU  u- 
cão  lo  Formosa  i  Argentina, 
Mcxtco.  Pont  c  Equador  são 
a  favor  da  .ma  expulsão,  o 
quo  cotllmrin  os  EUA  • 


Os  observadores  uchnm 
quo  a  medida  podo  sor  apli¬ 
cada  nos  países  1  a  t  Ino- 
americanas  se  estos  se  mos¬ 
trarem  mais  cooperativos 
com  a  nova  politloa  econó¬ 
mica  dos  EUA.  tal  como  a 
Alemanha  —  quo  permitiu 
a  flutuação  do  marco  nté 
chegar  u  paridade  mn,.  re¬ 
alista  i-m  relação  .u>  dólar, 
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1.°  Caderno 


na  América  Latina 


Nixon  pede  lei  ao 
Conaresso  dos  Eü.  \ 

O 

congelando  preços 


Washington  HJPI-AP- 
JB’>  O  Presidente  Ri- 
rhard  Nixon  enviou  ontem 
ao  Congresso  um  projeto  cie 
lei  que  prolonga  durante 
um  ano  sua  autoridade  pu¬ 
ra  controlar  os  preços  c  sa¬ 
lários.  uJcin  tlr  lhe  permitir 
regular  os  tipos  de  juros  c 
estabelecer  n.s  normas  rela¬ 
tivas  á  segunda  lase  d  u 
programa  económico. 

Não  obstante,  funcioná¬ 
rios  autorizados  frisaram 
que  a  legislação  vigente  per¬ 
mitia  a  execução  do  progra¬ 
ma  econômico  presidencial 
uelo  menus  ate  3(1  de  abril 
tfr  1072.  A  lcl  de  estabiliza¬ 
ção  econômica  de  1970.  in¬ 
vocada  por  Nixon  liara  im¬ 
por  o  congelamento  ric  pro- 
•  os  e  salários  vigente  ate  13 
de  novembro  próximo,  ex¬ 
pira  a  30  de  abril  de  1972 

TRIBUNAL  DE  RECURSOS 

O  projeto  de  lei  prolon¬ 
garia  esta  legislação  ate  30 
de  abril  de  1973  e  modifica¬ 
ria  muitas  de  suas  cláusu¬ 
las. 

Segundo  seu  texto,  seria 
criado  tcmporàrimutiUc  um 


nõvo  Tribunal  dc  Recursos 
constituído  por  três  ou  mais 
juizes  de  distrito  ou  circui¬ 
to  deslgnadt  spçl  prosRj 
ti  dn  Supremo  Tribunal, 
Varreu  Bnrgcr.  o  ,quai 
atenderia  ao.s  iceurst  do 
apelação  contra  as  deemuçs 
lia  Junta  de  Sala  nos  c  da 
Comissão  de  Pi  -ço 

Fonte-  govenumien  t  .<  is 
explicaram  que  a  .  uçu-s  r  - 
lati  vas  a  estas  decisii, pas¬ 
sariam  primeiro  por  um  tri¬ 
bunal  feiieral  cie  di-trito, 
passando  em  seguiria  polo 
nõvo  Tribunal  dc  F.  .  >. 
t.  cm  ultimo  caso  serium 
revistas  pelo  Supremo  i'.\- 
bunnl. 

O  projeto  de  lcl  permitir  • 
que  Nixon  eimtiolas 
taxas  dc  Jur  >  cm  niv-vs 
compatíveis  com  n  c.-i  ■  - 

mento  econ  uni  ó 

do.” 

ü  snb-secrct.» rio  d:  Fa¬ 
zenda,  Charles  Walker, 
tCCljioU  que  »a  >  civrla  : 
cessarln  controlar  i  t.  • 
dc  Juro,  pósto  que  Ja  está., 
declinando  ub  u  pi- 
rins  fõrca.  do  mercado. 


\lais  liurriiii  I. atina  na  jaiuiii" 


’)  >  rt>  reuni-’  ontem  com  Nixon  e  o  Secretário  de  Estado  H’.  Rogers,  em  Washington 

Um  políiico  de  futi 


iro  promissor 


10-  ■{  anos.  Kobct  Uvt- 

(•-.  '  >:  .-  considerada  •< t>; 

11- o  cr  brilhante  futura, 
motico  <*  centrista,  mo»  riu - 
íiiuirio  sc  trata  tlc  manter 

e  ii  n.'d'-..-i  uutcdtlcu 

tmdo  rcnnatlcüiiii  e  wn  aos 
vi'  tnaa  cher/atioí  a  .Virou 


Clubes  ItcpuNhanas  Juvcnlr:. 
iralutlft”u  ci ii  Wa-i>  niiiu |  toriKi 
assistente  administrativo  do  en¬ 
tão  Vwe-PresttícnU:  .Vi.rnii.  km 
106C  lornaii-se  Yfcc-Qorcrilndor 
da  Califórnia  —  obt<  mio  S00  mil 
rotos  a  mais  t/ue  o  Governador 
eleito  Koiialci  lí  caga  n  cargo 

Une  só  deixou  para  ocupar  a  Sc- 
<•  rotor  Ur  de  Saúde.  Rtlniaeihi  e 

RCIIt-Elll.'  :il  190'.' 

Em  funho  do  ano  passado, 


•V/rr.n  n  comiwv'  n  pislo  do; 
mais  In  fluentes  cncarrem/du  nV 
tu. dar  dc  emergência*  hm  ianr< 
tconio  o  teircnlote  do  Peru  e 
onentar  o  período  de  transição 
da  ninai  economia  dc  tempo  de 
(luc  a  para  a  dc  tempo  dr  pu : 
FnUindo  bem  n  rustrllinno.  c 
ainda  o  re.tpun-.ãvel  veia  f* ■■-.-//•- 
rie  Oportunidade*  aos  Uoii<- 
Amerieànos  de  Linçtua  E-,m- 
nlióla 


Washington  'AP-AFP- 
VPI-.l  lí >  A  viagem  do 
assessor  presidencial  Roberi 
Finch  a  América  Latina  se-' 
rá  cercada  dc  extrema  dis¬ 
crição,  diante  da  experién- 
cla  negativa  da  missão  do 
<  ôwrnador  Nelson  Rocke- 
:eUcr.  em  1909.  recebido 
com  grande  alarde  n  sérios 
incidentes  do  tipo  Yankees, 
Co  nove' 

Finch.  PX-Secrctàrio  d  e 
Saude,  Educação  c  Bein- 
Entar  Social,  vira  ao  Brasil. 
México.  Venezuela.  Peru 
Colômbia,  Equador  e  Argen¬ 
tina  Será  acompanhado  na 
viagem  por  um  grupo  de  es- 
prcloüstas  em  matéria  d-- 
descnvolvimemo.  os  quais 
buscariam  maneiras  de  me¬ 
lhorar  as  relacõr .  entre  Es¬ 
tar!  i  ■  Unidos  c  Aíhérici  i 
tina. 

OFENSIVA  SEM 
: OBRETAXA 

A  vingem  de  Finch,  em 
novembro,  pode  ser  o  inicio 
da  ofensiva  diplomática  de 
Washington  para  .se  apro¬ 
ximar  da  América  Latina  <• 
n  maioria  dos  observadore.1 
acredita  que  incluira  a  su¬ 
pressão  da  sobretaxa  d  c 
10' .  nas  Importações 

Porta-voz  da  Casa  Branca 
confirmou  ontem  Implícita  - 
mentr.  as  possibilidades  de 
eliminação  d  a  sobretaxa, 
insinuando  que  i-,-.o  pode 
ocorrer  de  acõrrio  com  o 
procedimento  relacionado  :t 
supressão  seletiva  anuncia¬ 
do  peio  S  c  c  r  C  fc  a  r  i  o  do 
Tesouro  John  Commlly  pa¬ 
ra  «t  aplicada  pilmcua- 
iiu  nte  a  Alemntilta. 


sem  restrições  nem  interfe¬ 
rência.-.  governamental 

O  próprio  Finch,  em  en¬ 
trevista  ao  IV  ashlngfoh 
Evening  Siur.  disse  qno  sua 
viagem  não  lerá  apenas  o 
objetivo  oficial  d-  a...slst;r 
ao  Cougre-wo  de  Turismo, 
em  Buenos  Aires  <  cl  :>  a  12 
tlc  novembro» .  o  no  Crm- 
gn-.sso  Internmerlci de 
Estradas,  em  Quito  'de  15 
a  2(1  de  novembro  • 

Ao  referir-se  a  r-nbrotaxo, 
Finch  declarou:  "F'  po.-.-svel 
que  quando  eu  ehegar  na 
America  Latina,  êstr  já  não 
seja  um  ponto  critico." 
México  e  Argentina  são  os 
pai.a  -  mais  afetados  pela 
medida. 

O  assessor  presidencial  ex¬ 
plicou  que  levará  uma  men- 
-•win  do  Presidente  Rl- 
chnrd  Nixon  a  todos  os 
Chelr  .  de  Ooyérno  dos  pai- 
que  visitará.  Durante 
-  ia  estada  nas  capitai-,  sc 
reunirá  principalmente  com 
aitos  funcionários  relacio¬ 
nados  com  questões  d  e 
comércio,  desenvolvimento, 
agm-ultura  e  saude  pública. 

Segundo  o  ves;nTtino.  o 
tom  geral  da  entrevista  de 
vi  .  !t  indicou  que  ao  Ir  .  r 
acabando  a  guerra  do  Viet¬ 
name.  o.  E-tado.  Unidos 
poderão  retomar  a  frater¬ 
nal  atenção  dos  assuntos  la¬ 
tino-americanos. ' 

A  viagem  dc  Finch." 
prosseguiu  o  Washington 
Evening  Star.'  é  uma  ad¬ 
missão  óbvia  por  parte  da 
C.r-  i  Hi  anca  de  que  •  E 
lado»  Unidos  descuidaram 
<i.i  América  Latina  ib  vldo 
á  urgência  dr  outros  probl.  - 
mas  nacionais  c  Internacin- 
náte.” 


Duelo: 


uma  cueca  de 
fibra  natural 
com  mB  furos 


Buelo 


Certas  pessoas  acham  que 
a  vida  é  feita  de  uma  constanti 
procura.  Se  procuram  beleza, 
estão  certas  mesmo. 

Porque  o  TL  é  um  carro 
harmonioso,  tem  uma  nova 
frente  muito  mais  bonita. 

Suas  linhas  sào  modernas, 
esportivas. 


Se  procuram  economia, 
também  não  tém  outra  saída. 

A  mecânica  e  o  motor  do  TL 
sâo  dignos  de  todo  o  esforço 
que  fizeram  pra  achar  um 
carro  assim: 

65  HP  (SAE),  dois 
carburadores,  mecânica 
VW,  nada  de  oficina. 

Se  v.  pertence  a  èsse  certo 


tipo  de  gente,  gente  que  nunca 
se  contentou  com  meio-térmo, 
sossegue. 

Acabou-se  a  procura. 


Com  o  TL,  v.  vai  continuar 
subindo. 

Sem  estacionar. 


4vézes 

sem  entrada 
.•sem  juros 


O-s  observadores  nchitm 
qt  lc  si 

cada  aos  países  lati  n  o  - 
americano»  «e  èstes  ,.e  mos¬ 
trarem  ntqls  cooperativos 
com  a  neva  política  evonò- 
mlca  dos  EUA  tal  como  .. 
Alemanha  -  que  ).  rmltlii 
a  lluuineáo  do  marco  nté 
chegnr  a  paridade  mal»  f  • 
alista  em  relação  ao  dólar 


Os  espccialtsUir,  ecnuidv- 
ram  que  W.islilngton  port- 
estar  utilizando  a  .-uiprcs..áo 
ri:-,  sobretaxa  como  meio  dc 
obter  o  apoio  d<-  alguas  pní- 
se.»  laUno-anv.-rtciiiios  n  a 
ONU.  no  '-nso  da  mnii  .l-  .- 
cão  de  Eormosti  t Argentina, 
México.  Peru  <■  Equador  não 
a  lavor  da  .mui  expulsão,  o 
que  contraria  o  EUA 
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l  0  Caderno 


Danton 
defende  a 
Oposição 

O  Senador  Danton  Jobim 
riLs-e  ontem  que  muitos  se 
preocupam  em  criticar  a 
Oposição  brasileira  sem  se 
dar  ao  trabalho  de  verificar 
as  condições  extremamentr 
difíceis  dentro  das  quais  ela 
è  obrigaria  a  exercer  o  seu 
papel  de  Partido  que  luta 
pela  reimplantação,  no  Br» 
sll.  do  Estado  de  direito.' 

Afirmou,  ainda,  qu  •  mui¬ 
ta  s  providências  tomada- 
pelo  Govtfmo.  sobretudo  em 
relação  a  questão  soe i»  1 , 
tiveram  origem  cm  projetos 
ou  em  teses  levantadas  pe¬ 
los  opaslcionUtas,  mas  "o 
Governo  nega  apoio  ás  no  - 
sas  melhores  iniciativas  e 
algumas  vèzes.  aproveita 
nossas  idéias 

RESTRIÇÕES 

E'  preetso.  segundo  o  .Sr 
Danton  Jobim  que  antes  de 
se  fazer  uma  critica  ao 
comportamento  do  MDB. 
examinar,  em  sua  ampli¬ 
tude  o  quadro  de  restrições 
que  pesam  sóbre  o  momen¬ 
to  político  brasileiro  Essas 
restrições  tornam  ext ir¬ 
mamente  precária,  para  «■!■• 
a  aefto  dr  um  bloro  oposiri- 
onísta.  que  tem  como  prir. 
eipal  objetivo  o  restabele¬ 
cimento  de  um  regime  dr 
tranquilas  democrática* 

Ncni  sempre  as  Oçõr>  «lo 
MDB  e  com  irequéneu 
para  èlc  —  merecem  no  es¬ 
paço  reservado  ao  noticiário 
pelos  grandes  veículos  de 
comunicação  a  devida  Im¬ 
portância  Muitas  VÓZ.CÍ, 
ocorre  que  diíc-Utsos  d  a 
maior  importância  deixam 
mesmo  de  ser  publicados 
ror  Imo  mesmo,  atribui 
grande  importa  nela  ao  es¬ 
tudo  que  èle  >•  o  Deputado 
paulista  Freitas  Nobre  rea¬ 
lizam  visando  a  obter  uai 
elenco  de  modificações  que 
tomariam  mais  desenvolta 
a  imprensa  O  Sr  Danton 
jobim  considera  tarefa  difí¬ 
cil  ma-  manifesta  esperan¬ 
ça*  de  "bter  um  acordo  pei" 
qual  seja  poBsivel  pwtabelc - 
cr  a  liberdade  de  inloriu." 
dando  ao  Govêmo  «•  .i<>  sis¬ 
tema  certas  garantiu» 

O  Sr  Danton  Jobim  tem 
suas  próprias  fommlaçõc*  » 
respeito  do  papel  que  cal* 
ao  MDB  no  atual  momento 
brasileiro,  condenando,  <t< 
pronto  a  Idéia  de  aittt»- 
dttwolUcAo  Trata-se.  para 
éie.  "mais  do  que  uma  bur¬ 
rice.  mais  do  que  um  éiTo 
pólttlCO  elementar  de  um 
crime  pelo  qtUtl  -seus  re¬ 
pousáveis  pagariam  caro  " 

A.-,  divergência*  «  n  t  r  »• 
diveiKOa  ala*  componentes 
du  Partido  devem  ser  resol¬ 
vida»  com  h  a  b !  1  i  d  a  d  > 
cvit»nriu-*e  fracionamentos 
que  so  euntribulrãn  para 
« utraqiieeer  ainda  IIWU  a 
anêmico  MPB  f  ie  quei  p 
ra  a  Bahia  como  paru  ou- 
Uo»  E  t  ado*  uma  dose  de 
p.ielêncltt,  de  humildade  t 
d»  sabeiiorta  para  concili.' r 
a,  parle»  em  litígio  Partld 
Iraco.  n  MDB  n  «  -  t  u  cm.- 
d;çi>  de  permitir  seu  pro» 
r ...  «:d: aquecimento. 


Simon  critica 
Triclies  por 
nmrc/iinlitt 

Pártn  \lr;re  •St.rn  •- 

O  líder  da  0|>C'  tcAo  na 
Asiembiola  t-rct*lati7u 
Deputado  Prilra  Sítnon.  ett 
ttrnu  ontem  o  OWMiWínt 
Fuelidc»  Trieht  ora  com 
sua  administração  iintula- 
d«  na  cidnrtr  de  Irai.  r»r  ter 
permitido  na  rreepeio  ah 
orcantrida  rm  » u  a  lx>. 
meninem  que  a  «tttiçS# 
do  Hlr.o  Nacional  <»u  do  Hi¬ 
no  Blcrcrandemc  fi*-'e  •uh 
tltulda  r* mruthJnh*  I.' 
Tempo  de  Mm  lirande. 

A  muire*  mtif-ads  pélo 
Dejeatado  nrçanpftlit»  fnt 
MZigoti  pot  Mururl  Ou» 
taro  e  i*  mnititct  mima 
oaiTtaçãc*  »a  cdõttv  c© le¬ 
tivo  etr  fator  do  ÇeoM»- 
r,r^«tt  Cii  E  » t  *  d «•  <• 

Ofttfne  pteteodr  ttt- Jie 
ees  aír.bP»  regional  a  pvpu- 
arrftade  et  ç»  drsfrataa 

a  marcha  Tta  f  reole  II»»- 

ui 


Senado  muda  Conselho 
de  Direitos  do  Homem 


Brasil  tem 
delegação 
para  pesca 


Mediei  inaugura  hoje  o 
Aeroporto  de  Brasília»  cjtie 
é  o  mais  moderno  do  país 


Brasília  i Sucursal'  —  O  Sena¬ 
do  aprovou  ontem,  em  regime  cie 
urgência  urgentíssima,  projeto  al¬ 
terando  a  Lei  n.°  ‘I  310.  dc  16  de 
março  dc  1964.  que  criou  o  Conse¬ 
lho  de  Defesa  dos  Direitos  d»  Pcs- 
Mia  Humana.  Na  liderança  do  MDB 
'.  Senador  Franco  Montoro  discor¬ 
dou  radicalmente”  do  projeto,  mn- 
nile.stamlo  '  veemente  protesto  d» 
Oposição 

A  í cicia  di  mudar  a  legislação, 
oriunda  de  projeto  de  autoria  do 
ex-Deputado  Bilac  Pinto,  partiu  d" 
liclnr  do  MDB.  Sr.  Nelson  Cnmelrn, 
que  apresentou  projeto  nesse  sen¬ 
tido.  ao  qual  o  vtce-Ucler  da  Arena, 
Sr.  Rm  Santos  apresentou  emendas, 
cuja  aprovação  ti  Oposição  tentou 
frustrar  pedindo  a  retirada  do  nro- 
(rto  inicial 


Substilutivo 

Assim  que  o  Sr.  Rui  Santos 
apresentou  suas  emendas,  o  Sr.  Nèl- 
■  on  Carneiro  requereu  a  retirada 
do  projrto  de  sua  autoria  Mos  as 
.•inHUhis  AP  tr.m.síunuaram  1’iu 
projeto  a  paria,  recebendo  emenda 
substitutiva  na  Coml.»»;\0  dr  Cons¬ 
tituição  r  Justiça,  dc  autoria  tio 
Senador  José  Llndo-u.  texto  e.-.i 
que  foi  ontem,  allmtl.  aprovado. 


Os  Srs.  Franco  Montam  r 
Danton  Jobim  protestaram  con¬ 
tra  as  três  alterações  introduzi¬ 
das  na  lei,  que.  disseram,  prãli- 
camente.  anulam  qualquer  im¬ 
portância  do  conselho:  D  eleva¬ 
rão  do  número  dc  seus  Integran¬ 
tes  ile  nove  para  Kl:  'D  proilii- 
cán  dc  divulgação  dos  casos  de¬ 
batidos.  n  não  ser  em  notas  ofi¬ 
ciais:  3>  limitação  a  apenas  seis 
reuniões  por  ano: 

O  Sr  Franco  Montoro  foi  vee¬ 
mente  dm  condenar  a.s  modifica¬ 
ções  propostas  pela  Arena.  O  Sr 
Amoral  Peixoto  manifestou-se  c.on- 
Uurio  a  mudança,  observando  que 
a  existência  do  Conselho  tem  ser¬ 
vido  ao  Governo  para  dofender-se 
no  exterior,  como  se  teria  dado  re- 
c>  nu  mente  em  Paris,  por  oeaslao 
da  Conferência  Int.erparlamentar  lu 
realizada,  quando  o  Deputado  Flu¬ 
em  Marcillo,  defendendo  a  situação 
brn.dleira,  argumentou  com  a  exis- 
f-nrin  dn  Conselho,  cuja  modifltf.a- 
i-ão  repercutirá  negativamentc.  tn- 
tema  e  vxtcmnmentr. 


Dt-f 


f>:t 


Defendendo  o  substitutivo  Jo- 
r  Undoso  'Arena -AM'  o  Sr  Ru! 


Santos  reportou-sc  a  historia  d» 
tramitação,  na  Cantara,  do  projeto 
dc  autoria  do  atual  Ministro  Bilac 
Pinto,  insistindo  em  que  não  li¬ 
nha  èle  earuter  favorável  ou  con- 
t cúrio  Governo,  mas  apenas  ob¬ 
jetivava.  tal  como  se  da  em  mui¬ 
tos  panes,  a  criar  no  Brasil  uni  ór- 
gão  incumbido  do  exame  de  casos 
de  ofensa  aos  direitos  da  pessoa 
humana. 

Mostrou  que  o  projeto  apro¬ 
vado  na  Cornara  compunha  o  Con¬ 
selho  de  13  membros,  número  èsic 
reduzido  por  emenda  do  Senador 
Milton  Campos,  para  nove.  com  u 
justificativa  da  transferência  riu 
capital  para  Brasiiia,  n  que  torna¬ 
ria  difícil  reunir  o  orgão.  se  tão 
numeroso.  Afirmou  o  Sr.  Rui  San¬ 
tos  que  a  Arena,  a-sim,  apenas  da 
ao  Conselho  o  mimem  de  membros 
para  èle  fixado  pelo  autor  do  pro¬ 
jeto. 

Quanto  as  demais  emendas, 
afiançou  que  o  Conselho  uáo  tf  a 
J:tvi>r  nem  contra  o  Govêmo.  nin- 
da  mais  que  o  Governo  do  Presi¬ 
dente  Mediei  tem  dado  eloquentes 
demonstrações  dc  que  uáo  tolera 
crime»  contia  o»  direitos  da  pes- 
humana,  ate  punindo,  cuin  " 
AI-ã.  agentes  policiais  que  exor¬ 
bitam  de  suas  funções. 


Freire  diz  qu  e  coerência 
impõe  a  ciasse  política 

..  _ .»*..*•<  l.w  tln  f  .ODitlMlVt 


Bn,ultc  'Sucursal'  —  Sc  os 
parlamentar»  -  guardarem  coerên¬ 
cia.  mais  c  mais  a  classe  política 
coiuçgiiirá  impor-se  —  comentou 
ontem,  rui  conversa  com  jornalis¬ 
ta  o  litlcr  do  Oovèrao  na  Camará. 
Deputado  Geraldo  Freire 

Na  sua  opinião,  a  e!a.»»e  poll- 
i:  »  pode  colaborar  para  a  normnll- 
ZAÇ&n  institucional  do  pais.  na 
medida  rm  que  v  comjxnte  coe- 
n  ntrinrntr  cotn  "»  cmiptoinl-  o 
n.»múüldn»  nu  campanha  eleitoral 


INTONSTTTVCtON  Ai. 

O  Wi*i  Btn- 

»Atr.  <V  (M*4fKar  a» 
netWKkul  I  nrr« 
«i  Eurtafa  l 
ttm  Gni4f  r» 
OrtnvM  •  d*1 
tní.  cT«Jr=*i  ti  Ft  roeí- 

TrV-br»  f*a  *»•»  *  +' 

m  r  rr  flt  L1 I 


*> 

«o 
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I  )i’\ ere*' 

Quem  se  elegeu  >ob  a  legrn- 
djt  dn  Arena  tem  o  rompromt"0  de 
defender  os  principio»  inscritos  no 
programa  do  1’ftrttdo  f  apoiar  ;;s 
medidas  do  Govêmo  nf»  Casa»  t>  * 

■  :  dativos  Da  mesma  forma  ar  rM- 
•  .  pelo  MDB  devrm  lutar  em  dete- 
..,  d.r>  p' is  I que  mis  tenta  vam  na 
campanha  eleitoral  acrescentou 
Nessa  lintl»  de  racloctnin,  •>  br 
fi.*rntdo  Freire  rlouiou  n  Inta  pela 
instituição  do  dtvõfvlo  no  Bra.  t. 
travada  ha  an»s  t«"lo  Sr  Nêlsot» 
Carneiro. 

N  iú .  •  I!  •  dl'. 

minha  posição  intWlVtiftM#  Nas 
minha»  campanha»  eleitoral»  deixo 
claro  mru  ponto-de-vista  a  respeito 
do  divorcio  Mas  compreendo  » 
atiUid*  do  Senador  Nêl*nn  Cnrnrt- 

seção  dc  cumprir  ><  cmnpfwntsvo 
i»  ■■.•wdo  p-rante  éru  ■irorart. 

Admltn»  o  líder  govemista  q'*e 
na  baurada  arrnivta  exlat»nt  p»rlii* 
mentare»  dlvortUla»  »  «awnf< 
fÓMT  submetido  *  «JflibrrarÀn  r 
maioria  *  ptonunclsne  *  Is  ror  dv 
divorcie,  nicvmo  ovviin  ele  p: 
seguira  vomliatendo  a  dl  ^tucáo  d  * 
vinculo  ronlugal 

Esta  quntão  e  d»  env  »n- 
r;*  —  #  n&o  (HtHüfdinâ. 

Nfnhiun  d*  nós  u’r  o^l^do 

A  ic.-i.af  contia  ou  a  Uw 

O  piruntfUtAf  3\itr  >  IT  T- 
r^nr-jdd  OW  e\ir  ?r»  Ai- 
Ksr?nj  l  ^ on*  ur4v*  nrc- 

íUrii  3  Jfc  »*.ra  EMrntf  O  5*  O  • 

u,<i  ívrm  o»»  •  n.^tsn\^nr% 

^  ^  n'V  *ID  >f  lt*  I 

rfr  r ’ i ryt ' ,ti  ^ -  • 

-  j  ^  jwf*fel||  fe(iõn  Mr 

|V  ,  i a»viíí’^ 

,,,'pnntt‘t  pfir 

i  r»cA«  <V»  Iftfn»  Fartou. 

n* 

Uesrntoltititrnln 

O  Seratte  Rd  S»el«  r*re- 
,vr  m  Ontna  aftne«v«  «el/ta 
v  .  ,  O  rondai  «jnHetMM  h 
l»A2e  Xuaaul  ê»  Bnerwfitsvats 
tda  7T* s»ri*  «rr  renuênsi»»  »»» 
r  <a*  '  *  ’>•  **  Fv'  »- 

tUi  pr4»f  ei»  »'»  '  ~*T%  i 
.  _»  |r„  «pr;  —  ía»  e  VHf- 

*  rtr-j— v»>  snirr  ^meretarda 
(  j  i  t_trx*Ae  tf»*  *  trArréew 


PND  deve  ser  aprovado  sein  modl- 
fieaçóca." 

Entende  o  Sr  Rui  Santo*  que 
o  Plano  tf  aivm.ia  uma  manlfrâ- 
taçáo  de  pròpêwitos  que  o  Governo 
dcbcja  realizar  ate  lá"'!  "razão  |ic- 
la  qual  deve  acr  aprovado  d  a 
maneira  como  veio  do  Executivo. 
F.ui  sim  opinião.  o’*PND  não  tf  um 
documento  pretcncloso.  pol-  » s 
metas  pêle  previstas  poderão  vi 
perfeitamcntc  atingida*  ate  10"i 

inclusive  jiorqiif  não  falta¬ 
rão  recurjius  financeiros  para  tsso, 
jvii  i  as  puvi-ots  dn  receita  do  Or¬ 
çamento  Plurtumia!  que  e  um 
complemento  do  Plano  vitào 
aquém  do  real  aumento  que  ela 
deve  a  ter- 

Desfiz  a  Mgulr,  a  nftnnnçúo 
tlr  que  o  piognima  se  preocupa 
„p.’tia.%  com  a  realização  de  metas 
tu  m  lembrando  que  o  Ministro 
Rei  Ve.o  o  “Já  expôs,  dc  maneira 
ia  e  picfnndi.  i  preocupação 
tom  •>  n  alizuçào  dr  nu  tas  hu- 
niiii.»  ■  ri.-.l  t  colocação  da  educa- 
c.ic.  omo  primeira  mrta  prioritária 
a  src  t.Uitvnçada." 

O  Br  Virgílio  Tavora  (Arena- 
l’V.  ix.rrvsou.  ontem  inesitío.  '"a 
d- corda  nela  da  posição  drimld» 
>i  ,  .  vtec-Udrr  *h’  Governo,  nlir- 
.  •  ••t'  rtr  pfwlitAtt 

»,  i  Arena  não  pode  nianifr». 
tur  '  entra  a  Constituição,  qur 
0  xutiif  do  PND  pelo  Cffli' 

li:  qqe  foi  prrcivamrntc  tw- 

•*  r  discutido  mudado  e  votado 
r  .>  PND  Sm  submetido  ao  Con* 


cc.hiiiscs  na  Batalha  do  Gcnspnpa. 
em  Camjvo  Maior.  c.  lugu  dcj>  s. 

.  oiti  as  maranltcnaCA  derramaram 

cu  angue  no  morro  do  Aleeiim. 

em  Caxias 

Depois  de  fazer  um  estágio  de 
sets  meses  no  Rio.  um  jovem  brnd- 
R(  nse  Ingressou  nu  Sociedade  Bra¬ 
sileira  dt  Defesa  da  Tradição,  tíiv 
Fnniillft  e  da  Propriedade,  *bart- 
dunnndo  seu  antigo  emprègo,  pol* 

I vas '0U  a  ganhar  no  novo  CrS  I. 
pi.r  a.v-matura  obtida  em  requeri¬ 
mento  contra  a  Implantação  du 
divorcio, 

A  denuncia  foi  frita  na  Canta¬ 
ra  p.  io  l>  pui  vdo  Jcrrtntnio  S.m- 
tana  iMDB-Rorahim'  que  Indaguu 
-rilirr  "de  onde  procede  é.w  dinhei¬ 
ro  da  famigerada  TFf”  Os  HnanCl- 
adorca  estio  no  exterior’’  Km 
seguida,  pediu  ao  Govêmo  "unta 
devassa  na  TFT’,  empregando  o 
mesmo  pulso  furte  que  aplica  eon- 
t  ca  a  extrema  «qu-rda. 

ÍAplictit;»»  th»  Dmcriii» 


\  iirm  aror* 


rt» 


\  ms  .na  a?.  nP-Ls  na  Camara 
.,r,„  ontem  <«s  d"U  projeto»  em 
t.»  «m»Ks»  rnviado»  pelb  ünver- 
eottf  ête*  »  prrstaçào  de  eon- 
„  pré.  •if  .ite  d*  Hepvibllcj  re 
r»e  ao  rM  torto  de  IP»  que  o 
..  *1  CaHrtO  ■íOPro  cnotu»  * 
•  eu»  ms.»  d»  V*14 
O  krftvâdo  projeto  r*tt».  lu»  ! " 

»,n,  »U  i»Avtftc  0  ln»Btut  .«» 
ml  45  Cxrurr  A  uiAtera  f.t* 
i  pAireere»  l*tor»vel*  ita.»  »  ■  • 
.5C.  tf»  Ju»Lt »  d»  RaVlUe  e  at 


Considerou  iilnda  o  Deputado 
Jcnuilmo  Santana  uma  obrigação 
dn  Governo  esclarecer  *e  a  TFP  rr 
«etae  ajuda  financeira  de  órgãos 
publico»  e  r  ii>  qu-  ]adl(bMtVti 
Concluiu  o  parlamentar  qur  » 
GovnrtiO  "não  jH<de  inali  >e  eximi! 
q.»  teviKmsabilldade.  jvtante  o 
tHivo  iie  investigar  n  TFT  e  s  vi  ¬ 
gem  do  dinheiro  que  austenta  »eu* 
membro»  e  rlitfn 

E-  dr  m»  notar  que  o»  ra- 
ivur»  du  TFT  cada  rrs  que  cpmrça 
s  *cr  examinado  no  Congtr**o  um 
problema  como  o  do  divórcio  ou  de 
irfunna.»  dr  ba»e.  saem  em  campo 
ra  cu!»  ta  de  awinaturs»  contra 
unia  ou  outra  iniciativo  IVr  que  u- 
*o?  -  perguntou. 


Brasília  (SuCutfsaP  —  O 
Ministro  Ronaldo  Costa  foi 
designado  ontem  chefe  da 
delegação  que  representará 
o  Brasil  nas  conversações 
sòbre  pesca  com  os  Estados 
Unidos,  a  se  realizarem  em 
Brasília  a  partir  do  dia  25 
do  corrente. 

O  grupo  ontem  designado 
por  ato  do  Presidente  é  In¬ 
tegrado  por  mais  de  uma 
dtz.cna  d  e  representantes 
ria  Superintendência  do 
Desenvolvimento  da  Pesca  e 
dos  Ministérios  tia  Marinha 
r  rins  Rclaeoes  tlxterlores. 

TP.ATADO 
DF  MONTEVIDÉU 

O  Presidente  designou  o 
Embaixador  Maurl  Gurgel 
Valente  chefe  da  delegação 
que  representará  o  Brasil 
pn  20”  período  de  sessões 
ordinárias  da  conferência 
das  partes  contratantes  do 
Tratado  de  Montevidéu,  a 
realizar-se  de  25  de  oulubrn 
n  3  dc  dezembro  próximo, 

O  Presidente  Mcdlcl  ns- 
.slnoii  decreto  que  regula¬ 
menta  u  gratificarão  nos 
membros  dos  órgãos  de  de¬ 
liberação  coletiva  da  ad¬ 
ministração  direta  e  das 
autarquias,  o.»  quais  fica¬ 
ram  classificados  em  três 
graus:  I".  vinculados  ã  Pre¬ 
sidência:  2"  vinculados  aos 
Ministros  e  dirigentes  cie 
autarquia  c  3'’,  os  demais 
São  as  seguinte*  as  era- 
liíleaçóes.  por  .•>*•  isáo:  8U' 
en  ntnlor  salário  mínimo 
uns  órgão*  de  l”  grau.  05 '  • 
nn.s  de  segundo  grau  e  50' 
nu-  órgão*  de  terceiro  grau. 

A  gratificação  do  presiden¬ 
te  ser  a  acrescida  dc  50' 
nos  orgão*  de  primeiro  grau 
e  de  30'  nos  demais  casos, 
p  decreto  deverá  ser  publi¬ 
cado  hoje  no  Diário  Oficiai 
dn  União. 

Flòres  c  política  .salarial 
foram  assuntos  d.  ãmllcn- 
c:  ■  qu  o  Presld'  nt«-  Mêíllrl 
conecijcu  ontem  ao  líder  d» 
íi. no  na  Caie.':.'  D». ! ai- 
tndo  Geraldo  Frei  i  O  Chc- 
n  do  Govêmo  congrattilmi- 
■  com  Minas  Geral*,  atra- 
vrS  do  líder,  peio  êxito  que 
vem  alcançando  com  a  ex¬ 
portação  dc  r  o  se.s  para  o 
i  Lterlór.  contribuindo  assim 
pai  a  u  economia  nacional 
'  o  Deputado  Geraldo  Frei¬ 
re  mencionou,  durante  o 
encontro,  m  crltlei’-  que  .' 
Oposição  tem  I  c  1 1  o  ao 
Govtfvno.  Inclusive  :i  pro- 
lia.lto  d tv  -Ituação  dos  tra- 
balhadore  tu  qiinis  ttfn» 
sido  icbnlidiu  pela  lideran- 
n  arimLsta  com  o  argumen¬ 
to  centrai  de  que.  a  despei¬ 
to  de  figurar  em  toda*  o.-, 
C’on»tJtUlÇôe*.  desde  t  D  -I  0 . 
.somente  agora  a  partlct- 
jmçáo  do»  empregado  -  nos 
lúcio.,  dn*  empresas  rncoit- 
iioii  'olução  prática. 

A  Opo-lção  tem  nntii- 
r.iimeutc  Uberdade  para 
eiitlcar  dlve  o  Depu 
•  tnrio  Geraldo  Freire  ap"*  a 
nudlénrla  mas  uáo  sei  se 
trin  autoridade.  O  caso  do 
Proarama  de  lntegr.váo 
Social  e  um  exemplo  multo 
:  mticAtivo  Multo*  do* 
que  lioje  criticam  )á  fornm 
flovénio  e  iiiviln  puderam 
lazer  p.-ra  tornar  rcMldadi 
"i  uripneárt  do-  rmptr- 
d<j:.  nos  lucros  da*  empre¬ 
sa:  objetivo  que  nontcpte 
,  o  ai  aininçndo  atrau  • 
dn  Plls 

O  líder  do  Governo  <t»  i 
Xit-i  vom  o  IVíMdmtr.  como 
•i.jti  jeito  hublUuvlmrnte. 
v.:n  irlntórlo  'óbre  o-  ul- 
tir.t".  ai-ontcciim ido*  no 
CODftrr  *  wi 


Brasiiia  (Sucursal)  —  A  nova  Estação  de  Pas¬ 
sageiros  do  Aeroporto  Internacional  de  Brasília,  que 
será  inaugurada  hoje  às  10h30m  pelo  Presidente 
Médici.  não  precisará  de  modificações  de  vulto  ate 
1990,  quando  deverá  ter  um  movimento  anual  de 
2  milhões  de  passageiros,  conforme  informação  do 
Ministério  da  Aeronáutica. 

O  terminal  vem  funcionando  em  carater  expe¬ 
rimental  desde  o  inicio  do  mès,  mas  so  a  paitir  de 
hoje.  com  a  inauguração,  estarão  em  plena  ativida¬ 
de  todos  os  seus  serviços  e  equipamentos,  vários  de¬ 
les  inéditos  em  aeroportos  brasileiros,  como  as  1 1 
gamaras  de  televisão  que  acompanham  o  tempo 
todo  o  movimento  dc  pessoas  desde  o  pátio  de 
aviões  até  a  saída  do  prédio. 


O  lermimil  exleiraivrl 


A  estação  ê  um  bloco 
mneiço  de  quatro  andares, 
com  uma  tòrre  no  melo  e 
duas  extensões  laterais, 
pomo  braços  aberto*  sobre 
a  pista.  Quando  iòr  preciso, 
os  braços  poderão  ser  es¬ 
ticados.  permitindo  assim 
que  nêles  sc  Instalem  outras 
salas  de  embarque. 

Pnra  construir  o  ter¬ 
minal.  o  Ministério  ria  Aou- 
natrtica  gastou,  aproxima¬ 
damente.  CrS  40  milhões, 
incluindo-se  no  preço  total 
o  e  q  ii  ipamentos  impor¬ 
tados.  entre  èle*  a.»  camara* 
de  televisão,  o  sistema  de 
porta*  automáticas,  os  mos¬ 
tradores  que  dão  hvfnr- 
mneóes  sõbrc  os  vóos.  con- 
t ralado*  por  computador, 
carrosséis  de  distribuição 
mrcanlznda  de  bagagem  e 
outro*  ststeinua. 

No*  últimos  20  dias,  as 
ca  mar  as  controlaram  o 
movimento  de  quase  10  mil 
passageiros  c  de  centenas 


de  outras  pessoas,  "or  turis¬ 
tas".  como  diz  um  funcioná¬ 
rio  da  administração,  inte¬ 
ressadas  em  conhecer  a  es¬ 
tação.  ver  gente  e  utlllzar- 
se  dos  serviços  que  ela  ofe¬ 
rece 

Nos  fins  de  semana.  Isso 
aqui  vira  galeria  comercial 
-  diz  o  funcionário.  O*  tu¬ 
ristas  Vêm  comprar  Jornal, 
comer  na  lanchonete  ou 
tomar  cafezinho,  enquanto 
a  criançada  fica  brincando 
com  as  portas  automáticas. 

As  Imagens  das  17  câma¬ 
ras  são  vistas  em  três  sala:; 
especial*  —  uma  dn  fiscali¬ 
zação  aérea  da  Policia 
Fede:  ;il  c  as  outras  do  ser¬ 
viço  dn  Atlandcga  e  da  Di¬ 
retor  is  dc  Aeronáutica 
Civil.  Da*  sala.-,  os  operado¬ 
res  podem  Controiar  as 
camara*.  armadas  cie  len¬ 
te-  . *)o:M.  (tc  ampliação  da 
Imagem,  "para  melhor 
detalhar  a  observação", 
segundo  diz  folheto  distri¬ 
buído  pela  Aeronáutica. 


ilão  (l«*  mlrtula 


Entre  outros  eqiilpnmen- 
toü  inodttos  em  aeroportos 
brasileiros,  o*  passageiros  u 
visitantes  encontram  h  m 
logo  na  entrada  do  prédio: 
as  portas  dc  vidro  se  abrem 
com  a  aproximação  dc  uma 
pessoa.  Depois  que  ria  i*n- 
tt..  .,.»  portas  sr  fecham 
também  automaticamente 
Ela  entra  num  amplo  sa¬ 
lão,  onde  ha  plUtstras  dc 
mármore,  um  comprido  bal¬ 
cão  du»  companhia»  de  avi¬ 
ação,  c  a  b  I  ii  a  *  telefónica... 


cafezinho,  sala  de  Imprensa 
r  poltronas  de  plástico  azul 
i  roxo.  No  salão,  caberia 
folgado  o  velho  e  acanhado 
barracão  dc  madeira  «pie 
liincloniHi  até  o  dia  K’  con.o 
.mi  ii  n  f ..  irto  A| 
do  balcão,  corre  uma  estei¬ 
ra.  Depois  de  pesadas  c  re¬ 
gistradas,  as  bagagens  são 
colocada»  na  esteira  e  por 
ela  levados  uté  si*  mãos  dos 
carregadores,  no  andar  de 
baixo. 


Mostrador  «Ir  voo» 


Niw.e  »alão  da  entrada 
ha  um  tsinnde  mostrador, 
controlado  por  computador, 
que.  da  Informações  deta¬ 
lhadas  sòbrc  o.»  vóos  pro¬ 
gramados  Dã  a.-  »igla»  da.» 
i  mprcsas  aéreas  i*  os  /.cu» 
emblemas,  o  número  d  »• 
m,  a  hora  programada  r 
a  hora  real,  dc  parllda  ou 
cneg arfa  «lo  avtáo,  além  dc 
e-.eiltiT,  destino  oll  iiilMIl. 
portão  «•  sala  dc  embarque 
«•  outra»  tnforaiaçõe*. 

o  aviso  «Je  sairia  do  avião 
vem  na  v«>z  de  um  homem 


através  de  alto-falante*  lne- 
t alados  nas  pilantras  do 
edifício,  a  uma  altura  dc 
lm75cm.  coriespondentt:  a 
altura  Ideal  para  a  percop- 
cáo  do  om  pelo  ouvido  hu¬ 
mano.  conforme  explicação 
técnica  G'  alto-falante»  su 
transmitem  informações  rc- 
luttva*  aos  vóos  «>  múMra 
Não  acrào  usado*  para  a  lo¬ 
calização  ne  passageiro*  ou 
funcionário*.  Para  F  o  liá 
um  sistema  de  Intercomu¬ 
nicação  e  de  busca  tic  pes¬ 
soa»  que  funciona  através 
«it  aparelho  toíp-DIp. 


Cal 


••na  «l«* 


nja» 


l)l>ri|tlina 


1'iatlt 

\  |  min  rttHtr»»  ",f*  * 

M  é»  •»  »» 

«•  rum.  prmUmMé, 

i  n  «k  «•»•*»•  0*  i*”  l!  44,1 

\,  o*  •  rr*' 

ée  «Mi  tfcxm  wí*».  * 
ifc4«  [«  mVrtri»  Io  povt**  *- 
t»  «a  t«  » 

,  0e  *m»  0a 

I;MHt*  —  lAmM  0  » 

w  v  'Üms-B**'. 

|.-hUlN  0ev  0  Í=S** TSf* 


O  deputado  que  nio  rermare- 
cft  no  p>nano  d*  C«un*r*  dx* 
ttl.MJm  »te  AslRhora» — doOran- 
de  PADfíUftitc  olr  A  O -dem  ô;  Dia 
jerileri  uni  téfco  d*  parte  ' ari - 
8«ti  tio  «eu  uibilAM*  2  aal  erurt-i- 
roi  niraiau 

E  o  que  mUtwler»  pf”'»'"  pr*' 
Parado  pelo  Deputado  *e  Oforra, 
1'lerloi  Csutinlie  MDB-Citioe«' 
que  Hf  A  apresentado  tw|e  A  Me»-* 
i»4  Cima»  O  patiABtetitAr  nrln 
ds  otnntadobiJr  d*  pexw»  no 
penarto  o»  «Vjmtaetrr»  «ur  e»U*e- 
rrn  nai  roonwtt  e  em  ffiari* 
tdriil  4a  Camara 

Jmtinear.do  ru  invetatna  o 
(ç.  fvnra  Coottnbo  dlu*  que  tua 
»  ear.rrb*  o  PVrwirs 1  o  mi"  *á«* 
flrtâa  di  ClMAtA.  *tt0  rau  ta' * 
Se  òf  fit  *09*  * 

RitreSrew»  qae  toda»  *►- 
rdgnM  rxtvt  9  f*vi  9  tnaSf  «'■«■■ 
hjbJm  0e  em  m  B*tt  filar,  e 

0  Arps»*0ô  »  B.1?  :*»— 

tâ  ra  M*»  0t  ata  putvlâ  át** 
„ ,  hs  a  é"»r  0*  r»4»  potrto- 


1’OVTO 

O  Minl»tro  Ueltáo  de 
Abieu.  ehele  «to  Gabinete 
Civil  da  r«r»idtfnei«  da  Re- 
publlefl.  drtermtnou  que 
fô»«m  expedida*  eireulnre» 
a  todo »  «•■  Ministério*, 
mtiiunirando  que  »  l’re- 
sidente  Medlrl  drlenmnou 
oue  no»  dia»  2S  df*te  r  ?  de 
noseirbro  »e  J  i  coneedt«1o 
pwito  lacultatlvo  em  eome- 
ninriçán  *  dita  do  lunelo- 
nsrki  publico  e  ao  Dia  de 
Finado». 


Sóbre  o  salão  ri.  entrada 
ha  uma  galeria  de  lojn»  um 
restaurante  e  uma  lancho¬ 
nete  Nu  galeria,  funcio¬ 
nam  no  momento,  a  pena» 
uma  banca  «ir  lornal»  uma 
barbearia  c  uma  boúibonlé- 
re  5  barbearia  eobra  CtS 
7.{|o  )Ko  e«..lr  «•  srrve  para 
,  i:.  •  ,r  o»  água  mineral 

captada  em  Brasiiia  mr»- 
nui  O  rfataurantr  t  o  lov.  l 
rnail  luxuoso  da  e.«taçüo 
Tem  ctfecA  «le  50  mesas,  pa¬ 
rede»  «ir  lonibil.  traballm* 
do*  etn  baixo  rrltfv»  e  lus¬ 
tres  «le  c  tinta!. 

Na»  íxtrn.óe-  lateral*  d.' 
eitaçò«i  tiram  a»  vnla1'  de 
«mbarqt.r.  DejuiU  «lo  av;»o 


de  salda  «lo  nvlão,  o  ptv*- 
vagelro.i  são  encaminhados 
paru  um  dela»  através  dc 
rampa»  dr  piso  «le  borra¬ 
cha  No  mdo  do  raminho, 
entram  por  «ilgunx  Instan¬ 
te.  numa  cnblna  dr  vidro 
fosco  paia  •eirrn  revistado» 
pelo»  aqeutr »  da  poliria 
federal. 

Na-  ala»  de  embarque, 
onde  lu»  sofá*,  poltrona», 
r  ba¬ 
nheiros  e  jiequenos  m«»*tra- 
«lor*>  «te  vóos,  o»  pa  »agel- 
ro»  aguardam  o  último 
aviso  de  salda  «lo  avião  r 
então,  dirigem- «e  para  ele. 
parado  bein  em  frente  da 
sal*. 


Salfio  tlr  fl**»**in I iíi !'•  jfi** 


I 


xercito 
manda  missão 
Itália 


O  passveetro  que  «iesem* 
bateu.  enUa  na  f  *  t  áç  i  <* 
ntrsve»  de  túnel»  largo' 
Sul  dtretamentr  uutn  -  Pão 
í.spsçoto,  situado  Ifoi  em¬ 
baixo  do  grande  salão  «le 
entrada.  Sn  ala  internacio¬ 
nal  «le  devrmbarque  h  á 
equipamento*  tnedtto»  rm 
aeroporto»  nacional»,  trés 
t.ifro>'ít«  »e  enearretam  dt 
dntribuiçAo  mecanirada  «la 
turrem:  Si.»  prndc«  d*»- 
co»  grratorto»  «le  a<o  Inosu- 
«UieL  orale  a  bsirsrrem  reti¬ 
rada  «1«»  avlío  ehesa  *tr«- 
***  (k  e«tr»a»  rolaRte-  t,>» 


(I 


O 


«Sucursal 
Pn  >ut<  nte  lulofifmi  oTitiar 
i»  Mint-teno  dó  r.rfiQi#  a 
rnnsr  a  RaUi.  pelo  pr*;'’ 

irle  4 U*  BlCl  COCCttirA 
4f  trb  ercet.hr. rm  milita - 
-,i  |urr  rtrítaretn  •  pNi- 
.-ono  dt  tiro  di  SATdmhA. 
ti.nibMl*  a  ctnnle  dt  ttt- 
ju  Sráriia  lndmtrve  Be- 

kt9SÍ  ybe  \u«U!f 

O  RrcDd  JoH  Tingir 
J  fnt  (bom<t4) 

Ai  raivo  de  adBAo  «a  fxr- 
r  v>  xr.i.t  9  Earbiludi  do 
gru  os  Ffíls  Cr  i» 
-antitntomíf  tm  oi 
-ijym  òe  twióY  0a  0ele- 
bs  í  «rata  Ir.SeníevTV 
.'•»  qe  Prfea  *  aa  féna- 
o»  U  I  it  1  >uud-lrttáai 
CaAs  Pir»  mMM-0  * 
PrH0el>  ujUiM  •  «se** 

re*  ídiBlór  Ferra’»  fio» 


eCA  f 


rai 


tisu  in(i«trarr4o  a  qus: 
cone  tpoode  a  htf»imi 
A  e.ta tem  liriil 


rlro»  duplos  para  abafar  o 
cuido  do»  avlõe*  e  um  »ti- 
temu  de  rorrelo  pneumãtl- 
eo  «pie  remete,  a  dátaiirir. 
treado-  e  o  u  1 1 1 1  men- 
T,  igrus  o  rorrelo  é  automa- 
tlro  e  Interltra  todo»  o* 
;.rtotra  importante*  do  ter¬ 
minal. 

o  lixo  ê  n  ralhldo  em  ln- 
t(M-*  de  iro  moxutavel  e 
guardado  em  ram  ara»  frí- 
«(■nitris  ipsrx  evitar  mau 
cheiro i  ute  mceUtidn 
Dl»pC«  alr.ua  úr  u:r  -te  a 

t.ir,  F.ntra  em  fur.»-w 


•visinwrPi»  dl  r.iaçào  e  Lã 
UisUlidi  a  sdtr.Uu*tr*r*' 
do  aeroporto  Uc»JO  ao  fei¬ 
to  do  prédio  peli  toCt  ú» 
*  .olr.ár  de  ror. 


«uní 
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política  e  governo  3 


Danton 
defende  a 
Oposição 

O  Senador  Danton  .1  obini 
disse  ontem  que  muitos  -st' 
preocupam  em  criticar  n 
Oposição  brasileira  sem  sc 
dar  ao  trabalho  de  veriitcar 
as  condições  ext  rcmítuicn?  v 
dificeis  dentro  das  quais  ela 
r  obriçada  a  exercer  o  seu 
papel  de  Partido  que  Utl 1 
pela  reimplantação,  no  Bra¬ 
sil,  do  Estado  de  direito  " 
Afirmou,  ameia,  que  mui¬ 
tas  providências  tomada- 
pelo  Governo,  sobretudo  •  :n 
relação  a  questão  sor:.1-, 
tiveram  prigem  em  projetos 
ou  cm  teses  levantadas  pç  - 
ios  oposicionistas,  ma-s  o 
Govêrno  neça  apoio  às  no  - 
íxs  melhores  íniclnrivas  . 
algumas  veres,  aproveita 
nossas  Idéias 

RESTRIÇÕES 

E"  preciso,  segundo  o  Sr 
Danton  Joblm.  que  anu  s  dc 
se  fazer  uma  critica  :»o 
comportamento  do  MDB 
examinar,  em  sua  ampli¬ 
tude  o  quadro  de  restrições 
«ue  pesam  sòbre  o  momen¬ 
to  político  brasileiro.  Essa» 
restrições  tornam  extre- 
mamente  precária,  para  cl' 
a  ação  dc  um  bloco  oposici¬ 
onista.  que  tem  como  prin¬ 
cipal  objetivo  o  restabele¬ 
cimento  de  um  reirtme  de 
franquias  democráticas 
Sem  sempre  a»  uç<»  do 
MDB  e  com  Irequénci 
pura  éle  -  merecem  no  e- 
jmço  reservado  ao  noticiário 
pelos  grandes  veículos  dc 
comunicação  n  devida  ir»  t- 
portanela  Multas  vètf* 
ocorre  que  riitcUrsos  d  a 
maior  iniportanela  deixam 
mesmo  de  ser  publicados 
Por  Liso  mesmo,  atribui 
grande  importância  ao  es¬ 
tudo  que  éle  e  o  Deputado 
pniilMa  Freitas  Nobre  rea¬ 
lizam  visando  a  obter  um 
Kcneo  de  modlflcacõe -  qnc 
tornariam  mais  rie-etnolt.v 
..  Imprensa,  o  Er  Danton 
-Inblrik  considera  tarefa  difi- 
<  :l  mu*  manifesta  r»|vtfan- 
cus  de  obter  um  acõldo  pelo 
qual  ti  j.i  possível  restabuii 
rcr  a  liberdade  de  iníormut 
dando  ao  Governo  c  ao  sii>- 
tema  certas  garantiu- 
O  Sr  Danton  Jobim  tem 
suas  próprias  formulitçóc  a 
respeito  do  papel  que  cabi 
ao  MDB  no  atual  momento 
brasileiro,  condenando,  de 
pronto,  a  idéia  de  nuto- 
dlMOlucáti.  Trata-se  i>  •'  ■"  ■■ 
ele,  "mais  do  que  umn  bur¬ 
rice  mal?  do  que  um  errn 
pulitlco  elemtntar  de  um 
rrime  pelo  qual  seus  rvs  - 
pousáveis  pagivrlum  caro 
A-  divergência»  i  n  t  r  c 
diversas  alu.»  componente, 
d.  Partido  devem  ser  r<.  >i- 
vldax  com  h  a  Ui  1  td  a  d  e 
evitando- «r  (racionamentos 
que  mi  contribuirá"  P«M 
,  niraqoccr  ainda  mais  1 
s.némieo  MDB.  tir  qUcr  pa¬ 
ra  a  Bahia  edmo  para  ou* 
t:,,»  Fatadoa  mna  do-e  <lv 
paciência,  de  humildade  e 
d»  sabedorta  para  coiutih.-r 
n>  portes  em  lliteio.  Pa rtld  • 
(i.iri  o  MDB  n.i"  tem  con- 
rttçóc  de  permitir  »eU  pn>» 

•  .  ,t  rolr*qu<^lmeiuo. 

Simon  rrilint 
Triehes  por 
inarehin  lot 


Senado  muda  Conselho 
de  Direitos  do  Homem 


Brasil  tem 
delegação 
para 


Mediei  inaugura  hoje  o 
Aeroporto  de  Brasília,  que 
é  o  mais  moderno  do  país 


Brasília  'Sucursal'  -  O  Sena¬ 
do  aprovou  ontem,  em  regime  dr 
urgência  urgentíssima  projeto  al¬ 
terando  a  Ui  n.°  -1  319.  de  15  de 
março  dc  ISlíM,  que  criou  «  Conse¬ 
lho  de  Defesa  dos  Direitos  da  P<  <- 
un  Humana.  Na  liderança  do  MDB 
o  senador  Franco  Monioro  "discor¬ 
dou  radiLaimcnlc"  do  piujeto.  imi- 
niie.stnndo  "vnnmente  prolisto  da 
Oposição. ' 

A  idéia  de  mudar  a  legislação, 
oriunda  dc  projeto  de  autoria  do 
cx- Deputado  Bilac  Pinto,  partiu  do 
líder  do  MDB.  Sr.  Nelson  Carneiro 
que  apresentou  projeto  nesse  sen¬ 
tido.  .ui  qual  o  vlce-Uder  da  Arena. 
Sr  Rui  Santo»  apresentou  emendas, 
cuja  aprovação  u  Oposição  tentou 
frustrar  pedindo  a  retirada  do  pr"- 
jetn  Inicial 

Suhblilulivo 

Assim  que  o  Sr.  Rui  Santos 
apresentou  un»  emenda; .  ò  Sr.  Nel- 
ion  Carneiro  requereu  a  retirada 
do  projeto  dc  sua  autoria.  Mas  ;>•- 
entendas  se  transformaram  cm 
projeto  a  parte,  recebendo  emenda 
substitutiva  na  Comissão  de  Cons¬ 
tituição  *■  .fustiça.  dc  autottu  d*. 
Senador  .los.  Undoso,  texto  e.-to 
que  [Ui  ontem,  afinal,  aprovado 


Os  Srs.  Franco  Montam  c 
Danton  Jobim  protestaram  con¬ 
tra  as  três  alterações  introduzi¬ 
das  na  lei.  i|iir.  disseram,  pràti- 
ia mente  anulam  qualquer  ini- 
por  Lancia  do  eonscllio:  li  eleva - 
cão  do  numero  ilr  seus  inlcgran- 
Irs  de  nove  para  13:  21  proilii- 
eão  de  divulgação  dos  casos  de¬ 
batidos.  a  não  srr  em  notas  ofi¬ 
ciais:  3>  limitação  a  apenas  »cis 
reuniões  por  ano: 
o  st  Franco  ITpntoro  foi  vee¬ 
mente  cm  condenar  a.»  modllleu- 
ein ,  propostas  pela  Arena.  O  Sr. 
Amaral  Peixoto  manifestou-se  con¬ 
trario  a  mudança,  observando  que 
,i  existência  do  Conselho  tem  ser¬ 
vido  ao  Oovèmo  para  defender-se 
no  exterior,  como  se  teria  dado  re- 
1'cnu- mento  em  Paris,  por  ocasião 
da  conferencia  Interparlamentar  la 
realizada,  quando  o  Deputado  Flã- 
vtn  Mnrrillo.  detendendo  a  .situação 
brasileira,  argumentou  com  a  exts- 
tencla  do  Conselho,  ruja  modtíica- 
eã(i  repercutira  negativa  mento.  In 
trrn.i  e  i  xtcrnnmentr 

DrffWl 

Defendendo  o  "Ubsuiutlvn  .to- 
-e  Llndtb-o  Ai  na -AM*  "  Sr  Rol 


Santos  reportou-se  a  história  da 
tramitação,  na  Cantara  do  projeto 
dc  autoria  do  atuai  Ministro  Bilac 
Pinto,  insistindo  cm  que  não  ti¬ 
nha  éle  caráter  favorável  ou  con- 
trar.o  ao  Govêrno.  mas  apenas  ob- 
tetivqva.  tal  emítu  »e  dú  em  mul- 
to.s  pai-.es,  a  criar  no  Brasil  uin  "r- 
gãu  Incumbido  do  exame  rle  casas 
dc  ofensa  ao-  direitos  da  pessoa 
humana. 

Mostrou  (pie  o  projeto  apro¬ 
vado  na  Cantara  compunha  o  Con- 
,ç!ho  de  13  membros,  numero  êste 
reduzido  por  emenda  do  Senador 
Milton  Campos,  para  nove.  com  a 
Justificativo  da  transferência  da 
eapltél  para  Brasília,  o  que  torna¬ 
ria  difícil  reunir  o  órgão,  se  tão 
numeroso.  Afirmou  o  Sr  Rui  San¬ 
to»  que  a  Arena,  assim,  apenas  dá 
ao  Conselho  o  número  de  membros 
para  cie  fixado  pelo  autor  do  pro¬ 
jeto. 

Quanto  as  dental*  emendas 
i[ lançou  que  o  Conselho  não  e  a 
favor  nem  contra  o  Governo,  ain¬ 
da  mal»  que  <>  Govêrno  do  Presi¬ 
dente  Mediei  tem  dado  eloquentes 
demonstrações  de  que  não  tolera 
crimes  contra  os  direitos  da  pes- 
Mv  humana,  até  punindo,  com  o 
Al-ã,  agente-  policiais  que  exor¬ 
bitam  dc  suas  funções. 


Freire  diz  que  coerência 
impõe  a  classe  política 


|'»rt<>  Mrste  Surm 
O  Uílgf  <ia  Op"  lítto  tu 
A  •  jrrnblêl»  I.fCl*:í»!Oa 
Dcpútadn  Pedro  Stmon  cri- 
tirnii  entetii  o  Oorcmtitlnr 
Eurhdct  Trtel-tt.  ora  ram 
sim  administração  instala¬ 
da  na  cidade  de  Irai*  por  tcf 
permitido  n«  rccepeáo  all 
organizada  «*m  •  u  a  ho¬ 

menagem  que  *  execuçl" 
do  Hum  Nactnrinl  ou  do  Hl* 
r.o  Rmcrandenie  ló'-»e  tttb* 
Utuida  p»l*  maretünh* 
Trrtipo  «tr  Km  Grande 
A  mtpilr»  ervtjeada  fe-O 
fjepilaiín  «jwletOJiM-»  6'» 
(ocifiMt»  por  Uuruel  O'»*- 

tjivf  •  •  fnr.Ottui  1 

riRfçaeão  *n  0'J 

Un»  ea  tarorr  «V»  dm*'1' 
nir.eeito  «o  F.slidt  ° 

OOTtTM  pLVt»R«te  Ô4» -'X* 
rnt  «ir.bs*-  »  t»op'» * 

.arutâdr  dt  gx  êninitoo 

a  c.archa  ft«  f  rtnU  B»»- 
«át 

rvcoNSTm  ctov  al 

O  Drps*-»do  Prira  Sfmza. 
ór  clas*líle-as  4»  tv.. 
e-----ctitaeJrc»l  a 
<u  «rarr'  irJs»  r  T»«»»  4* 
Un  c.r  »n*.  Jga  tt  -  M*-'  éb 
a  eid‘ 4e  d» 
IcU  rrtvjem  •  8r  twude- 
Trriei  r*  *  fH*  de  nt»r 
fç/rrí-st  tWSl 

t  t  f  Mlflrf  • 
a  %  cftfcâ:  i 


Jirinliis  'Sucursal'  —  Sc  os 
pat  lamentares  guardar»  m  coerín- 
cut.  nmts  e  mais  a  clax^e  política 
eonsegutra  impor- se  comentou 
ontem,  em  conversa  com  Jornalls- 
t.  o  líder  do  Govêrno  na  Cantara, 
Deputado  Geraldo  Freire 

Na  sua  optntfto.  a  rta»-c  1>61I- 
ti  u  pode  colaborar  para  a  normnli- 
,-nctio  Institucional  d"  t‘als.  im 
medida  em  qttf  "  comporte  coc- 
rentenientr  com  as  cimipram!»-"' 

,i  .iiiuido»  tm  camiWnha  clelUltnl. 

I  In  iTf* 

Quem  M-  elegeu  Mtb  a  legen¬ 
da  da  Arena  tem  o  rompromW-o  dc 
defender  o»  principio»  InscriUi»  no 
programa  do  Partido  ç  apoiar 
medidas  do  Governo  na»  CoaiW  L>  - 
gislatlvas  I>t  mesma  forma  a»  «  lei¬ 
tos  pelo  MDB  devem  Jutar  em  defe- 

MllUUtâVfllW  t\X 

campanha  eleitoral  acrescentou 
Nessa  UnliEL  de  raciocínio,  o  St 
Geraldo  Freire  elogiou  a  Intn  pela 
ütulçâ..  d"  dtvõrclo  no  Bra»!l. 
travada  ha  anoi  pelo  Sr  Neison 
Carneiro 

N  .ui a  ism-  •  -  dí 

minha  posição  anUdivorclsU»  Nu» 
minha*  campanhas  eleitora ís  dMso 
ciaro  meu  j»onto*dc- vista  *  re»itel'" 
iIq  divurelo  Mas  comp"  cr,rin  > 
atitude  rto  Senador  Nélwir.  Carrn  t- 
ji»  •-!*.  '•  m ■  u  *.'(*-  no  ■  bri- 

criáo  de  cumprir  o  rómpToinUvo 
a»  ui  do  p-rante  *c-i«  ■!*  rnt'< 

Admitiu  o  líder  gormtlsta  que 
na  bancada  arenuta  rxutem  parla 
mçnUrti  divoreUta*  e  ve  o  a  .uni' 
to»>e  submetido  à  itelitviaçan  e 
maioria  »e  pronui>cia,‘e  t  tuvsr  1 
divorcio  movtio  avjlm  e  -  pr 
arguirá  combatendo  a  dl*  duçào  d-* 
vuicuio  conjugal 

Eita  quesláo  *■  dt  «u  -c:c.  • 
cta  -  dl»»e  -  e  não  de  programa 
Nenhum  de  nA»  pode  *er  obrigad" 

•  tntar  contra  ou  a 

O  pafíAittentaf  aufira  n  « 

.  ...  ru  rvrstudo  qnu  CXl-  SB  •  ■ 

•  irtr.»  d*  c-OTT.  zveorU  ru  .ae  ü*». 

n„n  a  pilf.  •  Er.tciul*  »  K-  O 
t«w;,  (  t\  '*  k  Jlt  onVTIUét»»'' 


PND  deve  ser  aprovado  sem  modi- 

lltMÇOCS. 

Entende  o  Sr  Rui  Santos  qmt 
"o  Plano  e  apenas  uma  mnntfr.»- 
taçáo  de  propósitos  que  o  Governo 
de»'  Ht  realizar  até  1074.  'razão  pc- 
quai  deve  scr  aprovado  d  i 
maneira  como  velo  do  Executivo 
Em  --"a  opinião,  o  'PND  não  e  um 
d iinmiento  pretoneioso.  pois  a  ,t 

períeilamente  itingWas  ate  1974/ 

Inclusive  i»rque  não  fatia- 
rao  reeut  .»'>:•  Ilnaimurc.»  para  Isso. 
l»i;  pp  •,.»("-■  da  rec  ita  do  Or- 
çanunto  Pluitanual  que  e  um 
complemento  do  Plium  estão 
aquém  do  real  aumento  que  clu 
dcvr.A  tv 

"Desfe*.  n  .vitulr,  a  afinpaçà" 
de  que  o  proatftjna  se  pteocupa 
.ipetm»  com  o  rtnllzaçfto  de  metas 

. . .  limbiando  que  o  Ministro 

Re,  Vi  .  >  n  la  rxprts.  dc  manel-.i 
,t  r  ptdunda.  .»  prr  »  up*«rão 
com  1  realização  de  meta*  hu- 
:i  dal  a  colocação  da  educa- 
ç,,f,  ,'Dtnn  primeira  ruela  prioritária 
a  »cr  alcançada 

O  F-:  Virgílio  Tá v ora  ‘Aiena- 
CE'  expressou,  ontem  np.uno,  *mi 
d  otdaticla  da  pa»tçào  definida 
p  Mcfhder  do  Governo,  .ilir- 
na  '.o  *  at-  ->c  «b-  ale»  póSShãl. 

■ ,  t^iic  a  Arena  nào  peair  manllc-- 
t»r  .  co.it ra  *  CoiwtUuiçái,  que 
.  ..t  ,,  .  sumi  do  PND  pelo  t-'mi- 
grevaj" 

D  c  qur  foi  precisa niente  pn- 
•<•»  discutido  mudado  e  votaibj 
«i-.u  n  PND  lo)  submetido  ao  Con- 


\pro> 

i\'ibiri»  atriibta  n«  Caros? a 
i  .  ntem  "»  dois  proJeUo  rm 
wntio»  enviado»  pelo  Govrr- 
rr  ele»  a  presfAÇÁo  de  con* 
Prrsntente  da  RepúHlle»  re- 
cxerrirn  àr  lt*>.  q'»e  o 
»»1  Castelo  Draneo  entiOU  â 
maio  d"  P** 

•gjn-ndo  pn»l*tr  reiudu.  ro 
ZTiO  dí  Ssudr  O  Utt'll'"  <" 
d  .  c»8rtr  A  m*Ur.»  t,<T- 
licrff*  fStOfSivk*  Cs*  ® 
ct  Ju.tXS  àf  Bstme  e  de 


ccunrotcs  m>  BatiÜha  do  Genipapã 
cm  Camjx»  Maior.  c.  logo  depu » 
com  ox  maranlienM».  derramaram 
e  setl  -angue  no  morro  do  Alccrmi. 
cm  Cfixla* 

Depois  de  fazer  um  eilAgio  de 
i»  meses  no  Rio.  um  Jovem  brn»l- 
llcipte  ingressou  nu  Sociedade  Bra¬ 
sileira  dc  Defesa  da  Tradição.  d> 
Família  ••  da  Propriedade,  aban¬ 
donando  »»  u  antigo  cmprêqo.  pois 
passou  .»  ganhar  no  uOvo  Cr$  1 
|ior  assinatura  obtida  cm  requeri¬ 
mento  contra  n  Implantação  do 
nlvontlo. 

A  denuncia  fot  feita  na  Cama- 
ia  pelo  Deputado  Jerômnio  San¬ 
tana  < MDB  Roraima'  que  indagou 
»obrr  "de  onde  procede  é.*-»-  dinhei¬ 
ro  da  famigerada  TFI"  Os  linuuct- 
adores  estão  no  exterior?"  Em 
seguida,  pediu  ao  Govêrno  "uma 
drv.’ ..<«  na  TFP.  empregando  o 
mesmo  pulso  forte  qur  aplica  con¬ 
tia  a  extrema  e.»qu.  rda 

IamIÍI'1II'ÍMI  tl«»  (lOMtlIU 

Considerou  tunda  o  Deputado 
Jerontmo  Santana  uma  obrigação 
do  Govêrno  evrlarcecr  se  a  TFP  r» 
erbe  ajuda  financeira  dc  o»c  - 
público-,  e  / ,ib  qu?  (u.Ulf ‘.cativa 

Concluiu  o  parlamentar  qur  o 
Governo  "não  pode  mal»  »e  eximir 
da  responsabiiidade.  p<  rante  o 
turvo  oc  investigar  a  TEP  r  O» 
cem  do  dlnlieiro  que  sustenta  nt» 
membros  e  ehêfc?  “ 

E  de  »e  nour  que  o»  ra- 
pare*  do  TFP.  cada  vez  que  comera 
»  ser  examinado  no  Ctinp1  vui  um 
pp.blem*  como  o  do  divorcio  ou  dr 
reformas  de  t»j*e.  »acm  em  eauipo 
na  cobta  de  assinatura*  contra 
uma  ou  outra  Inlclatna  Por  quê  is- 
Ao?—  perguntou 


Brasília  (SucursaD  —  O 
Ministro  Ronaldo  Costa  foi 
designado  ontem  chefe  da 
delegação  que  representará 
o  Brasil  nas  conversações 
Mjhve  pesca  com  os  Estados 
Unidos,  a  se  realizarem  em 
Brasília  a  partir  do  dia  2ã 
do  corrente, 

O  grupo  ontem  designado 
por  ato  do  Presidente  é  In¬ 
tegrado  por  mais  de  uma 
dezena  d  e  representantes 
ri  a  S  u  p  erlntondèncla  do 
Drsrnvolvirncnto  da  Pesca  e 
dos  Ministérios  da  Marinha 
r  das  Relações  Exteriores. 

TRATADO 
DF  MONTEVIDÉU 

O  Presidente  designou  o 
Embnixador  Mnuri  Gurgel 
Valente  chefe  da  delegação 
que  representará  o  Brasil 
no  20°  período  de  sessões 
ordinárias  da  conferência 
das  partes  contratantes  do 
Tratado  de  Montevidéu,  a 
realizar-se  cie  23  de  outubro 
a  3  de  dezembro  próximo. 

O  Presidente  Médtcl  as¬ 
sinou  decreto  que  regula¬ 
menta  a  gratificarão  aos 
membro»  dos  órgãos  de  de¬ 
liberação  coletiva  da  ad¬ 
ministração  d  Iro  ta  '■  das 
autarquias,  os  quais  ften- 
rum  claíslf içados  em  três 
grau»  l".  vinculados  á  Pre- 
ddèncía:  2"  vinculados  no? 
Ministros  *’  dirigente»  de 
:■  ntarquia  c  3".  o»  dt  iliut.' 

São  as  .eguinte-  a*  ura- 
üílcnçncr,  por  sessão:  80*7 
r'.(.  maior  •alárlo  mínimo 
no-  orgáos  de  iv  grau,  6,V 
no»  de  segundo  grau  c  50' 
no»  órgãos  de  terceiro  grau. 

A  gratificação  do  presiden¬ 
te  será  acrescida  de  50' 
nps  órgãos  dc  primeiro  grau 
r  rie  30'  nos  demais  ra  ■>» 

O  decreto  deverá  .  '  r  publi¬ 
cado  hoje  no  Diário  Oficial 
da  União. 

Flores  e  política  salarial 
f  iram  assuntos  ri.  audlõn- 
r:  ■  qu  •  n  Presidente  Médlcl 
cotieedeu  ontem  no  lldcr  do 
Go"é:  no  na  Cai)-.."  .'  Dvni- 
tado  Geraldo  Freln  o  Cite 
,i>  (In  Govêrno  congratulou- 
i  eom  Minas  Gerais,  ntru- 
ve»  do  líder,  pelo  êxito  que 
vem  nlcançundo  eom  a  ex¬ 
portação  de  rosas  pára  o 
exterior,  contribuindo  assim 
pura  it  economia  nacional 
'  O  Deputado  Geraldo  Fret- 
r,  mencionou,  durante  o 
encontro,  as  criticas  que  n 
Oposição  tem  feito  ao 
Govêrno.  inclusive  a  pro- 
pi.  ito  da  situação  dos  tra¬ 
balhadores.  ns  quais  têm 
»ido  rebtttldn»  peta  lidrinn- 
i  :i  ,»  enista  com  o  argumen¬ 
to  central  de  que  n  Llczpel- 
to  dc  figurar  cm  toda»  n» 
Coii-.titttiçiM'-.  desde  10  4  0. 
•.omente  ncora  a  jmrtlel- 
paeão  do»  etuitregado?  nos 
lucias  da»  emprêstw  encon- 
t  ou  ..niucáo  prática 

A  Oposição  Irtn  nntu- 
rnlmentc  Uberdade  para 
ciltlcar  dl»se  o  Depu¬ 
tado  Geraldo  Freire  up"»  n 
aiidlí  tirlA  ma»  não  ?«ti  ?e 
tem  aulorldade.  O  ea«»  do 
Programa  de  Integração 
íjocinl  c  um  exemplo  muito 
tnlficativo  Multo.»  ilo» 
que  igijr  erltlciim  Ju  foram 
Govêrno  hádn  pudenun 
faz.-.*  p,  rn  tornar  renlldadi 
r  o.vtlctpaeáo  do»  rmpie* 
ado»  no*  lucros  da*  empre¬ 
ga»  objetivo  que  *omenfe 
,  >i  r ■  ■*  r  ./.conçailb  atruve* 
dt*  PIS 

O  lldcr  do  Govêrno  dei- 


Brasília  (Sucursal)  A  nova  Estação  de  Pas¬ 
sageiros  do  Aeroporto  Internacional  de  Brasília,  que 
será  inaugurada  hoje  às  10h30m  pelo  Presidente 
Médici.  não  precisará  de  modificações  de  vulto  ate 
19í)0,  quando  deverá  ter  um  movimento  anual  de 
2  milhões  de  passageiros,  conforme  informação  do 
Ministério  da  Aeronáutica. 

O  terminal  vem  funcionando  em  caráter  expe¬ 
rimental  desde  o  inicio  do  mês,  mas  sõ  a  partir  de 
hoje.  com  a  inauguração,  estarão  cm  plena  ativida¬ 
de  todos  os  seus  serviços  e  equipamentos,  vários  de¬ 
les  inéditos  em  aeroportos  brasileiros,  como  as  17 
cantaras  dc  televisão  que  acompanham  o  tempo 
Iodo  o  movimento  de  pessoas  desde  o  pálio  de 
aviões  até  a  saida  do  prédio. 


í)  lenuiiml  extensível 


A  estação  é  um  bloco 
maciço  de  quatro  andares, 
com  uma  tòrre  no  meto  c 
duas  extensões  laterais, 
como  braços  abertos  sóbre 
a  pi»ta.  Quando  fõr  preciso, 
os  braços  poderão  .ser  ps- 
tlcado.s.  permitindo  assim 
que  neles  se  Instalem  outras 
»ulas  dc  embarque. 

Pnra  construir  o  ter¬ 
minal.  o  Ministério  ria  Aero¬ 
náutica  gastou,  aproxim.i- 
damrnte.  Ci$  -10  ínilhúc:. 
incluindo-se  no  preço  total 
o.»  equipamentos  impor¬ 
tadas.  entre  éle»  as  cantaras 
rie  televisão,  o  sistema  de 
poria»  automáticas,  o  -  mos¬ 
tradores  que  d  a  o  Infor- 
iv.neòe»  sóbre  o»  võos  con¬ 
trolados  por  computador, 
carrosséis  de  distribuição 
mecanizaria  de  bagagem  e 
outros  sistemas. 

Nos  últimos  20  (lias.  as 
e  amaras  controlaram  » 
movimento  de  quase  10  mil 
passageiros  e  dc  centenas 


de  outras  pe»»oas.  "os  turis¬ 
tas",  como  diz  um  funcioná¬ 
rio  da  administração,  inte¬ 
ressadas  em  conhecer  a  es¬ 
tação.  ver  gente  c  utilizar- 
se  dos  serviços  que  ela  ofe¬ 
rece. 

Nos  fins  de  semana.  t?so 
aqui  vira  galeria  eomerclnl 

diz.  o  funcionário.  Os  tu¬ 
ristas  vèm  comprar  jornal, 
comer  na  lanchonete  ou 
tomnr  cafezinho,  enquanto 
a  criançada  fica  brincando 
com  as  portas  automáticas. 

As  imagens  dns  17  canta¬ 
ras  são  vistas  cm  três  salas 
especiais  -  uma  da  íiscall- 
zaçáo  aérea  da  Policia 
Federal  c  as  outra»  do  cr- 
tlço  da  Alfândega  c  cia  Dt- 
rrt.orta  m-  AironáUtiC.i 
Civil.  Da»  -uin  ,  o:,  operado¬ 
res  podem  controlai  as 
cantaras,  atinada?  de  len¬ 
tes  :dõm,  de  ampliação  da 
Imagem,  'pata  melhor 
detalhar  a  observação", 
segundo  diz  folheto  distri¬ 
buído  peiii  Aeronáutica. 


Salão  flt*  mirada 


Entre  outros  equipamen¬ 
tos  Inéditos  em  aeroportos 
brasileiros,  ns  passageiros  e 
visitantes  encontram  u  m 
logo  na  enlrada  do  prédio: 
as  portas  de  vidro  se  abrem 
com  a  aproximação  dc  unia 
pt<;.M>n.  Depois  que  ria  cn- 
trn.  as  poria*  se  fecham 
tombem  nutõmàUcninentc. 

Ela  entra  num  amplo  sa¬ 
lão,  onde  Irá  pllastrns  dc 
mármore,  um  comprido  bal¬ 
cão  da»  companhias  de  «vi¬ 
ação,  cabina  x  telefónica». 


cafezinho,  »al«  de  imprensa 
e  poltronas  dc  plástico  azul 
e  roxo.  No  saião,  caberia 
folgado  o  velho  e  acanhado 
bnrrAÇãó  de  madeira  qnc 
funcionou  até  o  dia  p?  comò 
,  .te  -ão  d  aeroporto.  Atras 
do  bairáu.  corre  uma  estei¬ 
ra.  Depot»  de  pesadas  e  re¬ 
gistrada».  n»  bagagens  são 
colocada*  na  esteira  e  por 
ela  levadas  ate  às  mão*  do* 
carregadores,  no  andar  de 
baixo 


.Mo>li;i(lor  <lc  um? 


Nesse  '.tlào  da  entrada 
ha  um  grande  mostrador, 
controlado  por  computador, 
que  da  Informações  deta¬ 
lhadas  sóbre  os  vóos  pro¬ 
gramados  Dá  a*  slcla»  da» 
lUhprèía»  aéreas  e  o»  eu» 
(•ntblentu‘i.  o  número  dc 
o.  a  horn  programada  r 
a  lifiii  reaL  de  pattlrir.  «u 
eticç.wla  do  avião,  além  dr 
e  , calas,  destino  ou  oritu  m. 
portão  e  sala  dc  embarque 
v  outra»  informações. 

O  aviso  de  ralda  do  avião 
vem  na  voz  dv  um  homem 


através  dc  alto-falantes  Ins¬ 
talado:;  na»  pllastrns  do 
edil  leio.  a  uma  altura  de 
tni75cm,  cnnespondente  â 
altura  ideal  pnra  a  pererp- 
cáo  do  .som  pelo  ouvido  hu- 
mnno.  conforme  expltcaçáo 
técnica  O»  alto-falante*  só 
transmitem  Informações  re¬ 
lativas  no»  võos  p  música 
Não  serão  u-  idos  para  a  lo¬ 
calização  cie  passageiros  ou 
funcionário»  Para  Isso  há 
um  sistema  de  Intercomu¬ 
nicação  e  dc  bu»ca  de  pes¬ 
soas  qur  funciona  através 
dt  aparelho*  blp-lil|» 


(«ulrriu  dc  I 
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Sóbre  o  i.ilão  d«-  entrada 
lui  uma  galeria  de  lojns  um 
restaurante  e  uma  laticho- 
iiete  Na  galeria,  funcio¬ 
nam.  no  momento  apenas 
uma  banca  dc  Jornais  unta 
barbeada  r  um#  ixnnboniê- 
rc  A  barbêgrtà  cobra  Ctx 
7.1)0  por  C"(tt  v  serve,  para 

tu  ttcgiiesrs.  agua  nitficd 
tatuada  rm  0ra*lll»  nir-- 
mo  ü  restaurante  t  o  lerrl 
mula  luxuo'?»  da  estação 
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n  Induchenil  não  fabrica 
estórias  de  amor... 
fabricamos  colchas  para 

ficar  na  história. 

4  *  : 

Em  Fortaleza  estamos  com  a  mais 
modorna  e  bem  equipada  fábrica  de  colchas 
da  América  Latina.  E  orgulhamo-nos  em 
jj.  ser  comparados  às  mais  avançadas 
indústrias  congéneres  dos  Estados  Unidos. 

.  V.  Ê  a  qualidade  INDUCHENIL  que  coloca 
nossas  colchas  (tipo  exportação)  entre 
as  primeiras  do  mundo. 

As  colchas  INDUCHENIL  são  macias 
e  nào  soltam  pêlos. 

Suas  córes  são  vivas  e  lirmes. 

Seus  desenhos  em,  "retèvo  alto"  transpiram 
requinte. 

A  INDUCHENIL  està  em  nova  lase. 

Com  nova  dinâmica. 

Crescendo  para  acompanhar  èste  Brasil 
que  tem  pressa. 


^  ^  "A  colcha  ItiU  com  o  carinho  braailelro" 

Av.  Rio  Branco,  156  -  g/2K>9  -  GB 
ruis  um  CMimajmMtiiTO  vrrowno  com  o  *rwo  o*  mm 


4  POLÍTICA  E  GOVERNO 

- Coluna  ilo  Cttslvllo - 

Função  atual 
dos  Partidos 

Brasília  (Sucursal)  —  Hà  uma  cer¬ 
ta  movimentação  política.  Caravanas  dc 
dirigentes  dos  Partidos  deslocam-se  para 
pontos  remotos  do  pais,  realizam-se  con¬ 
centrações,  acertam-se  divergências  nas 
seções  estaduais,  algumas  crises  provo¬ 
cam  debate  mais  vivo  c  se  refletem  no 
reexame  das  estratégias  e  táticas  partí- 
darias  c  parece  que  houve  até  mesmo  um 
comido  cm  .\uial.  O  presidente  da  Ca- 
mara  também  viaja,  visita  jornais  nu  Rio. 
cm  Sáo  Paulo,  no  Ri»  Grande  c  possivel¬ 
mente  em  outros  Estados,  assinalando  a 
presença  do  Congresso  no  cenário  nacio¬ 
nal  c  disputando  inn  pouco  do  espaço  de¬ 
dicado  ás  sucessivas  c  diárias  excursões 
dc  homens  do  Executivo. 

O  Sr.  Ulisses  Guimarães  chamou  aos 
esforços  que  seu  Partido  vem  realizando 
e  que  traduzem  nas  visitas  ao  Recife,  a 
São  Borja  c  u  outros  pontos,  dc  tentativa 
de  utilizar  os  métodos  da  democracia  di¬ 
reta,  vigente  na  Grécia  dc  2  mil  anos 
atras  c  de  poucos  milhares  dc  habitan¬ 
tes,  num  pais  moacrno  com  quase  IÇO 
milhões  dc  pessoas.  A  eficiência  dêsses 
métodos  é  diminuta,  mas  a  verdade  é  que 
não  ha  muitas  alternativas,  pois  a  comu¬ 
nicarão  dc  massas  esta  restrita  e  con¬ 
trolada.  O  MDfi  fa.  o  que  esta  ao  seu  al¬ 
cance.  faz  o  possível,  qlic  c  pouco  mais 
do  que  a  mímica  da  aedo  publica.  Dc 
qualquer  forma  não  se  imobiliza  c  pro¬ 
cura  utilizar  os  instrumentos  existentes 
para  manter  vira  a  ideia  partidária  c 
conjugada:,  as  diversas  sccòcs  regionais. 

A  movimentação  localiza-se.  como  sc 
viu,  vo  âmbito  dos  Partidos  c  os  proble¬ 
mas  que  a  caracterizam  são  principal- 
mente  os  partidários.  Isso  define  o  qua¬ 
dro.  pois  reflete  de  um  lado  a  jmr  sis  ten¬ 
da  dos  controles  e  de  outro  lado  o  esfor¬ 
ço  também  persistente  de  abrir  algumas 
válvulas  para  a  agradutiva  descompres- 
são  do  vicio  ambiente.  .4  observação  in- 
I  terna  das  agremiações  políticas  c  o  cam¬ 
po  dc  operações  deixado  ao::  políticos 
neste  momento  r  força  c  convir  que  esse 
campo  se  acha  dinamizado  pela  proxi¬ 
midade  das  eleições  que  irão  renovar  em 
I  todos  os  viveis  o  comando  da  Arena  c  rio 
MDB  a  partir  de  janeiro.  A  movimenta¬ 
ção  origina-sc  dc  um  impulso  forte,  que 
c  a  realização  de  urna  consulta  as  bases 
e  a  renovação  dos  postos  de  comando. 
Ainda  que  no  estrito  âmbito  dos  Parti¬ 
dos.  isso  anima. 

Pode-se  igualuientc  verificar  que 
qualquer  debute  pohtiio,  ainda  que 
desviado  do  amago  das  questões,  conduz 
inevitavelmente  ri  colocação  dc  todos  os 
problema  Quando  Arena  e  MDB  acer¬ 
tam  divergências  dc  seções  municipais 
c  estaduais  com  vistas  a  encontrar  um 
I  ponto  dc  harmonia  para  constituir  sua 
nora  direção  nacional,  seus  condutores 
suo  mentiu  cimente.  lompcUdos  a  defi¬ 
nir  posifõi ’ít,  «  fixar  atitudes,  a  rever  de¬ 
cisões  anteriores,  tudo  em  face  do:,  pro¬ 
blemas  que  não  podem  abordar  direta- 
mente.  As  referências  sáo  óbvias  e  to- 
i  dos  tomam  consciência  de  que  estão  en¬ 
frentando.  embora  ua  área.  reduzida  das 
nuestóa  internas  dm  Partidos,  as  que*- 


m do  uma  atitude  lambem 
nenteçao  global 
>j  estão  assim  demotutran- 
mdade  que  lhes  foi  aberta. 

.- 1 ;a  xobreiitcnçia  e  da  to- 
>  Poder  Ismilalivo.  cindo 
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Professoras  mineiras  vão 
enviar  relatório  a  Médici 
sôbre  si  Inação  <ln  classe 

Belo  Horizonte  (Sucursal)  —  A  Associação  dos 
Professores  Primários  dc  Minas  Gerai»  decidiu  on¬ 
tem  enviar  ao  Presidente  da  República  um  relató¬ 
rio  detalhado  da  situação  da  classe  no  E-tado.  c 
iniciou  um  levantamento  das  leis  que  regulamen¬ 
tam  a  profissão,  além  dc  pesquisar  as  condições  de 
trabalho  oicrecidas  pela  rêde  de  grupo.,  escolares 
oficiais. 

A  proposição  inicial  aprovada  pela  assembléia- 
geial  da  classe  era  a  remessa  dc  um  memorial  co¬ 
municando  ao  Presidente  da  República  a  neeativa 
do  Governo  estadual  dc  paaar  o  salário  iniuimo  pro¬ 
fissional  as  professoras.  Na  reunião  de  ontem,  a 
diretoria  decidiu  substituir  o  memorial  pelo  rela¬ 
tório,  por  considerar  mais  efetiva  a  medida. 


AfAO  JUDICIAL 

A  presidente  da  Associa¬ 
rão,  professora  Maria  Tel¬ 
ma  Lopes  Cnnçndo,  infor¬ 
mou  que  somente  entrnrn 
com  ação  Judicia!  contra  <> 
Estado  após  enviar  o  rclatò- 
rlo  ao  Pre-ldcntc  da  Repú¬ 
blica.  Disse  que  esta  foi  , 
dcctsão  da  A s s  em  b  1  é  1  a 
Geral  da  classe,  quando  lol 
dado  o  ultimo  prazo  ao 
Governo  estadual  para  qii‘é 
cumprisse  a  legislação  sala¬ 
rial. 

Como  o  esgotamento  do 
prazo,  no  último  dia  15.  a» 
professoras  decidiram  en¬ 
viar  comunicação  ao  Pre¬ 
sidente  da  República  como 
mcdldn  prellmfnr  pato  a 
ação  Judicial.  A  profe-  óra 
Maria  Teima  Lopes  Can- 
çado  informou  que  a  Associ¬ 
ação  vai  aguardar  tré 
semana.,  após  a  remessa  do 
relatorlo.  c.  caso  nada  »e]a 


rc:<jJvido.  paftlr  a  então 
para  ação  judicio! 
RELATÓRIO 

.Vo  relatório  que  estão 
preparando,  as  proíessêrns 
vão  relacionar  as  tris  fede¬ 
rais  e  estadual»  que  discipli¬ 
nam  ii  proflí  òu  especial - 
mente  as  que  se  referem 
ao»  vencimentos  mínimos 
da  classe  Atém  disto,  vão 
<  .  . c  i'Vi  a.  dificulda¬ 
de.-  ;  o.ii".  dl.-  elafultnric 
matrrial  didiUtcO. 

As  prole-som  ■  n  I  r  p  a  m 
que  aio  obrigada»  a  gastar 
parte  dc  ..eu  salários  na 
compra  dc  material  para 
ministrarem  as  aulas,  por¬ 
que  muitos  grtiitos  escolares 
mio  -ao  devidamente  equi¬ 
pados.  Também  a  merenda 
rseobr  nlsiríbuid  i  aos  alu¬ 
no».  rin  diversos  estabele¬ 
cimentos,  e  comprada  com 
tiiiilfêiro  conseguido  pelas 
professoras  através  dc  pro¬ 
moções  junto  á  comunida¬ 
de. 


FAB  homenageia  aviadores 
niorlos  como  lembrança 
ilo  cumprimento  do  dever 

Entre  a  Cripta  das  Aviadores  e  o  Monumcnto- 
Túmulo  de  Santos  Dumçmt.  an  fim  da  ala  princi¬ 
pal  do  Cemitério  cie  São  João  Batista,  a  Forca  Aé¬ 
rea  Brasileira  homenageou  ontem  os  seus  aviadores 
mortos,  "companheiros  que  não  voltaram  e  nos 
ensinaram  os  melhores  caminhos  a  seguir’  .  na 
saudação  do  Brigadeiro  Êvcrton  Fritsdi. 

"One  ps  restos  mortais  de  nossos  aviadores, 
oi  vi»  e  militares,  sepultados  ou  perdidos  por  todo  o 
Bu-il.  sejam  lembranças  vivas  a  nos  impor  maior 
esfórço  na  procura  da  perfeição  c  no  cumprimento 
do  dever"  —  afirmou  o  brigadeiro,  durante  a  ceri¬ 
monia. 

O  DESTINO  "A  Santo»  Duniont,  que 

descansa  bem  junto  de  no-  - 
O  Comandante  da  :i  a .  sos  aviadores,  nossa  lm- 
o  n  a  Aérea  Brlcaduro  menagem  pela  glória  que 
.Toã(.  Paulo  Burnier,  patUci-  legou  ao  Brasil,  com  sua  ta¬ 
pou  da  ■  ■  ilenldade.  encerra-  tc  meneia  c  audácia.  Seu  co¬ 
da  com  uma  visita  á  nova  ração  não  esta  aqui.  foi  le- 
cripttt  do  aviador,  local)-  vndo  para  n  Academia  da 
zadn  ua  .-vgunda  quadra  Forca  Aérea,  para  ensinar 
at  rãs  do  M  n  n  u  mento-  o -  cotações  dos  Juvoiu 
Túmulo  a  Santos  Dutnont.  como  pu  ar  pela  aviação 
Em  -ai a  saudação,  o  Br  -  Sua  glória  espalhou-se  pelo 
carteiro  Evrriun  Frltseh.  re-  mundo,  levando  beta  alto  u 
pre.setitandu  o  Ministro  da  nome  do  Brasil  ' 
Aeronáutica.  lembrou  não  'Sun  almn  e  a  de  todo»  o- 
m  o»  Jovcn»  aviado  r  e  aviadores  »  e  e  u  e  ir.  camt- 
'  morto»,  impelidos  pela  nhando  para  o  Infinito  a 
temeridade  Incontida  da  procura  do  Criador  dos 
Juventude  e  da  tacxpérièn-  Universos''  —  continuou  o 
çli  mas  todos  ns  aviado-  Brigadeiro  Kverton  Frltseh. 
re:-.  civis  e  militares.  cIVan-  acrescentando  que.  "cada 
do  também  o  primeiro  vez  que  o  homem  procura 
Ministro  d  i,  Aeronáutica,  sobrepujar  a  ■■  limitações 

„  impostas  pelas  leis  da  natu- 

Sr  •UlHC»ul'n  r,  tlro  S:il"nti0  reza,  pu-uido  e  n  tributo  em 

Filho,  falecido  em  desastre  vida»  humanas  para  dts- 
de  aviação,  o  Santos  sipar  as  trevas  do  de.sco- 
Oumont.  nhectdo." 


Andreazza  promete  programa 
rodoviário  básico  do  Sul 
executado  até  fins  de  1973 

Pòrto  Alegre  (Sucursal)  —  O  Ministro  dns 
Transportes,  Sr  Mario  Andreazza.  ao  presidir  on- 
tem  li  i areio  o  ato  cie  assinatura  de  15  contratos  cl r 
implantaçao  e  pavimentação  de  obras  rodoviárias 
federais  neste  Estado,  assegurou  que  o  programa 
rodoviário  básico  nara  os  Estados  cie  Santa  Cala 
rina  c  Rio  Grande  do  Sul,  por  cie  anunciado  em 
julho,  por  delegação  do  Presidente  Médici,  tera  qnc 
ser  conluidò  impreterivelmente  até  fins  de  73. 

—  Alem  cia  determinação  do  Governo  federal» 
para  que  èsse  prazo  seja  cumprido,  contamos  com 
a  garantia  de  suportes  financeiros  preestabelecidos 
o  a  colaboração  dos  empresários,  que  uma  vez  as¬ 
sinados  os  contratos  rias  empreitadas  passam  a  .se 
integrar  no  esforço  coietivo  de  engrandecimento  do 
pais  disse  o  Ministro  dos  Transportes. 

PROGRAMA  Transportes  está  realizando 

no  Rio  Grande  do  Sol  nn 
O  Ministro  Mário  André-  -etor  hidrovlàrio,  o  Ministro 


O  Ministro  Mário  Antlre- 
iizzii.  viajando  em  avião  es¬ 
pecial  da  FAB.  chcRou  ás  H 
horas  de  ontem  para,  numa 
permanência  de  2-1  horas 
assinar  contratos  de  obras 
rodoviárias  c  hidrovlarlus  r 
inspecionar  n  execução  da 
ííR-3tK).  r  rodovia  transver¬ 
sal  que  Interligando  Porto 
Alegre  com  Uruguaiana,  se 
constituirá  numa  moderna 
via  de  acesso  a  Argentina, 
através  da  cidade  de  Libres, 

O  Ministro  dos  Transpor¬ 
tes  Iniciou  .sou  programa 
oficial  comparecendo  a  Ba. 
Diretoria  Regional  do 
Departamento  Nacional  de 
Tortos  e  Vias  Navegáveis, 
onde  presidiu  a  assinatura 
de  contrnto  da.->  obras  da 
fixação  da  barra  do  no 
Mnmpitubn,  na  fronteira 
do»  Estados  do  Rio  Granel*’ 
do  Sul  e  Santa  Catarina,  o 
empreendimento  exigirá 
mu  investimento  de  CrS 
1  30ó  QOU.OO  para  copstru*  áo 
cu-  dois  molhes  de  530  i  740 
metro»,  rcapectlvamonte, 
dragagem  ria  foz  dn  Míiiu  - 
pltubfl.  e  rnroeainento  de 
suas  margem  A  lixnçáo  da 
barra  do  Mnmpltub.t. 
segundo  foi  ressaltado  na 
assinatura  do  contrato  :<•  In 
dlirtor-geiaí  do  D  N  P  V  N  , 
comnndnnte  Zevln  Boglin»- 
slan.  afora  seu  interê?"' 
econômico,  no  campo  dn 
agricultura  r  da  pesca  >• 
constituir.'  etn  instrumento 
propulsor  do  turismo  nn  r 
glào. 

SUPER TORTO 

Em  breve  discurso,  depois 
de  referir  a  ;  Imiti  -  ile  tia 
bnlho  que  o  Ministério  dos 


QUEE 


FIGA? 


Mario  Andreazza  anunciou 
que  ate  fins  de  73,  os  pro¬ 
dutos  da  lavoura  gaúcha, 
prineipulmuntc  trigo,  pode¬ 
rão  ser  transportados  via 
fluvial,  pelos  rios  Jactn  e 
Taqunri,  ate  o  |>orto  de  Ri  • 
Grande,  num  volume  de  2 
milhões  de  toneladas  anu¬ 
ais. 

Assegurou  ainda  que  até 
o  fim  de  72  serão  Iniciada» 
a»  obras  do  superport.o  de 
Rio  Grande,  que  Integrado 
às  redes  rodoviária,  ferrovi¬ 
ária  e  hidroviária,  se  con»- 
tituirii  num.  rios  mais  im¬ 
portantes  tfo  pai»  i  do  con- 
Unente. 

COMPROMISSO 

Na  sede  do  Io  Distrito 
Rodoviário  E  c  d  v  r  a  1  o 
Ministro  Mário  Andir  • 
participou  da  a -matura  de 
15  contratos  de  "bras  .  - 
doviárla».  oito  dos  quais  e 
d  jiimitn  a  eonvif.m  u- 
taçáo  da  multinacional 
BR-I53,  qti»  pu  -ando  j-or 
Bagè  atingirá  a  localidade 
de  Acegu.  .  na  I  :•  o  n  t  >'  .  r  a 
bra-lkiro-urugunln  Os  ou- 
Ir.v.  .  ele  contratos  vtsnm  o 
desenvolvimento  rin  BR-ST.1 
que  percorre  nnjwrtant'» 
centrpi  da  pecuária  e  am,i- 
cttliura,  fnterIluaPdu  o  No- 
roeste  do  Estado  com  o  por 
to  de  Rio  Grande,  tio  Sul. 

Após  o  relatório  tolto  p  • 
Vjee-dlrctPr-geral  rio  De  par - 
lamento  Nacional  de  Estra- 
d.  .  Sr  Tomás  Landa ii  qm 
enumerou  a»  frentes  de  tra¬ 
balho  oro  em  nndnmrnto 
na  Estado,  o  Ministro  di 
Transportes  exortou  os  em¬ 
preiteiros  a  cumprirem  or. 
prazos  dos  seus  contrato . 
"porque  uiísumimos  o  com¬ 
promisso  de  entrejtnr  o» 
progrnmas  rodoviário*  bá» 
em»  de  Santa  Catarina  e  do 
Rio  Grande  do  Sul  ate  fin  ¬ 
de  73 

O  Ministro  Mario  Andn 
az za  seguirá  jura  a  região 
da  fronteira  em  inspeção  ao 
desenvolvimento  da  pavi- 
mrntaçào  d.i  HR-290.  Apos 
almoçar  cm  Uruguaiana  o 
Ministro  do  .  T ram- por t 
rnrerrará  *  -sa  aua  vtstt-a  nn 
Sul,  retornando  ao  Rio 


I  n  )ciue  essa  sua 

II  1  *  _ 


unacpna 

i  i  i  j 


)or  uma 
aieitinha 


Paio  um  pouco  o  ponso  nossa 
nua  nobre  caboç». 

o  ala  tom  trabalhado 
Calcuíos  e  mai» 
R.i!tpon«abllídade  do 
rtflr  nunes. 

sç-tu  dn  tor  quo  anittar 
we  S  mpia 

no  nsoolho.  . 

Voi  i  auo  oxDtP^sáo  csnrsda  tem 


au^nter  -stwloí 


ri  cflbao*. 


po  do  vo 


ihfi  i#;*  «i  pata  uso 
alo 


i  um 


rl  »!L~!infO,  ^ 


1 1 


-  POLÍTICA  e  governo _ 

- Coluna  do  Cftslollo - 

Função  atual 
dos  Partidos 

Brasília  {Sucursal)  —  Ha  uma  cer¬ 
ta  movimentação  política.  Caravanas  de 
dirigentes  dos  Partidos  dcslocam-sc  para 
pontos  remotos  do  pais,  realizam-se  con¬ 
centrações.  accrtam-sc  divergências  nas 
seções' estaduais,  algumas  crises  provo¬ 
cam  debate  mais  vivo  c  se.  refletem  no 
reexame  das  estrategius  e  táticas  pai  ti- 
darias  c  parece  que  houve  até  mesmo  um 
comido  em  Sutal.  O  presidente  da  Ca- 
mara  também  viaja,  visita  jornais  no  Rio, 
cm  São  Paulo,  no  Rio  Grande  c  possivel¬ 
mente  cm  outros  Estados,  assinalando  a 
presença  do  Congresso  no  cenário  nacio¬ 
nal  c  disputando  um  pouco  do  espaço  de¬ 
dicado  às  sucessivas  c  dianas  excursões 
de  homens  do  Executivo. 

O  Sr.  Ulisses  Guimarães  chamou  aos 
esforços  que  seu  Partido  vem  realizando 
c  que  traduzem  nas  visitas  ao  Recife.  a 
São  Borja  e  a  outros  pontos,  de  tentativa 
de  utilizar  os  métodos  da  democracia  di¬ 
reta,  vigente  na  Grécia  de  2  mil  anos 
atrás  c  de  poucos  milhares  dc.  Iiabitan- 
tes.  num  pais  moderno  com  quase  100 
milhões  de  pessoas.  A  eficiência  désses 
métodos  c  diminuta,  mus  a  verdade  é  que 
não  há  muitas  alternativas,  puis  a  coinu- 
nicacào  de  massas  está  restrita  c  con¬ 
trolada.  O  MDB  faz  o  que  esta  ao  seu  al¬ 
cance,  ia:  o  possível,  qiie  c  pouco  mais 
do  que  a  mímica  da  ação  política  De 
qualquer  forma  não  se  imobiliza  c  pro¬ 
cura  utilizar  os  instrumentos  existentes 
para  manter  rira  a  ideia  partidária  c 
conjugadas  as  diversas  seções  regionais. 

.'1  movimentação  localiza-se,  como  sc 
viu,  no  âmbito  dos  Partidos  c  os  proble¬ 
mas  que  a  caracterizam  são  principal- 
mente  os  partidários.  Isso  define  o  qua¬ 
dro,  pois  rcjletc  de  um  lado  a  persistên¬ 
cia  dos  coiltrúks  c  dc  antro  lado  o  esfor¬ 
ço  também  persistente  dc  abrir  algumas 
válvulas  pioa  1 1  ayradativa  descompres- 
,  são  do  melo  ambiente  A  observação  in¬ 
terna  das  agremiações  políticas  c  o  cam¬ 
po  de  operações  deixado  aos  políticos 
neste  momento  e  fúrça  ê  convir  que  êsse 
campo  se  acha  dinamizado  pela  proxi¬ 
midade  das  eleições  que  irão  renovar  cm 
I  todos  os  níveis  o  comando  da  Arena  e  do 
MDB  a  partir  dc  janeiro.  .4  movimenta¬ 
ção  origina-se  de  um  impulso  forte,  que 
r  a  realização  de  uma  consulta  as  bases 
c  ii  renovação  dos  pustos  dc  comando. 
Ainda  que  na  r..  trilo  âmbito  dos  Parti¬ 
dos,  isso  anima. 

Podc-sc  iffualmcntc  verificar  que 
I  qualquer  debate  político ,  ainda  que 
desviado  do  aniago  das  questões,  conduz 
I  inevitavelmente  à  colocação  de  todos  os 
problemas.  Quando  Arena  c  MDB  acer¬ 
tam  divergências  dc  secocs  municipais 
e  e  taduaU  com  vistas  a  encontrar  um 
ponto  de  harmonia  para  constituir  sua 
nota  dtrerna  nacional,  seus  condutores 
I  s ao  mental  cimente  compelidos  a  defi¬ 
no  jioóiçô*":,  a  fixar  atitudes,  a  rever  de- 
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Professoras  mineiras  rã  o 
enviar  relatório  a  Mediei 
sobre  situarão  da  classe 

Belo  Horizonte  (Sucursal)  —  A  Associação  dos 
Professores  Primários  de  Minas  Gerais  decidiu  on¬ 
tem  enviar  ao  Presidente  da  República  um  relató¬ 
rio  detalhado  da  situação  da  classe  no  Estado,  c 
iniciou  um  levantamento  das  leis  que  regulamen¬ 
tam  a  profissão,  além  de  pesquisar  as  condições  de 
trabalho  oterecidas  pela  rède  de  grupos  escolares 
oficiais 

A  proposição  inicial  aprovada  pela  assembiéia- 
geral  da  ciassé  era  a  remessa  cie  um  memorial  co¬ 
municando  ao  Presidente  cia  República  a  negativa 
do  Governo  estadual  ele  pagar  o  salário  mínimo  pro¬ 
fissional  ás  professòras.  Na  reunião  dc  ontem,  a 
diretoria  decidiu  substituir  o  memorial  pelo  rela¬ 
tório,  por  considerar  mais  efetiva  a  medida. 


AÇ AO  JUDICIAL 

A  presidente  da  Associa¬ 
ção,  professora  Maria  Tel¬ 
ma  Lopes  Conçado,  Infor¬ 
mou  que  somente  entrará 
com  ação  Judicial  contra  o 
Estado  após  enviar  o  retal ó- 
rto  ao  Frc.-idente  du  Repu¬ 
blica.  Disse  que  esta  foi  a 
decisão  da  A ssemblé  l.t  - 
Geral  da  classe,  quando  fbl 
dado  o  último  prazo  ao 
Govèrno  estadual  para  que 
cumprisse  a  legislação  sala- 
rml. 

Como  o  esgotamento  do 
prazo,  no  último  dia  lã.  a 
professoras  decidiram  en¬ 
viar  comunicação  ao  Pre¬ 
sidente  da  República  como 
medida  prellmiar  para  a 
ação  judicial,  A  professora 
Murta  Telma  Lopes  Can- 
cado  Informou  que  a  Associ¬ 
ação  vai  aguardar  t  r  é  s 
semanas  após  a  reine  -a  do 
relatório,  c,  caso  nada  eja 


resolvido,  partir  a  então 
pura  aeào  judicial 
RELATÓRIO 

Nu  relatório  que  estão 
preparando,  as  professoras 
võu  relacionar  as  leis  fede¬ 
rais  e  estaduais  que  discipli¬ 
nam  a  profissão,  especial- 
mente  as  que  se  referem 
aos  vencimentos  mínimos 
da  cii-sc  Além  disto,  vão 
il  esc:  «•  v  i  :  c.s  dificulda¬ 
des  a  «:•--*  eadas  "e!u  falta  de 
material  didático, 

As  professoras  nlegnm 
que  são  obrigadas  a  gastar 
parte  dc  seu  salários  na 
compra  dc  material  paru 
mini.  trarem  as  aulas  por¬ 
que  muitos  grupos  escolares 
não  ato  devidamente  equi¬ 
pados  Também  a  merenda 
..-colar  dlítrlbüid.i  aos  alu¬ 
nos  em  diversos  estabele¬ 
cimentos.  c  comprada  com 
dinlictro  conseguido  pelas 
professoras  através  de  pro¬ 
moções  junto  á  comunida¬ 
de. 


FAB  homenageia  aviadores 
moiios  como  lembrança 
do  cumprimento  do  dever 

Entre  a  Cripta  dos  Aviadores  e  o  Monumehto- 
TúmuJo  de  Santos  Dninont.  an  fim  da  ala  princi¬ 
pal  do  Cemitério  dc  São  João  Batista,  a  Fòrça  Aé¬ 
rea  Brasileira  homenageou  ontem  os  seus  aviadores 
mortos,  "companheiros  q-ic  não  voltaram  e  nos 
ensinaram  os  melhores  caminhos  a  seguir' .  nn 
saudação  do  Brigadeiro  Évcrton  Fritsch. 

"Que  os  restos  mortais  dc  nossos  aviadores, 
civis  c  militares,  sepultados  ou  perdido-  por  todo  o 
Brasil,  sejam  lembranças  vivas  a  nos  impor  maior 
çsíõreo  ua  procura  da  perfeição  e  no  cumprimento 
do  dever"  —  afirmou  o  brigadeiro,  durante  a  ceri¬ 
mónia. 

G  DESTINO  ”A  Santos  Dumunt.  que 

descansa  bem  junto  de  nos- 
O  Comandante  da  3  a  sos  aviadores,  noss  a  ho- 
Zoiü  Aérea,  Brigadeiro  menagem  pela  glória  que 
João  Pauto  Burnier,  partlci-  legou  no  Brasil,  com  sua  ln- 
pou  du  solenidade,  encerra-  tcMgcricla  c  audácia.  Seu  co¬ 
da  com  uma  visita  á  nova  ração  não  está  aqui.  foi  lo- 
cripta  do  aviador,  locnll-  vado  para  a  Academia  da 
anda  ua  segunda  quadra  Fúrça  Aérea,  para  ensinar 
iitiic-  do  Mohumcnio-  :i>s  corações  dos  jovens 
Túmulo  a  Santos  Dnmonl.  como  pu  >ar  pela  aviação 
Em  sua  saudação,  o  Brl-  Sua  gloria  cspalhqu-se  pc’o 
i  adeJi-o  vvrrton  Fritsch,  re-  mundo,  levando  hem  alto  u 
presentundo  n  Ministro  iln  nome  rio  Brasil 
Aeronáutica,  lembrou  não  Sua  alma  c  a  detorios  os 
V>  os  Jovens  aviadore  ,  aviadores  seguem  canil- 
"nuirtos  Impelidos  pela  nhando  paia  o  Infinito  a 
temeridade  Incontidn  da  procura  do  Criador  dos 
juventude  e  da  incxperlèn-  Universos"  -  continuou  o 
cln".  mas  todos  os  avindo-  Brigadeiro  Éverton  Fritsch, 
re,  çi-.is  c  militares,  ettnn-  acrescentando  que  "cada 
do  também  o  primeiro  vez  que  "  homem  procura 
Ministro  da  Aeronáutica.  i-obrepu)ar  a  s  limitações 
„  ,  „  impostas  peta:;  leis  da  natu- 

S-  Joaquim  Pedro  Salgado  '  pXo  e  o  tributo  rm 

Filho,  falecido  em  desastre  vidBí>  huninnV-  para  dls- 
dc  aviação,  c  Santos  ripar  ua  trevas  do  desoo- 
Dumcint.  hhccldo." 


Andreazza  promete  programa 
rodoviário  básico  do  Sul 
executado  ate  fins  dc  lf)/3 

Porto  Aleqrc  (Sucursal)  —  O  Ministro  dos 
Transportes,  Sr.  Mario  Andreazza.  ao  presidir  on- 
lem  à  tarde  o  alo  de  assinatura  de  la  contiatos  do 
implantacuo  c  pavimentação  de  obras  íodoviátias 
federais  neste  Estado,  assegurou  que  o  progiama 
rodoviário  básico  oara  os  Estadas  dc  Santa  Cata¬ 
rina  e  Rio  Grande  do  Sul,  por  cie  anunciado  cm 
julho,  por  delegação  do  Presidente  Mediei,  terá  que 
ser  conluido  impreterivelmente  até  fins  de  73 

—  Atem  da  determinação  cio  Governo  federal- 
para  que  êsse  prazo  seja  cumprido,  contamos  com 
a  garantia  dc  suportes  financeiros  preestabelecidos 
c  a  colaboração  dos  empresários,  que  uma  vez  as¬ 
sinados  os  contratos  das  empreitadas  passam  a  sc 
integrar  no  esforço  coletivo  de  engrandecimento  do 
pais  —  disse  o  Ministro  dos  Transportes. 

PROGRAMA  Transportes  está  realizando 

no  Rio  Grande  do  SuJ  nn 

O  Ministro  Mnrin  Andrc-  setor  hidroviárlo.  o  Ministro 
azzn.  viajando  em  avião  es-  Mario  Andreazza  anunciou 
pectal  da  FAB.  chegou  ás  14  que  vtc  fins  de  73.  os  pro. 
horas  de  ontem  para.  numa  dutos  da  lavoura  gaúcha, 
permanência  do  24  horas,  prmelpnlmentc  trigo,  pode- 
assínar  contratos  dc  obras  ráo  ser  transportados  via 
rodoviárias  e  hidrovlárln-  c  fluvial,  petos  rios  Jacui  r 
inspecionar  a  execução  da  TaquOri,  até  o  põrto  de  Ra. 
-■,7-f.DO.  rodovia  transver  Grande,  num  volume  dc  - 
sal  que  Interligando  Porto  milhões  dc  tonelada,  anu- 
Alrgi-e  eoin  Uruguaiana,  ve  ais. 

constituirá  numa  moderna  Assegurou  ainda  que  atr 
v;a  de  ncc.-so  a  Argentina,  o  Um  dc  72  serão  Iniciadas 
através  da  cidade  de  Libre-.  as  obras  do  superposto  tic. 

O  Ministro  des  Transpor-  H*o  Grande,  que  Integrado 
tes  Iniciou  sou  programa  a.-  redes  rodoviária,  ferrovi- 
oflclai  comparecendo  á  Ba  aria  e  hldrovlarla,  se  con  - 
Diretoria  Regional  do  tltulrá  num  des  nutis.  lm- 
Dcpartamrnto  Nacional  dc  portnntcs  do  pais  e  do  con- 
Portn-,  p  Vias  Navegáveis,  tinente 


*  ^ 
r'CE# 


f  &  f  e«r  Xfc-J 

■  h  t  >  ** 

Iff-  ij  -f 

i  v  \ 

**  \  X 

>  v. 


1  fi  'A'  » 

\  r  i  y?:  r  ^  v 

P»  .ã  s/  ,  a  1  ‘ 

r  (r  i 

^  i  [%£  CjM 
\r.  :  y  r 


%t  nütC i< 


t  r  $ 


RlnduchenilnQo  fabrica 
estúrias  de  amar 
f abríramos  colchas  para 

ficar  aahistúria. 

■  ; 

Em  Fortaleza  estamos  com  a  mais 
moderna  a  bem  equipada  lábrica  de  colchas 
da  América  Latina.  É  orgulhamo-noa  em  ,  ,l 
aer  comparados  às  mais  avançadas 
indústrias  congêneres  dos  Estados  Unidos. 

É  a  qualidade  INOUCHENIL  qua  coloca 
nossas  colchas  (tipo  exportação)  entre 
as  primeiras  do  mundo. 

As  colchas  INOUCHENIL  são  macias 
o  nào  soltam  pêlos. 

Suas  côras  são  vivas  o  firmes. 

Seus  desenhos  em,  "rolèvo  alto"  transpiram 
requinte. 

A  INDUCHENIL  está  em  nova  fase. 

Com  nova  dinâmica. 

Creacondo  para  acompanhar  ôsto  Brasil  • 
que  tem  pressa. 

«induchenil 

"A  colehi  Itlla  com  o  ewlnho  br«ill#iro" 

Av.  Rio  Branco,  156  -  g/2109  •  6B 
mais  um  tMPnoioiMaio  vitomo»  com  o  vwo  da  mo* 
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PROGRAMA 

O  Ministro  Mãrin  Andrv- 
azzrt,  viajando  em  avião  es¬ 
pecial  da  FAB.  chegou  ás  14 
horn.s  de  ontem  para.  numa 
permanência  de  24  horas, 
asstnnr  contratos  de  obras 
rodoviárias  e  hldrovlarla-,  e 
inspecionar  a  execução  du 
RR-290.  n  rodovln  transver¬ 
sal  qur  Interligando  Porto 
Alegre  com  Uruguaiana,  .e 
constituirá  numa  moderna 
va  de  acesso  a  Argvntlna. 
através  da  cidade  de  Libres. 

O  Ministro  des  Transpor¬ 
tes  Iniciou  sou  programa 
oficiai  comparecendo  á  Ru 
Diretoria  Regi  o  n  a  1  do 
Departamento  Nnclonal  de 
Portos  e  Vias  Navegáveis, 
onde  presidiu  a  assinatura 
de  contrato  das  obras  de 
ftxnçáo  da  bnrrn  do  rio 
'«MiMpltuba.  ua  fronteira 
do  F-stndos  rio  Rio  Grande 
do  Sul  e  Santa  Catarina  O 
empreendimento  c  x  i  g  i  r  a 
um  investimento  de  CrS 
t  3(1(1  oou.on  para  (•o»rstru«,,'.o 
de  dois  molhes  <b'  53(1  r  73(1 
metros.  re.tiKftivamcnte, 
dragagem  da  foz  dn  Mnn 
pltuba  c  cnrocaincnto  de 
suas  margens  A  tlxaçán  da 
barra  do  M  a  m  p  1 1  u  b . 
segtnido  foi  ressaltado  na 
nAsinatura  do  contrato  m 
diretor-geral  do  D  N  P  V  N 
comandante  Zcvln  Bogla».-- 
sinn.  afora  .eu  interé-  ' 
económico,  no  campo  d., 
agricultura  <•  du  pesca 
constituirá  em  instrumento 
propulsor  do  turismo  na  r 
glfto. 

SUPERrORTO 

Em  breve  discurso,  deu..; 
de  referir  a-:  trenó.  -  dc  tra¬ 
balho  que  o  MlnUlêrlo  d. 


QUEE 

FIGA? 


f‘-  <  ,‘*r  ’  -sfí-t 

;  • .  r  í 

/•  *  -vu  ^  .•Wf 

J,*n  -y  - v  . 

...  '  tí- 


na  3ua  cAOQ^e 

yen  aar  ur 

ai  pnia  irf 


I 


COMPROMISSO 

N.i  f-ede  do  P’  D.  Iró'» 
Rodoviário  f  c  d  •  r  a  1  o 
Ministro  Mu,  to  Anila  .■/ . 
participou  da  assinatura  d' 

15  contratos  d-  obra . 
doviárlas.  oit<i  do,-,  quais  e 
d  tinam  ú  compltm.  .- 
t.  n  ç  n  o  da  multinacional 
BR -153.  qu,  poasando  rwr 
Bagi  atingira  a  localidade 
dc  Accguii.  na  fronteira 
brnsllciro-uruguitla.  Os  ou¬ 
tros  sete  contratos  visam  o 
desenvolvimento  da  BR  -3('2 
q  ué  percorri*  iuttiort, antes 
centros  da  peruaria  c  aan- 
r altura.  Interligando  «  N’t 
roeste  do  Estado  com  o  i»"i  - 
to  dc  Rio  Grnntle.  m.  Sul. 

Apó.i  n  relatório  feito  ivlò 
viec-dirctnr-geral  do  Dejinr- 
lamento  Nacional  dr  Estra¬ 
das.  Sr.  Toinús  Lsndnu.  que 
enumerou  a  frentes  dc  tra- 
bulho  ora  em  andamento 
no  Estado,  o  Ministro  do- 
Transportes  exortou  os  cm 
proltelros  a  cumprirem  . 
prazos  dos  seus  contrat.  • 
"porque  assumimos  o  com- 
prumlsao  de  entregar  o., 
programas  rodoviários  bn..i 
roa  dc  Santa  Catarina  <  i(.< 
Rio  Grande  do  Sul  até  ftu 
de  73 

O  Ministro  Mario  Andr- 
a.vza  seguirá  para  a  região 
da  fronteira  em  inspeção  ao 
dc  scnvolvtmcnto  «1  r.  pu- 1 
mentação  da  BR-2W  Ap«* 
almoçar  em  Urtigua  ana  «> 
Ministro  do:.  Tranvpori 
encerrará  *■•  ..  sua  vivia  no 
sn).  retornando  ao  Rio. 


penso  nossa 

la  tem  trabalhado 
Calcule*  o  mais 
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1  °  Caderno 


CIDADE  -  5 


Sursan  reinicia  obras 
da  Perimetrai  demolindo 
uni  j nédio  da  Marinha 

O  primeiro  passo  para  a  retomada  das  obras  da 
Avenida  Perimetrai  sera  dacio  hoje.  às  16h,  pelo  Mi¬ 
nistro  Almirante  Bnrros  Nunes,  que  estará  presen¬ 
te  ao  inicio  da  demolirão  de  um  dos  prédios  da  Ma- 
rir.ha  que  impedia  a  passagem  do  elevado. 

A  Sursnti  decidirá  nos  próximos  dias  quando 
serão  reiniciadas  as  obras  do  elevado,  tudo  depen¬ 
dendo  da  sua  disponibilidade  financeira.  Sua  dire¬ 
ção  poderá  pedir  à  Secretaria  de  Planejamento  a 
liberarão  de  uma  verba  suplementar  que  possibilite 
a  continuação  dn  obra. 

Ri*lros|>iTl<> 


Projetndn  na  nerzri;’.  cio  nf» 
piu/i  dp.-n  Ioga  *  o  no 

centro  <la  «idade  a  obrn  riu 
Avenkl..  Pçrlihetrnl  se  ar- 
r  •  -ta  ..  i  icucu  iíi •  ruo ■  < 
aaici.i  ni\t>  um  prazo  para 
ser  concluída. 

O  problema  de  bole  <•  o 
moino  d'1  W  anos  atrás, 
qúnnrio  comerou  a  obra  Va¬ 
rais  piédicH  do  Governo  fe¬ 
deral  precisam  ser  demoli¬ 
do-,  r.  enquanto  discutiam 
as  autoridades,  o  eu-to  do 
trecho  restante  da  avenida 
•ubia  100  em  três  ano- 

A  obia  do  segundo  trecho 
ria  Avenida  Perimetrai  en¬ 
tre  a  Praça  XV  e  a  Praça 
Mauá.  ha  um  ano  .  ta  ji.. - 
ralísaria.  A  Su.  an  hão  quis 
rciníelá-la  enquanto  hão  u- 
cava  resolvido  o  problema 
dns  (iesapropriaçõe  :•  o  vlntn 
mantendo  conversações  com 
o  Lòtde  Brasileiro  c  .t  Mure- 
nha. 

Enquanto  Isto.  o  trecho 
antigo  da  avenida,  .  abre  a 
Praça  XV.  já.  precisa  nfror 
reparos.  A  estrutura  du  ele¬ 
vado  custou,  quando  íol 

Saiu  r; 

O  aturttlncnto  (las  via 
de  tráfego  no  centro  da  oi- 
riadf  Já  et  a  previsto  há  U 
altos  :ltra.,  quando  cnmieim 
a  obra  ria  Av.  PerimcthU. 
Quando  a  Sursan  tol  crin- 
tín.  em  IflRB,  o  Plano  Dire- 
tnr  de  OI»..-  de  então  cstl- 
rr.ava  como  pifòrUá:  ia  a 
construção  da  Av  Perni,. 
trai.  Previa- e  que  até  1932 
toda  a  avenida  estai  ia  pron¬ 
ta  v  cntrvruc  ao  tráfego 
urbano 

Mas  só  cm  1859  t  que 
obra  sofreu  um  crundc  In  - 
pulso  lleimdo  pronto  o  pti- 
ntelro  treciio  mexe-  dejmts. 
O  segundo  trecho  com» o  m 
em  1ÚÕ8.  devendo  iigar  a 
parte  pronta  do  rleVftdti  «ou» 
a  Av,  Rodrlgur.i  Alve  Ha¬ 
via  duas  ojiçoc  a  de  n tru¬ 
ta  «ar  em  tonel  <>  morro  de 


cimstruida.  cerca  de  CrS  2 
bllliõe-,  Atualmente  c  ta 
elteír.  ri  ■  trinca-  r  rárhadu- 

i-  no  concreto  devido  X 
eorrosãu  tln  revestimento 

A  Sursan  tu  esta  prepa¬ 
rando  o  i  dita!  de  ponenr- 
réncla  pu;a  »■?-•  i  obra,  >i?m 
»o  prentupar  com  »)  prossv- 
guímento  dos  trabalho,  no 
ãmuiKlo  Mocho,  meado  em 
1‘JGh  em  Cr?  12500  mil  r- 
prevl-to  puni  custar  agora 
mal-  ile  Crs  25  milhões 

A  Av  Ponraetrnl  em  to- 
ui  .  u.i  extensão,  eoiu  tté.-i  a 
<u  2  500  metro, s,  conduzirá 
o-  M  lci.io  .  provenientes  da 
Zona  Sul.  pélo  Atérro  do 
Ftamenpo,  até  n  Av  11  ori  ri  - 
cites  Alves,  na  altura  da 
P.ac,  Mana  Mais  tarde, 
será  construído  um  pjvtion- 
guminto  da  Rodrigues  Al¬ 
ves  nté  a  Avenida  Brasil,  na 
altura  do  futuro  Trevo  do 
Oa«-ómctro. 

O  r.tual  projeto  e  basica¬ 
mente  o  mesmo  eh.hiSrodo 
pelo  engenheiro  Ga  rios  Soa¬ 
res  Pereira  há  duas  deca- 
dus, 


lltiriilo 

São  Bento  ou  n  de  pro-;e- 
giiir  em  elevado  pelos  ter- 
reilm  tia  Marinha 
Sendo  o  Mo.-t<riro  dc  Suo 
Bento  cotiadeiado  patrimó¬ 
nio  histórico,  acharam  os 
técnico,  da  Surr-nn  que  t- 
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Acertado,  os  ponteiro-,  a 
Sursan  iniciou  n  dcuuillçiici 
dc  algum;  prédios  do  Lslrio 
Brasileiro.  perto  tia  Cande¬ 
lária.  Um  convénio  fo|  fir¬ 
mado  (i  in  n  Marinha  r 
a  retirada  da  Capitania 
Porto, «,  (ír  Ca. a  <:  «s  M 
nhoirtw 

Pronto  o  elevado  sõbr 
Praea  Mau.,  continuou 
fibta  |Ki*  flcutpi  tia  área 
Marinha,  com  o  utr!  *i , . 
Distrito  Naval.  N,  xrn  .i 
ono  pass-ado,  rt-ti t 

ntin  fXvnraveimcntc  r  * 
rirrembtc»  a  ,,m.i  fqj  ,u- 

A  rim-- dr  dm 
flf '  Inativo*  r  Pr  «.um. 


demolido 

i  rinha  fez  nova»  exigências, 
i  reclamando  o  direito  ,ir 
•  ocupar,  cm  troca,  uniu  dc- 
|>eudcucia  qualquer  <lo  i;-- 

A  f.nna  empreiteira.  d«  -- 
(h  o  inicio  da  obra  cm 
abril  dc  1205.  .-vntindo  Uiti- 
euldaiiei  fiara  a  liberação 
do  canteiro,  manteve  mn 
ritmo  aquém  du  necessário 
jvm  o  cumprunento  do 
prava  r  Ujiuindo  no  contra¬ 
to,  tnictó  divcr-j-  trcntcí 


v.»un  •  ciuio  o  ciianijd 

rindo  pui  abril  dc  65.  u 
ntr  f0|  omcItUlfo  <•; 
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para  anúncios  classificados 
g  assinatura» 


CTB  abre 

inserirão  de 
leio  fones 

A  Companhia  Telefónica 
Brasileira  nbre  hoje  tnscri- 
çóc.s  para  a  vencia  de  230 
mil  telefones  no  Rio,  que  se¬ 
rão  instalados  em  quatro 
anos  dentro  do  plano  de 
expansão  dei  Ministério  das 
Comunicações  que  dara  1 
milhão  de  novos  aparelhos 
a  São  Paulo.  Minas.  Estado 
do  Rio  e  Espirito  Sanlo. 

As  inscrições  poderão  ser 
teitas  nas  agências  comer¬ 
ciais  da  CTB,  na  Tljuca, 
Centro  e  Copacabana.  Nu¬ 
ma  primeira  etapa,  serão 
distribuídos  2  300  no  Ora- 
laii  5  300  no  Centro,  5  mil 
nn  Flamengo,  3  2.00  cm  Ra  - 
mo.-..  3  200  no  Engenho  Nò- 
v» >  r  liou  cm  Ipanema 

Tempo  será 
bom  com 
nebulosidade 

o  Departamento  Nacional 
ti--  Meteorologia  prevê  para 
hoje  tempo  bom  com  nebu¬ 
losidade,  névoa  mnldfl  pc..i 
manhã  e  seca  a  tarde  \ 
temperatura  entrará  -  in 
elevação,  uma  vez  que  .> 
massa  polftr  que  Invadiu  ha 
cilas  a  região  está  em  tran¬ 
sirão  para  tropical. 

Ontem,  n  temperatura  <  - 
téve  entre  21!, 3  graus  cm 
Jacorrpoguá  e  1-1,3  grau  -  no 
Alto  da  Boa  Vista.  A  frente 
fria  que  pn-sou  pelo  Rio  no 
final  da  se  m  a  n  a 
enConttava-sc  ontem  no  li- 
tonil  da  Bahia  enquanto 
tiová  i rente  trla  íol  iocall- 
rnda  no  Sul  da  bacia  tio 
Piata.  dévendu  hivad|r  o 
pais  nos  próximos  tilas. 

Novena  vai 

começar  festa 

* 

a  São  Judas 

Uma  novena  em  trttciiçilo 
d»  cia  se  dm  JornaUctav 
a  Imo  ontem  á  noite  a  pro 
ut  aiuacán  riu  lionrti  a  í^ào 
.iodas  TB  dc  o  promovida 
|icln  Igtfja  du  Rua  Coxnic 
Velho,  470  com  venda  dc 
p/onda»  no  pátio  fio  templo 
<•  piocis-.áo  mareada  para 
o  dltv  31.  ti-;  17  horn.’ . 

Toda-,  as  noltr  nté  o  dia 
27.  sempre  ft-,  20  horn»  ha¬ 
verá  novenas  dedlcadiifi  a 
uma  categoria  ptnflvloiial. 
tnciuindo  désportutiix,  mi¬ 
litares  c  cU-io.  Diiuiingu  que 
vem  c  no  dia  2fl  não  hnve- 
rá  batizados,  por  causa  dos 
-feira  a  i  tf 
iiofAX.  nus  #*rA  ^rmao  r  Mn* 
çôo  pata  os  docnlM,  no  pá¬ 
tio  da  igreja, 

OUTROS 


iiavíun  . tilda  JHivrt 

i  i.oilaJi'ia  enp  i. 


tx  II 


l>  paro.  ..  rm>n.'cnhor  frnn- 
ri»Cf»  Ur  >a  e-»n  ixslindo 


(.omissuo  vê 
diminuirão 
do>  Imrueos 


lu  dc  Albuquerque  recebeu  seu  Prémio  Molicre.  melhor  diretor,  du  Di- 
.■tora  Presidente  do  JOR.WAL  DO  BRASIL.  Condessa  Pereira  Carneiro 


K-Jl 


a 


encerra  en  trega 

C 


de  iVJolière  a  melhores  atores 


<  •  prémios  Moliere  dc 
tcalin  dc  11170  loram  entie- 
•arii  ■  ontem  á  noltr,  no  Ten- 
tro  MunlçliKil.  em  noite  dc 
gala  encerrada  com  um 
«•hnw  dr  Sacha  Dlr.téí  Além 
rio:  S4  premiado»  do  Rio. 
houve-  também  uma  hainc- 
r.i  .-m  tnédltn:  o  primeiro 
Prviuin  Moilerc  Ró, ", turno, 
para  a  atriz  Olwiice  P.oijha. 
qu<-  faleceu  «emana  pítóóa- 
da  em  Sáo  Paulo. 

A  Diretora- Preiklentc  do 
JORNAL  IX)  BRASIL.  Con- 
ti.- .-  .1  Pereira  Carneiro,  en- 
tvegou  o  troféu  a  lvá  de  Al- 
buqii»  rque.  piamilo  de  me- 
Ihòr  pmdúlor  e  diretor,  com 
<•  \rquitctu  i-  o  ImiH-rndwr 
da  tsMiin.  O  outro  pre- 
mhulo:  foram  Jo-.é  Wllker 

•  melhor  atori.  Maria  Fer- 
nnnila  ‘melhor  atriz1,  Joçl 
dr  CarvnUio  ‘inelhor  cenó- 
urafi)  1 .  l-.abel  Cnmara  .me- 
ihor  autor  de  peça  nacional  1 

•  CccIUn  Condo  imelhor 
acompanlianiguW  muirical). 

ENTREOA 

Com  a  lotação  do  Muni¬ 
cipal  e.-itotada  pot  pcn-otia- 
uJailc.v  artísticas,  «ilplonm- 
tle.i  •  •  IMjlltlCíi:-  t õfiru-i 
vç-iiiUv-  a  tivor  a  cert- 
mónta  de  r  qLrgn  ct»>5  prv- 
nitox  íol  rápido,  durando 
■ipenn.»  25  minuto-  Hoje  «0- 
i.io  entreguei  ..  troféu, 1 
i.onredidoi  cm  São  Paulo, 
t  ti.rix-m  c  •  um  shnw  «st- 
Sacha  Distei,  que  rlaja  pela 
manhã. 

A:em  rio  troféu,  que  é 
num  pequena  estatueta 
branca  de  Moliere,  replica 
do  burlo  do  tcntrologo  que 
1  stii  na  Coincdlc  FrançatM- 
eada  contemplado  recebeu 
também  uma  passagem  de 
Iria  e  volta  a  Paris,  oferccl- 
11 1  )H‘ia  Air  France  A  TV 
I  upl  ofereceu  300  (folares  u 
■farlii  f-Vnianda  e  Ji>>,é  WU- 
ker,  tatu  ei»-,  auunriuram 
<iv:c  uit»  t  (ht.v  ;itt*  a  viu» 
uvm  |iara  n  dinSivi» 

l o*  (it/rutin  um  Apeio  piuA 
nutram  rntuladen  fuiu- 
lx.‘in  l.iraui  douçot^  i^viaii 
.» ju  ikiuab  vrnciduír: 

O  primeira  tfülêu  foi  cp- 
i regue  a  Ccclllu  Conde  pelo 
r..ub.uxad(r  Irane.  •>  Kr.u:- 
Ctrl*  l.aiKJUtayc.  Umuuio  um 
vestido  preto  com  um 
rrhatfH-  fli-ride  Cectha  it- 
evbeu  o  pr.inlo  Ntóhtre  Ev- 


peeiul  jM-ln  r  companha - 

nento  \ 

Duma  dn  ('aimtrulc,  Agauie- 
iinn  i>  Aeqtilleiii  e  o  Im¬ 
perador  da  Assíria. 

José  Wilker  recebeu  o 
troféu  dc  melhor  ator  t.un- 

I.  -lil  n.»  peca  O  Arquiteto, 
ri.i.s  niúQx  rio  Sr.  Roberto 
•Marinho,  .i<-  o  filolio.  R.: 
seguida  íol  pó  palco  Is.ibel 
Camara.  premiada  por  mjr 
p-  -,i  As  Mõi  as,  recebendo  o 
premio  du  Sr.  .luntlno  Mar¬ 
tin-  dn  revista  .Manchete. 
Di-  ve.stklo  (li  veludo  rn-a 
com  uma  capa  verde  tam¬ 
bém  dc  veludo,  cia  foi  a 
prmirlra  a  fniár: 

Só  espero  que  o  fc.ilro 
receba  cada  vez  mais  c 
mais  ccnt'- 

lvá  de  Albuquerque,  dc 
lohgos  cabelos  e.-eurq.s  e  rio- 
tentrir  do  prémio  dc  melhor 
produtor  0  melhor  diretor, 
t. .ilibem  rui  lt  Vrqitltctu 
recebeu  o  busto  de  Mollete 
d.i  r.mdc.-.sa  Pereira  Car¬ 
neiro,  e  agradeceu,  meio 
encabulado,  com  um  "minto 
obi  igado  z.  ■  microfone 

O  truíeii  tio  melhor  rt-no- 
orai:a  iol  entregue  pelo  Se- 
nador  João  Calmou  ao  ar¬ 
quiteto  Jixrl  dc  Carvalho 
autor  do.»  eenai  lo-,  c  figuri- 

II.  ■  Acameiíiin  ■  o  \r- 
qiiitclti.  Maria  l'X:rn.airi 
melhor  nli  iz  •  :n  O  Itulruo. 
recebeu  seu  prémio  do  Ml- 
pistro  ila..  ComuitlcnçiVs 
St  Hlgino  Corseltl. 

Com  um  lonuo  vestido 
azul-turquera,  ela  foi  a 
preferida  dos  fotógrafos,  r 
t.uubcm  fcg  mu  pequeno 
dbcur.so,  agradicçiulo  aos 
organizadores,  do  concurso 
f-  dirigindo  um  agradecí- 
monto  c  .jx'cinl  ao  «eu  di¬ 
retor.  Martins  Oonçalv.  • 
qur  foi  aplaudido  jHila  pln- 
télu. 

PALMAS  PÓSTUMAS 

Depot*  da  entrega  das 
•'•cl»  prémios,  os  coniempia- 
dos  Ja  fonuadi»  juntos  no 
fundo  1I0  palco,  íol  anun¬ 
cia  do  iun  prémio  núvo  r 
Inédito". »  (ol  chamado  Pm,- 
coai  Carlos  Magno,  para 
reteber  0  primeiro  Moliere 
Pvi  iuuin,  concedido  a  (ílau- 
cr  Koclut 

-  O  Brasil  priibtl  uma 
dc  sua»  m.-lliorev  mulheres 


Deimrlamcnlo  de  Trânsilo 
apreende  mais  Ui*  ônibus 
auc  expeliam  muita  fumara 


Magiii),  Olniirc  em  :i  ma¬ 
drinha  de  todos  .1  artis¬ 
tas; 

Em  igiud.i  éli:  pediu  que 
o  publico  ficasse  dr  pe,  "não 
para  um  minuto  de  .sliéneio. 
mas  para  uma  gnvndf-  «alva 
dc  palmas  para  aquela  qur 
.será  permnivrntomcnU  vi¬ 
va.'  A.,  termlnat  a  lorn-a 
-salva  dc  palmas  êlc  cha¬ 
mou  0  diretor  rio  Teatro 
Municipal.  -Sr.  Jo-e  Mauro 
Gonçalves,  e  oícrceeu  o  bus¬ 
to  para  que  Ueas.sc  guarda¬ 
do  no  Teatro. 

Depol.s  de  cinco  minutos 
de  intervalo,  voltaram  a 
paiina.s  de. .ta  ve;  para  Sa¬ 
cha  Distei,  que  diimiue 
mais  dr  uina  hora  cantou 
aeompnuluuln  por  «cu  pro- 
prlo  conjunto,  Rir  ijire 
tou  12  mtuiuiN  dc  seu  re- 
1-  .  tono.  alem  de  um  pnut- 
fioikrri  .•  c.iMçõi-  -  hra -ili 

íllchUi.tlo  Saiiilu  dc 
tina  Nota  rs.»  -em  j .  u  Lu  - 
g‘n-  llrsafliiadii.  Diiuli. 
(iurái.i  ilc  Ipaiicmii,  V.nr. 
Ifacqiiiohi.  .  ut:„- 

i  .M  áAO  PAULO 

San  Pauto  iS,:eu  ... 
o  diretor  Celso  Nunes  c  -. 
ato:  Zunom  I-Vrelte  peí . 
con-unto  dos  «-tu  traoa- 
iho.  a  atriz  Joana  Ulu 
Oi  OII11»  - 

Varado*  c  .»  ac; ui  O-.Hi"  -  •  -  • 

Viana  Filho  p.-ia  peça 
ga  \nilr  dc  1  rlst.il  n  I. 
rão  hoje  á  nulte  no  Palácio 
Bándélrantés  o  Prémio  Mi- 
llere  de  Teatro  O  Prêmi.t 
E  pecial  (01  concedido  : 
Jorge  Audi  ade  pela  pubíi- 
Cnção  du  ciclo  dc  peças 
Ataria.  V  Vri^irc  I  O  Itrln- 
gin,  O  sliuii  .  feito 
Sacha  Distei 

Nu  ocasião,  tumln-m  ser..  . 
i*iit rrrjui*'  ti\  piuiUoA  Air 
i-i.incc  dr  Cinema  PJ70  pa¬ 
ra  Joana  Pmim  n  ineih... 
ntr»,’  1.  filme:  (Lutiiil.  «. 
Ilrliri.i  iln  Srvn  -  A*  l.,i- 
Ihiliii*;  Maurício  do  Vale,  o 
melhor  ator  no  titiuc  o 
Protela  da  lume ;  M 
C.ipovllu.  o  melhor  dhetor 
ia,  tiam  11  Pi.ifeta  ii.i  1  o- 
nir  »)  Pti-mf..  E  j>ccial  cou¬ 
be  a  Jniin  BatUU  Andractó 
I'. ,  -  dir»  r«i>  fl-i  fdinr  (ia- 
mal.  »  Itetiiio  il»  >r\n  .- 
c<'ir«icjt*t«ifiQ  couio  o  tncllu,r 
Miliic  Tiniria  d.»  I  emir 


Doaslrrs  <lr 
Irãnsilo 
fcirm  riiH'o 


JB  recebi*  “governantes’’ 
ibi  (cidade  Jovem,  ouve 
relatórios  <*  dá  diploma 

A  equipe  tle  ginasianos  que  governou  n  Rio  du¬ 
rante  um  dia.  na  Cidade  Jovem,  reuniu-se  na  tarde 
de  ontem  no  JORNAL  DO  BRASIL  para  receber  os 
diplomas  de  participação  e  apresentar  seus  relató¬ 
rios  de  governo  com  as  impressões  sõbre  o  dia  12  de 
outubro,  quando  estiveram  a  frente  do  primeiro  es¬ 
calão  da  hierarquia  administrai  iva  estadual. 

Recebidos  para  um  lanche,  os  jovens  trocaram 
impressões  entre  si  sobre  a  atuação  que  tiveram  — 
ontem  foi  o  primeiro  encontro  do  grupo  após  a  Cida¬ 
de  Jovem  —  e  receberam  das  mãos  da  Diretora- 
Presidente  do  JORNAL  DO  BRASIL.  Condessa  Pe¬ 
reira  Carneiro,  os  diplomas  assinados  pelas  autori¬ 
dades  e  pelo  Governador  Chagas  Freitas. 

( ierimônia 


Depois  tle  11111  rápido  ba¬ 
lanço  tio,-  resultados  ri  n 
Cidade  Jovem  deste  ano.  o 
chefe  dc  Relações  Pública- 
(it>  JB.  Sr.  Petlrti  Mullcr.  foi 
chamando  um  a  um  >>• 
jovens  paru  a  entrega,  pula 
Coiidéi-  .i  Peretrn  Cn mirim 
dos  diplomas  uzsinado*  pela 
Diretor  a  -Pre  -lclentt  do 
JORNAL  DO  BRASIL  -  -■ 
Governador  Chagas  Frtrita  - 
r  ilnl-  resjHjcllvamentv.  p- 
lo  presidente  da  Assembleia 
Legislativa  e  Tribunal  de 
Justiça  tln  Estado 


Estiveram  nusentes  da  ce¬ 
rimónia  de  ontem  0  jovem 
í.nverna  tliir,  Afonso  Celso 
Siqueira  t*  Silva,  a  Secreta¬ 
ria  tle  Servirus  Sociais.  Grn- 
chida  Helena  Rodrigues,  e 
-  f 'nmandíiute  da  Policia 
Militar.  Aluíslo  Olinto  Fer¬ 
reira  Depois  da  rminfão.  foi 
servido  um  lanche  nos 
j  o  v  e  11  participantes  da 
cidade  Jovem  t«  entreguo 
bnntles  oferecidos  pola  Pell- 
kan  e  pela  Sydney  Ross. 


concorda  com  proibição 
dc  inseticidas  cm  alimento 
mas  não  pode  dispcnsã-loi 

A  porta  rir.  do  Ministério  dn  Agricultura  que 
proibe  a  fabricação  c  cumereiiillznrao  de  Inseticidas 
BHC  e  DDT  foi  bem  recebida  por  técnicos  cm  ali¬ 
mentação,  mas  a  Campanha  de  Erradicação  da  Ma¬ 
lária  (CEM)  não  sabe  ainda  como  poderá  prescindir 
dc  seu  uso,  emboin  sen  diretor  concorde  com  o  fim 
do  uso  em  gêneros  alimentícios. 

No  homem,  os  inseticidas  entram  pela  ingestão 
de  v>  v  tais  borrifados  ou  pela  carne,  se  o  animal 
comeu  plantas  em  idênticas  condições,  c  dai  a  proi- 
biçáo.  M a.-  para  a  CEM,  tio  Ministério  da  Saude,  o 
DDT  é  o  inseticida  mais  eficaz,  110  combate  aos  mos¬ 
quitos  transmissores  da  inalaria  e  não  tem,  por  en¬ 
quanto.  substituto. 


V 


Vgriciillura 


o  ■ 

CEM 

|K). 

ire 
hu 

pri 


f|U 


11  |i  c  r  1  n-tviiclcnté  d:« 
8r  GaribAldl  Faria, 
desconhecer  u  texto  iti- 
ral  da  porta rin  «òbre  o.i 
tlctda.s.  ncrçdjha  qur  a 
Iblção  deverá  se  rzfrnr 
eu  um)  11a  açrleultura. 
.  m  tór  gi-rnl.  a  clénein 
1  dc  descobrir  um  outro 
11  presente  eíleávia  110 


trabalho  eupetriltco  dc  com¬ 
bate  a  malária  " 

Revelou  que  os  Inseticida v 
UMidoi  jwla  campanha  sáo 
obtidos  através  dc  convénio 
coai  a  USAID  e  que.  no  pln- 
no  di-  atuação  nacional,  são 
borrifado.*  algtfiu  milhõci 
(!-•  caias,  anuahucntc. 


Mimiiiln- 


O  profrsM.T  dr  Técnica  dr 
lis ;  (ivçá  -  de  Allmol.los  ria 
Universidade  Ftdiml  Rural 
do  Rui  de  Janeiro,  Aldo 
Rangel  di  Carvalho,  ucliu 
a  proibirão  "uma  meditlu 
árrrtnda",  O  Bra.*il.  th---, 
esta  agindo  a  teiiqm  oe 
evitar  uma  situarão  quaae 
d'  calamidade,  cotnc  a  eu- 

f t « a  .  ...a,  .  1.  .  .. 


Jntdos 


Nnqufle  pftU.  explicou,  ln- 
at  ticldns  como  o  DDT  fo¬ 
ram  u.adoH.  Imclnlmcntc, 
como  uma  iMperlr  dc  fór¬ 
mula  maolca  jiara  resolver 
o  problema  de  pragas  ná 
agricultura  Conto  é  cumu¬ 
lativo  ivfii  *.e  ajuntando  no 
organismo  do  animal,  inclu- 
sivr  no  do  homem I,  chega, 
a»  vê/-'.*,  a  mülrr.t  pnniclo- 
*01  e  ate  mortal* 


O5»  IÍllii|r«B 


r.utjirrn  dr  par- 
milhão  ■ppmt 
o  prole »mr  .Mdi> 
Carvalho  a  tn- 
)DT  aléitt  de  cer* 
r.era  problemas 
;ão  r  naatrtntea- 
*ni  u  c  prrtur- 

rrvrv\«  nvlcrrln 


I  Ml 


r.hnni 


amanna.  tm  uru- 
.••.tn nu  Cunu**ào Coordena. 
rf-VA  Oi'  OVr.r »  f  Friiaim 

•  rn  \ n  Puiijif.i  q ii&xkH)  rt* 
]»iru fiMUti 4  (V.y '  il.\er^i« 

t^?fv>  •  <11^  a  infrfraa  in- 

•  '‘Mf  rt.  ftnqg» 

..Si*  rvf*^iar  o  iiur  pode  vrt 
para  is^íliofur  o  at* 

leria  <U  rtti&ó*  r%  &A3 

(J'(  ttin  dn  tiin 

O  íjo 

^  irar  t ito  et:t  ttot 4  it  a* 
iU  Setrela- 

m  dr  ftnrar&rH*. 

ttim  ttttvnv  porunjt  a 
•iff  dr  .ripfdif  iteitun  ile 
AemomU  qut  'o 
fsufM  <V  eèn  qv* 

•  f*  tnr»«l4  9b 

•  ®  *  *  tfc  acSflrãa* 

yhl  (V  -*a  etztassLn*  e 

TÀ f  hl  n# 


Dlvireto  de  Cnntn»le  du  Departamr 
",  major  Al  lrmir  Costa  Pereira 

O  Detran  oprtslorm  o  VYiruIu  que 
^lr  A  nu  (Inukisdf  du  fumuru 
f  *ndo  Hlngelman,  r  coíiitdc  ao  Iníml 
hnruí  pura  Iutit  tt%  rrturm  c  voltar . 
f^do  liberado  nr  não  hou\T :  mau  a  m\ 

TTAÇAO  hhltefi  itau: 


n  tV par¬ 
to  rec-.j- 

POittiCM 


-  •tfi  ’•€  tn  eic 
Niu  para  eistar  a 
ar  r^ü  protir  e 

m  rrK^üm  pfio  n  e  f  1 

KiMfltmi.  — *  1 

li»  tn  f rraa  de  tfurn 
í  1  r^^riíl  lc  *  (jt  sr#a*r  a  < 


6«  JV  t  tjr.  •»*. 


■  « <1  üf  nTóihi  r  '.  ( 

Or  -  c  ■*  ■  nu  trrao  p 

1  i, éXtrra  r 

cario#  rs  isa<  m>ilioori 


é>\>  para 

O  iaxi  rtvariâ  (M 

fu  i.%  ri  ôi  Rn  I 

ívtl  V  fata  âri 


rali;!  de  eonlrole  para  a 
eonleeeao  de  l»lo<*o  faeilita 
íaBifieaeao  de  reeeifa> 


I  o|4»l« 


btt)d<  do  Podeti,  29  —  loja  I 


JORNAL  DO  BRASIL 


Quarta-» 


20/ 10' 7! 


1  c  Cddemo 


Sursiui  reinicia  obras 
da  Perimetrul  demolindo 
um  prédio  da  Marinha 

ti  primmni  pa.-sn  pura  a  retomada  (ias  obras  dn 
A  :;uta  Pcrinvhr.it  será  dado  hoje,  às  I6h.  pelo  Mi- 
ri..*ro  Alirjr:! ato  Burros  Nunes,  que  estará  presen¬ 
te  .n  inieio  da  clemolicãn  de  ura  cios  prédios  cia  Ma¬ 
rinha  que  impedia  a  passagem  do  elevado. 

A  Sursaii  decidirá  nos  próximos  dias  quando 
sei.  t  reiniciadas  as  ohras  cio  elevado,  tudo  depen¬ 
dendo  da  sua  disponibilidade  financeira.  Sua  dire¬ 
ção  no-.ier.i  pedir  t  Secretaria  cie  Planejamento  a 
liberu  .-ão  de ‘uma  verba  suplementar  que  possibilite 
a  continuação  dtt  obra, 

Urlni-prelii 


Ptojetadr  or.w!"  *»tl 
para  tírralnimr  n  tênlcgo  t«« 
erntró  (!a  cidade  a  obra  du 
Av,  iií.üt  P.  .  imet :  :i:  -r  - 
rnsia  an  lonpf  o:n  at)<>  •  <• 
ainda  mV>  t t-m  nriiio  para 
ser  concluiria 

O  pr.  L>:,,in..  ,ii-  tiojf  c  p 

ine.-rr.»*  tl>.-  H  (Cnn.i.  au-fiv. 


piando  carne 


«11 


ohm  V 


ii- 


.:o?  piériio-  cio  Ckné.iut 
dotal  prensam  sor  deinoil- 
dos.  v,  enquanto  (ll.Kçuti.im 
.i*  :uUor;dttÜC5.  o  ou.uo  -i  • 
íierhò  restanie  dn  nvrrilan 
•uàiii  Illtl'  eni  trôí  ano 

A  obra  do  «gmuto  Irrelio 
da  Avenida  Perhrut  ral.  en¬ 
tro  n  Praça  XV  «  a  praça 
Maun.  há  um  -imi  •  tu  t>  - 
rnlLsachi.  A  Su: -u:i  não  qi  : 
romíclft-la  enquanto  nfio  fi¬ 
cava  resolvido  o  problema 
dns  desapropriaçõe-  *  vmlia 
mantendo  ctmvor.sfiçoc-.  com 

O  t.uide  Bl  .i-illr .  ..  M  :i- 

nha. 

Enquanto  l-.to  n  trertio 
antigo  «ta  avenida  obre  .. 
Praca  XV.  Jn  precisa  -ofivr 
reparos  A  estrutura  dt> 
vário  custou,  qtian.tu  (oi 


eonsttiild.i  cerca  ri'  CrS  ? 
Ii  li-.õ:  •  Atualmente  «'-ta 
cheia  eis  trincas  t-  rnchadu- 
r-  ira  concreto,  devido  A 
co'-ro-:âo  do  revestimento. 

A  Surra-n  la  i-*-iã  prepa¬ 
rando  o  edital  de  cOllcn: 
linda  para  esta  tibrn ,  *m 
-e  preocupar  coin  o  pftv-se- 
mumomo  dim  fntbalhm  nu 
.csuiirto  ticcho.  orçado  cai 
líifií-i  em  Ors  IJ.snii  ipil  c 
previ -t«  ;ima  ctiM.ir  .-.(jora 
mi  de  CrS  25  mllhõe 

\  Al  Perlmetr.il,  em  to¬ 
da  sita  extern 'àM,  cuia  cérea 
oc  -  5)Ml  inetinv.  çotidurlrã 
o.-:  veículos  provt  rUente.r  da 
h-ann  Sul.  prio  Atérru  do 
lA.mieiiiai,  ;.tc  a  Av  Kodn- 
-  Alves,  na  altura  da 
P.aç.i  Matiii  MaL  tarde, 
•  a  eor.st’ tildo  mn  p.  rolou - 
qtmu ido  da  l;  'tlriaiii'.  Al¬ 
ves.  até  a  Avcnld  •  Brasil,  na 
altura  no  (aturo  Trevo  do 
Gasómetro. 

o  atual  projeto  é  bá  sica  - 
menti  o  nu  um  eh  luírndo 
pelo  enpenlielro  Cario:.  Sua- 
"  Peicirn  ha  cluai  tlcca- 


Saltiritmciilii 


O  s-.turamer.tu  da  rite 
de  tráíesit»  tio  eciitro  da  ci¬ 
dade  pi  ero  prOMsto  liã  H 
anos  atras,  quando  começou 
a  obro  da  Av.  Perlinctrul 
Quando  a  Stu-ian  ío!  cita¬ 
da.  em  1  «1.1,1,  o  Piano  Diu  - 
lor  da  Olüu  ue  eut.V.  ,  ti- 
niavit  como  prlnrit.uu»  .1 
cnuatniçfio  da  Av  Pvrltnç 
trai.  Pre'in-.,r  qwc*  ate  IDJí 

toda  n  ..'.(  ilida  v  nir,,  p.  ui- 
ta  i  èltU(  8«e  .o»  t.i. !.■  -.> 
Urbiuid . 

Mas  «ó  cm  lor.y  e  nu,  ., 
obra  sojiei;  uai  praml 
pulo.  iicama)  pronto  ■ 
iiivlm  treciuj  inc- <  ■  ú 
O  açputtdti  lí  cepo  ror 
em  líiCi:  ucr»  adu  tu 
pane  pronta  do  rlt  vadt 
o  A'.  Rndnque  •  Al  ve 
via  dum,  ojiro,  .  ,i  Ue 


Sá»  Bento  ou  n  «<•  perime 
uuir  em  ciei  ado  peio,  it  t  - 
iiihor.  da  MriTinliii. 

Sendo  o  Mateiro  de  São 
Bento  rnuildetndo  patrimô¬ 
nio  liihtovico,  acharam  n* 
teenlee,  dn  Siiríau  que  .ve¬ 
ra  lUliU  prudeiUe  e  econo- 
ii uca  po  ..cvulr  em  eleva¬ 
do  por  dentro  «ia  área  «|o 
I  ’  Distrito  Xnvnl  Disoò'- 
c  o  Ektiidu.  na  época,  a  le¬ 
var  avante  um  debate  que 
cr.»  e  i  rado  lia  iiimt.i  teiil- 
I' 1  A  prlricipio.  o  Liúde  e  a 


li*i-  MliVilWl. 

\  11,10 

concordai, nu 

i  ]iri-  Cuíti  it 

idéia  t 

peo;'  prlttç<n») 

i  «,uo  .si  íariain  nc- 

Miu 

.  mimada  a 

ar  a  u))i„  cm  (erre 

tm •  di)  f  -ia- 

» cio.  n ü 

Praça 

Maua  (oriuii 

Ha-  vaniUo 

,1»  l).ii 

■relriu  e  un 
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Arertadu.  «r»  |K>nt«lro»>.  n  _ 

"'ir-.ui  Iniciou  a  demolição  reclamando  o  dltc-lt 
de  nJeuus  prédloi  du  Uudc  úÇU|Ur.  em  tiora.  mi 


Brulítin),  (w-ito  da  Caiidi 
lana.  t*m  runrániu  (o|  jir- 
mado  com  •>  Mltrlnlui  p.-.. a 
a  retiraria  cu  Capitania  rio, 
Portou  e  «a  Cava  das  Mivrl» 
nhílrvi5 

pronto  (I  elevado  v:,bt,  . 
Priieii  Mauu,  er.nt.im'. 

“Ora  |K»r  nlfi»  ti.»  urru  o;. 

Marmiu  i  ..m  o  uvat  dn  I  * 
Dbtrtto  Xuval  N'o  (in  1  ,h, 
*u>o  fto  *;iúo,  r«(UUi(l  ;  i.-m 
ru  vnr.W;**'  jv.-  *  ,  u» 

raui  ib^or.v  rtmçnn  «  i*-:; 
tíi*?ctnü,0  A  Mi!‘a  2 Oi  *  • 

diL 


lll 


|vudt  iiuu.  qualquer  do  J-, 
tartu 

A  lirma  emphbteua,  n, .. 
di  o  Ir.icln  d.i  obra  i.-ul 
■  :il  de  lofiy  cntlimo  d.il- 
isitCnilcs  para  u  llberaç.to 
tio  ranteiru.  manteu  mu 
•tiniu  aquém  do  nvie-i.ifia 

puía  o  cumpriW' mo  do 

prava  \  •tipulailo  tu»  cur.tr.. 
io,  OHU(«  tJivrir;  i  rru|ti  Uc** 
t qjJlr  Mllltau- 

'  »luj  •  ndiv.  o  cluiitiodo 
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para  anúnctoà  c'ôsnf içados 
e  ais»naíi;ra^ 

Eatrada  óo  Porltl»,  29  —  Lofa  E 


( 1TB  abre 
inserirão  de 
lelefones 

A  Companhia  Tiitcionlca 
Br.iuleira  abre  hoje  Inscri- 
cócs  punirá  vctula  de  230 
mil  telefones  nu  Rio.  que  se¬ 
rão  instalados  em  quatro 
anos  dentro  do  plano  de 
expansão  dn  Ministério  das 
Comunicações  que  dara  1 
milhão  de  novos  aparelhos 
a  São  Paulo,  Minas.  Estado 
dn  Rio  e  Espirito  Santo. 

A»  lnscrlçôe>  poderão  ser 
P-it.i,.  nas  agências  comer¬ 
ciai-  da  (TB,  na  Tijuca. 
Centro  i  Copflcnbnna.  Nu¬ 
ma  primeira  etapa,  serão 
distribuídos  2  ãilO  no  Ora- 

I  a  ii .  li  ãOO  no  Centro,  .1  mil 
no  Flamengo.  5  20»  em  Ra- 
:»>'  í  2(10  no  Eng í-nho  Nõ- 
vij  i  801)  cm  Ipanema 

Tempo  será 
bom  com 
nebulosidadt' 

o  Llepannmcnio  Nacioii.il 
d-1  Metenroiojua  prevê  pai;, 
lioir  tempo  bom  com  nebu- 
lo-ldiide.  tièvon  úmida  pr,. 
manhã  c  r.éca  ã  tardi  A 
lempcnilura  entrarA  em 
elevação,  uma  vi  .*  que 
ma-oii  jmlur  que  invadiu  ha 
(luts  a  reulfio  v:  ta  mi  1;  .ii.- 
.rii  ãn  puro  tropical. 

Ontem,  a  temperatura  <  - 
teve  entre  29 j  maus  cm 
Jucarepagurt  e  Mji  graus  no 
Alto  da  Boa  Vi  .tu  A  írente 
fria  que  pn*  -ou  pelo  Rio  no 

I I  n  u  I  itn  s  c  m  n  n  a 
encontrava-se  ontem  no  .. 

t -uni  «la  Bahia  enquanto 
nova  írente  iria  íol  local I- 
rarln  ao  Sul  du  baeta  do 
Pntta.  devendo  invadir  o 
pais  nos  próximos  «lias 

Novena  vai 
começar  festa 
a  São  Judas 

tiniu  novena  em  intenção 
da  cia.i  r  di-,  (mnalhiu-. 
atuiu  ontem  a  noite  n  pro- 
Rrimncáo  eu;  i.oimi  a  fião 
•tiicla  Ta  «leu  promovida 
nela  icteja  da  Rua  Coráie 
Vrllm  1V0  .um  venda  di- 
.n  cadaa  no  patln  do  templo 
c  pracimfio  nimcaiUi  para 
o  dia  31.  a-  17  itorn.i. 

Tinta  a-  tiolti  ate  o  tila 
27  .tinpic  <Y\  20  hornv  ha- 
vera  nnvriiii.'.  dedicada»  a 
uma  rateem  ia  ptníl-  leiwil. 
iiiclulndn  Ui  .'poitistiu,  ml- 
tltAic-,  c  rlero  I‘  .mliiiin  que 
‘.em  c  r.o  tii.i  2ii  uno  linvc- 
por  cauvp  oo< 
tlA-Ielrn.  «s  !K 


CIDADE  -  5 


JB  recebe  “governantes 
da  ( lidade  Jo> em.  ouve 
relalorios  e  dá  diploma 

A  equipo  do  ginasianes  quo  governou  n  nio  dti- 
rantp  um  din  na  Culade  Jovem,  reuniu-so  na  tardo 
o.  ontem  no  JORNAL  DO  BRASIL  para  receber  os 
diplomas  do  participação  o  apresentar  setts  rclrtlo- 
rios  de  goi-erno  com  as  impressões  sóbre  o  dia  12  rir 
outubro,  quando  estivoram  a  frcnle  do  primeiro  es¬ 
calão  da  hierarquia  administrativa  estadual 

Recebidos  para  ura  lanche,  os  jovens  trocaram 

impressões  entro  .-.i  sôbre  a  atuarão  que  tiveram  _ 

cotem  foi  o  primeiro  encontro  du  grupo  após  a  Cida¬ 
de  Jovem  -  ,  receberam  das  mãos  da  Diretora- 
Presidente  cio  JORNAL  DO  BRASIL,  Condessa  Pe¬ 
reira  Carneiro  os  diplomas  assinados  pelas  autori¬ 
dades  e  pelo  Governador  Chagas  Freitas, 

<  á-i  imôiiia 


■  õY'  .1  Ihnqtturqur  rcccbev  mi  Primia  Mólicre.  melhor  dir tilar,  da  'Di- 
yctora-prvr.idimlt'  do  JORNAL  DO  BRASIL  Condessa  Pereira  Cuninro 


Sacha  Dislel  cncci  ra  entretía 
ele  Moiière  a  mellioies  a  tores 


Depul.-  de  um  r.i  plclo  ba 
lanço  riu  reiultadov  «1  a 
Cidnde  Jovem  deste  anu.  . 
chefe  de  RclaçiVs  Piibllcu- 
tlii  -J H  Sr  Pcilru  Mullet  <«•) 
ciiainnnçlo  um  a  um  u 
lavciis  pura  a  entremi,  jk-:.i 
Condessa  IVreim  Curu-ii" 
das  rllplóimis  isúnndos  pi-l.i 
Direta:  ..  -Pre-ltlci.ti’  U<- 
JORNAL  1)0  BRASIL  >>-..• 
Onve.ruatloi  Chuças  Frei). 
r  dpi .  ri  .sjiecUvnnienh  p. 
lo  presidente  da  A.ssçnuiléiu 
l.i-gl.iliiUva  >  Trlbiiri.il  «a 
JuiiÚca  dn  Estudo 


ui  ti.itl.- 
Jc  >t e  In  ■ 
loira:  h 


lio  «ta  ittífja. 

Oül  HOS 

Hetrrii  nlnit 
f  ii  raiKiiibUi  - 
rquitet.»  mo 
litlloiet  i  <i;ii'r» 


C1  (iivitiii.*:-.  Molieii:  (1( 
t.  ..tvo  de  líriO  íornni  mitie- 
giii  untem  íi  noite,  no  Tea- 
1 1  •  •  Mni,lclii:i I  em  iKilti  de 
v.ilii  encerrada  com  um 
show  Sacha  Distei.  Além 
o  ii-  premiado-,  do  Rio. 
houve  também  mim  lumte- 
o-a  i  ui  inédita:  o  primeiro 
PiiUie)  Mohcrc  í'u  tunio. 

..  .  :,t  1/  Glauce  Rucli.i 
(jiie  faleceu  -emana  p man¬ 
eie  em  S6o  Pnuln 

A  Dlrótorn- Presidente  do 
JORNAL  DO  BRASIL.  Con- 
dé>  a  Pereira  Çnrnclro,  en- 
•  i fitou  o  troféu  n  Iyã  de  Al- 
btiqiit  tiptc  piéinlo  Ui  mc- 
lh.oi  produtor  e  diretor,  com 
o  \ri|iiii«Ui>  r  a  íiiiikt.iiIiii 
da  VsMii.i,  O  outro-,  pro- 
iiUndíií  íuraiu  Joio  Wllker 
tmcll-or  .ifflirl  Maria  Fei- 
n. mia  ‘mrlhor  atnr.>  Juol 
dc  Carvnllio  imcilior  cenó- 

,  1  .. i:>  i  cnii.,-1  .  -.1-  - 

l.hi.ir  .vi tor  de  ))eç.i  haclonal) 
>  Cecília  Condo  unclliur 
açmnpaníuimcnto  mituicuL' 

ENTREGA 

(.'um  a  Itnacâo  do  Muni- 
ripai  notada  por  pcisonit- 
iiriatlc.;  artística...  dipiomu- 
tifa  t  política..  tAdtu 
'  ciUiiav  a  licor  a  rcil- 
inmun  dc  eàtrcta  du-  jii-.-- 
rnio.‘  (oi  ráplrin.  durando 
openou  25  minuto-.  Hoje  .c- 
lãn  eutirjrtii-n  o  trotem 
intíreriliUu  em  são  I'.«ti|n. 
t.uuiHUii  r  -  n  um  Murar  dc 
Sacha  DlítcL  que  viajo  pi  ia 
mimltá. 

A.cm  do  tinte-u.  qite  e 
uma  pequena  estatueta 
li:  «ne.,  dc  .Mo..ete  rvfiltca 
«lo  Oi  to  do  tcatmlocn  que 
,  iiã  Comedir  Froiiçai  e 
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ílfr.»  24 

■  wii- 


i  cti ,i  do 


j.t> 


mãoc  tx'n-  c  ;i<h'  cn 

iiiti-mplado 

,  uunbém 

uma  ibx.ai 

iiffl»  nu  iid" 

tOA  <•  vo 

lln  a  ParL.  < 

u»i 

Air  Friuire 

Tufii  o!» 

‘■i-eeii  (HN)  th 

-!&rtit  Fi 

Himiiila  e  Jc 

I.»  i  ma 

í  éle*  umir 

ipVeriM  p,v-  nw  vjlo 

<-.|iriar  ate 

DCirnhrriiiii.  sem  pa« 

a  irerber  «i 

i»1a-  b«*n-  Iv.  1110(1 

lanoi  r  nq.  um  out. 

.■j,  ciiitdaiir 

k  ai  2  a* 

;a.u  tiiiaçi-  > 

pcciiu  ia-lo  aci.mpaiilio- 

\ 

l»:imu  dn  Caimirutc.  \samc- 
■11111  (I  irquit.  lu  r  ii  lin- 
Iteruilor  «la  Assíria. 

José  WlIUer  recebeu  o 
trofeu  de  melhor  ator  t, um- 
bem  r;.  pec.  (•  Aniiiitrt» 
d.i.s  imu- .  do  .Sr  líolicrio 
M.. ;i:.(ki  de  II  rilnlm.  1- 
..rgulda  ioi  no  palco  Isabel 
Cornara,  pieinhula  por  mio 
\s  Mm  a-,  ivbcndi'1  > 
prénito  do  Sr  JustJno  Mar¬ 
tin  It.i  r»\;  ia  .Manilirlr 
Dc  Vcst|di»  de  veludo  ro-o. 
riiui  uma  capa  verdr  l.im- 
bom  de  veludo  ela  fui  a 
primeira  n  (nlar- 

Só  espero  que  o  tcoiro 
rcecbn  cada  ve;  mais  « 
mais  itriite 

Ivã  dé  AÜiuquerque  dn 
luiiRo.-  cabelos  escuros  e  de¬ 
tentor  do  premiu  do  melhor 
Pt  (idiitor  v  melhor  diretor 
faintem  nu  n  Xrqiiitefii 
recebeu  o  bpit.>  dc  Mqlicte 
d-,  i',>mli-.,.o  I’i'ràl!,a  Car- 
nf-lrn  c  nnradcccu.  melo 
oncabulaiio.  roin  um  HmuiU» 
obilíadO  '  nu  miwatom 

O  troféti  de  melhor  cem». 
era:.»  (oi  entn  oiie  pelo  Si  - 
n.itfor  Joòo  Calmou  oo  .«i « 
qultetu  Jocl  de  Carvalho 
autor  do  eenórlii  c  Jièiii.1 
r  Vcanieiiiiii  ■  ii  \.  • 

i|  lll  Ir  In.  \i>.  .i  [  .  nu.iid  , 
u  •  ill".  r.tu  .-m  li  llote.iii, 
rc  -cticu  m o  prémio  «lo  m,. 
ni-tiii  âos  Comítiiicaçms 
Sr  Jiigino  Conte tti. 

Com  um  longo  ve  tujo 
Offul-turquee.i.  «•].!  foi  n 

piclcrlda  do*  fotoBrafo*.  «: 
tamtnun  Itit  mu  }icqiti‘no 
di»cur*o.  agradecendo  im.» 
orgnnleadofr.,  do  c.  neut  -i 
•  dirlBlndi)  mn  avrocii 
tncnlo  exjieCln!  no  seti  di- 
Ttiat.  Martins  Oonçnln  . 
qio-  Rd  aplouiliiio  peia  pln- 


1’ ALMAS  PÓSTUMAS 


M.çiiii  OlliUÇe  li,.  ;i  m.  - 
driiuia  de  todo-  o.  urtl-- 

Elil  egllld.i  oh*  pediu  qué 
"  publico  tirasse  dc  pc.  Ti.in 
para  um  minuto  de  eílcivem 
mns  para  uma  grandé  salva 
de  palmas  para  aquela  que 
«cm  pennniieiiteincnte  vi¬ 
va."  A<-  terh  inai  ■  '  ' 

■alva  dt  palmai,  èlc  cha¬ 
mou  o  diretor  (b)  Teatro 
Mimlcipai.  Si  Jo-e  Mauro 
Gf, involve.-,,  r  Micreeeii  o  hir¬ 
to  para  que  llcaíve  ituarda- 
du  no  Peatru, 

Depoi.-.  dc  riiir.i  imniiius 
di  intervalo,  volta rhm  as 
painias.  de.sta  ye/.  paro  Sa- 
eiio  Dbtel,  qnc  durante 
mais  dc  uma  hura  cantou 
acompanhado  por  neii  jiro- 
prlo  cdiijuitto  t :1c 
tou  12  mÍLiuai  de  iuiu  ic- 
IH-i  torlo.  c-lcm  di  uni  pout- 
liniirn  cl*  i  alu  -  Pt  a  i- 
i .,  ütelllir.do  Samba  ilr 
1  ma  Nota  Sn  vr,  J  ■  i  i  ■: 

Hrsaflii.iiln  Hinili, 
(«anila  ilr  Ipanrma  Vm-r, 
ilari|iiiiiliii  -  ut: 


Estiveram  ausentes  da  rr- 
rhnõnlá  di  ontem  o  Jovem 
Dm  rrmidor,  Aloilsn  Ceio 
Siqueira  .-  Silva  .,  -Srrreta- 
ria  de  Sorvieox  Sociais,  Gm- 
eiml.i  Helen.i  Rodrigues.  « 
(  iiimiiiilanto  dn  Pola-ia 
Mltltiii'  Almslo  Oiinto  Fer¬ 
reira  Depot:-  dn  reunião  fot 
st-rvido  um  lanche  ao* 

I  "  '  i  n  participantes  dn 
Cidade  Jovem  c  entregue- 
In  Ilides  ulerecldos  pela  Pcll- 
-::iit  >'  pela  Syiihey  Ross. 


fi/l  /  concorda  com  proibição 
dc  inseticidas  cm  alimento 
mas  não  pode  dispensá-los 

A  poria  ria  du  Ministério  da  Agricultura  que 
piíiibr  a  fabi  icaçilo  c  cuiiiitrdalizaçào  rio  Insotlcidus 
BHC  o  DDT  foi  bom  ivrobMn  por  lécnims  em  ali- 
inéht-açãõ.  màs  n  Campaului  de  iCrriulicação  dn  Mu- 
lurín  (CEM)  mui  sabe  ainda  como  poderá  prescindir 
do  seu  uso,  omboi  A  seu  diretor  concorde  com  o  fim 
do  Uxo  em  generos  alimentícios. 

No  homem,  o.-  inseticiUns  entram  pela  ingestão 
do  vegoials  Ijorriíadc»  ou  pola  carne,  se  o  animal 
o  ‘1.0(1  pjfiiit.  em  H|i'ntUM:.  contUcõo:;.  o  dai  a  proi- 
M  i-  para  .I  CEM,  do  Mmo;lt*rm  da  Saudo,  o 
DDT  è  o  in.-i  tlekla  mui  eflca/  nu  combate  aos  mos¬ 
quitos  truiiMiii  -  :ou.s  tia  inalaria  e  não  tem.  por  en¬ 
quanto.  substituto 

\  ii  r  icu  1 1 1 1  rji 
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( >  .'II  !>  (■  .  !  I.  P  r.llciltç  d.1 
CEM  i>r  O.iribaldl  F.riT.,. 
l»ur  dCM  Mtllli-Cér  ii  texto  III- 
t*  ::Ml  Uj.  jldrtAfl.i  sóbro  u* 
in  rticlciiM.  acrêtlba  qu«  a 
prulhiçAo  ilrvrrà  se  roí'- rir 
a  uju  io,ii  :m  agricultura, 
|un>.  -i  lur  gçrul,  a  clénciã 


traballio  crpcciilco  de  com¬ 
bati-  a  nmlarlft." 

Ri  Jou  que  ...  lmiUlclda* 
Unidos  pi-hv  campanha  são 
qbUdai  utravc.s  dc  convénio 
i  :.  a  USAI  D  t  qu*-  no  pin- 
i ■"  de  atuaçAo  nacional,  aSo 
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I  >  (li  i  in,  CY, 

ítUo  /ulInfU  Ei 
conjunto  do. 

Um-  a  ntrix  Juo 
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(ma  Win 
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i  Ui-  divHiuibrir  um  otilni  bur:  .fados  alguns  milhões 
iiprvsentc  rfliruria  n  i  dc  oa «a*  .inutilmente 


Vliiileiiln- 

O  proír  t  rir  Tvcnlcn  dc  Naquele  pais,  íx-plicou.  in- 


liliprCilll  llt*  AlUm  Rim  tl.i 
•rnltçcrsldade  Fed' rui  Ru*. ai 


i  o  PDT  fo- 
un.alu»,  tnieiitlincrite. 


CU  Viillr  ilr  I  ttstal  I  i*i  ' 

i  Ai»  bojo  á  uqjtc  nu  Pal.iciu 
Baiiduirattfi-A  o  Prénito  Mn* 
llele  (te  TeilD')  t)  Piçini-. 
Ksiuicial  iol  ri.iiccduio 
.hiir..  Andtnili-  jiula  publl- 
cação  dn  ctelo  «ir  [teças 
M.itl.i,  \  Vri^ii i  .  li  Rrl.i- 
çto.  O  «Imu  -  .  lclf.i  j>. 
Sacha  Dislel 


dn  Rio  dc  .laiieJro.  A] do  cunm  utnn  .-tpçcle  «ir  fór- 
Kancc)  di-  C.trvíilho.  nch 
f»  proibição  “titr.it  hlcdid 
««v.Juda".  O  llrasil,  dl>  • 
cUa  imlitilo  a  tempo  dc  lafivo  fvat  .,C  aluntando  nr 
evitar  unia  situação  qu-< 
d-  eal.niildade.  com;  a  cn- 


mula  mu  idea  para  re/oi  ver 
o  iiroblemn  de  praças  nn 
:  nlllura.  Como  é  euniit- 


t»rrniU4jno  do  tticlu* 

*tre  tm  do  Initnctni,  clteqn. 
.ríritadfl  pelo»  E>  t.id  i> «  u.\  v* .  a  tndlci  >  i »-* ml-* lo — 
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Ivvaiin*  «la  Ordem 

"A  propósito  <in  ma;* .  ,.i 
nilarta  com  dcí-nqui  n  >  JB  dn 
último  dnmir.ro  roli  n  tiri.lo 
rn-lnn  Obsoleto  lorma  Vil- 
rnjjadn*  Or-prrp.ir.ido-.  :c’ii- 
cito  n  publicar  •«.  rl>*  nlcua-  :<  • 
ptrvw  que  venho  opor.  nn  niia- 
ilrtndr  (If*  ■  -tmlíi|i;r  rio  LHr:'n 
a  vortladolrn  campanha  cio  rio*.- 
rrõdlio  ciu<>  vom  nuiíío  dr»on- 
volvida  ulUmainiontf  conir..  ««« 
advocadns  t*  acadómlcox  do  Dt- 
reiin 

Inicífllmvntr  devo  esrlari^iT 
que  tódu  i  v-.A  -uco-  ão  do  noií» 
cui.\  r  crónica  s.  nr.i  UimtM 
nos  (orno!;  do  R! «  *  dr  Sim 
Paulo,  n  respeito  do  ”de**pri  pn- 
ro''  elos  IwrhnrílA  nu  mrotrn 
tem  oHeem  na  tramitaçáo 
vstortora  do  um  pr.ver»  do 
Senador  Vo-rimr**!*-  TiiWr 

V:-..\  Ml  pri''i!i.  a  rltmmnr 
o  chnmnrin  Exame  àc  Qrdraro 
r  Inírnrnr  o  efiuiuto  prníb-in- 
mj.1  no  otirrictil"  i  -rolar  riu*. 
Ptirnldndes 

A  Ordem  dr  •  Advoqadci-  do 
BrnsQ.  espcnnlmonto  por  na 
5CÇÓ0  de  São  P.mlo.  «*«=tá  lutan¬ 
do  dr.Mperndnmrnte  contra 
HtpHlr  projeto,  rríultanrio  dr  • 
ta  poaiçítt»  o*  comontuno'  dn 
ímpretoj.  :óo  campromr'!*d,,. 
res  paru  no».  estiulanl*"  <•  ail* 
vou-ndo*.  porque  tias  t  tivni  ni 
c  todnr.  do  roldão,  indl.oti- 
mlnndamente 

A  verdade*  i*  «iun  toda  .*•■ 
deíiriãnclas  apontador»  nu  m- 
■  mr-  de  nirríto  ij/u.  ■>  privlti*. 
elo  deite:  multo  an  contrário. 
*..»n  comuns  a  todo-  o*  rumos 
de  ensino  no  UraMl  Por  que. 
rntán.  f-u  ptelcrépcta 1  Por 
que  não  peressltnm,  tipialpvn- 
t«'.  de  um  F.xamc  *t<*  Ordrtii  o 
economistas,  os  médicos,  os 
dentlntnr-'’ 

Ora.  ui  « \nr,*.<-  t.an  um 
menor  sentido  láuko  ou  mora- 
lizndor. 

f"  ixadadcirsmrnie  ridículo 
cpie  sc  permita  a  um  estudante 
po-sar  "cm  completa  ifinoran» 
c:a  d  »  ttiHpm  |ietlm,T.r r. '  pe¬ 
lo*  cursos  primário.  t:innv;aJ 
clentlíiro.  unlrtnllurm  pnm. 
no  fim  tlc'tn  lonqa  thiicúria. 
im;vdl*Ui  de  mgre*«ar  na  car¬ 
reira.  i.4*  prelext»!  E" 

conto  e  .dqitem  ««-cvitjii  *«*  ca- 
rlnhoHumrniP  um  monstro  e 
rlc-ixtl'.  de  té- to  brtn  rramv  e 
horrendo,  drer  po  isr-lhi  a 
c.ibi  eu.  eu  mortaidol 

•  Não  «IWrtVin  as  i|r! tcl- 
énciftt  do  rn-lno  tio  11: .  ii 
npctuií  qiléro  rtelxnr  claro  que 
elas  não  Mintam  MMuenir  ml» 
clns>e  r  que  o  momento  dr 
combote-lar.  não  pode  ocorrer 
jnstametite  «jimihI»  'a  «»  rnn- 
riuiram  todos  os  ciclo*,  do  en¬ 
sino 

TjihltAm  não  J><*.*n  admitir 
que  «e  desenvolva  verdadeira 
mmpuuhn  de  dcctrkllto,  ptip- 
cin.to  l"tianamcnte  nmn  cm.  • 
ondr  ,-e  incluem  os  mal*.  Ir  tu¬ 
rnos  repter^ntantr  •  dn  rulihra 
n  n  c  1  u  n  » I  <  d<  .icn  dp.u  imo 
jovr  n«  i.rtu*  :;>i!n  aptin  t>  hon¬ 
rar  a  proJs-.i.sit,  ainda  que  m«s 
primeiros  «  to*  lltc»  fui*»  « 
trMiqiiilidaile  dr  mn  veterano 
Mas  rut  pritiu  In*  lUsIAUte  de 
devpitnluatn* ui.,  hil  «!e  -v--.r- 
s/dtre  a  p-n.i  de  ,tm  adoojtcdii 
como  Miirrr  o  histini  <p  nn 
m  ádito 

llniinidii  di  l  ioIj  »  »m*  lr.j 
—  Ilio  '■ 


Isi  s  .'r-.ni 

"A  ocorrência  viiniütuiun  m 
dal-  U  Itoptc nos  no  «neu  or- 
çar.fnto  p*-  **:*!  Irsou-tn*  • 
rieicnliert»  do  qu**  «v.nddero 
*ef,  no  UraMl  pelo  Atei;-*-  laitp 

if  d  |e:  .  ■  -  qflUtiultrc- 

iinancTtrai  intr.  «*  ruladáo  « 
o  r  :ui|o  lã-  fKsicri»  dmq- 
muuir-'e  lei  da  fvsr**  li*  «ia  1 ' V- 
pectaiha.  cttt  Initnettkvrn-i  xo 
Sr.  IP  Cnn  ;r" -  |K«lr  r.o 
lomudiu  ->c  m«i*  «tu  tu«  n*o 
nr-  t*  irrtn.x:  «vuatuto  *c  trai» 
de  parar  ao  1  ad.  o  rxlodan 

.*rqn*a*  ru  ,i  nu  »  dr*  ■.  i>  •  )<e- 

I'A\U  quando  r  truta  de  r«** 
(«tirr.  «  r  >*SU|Ur  rrtvlu  Haiti» 

d*  'pi  fxn  miu 

tlvenipio  dr*  (irtrir jo  l*»tr 
«ermo  oiiitnliín  n«  <?  •  *  i  » 
J>cm>nif*  imi  nc.prCr '  Itr.n  ram 
InpiKria  rv>  »bu  0'  Cfl 
13l1>SBa  «w*  «prol  r  i.-(.. *rutt» 
Cri  r : y.  v*  ei-*  ir:t»..»n  xittr» 
Oteifac'  • ;  titi— i.  S'  ■  t  .1 
«l«*ejU  ««'«Sief • 1  a  par*-*  tp*1l- 
r»tm»n'e  ih  acórrln  <ntn  e**a 
e-^sfit  j*  Yt mr  o  «stllrii 
Pr-.ee.  •  <]tan«u  d«  Cfl 
l  i-.ro*  Inrl  otJix  M, 

»  ftiH no.  ao  isulir  r  pt  uvetra 
piertueko,  osit  trlv  saftlr  et 
üp  d*  Otnultrp  '  C,r  r,  a  d»*»T.i- 
teiü  CfS  lllfctt  Ibse  ««’ 
|*aii-cce  *»«t?urr.«pte  «*t)itica^o 

arpe»  r.w  i-xi  is*,  p  r  ictM  *  * 
tatstttitVi  a  rti-tii»  Jà  *!••*» 
9  rfehiss  «la  ramrio  ir/te-s* 
■ .»  irtet*  t*"-  Cdht ee*4o  m-  *’».  • 
c»»«  ()*;<•  Vi  itial  I»  bi¬ 

le»  tmòrpt*  tólitt  um  eu:* 
titMimo  anuis  m<  rtraOo  <W 

Eseut;***  do  vri-do  item. 
«rout.-ioiri  Cauuue  «w 
aras»  i*n  »  auirw  tars  o 
IM-S.  1*1*  d-e««  •  -sic* 
»:ipnmj»0vda  0*  t  Dl  o  ** 

'..•tasMíllá.  '»o  lorfdtt*  o* 
)•;«  a  Ctl  ilS*  'ediittd*  - 
a*  ,q  .,4»  4»  rp  i  MO  rua 
•  iliit  r.U»  O*  InpeMO  ll«fi- 
«1*  »TC>  &R  tlb  '  *  <  IlUlai 
KBW  tam  «e  CVf  i  T.  M 
a  Cd  lí i  •*'  Uv  *  a -*■»->  r» 
do  «!*■*  l  acii  w  rt-px  «aa 
•atoo*-  «o  »  *«/  w  os 

rr^»*  t  tei*  ISO*  oa  **r*.  O» 

Cri  tmt»  pCsala  •  Cd 
I  ttl  ■  mr  m  ibrscu  Ou  t-r_ 
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Hora  cia 

\n  minicro  (|iic  cirruhi  «•-tu  -■•iiiumíi.  u  ri- 
s  i-l.i  l.‘l. mu  i».  ilc  l*ari».  fm-iiliza  o  plano  tl«: 
t 1 1 1 •:« «;ã<»  ila  \nia/i'inia  *•.  ilcpni-  *lc  cln.-rifii-ii-la 
*li*  "  urainli*  aicnliira  lira-ilcira  ".  auniitc  «jue  re¬ 
ja  f  ti*  “ii  liilliele  «In  Itra-il  para  inurtv-ar  m>  (  1  ti- 
lt«*  ilii-  ( rranilc-".  n-.-iin  ntrrerpnmleiiilo  à  no.- 
-a  viieaeini  ilc  tttanilr  polêlicta. 

I  não  i*  n  priiiKMrn  nem  provavelmente 
-•  i  a  o  úllitno  ilepoiniento  -ôlire  o  que  de  fnto 
e  a  jcanile  aseiiltini  «In  no--o  pai-  ne-le  nionien- 
to.  \  e-i  ala  «ii*  uranile/.a  da  Trant-amazônieu  e 
da-  :iuanle-ea-  olira-  <|in  a  aeompanliani  a— ti¬ 
me  proporeõi  -  piáiir.imenle  meilila-  <■  e  íiaiural. 
poi-,  pie  uni  proji-lo  d*-  Ião  eitfáliea  ainliiiato 
eli.mie  a  aleio;ão  da  opinião  púldiea  Lnfrmaciio 
nal  Neni  -eiupre  a  an.ilive  do  programa  Itra-i- 
leiro  -era  alumiado  de  forma  •  orrela  *•  olijetiva. 
I  nie-uio  po— i\i*l  ijti.'  alunma-  eoi-a-  poueo 
li-onji-ira-  para  ■■  tio--o  lirin  naeimial  -ejam  di- 
la-  -ólire  a  inarred.iM-l  decisão  de  decifrar  o 
I a- iii.mle  mistério  imazitiiico.  ,Ma>  o  deliale. 
•  1 1 1 •-  i  -i.i  alierio.  -era  *einj>re  úlil  e  não  lemn«  ra- 
zõe*.  para  lemê-lo. 

Num  pai»  -em  *>rave-  eonflito-  mierno». 
como  -ão.  por  exemplo,  o.-  proltlema-  de  inte- 
vr '.o  ão  di*  minoria-  racini»  mi  de  defe-a  «le  -iia- 
I mnleii o  de-alio  «|n«*  lemo-  pela  frenle.  ilo 
Hra-il.  *  a  inteerai;ão  nacional.  A  inrorporaeão 
do  \a-|ii  lerriliirio  -õltrc  o  «|t«al  eslcnilc  a 
no--a  -olierailia  e.  efeliv ainnilc.  o  principal  ob¬ 
jetivo  nacional  permanente.  \  eon-eifnei»  «lèite 
objetivo  não  decorre  de  anàlit*e  precipitada,  «ii* 


Ana:ra 

C1 

I  nqiinnto  -•  vai  l  onslriiimlo  a  Üentral  Nii* 

.  le.ir  de  I  nrit.i».  na  en-eada  ile  Itaorna.  \n»r« 
do-  |{ei  nni  debate  tardio  -e  irava,  um  tanto 
ailificial.  -obre  a  loealizaeão  da  ll-illlt*  l)e-per- 
ton  fi-|izineiite.  no  lira-il.  o  euidado  pela  pre- 
-i  rv.ieâo  do  patrimônio  natural  do  pai-.  \  eon- 
-erva.  ão  da-  inata-,  da  flora  e  da  fauna,  nada 
l<  ui  tli  ineoiup.it iv ei  eoin  o  *l**»env olv  inienlo  do 
pai-  imiilo  pelo  contrário.  >**in  uma  m*'iitali- 
tlade  •  ou-erv .m  iou i-la.  i-to  sim.  e  *jue  não  lin* 
verá  pronre  -o  a  lon  n  prazo.  I***r  outro  lado. 
não  haverá  mula.  pr«*(tre»-**  nenlmin.  *e  não  con- 

. .  a  imlo-ti iali/.ir  n  llra-tl  Tm  netibum 

pai»  do  mundo  -•  p<  n-a  em  abjurar  a  Hcvidti- 
**áii  Iiidu-trial  ou  «‘tu  ileter  a  marcha  ila  moder¬ 
na  I*.  volucio  Nuclear.  I  o  próprio  Mini-tn*  «la- 
líelaiôe-  l.xieritire-  do  llra-il  ja  advertiu  emitra 
o-  inale-  «|iu*  advirão  -e  tio-  juiipiniio»  a  certa* 
direlri/*'-  vinil. i-  ile  fura.  vinda»  de  pai-e»  -upe- 
rindli-trializado-  *■  i|iir.  -em  «b  terein  o  próprio 
pn»ttre»*o.  não  a<  liari.im  de»aCOii»elliúvel  que  o» 
pjlí-c*  iiiriio*  de-ensolv ido»  medita*-cin  loiiiia- 
incuti  aote»  ile  fiiuilaii  ui  -lia»  fabrica»,  lodo  o 
inundo  hoje  *  io  dia  •  coitlra  a  poluição,  ma*  ne¬ 
nhum  pai  -  indu-tri.lliziiilii  »c  m.milc-la  routr.i  a 
imhi*tria. 

\  i|cci»ãn  de  rriftir  a  •  entrai  Nuclear  em 
Vflsra  «lo*  liei»  *’•  irrev •  r*ivel,  ma-  uãu  *e  dlüa 
ipii-  foi  mipeo-ad.l.  OII  Hllpo-ta  tio  l.»tili|i*  ilo  Ilio 
do  «lia  para  a  mote.  ••  t»«i\ernador  do  K*la«lo 
tem  todo  o  «lileito  d*  »e  f.i/er  ouvir,  ma*  fazer* 
>e  ouvir  ile|*oi»  da  «le*  i»a«*  tomada  «  ai  cita  »erã. 
no  máximo  para  ipo  ron»lr  rm  ala  srii  voto 
v  riieido. 

I  ha  razão  para  é**e  voloí  \  Leutrol  Nu* 
•  Irar  ipiauli*  a  i-to  r-láii  todo»  de  acordo 
impllbioit.if a  o  |*r»*2rt  •*«*  de  toil.t  :t  urra  ile  \n* 
i a  do*  Hei*  ltc*li«  *nlo-r  »r  i  poluição  da  área 
•«  ria  dr  toohlc  a  loitiar  o  pr**|*  l*>  mi!r»ej»v>  I 
ih*  piiiit«mh-»vi»tj  «la  iiature/.i.  \le.  ar.  como  ra* 
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Amazônia 

perfieial  ou  recente.  Muito  pelo  contrário:  re¬ 
ponde  a  um  velho  ideal  c  -ali-fa/.  á  vocaeão  pru* 
funda  tle  um  povo  i-onveiteido  ila  mi--ão  pa¬ 
cifica  e  eon-lrul iva  que  a  1 1 i-t<‘»i'i:i  lhe  rci-ervu. 
^  em  de  lolltie.  ih*  um  put--uiln  ha-ltlllle  reiilolo 
e  certamente  profético,  a  certeza  ile  que  im* 
cumpre  preencher,  i-to  *.  povoar,  civilizar  e  in¬ 
tegrar  o  laruui-t-imo  e.-paeo  vazio  que  eoiitiima 
ã  mareem  do  no.»-o  proee-M*  civilizador. 

\  deei-ão  do  (inverno,  ao  anunciar  o  1’lano 
de  Integração  Nacional,  feriu,  por  i--**  ni<,'iiio. 
ntua  nota  certa  c  eontriluiiii  deei-iv amerite  pa¬ 
ra  motivar  o  e-fôrço  que  ne*la  hora  ile»empe* 
nhatnos  em  prol  do  de-eiivnlvimenlo,  A  eon* 
qui-la  da  VmiizÓTiia  e-l:i  na  linha  do-  uraude- 
projelo»  *|ii<*  no-  inennihe  i|c»'(-iivolvér  <•  exe¬ 
cutar.  I )epoi-  d*'  Hra-ilia  e  da  lleleiu  UrjL-i- 
lia.  esta  e  a  hora  da  \uia/ônia  e  em  torno  ilela 
-e  -olda.  inteu.ro.  o  -eiilinienlo  nacional  «loiui- 
nanle.  Na  ohra  de  recuperação  ila  *  luifiaiu  a  do 
povo  no»  de-tiiio-  iliííla  nação,  a  Xinazóuia  lem 
um  luuar  prioritário  e  único  Itiilo»  -alienio-, 
eum  uma  "euiiiiia  inluiçáu  eiviea.  <•  «pi<*  o  Ura* 
-il  deve  fazer  com  a  \utazòuia  e  WmIo-  eotiliamo* 
no  que  a  \miizóniii  pode  lazer  do  Mr.i-il.  Supe¬ 
rada  a  fa-e  da  civilização  lilorauea.  parlinio- 
defiuiliv ainnile  paia  a  po— e  ih*  um  pai-  conti¬ 
nental.  que  já  deli  prova»  ha«iaule»  d<  um  e». 
piritn  pioneiro  qiu*  di-pòe  ile  rei-nr-o-  para  irau-* 
formar  a  aventura  aina/.óiii*  a  tm  dado  1 1« ■linilivo 
de  uma  «ratide/n  a  que  o  lira  il  o-la  por  tanto- 
litulo.*  fadado. 


N  Liclear 

zào.  que  o  turi-mo  reuniual  -ofrera.  não  -  arun- 
nteilto  que  fique  ile  pê  <  >»  enipr*,u<i-  que  a  u«i- 
na  uuelear  vai  yerar  «•  a  pnipria  importância  que 
da  irará  a  \nura  dn»  Hei-  vão  criar  nova-  opor» 
liiitidilde»  bicais  «■  aumentar  o  padrão  d*  vida. 
l*  prc*jilente  ila  \»-m  iar.io  I  ntnerciiil  de  \u» 
ura  i  lo  -  Hei»  acha  «pie.  n— iniiiinl*»  a  po»ição  que 
a»t-uuiiu,  o  Lovermidor  1’adillia  não  favoreci 

interç»‘c.-  . .  do  iminicipio  *■  nem  do 

iiiri-mn.  K  citou  a  opinião  do  Almirante  Moreira 
ila  Silva,  pre-identi*  «la  I  ululação  do-  r.»ltn|n.»  do 
■Mar,  que  realizou  pe-ipii-a*  Mihmarma-  na  eu- 
-cada  de  Itaorna  e  Coneluiil  que  *•  deipcjo.  no 
oceano,  da-  áuuii-  qm*  pa*»arão  pela  n»ina.  a  uma 
Icnifieratuni  «le  II  :rmii.  afetarão,  -em  de-tniir, 
a  fauna  «•  a  .flora  na»  imeiliaeõi  -.  *■  aen  *eentoii: 

I  ui  outra»  reuióe»  do  litoral  di  Anura  do*  Hei», 
a-  ájtua»  »erão  fertilizada»  mitiiraliiieiqr . tor¬ 

narão  mni-  pi-eo»a»,  pela  uii-lura  «le  »ua-  um— a- 
íria*  e  temperada-. 

h  aqui  eliejía.inó»  ao  autuou  da  rpie*tão.  já 
que  o  ar^ttmriitn  do  turi-mo  *  ine\pre»»ivo.  A 
poluição,  pela  Central  Nuclear,  vai  prejiulie ar 
Anjira  do*  llei-.y  tira  o  Almirante  Moreira  d.: 
Silva,  eoniit  viiito-.  opitiuti  a  favor  da  f , entrai  do 
politihde-v í-ta  da  po--ive|  pidtlii  ão  do  mar.  I 
liá  quatro  me»e».  a  \*«einldêi:i  l.>  :i-l.iliva  llu- 
mineii-e  iirsaui/oii  um  |óm  d*'  debate»  para 
apurar  ••  peripo  da  poluição  radiativa  <-  tanto 
o-  técnico»  de  I  urna»,  eouio  do  I  on-ellm  Na¬ 
cional  «le  IV»«JUÍ*a*  e  da  •  o«ni»»ao  Nacional  «le 
I  neruin  Nuelenr  «le»íizermn  qualquer  impr*  • 
»áii  de  pcriuo  ue»»c  »rlor. 

Não  »c  vê,  port.mlo,  |i**i  «po-  »er  i  outra  a 
t  entrai  \u«  h  ar  rm  rioitv  da  pre-**rxaeão  da  na¬ 
tureza  \  «‘tier  iia  «lali  ileriv.nl-i  i»to  *im,  v  *i 
iliiiiimiir  o  abate  da*  f|m«,*ta*  lim-ileira-  que 
ainda  tombam  a  ra/a**  de  hm  ttolh>>c»  d*  arvo¬ 
re»  por  ano, 
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Coisas  da  políliea 


MDB 

problema  baiano 


Brasília  ( Sucursal) 
—  Um  telef&nema  de 
Salvador  contra¬ 
riou  ontem  a  expecta¬ 
tiva  de  que  a  crise  da 
Oposição  baiana  esta¬ 
ria  em  rias  de  ser  sa- 
tisjatòriavicnte  con¬ 
duzida  a  uma  solu- 
rãn.  .1  decisão  do  Tri¬ 
bunal  Regional  Elei¬ 
toral  abriu  caminho 
p  a  r  a  o  intervenção 
conciliatória  do  co¬ 
mando  naciónul  do 
Partido,  mas  seria  in¬ 
dispensável  q  u  e  os 
grupos  em  choque  sc 
dispusessem  a  prcs/i- 
g  i  a  r  a  intervenção, 
estabelecendo  d  e  s  d  e 
logo  a  necessária  tré- 
gua 

Essa  disposição  *•  o 
que  falta.  O  Deputado 
Nei  Ferreira,  chefe  da 
ala  acusada  de  adesis- 
mo,  comunicou  por 
telefone  que  haverá 
recurso  ao  Tribunal 
Superior  Eleitoral.  Co- 
no  o  recurso  produzi¬ 
ria  efeito  suspensivo, 
o  seu  grupo  sc  mante¬ 
ria  no  domínio  cxclu- 
s:ro  do  Partido  e  com 
muito  boa  possibilida¬ 
de  de  que  a  situação 
não  se  alterasse  senão 
após  as  convenções  de 
janeiro  e  marco,  já 
que  em  dezembro  -e 
inicia  n  recesso  do  Pu¬ 
der  Judiciário. 

Imperturbável,  o  lí¬ 
der  Pedroso  II  o >  t  a 
mio  tomou  conheci¬ 
mento  dessa  nova  di¬ 
ficuldade  Anunciou 
éle  que  hoje.  tão  logo 
regresse  a  Brasília  o 
presidente  do  Partido, 
pleiteará  a  convoca¬ 


rão  da  Executiva  Na¬ 
cional.  a  fim  de  que 
seja  nomeada  uma  co¬ 
missão  para  reorgani¬ 
zar  o  Diretório  d<> 
MDB  baiano  E  acres¬ 
centou  que  essa  co¬ 
missão  precisa  ser 
imediatumente  cons¬ 
tituída,  pão  ;á  no 
provim-o  dia  15  se  en¬ 
cerra  o  prazo  para  a 
arregimentarão  dc  no¬ 
ras.  filiados  com  vis¬ 
tas  às  cov venções. 

No  entanto,  a  difi¬ 
culdade  provavelmen¬ 
te  não  poderá  ser  re 
movida  sem  que  o  Sr 
Nei  Ferreira  e  os  seus 
campa  n  h  eiras  se  ja  w 
demovidos  do  propósi¬ 
to  de  recorrer  ao  TSE 
ü  lider  Pedroso  Horta 
foi  voto  rem  ido  na  úl¬ 
tima  reunião  da  Exe¬ 
cutiva  Nacional,  reali¬ 
zada  há  15  dias,  quan¬ 
do  a  direção  do  Parti¬ 
do  resolveu  que  não 
tomaria  qualquer  ini¬ 
ciativa,  enquanto  o  as¬ 
sunto  estivesse  pen¬ 
dente  de  exame  judi¬ 
cial. 

Conhecida  a  decisão 
dn  THE.  a  Executiva 
N anona!  do  MDB  pre- 
puravn-se  para  entre¬ 
gar  o  comando  da  se¬ 
ção  baiana  a  uma  co¬ 
missão  de  sete  mem¬ 
bros,  que  seria  consti¬ 
tuída  por  três  repre¬ 
sentantes  de  caáu  ala 
e  presididu  por  ul- 
puém  que.  isento,  me¬ 
recesse  a  confian¬ 
ça  dus  duas  parte 
Esperara  a  direção 
partidária  que  a s  duas 
partes  se  conformas¬ 


sem  com  a  manifesta¬ 
ção  dn  TPiE.  abrindo- 
lhe  um  crédito  de  con  - 
fiança.  Mas  o  recurso 
prometido  pelo  Sr.  Nei 
Ferreiru  cria  c  o  n  s- 
t  ra  i lyimen i os  e ; .  d e 1 1  - 
ies.  sendo  oln  o  que 
procura  manter  a  Exe¬ 
cutiva  tolhida  pela 
preliminar,  segundo  u 
qual  deveria  aguardar 
q  u  e  se  esgotasse  a 
apreciação  do  proble- 
mti  na  esfera  da  Jus¬ 
tiça  Eleitoral 

Com  a  chegada  do 
presidente,  ão  Par¬ 
tido,  hoje.  d  e  vera  o 
ser  micindtm  gestõe- 
no  sentido  de  evitar  *• 
recurso,  aua  efetive 
cão  não  deixaria  bem 
a  Executiva  Nacional 
do  Partido.  Alguns  dos 
membros  desse,  órgão 
mio  escondiam  ontem 
.s  na  irritação  em  face 
tia  perspectiva  de.  que 
se  prolongue  ainda  a 
crise  na  Bahia  Ao  que 
se  anunciava  ontem,  o 
Sr  Nei  Ferrara  vol¬ 
tará  amanhã  a  Brv.  :- 
lia  trazendo  redigido  o 
recurso  contra  a  ded¬ 
ão  do  TRE. 

O  lider  Pedroso  Hor¬ 
ta  sustenta  que  u  Exe¬ 
cutiva  Nacional  deve 
'aproveitar  o  caminho 
jii  indicado  pela  Justi 
ça  Eleitoral  .  anula 
que  se  efetive  o  recur¬ 
so.  Deseja  n  lider 
que  a  Executiva  se 
reúna  a  manhã  e  no¬ 
meie  imediatumente.  a 
c  o  m  i  s  s  á  o  de  sete 
membros  para  cuidar 
da  reestruturação  do 
MDB  baiano. 


Fobia  irracional 

(hirlos  I  /hin.v/nv  «/»•  Ihnmc/te.- 


As  dúvidas  e  lonions 
manifestados  p  o  r  polí¬ 
ticos  e  leipos  contra  a 
cimsl  ruçán  da  usina  rm- 
cJcoelétricii  na  prnln  de 
Itaorna.  ent  Angra  dos 
Heis,  upeiar  da  sua 
manifesta  improcedên¬ 
cia  técnica,  serviram  ao 
menos  pata  mostrar  a 
siTteiiade  cotn  que  o  em¬ 
preendimento  íot  estuda¬ 
do  e  está  sendo  execu¬ 
tado  pelos  seus  respon¬ 
sáveis 

A  pejar  de  transcorrido 
mais  de  um  quarto  de 
século  desde  a  liberarão 
da  energia  nueleru  na 
pilha  de  grafita  «le 
Ferml.  cm  ÜM2.  ainda 
hoje.  no  mundo  inteiro, 
me -mo  iwv  mas  aplica  • 


guiar  o  uso  pacifico  ila 
energia  nuclear 

Para  isso  tm  criada  a 
A  g  óncla  Internacional 
de  Energia  Atómicu.  com 
sede  ent  Viena,  o  da  qual 
sao  membro.»  eérra  do 
uma  centena  de  jkjísck. 
Uma  das  suas  funções 
mais  Importantes  e  es¬ 
tabelecer  as  pudròo-  léi 
nicos  Indispensáveis  fia¬ 
ra  proteger  a  saude  o  a 
segurança  da .  jwpula- 
çiKvs  contra  o  mau  uso. 
o  risco  dr  acidente»  gra¬ 
ves  e  o  .nudnpiado  tra¬ 
tamento  ctrw  resíduo*  ra¬ 
dioativos 

No  -elo  viu  OE/V  <>» 
problema-  peculiares  a 
«•*te  hemisfério  siu»  es- 
tildados  por  urna  Com  Ia 
-ão  Intenitnerie.kua  de 


tiam  qualq.it  i  u  u  v  t  o  a 
que  nítulu  pude  se  sub¬ 
sistir  no  espirito  de  um 
leigo  dc  boa  fé,  qmuito 
ao  arerto  do  projeto  de 
1  taoiiiu. 

Quando  o  Ministro  d.«: 
Minas  e  Energia  resolveu 
dai  a  parMda  na  execu- 
çjn  do  projeto  da  Cen¬ 
trai  Nuclear1  ele  Angra 
«los  Reis.  constituiu  uma 
eniniSialo  para  estudar  c 
recomendai  ao  Oovcnu) 
ris  nuatldas  administra* 
tiva»  i*  legislativos  iiece-- 
gorlos  para  a  boa  c-  segu¬ 
ra  reall.uiçáo  disvsa  not»i 
vel  obra.  Coube  ao  iu- 
tjeulbtn  a  presidência 
da  referida  eotnisjào.  o 
que  llu*  tKTinittu  araliar 
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Eximir  tia  Ofilcm 

"A  prontislt^  da  mnt.-rla  -. 
miada  com  dcnaqtip  n  .  ,tB  rtn 
íiltlmn  dominqo  snli  n  titllía 
1'nsln»  Olxnlrlo  Enrma  Vit- 
»i«jl.i<lo*  r)r<[iri-pur.iili>v 
eira  n  plihllrir.  a  <k  nitrutif-  re- 
paros  n  tc  venho  opor.  na  qtw- 
Udnrit’  de  «-stitdiixuc  de  D!rrl'o. 
n  verdadeira  rtimimnlta  de  div- 
crêdlto  qtir  vem  sondo  de  .m- 
voividi  ultimamrnto  conrrn  us 
advncadns  ••  ncnriétuiea-  dr  Di¬ 
reito 

Inicia lmente.  drvn  (pMr!aw»r 
qtie  lúdu  e>sn  -tio  >  ao  de  nt)ti- 
cms  e  tfrCnjiCnsí  ora  insoridas 
no-,  (omn.tit  dn  Ht  >  r  d<  s.,r> 
rntilo.  ii  respeito  rio  ''desprepa¬ 
ro"  rio.»  taocharfiA  rm  Direito 
trm  oriurm  im  t  r  a  m  1 1  :•  r,  ,1  o 
visor»*»  de  um  proioto  do 
Senador  Vnsi  nnceliw  Torre- 

VKi  •  .i l  preitfio  a  ellsnmnr 
o  ehnir.iflo  Exume  de  Ordetn 
e  intnirar  o  ffilitHn  proft?  ni¬ 
nai  no  i'urriciiln  escolar  d»* 
Faculdades. 

A  Ordem  diu.  AdvopMrior-  do 
Braell.  esprcliliuentc  por  •-■-ta 
sf-ção  de  Sun  Paulo  i  itá  lutan¬ 
do  d-eitieradamrhte  routra 
nqiiile  projeto,  resultando  dr*- 
t.i  poàiçòo  os  cotneiitiinoí  <jn 
ímprín».  tão  i  >mprxini’tMl. . 
rex  para  run  .  Mttirinnles  e  nil- 
votrndots  potque  lv,  rtivolveai 
e  todo:,  de  foldiko  itulMri- 
inliuid.-uiienie 

A  verdade  <•  ipie  tôda  »;• 
«leílckneins  apontadit-  no  eu- 
-mo  de  DlWllo  ti. i  o  privlle- 
cio  déste:  multo  lio  lOntrAlin, 
-úi)  comuns  a  tode»  os  ramos 
de  rnkno  no  Brasil  Por  qi.«\ 
rntilo.  essa  |iref»n:iicm  ?  F’or 
que  não  nceer-slt.  ir»  Itnmlmen- 
tf',  de  um  Exame  de  Ordem  o. 
cconnmlMii-.  <  -  inedlros,  ms 
dentistas?, 

Ora.  tu i  r';ami-  não  t.-m  .1 
menor  sentido  lòglia  011  niora- 
MrndÒr, 

IV  verriiidí  Iramrnte  ridículo 
nur  ■<  permita  .1  nu  estudante 
pasüiir  "nu  ciimnlctii  urnoron- 
cia  d.,  língua  portmpp.-u"  )><• 
Ins  cur.io  -  prirmiTlo  iTnu-  U-l 
cientifico.  iHiivr  rxtlano  pnrn. 
ao  flnt  «lesta  lontm  iru  P  ioria, 
iinpiKll-lo  de  mitn-s-ir  na  car¬ 
teira.  s”b  e-ac  iurtesúi!  IV 
coíiin  e  nlpifutl  e-eulp..'.-  •  ra- 
rWlioMimonte  um  m«m*tfn  r 
riciioi"  rio  te-lo  liem  Rrniv  e  e 
horrendo,  decepui-r-tln  a 
«beca,  Meniorlaariol 

1  Não  defendo  a.'*  deitei- 
/•tiriaf  dt»  en-lno  iy«  Btu.«lÍ; 
oprna*  qurro  delrar  duro  que 
elas  pap  i.tinticm  minem-  uma 
rlSvtf  e  que  q  niiHWIllf»  Ur 
ctunhate-liii,  níio  jioilt  tunrrcr 
jiiMamrntf  quando  \i  re  rop. 
rluirmi  todos  01  rielivs  ila  eu. 

sino 

T.itnWm  tr.o  jhism  admitir 
que  e  deuuvdlvu  verdadrlra 
1  ampanim  de  Uii.ercdito.  jtiln- 
clndo  Icviananienii  utua  cias  •• 
onde  e  Incluem  os  mais  Imiti- 
mos  rcprev-mantri  da  cultura 
nacional  e  tk.nu ditando 
Jovcp-  -<U  O;;., do  ,1  [it  0 .  a  lio  II* 
rnr  11  proítxréo.  ainda  que  i:o> 
prlmciics  restos  flui*  fulte  a 
iTMiqulilriode  de  um  eetrrunu 
Mac  este  iitui.i  iro  uiitaiur  de 
dral  nnb  anu-nto  ha  «!<•  p',ar 
SdbCR  <1  ncnii  dr  Ulll  aikoittidn 
com»  --Mire  o  butun  m  um 
cnrdicv 


Itrsfi  itflo  da  t  osta  <  Olicelm 
—  Itia 


Kl  Vi  r-j» 

“A  isinrriuia  -  TtVllialu  *  ’ir 
d  tu*  f.timtiino:  no  meu  or- 
patufUto  p*  oal  PvoU-mc  * 

dqcoIrrtH  Oo  qqe  fansliero 
«cr.  no  Itr.i  d  prio  menor,  tuna 
In  das  iflatffl-  roUWitmro. 
fitiar.fsirav  iiilrc  u  •  dadow  r 
0  r.-.’sdo  r.u  podem  d*im- 

taliut  -  c  kl  d*  teu  r -ío  ita  1 1- 
pctaltlQ,  eitl  liuintrtstrm.  ao 
hr.  Iti  l^rto  Chiíiisc*  F  i>ocle*i« 
fetr.i-iUr-  -*  lital*  ict  nuina 
JlriliS  teria.  ■  qiiatiuo  M  IriU 
sir  |Mi,*sr  ao  11  ado,  e  culariiit* 
.-«npfr  \>M^»  uva  s  ti. j  f,  lr  t'  jr- 

«ftaio  e- mi i-julo  na  Cm  ■  s 
l4C'jajuiit*  om  rmiucuituo  s<a» 
lutuiKt  ci,  •  Ml*  t  dt  Cr( 
:n  Jtv  f*>  tt  i  q I  ar  scc  uuatr 
(•ri  2  IV!  tv  dst  Imp.-tj  «Jir- 
Otriao- .  F.r.n:  ir*.'  » u 

rtfitlU  rturirfa*  a  furar  tti * II- 
.ojjnrflt  e  Ifiipie  listn  r  é 
s*X»srlt  oo  ?irut  ç y  r  a  ta*»  .a 
Priec  a  qicaut  a  v>  Crs 
I  Wtl.  (iiftn  miUlMirs  Mas, 
Dokiiiic.c  st  «,oari(Hi.iMi 
fseVim,  scan  irüLiiirlibi  rua 
20  de  «utubrov  ma  qi*  ijssrta- 
e  .  a  C.-í  léu  l»  1*1  •  f.  r' 
Fariifp*  rslUüeirntr  •  #|*ttcaiSf»' 
amra  mr-.mo  M  priairir  > 
nofinOn,  a  stituta  ta  anfTrrs 
t-  rteiu»  dt  wrrt»ii  meifU- 
j.  rc4Ti  CrrrrcSrt  rsi-ia. 

nu!  O**-  «sal  U  lr|- 
t/r.  ilv  .tV-n'r  vajtire  ..r i  rm- 
;rr-uux  «JsU  rm  n'MÜi  str 
. 

ímat’»  *>  «rsrcKla  ira. 
eemtr-tfaa  rt  insi.vr  an  - 
•noa  tsn  n  MHsa  para  «t 
IMU  tlv  r  s£.|s,,.  *  asna 

armsrtaaaarvs  \Sr  ia»  a  q  - 
1  rvta.*-  s  t«s  Urrtrcn»  Ór 
5«3  /  PI  I  »V: (tf  rtd’  .tasi- 
u>  O*  W  IMifl*  ms 

••dn.  SM  do  Lrua»  ia  *•  f‘.t  n- 
-a  AJC  Fm  «al-- . 

•y  -  1  papa  .  a-  i.'n  trt  yt 
•  C>?  m»  nu  a  ttjarSl» 
et  sgrttitaev  a»  uj/ai  rm 
itasM  v-ia  »  «rs#  ma  ara 
Opk1  f  UM  alam  ue  wai  At 
Cl  IWifB  *e  -  TJ»  a  Crt 
I  et  m  *•*•  ♦  »reft**  ís»  lr*- 

pAta  A  R»f/>  Pari  a  ata. 
Wo»  Ma  r»»ls  Missits 
irraaaci  A  Cr»  btac  ta 


*4  V  S  *aaa  —  ta 
Is  cana*  4«S  bitM n 

•nss  |s»blisi4ss  ia 
qiwad*  iTaavfn»  a«i 
rulan  smc  rMfdrla 
r  Vrp*j  c  m#*n  Pt  t#- 
4a*  k*H  isdas  «cria 
4a* hUw/bIc  rnifuai  * 


JORNAL  DO  BRASIL 

Qio,  70  d«i  outubro  d**  1971 

O.ifhiffíiiMin  Cenditi*  Fa/aim  Carnair»  D're*c*-I-.b*titutOJ  Ba»ptrd  Campa» 

M  f  dt  Njvnmnntn  t  Joiá  la»»#  Crmata  bOifOt  Che4r.  AlbaMg  0»n»i 


Hora  da  Amazônia 


Nu  mimem  i|Ui'  eimila  erln  xctmmn.  u  rs1- 
\  i-lu  l.i.v/tif  s.s.  sli-  1'aris.  I.iculuu  i>  pia  no  ile 
ui  ii|i;n;.iii  ila  Vimi/iinia  v.  ilejuii-  ili*  «-l;«r-i f is*á-Ia 
ile  '  i:rani|i’  iisetilurii  liravilrira”.  ;uliiiit<-  que  su- 
j.i  i  tr  "o  Li llii*|s>  •  |n  ltiii-il  para  in"rc-'ar  no  (  In- 
I o  tio-  ( i ramli  - aeritii  corrcejioinlt  iulu  ã  im.v 
-,i  v  oimu.íii  ile  ^ramle  iiolèiieia.'’ 

I  min  o  |iritiieirn  nem  |)mvãvs?lmenle 
-i-rá  o  liltinio  i|e|Miinienlii  -õlire  o  que  dr  fato 
e  .1  unimle  ,i\ ml lir.l  do  lio-»o  (mis  ue-le  Illolilen- 
lo.  \  e«eala  de  <:randp/.a  da  Tninsamay.òniea  e 
<l.i-  fiif:,inle-e.i«  silira*  que  a  aenm|ianliain  as-n- 
me  |ii  o|ioi  i  Tm-  |ii-ãtii  anienle  inêililn*  e  é  natural, 
poii-.  qiir  um  |iroieln  de  tão  enfiiliea  ambiefui 
elianie  .i  aleiii-ão  du  opinião  piililica  internaeio- 
nal  Nem  eeiupre  a  análise  do  |irourama  linisi- 
leiro  será  alumiado  de  ínriJia  <  urrei. i  e  objeliva. 
F*  nii*nio  |in--i\r|  que  aluiun.i-  eoi-a-  piuien 
lisonjeira*  para  o  nn--n  lírio  nacional  .sejam  di- 
la-  -õlire  a  marredási-l  deei-.iu  i|e  decifrar  o 
la-eiii.mil'  mislêrio  ama/ómeo.  Mas  o  debate, 
que  es|;i  alierlo.  «er.i  -einpre  útil  e  não  teliio-  ra- 
/óe»  piira  teme-lo. 

^utn  pais  -em  praves  eonflilo-  interno-, 
eouin  -áo.  por  exemplo,  o-  problema-  il<  inle- 
eraeão  de  minorias  raeini*  mi  de  defesa  de  miiis 
fronteiras,  o  desafio  que  temo.*  pela  frente,  no 
Kr.t-il.  o  í\  iiitenrarãn  nacional.  \  incorporação 
f|u  va-lo  território  -òbre  o  qual  *e  e-temle  a 
jm-sji  Miberaniu  e.  efetivaiiiriite.  o  principal  oli- 
j  r  •  t  i  vi  *  moional  permanente.  \  consciêneia  dê-te 
objetivo  mio  deenrri  de  análise  preeipitada.  *it- 


perfieial  ou  recente.  Muito  pel . .  re¬ 

ponde  a  um  velho  idea!  e  satisfaz,  á  vocaeáo  pro- 
íiuidn  de  um  puxo  cnmciiciiln  ila  missão  pa- 
eífieti  c  eoiistriitiMi  qlle  a  lli-l  ria  Ibc  re-er\a. 
\  em  de  lon»e.  de  um  pa— ado  ki-lantc  remoto 
e  eerlameiite  profético,  a  eerte/.a  de  que  no* 
cumpre  preencher,  i-lo  t-,  povoar,  civilizar  e  in¬ 
tegrar  u  larstiii— imo  e.-paeo  vazio  que  eoiilinua 
ã  tiiarúciii  do  nossu  provi .  civilizador. 

\  decisão  1 1 o  (inverno,  ao  ammeiar  o  IMaim 
de  Inlejtração  Nacional,  feriu,  por  i—o  iiie-uio. 
uma  nota  certa  c  eonlriloiin  ileei-ivanieiite  pa¬ 
ra  motivar  o  e-fõreo  que  nvsta  Itora  de-einpe- 
nliamos  vm  prol  do  de-env  olv  imento.  \  eiui- 
qiii-ta  da  \iuazónia  e-t.i  na  linlia  do-  uraiule- 
projeto-  que  no-  ilidindo-  desenvolver  e  e\e- 
i  iilar.  Depoi-  de  Itrasilia  e  da  Melem  Hra-i- 
lia.  v-lii  é  a  hora  d.i  Ninazónia  •  ,-m  tórilo  dela 
-e  -olda.  intearo.  o  seni imento  nacional  domi¬ 
nante.  Na  obra  de  reenperas;ão  da  eimliauia  do 
povo  no-  dc-tiuos  desta  nação,  a  Amazónia  icin 
mu  Inçar  prioritário  e  único.  Todo-  -alieim»-. 
eoui  uma  çeiiuiiia  intuição  eiviea.  que  o  Ura- 
*il  deve  fazer  eoui  a  \iuazóiiiii  e  todo*  cmitiamo- 
nil  que  a  \llltiz.ónia  pude  filZef  do  llr.|-il.  >VI  |  ■•-- 
rada  a  fase  da  civili/.aeáo  litoratiea.  partimos 
definiliv ainenle  par.i  a  pos-e  de  um  pai-  conti¬ 
nental.  que  já  deli  prova-  Ini-taillc-  ili  um  •■-- 
pirilo  pioneiro  que  di-põi  dc  reenr-os  para  Irans- 
furinar  a  aveiiuira  nimizéiniea  no  dado  ilefinilivo 
•  lê  uma  çrandr/a  a  que  *■  Mra-il  e-ta  por  tanto* 
titulo*  fadado 


An  era  Nuclear 

C 


I  iiqminio  -•  vai  eoosiruiiulo  a  Central  Nu¬ 
clear  « I > -  I  iirmi-.  na  en-eada  Itaorna.  Aiiçra 
do*  Ki  i  .  um  debate  tardio  -e  trava,  um  tanto 
artificial,  sobre  a  lm  alizaeáo  da  Usina.  Ile-per- 
t < mi.  Ii  lizineute.  no  Krasil.  o  cuidado  pela  pre- 
-crvação  do  juitriuiôuio  natural  do  pai-  \  eon- 
-ervaeão  da-  mata*,  da  flora  e  da  fauna,  nada 
P  ni  di  iueouipulivcl  com  o  de-eilvid villlOUto  do 
pai*  muito  pelo  Cfintrário  >cui  uma  unTitali- 
d. ide  ro|i*erv  aciolli-la.  i-lo  *1111.  «•  que  não  llll- 
verá  proçre— o  a  liiufio  prazo.  Por  olllro  lado. 
não  liaver.i  n.olii.  proçre-so  nenhum,  se  mio  i  on- 
liiuiarmo*  a  imbi-triali/.ir  o  Krasil.  l‘.m  uenbuui 
pai-  do  inundo  pensa  vm  abjurar  a  Kevohl- 
•  áo  Indii-inal  mi  vm  detet  a  marcha  da  modci- 
n. i  Kevolueáo  Nuclear.  I  o  próprio  Ministro  da- 
Kelaeõe-  Kxterion  -  do  llra-il  ja  advertiu  contra 
o*  males  que  advirão  -e  no*  jiiudriuo*  a  verta* 
diietri/i-  vinda-  de  (ora.  vinda*  de  pai*c.  -iijit-- 
rindii-trializ.idn*  c  que.  *eni  deterem  o  priiprio 
pi oçrv*«n.  mio  aeliariam  de-.o  on-elhavc|  que  o* 
pai-e-  ineno*  de-etivolv ido*  tlicilila**etn  longa* 
mi' li t •  .mie-  de  fiiliiliireiii  -na-  fabrica.*.  Todo  o 
mundo  liujr  nu  dia  e  •  outra  a  poluição,  ma*  ne¬ 
nhum  pai*  indii-triali/.iido  *<*  iiiaiiifvsta  contra  a 
iiidú*lria. 

\  deci-ao  de  eriçir  n  t  entrul  Nuclear  vm 
\nçr.i  do*  Hei*  •  irrever-ivrl.  ma»  não  »e  diga 
que  foi  impeu-ada.  on  imposta  ao  i  -lado  do  Km 
do  dia  para  a  noiti  n  (.nvertiador  do  K*tado 
1 1* ui  iodo  o  direito  dr  *e  fazer  ouvir,  ma*  fazer- 
•i  ouvir  depois  da  ihci-áo  loui.ola  r  aceita  «era. 
no  máximo,  para  que  conste  nu  ala  *cit  voto 
v  vurido 

I  lia  razão  para  é*»v  voto/  \  t  entrai  Nii’ 
■  Irar  qil.mto  ,i  i-lo  r-l.io  todo-  de  aco  nl  o  — 
iiiqml-ioiiará  ••  |»rogi«'-»o  de  toda  a  área  ile  Nit¬ 
ra  «lo-  liei*  Ke-ta  «alter  «r  .i  pidiiiç.oi  «la  área 
•«  ria  d«-  loolih  a  tornar  o  pr«>|eto  mde*ejavc| 
•lo  p«iii|o  <|r-v  1-t.i  «la  mitiir«  /■<  Mc.-ar  como  ra¬ 


zão.  que  o  turismo  regmual  -ofrera  nâo  argu¬ 
mento  que  fique  dr  pc,  II-  rinpivaif  «pie  a  Usi¬ 
na  nuclear  v.u  ti«T.ir  «■  a  própria  importância  que 
ela  trará  a  Nngra  «lo-  Kn*  vão  crlhr  nova-  «qmr- 
timiilaile*  locai*  c  aumentar  o  padrão  dc  vida. 
O  presidente  da  \**oviai*áo  t.oincrcial  de  \u- 
çra  «lo*  Heis  acha  que.  a**iuiiiiiilo  a  posição  «pn 
assiiuiiti,  o  Loveriiador  P.olilha  não  favorece  ««- 

inten*s«e*  . . .  do  miiuieipifi  «•  nem  do 

turismo.  E  citou  a  opinião  il<>  Almirante  Moreira 
da  Silva,  presidente  «la  I  iiiolaeáo  «lo-  I  -tudo*  «lo 
Alar,  «pie  realizou  pe-qui-a*  suhui.iiio.i-  ua  en¬ 
seada  de  Itaorna  eoiielilill  que  <•  «h  -pejo.  no 
«•eeiino.  «las  água*  que  pa—arêm  pela  ii-ioa,  a  uma 
temperatura  «!•*  II  irau*.  afetarão.  *nn  «lestruir. 
a  fauna  e  a  flora  ua-  imetliaçõe».  «•  .ierc‘centfiii : 
"I  ni  outra*  regiiãc-  do  litoral  «!«■  \ugra  «los  liei-, 
ji«  águas  serão  fertili/a«la>  naturalmeiitr  «•  *e  tor¬ 
narão  mais  pÍM-o«.i*.  pela  mi-tiira  de  «ua*  mit—a* 
fria*  e  temperaila*.  ' 

I  aqui  eheganio-  ao  ani.mo  «la  «piestãi*.  j<i 
qne  o  argumento  «Io  turismo  «*  inexpres-ivo.  V 
poluição,  pela  Lenlrtll  Nindenr.  vai  pr«  jinli«'.ir 
Niipra  «lo-  Hei-/  Ora.  o  Muiiianle  Monura  «la 
Silva,  eouio  viuio*.  opinou  a  favor  «la  '.entrai  «lo 
poiilooli‘-v i*ta  «la  po--ivel  poluição  «lo  mar,  I, 
há  «pialro  m«**e*.  a  einbb*ia  Ia  >.* i «l.it •  vu  I l«i- 
minen*»’  organizou  um  f«‘ir«i  de  «h*bntes  para 
apurar  ••  perigo  «la  |i«diiii;âo  lailiativ a.  e  tanto 
••«  técnicos  de  I  iiruus.  como  do  I  «nisldho  Na¬ 
cional  de  l’e*«|Ui»o»  •-  «la  I  otni*-áo  Nacional  d>* 
I  nergia  Nuclear  «le*fí»rraiii  «pi.ihpn-r  ímprr- 
sáo  «le  perigo  n«’s«e  »el«ir. 

Nâo  »«•  vê,  portanto,  por  que  *cr  oililnt  a 
I  entrai  Nuclear  em  uniite  «la  pre-ervavão  «Ij  ua 
tiire/a.  N  energia  «lati  «lerivada.  i-lo  *1111,  vai 
«luinnitir  o  al«at<*  da*  ll«ir***las  lua*il«ii.i-.  «pie 
aiutlii  tollibain  a  ra/>««»  <|e  tl*H  Ulillloi  -  de  .uvo- 
rc*  por  .um 


De  \  ila  a  (  idade 


N  .11. 1»  ■  «•  r  <l< -rtivolv  nla  |n-Io  t.ovèriio 
«le  I  *l.o|<>  tu  parir  «Ir  idifa-  «pie  lltr  focam,  re- 
pt« -ciit.i  a  r *  •  j h  1  •  1 .«  «la  l .ii.in.ib.tr.i  ao  empenho 
Ir-lrr  d  *  ui  adiantar  a  t  oia«ie  I  imer-iUru  na 
1II1 1  «lo  f  uiiilan.  l*o«  enquanto,  a  f  -««da  «le  Kn- 
.« iili.ina  r  a  I  -rol.i  «Cr  Ntiptileiura  fuiirioiian- 
«lo  no  * \tr«  «00  «la  «lha,  tiâo  f  lie»ai««  a  «lar  m  ideia 
<I«  «mm  itu«  lm  il«-  alivola«(r.  univef-ttaria*.  tt  ar 
iti  o  ilra. |o  , jor  •I..IUOI  1  1101a  f— -a  parte  «l>*  ««bf  «- 
l.i/  rstlti  <|iu  iipirlj.  doa.  r*r«>|j>  «ujKTmrr»  «lo 
I  «imlâ«*  «o  *•*  |.ar*t  no  «mu  r.jui -  .»  vila  iiui- 
vtr-ilárii. 

•  •  tiavrcfto  li.jiMl  »r  «s.inpfsiinrt* «1  a  le¬ 
var  atjulf  «Mitij  «lapa  da«  n|>tis  eon*liiin«l«> 

a*  r«oái«  tias  afiras  da  'auile  »  I  n  nu  «st  »rnt» 
!•«  .  I - '  f  :  >lo  , si  •>:vi|f/-  st  0  4  Jr  I r ml.fn  «ir» 
JMnur  % .  ns  ll  tãiirUM  e*l rltul  i-oimiu  «eu- 
TXT. >4  ■{ r  fr .«tirar  s*  nl«ra*  <(e  mlra^-trutura.  «m 
«•O.  jrfn«li«  ilijr  Nm  ip/fnew  *ai  tiur  f  se  ao* 
nu-  -ainlt*  a  e-tlií»  l./leno  |4trvtat*.  e— C*s- 
lie,  r*«*r  «ia-  «li-triUiii.ã*  sir  agwa.  nrujjw nlu> 
Vaia  »* t-fr-r  »i5/t  uai  «toe-litoeM*  sir  f*.  i  r*i«irt**r- 
•t*  i T*»/* sz- 1-  Cara  il«e«fii  o  iMHme  os*  nf.fi .  • 
«  o>  4-  f  t»4  I  p.l/1*  **T  «Osln-  nada  SSO-n. 

'•  /O  «I*  wen>.f«A  •  |H  I  Iflf-I. 

dr  M«  p-U«  »«f attaslai. 

\  mm  -fsjsfs  «  do  Ifitl.  riMUM raivi»  s. 

•4>r-  *  *  *  arf-sr'  a  d*  l-sotr  jJLt  I  loa-  f  fn 


trt*.  «lo  Heitor  <l.«  I  I  KJ.  V  «|c  todo  o  COIIUIIll-i 
tei  iiieo  d  i  ailmmi-lra«  <*«  ratas  a.  lOo-tiaram  «le 
parte  «la  1 .11  jri.dt.ir  j  a  «lei»  rmiiM«.áo  «l«  «olab-i- 
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1  ttiv r rataria,  uiiui  «la*  «uan 
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I  9l(UM«|it 

lm- 

l«*«ia  |ir««|i-l.til  1  r  iiin  t.xl.'  li 
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•  nlatlr  1  ní«i r-itana  •!«•  H««« 
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l|ll  t  *4  Al|«» 

\... 

vu  alr  Imji'  m ui  :raii|«vti  a 

1  • 

!§••  •  F 

A» 

/*•««!*-  iKK^-ifiu  a  *ua  ««ml 

mmii 

\lnn«M  r 

|*r«x 

(f...i,fr.  nã««  *r  *r«i|-rot»  <r.im  *  «o  apr«n«i«  i  «  *  i«- 
•  iiur  na*  imvai  < nialuae-,  epir  -ua  l*o  alizar. »<• 
<li«tjnte  roliiiu  e  qti*-  a  rrlnrtii»  tinivrr*<taria 
v  *  m  tornar  *•  br  U 

I  Avrm  rmltfi  n  |*?fl4tlor  #4^  4  »  d« 

o«nnrrt«t»mt<i  r«iirf ulfrxlt*  rfu  tnttrtu*  tjto*»* 
O  Iun  n*rfrtr  4  I  i«l »»U>  I  nnrt»; 

1 mH  f*'t»r*l  #  #  -t  •«*  nu* 

1 4  ytlIJtS  rfn  f  raUlMt  bkflr  UM  I  vf«af«t» 

«uomul.  pjri  n  -íilif  1  ^iiiltnxK  iin 
0 f?t rfiM  iflli  if*4**-i  Ui  ozÍlv  í  #  *lit.  (x- 

rr»sg«)f4F'*  ••  9  wi0\  •  *  uh  n»?l* 

f  Mft  o|r  tHl<«4W  «tlll^lll  1*4  *  d  I  .  *4  Jt  ã  IHlf^ 

jt>t  o  nt«4* m  *!.  rv*nv  »  1  ■  <4?4|>  fitJi 

otK  vim  frfM  «dtilwfe  frt  v« 

J  fr  Flktitifii  J  • 

in(f>oimturé  4j  i  (  mjr\+T*t1n 


(Ioímis  dn  políliea 


MD B  examina 
problema  baiano 


Brasília  ( Sucursal 1 
—  Um  telefonema  de 
.Salvador  contra¬ 
riou  ontem  a  expecta¬ 
tiva  dc  que  a  crise  da 
Oposiqào  baiana  esta¬ 
ria  em  vms  de  ser  sa¬ 
tisfatoriamente  con¬ 
duzida  a  uma  solu- 
<  áo.  A  decisão  do  Tri¬ 
bunal  Regional  Elei¬ 
toral  abriu  caminho 
)>ara  u  intervenção 
conciliatória  do  co¬ 
ntundo  nacional  do 
Partido,  mas  seria  in¬ 
dispensável  q  u  e  os 
grupos  em  choque  se 
dispusesse  tu  a  presti- 
giar  a  intervenção, 
estabelecendo  d  e  s  d  « 
logo  a  necessária  tré¬ 
gua. 

Essa  disposição  ê  o 
</ue  falta.  O  Deputado 
Nei  Ferreira,  chefe  da 
ala  acusada  de  aüesis- 
mo,  comunicou  por 
telefone  que  haverá 
recurso  ao  Tribunal 
Superior  Eleitoral.  Co¬ 
ma  o  recurso  produzi¬ 
ria  efeito  suspensivo. 
0  seu  grupo  se  mante¬ 
ria  no  domínio  exclu¬ 
sivo  do  Partido  e  com 
muito  boa  possibilida¬ 
de  de  que  a  situação 
náo  se  alterasse  senão 
após  as  convenções  de 
janeiro  e  marco,  já 
iftie  em  dezembro  sc 
inicia  o  recesso  do  Po¬ 
der  Judiciário 

Imperturbável  o  lí¬ 
der  Pedroso  Horta 
náo  tomon  conheci¬ 
mento  dessa  nova  di¬ 
ficuldade.  Anunciou 
etc  que  hoje.  tão  logo 
regresse  a  Brasília  o 
presidente  do  Partido, 
pleiteará  a  convoca¬ 


ção  da  Executiva  Na¬ 
cional.  a  fim  de  que 
seja  nomeada  uma  co¬ 
missão  para  reorgani¬ 
zar  n  Diretório  do 
MDB  baiano.  E  acres¬ 
centou  que  essa  co¬ 
za  t  s  s  á  0  preci  sa  ser 
imediata  mente  cons¬ 
tituída,  pois  já  nu 
próximo  dia  lã  se  en¬ 
cerra  0  prazo  para  a 
arregimentaçáo  de  no¬ 
vos  libados  com  vis¬ 
tas  ás  convenções 

No  entanto,  a  difi¬ 
culdade  prova  vel  rtieh  - 
te  náo  poderá  ser  re¬ 
movida  sem  que  o  Nr 
Nei  Ferreira  e  os  seu x 
com  pa  n  heiros  seja  m 
demovidos  do  propósi¬ 
to  de  recorrer  ao  TSE 
O  li  der  Pedroso  Horta 
foi  voto  vencido  na  úl¬ 
tima  reunião  da  Exe¬ 
cutiva  Nacional,  rcali- 
zadu  há  lã  dias.  quan¬ 
do  a  direção  do  Parti¬ 
do  resolveu  que  náo 
tomaria  qualquer  ini¬ 
ciativa.  enquanto  o  as¬ 
sunto  estivesse  pen¬ 
dente  de  exame  indi¬ 
ciai. 

Conhecida  a  decisão 
do  THE.  a  Executiva 
Nacional  do  MDB  pre¬ 
para  ra-se  para  entre¬ 
gar  0  comando  da  se¬ 
ção  baiana  a  uma  co¬ 
missão  dc  sete  mem¬ 
bros,  que  seria  consti¬ 
tuída  por  tres  repre¬ 
sentantes:  de  cada  ala 
e  presidida  por  al¬ 
guém  que,  isento,  me¬ 
recesse  a  confian¬ 
ça.  das  duas  partes. 
Esperara  a  direção 
partidária  que  as  duas 
partes  se  conformas¬ 


sem  com  a  manifesta¬ 
ção  do  TRE.  abrindo- 
lhe  um  crédito  de.  con¬ 
fiança.  Mas  0  recurso 
prometido  pelo  Sr.  Nei 
Ferreira  cria  c  o  n  - 
traiigimentus  eviden¬ 
tes.  sendo  ulmo  qne 
procura  manter  a  Exe¬ 
cutiva  tolhida  pela 
preliminar,  segundo  a 
qual  deveria  aguardai 
q  u  e  sc  esgotasse  a 
apreciação  do  proble¬ 
ma  na  esfera  da  Jus¬ 
tiça  Eleitoral 

Com  a  chegada  do 
presidente  do  P  a  r 
tido.  hoje.  d  e  v  e  r  c  n 
ser  iniciadas  gcsf.ór 
110  sentido  de  evitar  <- 
recurso,  cuja  efetiva 
cão  náo  deixaria  bem 
u  Executiva  Nacional 
do  Partido  Alguns  do 
membros  dèssi  órgão 
náo  escondiam  ontem 
sita  irritação  em  facc 
da  perspectiva  de  que 
se  prolongue  ainda  •> 
crise  na  Bahia.  Jo  que 
sc  anunciava  ontem,  o 
Sr.  Nei  Ferreira  vol¬ 
tará  amanhã  a  Bra  .- 
lia  trazendo  redigido  0 
recurso  contra  u  ded¬ 
ão  do  TRE 

O  líder  Pedroso  Hor¬ 
ta  sustenta  que  <1  Exe¬ 
cutiva  Naciomd  dei' 
'aproveitar  o  cantinho 
j ií  indicado  pela  Just. 
çtt  Eleitoral",  ainda 
que  sc  efetive  o  recur¬ 
so,  D  e  s  c )  a  o  l ider 
que  a  Executiva  se 
reúna  amanhã  e  no¬ 
meie  imediata  mente  a 
comissão  de  sele 
membros  paru  cuidar 
da  reestruturação  do 
MDB  baiano. 


Fobia  irracional 

l  f/r/ov  I  Ihmslirr  i /«•  thrmrhes 


As  dtivkia.x  c  temotr 
manifestados  par  |ki!i- 
licois  e  leigos  contra  a 
construção  da  usina  ntt- 
cleoelétríea  na  prula  tlv 
Itaorna,  em  Angra  dos 
KcLx,  u pesar  dn  s  n  a 
manifesta  improcedên¬ 
cia  técnica,  serviram  au 
menos  para  mostrar  a 
seriedade  com  que  «»  em- 
precndtmento  foi  estuda¬ 
do  e  está  sendo  execu¬ 
tado  pelos  SCUS  te  -pon* 
liáveis. 

Ajiosar  de  transeorrfdo 
mais  de  um  quarto  Ue 
século  dcíde  a  llberaçao 
Ua  energia  nuclear  nn 
pilha  de  jf.rafi £•  d® 
Fcrmi,  cm  HM2.  a!  noa 
hoje.  no  mumio  inteiro, 
mesmo  «u  suas  aplica- 
còca  pacificas,  tâo  bene 
ficas  para  a  huroanMa- 
de,  despertam  an  certa-v 
fv  -xtxa-  um  medo  irra 
ifOnaJ.  Antes  era  de  vx- 
plo»ào  e  morte,  agora 
passou  a  Mtt  de  poluirão 
radioativa  do  ar.  d*>  mar 
r  do  propno  temtòno 
i  ireundunte  d«'  qmitqui  t 
irifitalaçao  nuclear. 

A  explicação  puco)<>- 
giea  dt*  ta)  (obia  é  facs! 
mente  vnmntrada  n «» 
fato  «le  nua  maravilho  „•» 
laetmha  eientiOca  c  kv 
tvdOgfea,  que  ío<  a  oh!z*n- 
f.41  de  uma  nova  fonte 
dr  energia,  pnknst  •* 
incvgid»*<d.  huvrt  uiãi 
flf*v  ioda  tin  » «  u  na.* 
ctvioiiio  pari  Uns  béli- 
«vi*.  ptotludJNio  os  bocii  ■ 

hiMrxii  de  Ifirotunu  e 
.Naptvaqu! 


jiliirtf  o  uso  pacíflCO  da 
energia  nuclear 

Ihtra  i.vu.1  foi  criada  a 
A  g  éttcla  fnlernncional 
de  Energia  Atómicn.com 
sede  em  Viena,  e  da  qual 
são  membros  cervn  de 
uma  centena  d«-  paires 
Uma  flu-s  .suas  I  unções 
mais  importanteí!  é  es* 
tabelCccr  os  pUdrões  téc¬ 
nicos  lndlípcnsàwls  pa¬ 
ra  proteger  a  .titule  e  a 
segurança  das  pnpuia- 
çóft»  contra  o  mau  ilso. 
o  risco  U«'  ucliieiileA  gra¬ 
ves  e  o  .tuukquaifo  tru- 
lamento  dns  resídua*  ra¬ 
dioativos 

Nu  sem  ila  OEA  (>.- 
problemas  iK-rulmie*  ,i 
«“ite  hemtib-rlo  sito  e.«- 
tiuladus  |RU  uma  Cattu*. 
*A0  luterutnerlc.iiia  ile 
Energia  Nuei«*ar  <•  u  s 
ucrmitladcv  da  ado  ia 
de  tratadov  e  d«*  logt.sUi- 
r.io  «sfM  eifiC.»  o  t  *  «  a 
matèm  estão  o  nttpo  de 
um  Comité  Jiindtco.  «pio 
tem  «tudo  |  «articulai 
atenção  uv  normas  r*-uu- 
t.irtav  em  matéria  «le  te- 
xfduos  radioativo*  e  de 
*C|tUr-iUÇi>  lie  suai 

N  c  ile  ti  tt- 

pretiro  tr.«n*f*iru  for 
Xr  CiWTUt»-  r  \x(í\ 

A  nmM  Comh*4t- 

Kaciotiii  dt  Kn* 

rlMr  |urtk';|u 
mm!f  d*  tôüa  t%sq i  alh) 
(WV  nf crt;  o  r.sl  *  í. 
teix^kt  m  rrftuUmrot» 
dOBK  *it  liUt»  |JC  > 
jamenir  dritro  p 

dnÍFi  fuiv  c &- 

1  ttq  >4* 

<Ul  A  |  o  t  f  I 

mmXLiór*  t  y  - 

étsru  UttUi  dfr  EiUãb 


num  qualqiUT  d  u  v  t  d  .1 
que  ainda  pudesse  sub¬ 
sistir  no  ««sptrito  de  um 
leigo  do  boa  té,  quanta 
no  acerto  do  projeto  d< 
Itaorna, 

i^uando  o  Ministro  da. 
Minas  1*  Energia  resolveu 
dar  a  jxirtkla  na  execu¬ 
ção  do  profeto  da  Cetv 
truf  Nuclear  de  Atqrra 
dos  Heis,  constituiu  uma 
«•omissão  para  o.xl  tufar  i 
recomendar  uo  Governo 
n  *  mcdMait  administra - 
ti  vas  c  legislativas  nece-v 
sartax  fiara  a  boa  c  .k' pu¬ 
ra  trali.Tu  .m  dussa  r.ota- 
vel  obro.  Coitiie  ao  ar¬ 
ticulista  a  prcsidêiiCfii 
du  ivlciutii  comissão,  o 
que  tbi*  penntt  fu  nvallar 
a  tinporlaitclu  qur  refiro- 
snita  para  o  flr.un  o 
Ivom  êxito  ua  pt'tmcit.1 

usina  rléltira.  uv  i-rigcm 

liucloat  Df  vi-rã  ela  »*ri 
trar  em  opria«‘ão  a  [Ku- 
tir  «Jt*  lf>7tl  r  mi vu  «ie 
iTunpa  ív»i  ,i  ti  fortnanvi 
«te  c  -fjeciallíU-x  i*  o  atw  f  - 
fiiÇAvamcnto  da  tecnolo¬ 
gia  nactomd  Ivat  vera 
indispensável  para  a 
construi  Ao  dc  outre  1 1  - 
atmr-v  nudhtlfo.  e Lufai 
vital  puro  o  futuro  ü«- 
c-alqui  .  f. qur  a/ptrr 


Th  tr*' 1  3  nr 
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tuteia  liwi  *. 


*r-i4  jvi 
A  n  r- 


JORNAL  DO  BRASIL 


1.®  Caderno 


Quarta-feira,  20/  10/71 


Estatuto 
Municipal 
c.-iá  pronto 

Sraxllkt  •Sumiraált  O 
ti  ivérno  «-.stú  pronto  para  Borman 
remeter  ao  Cohgresso  Nac;- 
<i  Fst.nlüto  Municipal 
-  conjunto  dc  sete  IcLx 
que  de  vera  .-cr  apreciado 
alncln  nesta  sessão  legisla- 
i!-.  o  -.unto  e  con¬ 

siderado  como  prmeipat- 
mente  tccniçp,  nao  se  espe¬ 
rando  difjçujclitdcs  ent  Ma  tle  dolui 
aprovação. 

Ainda  não  decidi  u  o 
Oovemn  sc  rnrnminhará  ao 
CoTtures  ' i  ainda  nesta  se  - 
,->áo  legislativa  o  projeto  tle 
integração  legislativa  que 
permitirá.  :t  longo  prazo,  re¬ 
duzir  as  1  lá  mil  leis  existen-  Respeitadas  a-  atuais  re- 
te-,  para  cérca  de  3  mil.  gras  do  jogo.  opinou  n  con¬ 

ferencista,  que  la?  parte  da 
,  KEUNIAO  Asicasorla  Especial  do 

Mml  no  O  i  bs  o  n  Barbosa 
O  Ministro  da  .lu-.tlçn,  Sr  esto  diferença  não  ser  a 
'  Aitredn  Bu.Mld.  la  entregou  superadr : 

no  Presidente  da  Repúbllr.*  Esta  desproporção  rc- 

todoj  os  projetos  da  leis  prrsrnla  uma  doença  da 
ipte  impucin  o  Esta.lut-i  luiiluinlúadc,  que.  no  lnte- 
Muniripal:  rrnnmernçán  dr  rèssc  da  sobrevivência  o» 
vereadore:  refilões  metro¬ 
politanas.  Fundo  tle  Pnrtlei-  Cltl^SÍfieui^ão 

1  paeãn.  reestruturação  d  o 

2  •>(.!■!  1  u- í ,i ;  -’oi  stiiire  a  rc.s-  p  i{  , 

ptmsaiillirlade.  criação  dr  7011  dé 

munlripios  Uiienmentos  ur  lut^int 
b  u  n  o  s  e  e  «>  11  tablltaação  ,.n  c, 

,<  .snmnm  dosem 

De  .de  que  cheçou  de  São  Migue 
Paulo  no  Inielti  desta  senta-  lnl«*iot 
na  o  Ministro  Alfredo  »'<•  do 

Bn/.iui  tem  mantido  segui-  têm 

c  rniitato -  um  o  Ministro  ntiua! 

!  li.u  ri-  Abreu.  Cliefe  tio  por  li 
Gabinete  Civil,  para  exame  P;i 

ímnl  dr  todos  os  projetos.  l,a; 

0  que  deverá  -cr  winelnulo  ta*.  1 
..-■na  M"  •  contato»  ■•eis  r< 

foram  neeevsàrlox.  para  rim 
ajiútar  ttlimns  itens  que  ♦■«'?« 

..  1  e’  a  vam  outros  MmlMc-  bitaii 
rios,  prlnctpnlmcme  «r*  da  buitl 

I  z-otili  do  Interior  »•  do  um  P 

PlaurlaméiiUi  glolwi 

rcs.  1 

O  Governo  devern  re-  n-odi 

meter  e-  projetos  cni  çon-  ‘ 

•unto  ,1»  CVmçresso  Naulo-  j. 
uni,  pois  e-  considera  inte-  j,lft 
piado.-  o  :•  .iprnnicáo  parce- 
indo  .seria  prejudicial  pura  ri,|1>t( 

II  objetivo  principal  <l"  E  - 
i.riuto:  o  de  criar  romllçors  lnrr<i 
para  o  desenvolvimento  rio.. 

asHfiro  do  Pesquisas  Fl-  mdnlcíplr1  evitando  n  des¬ 
iti  iit»  exterior  nele*  pro-  ,  vrdicio  dm  rectirsus  Para 
UuKkmla  cli*  Citumiii -  ítfi  eona  guir  ido.  o  Govérno 

possivelmente  mar»  uma 
superintendência  municipal 
••  a  um  vnr  ilio  ttçUbwa- 
•  •  tio  qual  participarão 
ele  !••.■  pina  «crio  de  colite-  rpprexmlurite»  de  *.eta  or- 
renetas  110  lalmratinio  do  rl-  çãuv 
1  Mttstii  Jcan-Plerre  Aillott 
*  n  Ot.ouda  E.-.pa nha  ,  ,  , 


as  na coes  riras  r  jioans 

Visto  a  100  mil  milhas  pelo  eosmbnauta  Frank 
n  plunèta  Terra  "parecia  um  sõ  mundo.’ 
Examinando -os  dados  apresentados  ontem  no  Co- 
lóqiiiò  Franrn-Brasileiro  de  Política  Internacional 
peio  Ministro  Miguel  Osório  de  Almeida  a  rcalicia- 
cic  è  outra:  0  mundo  desenvolvido  está  fada  vez 
mais  afastado  do  mundo  subdesenvolvido 

Eirr  ÍDGÍJ.  quase  um  bilhão  de  pessoa.-  tiveram 
uma  remia  média  diária  equivalente  a  20  centavos 
pouco  mais  de  CrS  t.OO  Por  outro  lado. 
ns  nove  nações  mais  ricas,  com  apenas  200  milhões 
dc  habitantes,  tiveram  uma  renda  diária  de  30  dó¬ 
lares  por  habitante:  cinquenta  vezes  mais  que  ps 
seus  antípodas  econômicos. 

Doença 

mesmo  pelas  ntzôus  ética:;, 
deve  sor  corrigida.  Estu  do¬ 
ença.  erttrctnnto.  a  despeito 
tíc  todos  os  conselhos  rindns, 
a  despeito  dns  toneladas  rir 
papel  escritas  sóbre  ela.  a 
dr  , peito  ria  boa  «II  má  von- 
taclc  que  ela  criou  na  comti- 
nlriiide  internacional,  tem 
sido  aumentada  c  não  dimi¬ 
nuída 


/'gbceiu  Deu 

/  GPWATA  EM. 

í  vroSSiGuiM 
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XtsMÍE  PAPA 


ti.n  r-  entro  200  (  400  dóln- 

rv.  d.-  r.  ndu,  Ê-tr  grupo  m- 
rlui  tambem  o  Equader  i2H 
liolnics.' .  Paraguai  'J14  <ln- 
Uiriiv'.  Homliirn*  '242  riõla- 
tt-.i  Rt  pública  Dominicana 
ifii!  dcilarr  1.  El  Salvador 
dnla.fo.',  Peru  ■  2liH  du- 
lnir  •  Gtilnna  '2it3  dúla- 
n  -  Guatemala  '21*1  dòla- 
11-.  ColíMiriila  •  U3U  diilárcsi 
c  Nica i água  1 357  dólares' 
Encerrando  <>  bloco  d'" 
iibderrin  üvlri"  •  •  1: 

p.U  com  renda  nitre  4U0 
r  700  dóliurf.  entre  ôlev 
rrur.ual.  Chile  c  Argentina. 
A  .oma  total  da  população 
de, tf.  IV7  paise  de 

1  «18  olá  nu)  habitante.-,  que 
devem  viver  vojti  "H“  *'i- 
Ihiiiv-  de  ilr.tnfç  untiai  a 
uma  do  1  iJTOduhe-  bruto.'- 


O  físico  Jacqius  Davmi  pretevdc  terjr  cru  te 
sue  pesquisa  pioneira  no  estudo  (t>>-  jo  ■  eis 


jn-puiaçao 
comum. 1 1. 

inieiiti.-  itiii 

niobn!. 


I  irado,  c  aplltfaçãu  di  <•  n 
g-  do  produto  brim.  cm 
educarão  e  iienqilbal 
1  lualmcilte.  ;.áo  ettuiuc.i* 
dos  t>.  nove  jiaLscs  nr.Us  rl- 
eo.  Norura.i  t.uxetnblPrgo, 
K  r  a  11  c  a  .  Air.trallu.  Dlllil- 
nnuTi'  Sua;»  Canada.  Sué¬ 
cia  e  tãsludu;  UnltUii-  Entea 
.  somam  imiioi  mais 
ile  300  rallÉtfirn  dc  llabuail- 
n  c  uprcMcmaram  cui  1008 
um  produto  imito  naeiunal 
■ajiu.  ilrt  ric  I  trilhão  c  47 
PilliuM'  d  ilolarr-  cm 
1071.  nu  EUA  vão  uiU.ip.iv- 
.ar  11-111111*  .*  niniT.i  de  hm 
inlhfto  dc  duln  *  dc  PN’U' 


desenvolvidos  o  MUiLUrn 
Oídriíi  ile  Almeida  dlvidc-o .< 
cm  ti  rs  *nu|K>.:  até  l  mil 
dólares,  ate  2  mil  dolart  '  <• 
-em  limite  Hupcrlor  No  ptl- 
rneiin  g.U]io  ri  fão  rlnco  pa¬ 
ra'-*  entre  êlc*  a'  Vcnrtuei» 

*  T 1  |  n  |  d  it  d-Tobago:  na 
agunrio  lã  palscs,  sendo 
que  um  dem  .  a  Litolu 
ap{'.,;n  ric  te.  ãnm  rtitda 
per  rapltj  dr  1  702  ilolnce- 
não  0  cori.trie*  ada  dCMOivol- 
vjiíu  p<u  não  aiinclr  outros 
.qul-ito-  iniat*  dr  .10  rio 
capital  r  ria  força  do  traba¬ 
lho  cnipu  Cãdo.  tia  lndu  *  - 
mu.  alto  nível  d*  altub-- 


Itnlo  t.npnlilln 


I  riein  Itmlo 


<)  "íca  ttu  rnto  i*  ú  jirorrt  de 
dr.aiato  r  rrr.Mpem.  aiit'i  <!•’  *'r 
ma ts  óoniío  <>  v«<  i  tmpertante 
pura  0  ii'. o,  iiuiq  c.datlt'  turiittcu 
Nascido  tm  Ciitábria  “mot  )á 
fwnu  •iicfudr  do-  wfi*>  Mi  anos  -io 
D  ffoln  t  0  rurcr/or  rfot 


r  da  las-.ituto  df  CifU-riia 
Jim  do  F>-  :tvul  de  Cm 0- 
•  naíiltt.  ha  20  itdoi  cw 
•no  ao  /fio  eirothrr  o  fii* 
pmcriiorii  a  Uriisll.  Nat- 
l/unoriu  viiri(/rou  pouco 


A  iiifounncáo  (01  dada 
ontem  |w!o  clicir  do  Dcpai  - 
l,up.'nl-*  dr  Elílra  Mm 
(iiri  r  *  F-t.-.rio  Sblid"  (lo 
C“iitl0  nivslielro  itc  IV- 
iiu|»9>  FLsiea...  <■  ei 


roMina 


nu  o»  openif’ o.»  dc  eaomic uo 
«uo  rfn**  'cr *,'(**  ocoplndos 
,-'rdo  1?  •  flitro  eve.  uif- 

i  qut  0  ii ttdutoie  frnrficirmof 
Suo  ilrmo  dr  imprroicubdhff- 
»  r  fun'*iM  ç»*i  /uu  dr  fo*n.  on- 
,  ir  r  Mnbíiffi"  rom  tiore  *'f*to  t 
■ui i*'r  lunfa  (/ente  >ia  ’vn  por» 
O  . .- *  **ii Mi  'o'  p.?'ci:!ettdo  vo 
11  pn  i.-rfo  •M.I..  Iluli-  mudo  rsil.) 
iiotisfçfojtfdli  por  folia  de  eopí- 
I  e  !r»*i  Pintbcoi  oufro  rnpenfio 
levitado  u  111  ftlfrn  privr  •rd,i.— 
p nfcrilo  do.  l■iC!l^, eradam  1e  !/• 
I.  ,  *n  ifiirt  dr  cffdênrür  «0  rdJ- 
*’".  que  rno'tt 


Em  coinpanltlrv  no  f ;  •••** 
iM  iimno  Enrico  Mattlevtcb 
qur  c  Pol*>i»t:  da  Fiuid.vv.i 
Fo.d  no  Centro  DraUieln 
ile  Pesquisa*  Fldra-  o  rlrn 
lista  bra-llelio  Jncqnc 
Dan*)ii  dcM-nvolvcu  moo 
atra  uni  estudo  de  utili 


Um  exame  das  condicoc* 
llVdl  prnsuvci..  no  desenvol¬ 
vimento  IMPlPilJI  ««••  éle  • 

1  t.  rotisequcncla  dc  un> 
pioiv  ■>•  iicitinulatlvo  2 
piiRV.  o  que  nivcssitn  ser 
colneuiio  aclrn»  de  unia  ve¬ 
locidade  mlnliiin.  3  —  qor 
tende  a  areie,  ai  um  velo¬ 
cidade  Por  outio  lado.  tís 

pat.c  .ubilcvctunlv libo  ,li> 

ohrltnrios  n  criar  iiinu  >ei(e 
iK  piecondtciV-  pam  iniciar 
na  drrramattrni  o  qur  in¬ 
clui  inmlnnça«  rtn  >uas  In*» 
litulçi.W  1  atitude*,  pre- 
rii.no  dr  rnpitnl.  nunicnto 
da  produtivldadr  ncrieoln, 
ii'aior  rr‘Ulêndi  ao  eon- 


4  lo  e  eum 


\llr|>  1 


H*iO 


ifa  4  nu  T^queOS 
-  •'.»  .  ri- mi  Km 

,  f  »iui!<.s  pura  a  ta  ■ 
lUim  rhrraitdt*  » 


»ç  um  mniunfo  íratMii  de 
imwilUvjçbe  q  u  I  tn  l  f  a  •  r 
Uiilc.ri  e  que  o  lt*|iii(!flITirf»* 
lo  (Ps  o  e  multo  Hj:,*',tsii'*’ 

(In  ponto- de-TUtn  -g lí  •  • 

r  quimtm 

A  inuiloaiiiK-1*'  r*  l- 
(l*  ,.t i  it.i  jlgcorienU  d» 
ilrcwuioudui  do  animai. 
qi>  [mhIiuiu  um  nun.f  n- 
-tib.taf.ria  quinhrn.  que 
— t ■  ■  c  —  cr*-  -vl.vf  »v  --«íeitãa  (N 
*,jmt  uTirtr  v  cwonliav* 


l.°  Caderno 


JORNAl  DO  BRASIL 


Osório  de  Almeida  mostra 
(jiip  cresce  distancia  entre 
as  nações  ricas  e  pohre s 

Visto  a  ino  mil  milhas  pelo  cosmonauta  Frank 
Bortnan,  o  planeta  Terra  "parecia  um  so  mundo. 
Examinando -os  ciados  apresentados  ontem  no  Co¬ 
lóquio  Franco-Brasileiro  cie  Política  Internacional 
pelo  Ministro  Miguel  Osório  de  Almeida  a  realida¬ 
de  e  outra;  o  mundo  desenvolvido  está  cada  vez 
mais  afastado  do  mundo  subdesenvolvido 

Em-  1960.  quase  um  bilhão  de  pessoas  tiveram 
uma  retida  média  diária  equivalente  a  20  centavos 
cie  dólar,  pouco  mais  dc  CrS  1.00.  Por  outro  lado, 
as  nove  nações  mais  ricas,  com  apenas  200  milhões 
dr  habitantes,  tiveram  uma  renda  diária  de  10  dó¬ 
lares  por  habitante:  cinquenta  vêzes  mais  que  os 
seus  antípodas  económicos. 

Doniça 

mesmo  petas  razões  ctlcns, 
deve  ser  corrlgtdn.  Esta  do¬ 
ença-  entretanto.  a  de  .peito 
dr  todos  os  conselhos  dados, 
a  despeito  das  toneladas  cie 
papel  escrita?  nibre  ela  a 
despeito  da  tjpB  mt  mu  voh- 
tadé  que  ela  criou  na  comu¬ 
nidade  imornnetonnl.  tem 
sido  aumentada  e  nno  dimi¬ 
nuída 


Estaliilo 
Municipal 
es  lá  pronto 

Brasilta  i  Sucursal  t  o 
Governo  este  prnhto  para 
remeter  ao  Congresso  Nae;- 
|  i.  t-%'aluto  Municipal 
conjunto  de  sete  leis  — 
que  devera  .cr  apreciado 
ainda  nesta  sessão  legisla- 
i *••;<  pois  o  assunto  e  con¬ 
siderado  como  principal- 
mente  técnico,  nao  se  espe¬ 
rando  dificuldades  em  sua 
aprovação, 

Ainda  não  decidi  u  o 
Gr.ver.-to  se  encnmlnhnrii  ao 
Congresso  ainda  nesta  ses¬ 
são  U>(i tslaMv a  o  projeto  de 
Integração  legislativa  que 
permitirá,  a  longo  prazo,  re¬ 
duzir  as  115  mil  leis  exlsten-  Respeitadas  as  atuais  re- 
t.es.  para  cerca  de  .1  uni.  gras  cln  tògo.  opinou  o  con¬ 

te  renelstu,  que  laz  parte  da 
UEÜXIAO  Assessorla  Especial  do 

Ministro  G  1  b  ••  o  n  Barbosa. 
O  Ministro  da  Justiça.  St  e  t.-,  dUcronça  não  scra 

Alfredo  Bnzaid,  ja  entregou  superada: 
ao  Presidente  da  República  !•  ta  despropoição  rc 

iodos  os  projetos  dc  leis  pic.senta  uma  doença  da 

tpif  .-impõem  i  Est.itut  -  humanidade,  que.  no  inio- 
Munietpal  remuneração  dc  rêsse  dn  ;obrevlvcncia  ou 
vereadores,  regtões  metro¬ 
politana-  Fundo  dv  Partlel- 
pncão.  n  estruturação  do 
iito-lj'  701  sobre  a  res¬ 
ponsabilidade  criação  d  c 
municípios,  loleamcntos  ur- 
I)  a  nos  c  co  n  tllbilização 
.sumaria 

I>  dc  que  ehmotl  de  Sfto 
Paulo  nu  imelo  desta  seittn- 
m  u  Minlst.ro  Altrcdo 
Buzald  tem  mantido  scgul- 
iliii  r-ontali-  om  u  Ministro 
!  .tán  d  •  Abrí-lt.  Chefe  do 
Gabinete  Civil,  para  exame 
final  di  todos  os  projetos, 
o  que  rtçvcra  ser  concluído 
vn  cJti  iio'  fot-e  contatos 
(oram  ncce.wárlos,  pata 
ailrtar  alintn*  itens  que 
afetavam  outro;  Ministé¬ 
rios.  prindpnlmentc  os  ria 
!  )f...  do  Interior  e  do 


f  Scutw  Deu 
GPMJATA  eW 
WoSStGui  M 
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pulses  entro  -00  c  100  di Oa - 
rrs  d  -  ronda.  Êste  grupo  in¬ 
clui  tombem  o  Equador  >214 
dotares.'  Paraguai  '214  rió- 
lalTs •  Hondura-  '242  dói  ti¬ 
re,.',  República  Duiutnlcanu 
'201  dólares i .  El  Salvador 
'202  doln.ro ,  i  Peru  ' 20H  dò- 
lave.-'  Otllnnn  <2»5  doln- 
rr.ii.  Guatemala  '2H7  ttòla- 
re  -  Colômbia  i33U  dúlltrCs» 
e  Mlennigua  (351  doiaresi. 

Encerrando  o  bleco  dos 
•iihdrsiT.' 1  *  id".-  c ■  t  ■  •  -  ■  v; 
pulses  nmt  renda  entre  400 
.  700  riflares  entre  èlr 

Urúlhial.  Chile  i  Argentina. 
A  soma  total  da  população 
cli-.tO:.  07  pnliic  e  dc 
I  liifi  015  míl  hnUltimlt  que 
devem  viver  con»  282  bl- 
lliôc-i  dc  debit  e  -  anual  ",  a 
ãomti  dos  produtos  brutos 
••m  tOGIt  f-.  te»  patóf  repn  - 
.ciiinm  tre  quartos  d - 


E  tabelccenrfo  o  nlvcl  de 
700  dólares  anuais  por  ha¬ 
bitante  como  o  mínimo  pa¬ 
ra  ciiu  itlcrnr  um  pais 
desenvolvido,  o  Ministre 
Migue!  Osório  dr  Almeida 
iniciou  sim  n ti ã llse  pelo  fun¬ 
do  do  poço.  os  países  que 
tém  uma  renda  média 
anual  inferior  a  100  dólnrr  • 
por  habitante  São  no  todo 
25  países  ia  ntlálbr  excluiu 
o  .  pnlses  do  bloco  comunis¬ 
ta  .  |fi  Atuados  na  Afrlca. 
m-  na  Aiia  c  um  na  Ame¬ 
rica  Latina  o  Ihrití  An 
todo  mil  milhões  dc  ha¬ 
bitantes  '  thtlla  eonti'1- 
tjulu  cOtn  523  milbtVsi  com 
um  produto  nacional  bruto 
clubal  tio  fi7  biihnc  do  d".-  ■ 
i  c  fios  quais  4f)  bllhõc' 
priiilu.-idoi  ira  ludi. 

No  i.ctmndn  degrau  o/. tão 
ta  pal-.es  rom  ronda  entre 
Hm  c  200  dótiur  qnn.se 
lodo-  da  Alnra  c  A  la.  o  ex¬ 
ceção  (  a  Bolívia.  O  trrecho 
I  U|  -i  e  o  (f(i  Brasil  '3''0  tl"- 
lr,r<  s'  curttpronudendo  2  5 


Gente 

■sismmmsKtmm 

HÉWI  fel 

émr  ‘f:-  •  .~t 


O  físico  Jacques  Danem  pretende  lerur  cr  te 
suu  pesquisa  pioneira  no  estudo  do  /* 1 


isieo 


tirados  c  qillcaçao  ue  o  a 
R  dn  produto  bruto  ent 
educarão  c  pc  .qut.  a  i 
Etnalmcnte.  i.ao  enumera¬ 
dos  os  nove  pjbis  nuls  rt- 
cns.  Noruüc.a  LuxcmbutRO, 
Era  n  va  Au-traila.  Dlna- 
matca  Sulça,  Canada.  Sué¬ 
cia  "  Est.illü'  Cpldos  E8ler> 
patsei  minam  !K>*ir*s  mais 
«le  tibO  mlUujei  dc  habitnn- 
tes  e  aprcentaimn  om  1008 
um  iHoituto  binto  nacional 


Examinando  o-  p  a  I '  r  - 
desenvolvido:,  o  Mlnlidro 
Osório  (te  Almeida  divide -o- 
em  trés  -trupo-  ate  1  mil 
dólnròs.  a  lê  2  mil  dulart»  o 

•  cm  limite  superior.  No  pri¬ 
meiro  grupo  estão  rlncu  pa- 
Ims,  entre  èlej  a* Vehojuela 
.  T  i  I  n  l  d  a  d-Tobapo.  no 

lícundo  15  pulsos,  semlo 
que  um  déle.-..  a  Ltb.tn. 
nprrar  dc  ter  uma  renda 
per  capita  de  1  702  dólares 
não  e  (i"ii-  idci  oda  <b  scnv(d- 
t  lfia  pur  nóo  atinUr  outro» 

•  equlsllo-  >mnl»  de  3o  do 
canltat  e  da  IfVrça  do  traba- 
tbo  empreitados  na  ttvdú»- 
tua.  alto  nlvcl  de  allabe- 


ihlln  t  npolillo 


/•jiríll  Itmln 


—  O  tom  jíiren/O  r  ti  prava  rff 
dniHpio  i"  rvrl Ifírui.  «fem  de  ter 
•nui  ikviUo  o  Que  i  importante 
pura  o  tlU>,  u»iu  cidade  turístico. 

Xatddo  mt  Calábria  "moa  ju 
pii.sei  'nefodç  dos  mrr  •  ãfl  anot  'io 
fínnil  Ita! o  e  o  Iqrcu/or  dot 

.-Ç/tUs  cUmdrlros  Ur  ferra  que  p-o- 


lío  de  Cinema 
ttvat  de  Clrte- 
a  ítl  anoy  em 
escolher  o  ftl- 


A  lnfontiaçím  (oi  dada 
ontem  pelo  rbeic  du  Depur- 
i.,nii-nt> >  . t-  Ei  ..-.i  M  ■.* 

cu'ar  e  Estado  Solida  (!<) 
Centro  Biasllciro  de  Pes¬ 
quisas  Kiüiciu.  o  çimttMii 
luas.le.cn  Jazúlli.s  ll.imnl. 


ro\ima 


inpuiiniu  no  ti 
Enrico  Matliev 


t?m  exattte  da»  condtcôc 
ndGpçnsavcis  no  dwicnvol 
Intento  mo.  t  .  ant  que  clr  e 
x  rousequénetn  dc  tu 
trmtrsif  .miinúlidlvo:  2 


rtrlio  dc 


l.dunr  (hi  nr  liorhvr 


de  prccondlçôcs  pa 


EMBASA 

EMPRESA  BAIANA  DE  AGUAS  E 
SANEAMENTO  S.  A 


«M/#f 
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Quarts-fe  20' 10/71 


1  ’  Caderno 


PtfdififelB  UM 


Exercito  da  Argentina 

O 

o  ren  d  e  cx  -  Pr  c.s  id  ente 


rmio 


T  ■:  'LaUn-lTPt-JB 

A  sede  dc  um  do.-;  clubes 
aristocratas  cif*  Tiicu- 
ii  .  ■>  Goll  Club  !ol 

viruialmcntc  destruída  on- 
tent  por  quatro  potentes 
bombas  que  tizemm  estre¬ 
mecer  as  vidraças  de  todo 
•i  quarteirão  •  deixaram 
p:vuiiHÓs  de  algum--  milhões 
Úr  peseis. 

O  .íteniatío  to;  nuibmdo 
a  um  comando  das  Forcas 
A  r  m  adas  RcvulnclotuVrlas 
KAR  integrado  jwr  quatro 
iii-mm-.s  <-•  mua  mulher 


('hiiMtto  ■  GFI-JB 
Jornalistas  Carlos  Citstclio 
Branco.  Jp.-r  G  o  n  i;  a  I  v  t 
Fontes  c  Octales  Gonralc- 
lO  àOENAL  DO  BRASIL 
vecobrrâp  na  pròxi  «na. 
segunda  -leira  os  o  r  è  ;v.  I  o  - 
AIT-Mereem!::  ler  durante  a 
enih:é;r.  muni  dst  Socie¬ 
dade  Tntrramcrlcnnn  d  < 
Imprensa  'SIPL  a  i  rc-aJl- 
•/ari.t  entre  os  ctm  24  c  2ít 
lio  Air.bussarior  Hotel  dc 
Chicago 

Xn  opf.uno  naão  rutre- 
ciie.v  também  os  prêmios 
.  Ji-Tortl  Whllncc  qtir  rste 
-»nn  eoubernni  jo  jornalista 
■  n  Mont .'lbi.no  H  Mi- 
umi  llerald.  r  a  n-' ;  ! 
NrtvstceeU.  i-  eu  tsaiialito 
para  melhorar  o<  Inço*.  en¬ 
tre  os  países  cin  confim  ute 
americano 

A  jista  de  cmtusmpiAilos 

c  -  o  A  lí*  Mwgf-n  t  hale ' 

•  CSS  óOO  o  uma  pine»  de 
broii.rc  ■  ••  a  setniitttc 
Carlos  Cnstello  Bronco 
por  jf-it  trabalho  em  moí  <1:. 
Uberdade  de  imprensa 
tokc  Oonrulves  Fontes 
pr>;  .-.cus  trabalho;  ém  prol 
ria  coii.nnidudr  .'dr.»vi  <it 
míoiiu.teof;-  <•  rrportaacns 
Oft  lie  GoitMlCZ  por 
seu  trabalho  contu  lotOqr.t- 


yuns  dias  cm  clopimdcnriiis  milita  n..  e 
libertados  no  tiiuil  da  -emana.  enquanto 
aguarda viim  o  correr  do  pruees.<u) 

For  outro  lado.  terminou  ontem  a 
prisão  tios  ■  ii-e-almirante»  Juan  Cario» 
üottzuiea  Llano.-  c  Raul  Francos,  detidos 
por  ordem  cio  Comandante  da  Marinha 
ivriro  Ghrvt  depoi-  dc  exonerado,*  de 
ftmçói-  mnto  ãs  Forças  Anuncias 
Foi  r.  tlensão  nc  Gnavl.  que  atingiu 
outni-  três  altos  oficiais.  ti  rc-pon-civel 
pela  eclosão  dc  timo  crise  na  Marinha 
i|iic  terminou  rtun  a  n  bchuii  milita:  Os 
latos  levaram  o  Comnudnnt,'  r.  .munciar 
a  decisão  dc  roformar-so  no  fim  dn  ano 
•  deixar  seu  posto,  deixando  ao  Govérnu 
cio  Fri.-tdenti  Alejnndró  LamisrC  a  tárr- 
lí.  d<  escolher  .-eu  sucessor 


Uruguaios 
prendem  mais 
10  tupamaros 

.í/oi;  irriricn  •  Lai  iii-AFP- 
Upt-dH '  De  ■  tupamaro 
.  ntre  cie.'  lideres  Tabarc 
Flo.sc  Riv- ;  Elruln  Mor- 
um  P.. itero  i-  José  Mujtca 
Cordnno.  taram  detidos  na 
nuul-.ngndu  de  ontem,  du¬ 
rante  um„  operação  d  o 
Exército  uruguaio  rr.ilt/.udn 
nos  .im-dürís  do  b.drro  re- 
udcneíal  dr  Carrasco,  em 
MíintevícLni, 

Inlormnçõç.s  policiais  pr<  - 
cbnin  que  cinco  rii  l<  •  -•  en¬ 
contravam  entre  •  lUfl  pn- 
■  louci  '"'  ipu  no  ultimo  (ilu 
0  ta  :.itiui  per  um  túnel  da 
p  :iit-  nttlílrm  dc  1’uiitn  Car¬ 
retas 


O  preieito  de  Hebron,  Mohammed  Al-Jabry  (direita  i.  e  o  de  Gaia,  Ru 
>iud  A-Shahua  ( esquerda  i.  se  reuniram  a  outros  lideres  árabes  do  ter 
,  if.òrio  ocupado  por  Israel  para  dncutir  a  formarão  de  um  Estudo  pa 
!c  tino.  .-is  conversações  foram  efetuadas  na  cidade  dc  (ki:a 


A  Embaixada  muda  n.vu  marcou  a 
jJíit.»  para  a  sua  .uiuiiranmào  c  aguar- 
-,ia  ms'  i  m-,'w  d  Ci;  ihcelnrlu  em  Buenos 
Alrrs  o  porta-vrv.  pão  soube  inlorm.it 
■m  qu>-  r.irfl  c-aariam  cnti-udlineno.- 
dn  tio  ma  tuia  m  i  Mm:,  te:  o  dn  -  R  lu- 
l  •  .-ri  c  •  ar.  maio,  m  vi  'a>  . 

v.  t.i  do  Cr.- ie  do  Governo  tio  u  pai* 


\  Embaixada  da  Ara.nrna  no  RI" 
liitormou  ontem  .F.ravé»  dc  um  porta- 
oliciiil.  qut  tu.0'0  o  q«f  u  rea- 
It  ,  d<  «0  pres-.derue  Atrlsmnrn 

,C.  Rr..s»,  r.  fim  de  se  ael«inr 
com  o  Presidente  Mntlrl  e  v  que  «>s 
| ornai.*  têm  publicado 

informou  que  a  Embaixada  itnnn 
ivc.  b:  ii  nmihuiu  ronimucado  nu  clr- 
t.ennin  tçjo  ri.i  Chancelaria  em  Buenos 
ai.,  no  sentido  dc  .  .mia  pre  .  <  nv  < 

,  para  a  viaacm  iiir-íriencial  P1  > 
«  éni*Vidrr  m>  cutuiito.  qiií’  luicm-  ' 
mplomiitices  na  cnpltt»’  tummina  estio 
uuardonrie  a  mn.  llUctaHv.i  ri'’t-,>- 
i-f-nu)  br.isllótro 
o  coNvrn- 

Esta  in.r,  ttvib  r&K«altoil  o  purta-vc  • 
Emtmixo  ..  .irinniUníi.  «ert»  a  lorma- 
tir  icA-i  mi  cmv.te  otlriut  a  srr  dirigido 


/  idhuHnslas  não 
terão  roto  livre 
no  auestão  do  MCI . 


mai>  a 


Minli-mo  tIPl-dB1  A 
viagem  do  Presidente  chile¬ 
no.  Salvador  AUcnclc  a  1  ,- 
çue)  no  próximo  ano.  deve¬ 
ra  incrementar  a  coopera¬ 
rão  teemnn  entre  os  dol* 
pai.-,,  pnrticuluriuent'  un 
•.ptrlctiHma  Reeenteiucn'< 
técnicos  iiiiielen.*C'  -t 
ram  no  Clulc  débatei. 
reforma  atirárin  exeeioada 
jielo  Governo  e  tt ;  p"  :  - 

ri  ade  a  de  Lracl  forno-  • 
íl.stèncln 

Os  técnicos  iruiurau 
mm  o  Ministro  ila  Ar  s  .  - 
lura.  Jncquer,  C  h o  r,  i  ,  ••  I . 
trocando  hlera  ,  .uTbtc  a  •  ■ 
nas  fqrmu  que  o*  tvaeii  ti- 
aes  iwdçm  ajudar  o  GoCêr- 
ho  rhlleno  a  he  m  .vllaitto 
a  i  irinsforitinção  •  •  c .  - » - 
econúmicn  do  cainno, 

A  ■  irceid  de  Allcndc  .  I 
rnei  foi  çonlTrmndti  anteon¬ 
tem  jieln  Embaixador  chile¬ 
no  cm  .lei  usaietn.  rcsiiou- 
•icnOo  ao  ouirtlo  leito  pelo 
Ce»'  i-rim  Israelwíf-.i  A  t  m 
de  mfiiUer  rclaçó*1  r-un  o 
reghnr  i.ichill.da  d<- 

V.  ■  . :  «M  1'T.di  .  I  1  . 

bem  rectmluuv  Cuba  tendo 
Inclusive  imporiaute  intcr- 
combtn  eomciciat  e  <".diu:.,l 
com  ésto  pai  , 


EL.i  >GIO 


Ri.rvo*  tó>.’  'l..,tin-l'PI-.»Rl  O 

i,  raal  ar.  iitmo  Cf/i<n-  -  <:u.  .  ta. ido  •»- 

I.umtssi  ao  Cti.V  e  ao  P -:*u  llv-  q, 
“t.  uto  mn  Eim  n.m«  etn  Antofagnat  • 
n  C 1 1 r í« •  tl,  Esta  o  iuieirim  o*  mtitnr» 

:i<  que  u  amirauc  arceniutosbrasllcua 
t.|v-  -.  <•  e^HTado  dov.J»  ■.  proiilcmas  -m- 
. . !.  ■  n. i  ba.  ia  -Ui  a  i 
. 

--  *  l..itu.,s-:  a n une  .-o  que  nu  cu:>  ■  iin- 
o  tc",,  opmtiin.dadc  dc  ••Uítflc  ■,  IRn- 

-:l  cmno  ho-.iir  :t  It-  lai  i  •  I1:  i  • 
GarraM.iv.it  Mediei.  A  rtcrla-arao  fm  inui- 
•o  ojturtuuo  pots  rc-ta.l.  1m‘  -  a.-  aind 
ô<  .  de  equilíbrio  ti"  u  <ú  a  - 

p irtr  Sut  do  ci  ntiiii  ttte 


16;i  voto*  contia  no  Foi  A&l 
a  87.  loi  derrotada  a  moção 
ila  rx-Miius.Lo  n*<  Fxt-rmr. 
M.  iuc|  st-v  .i:t  em  favor 
<1..  necItuçiTu  das  condições 
v. 'dada;,  p  Io  O  o  v  >'•  r  n  o 
conservador  jura  o  rngi  <:•»- 


/.  i  li  I  A  P  -  A  F  !’  - 
UFI-L..U1.  ■Hcdlcr  -  .IBi 
O  Partido  Trabalhl.ita,  «r 
0;*o lejettou  ontem 
<>.  ;.i  moção  destinada  a 
:  i  niiiU.  que  -<  i  membro- 
v  >u-m  livremcnt<‘  na  que* - 
liei  n  ■  imtrvs-a  da  Gça- 
nrctauha  no  Mercado 
C  mmb  Eim-pt-u  'MGfei 
A  votação  *era  no  pró- 
x.m  dia  ãtt  •  e.mt.arla- 
n.cnt*-  ao*  trabalhista*,  o 
«•'  .te!  Cor.Si  t-vudnr.  I  ••• 
F  .  hi.<  iro- Ministro  Edw.w, :| 
•  artin  .  '  qUc  .<<  lt 
ntlilra  o  •,  »>to  Uvr<-  |>ara 
riub.  ■  O*  , mi  11:1  - 
ila  inen  s*o  do  pai*  no 
MCF  .aanile.stbram  e..pcu- 
iiiliu  forca  entre  o*  trnb.,- 
■  ãi.atu*  porem  mimtiv.-ijim- 
tit.noríiurloiv 


/  error  a  tacaca 

> 

refinaria 
do  .  1  lexico 


Loreuvo  Butmlan  -  chefe 
d-  sAofto  dc  ai  te.s  do  tornai 
El  Viii  ioiml.  de  C.u  '  a  n.u’ 
:hui  trnbglho  em  prul  da 


Mnaimrntc  os  trah.ilhls- 
t  ■  reailveram.  jwr  HO 
solos  contra  111.  ordena: 
ttox  m‘Uí  correligionários  no 
Parlamento  que  votem  con¬ 
tia  o  higr v.vxá  dc  Londres 
a  MCE.  na  próxima  ormit- 


.ipe  ar  da  ordem  dó  Par 
t.do.  os  otxsTv.idore*  cs* 

•  iiiinti  que  vi  •  menos  70 
:  irlamcntnrc-  ttabiílhWta-j 
1  iommçlurã.  a  favor  do 
ingresso  na  votação 
«.)  F  ,  r  1 1  tl  o  Con  o  rvado: 
t  m  tttiahmnte  uma  nta)o- 
lt.»  de  30  na  Gamara  d>v 
Cdiimi.s  AeredlLt-se  que 
■  r.-fu  tl<  30  parlum-  ut.atTs 
i  m-ervadarc ■.  votarão  con- 
! .  a  >  MCE.  ma  •  com  o.’ 

.  ii,.-  li ..buihtsM  ta  - 
liclde»  cspera-Ae  que  o 
G  '  én-a  <lc  Ura  th  vcium 
i  mn  uuu  miirpeih  de  7o  a 
110  Vüto  l 


<4 ur  :»•  Autnriunoes  me,  pa- 
gti.-jq  tu  uiit  rCiu  th  trv 
miiíiiM  *  d i-  jm  «i ’  1  l  iS 

1 2do  mil 

O  .)  , .  I  a  «qiliiniii 

jif ct«Pfll.i  sdlLM  lUlill  t.ll- 

Cno  ttXttu  11,(41  i  imtiiaa  da 
amntma  c-aitri'  a  ii  tlpan* 
tir  petróleo  imxicanu  P«- 
mnx.  luoiiopiljii  jKlmlífero 
dn  F-stad».  m:i <  a*  autori¬ 
dades  municipal-,  prdlrani 
«eu  cuiieelnment  i  parti '  uim 
aliimiftt  a  populoção  ' 


UERATÍ Ç 

Durantt*  viui"  hoMiv.  oo 
?áfi  m,  iili.ii,  •  do  I*  .1  r  t  t  Ct  il 
Tr<ihiiUil»ta  chbaUram  ca- 
íuirát"  **  probh ma 
Trit  voUtcne»  Micr "ivw  Io- 
i.im  feda*  llutr.  mnçãn  tio 
ev- Premiei  e  litlcr  partlda- 
ri»i,  fiisrold  Wilson,  stmirit 
n  lugHti-o  foi  aprovada  por 


Itv*.  i* i ti  lliiifa 


T**cnicor.  de  p.n&C3  da  Al.alc  tentaram 
compreesores  de  varia';  procedências. 

E  escolheram  o  brasileiro;  HOOS.  Peio 
ríei.empiitibo  e  longevidiide.  Pola  robuotor  e 
íatnpllcidarlfl.  que  O  quailhcarn  para 
trabalho  posado  e  cònlinuo»  Coloque  um  HOOS 
a  reu  serviço.  V.  ver.»  r..i  pratica,  porque 
HOOS  lidera  .a  tabela  de  exporiaçlo. 

Uma  comoieta  qama  oe  compreosore:. 
imo h  r  itaciorránoc  •  pii»tof»f;  o 
a  parafusou  uesao  2.4  m>  (85  p.  c.  m.) 


Ila  ii  cos  cm  llclfasl  são 
ranhados  cai  (  r*  .>.)  aiil 


lo  d'  tuchç  e  pena  :,  foi  cn- 
cnnt.iid:  ]t.»i  ti  uih:  brita r»i- 
em  O,  Aplditdü*  lotam 
atj.-ado*  nu  uatitt*  prly* 
IraitCo-lill:  afUite*  ma  não 
'  ■  »pó‘.ltlef.»lll  .m  JC.iia  Tlim- 
W‘111  houve  tiroteto  no  tnnr- 
r.'  |?fu.e»tnnte  de  bprlttgfl- 
eld 

Km  L>ndn>  o  f,re.‘n»cr 
File »i r<|  }| .  a  til  reunUl-v.' 

i.  i  Primi .  ,‘-Mlni  Am  r 
lide:  da  OpoMçán  trábalhis- 
I  H  t.nld  Wiltoi)  par.»  dis¬ 
cutir  anuuiçoe»  <jn  Depu- 


r  23  dcJ 


Fabrica  e  garante  qualidade 


Telefone  pera  222-l#l8 
t-  f<(4  uma  immluM 

de  JORNAl  DO  BRASIL 


AVISO 


\vo  iiAiin 
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JORNAL  DO  BRASIL 


Quarta-feira.  30/10/71 


1  n  Caderno 


•  **í-cFo1n  Ur* 


3  SiíV; 


Termrislas 
alaram  rlulx 
cm  Tueimiã 


Exercito  da  Argentina 
prende  ex-Pre s i d e n t e 


num 


Tunnur  •L.itin-UPI-.IBi 
A  m  cio  dr  uni  do,1;  Clubes 
o.mU  ari.-tocralas  cio  Tnni- 
inã  u  Goir  Club  foi 
virtunlmentc  destruído  on¬ 
tem  por  quatro  potentes 
bombas  que  tlzeram  estre- 
nii  '  •  i  to  vidraças  cie  todo 
"  quarlclnlò  «  dçlxnrnm 
prejuízos  de  alguns  milhões 
cie  pesos. 

O  atentado  foi  atribuído 
a  um  comando  ria  -  Fòrcas 
A  r  m  atlas  Revolucionárias 
FAt!  integrado  por  quatro 
lnviiei’.'  v  uma  mulher 


flti rasto  tÜPl-JBí  -  Os 
!ornalU>t;i'  Carlos  Ca  st  "lio 
Branco,  José  G  o  n  •;  a  !  v  t  • 
Fonte-  c  üetales  Gonraic-, 
do  JORNAL  DO  BRASIL, 
receberão  na  p  r  ó  s  I  m  .t 

•  ctrand:’ -leira  o*  n  ré  :r  1  o  • 
AII-Mct  enthslrr  durante  a 

.  '-.-viubiein  anual  da  Socie¬ 
dade  Intorainerlcana  d  i 
Itnpreiisíi  SIR'  a  .-er  reult- 
r.idn  entre  or  rflti-  24  <  2'i 
no  Ambossador  Hotel  dc 
Cb.hvuco 

N,«  oca -ião  entre¬ 

gue.-  também  os  prémio.-. 
AH -Tom  Wnllaee,  que  fcstr 

•  no  couberam  .to  tnnic.u-t.i 

\t  1  .  i  Monf  1  1  Mi 

nmi  IleraUI.  e  4  re  ta 
NrusweeU.  por  Oll  trabulhn 
rara  melhorar  os  laços  en¬ 
tre  o*  pal.-e.»  do  continrntr 
americano, 

A  li  ia  de  comempíndta 
r  o  All-Mneentluii  1 
L'SS  .00  e  mim  piara  ilc 
bici;.'e  i  e  a  seguinte 
Cai  lo;.  C.  -lello  Bt tinsto 
;mr  .-cu  trabalho  em  prol  tia 
llbcrdailr  dr  imprensa 
José  Gonçalves  Fome- 
ror  seus  trabalhos  cm  prol 
da  rotmjnldude  ntrave  dr 
infcirimirm  •  e  rrportuucn- 
Octnles  Onnxnlcr  - 
rru  trabalho  como  fotoerc- 


v un  •  dias  em  dependência  ■  militares  c 
libertados  no  final  da  -emana,  enquanto 
aguardavam  o  earrer  du  proec.-su 

Por  outro  Indo,  termtnüu  ontem  a 
prisão  dos  vm  -almirante.-  Júan  Carlos 
cõmzatez  Liaiio-  c  Raul  Francos,  detidos 
por  ordem  do  Comandante  da  Marinha 
Pedro  Giuivl  depois  de  exonerados  de 
fiineóiv-  unto  as  FóripiS  Armadas 
F":  decisão  de  Unavl.  que  atingiu 
outros  três  alto;,  oficiais,  a  responsável 
pela  eclosão  de  um»  crise  na  MnHifha 
que  terminou  com  a  rebelião  milita:.  Os 
fator  levaram  o  Comandante  a  anunciar 
a  decisão  no  rcliirmar-se  no  ítm  do  ano 
•  deixai  seu  posto,  deixando  ao  Governo 
.  ..  Presidenta  .-Malandro  Lanus.-.-  a  tare 
la  ui  escolher  -eu  sucessor 


lliicno-  Aires  L.xtín-AP-AFP-JB > 

O  cx-Prr.-idetite  argentino  Marcelo  U 
mp.stun  c  o  General  Jtrnn  Enrique  Gtt- 
.-halntelli.  secretário  do  Descuvolvimen- 
t"  durante  seu  Govérnoi  foram  punidos 
onTcm  com  10  dia-,  d-  prisão  domicilia  r 
p.,i  na  i  terem  -c  apresentado  ás  autori¬ 
dades  para  esclarecerem  suas  llgaçóea 
.  m;  .•  .rustiaun  rebelião  militar  rie  Azul, 
,  oiiiv.trria  revelaram  ontem  fontes  do 
FsércL.. 

Ao  explodir  tentativa  dr  golpe  há 
diia-  ..'inana-  L.  vinçston  c  OugltRlniel- 
!.  jor.-.ia  c.-nv.-cado-  iuutamcnte  com  v.i- 
:  .li.-  outro-  oficial»  para  prestar  d<  pol- 
no-nto  .obro  o  aconteciment"-.  nío  e 
n-eit  .mim  a  cumprir  a  determinará.  .  O» 
o  i-  chefe  •  foram  então  detidos  por  al- 


Uruguaios 

C1 

prendem  mais 
K)  tupamaros 

i,  ,  :f.  i  idéi.  íLai ál-AFP- 
UPl-JB  Di  -  tupamari).; 

.  utre  é  ,  ,  lideres  Tab.ire 
Elolsi  ■  n.  ero  Efrnin  M.ir- 
tiiM-  Pintem  José  Mujlea 
Cordano.  lorain  detsdes  na 
madrugada  dt  ontem,  du- 
rante  uma  operação  do 
Exercito  urur.mlo  realizaria 
nus  arredores  do  bairro  re¬ 
sidencial  de  Carra.se..  em 
Montevidéu 

Iniormnçó.  -  policial*  pre¬ 
cisam  que  cinco  dei  -  ..  en¬ 
contravam  entn  -  Hui  pi  - 
•l.meí  o/  que.  no  último  dia 
il  lujliam  per  um  lanei  da 
o.  iitrinuftrla  dr  Pmtta  Car¬ 
reta; 


O  prefeito  de  Hehron.  Mohammed  Al-Jübry  < direita  >.  e  o  de  Gaia. 

:  had  A-Shuhua  i esquerda),  se  reuniram  a  outros  lideres  árabes  da 
vitorio  ocupado  por  Israel  para  discutir  a  formação  de  um  Estado 
ieslino.  .4$  conversações  joraw  cjctuudas  na  cidade  dc  Gaia 


A  Embaixada  amdn  n.ci  marcou  n 
ia  tu  paru  a  »ua  inauaurnçãq.  r  agunr- 
i  ins* :  u.tH  d  Cliancrlaitii  cm  Buenos 
•\.’i  -  o  portu-v..*  1 1 .i .sotilu-  mform.tr 
■  e.  que  ntví  I  estanam  rntru.llmen'  os 
do  lu.ma;:Ki  e.  m  •>  M  n.stevio  rl.i>  R.  l.i- 
fu  Es  erton.s  arcenuno.  com  visra.»  a 
v  ta  do  Chefe  d<*  G  zverno  do  >ou  pnis 


\  Embaixada  da  Arçentina  no  Rio 
i aformou  ontem  .avês  dr  um  porta- 
vo:  oficial,  q  T  tudr  o  que  sube  a  :*  s- 
ti  i  v.s::  ,  no  Pre>i(len:c  Alepinaro 
t:,,nu»w  an  Brasil,  a  hm  dc  .ff  avistar 
e..;n  Pres-.dentr  Mediei  'é  O  qtte 
loniais  têm  pnblicudu 

Informou  que  i  Emb.i ixátia  ainda 
,,.,i  rn.Tb.  i  nenhum  cmnuni.-ado  ou  dr- 
trmm.  e.,  .  .ia  Ciiunc  mri.i  cm  Buenos 
a...  >niu...  dc  •  :ar  promdãnci  < 

,  ;..v:s  para  a  vi.iceai  prcsldcnrlal  Dp,i 
i  enfendrr.  no  entanto,  que  o-  eitcu.  - 
Iilplmuav-ca  n.t  ••ap:-."  arveiHina  estão 
acu  irdantír.  .-...a  mm  Iniciativa  datJ»- 


1  rabalhistas  não 
lerão  rolo  livre 


mai>  a 


Santiago  ■  l'Pl  JB  A 
viagem  do  Presidçnte  cliHc- 
no.  Salvador  Allcnrii  :•  1- 
Vaol  nn  próximo  ano.  deve¬ 
ra  Incrementar  a  conp-  v.t- 
.  i.i  técnico  entre  ...  d  -tí 
pol.ves.  pnrtlrulanucnte  nti 
mpTcullura  Riventcinc 
técnicos  i  .t  u<  ien.-e-  •  - 

ram  no  Chile,  dobntei.  •  • 
refonnn  acra  ria  exceu-  la 
peio  Govérno  c  .  y> 
dades  de  Israel  fornece, 
at-téneln 

Os  teenfeos  reuniram  p 
com  o  Mini  ato  «la  Am  ,.u  - 
tura.  Jaeques  C  ir  -.r 
trocando  ideia, ■  mio;.  .. 
rta>  formas  que  o-  tsrai  o- 
j.(-h  podem  ajudar  o  Om  Cf- 
nu  chileno  a  levai  inte 
a  ttnnsfnrtmtçáo  i  •>  c  i  •>  - 
econômica  do  campo 

A  .lacem  dc  Alleiidc  I 
rae.  lol  eonftintadn  auteon- 
ti  m.  i m-1o  Kir.batx.utor  ■ 
n.>  em  Jerusalém  ie 
tjriillo  ao  convite  leito  j>r lo 
Govemp  IsrnelenH'  Al»  ni 
de  manter  rel.iç»)e-  roni  o 
regime  o»elaU.»ta  de  -S.r; 
vnd.  r  A  tende  Ist  ,.el  h... 
liem  reconheci.  Cuba.  teiuiu 
indü.slvp  impmtantr  mtc;- 
ramluo  eumcrctal  r  culturnl 
rom  é.dtí  pais 


m  .i  aficheno  cv«eir  comi-ntandu  on¬ 
tem  a  vi.iaem  do  Pre.<:d"ntc  Aiennidra 
I.aiiassr  ao  Chile  e  ao  f’  :tt.  dl-  mc 
"tar.to  «ui  Llin.'  ri.nio  em  Anioí  çn.;  . 
n  t  tipfe  di  Est;  o  iettnr»  u  »*-  iUniorr  ■ 
d»  que  a  oini.eur  arvtniiuo-brariileh.. 
isvr.-.ve  e.itrmdo  devido  a  problcmo*  mr- 
2ldi- iu  bae.a  do  Pfat;>." 

. 

-  '  I  lUiti--  •  anunciou  qtte  em  cure.  ;Ua- 
,vi  u-r.i  a  o|KM".umdadc  rir  visit ac  •  Bra¬ 
sil  como  li.  «rd'*  fieia.l  do  Pr -.-d nr." 
Gatl  i-ra:  i  M.  ,ci  A  il.-.  l.. caçar*  !..  mu.- 
;.i  oportiuut.  itots  rc-iatjch n  tu-  ci.uuh- 

...  ..  ac  equilíbrio  de  pi  . .  na 

parte  Sul  do  ccilUnente 


lati  vot  .s  eoji ti.  no  Por  151 
a  H7.  (oi  derrotada  a  moção 
do  i-x-Mini.sirq  do  Exterior, 
M.ihacl  SteuMCt.  cm  lavor 
d.-  ac*  itação  -.1 -  condições 
negociadas  pelo  Govérno 
conservador  para  o  ingres- 

fO. 

Finaiiricnti  ....  trabalhis¬ 
ta.-  reaolvcrnni,  pior  MU 
soti/v  contra  111.  ordenar 
ao»  seus  correllçloiv.iifos  no 
Parlamento  que  votem  cm- 
fra.  o  lng:cs:io  dc  l-áidr. 

,  o  MCE,  na  pruJiima  setna- 


/.  >  i /  e  ,i  .  A  P  -  A  F  P  - 
CP!  .I.,lUu  .'Reuters-  JBi 
i >  Partido  Trabalhista,  dc 
0|Kis,i;áo,  rejeltun  ontem 
u.ua  moção  de-tlnada  a 
['cruiHic  que  -eus  mcmbroí 
■  .'o  .,t  livremente  n.t  ques- 
,e.  a,  Ingres  ei  da  Grã- 
l.t:  ehv.iita  no  M  e  r  e  a  d  s 
C  n.  :u  Ivu r  .peo  •  MCE 

A  votação  si  ra  no  pro- 
x.uio  i  la  -U  e  euntrãrla- 
mente  ao»  trabalhista*,  o 

h. atido  Consi  rvador  do 
v  v  ...  ; i. -Ministro  F.d"  rd 
i!  .  o  M  nnunctou  mu*-  ...  u 
mlllra  o  voto  livre  para 

. br. Os  partlii  >- 

ri  d  i  ingre-o  do  pais  no 
MCE  ..laniii-i.irmu  espeta¬ 
cular  íòrça  entre  os  trabn- 
ihlstá  porem  maht;vrram- 

mhioritaritís 

:  ebates 

Durimte  tuia»  lionn,  u» 
■.  ón  nn  .noru-  du  Par  i  u  u 
Tr.tb.iihlsLi  debateram  ca- 
:.m.  emctpe  o  problema 
Tris  vdtiicófs  .sueesjJvtu  lo- 

i. itu  ..  l?  -  Ifma  iuíNúo  do 
.\-Premier  *  hder  partidá¬ 
rio.  Harold  WUi.m,  doutra 
I-  ato  -o  lol  aprovada  por 


Terror  ameaça 
rejinuria 
du  México 


Loron/n  Batallan  -  chefe 
da  acção  dc  arte.-  do  jnrnil 
11  National,  dc  Ca  rae:.-  :  >' 
■Cd  tvnbnllib  etn  prol  du 
comunidade  por  meio  a<- 
romentariof  e  ortiÇoo  a»* 


o*  Bmbatxu-  .i  ..ntexuma.  »erm  a  mrma 
itr.o-áa  do  e.imviie  oficial  a  »tc  dlrtgidi 
ao  Pr.  -IdntUe  Lnntií-e.  para  vjr  ao  Bra 
«1  c.  mo  motivo  pnn.  ipal  do  convite  e. 
ta  . .  a  ii-.:;nvaraç.'m  da  r-lníuá  eqtn.- 

•  i:  .  General  .‘-.'■t  Martin  que  foi  in- 

•  i  pròxihK.  a  L.»u  a  Rodrlco  de  F*rei 
1;ls  o  que  .anda  n,.o  iot  mae,jidr#tda  o.i 


INirn  lUeti.  M.-xie,i  f.H*l- 
\FP-ÍÍB  ■  I'r..pn.  I" 
Exercito  i'‘  te.naiH  ...nttmi  .» 
'  : i ,  -  :.i  i ..  pctrolco  dr  Po- 
i  Rica  e  prepararum-- 
: >,.i  ,i  eitfrt  nt.ir  uma  onica - 
.1  rie  terrorista  dr  explodir 
<na>i  inxtalac.áis  a  menos 
que  a  tuitiirlllades  lhe-  pe¬ 
va  -em  uni  mente  dr  trri 
nilliiõrs  dr  iv  <os  "Cr$ 

1 3(ii*  mil 

i  i  I  a  Upliomi 

pti-tendla  soltar  lima  edi¬ 
ção  extra  com  ncdirlu  Ú« 
ameaça  entre  lellneiiu 
de  pctttileo  mexicano  Hr- 
piex,  luanopõlU;  petrblUero 
do  t-i.ido,  tiras  :•  aut-rl- 
datles  munielpau  |«:dlram 
,  o  caoeelamt nt* >  para  nõo 
nlaninir  a  populatàu.'' 


Ape-.ir  da  ortlçm  do  Par 

•  do.  os  oltsvrv adores  cs* 

t.m  .  q  m  .  ?0 

parlamentai r .  trabalhista* 

•  ,  piotiunclari.  a  favo:  du 
lugres  i»  nn  votação. 

o  Parti  d  i  Çon«  rvador 
t  'iu  atualmente  uma  malo- 
r;.i  th  30  na  Camará  dos 
Comun;  Acredita-  :■<  qáe 
ei  t:  a  de  511  parlam  lU.iri  s 
eon.-rrvadorês  votarão  con- 
:  i  n  MCE  ui.'  com  o. 
.oto»  dos  trabalhista  ;c- 

•  .  per .  ■  e  Çui 

Govrrmi  dc  Heflth  veiiçtt 
i  mu  nina  margem  dc  7ü  a 
Ru  votos 


n.iulelltc  (1.  f 


Slrltlililn  leio 
Iro  em  iltiifti 


Técnicos  de  paises  da  Alalc  tor.tarann 

comprossores  de  vãrias  procedências. 

E  escolheram  o  brasileiro;  HOOS.  Pem 

rio  empenho  e  longevidade.  Pola  robusior  n 

simplicidade,  que  o  qualificam  para 

trabalho  porado  e  coni-ruio.  Coioque  uru  HOOS 

a  seo  nvviço.  V.  ver  i  na  pratica,  Dorque 

HOOS  lidera’  a  tabela  de  (-«portaçio. 

Uma  completa  gama  de  compressores 
move.  e  e.iacionar  o',  a  p  st.  e  .  c 
a  parafutoa  derde  2.4  m>  (B5  p.c.m.) 


liamos  rm  llellasl  suo 
ranhados  rm  (  rs‘  õ.i  mil 


[iiO o  ;  i  /.o'i(Jii .  ilTl*  to  dc  ptclir  '  pena  foi  cu 

»;  i.  IR.  tjo.i-  euiiii.uj.j  pai  •  i /.p.\a  bntanl 

ii  .i.itt.itu»  •  roulmiam  ca-  O-  .soldados  fora  u 

01  i:  I.,  jji,.  .  dr  C.S  5.»  mli  ai.  *das  no  batrru  ptl.i 

.j m,-  „  mu  Helf  .  t.  féAnrii-.sUmdoTé»  mas  nã< 

i  iq  jpo  mu  i  tv.mib;'  d  -  o  SjMod.ram  ao  loai*  fam 

••i  ...(br  .  j.ploiiv..  Ciiloc-i-  ifin  houve  UlétHn  nn  balr 

, 'niife  a  nutra  tmti-  ri»  protestante  de  Bprlnçl! 

eo  t.ii  <1.  sni..nt  -l.ida  a  trm-  e|d. 

>  i  tu  vir  qiieiieta  dt  tlt*  El!)  liOlldriv  O  Prro.if 
,.im..  .i  i-dftdr  nrtaJ  Fdxarit  Hei  th  ntUlUU-.-1 

<t  .  briL.Ti.cc-  r»  I-  rr  m  •  Pfiin.-ln<-MlmMM  > 

isinxibill.Mi a  *  tu  mcmbroí  Itd.r  da  OppMçáo  trabalhos 
i  ,  nt  \  :  1  ■  de  roubos  t  H  .  i-lil  tVll*»>>*  para  du 
a  li ..  n  c  .  s  e  cirro»-  cuUr  a  -  aru»açí>es  da  D.  pu 

tsa..  .rtc.d.i:.-»  O  dinheiro 
e  ui.. do  par»  a  compra  d' 


Fabrica  e  garante  qualidade 


vnràVci  .  jue  -‘ut^u..  tifio 
rmijv  «te  patws  da  Anirii- 

c.i  L.itiu.i 

O-  pau  •:  lat::i.‘-ain<  iCi. 
ta.-  meuibro:  du  Organuv. • 
cã  i  d  Estude  American'.- 
■tUelnraUí  miteir.  «un  Eluni 
o-  ti.iiiulho  da  12a  Cotilc 
renda  «Li  t  ..ui»  K-jic  - 
rtul  «tr  f.‘ini; (letir  vúo  laitlllc 


'rank  MeMuiuu  o«  quali 
irritara m  cm  ‘iuál  d 
uotcMO  contra  as  torturas 
\  pr-  un  dn  HtA  Não  lotam 
t  rolados  det.illict  du  teu* 


htta  «ui  favor  d.s  libertação 
d..  Província  da  Q  r  A  - 

Hn  f.suli  i 


Telrfon»  p«i«  HMItl 
«•  fi(«  urtij  *»»mítur* 
do  JORNAl  00  BRASIL 


AVISO 


Chiirrçêttto*  è 

réttédoi  pjrj  Qt  EciifA»  30 

d<?  Pr  OCO  O  T  i?f3 

af.»ano>  no  d:o  <  utf  ouft 
vfenfc  oo  1 1  .-*dfX>  dc  ovinos 
-jo  do  .VdtCft»!  deiM  dLjfd 


ccnSorviKBO  erveo»  dc 

6  O  tfrvÇC'.  rffi 

3  e  cccf9i,áo  ó€  mevs 


Os  mundos  e  fundos  do  157. 


JORNAl  DO  BRASIl  Ouarla-felra.  20/10'71 


1.°  Caderno 


RELIGIÃO  -  9 


Scherer  denuncia 


íticos 


\  elo  ao  celibato,  vitória  do  Papa 


Fíoma  —  í-ít*  teveiro  M'W- 
iVc>  de  bispos  e  arcebispos  eaío- 
.  io.<  ia  pode  ser  identificado 
htetoncamente  como  o  sinada 
da  celibato Hoje.  desaparece- 
ram  as  últimas  (lúcidas  e  espe¬ 
ranças  daqueles  que.  nos  ulti¬ 
mas  anos.  acreditaram  nuriiii  re- 
r isào  da  lei  eclesiástica  que  ins¬ 
tituiu  na  IV  semio  D  C  o  prin¬ 
cipio  da  celibato  obrigatório  dos 
sacerdotes  católicos.  Manifesta¬ 
ção  unanime  dos  12  grupos  dc 
trabalha  que  preparam  as  dis- 
nssõ er.  e  as  decisões  do  ptenii- 
o  de  210  padres  sinodate"  pr a- 
■  camente  encerra  a  polemica 
que  inrito  inquietou  o  Papa 
Paulo  VI  n os  últimos  três  ano.<. 

.lru  que  postam  dr  mriivt- 
dua.-  n'  resultados  como  o  nbii- 
( to  hoje.  rirce  ser  dito  que  Pauto 
VI  e  'cconhecldo  em  fíoma  coma 
o  grande  vitorioso  deste  III  Sí¬ 
nodo  Pôu-Va tirano  II:  os  padres 
sin orlais  aceitaram  e  raliflvaraw 
■■li:  rcstricõc  a  sua  errmentr 
■•■  omntdactla  de  te  ver  eira  de 

!9~0.  em  rf.Tfi-  tio  Cardei,!  Se¬ 
cretario  de  Estado.  Jcan  Villo;, 
cimplamcnte  diviilqadn  em  todo 
c  mundo,  li  fnuor  da  preserra- 
eào  do  celibato.  .Vem  mesmo  r t 
lt  ■  u  da  Holanda,  da  Br.lqm:  r 
do  Cariado,  que  mais  apitaram 
<;  questão  da  rcvOqaçúo  do  ccli- 
tu  to.  ansuram  neste  Smodo  uma 
palavra  dc  oposição. 

O  único  Cardeal  que  nos  In¬ 
timai  se  confessou  rícsaqradá- 
t  rimente  ■urprêsn  com  a  unatii- 
".  tlnric  do  pronunciamento  dor 

'  O  ■  '•■- 

:n no  Juiili:  Dpcpfner,  Arcebispo 
de  Munique  e  de  Frisinqa,  Mas 
r.  ,-■■•  de  cera  rcr  contentado 
rela  S.undii  e  pelo  Papa.  O  seu 
dcrcu i  dr  Cf  a  discussão  ulbrc 
o  relítiitn  decidida  nu  colação 
recreia  (tecerá  ser  atendido  "f. 
! i:  equrança  que  os  demais 
e  arcebispos  deram  a 
r  tila  VI  d:  ia-rce  rsta  tarrii 
uri  bispo  participante  dm  reu- 

•  (At  J  UnodniM  que  nicn/ia  n 
i.e.qntno  de  urna  votação  sfcrc- 

hoje  i  tornou  muito  conrr- 

•  ■-•■ff  y.  r.  mais  uma  drmons- 

:  i  te  •■on  <■•  .  '  democniti- 

co  :ta/ntrta>tlUi>lma  para  uso 


lnitijo  "Salto  c.  ir*  ,  -  - .  .i;  fi 

histórico  —  que  a  Igreja  pode 
aceitar  sem  pôr  cm  risco  n  sua 
unidade" 

Dc  (udu  a  polêmica  sobre  o 
estado  civil  dos  sacerdotes  i-a- 
tólicos  o  que  restou  / oí  qua.se  In¬ 
significante  E  a  tendência  da 
atuai  Sínodo  c  para  etclárecc-la 
f  encerra-ia  com  uma  decisão 
que  .ião  deixe  qualquer  porta 
anoa.  nenhuma  possibilidade 
de  "precedente  cupaz  dr  fusli- 
"icr  nos  anos  futuros  li m  re¬ 
torno  ao  debate." 

A  PORTA  FECHADA 

Traiu- se  da  oportunidade  c 
dn  autoridade  i ,)/>'  derem  de 1 1- 
dir  sóbre  u  convocação  c  utiliza¬ 
ção  de  homens  casados,  idóneos 
f  idosos  nos  países  ou  uns  rr- 
piôett  onde  a  crise  de  vocações 
si”  crdotáU  s  pi  mal:,  sentida  A 
maioria  tende  a  recusar  que  es¬ 
sa  possibilidade  sr/a  fulqiuln 
pelm  uun/erâiicias  episcopais 
Prefere  que  n  (!••<  :  'i>o  sc.ia  sú  do 
Papa  Um  outra  grupo  menor 
ps-rter.  nem  constderá-ta.  tfm 
t,  t  -iro,  mais  razoarei,  •dcqtijl- 
i  ado  como  mais  moderno  e  rea¬ 
lista,  acrltin  ia  qur  o  ■xirpcmiial 
rrcuiso  n  t'::n.s  vociicác’  retarda¬ 
dos  c  comprometidas  pelo  mn- 
rnmótilq  seja  decidida  pelns  cor- 
ferências  episcopais  com  o  con¬ 
sentimento  do  Papa 

.-i sM ir  r  nor  •■ui  r  que 
tos  obscrradoiv»  ilc-tc  Sínodo  di¬ 
zem  que,  ui v  agora,  tudo  está  se 
cimaini'.':.!  do  para  enerrrã-io  <• 
ratificação  da  autoridade  do 
Papa.  da  direção  cculrniixti:  dc 
Igreja  e  com  a  Jlquidação  de 
ume.  outra  tese  mais  rerolucio- 
naria.  que  anilou  o  Sínodo  de 
outubro  dc  t!úi!)  Aquela  ftatia  em 
evidência  pela  Cardeal  SuCuen*. 
A’ccbtspo  de  Meehelen  •  fíruxr- 
lu  eotn  a  discussão  feita  Juilor 
a  infalibilidade  do  Papa  Depois 
rio  multado  de  ho/e  contra  o 
celibato,  no  Vaticano  >e  di-la 
ore  d  autoridade  do  Papa  s t  lor- 
nau  mal »  In  foi.  i  el  do  q.r  .n/fr/i. 
Mate  urna  vez  quando  êlc  d  te  o 
i  lura  c  energicamente  o  que  qur- 
rin.  os  parires  que  anlarn  o  " po¬ 
io  de  Deus"  HtuUà>am--e  u 
alendê-lo. 


I  itiailc  d.i  Yatirann  OXFP-UPI- 
AP-.iB'  O  Arcebispo  rie  Pórto 
Alegre.  Dom  Vicente  Alfredo  Sche- 
rer.  denunciou  ontem  a  "embria¬ 
guez  dc  horizontalidade ”  rie  ccrtus 
.sacerdotes,  "que  :■<>  se  preocupam 
com  o  humano  e  esquecem  o  ver- 
tlea!.  o  superior 

Eir  âiscurao  pronunciado  on- 
teiu  .'i.brc  o  tema  da  .instica  m> 
>lando  perante  o  Sínodo  Mundial 
dos  Bispos,  o  Cardeal  brasileira 
nlirmmi  que  os  sacerdotes  que  :e 
li.hiuim  a  política  perdem  o  góstu 
ti.  evancellzaeáo  direta.  Admitiu, 
porém,  que  as  situações  au huma¬ 
nas  que  criam  na  América  Lut.tnn 
.  íome  a  miséria  e  a  dependência 
econômica.  Inrltam  muitos  snccr- 
dotes  a  intervirem  para  ajudar  a 
libertarão 

NÒVO  CLERICALI5MO 

—  l.itiO  -  prosseguiu  —  provo- 
r.;  uma  embriaguez  de  horizonta¬ 
lidade  que  só  se  preocupa  com  o 
humano  •  esquece  o  vertical,  o  su¬ 
perior  além  de  distorcer  a  doutri¬ 
na  na  Içrejn. 

Muitos  sacerdotes  se  tranfor- 
maii'.  em  lideres  polltieo-soeiai.  e 
íi.ist  um  nòvo  clcrleallsmo.  cm 
contra  rie  com  o>  Governos  e  os 
poiitieo.',  Allrna-sc  um  pouco  a  rc- 
lleifto  iirqtip  -e  pensa  npen.t-  na 
o  .  rm-ão  humana  Entretanto,  se 
:  •:  neei*  nrio  paru  manter  .  ia 
ii  •  i.-açfin.  a  Igreja  deve  delcntltr 
n  direito.-  e  prodnmnr  sua  auto- 
noinl a  do  poder  tempoial.  concluiu. 

CONTlt.v  POLÍTICA 

A  11’  Comissões  de  Traballm 
em  que  se  dividiu  o  .Sínodo  apre- 
en taram  ontem  suas  reeomenda- 
çõe  .  obn  o  aspecto  prátleo  do  nu- 
rci  rii.irlo  Cm  dos  três  círculos  tnr- 
riiiif'.  •  aibdiMsõe-.  da  Coinponsi 
em  fjue  e-tán  ineliiidcis  os  bispos 
Inflult-anjci  (canos.  pronimriou-M' 
eontrnrin  a  qimlquer  tipo  dr  niill- 
ianeln  poinlra.  rin  sacerdote. 

o  relator  desse  circulo  foi  o 
BI  •pn-AiixIliiir  dc  lai  Pinta  Dom 
Uetnrlo  Dr:j8l.  Dls-e  éle  que  qtlOti- 
quer  atividades  polttictxs  r  síticU- 
r.H  d<'  •  in  'ir  excliiidasi  i  ri'-o* 
memloii  que  o  Slnorio  deve  desta¬ 


car  a  importnncia  da  espirituali¬ 
dade  na  vida  do  .sacerdote. 

Rejeitando  p  o  r  esmagadora 
maioria  a  possibilidade  rie  permi¬ 
tir  o  casamento  de  parires  e  dc  or¬ 
denação  de  pessoas  já  casadas,  os 
bi  po  .concluiram  ontem  o  debate 
.  obre  n  crise  do  sacerdócio  na  Igrc- 
ja  e  passaram  a  debater  o  outro 
tem.'.  Justiça  nu  Mundo. 

Embora  as  decisões  das  corais- 
,m\c>  -  que  servirão  de  base  para 

a  redação  rio  texto  final  a  ser  sub¬ 
metido  a  consideração  do  Papn  — 
não  sejam  definitivas,  o  categórico 
pronunciamento  parece  excluir  a 
hipótese  de  que  os  homens  cn.sa- 
tio.  possam  ser  ordenados  num  fu¬ 
turo  próximo. 

Eri.-  das  12  Comissões  de  Tra¬ 
balho  prominnnram-.se  contra  a 
ordenação  de  casados.  Uma  infor¬ 
mou  estar  dividida:  outras  três  não 
levaram  o  assunto  á  votação:  e  as 
demais  nno  apresentaram  relatório. 

A  seis  que  se  pronunciaram 
rontrn  forem  as  trfc-  de  língua  In¬ 
glesa  as  riunt.  de  espanhol  c  por- 
tucué..  i  a  de  francês 


VIETNAME 


Dois  padres  riqrtc-americanos 
Hnrry  Burj  dr  ril  ano*,  cape¬ 
lão  tía  Universidade  de  Minnesota. 
c  .lolin  Dn  311  anos,  também  dn 
Minm  -ma  —  dlssernnt  que  as  au¬ 
toridade;  do  Vaticano  nno  qulst- 
rmu  ouvir  eus  apoios  para  que  n 
lurei1  ndòt.i-.-e  uma  posição  for- 
it  at  eonti  àrla  a  Intervenção  dos 
Fsd.acins  Unidos  na  guerra  rio  Viet¬ 
name. 

Os  doí.-  prelados  cMeenram  dc 
Bnigon  onde  realizaram  urna  mn- 
nifc  tacão  nnll-lféllea.  que  consis¬ 
tiu  em  rc  acorrenlartm  aos  por- 
t  ir-,  iiu  l-jiihaíxada  norte-amrrícn- 
ti  I.  víurix  iram -  o-  tnmWm  dr  tc- 
rem  sido  injuriados  por  BDpos  nor- 
!r  amei  •(•,’, mi.,  ipie  tornam  parte  no 
Sínodo,  o  nnmicmram  que  ••ollcita- 
rãn  uma  nudléiicla  purtlcular  euln 
Paulo  VI. 

Durairic  -i  ■e.v.ão  de  ontem  o* 
dele  mulos  da  tgrcln  ■  rue/tielima 
propuseram  que  o  sínodo  inclua 
r"  ->\;;i  lida  to  deb  rir  <ihrt  o- 
lunbicma-  dos  çnt-irp'  -  rr.Ti  -  c  da 
televisão 


O  Cardeal  brasileira  Armei  o  Rnssi  num  intervalo  das  reuniões  com  os 
Cardeais  Conwan  ( E),  da  Irlanda,  e  Jcan  Yillot.  Secretário  de  Estado 
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V.  ENCONTRA  OS  PRODUTOS  FRACALANZAri 
NAS  MELHORES  LOJAS  DO  RAMO. 


ISTÂMOS  FAZENDO  O  POSSÍVEL 
PAR  A  TORNAR  A 
EXISTÊNCIA  DÍL>:  IMPOSSÍVEL 


.St  imos  1  oitipròtvis  o  ui)  -I  complexos 
inclustiidis  itiru  ioiitinilo  utíi  mMoidx  tia 
proclui  ào  IxLMií is  [j.ir.i  o  dextmolvimrnto 
o  a  smiianua  tvu  ionais. 


cm  projetos-  novos;  desenho  industrial, 
j  m  ‘Hiuímx  Uh  nolt  jgk  <k  lai  m  «ralorios  dt? 
ensaios  mrt  ánit  os.  miítalúrjiw  os 
c  (Uiimicos  o  demiivulvimerito  de  novos 
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De>eoI>riiul<»  •'  \inu/»*iii;i 

O  presidente  do  INCRA  Jose 
Mowa  Cavalcanti,  revelara  ontem 
que.  contrária  mente  as  primeiras  pre¬ 
visões.  a  doença  dr  Chapas  e  a  <"■  - 
quisto. ‘iso mosc  • aio  estão  e\  ■onira-irí‘i 
na  Amazônia  campo  Jài  il  para  su.< 
propiujucão.  Sem  as  áquas.  nem  o 
próprio  clima,  /ac  Innm  u  dissemt- 
rtecão  dessas  duas  doenças.  Moura 
Cevalcaníí  mos''  c-sc  entusiasmado 
com  a  Obre  cie  colonização  que  o 
INCRA  veni  comandando  nu  Amazô¬ 
nia  e  d-  dO'11  que  todas  as  medidas • 
de  ■-■aitruncn  fOr a  "í  adoi  das  para 
evttar' que  ha/a  n  destruição  da  //<>- 
restu  amazônica.  Tanto  assim  que  o 
colonos,  m*  ■  ititcrão  u  posse  definitiva 
da  teria  ■  >  'to  prato  de  -0  anos  ti¬ 
verem  ilcí.vadtí  Intacta  metade  da 
aren  que  receberam  para  seu  uso  e 
conservação  Informa  também  que 
uma  arca  duu<  vezes  maior  da  q 
aqucU  que  está  sendo  colonizada'  /oi 
tódr.  cercada  c  demarcada  pelo  IN¬ 
CRA,  para  jins  dc  conservação  téc¬ 
nica. 


O  presidente  do  INCRA  conta 
tnãmrros  cus  os  de  como  o  colono 
nordestino,  notadameute.  vem  enca¬ 
rando  a  colonização  da  Amazônia, 
achando  tarior.  àlet  que  estão  desco¬ 
brindo  V".  novo  Brusil  Cita  também 
o  extrn pio  de  runo:.  milionários  bra¬ 
sileiro e  atncr.runo-  que  estuo  fa¬ 
zendo  impprtantrs  irurestimentas  na 
Amazônia.  no  setor  da  pecuária.  No 
Auiapa,  um  a  m  acu  tio  dc  70  anos  dc 
idade  o  Sr  Luduiiq.  que  riaju  sem¬ 
pre  num  Boctnp  particular .  possui  ajl 
mawr  fazenda  do  mundo  I  milhão 
r  meto  dc  hectares.  E  eün  com  um 
projeto  cm  andamento  dc  Investi- 
metiios  da  ôidem  de  VSS  400  milhões 
CrS  -200  mithôv:  .  No  Para.  o  Kinqs 
Rr.-ivh.  do  TcxOi.  at'U i  ri  -  um  dos 
•riir  jnrien.  também  r  f u  com  um  uti- 
dactoio  projeto  agropdeuáHo  O  dono 
de  KiuiTs  Rnneh  no  fí-urll,  de/tntii 
Of.lt'ü  (íiO  t  ■  UlifUtí  ffl- 

frerbín  que  lerc  com  o  presidente  do 
INCRA 

Eu  tu  tnr  naturalizei  brasilei¬ 
ro.  ü •  "iriu  JílhOt  :\.o  brasileiros  U 
mji/ior  acha  então  que  ui  terra. t  que 
eu  comprei  roí:  latir  pura  o  £'f<irfo.‘ 
Unidos .* 


Btmrtt  M imtliul  ví-  o 
Norlr  «•  ii  No^^l^^••ll, 


tifu.i  tio  n.ui.ti  Mundial 

«jur  aqui  ' « io  pá*  a  tU.rutir  •  •  oteu 
inetiin  çiniud  rii  torioi*  i>i  ilnnnrin- 
mpMto.1  .1  lorrm  cougcdido'  âp  Bta-if 
:»)  pruMiim  puo  it«  -rnib.irmu  <r  • 
guiida-li  i;.i  r.a  Belém.  :ir>  Piirtt.  para 
uma  :r#-|i*  i(i  riMiUliM*’  ,-iim  O  Dover 
luvilitr  <l>»  Ivttíulo  <•  rom  trciilco  da 
Siiriam  Em  -runiti.i  vuliara  São  l.ut- 
Fortaleza.  Recite  Bi*lii  Horlmitu*  v 
Salvador  anli  de  chegar  ao  Hio  r 
São  r.iulo  No  «*>11.*  o  rir  ->a  «-:<ciiru\o 
mantem  omiüiio'.  com  o*  r.overrtqdò- 
ü-  i<  r>-:i|Kiiv.*»ivcU  Suiteiic  r  Bun- 
i*o  ■  Sn  Nordeste  tio  Ur;-.  .11.  além  de  tcc- 
Titco:;  em  divç;  na  wtwci  dc-  aUvidftdr 
O  orçamento  cio  Rniirn  Mundial  liar* 
c  Blv-  II  nu  W2  é  dc*  UfS  720  nulhue- 
iCrõ  ;;  ooíi  milhões  i 
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rnl  São 

Paulo.  íonti'  di*  maior  desenvolvimen¬ 
to  ecjonoiuico-.social  do  pala. 

Aliiilfs  Caruriro  r  a 
Vnitlcmia 

Sentado  numa  poltrona  cio  apar¬ 
tamento  1 132  do  Hospital  dos  Servl- 
den-es  do  Estado,  onde  vai  .-ubmeter- 
-e  n  uma  intervenção  cirúrgica,  o  Mi¬ 
nistro  Alcides  Carneiro,  do  STM.  lia. 
tranquilamente.  O  Reino  Perdido,  de 
Oenolino  Atuado.  Dai  a  pouco  che¬ 
garam  o  Ministro  Vnldemar  Torres  da 
Cos’a  p  o  académico  Osvaldo  Orico 
Pela  centésima  ver  Osvaldo  Orico  in¬ 
sistiu  tonto  no  Ministro  Alcides  Car- 
nctro  a  eandldatnr-se  ai  próxima  vaga 
na  Acntlemia  Brasileira  rie  Letras. 

Nu— a  *‘l*un«í" 

Philip  Roth.  o  romancista  ante- 
rictino  que  ficou  rico  e  (arnoso  com  n 
(oni plexo  dc  Portnny.  vai  voltar 
as  manchetes  Útero-política*  com  um 
litro  que  deve  sair  agora  em  novem¬ 
bro  O  nome  da  obra  c  our  Gane 
i Nossa  Gangl.  e  as  principais  perso- 
mmens  no  um  Presidente  Trlck  E. 
Dixon.  sua  mulher  Pitter.  o  procura- 
«or-?eral  Mlllcious.  o  Vlcr-Prcsidentc 
Qual-é-incsmo*o-nomc.  r  outros,  além 
dr  uma  tal  tle  JnequeUnr  Chari-ma 
CdlÓSMli . 

Na  sátira  de  Roth.  o  Presidente 
Dixon  rotlru-sr  para  um  abi  lgo  ú  pro¬ 
va  di-  bombas,  na  Cat-a  Branca,  titi  - 
rante  uma  énn  Crise  nacional.  vesU 
ii  uniforme  de  íutMtol  do  .  eu  Pri.  ler 
Collegr.  e  começa  a  faser  -atas  confi¬ 
dências. 

Miitllíiiin 

A  media  do  crescimento  ria  in¬ 
dústria  de  alumínio  no  Brasil  tem  si¬ 
do  de  PJ'  ao  ano.  O  Nordesti  com  .> 
In.  talação  ..II  da  primeira  indústria, 
experimentou  la  no  primeiro  semrstn 
dê  te  ano  um  crescimento  dc  Í9r 
Wrdiid.  c  qiu  o  roiislimn  per  capita 
dc  alumínio  no  Brasil  ainda  v  baixo: 
um  quilo.  No  entanto,  ndmitem  os  téc¬ 
nicos  que  tis  perspectiva.-  são  Mula 
muito  iv.i.i  iwrqiie  a  medida  que  n 
.  Ideruruia  •  desenvolve,  a  indúMna 
dr  alumínio  Ihr  acompanha  os  pas- 
F.  cott  o  ilr.senvoivimcutn  pro- 
•: :  t  si  vo  «ti  Industrie  autoinobllisti- 
I*:,  !..••  il  c  dr  alimentos  enlatado  , 

l  ide  .i  nr  i  rt  no  jtiiis  o  merendo  de 
uiulnlo  Com  o.  plano-,  dr  expatuuo 
itnnlineutc  em  andamento  das  vãnas 
tubrica  r.entro  de  tm  anos  a  n<>;.  a 
odueão  dc  .tlummio  andara  em  tot - 
i  -•  dr  iOú  mil  tonelada.-  Com  l-.-o  tni- 
iti  .<  mor.  reilur.lr  Ü  metade  tto-  liu- 
jiortitcóo'  e  ficar  em  condlcde  de  im¬ 
itar  rim  ítttttro  prúxitiio  a  exportarão 
de  alumínio 

Sito  N  imMilo 

Petroiwlis  ja  e  Ijeneliulmi  de  um 
,  entendimento  total  entre  Arena  < 
MDFI  A;  baneadas  dos  dois  Partidos 
;.r  uniram  em  dcmoiotniçâo  de  ttna- 
nlinldadr.  em  al>olo  ao  projeto  que 
desapropriou  n  àrea  onde  fica  a  rc* 

■  rivn  ia-  ar  ia  tle  Qnitandlnha.  Com 
e  ta  nteittria  flcq  nsicmirado.  pela 
Preíritura  u  abastecimento  de  acua 
ao  liatiM.  dr  São  Vicente  agora  parte 
•  integrante  tia  udnUnlstracao  munlci- 

pui  o  projeto  ronieguiu  unanimidade 

■  •  ttaiuit.ieúi)  urgente  grtietis  ao  mtc- 
ré  e  que  riemouxtruram  cm  -.un  apnr- 

■  Monta  o  preieito  Jnuu  i-.-to  C.ildnru  o 
pir  lilente  da  C* atuara  xiteador  Vai 

i-  dl-  da  Sll*  a.  o  líder  da  Maioria  n 

i  itM.inr  O  inaiu  Rotlilgue.  Silva.  ■  o 

r-  prOprin  nutor  do  projeto,  veivador  An- 

i-  tiihto  Martin,  ilc  Soma  Sáo  Vireiiti 

i  oi  Ixoti  de  4t-r  um  comioinuuo  de  crua? 

o  do  lado  de  iora  do  pertmetm  urbano 

-  para  »er  um  novo  bairro  tntccrado  a 

o  eidadc. 
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JORNAL  DO  BRASIL  Quarrs-fõir-i.  .  0,1'  7  c 


Semifinais  do  Concurso  de 
Corais  terão  início  hoje 


Serão  realizados  hoje  e  amimhá.  as 
20h30m.  no  Teatro  Municipal,  as  prov.vs 
scuilflnak  do  U  Concurso  de  Corais  Es¬ 
colares  da  Guanabara,  promovido  pela 
RADIO  i  JORNAL  DO  BRASIL 

Ma  prova  de  hoje.  concorrerão  três 
curais  dr  vozes  Infantis  c  três  feminino.- 
Amanhã  se  apresentarão  os  Ui  conjun¬ 
to.-  dc  formação  vocal  mista.  A  prova  lt- 
md  será  sábado  ulia  23'.  no  mesmo  llo- 
: .  lio  e  local  Para  tõdns  as  apreíetUa- 
çôes  a  rntrada  é  franca. 

INFANTIS 

A  semifinal  de  ho)e  Lerá  inicio  com 
n  ipresentaeao  d"  tres  corais  infantis: 
Orf.  ãu  Santa  Cccili:..  da  F.scola  Augusto 
M.ignc  Coral  da  Escola  Corcovado  c  Co¬ 
ral  Infantil  do  Centro  Eduçaclonal  cie 
NU.  sol.  O  Orfeão  S.mta  Cecilla.  dirigido 
pelo  professAhi  Sônia  Nobre  Formiga, 
canta  ti  Kosinbu  da  lonveii-fm.  de  Viven- 
t;  V .dr  r  O  Grão  Milagre.  <le  .1,  S  Baeh. 
O  coral  da  Escola  Corcovado  vai  Inter¬ 
pretar  Meu  Bcnzinlio,  cio  folclore  brasi- 
ielrp.  com  arranjo  cie  VUn-Lóbos,  .  Mul¬ 
tas  Dcsprcisntu  a  N<d»r«*  Musica,  do  J.  K 
Bnchofèn:  sua  regente  ê  a  professora 
li,- lo  Tlrler.  O  Coral  Infantil  do  Centro 
Educacional  dc  Nlteròl  cantara,  sob  a  di¬ 
reção  da  profc.  -õra  Tercsla  de  Oliveira, 
o  Cuco,  de  Leinllu.  t  Meu  lltiren  ••  \  r- 
Iriro.  i to  tolelori  brasileiro,  com  arranjo 
rie  Gazzl  dc  Sn. 

Or  três  conjuntos  dc  vozes  Infantis 
apte  -rnlat áo  ainda  a  peça  de  confronto 
corre,  pondentr  a  sua  formação  vocal 
lluje  <•  Domingo,  dc  Edmn  Krã  :er 
ríicuiuewdttda  c.qurialmer.tc  pnra  o  con- 
rr'  pela  RaDIO  -  JORNAL  i.)D 
BRASIL.  O-  cor:  u  intnnti-  concorrem  .*..- 
Categor»:*  A.  quo  corresponde  no  nivei  dc 
rnsino  prlmárlu. 

FEMININOS 

Áprv.e.ntar-áo-uo.  em  reguldu.  us 
t.. .-  .  i*ui;  lemlhlnos:  Orleúo  Cario.,  Oo- 
me  .  do  In  -titutu  de  Educação:  Coral  Ju- 
blli  u  tle  Ouro  do  Colégio  Imaculado  Co- 
ruefu  cli  Marli:  ,  Coral  Vila-Lobo:  do 
Instituto  rir  Educação  Santo  Antônio.  O 


rcpcrtorlo  do  Orícáu  Carlos  Gome.-,  .  era 
l  plgrama.s  Maiinai.s,  de  Loremso  Fcrnan- 
dc.*  <  Vcrbuni  Carn,  rir  Orlando  de  L.u  - 
>f.  Sua  regente  é  a  professora  Elza 
Laksciicvit/.  O  Coral  Jubileu  do  Ouro.  do 
Colégio  Imaculado  Coração  de  Marta  dt- 
i.xícIo  pela  Irma  Estelita  Barbosa,  vai 
pre.-entar  Cascata  dc  Risos,  de  Fabhino 
Li./.atw.  r  Estréia  do  Alar.  de  Cacildn 
Borges  Barbosa.  O  Coral  Vila-Lóbo-  cio 
Instituto  dc  Educação  Santo  António, 
contará  Boniliiihn  da  Roça,  de  Fablniu* 

I  ozano.  c  Na  Areia,  dc  Guerra  Peixe  sob 
r  direção  da  professora  Odete  de  Frei¬ 
tas  Tinoeo. 

A  peça  dc  confronto  para  os  corais 
dc  vo.  es  feminina:  é  (fuadrlnbas.  dt  o  - 
valdo  Ume  rela  que  ser  a  interpretada 
pelos  ttv.  conjuntos  íertnininoa,  que 
oncorrem  na  Categoria  B.  correspon¬ 
dente  ús  escolas  rie  nivei  médio  tgimuial 
r  colegial 1 . 

AMANHA 

A  semifinal  tle  amanhã  op.ura  com 
a  participação  dc  10  corais  dé  formação 
vocal  mista,  sendo  sete  da  Catcgòrb  B 
I nivei  médio*  c  tres  da  Categoria  c  i ní¬ 
vel  universjtariui.  O.-,  de  nivei  medio  sáo 
o  Coral  cio  Colégio  Estadual  Visconde  dc 
Cairu  Coral  do  Colégio  Cruzeiro,  Coral 
Olee  Clube  da  Escola  Aniorieane.,  Cot.il 
rio  In.-titulú  Beiii., min  ConstaiU.  Curai 
Harmonia  Unturescolar'.  Coral  Vila- 
Lobos  da  Coi<  gio  de  Aplicação  cia  UKG 
c  Corpo  Curai  do  Colégio  cie  Patina.  O.- 
unlverajinr.os  são  ti.%  CòraU  da  tlnlvcr- 
.idr.de  Gama  Filho,  da  PUC  •  do  IBEf 

O  tiirl  do  II  Concurso  Cora;-  F  •• 
colarei  da  Guanabara  ser:1,  constituído 
pela  diretora  da  As-uclação  de  Cauto 
C  >r  1.  mae- trina  Cli  ofe  Per--un  de  Matu  . 
pelo  iritico  dc  wúslea  entdlia  do 
JORNAL  DÜ  BRA.STL.  Renoo  Massaraiu 
pelo  chefe  do  Setor  de  Música  Erudita 
da  RADIO  JORNAL  DO  BRASIL.  Edihu 
Kriegcr,  pela  chefe  do  Serviço  ele  Ecin- 
eação  Musical  da  Secretaria  dc  Educa¬ 
ção.  mucstrlna  Cacllda  Borges  Barbo  a. 
»  pelo  maestro  Henrique  Morcleiibaum 

O  ut  ri  devera  indicar  oito  corais  pa¬ 
ra  a  prova  final,  quando  escolhera  os 
vencedores,  um  de  cada  categoria. 


Audiovisual 
se  reúne 
no  IBAM 

Doze  palestra.-,,  além  rie 
exposições  e  demon.itr  çúr 
tios  mais  avançadu,  equi- 
panientos  de  comüiilcti!*fio 
audiovisual,  forniam  o  cie  u 
especial  cpic  o  Centro  Avidt- 
ovinuad  do  Instituto  Br;, 
irtro  de  Admhilvirnçôo 
Municipal  promoverá  d-- 
a  20  cie  novembro  em  mui 
sede. 

Mais  dc  500  proíe...  òrr 
de  todo  o  Brasil  oartlcipe 
rão  cio  ciclo  em  r<  glnir  JiUe 
gral  As  inscrições  e  t  ã  u 
abertas  ate  o  dia  20  nn  Ru., 
Visconde  Silva.  157 
TEMAS 

0=  temas  a  serem  tra¬ 
tados  no  ciclo  do  IBAM  ;u 

lt  pç  ursas  \iidiovisuais  r 
1'omias  de  Expressa»  na 
E.riiiciiçáu;  Imagens  e  Sam 
a  Serviço  da  Cuinuhicnçâa : 
Os  Audiavlsiuiis  c  a  Terna 
logla  da  Cumuilicapãa : 
(  atalugação  das  Diferentes 
'.Materiais  Didáticos  Utili¬ 
zarias  paina  Auxilias  Audio¬ 
visuais 

E  mal;-:  i  Miiipitmt  «li 
Ensinar  —  inslruçáa  Pro- 
gramada:  Cinema  Educa¬ 
tivo;  TV  Educativa  puiu 
jirofes-sor  Dline.  Josepiu: 
(Irgaiiizar.ia  e  Aciiuinisti  a- 
,  a»  dr  Centros  \uiliavisii- 
ais;  PsiciijiCdaguçin  ria  -  Itr- 
cursas  Aiidinvisunis;  Us  Au¬ 
diovisuais  ua  Integrai  ai,  riu 
Planejamento  Diriam  c  a 


Vacina  BCG 

Climuno  •  •  !*  vr 
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Simultaneamente  com  o 
New  York  Times,  um  livro 
sensacional  do  ex-presidente 
Lyndon  Johnson,  dos  EUA, 
começa  a  ser  divulgado 
no  Brasil,  por  MANCHETE: 

PANORAMA 
VISTO  00  ALTO 

(The  Vantage  Pomt) 

UM  DOCUMENTO  IMPRESSIONANTE 


#  0  ASSASSINATO 

DE  KENNEDY 

*  A  INTERVENÇÃO 
EM  SÃO  DOMINGOS 

*A  GUERRA  N0  VIETNÃ 

«  A  CRISE  D0  DÓLAR 


JORNAL  OO  BRASIL 


Clíchc 


INTERNACIONAL 


Soljenitzyn 
decide  receber 
Prémio  No  bei 


usqueraa  japonesa 
ataca  policiais  e 
agita  Parlamento 


Lady  Bi  rd 
levou  Johnson 
à  Presidência 


Estocolmo  'UPI-.JB'  —  O 
escritor  .soviético  Atcxanrier 
Soljeniteyn  -  Prémio  Nobcl 
lie  Literatura  do  1070  — 
afirmou  que  está  disposto 
a  receber  o  diploma  e  a 
m  e  d  ntha  correspondentes 
ao  prémio  na  Academia  Su¬ 
eca  ou  em  Moscou,  a  qual¬ 
quer  momento,  mas  não 
"cm  segredo." 

Numa  carta  endereçada 
ao  Jornalista  norueguês  Per 
Egll  Heggr,  que  foi  corres¬ 
pondente  em  Moscou,  o  es¬ 
critor  soviético  pergunta  .sc 
o  prémio  é  "propriedade 
roubada  que  tem  de  ser  en¬ 
tregue  sccretiunonte.”  O  se¬ 
cretario  da  Academia  Sue- 
rn,  Kar  Ragnar  Ci  i  e  r  o  w  , 
dívulgou-u  ontem. 


Nova  Iorque  (Latin-Reu- 
ters-JB)  —  Lyndon  John- 
on  docldiu  abandonar  a 
Presidência  em  1864.  mas 
mudou  de  Idéia  no  dia  em 
que  teve  inicio  a  Convenção 
do  Partido  Democrata  reali¬ 
zada  cm  agosto  do  mesmo 
ano,  a  conseilio  cie  sua  mu¬ 
lher  Lady  Blrd  e  de  seu  Se¬ 
cretário  de  Imprensa,  Geor- 
gc  Roedy. 

Tal  revelação  foi  feita  pe¬ 
lo  proprlo  ex-Presldente  cm 
suas  memórias  ciue  estão 
elido  publicada.-  pelo  The 
New  York  Times,  ob  o  titu¬ 
lo  de  The  Vuntage  Point: 
Perspectives  nf  tbe  1'resi- 
d  e  n  v  y  l!lti3-imi!i.  Jolinson 
queria  deixar  a  Presidência 
pór  achar  que  o  pais  não 
podia  manter-se  unlciu  ln- 
deflnldantente  com  um  Pre¬ 
sidente  sulista,  prtncijial- 
mente  por  causa  da  inrcnu 
com  que  auíiumln  o  cargo,  e, 
também,  dados  o  seus  pio- 
blenias  cardíacos. 


T  óquiii  1  AFP-Lutin/Reu 
ters-JBi  Cem  estudantes 
esquerdistas  atacaram  on¬ 
tem  com  bombas  incendiá¬ 
rias  e  pedras  o  comissaria¬ 
do  de  policia  do  centro  dr 
Tóquio  e  Interromperam  o 
transito  c  o  m  barricadas, 
enquanto  diversas  bombas 
explodiam  no  Parlamento 
Interrompendo  o  discurso 

do  Primeiro-Ministro  Eisnku 
Snto. 

A  explosão  das  bombas  e 
as  violentas  manifestações 
de  rua  marcaram  o  primei¬ 
ro  dia  de  reuniões  d  a 
Caumra  de  Representantes 
a  fim  de  discutir  e  ratificar 
o  acànlo  com  os  Estudos 
Unidos  para  n  devolução  dn 
Ilha  cie  Okinawa  an  Japão. 


de  25  c  LM  anos.  o  Kauni 
Tannkn.  dc  25.  Declararam 
sér  membros  do  ramo  Av- 
kion  da  Uca  da  Juventude 
de  Okinawa. 


DESCONTENTAMENTO 


Tendo  em  vista  o  forlr 
descontentamento  no  pais 
devido  ãs  condições  aceitas 
pelo  Govérno  de  Sato  no 
Tratado  de  Okmnv.a.  e  ás 
pressões  econômicas  e  poit- 
ttens  dos  Estados  Unidos  -ió- 
brr  o  Japão,  medidas  ex- 
pedais  rio  .‘•■euumnçii  foram 
tomaiias  no  edifício  do  Par- 
.  i mento  apo-  a  explosão 
tias  bombas.  Teme-se  que 
ti  o  v  a  s  manifestações  es- 
.'uerdlstns  itUerromptmi  o 

1 .  lodo  especial  de  sessões. 

Todos  os  visitantes  passa¬ 
ram  a  ser  revistados  para 
evitar  que  entrem  armados. 
i  tilsposltivos  especiais  para 
detectar  armas  e  explosivos 
foram  Instalados  na  entra¬ 
da  da  galeria  reservada  ao 
público 


Esquerda  agora  já  vende  cerveja 

publicitárias  cional  rcccni-lançatla  na  Grã -  apelo  publicitário  está  con- 

'e  Kruschev,  Bretanha  pela  agência  que  centrado  no  “ barril  verme- 

o  Primeiro-  atende  á  conta  rie  Watneij,  lho ”  e  o  titulo  dos  anúncio 

'astro  faiam  Mnnn,  uma  das  maiores  fn-  diz:  "Salve  a  Revolução  Vcr- 

mpanlia  na-  bricai  dc  cerveja  do  pais.  O  mel  ha  de  Watneij" 


índia  causa 
loxicoiminia 


NAS  RUAS 


Jato  dos  ELA  mata  dezoito 
sul-vietnamitas 


Após  o  ataque  dos  c  - 
tudantes  no  centro  rir 
Tóquio,  um  inicio  de  Incên¬ 
dio  foi  rãpldameíite  .slrio- 
eado  pelos  agentes  de  ,cr- 
viço  que  depois  da  chognda 
dc  reforços,  contra- 
n tacara  ui  e  dispersaram  os 
Jovens,  cinco  dos  quais  es¬ 
tão  detidos 

Os  estudante-  ,.c  '.  •  •; J-\1  - 
param  na  avenida  que  leva 
á  Universidade  dc  Mljl  i  er- 
g  u  c  r  a  m  barricadas  pro¬ 
vocando  gigantescos  engar¬ 
rafamentos  em  tóda  ;■  etrla- 
dc. 


ano 


EXPLOSÕES 


Gnrfjaiilíntiat ,  Grécia 
■UPí-  .111 1  O  Vice- 
Presidente  dos  E -.lados 
unidos,  Splro  Agncw,  fot 
ontem  calore.-amente  ovaci¬ 
onado  pelos  oito  mlt  ha¬ 
bitantes  da  aldeia  de  Gar- 
çagllnnoc  que  o  proclama¬ 
ram  "■>  maior  dos  gregos." 

Eni  Garuaglianoc  nasceu, 
cru  I S <  i.o  pai  do  atuai  Vlcc- 
Prcsítleriie  norte -americano. 
T  li  r  o  í  <)  r  n  ritos  Anagnos- 
tópoulo  .,  que,  ent  1007,  emi¬ 
grou  para  os  EUA.  onde  vi¬ 
ria  morrer  jmuco  tempo 
depois.  Ontem,  a  pequena 
aldelá.  Kltuart.i  no  Sul  do 
Peloponeso.  recebeu  Agnew 
como  s«u  UUv>  mais  Ilustre. 

O  Viçc-Pr..sldoiitc  vitdtou 
o  tumulo  dc  seus  ancestrais, 
mauguroq  uma  placa  cm 
que  sua  presença  tol  rrgbi- 
irátl  t  para  a  posteridade, 
plantou  uma  oliveira  c  al¬ 
moçou  eom  <  ■.»  notáveu  dn 
local.  Em  seu  programa  não 
tiritou  uma  visita  a  seus 
primos  afastados.  Audrons 
<  Atina,  qtto  tém  um  filho 
de  19  anos  chamado  Deino- 
rrat. 


Sanian  i  AP-AFP-U  PI-JB . 

Por  engano,  um  caca -bombardeiro 
11'Tti  -anicrlc.uai  A-37  atacou  Uliiu 
, :ç'ui  .vai--,  irtr.amttn  próximo  u 
fronteira,  com  o  Camboja,  matando 
Ni  ••  kladttri  covernamentiri.se  ferln- 
tli  gr.iv,  mente  sete  pãru-quedlstn  . 
anunciou  ontem  o  comando  dos 


nair.-mtui-.,  ao  atacá-los  por  eqm- 
com  napalm  dm  iiite  um  cons  • 
•at  i  Ti  ilha  H«.  Chi  Mlnll,  no  Sul 
do  Lua, 


do  vtetconff  atacaram  dois  postos 
.  vatiç.idos  próximos  de  Xuan  Loc.  a 
■  anus  53  quilômetros  a  Nordeste 
di  capitai,  matando  17  militares  e 
quatro  elvl.v  Outras  15  pessoas  U- 
caram  feridas. 

Continuava  ontem  crrcadti  e 
.vib  fogo  cerrado  dos  comunistas  a 
base  de  artilharia  norte-americana. 
Píice.  cuja  principal  missão  c  ata¬ 
car  a  fòrç.is  yletcongs  no  Combo¬ 
ia  D  General  Neuven  Vau  Minli, 
eomandantri  .sul-vtétiiámitu  da  zó- 
nn.  disse  que  os  comunista.',  estão 
tão  forteipeme  entrincheirados  em 
1  ri>on...fa.'  lUbterranea.s.  que  os 
bombardeios  qunsv  diários  do-:  B-5:’ 
norte. gmericanos  são  práticamente 
ineficazes. 


A .  uPorldiidi  anuncia-  umrm. 

ram  atmli  a  expto.s."m  ilt  °  <*«  resolução 

ter  bomba  •  nr.  cumula-  apresentaria  p  nn  Eronçi 
feira  duas  delas  num  Alemanha  Op|dcntal'cH«ui 
Departamento  cio  correios  Rr  a  convida^ 

de  Toquío  e  a  terceira  num  ~  >,Nl  , 

I...MI  /...  'vario  na  I amilias  ?rcn.n,"c  M,lncl,:!1  d 
d  . s  iitichris  dc  polleh.  F  l  ne,i°MS'  0  od?s  ;l 

As  duas  bombas  colocada.-  ‘wtUuKw:.-  competentes 
r.n  pacotes  .  davam  rnrie-  fw«l«M,ar  o  estudo  cientt  , 
rceaiir.s  ao  chele  dr  polic.a  e'\  to*»™'™  da  *«"»«» 
e  ao  presidente  d.,  ,<mj|e-  ; 

diute  construtora  do  novo  “  mar|Juani1  f 

aeroporto  Internacional  dc  ' ' 

Toquío.  Wvei-.s  .-siuriiiitc  °  docn mento  recomend 
.  policiai  morreram  rccen-  *“]  9oven11°*  «Ptlcncf» 

temente  ,ni  manlti  M.eóes  nwhd.c  d 

para  Impedir  a  t  rans  té  ré  n-  ^‘'n  ',,c  l<"  ,:afleo  Uo  ca 

ela  dc  (amllliis  cmiinone-a.-.  ‘  ",m  "  ,  •  •  '  .*'*** 

u.  >  :  i.-iv  ,.n  nov,.  acro-  P  r  c  a  m  bulo.  dianlfesu,.. 

]JOrt0  cmitnu  io  o  oplniuo  segund 

■i  autoridndiri  pollrlats  ^q“a‘  n\rir0,:ni:  denvnf,a 

atribui  rum  ;i  -  trfi  oxpUi^nrs  **riro  V*  v  ' 

a  grupos  1'xtví  iubtn.  dc  ‘  .!  ‘  “  ' 

querda.  U)X-<!wmd‘UiU- 

Em  seu  discurso.  Sato  dts-  _  , 

i  1 1 1 1 '  M  :llé  1 1 ." .  .  a  l(  x*f},|Ell,|*| 

-  .  fll  I  I  I  I  lt 

China  Popular  e  mui  tm-  r 

poilantc  d',  que  quc.,t!»o  Clll  |*(*||  J  J| 

d  n  representação  chinesa 

to-dc-vistn  de  «...  .r.  r.'  IIU\  «I  I  (  >  ( 

Còc<  históricas."  Barcelona  <  AP-APP-UPI 

JB'  A  fábrica  Seat,  . 


N  •  d> a  <!•  M  k  i. .  o  < ■  i . j n  i - 
do  siri-vlctnámlta  Informou  que  34 
çuerrjlhclros  vteteongs  forum  mor- 
•os  em  combate  de  cinco  horas,  en¬ 
tre  uru  batalhão  dc  infantaria  do 
Govi  rno  •  uma  xòrça  comunista. 

Os  çoVêrnanicntuiri  tiveram  três 
•mirtos  .  ,e:>  fcrldns  Porta-vo.*  mi¬ 
litar  IndlciHi  que  a  luta  teve  lugar 
nn  setor  rio  bosque  Inundado  dr  U 
Minli.  a  :’5ii  qullòntêtrox  de  Snlcou. 

Utilizando  niorteiro*.  eletivas 


'Outrus  íidilados  receberam  fe- 
ruaent-iv  de  menor  gravidade 
*  ivut  o  porta -vo;’ do  Comando, 
informa rrdo  que  o  bombardeio  ocor¬ 
reu  r.a  '••  riuida-te!! a  95  qullo- 
imtra.  a  Noroeste  dc  Salson.  Tra¬ 
ta  a-  dn  : . i .1 1  •  crave  acidente  d-  ri¬ 
sa  uutun  v:.  desde  o  Ultimo  dia  lã 
dc  merco,  quando  a  aviação  nortr- 
Tiro  rl  n,  m.o  .a  3ij  soldados  gover- 


BOMBAS 


O  d! ‘curso  de  Sato  na 
nbcftura  da  sessão  extraor- 
lUiuirla  dc  70  dlns.  nn  qual 
o  Partmnento  examina r.i  o 
Tratado  dr  Okmawa  tevr 
que  sçr  interrompido  diver¬ 
sas  véze.x  devido  á>  inter- 
vem-õe-  .•area-tleas  dos  re- 
pre  •  ntahtt  ■  d  •  ÔpuMeán. 

A  cpria  altura,  varias 
boiubui:  explodiram  ao  rnr  .- 
nio  tempo,  enquanto  jovens 
membros  dc  grupo*  de  es- 
querda  ■  ;ít  v.iin  slogans  dc 
erlttca  ao  Govérno  c  a  pt-r- 
m  a  n  ê  n  c  I  u  dos  norte- 
americanos  na-,  base--  dc 
Okínav.';i.  Agente',  policiais 
prenderam  Imediatamente 
dois  rapav.es  e  uma  mõçti, 
arusadori  de  terem  lançado 
os  cxplo-ilvii- 

Os  tréri  são  Jutilchl  Shln- 
do  e  NorlmnA.su  Nukamura. 


Md-vii.tnnniltn  re- 
proposta  de  criação 
án  o.-nçeinl  dr  in- 
:  apurar  as  denun- 
.a  rlffi  Ao  de  Thieu 
'sentada  pelo  í-rnn  - 


mon 


S dianouk  adverte  para  o  perigo  maior 


num  para  a 
ma  (Hiinium 
fmrlivAo,  «Io 
•mplexidndc 
Ario.  «•  mais 
is  dirctrizus 
no  sptor  da 
ilitaram  aos 
o  mais  alio 
ito  no  polor 
AiHtrinçôcí», 
Carteira  dc 
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AVISO 


ima  do  Brasil  -  Estaleiros  S.A 


Ishibras" 


JORNAl  DO  BRASIL 


Oi/arta-loitu,  2O/I0//1 


l.°  Liiderrto 


/  -v<7 1  tet  da  japonesa 
ataca  policiais  c 
agita  Parlamento 

O 


T  óquiii  '  AFP-Latin  Reii- 
ters^JB')  —  Cem  estudante:- 
esquerdistss  ."tacaram  on¬ 
tem  com  bombas  incendiá¬ 
rias  c  pedras  o  comissaria¬ 
do  cie  policia  do  centro  de 
ToquIo  c  interromperam  o 
transito  com  barricadas, 
enquanto  diversas  bombas 
explodiam  no  Parlamento 
Interrompendo  o  discurso 
do  Primelio-Mimstro  Eisaku 
Snto. 

A  explosão  das  bombas  e 
as  violem. is  mnnUrstaçõ*-.- 
de  rua  marearam  o  primei¬ 
ro  dia  rie  reuniões  d  a 
Câmara  de  Representantes 
a  Hm  de  discutir  e  ratificar 
o  nròrdo  rom  Os  Estados 
Unidos  para  a  devolução  du 
iilia  dc  Oklrinwn  no  Japão. 

NAS  RUAS 

Apos  o  ataque  dos  es¬ 
tudantes  no  centro  de 
Toqulo  um  inicio  de  incên¬ 
dio  foi  rapidamente  sufo¬ 
cado  pelos  acentos  de  *er- 
viço  que.  depois  du  chcgncia 
de  reforços,  contra- 
atacnram  e  dispei  aram  o; 
jovens,  cinco  rica  quais  rs- 
tão  detidos 

Os  estudantes  se  i.  -u- 
pnrum  na  avenida  que  leva 
a  Universidade  rie  MHi  ■  >>r- 
P  ii  >•  r  n  m  barricada  pro¬ 
vocando  gigantescos  engur- 
rnfnmento-i  em  Ioda  a  cida¬ 
de. 

BOMBAS 

O  discurso  de  Rato  na 
abertura  cia  .~e>nfto  extraor¬ 
dinária  de  70  dias.  rin  qual 
o  Parlamento  exnminara  0 
Tratado  de  Okinawn  tevo 
que  ser  interrompido  diver¬ 
sas  võxes  devido  a.  inter¬ 
venções  sarça' Mca.i  dos  rr- 
prcM-ntántes  da  Oposição. 

A  certa  altura,  varias 
bombo*  explodiram  no  inei- 
iito  ten» jm>.  enquanto  jovens 
membros  de  grupos  de  ex- 
uuercia  gritavam  slogans  de 
critica  ao  Governo  r  a  pef- 
m anèncla  do.\  norte  - 
americano.'  nos  bases  tle 
Oklnav.i  Apentés  judiciais 
prenderam  lmediatainentc 
dois  rapares,  e  uma  móen. 
acusados  de  terem  lançado 

o»  explosivos. 

O.  Ire.  são  Jumrlil  Sllln- 
do  e  Ncuiimi.ssa  Nakamura, 


de  2b  e  34  ano.-,  c  Knuru 
Tannkn.  de  25.  Dee! araram 
ser  membros  do  ramo  ,\v- 
kion  da  Upa  da  Juventude 
de  Okimnvu 

DESCONTENTAMENTO 

Tendo  em  vista  o  iortr 
descontentamento  no  pais 

devido  ã>  condições  aceitas 
pelo  Governo  de  Sato  no 
Tratado  de  Okinawn.  e  as 
pressões  econômica  -  e  polí¬ 
tica*  cios  Es!  ados  Unidos  .-.0- 
bre  o  Japão,  medidas  es¬ 
peciais  de  segurança  foram 
tomadas  no  edifício  do  Pnr- 
■n mento  após  u  explosão 
das  bombas.  Teme-se  que 
. . as  manifestações  es¬ 
querdistas  interrompam  o 
período  especial  de  cessões, 

Todos  os  visitantes  passa¬ 
ram  a  ser  revistados  paru 
evitar  que  entrem  anilados, 
c  dir.peduvos  especiais  para 
drtectnr  armas  e  explosivos 
loram  Instalado-'  tin  entra¬ 
da  da  galeria  reservada  jio 
público. 

EXPLOSOES 

As  autoridade,  anwietu- 
r.un  ainda  a  explosão  de 
três  bombas  na  .•equiida- 
teira,  duas  delas  num 
tiepiirtrimiiUo  de  Convios 
de  Tóquio  e  a  terceira  num 
locai  reservado  iu  famílias 
do.xoficinl8.dc  policia.. 

As  duns  Iximbas  colocaria* 
cm  pacotes  estavam  ende- 
reeudtu  nu  choít  de  policia 
e  ao  presidente  da  soelr- 
ciiule  construtora  do  nôvo 
aeroporto  Internaeionoi  de 
Ti.tquíq,  Diversos  estudantes 
e  fHjJiciiil'  morreram  reccn- 
Uiilientc  em  manlfe  taeix  •• 
para  impedir  a  translerèh- 
etn  de  famílias  eampbnwajt 
dou  tem  no.-  do  novo  aero¬ 
porto 

l  autoridades  policiais 
atribuiram  iis  tré  expio-ui-s 
a  etu|W»  extremista  ,  de  es¬ 
querda 

Em  seu  discurso,  Sato  dis¬ 
se  que  "a  normalização  <la« 
relacóe  >  do  Japão  rom  u 
Clima  Popular  é  mais  im¬ 
portante  do  que  n  que  ião 
d  a  representação  clilne.  a 
nas  Nttçtjes  Unidas,  do  pon¬ 
to-de-vista  de  no  .  as  rela¬ 
ções  histórica*."  . 


ttdisftttfl  UN 


Ministério  da  Industrie  c  do  Comércio 
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Clichê 


INTERNACIONAL 


Soljenitsyn 
decide  receber 
Prêmio  Nobcl 

Estocolmo  iUPt-.1B'  — O 
escritor  soviético  Alexander 
Soljcnit/.yn  —  Prémio  Nobel 
de  Literatura  de  1970  — 
afirmou  que  está  disposto 
a  receber  o  diploma  e  u 
medalha  correspondentes 
ao  prémio  na  Academia  Su¬ 
eca  ou  em  Moscou,  a  qual¬ 
quer  momento,  mas  não 
cm  segredo." 

Numa  carta  endereçada 
ao  jornalista  norueguês  Per 
Egil  Hefige,  que  foi  corres- 
pondrnte  em  Moscou,  o  es¬ 
critor  soviético  jicrgunta  so 
a  prémio  é  1  propriedade 
roubada  que  tem  de  ser  en¬ 
tregue  secretamente. "  O  se¬ 
cretario  tia  Academia  Sue¬ 
ca  Kar  E aunar  Gicruw, 
divuigou-a  ontem 

( líinliamo  «ia 
índia  causa 


Rariieloln  AP 


Esquerda  agora  já  vende  cerveja 


Estas  três  peças  publicitárias 
usando  sósias  de  Kmschcv, 
SI  ao  Tsé-tunp  e  o  Primeiro • 
Ministro  Fidr!  Castro  faiem 
parte  de  uma  campanha  na¬ 


cional  recém-lançada  na  Grã- 
Bretanha  pela  ayência  que 
atende  ú  conta  de  Watney . 
Mavn,  uma  das  maiores  fá¬ 
bricas  dc  cerveja  do  pais.  O 


apéln  publicitário  está  con¬ 
centrado  no  “ barril  verme¬ 
lho"  e  n  titulo  dos  unúncip 
rí:.:  “ Salve  a  Revolução  Ver¬ 
melha  de  Watney" 


toxicomania 

Narões  Unidas  iAEP-JBi 

O  r  uihamõ  indiano  e 
s  c  u  s  derivados  produzem 
toxlcomnnins,  ao  contrário 
tio  que  afirmam  alguns  es¬ 
pecialistas.  informou  a 
Cimu-xão  cli  Entorpecentes 
das  Nações  Unidas  rm  rem- 
luçao  aprovada  ontem. 

O  texto  da  resolnção 
iiuresnntada  pela  França 
Aléitinnha  Ocidental  e  Hun- 
i:  r  l  a  —  convida  a 
s  •«<  tna-Gera:  da  ONU  a 
Organização  Mundial  de 
Saude  iOMS i  e  tóclas  as 
liiítltiilçõe.i  competentes  a 
coordenar  n  estudo  eientl fi¬ 
ro  das  plantas  dn  família 
do  canhnmo.  das  quais  se 
exliuem  a  marljuiina  e  n 
liaxixe. 

O  documento  reconicnda 
rais  Governo:,  a  aplicação 
ene:  tiieii  de  merflriux  rt  r 
controle  tio  tráfico  dr>  ca¬ 
nil  .rn.-i  tmlljàm  « ,  em  s,  .» 
p  rc  a  m  bulo.  manlfafta-sc 
contrário  a  opinião  eutindo 
n  qual  as  drogas  derivadas 
<.a  caniiamtq  c  ba  ma  d  > 
"drogas  íimvr nfio  pfoio- 

Espuiilin 
c‘ii  I mila 
no\  a  «jrrvr 

fíarcflana  lAP-AFP-UPI- 
jui  —  a  fábrica  Sea t,  a 
ninls  importante  na  Indú  - 
tria  automobllbii lea  espa¬ 
nhola.  com  18  nitl  eniprora- 
dos.  foi  fechacld  ontem  <ie- 
vido  a  cr-'ve  iniciada,  ha 
dois  dias.  di  *100  o|>hrár!o:i 
sol I dn.nos  com  2ii  trabtlh  i  - 
doiv.s  rcstem-exjui] .  *  c  que 
nitriram  no  r-difjcio  pua 
pedir  a  paraii-aç.io  riu  ai. 
vldndes 

Drliitadns  ri ■  v,  s:ndl.’3ti's 
c  do  operariado  tentaram 
ronvmcor  o*  :  revistai  a  rtr  - 
socupar  u  fabrica,  mas  ira- 
cawaram  A  sPiinçJo  amea¬ 
çou  pl  trar  e  ax  n-  ..'ociudo- 
ri  *  chamaram  ..  pulicl.. 
que  abriu  lego 
numlivitantç-  . 

íerrameniii  • 
metal.  Virlo  > 
uni  délr*  <nct 
cxtAiin  v  raiv 
liciaii  íiror.im  íerid 


Jato  dos  EUA  mata  dezoito 
sul-vietnamitas  por  engano 


Siilyoi  'AP-AFP-UPI-JBi 
Por  luignno.  um  caça-bomhardclro 
nortr-.iiiiencaiia  A-37  atacou  uma 
jiosiç.ip  snl-MCl.iiamita  próximo  a 
i.oi.Triiv,  com  o  Camboja,  matando 
•! miado,-.  guvernament.iU  e  ferin¬ 
do  gravemente  sete  pára-quedUtas 
anunciou  ontem  o  comando  dos 
EUA. 

"Outros  soldados  receberam  jc- 
rinirrítos  de  menor  gravidade, 
•  r.-nt.  u  mrin-voz  do  Comando, 
inforin  ndo  que  o  bombardeio  ocor¬ 
reu  .  a  íeeimd.T-fcira  u  95  qullo- 
i::>  tr-  •  ■  i  N‘U  (  •  sir  de  Salgou.  Tr:1- 
ta  - sc  do  .iiiib  crave  arldent-  des- 
sii  nntnrcr:!.  desde  o  último  dia  fã 
•1-  merco,  quando  :i  aviação  uorto- 
iim  r;  Mpri  matou  3(!  Miidadoa  gmrr- 


minii  iitAls.  ao  ntae.i-ios  jnir  equi- 
•>  ’.i  com  napalm  durante  um  com- 
ial  ...  Trilha  II*-  Chi  MInh,  no  Sul 
do  L.io.- 

LUTAS 

N  ■  d-  Li  do  M'  konç  o  Com  >  u 
do  .ui- vietnamita  lulonuou  que  34 
■íucrrllhelros  virteongs  forniu  mor¬ 
tos  rm  combate  de  cinco  horas,  cn- 
ire  iiiii  liHt.ilhão  dc  Infantaria  do 
Governo  <  uma  íórça  comunista. 

o.  covern.imen1.iis  tiveram  tres 
mortos  c  seis  [erfdos  Porta-voz  mi¬ 
litar  indicou  que  a  lula  teve  lugnr 
no  -otnr  do  bosque  Inundado  de  1J 
M  uh.  .  J40  quilômetros  dc  Salgou 
Utilizando  morteiros,  efetivas 


Sb  íw dantes  destroem  õ  carros 


Sn 
No  *.'K 
testas 
dente 
í«‘llÇíi 
nn  V’le 

tudniit 

íc  itac  m  s  jx* I n a  ruas 
destruiram  pelo  me, 
rulos 

o  Senado  snl-vletnniultn  r<  - 
cusou  ontem  .t  propa*t.n  de  criação 
de  tmiit  comi  rilo  c.-pcclal  de  ln- 
vi'.* tiguç.tO  pm.t  apurar  as  demm- 
rla.x  de  tfoud 
A  p 


mH  AP-AEP-UPI-JB' 
lindo  cila  ctiiix<\;tillvo  dc  pro- 
eniit  lai  a  reeleição  do  Piegl- 
Ncjiyon  Van  Tlileu  e  a  pre- 
(Ji  tropa-  norte- ainiTlcnna.x 
tn.ime  lo  Sul.  ilc.u  nn^  de  e  .- 
e»  fenlizarnm  ontem  mam- 
dc  SalRon.  c 
as  cinco  vei- 


un  eleição  de  Tlileu. 
presentad#  t^lo  .'ena- 

»•  i 


op  iiM-.nl- t.i  Vu  Viui  Man  > lí¬ 
der  dã  ..vccão  budista  militante  An 
QuailgL  fot  rejeitada  j«»r  38  votos 
contra  17 
AGITAÇAO 

P'Ta  innithá,  estudante?,  dn  !',i- 
ruldade  Técnica  de  Gno  Dal  opo- 
derafam-se  de  um  caminhão,  que- 
nr.iram  suas  janelas,  distnilndo-o 
o  tarde,  os  Jovens  realizaram  uma 
seilc  de  ataques  relamjiagos  entre 
lOhõOm  <  !7  ii  iras.  em  varlos  incnls 
dc  Salgou  Queimaram  depola  m  us 
quatro  veiculo*,  luriulmlo  uma  ca¬ 
mioneta.  um  Jl(v>,  e  diilk  carro*  dc 
■  ••  I- *  íal>!ll*.::lui  n<"  EUA 


do  virteong  ntacnrnm  dois  postos 
..■  .inçadas  prõxinios  de  Xuiui  Loc.  a 
i i>  53  quilômetros  a  Nordeste 
ii  i  ..pitai,  tu  atando  13  militares  e 
qil.it t,.  civis.  Outras  lã  pessoas  tl- 
carani  feridas. 

Continuava  ontem  cercada  r 
.  '  i.  fogo  cerrado  das  comunistas  a 
base  dc  artilharia  norte-americana. 
Pari’,  cuja  principal  missão  e  ata- 
ctir  íórçbs  vletcong.s  no  Cambo- 
>a.  o  oenerii]  Ngiiyen  Van  Minh, 
comandtint*  -Mil-vletniimltn  da  zo¬ 
na.  disse  que  os  comunistas  catão 
ião  íorternenie  entrincheirado  em 
ea.simnios  uh  terra  noas.  que  o-; 
bombardeio  ,  quase  diários  dos  B-5j 
nort''-nnierlcnnos  são  pratica  mente 
ineficazes. 

em  Saigon 

Agindo  mu  grupos  dr-  três  ou 
eu.  tfi.  na  r-tutl.itifi  s  Jogaram  ga- 
sollii.i  n>s  veleulos  r  tncendlarain- 
i  o  Qiietr.i  tios  ataque*  foram  bem 
sucedidos  porém  <»  quinto,  no  pátio 
do  h.  pitai  dn  polícia  terminou 
com  ii  incêndio  de  um  monte  de  li¬ 
xo  apenas. 

O*  jovens*  fugiram,  deixando  nu 
panfleto*  rn:n  sloparij  contra 
•u,  a  presença  d*  tmpux  nort"- 
riçam.s  uo  paia  e  a  contlmia- 
di:  muda  dos  EUA  ao  "recline 
■  r:  l"  .Mil-vi(  tnamlta.  Não  :n 
rinnu  xõtire  a  existência  dc  fe- 
•i  <ui  detidos 


loca 

.’h!i 

ain. 

ej.o 

ditui 

infci 


qilr  n  ternilll 
iJllli.-- 


rt.  itl:.  lí.  utcrs-JBi 
Governo  du  Chmn  IHipular  aelia 
d  guerra  nu  Ilido- 
:<»ruou-AC  um  do*  assunto* 
nuu»  bu portanto  e  lugruir*  jiara 
•<  •  .  itlcido  no  ununento,  sojwran- 

iln  includve  problema  *1*’  Formo* 
.a  *  .'uiulo  afirmou  ontem  o  Prin 
Noraduiu  Sllianault.  ex-Ch  : 
dr  E.tido  do  rauiboJa  exilado  em 
IVqtilm. 

A  '.excrr.tou  que  custaria  dc  v 


S fiianouk  adverte  para  o  perigo  maior 


1>.'  oi.irdu  »xini  o  Ptuneiro-M 
,  *  filou  Fa-lnl.  que  me  (alou 

rm  II. uno  do  . .  .lenir  M.m  Tm  - 

tuiiK  o  h  rminc  tlu  utnTr*i  m  Indo* 
cliiint  e  mais  imporianle  e  nini.x 
urgi  nte  que  a  qui-stún  de  Funiiteui  ’. 
i><:*' •  -  :->u  o  Priiieijw  Niirinlom  s!h,*. - 
noiik  Advertiu  que  ih  K*tado*  Uni¬ 
do*  mio  de  vem  esperar  um  abran¬ 
damento  (la  uiiutUe  ckinm  r  it 
•■V  o  Camboja  OU  a  hulocliina  *  m 
Mui  ta  pente  attula  morri 


Idados  ainda  uiorilain  rm 
ia.*  montanha*  c  camixis 

1 1  f  LU. 

amriité".  iiiinuou  o  Pnn- 
nâo  queremos  a  jiaz  *rm 
.o  total  da  Interveinr/iu 
'rir.m.i  nos  a-.Minto.x  Indo- 
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cu  . if.Ti cjii.i  ''o  f*  'çrto  dr  Vetàu 

nn 

o  t  i  rrimlAo 

jsMlcrla  » 

e  rcnlirar  du- 

•  '  1  qului  :  ■■  'iUiu'0  dia  7  que  F  r- 

tiniu  jnt- 

pr  o; 

(rirda  vt 

lia  dc 

Nlxon 

tiiuw»  ih  tllàvrlnlHiir  wharii 

nc.i  Hr 
te  Pr 
•  dclnlh 
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*  jiri  teç.ccr  a  Cliina  Popular,  ma» 


*ij|i  rl  rctanv  nt* 
cu»*  *in  mm  êle. 
nó*.“ 


Msor  |Kira  A  - 
;.a  Nacional  ria 
Klsstngcr.  que 
t»  paru  acertar 
rt.i  vi«|ro  de  Ni- 
içou  Slinnouk' 
utiurr  Tal  rcu- 
ijucro  ver  Nl- 
ntr*  tranca  dii- 

.  Wró  úlll  nora 


Lady  Bi  rd 
levou  Johnson 
à  Presidência 

Novo  Iorque  (Latin-Rcu- 
tcrs-JBi  -  Lyndon  John- 
.son  decidiu  abandonar  a 
Presidência  om  1904,  mas 
mudou  de  ideia  no  dia  cm 
que  teve  inicio  a  Convenção 
do  Partido  Democrata  reali¬ 
zada  em  aeòsto  do  mesmo 
ano.  a  conselho  de  sua  mu¬ 
lher.  Lady  Blrd  e  de  .-eu  Se¬ 
cretario  de  Imprensa,  Geor- 
ge  Reedy. 

Tai  revelação  foi  leita  pe¬ 
lo  próprio  ex-Presidcnto  em 
suas  memórias  que  estão 
sendo  publicadas  pelo  The 
New  York  Times,  sob  o  titu¬ 
lo  de  Tbc  Vantngc  1'oint: 
Perspectives  of  (he  Prcsi- 
dençy  I!i63-lü(t9.  Johnson 
queria  deixar  a  Presidência 
por  achar  que  o  pais  não 
podia  manter-se  unido  ln- 
deflnidamente  com  um  Pre¬ 
sidente  sulista,  prlncipal- 
mente  por  cau-a  da  loima 
com  que  assumiu  o  çai'jji.i.  e, 
também,  dado.*  os  seus  pro¬ 
blemas  cardíaco- 


Gregos  sc 
entusiasmam 
com  Agncw 

GnrriafíUnvoc .  Grécia 
'UPl  JB-  O  Vi cc - 
Presidente  dos  Estados 
Unidos,  Splro  Acnetv.  foi 
ontem  calmosamcnt,  ováei- 
'•iiado  pelos  oito  mil  lia- 
biuntes  da  aldeia  de  Gar- 
g.ngllanoc,  que  o  proelamu- 
ram  "o  maior  dos  gregos." 

Em  Onrpajghauoe  nasceu, 
i  m  1877  o  j>ai  do  atual  Vlçc- 
Pre.sídcnte  norte-americano, 
T  h  c  o  f  o  r  a  stos  Anagnos- 
topoulo  qut .  em  1007.  emi¬ 
grem  para  o.*  EUA.  onde  vi¬ 
ria  morrer  pouco  t  c  tu  p  o 
ncpols  Ontem,  a  pequena 
Ideia,  situada  no  Sul  do 
Peloponeso.  rei:  beu  Agnew 
como  .v  .t  filho  mais  ilustre. 

o  Vlce-Pr  .ddrnti-  visitou 
o  túmulo  dc  seu*  ar ie  Mirai-. 
.‘nnuBUrou  uma  jilncn  em 
que  sua  presença  foi  rpqis- 
inulu  para  a  jx>stcrldatíe. 
plantou  ttttin  oliveira  c  al¬ 
moçou  com  a*  noUvpU  do 
local.  Em  seu  programa  não 
I aliou  uma  visita  n,  seu* 
primos  afastados,  Andréa* 

■  Atina,  que  tem  um  íilhu 
d.  19  anos  chamado  Demo- 
crat. 
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Ishikawajima  do  Brasil  -  Estaleiros  S.A.  “Ishibras" 


Km  vcriiuúnlii  pio>i<|fdn  pulo 
s»i|M*rlntPiHioiHu  \ : t ( * i i * t i : » I  tlu  Marinha 
.Murumilu,  CouiiMidaniu  ('{irlo>  Cor(I(‘iro 
dc*  M“llo,  <|iu*  n*|Mi*M*mava  o  Kxuio. 
Sr.  Ministro  (i«»>  Iranj-portus.  Mario 
Vnilri‘a/./,a.  a  Istiikihvajiina  do  Mrasil- 
l>liilt,iro!‘  s  V  "IMIIKU  \S”  Htdivou  a 
untrega  do  uramduín»  "OMNII  M  l‘líll)K” 
dc  TI)\V  construído  para  a 

empre.-tt  norlc-aiitcHcatia  Oinnium 
TraiiK)Nirta(ioii  (’o  l>*a  exportavão,  dc 
um  produto  nohnv,  dt*  alta  complexidade 
ifcnivit  uraude  valor  unitário,  c  mais 
uma  vitórin  da>  nova-*  diri*triz:»s 
t*ovcniamcnlai<»  tanto  no  -<*tor  da 
iTidtMna  naval,  que  |H»<->ihilitaram  aos 
ilosMis  navio-  alcançar  o  mais  alto 
padrão  qualitativo.  t|tiunlo  no  setor 
fa/^ndãrio.  d**  incunllvo  as  cximrJaçõc*, 
com  linnncuitneato  da  Carteira  de 
«-omúrcõ»  l.\t*  nor  do  Kanco  do  ITrasii. 


(  arárlf ri«tlra«  grlnrlgai»: 


' >»«», 


•■"•  "• &$}w*bèc$. 


INTERNACIONAL 


JORNAl  DO  BRASIl 


I ,°  Cac!e»n 


•  un  /- 1  /  ,  /  , 

Lanada  da 
mais  proteção 
V  a  Kossiquin 


russo  ele  explorar 
minas  em  conjunto 


tnutii  i  .i/OnOli  (AEP-AP- 
UPJ-K  1  *vi  ■  I..  Mn  JB,  O 
Canad.i  reforçou  ontem  ■ 
guarda  «li-  scgitó&nça  do 
Piinif  iro-Minlstro  fia  URS>' 
\  xel  Kossiguin,  a  fim  d- 
evitar  que  novos  incidente  - 
abriguem  o  dirigente  sovte- 
t ir.'.»  .i  imorrompcir  sua  visi¬ 
te  .iO  pai.-. 

Milhares  tlc  judeus  clie- 
:;:>ram  a  Otiafr  pura  pro¬ 
testar  contra  i  visita  cie 
Kossiguin  ao  Canadá  c  -.»*■ 
pcnsesuiçòvs  aos  judeus  n.i 
União  Soviética.  Ontem.  !•" 
rabinas  arltaratn  s  /  Ofr  fl  ?t  ■ 
i u ■  -tis  ao  Premler  soviétloe 
miando  de  sna  chegada  .u 
Parlamento  para  reiniciai 
a.-  conversações  com  seu  co 
1  ■  •.  c.inaclen  <  Pi.-tre  Elllni*. 
Trudcau. 


i.Uo.  inclusive,  com  o  Pri¬ 
meiro-Ministro  Alexci  Ko:-- 
similn.  Este  lho  disse  que 
melhor  preparação  pitru 
'róxihta  viagem  do  Pre¬ 
mente  Ulciiard  Nlxon  a 
-eou  -cria  o  término  da 
■morra  do  Vietname  ê  a  re¬ 
tirada  «las  tropas  isrnelen- 
rs  cios  tc-mtõrips  Ambos 
..eupnd.e; 

Ale  IJi  lio  Cu •  I •  I  1 1 . . ( I i.t I  lli 

Ml«  -lui.i.  .  (loli  era 

Inu-ni.d:;  «los  cheios  do 

Pvouti' .  Piirti»  Rico. 

t.iiis  Kern  Mlchlçan.  VVU- 
;ir,a  Miileken  Maryland. 
d.ovln  Mnndil.  Arfcausu 
ii  •  ituiipoi’..  Colorado, 
•loiiil  laivo  tVsoliuni:  Staii- 

■  ii  •  i  •....;  ■  < >»;  hn.ua 

UI  Uai! 


I\ .i-limctiui  M  o  -  i  o  ii 
ihatin-UPI-JBi  O  Sena¬ 
dor  Frnr.k  Churoli  revelou 
rmtvni  em  Wnshlnpmn  que 
i  ■•não  Soviética  propôs 
Estudos  Unidos  a  explo¬ 
ra?  o  oouur.it..  tl.  sua 
mino»  rfe  cobre  n»  Sibéria 
\  noticia  11’inçifiin  cftm  u 
termino  da  visita  á  União 
Soviética  tlc  uma  diioeacao 
cl,  fiiln  Governadores  nnrto- 
unorlcanos.  .»ob  s  llderaniv 
tu-  Wat  t  ca  liame;,  dó  Mts 
oiiri.  que  considerou  a  vi:, 
com  "útil,  .mrndàvel.  tius- 
Irath  a  •  tu  triiti'.  a 


O  IT.STOS 


(.1  ■  Ci  "  i  rt.  :totv>  v  i 
tr.anvceriun  novo  dias  u: 
T  nláq  Suvierliv  ounforenci 


O-  j  u  d  k  u  .■  1'miaacn.-.-’ 
cl. -.taram  a  Ottuvn  usando 
u  í'  •  -  >  melar  de  tr.u'j.por- 
t. ,  prlncipalmontc  trem 
ônibus,  carro  i:  avião.  Os  ,t 
deres  da  manifestação  anil- 
Mívietien  esporram  a  pre¬ 
sença  dc  0  mil  partlclpar- 


.trtir'  i  Rciiti  r  I..  t  ln-  fU  • 
O  Mmiairn  ao  u.ittiorci  ■ 
Exterior  da  Cltina.  Pai 
H/uma-lhio.  ohc  -.i  lm.‘c 
Arpei  para  di.-clitir  a  .  - 
Mtiatuta  de  um  a  c  ó  r  d  .  i 
■  .iinorciu)  a  louro- prazo.  no 
momento  np  qtte  as  ivUi- 
ri«e.s  entre  <loi‘  pai v 
Mravo.isuiii  -n.  m  •  th"' 


Sua  vplT.i  ,uí  ananciada 
i  ui  punc.tptus  do  uii  s,  qvmtv 
•  Prlinelto-Mnl.itn)  da 
n.-.ss  Al  -.  Ko  siguln.es. 
t  .vifft  cm  vl  ui  i  .,  Al  gol.  Dl"  - 
cuniieiH  -  i  o  programa  do 
:.líp:  tio  diluo  ,  nm.s  tom-  • 
como  corto  qpi  ele  conto 
rçnehtr.i  com  o  stu  polcga 
da  Ai  ,éh..  lr  iclll  Valfcr.  c 
mitras  autoridades  areei  la - 
moí 


■Mc  n  tardo  dr  ontem 
'•oiitudo.  muitos  núo  h;>- 
n  oi.ifi,,  choj..do  o  Oi 
t  ■  n  titi  consequência  de 
v-irio.-  probloiiioR.  Um  déh- 
i oi  o  airoso  de  õnlbu :  devi¬ 
do  as  b  iscfls  da  policia  apos 
oina  dcminclu  c|e  que  itf 
viam  sido  coiócadn-í  bombas 


Kns.tiguiv  r  TnnU'(iu  (de  fhtr  m  tfípcUyi  dri.-.;  >i  r,  rdidi  in  do  Parfàmento.  cercado*  por  apente*  de  segurança 


adia  que  mantém  cadeira 

s 

por  maioria  de  seis  votos 


ormosa 


V  II  ÚOS  I  llllOi,  r  ..!"  ■  I  1 1 1 

rt<  lltoi  s/Ialtiii-.in  Ki  liti  lia 

nclcu:  i'iai  d.  Eorino.'.  na  ONU 
.  'íriiiuii  qno  <->.•  coiu^e gntrii  man- 
*or  na  c  olou.,  nas  Nnroer.  Dnldnr 
|*.r  uma  muioii,,  dc  seu,  voto-  eu- 
riiuiniu  o  iiririf-.  iiierioantfci  iquul- 
inejib  a.iiii-t  Inlanl  oontiult. 


aiftorld.idr-.  tl  •  hnlurac.i., 
iii  Montr.-al  abrip.. ram -í.i 
a  rixre.vsnr  ::  N'ovn  Iorque 
Aiitfs  de  >;■ ir,  Kr.lv  : 

.•  Mrmmi  que  participam, 
<ii  s  ipànlicst.içõ  ,s  c  «  n  l  r 
K  ,tl  jiiln. 

T'  uien  i  r  ■’  c*  ti  ••  a  mu 
o  de  i  pideus  >mv  i 
•  1  qcv  j||i<  rcoil  i 
Itiii  ■  K-osslFiiln.  no  um- 
tido  ii-  que  re|a  nrrmbid 
cinhrraçüó  par:-.  Israel 


•  I  i  ...  llll  f  ■  lllllll  ■ 

•or  n  .olvida •  •’  aclotatlo..  <  • 

-  v  nnrte-am, m  au  ,,tu 
tom  o  snqri  ■  "  b"  Poqunu  M: 
ii  rtuncncla  io  Kuniiu  .  :  ■ 

•  •t.iriu  n.»  ogiu..iio  lur.n  nu  a 
bU'i,.-r:<  i. !  •■iii'v>>.'.'  o  •  rd.-. 


( liina  recebe 

Kissingcr 

tUscrclamenU 


ibuK - k.iiu  n ■  o  i.  ■ 
Mn-JB i  —  O  Mil.lMro 
iJOfi  •  da  fiiln.i  Lm  Pluo. 
i-odr  tsinr  doente,  ir.a-  não 
existe  lut.i  polo  poder  em 
IVquim.  segundo  o  ativpt  i 
do  movimento  lie  tlircltv 


do  c  qUe  paoo  olliar  para 
:  i  e  vi  nitidamente  o,. 
i  .  iO»  qui  cnnioicnios  n .. 
movimento  dos  direitos 
cuP  rtos  EUA.  Mno  mudou 
de  tática  do  acordo  com  .• 
sl'u,iç;..:t  por  onlrrntav.. 
SVn  (icvl.uno.  ter  pa.s-.ailo 
piutc-to  lio-  campo 
cotVõniieo.  ;  ss!ilicis  «'  ertucr.- 
clonni  mas  nio  ostávanio- 
preparados  '* 

U.i.i.i  tVili.uii  •  atirmtm 
Prvmier  C  .  I  n  . 
a  tair.r  sobie  o  uigrc  de 
•  >.  |KU'.  na  ONU.  nllrmmi 
que  n.ai  occltarã  o  conceito 
du  duas  Chinas  pretendido 
- i.‘iii ■  Estado-.  UÃidOi  nem 
o  de  unia  China  com  dois 
OoTcmox 


o  K.iihi  .  do:  o-.  Ar  .b.  i  x.  .- 
.oi'  B.  roi-’1.'  ipif  entiui  . 
ibléifi-Ofi  M  o  que  preiondc- 
tt.ii:  fúrouit1  .•  •neilItUorli  en- 
pci  p.i-l.  f.  iiucto-  .iienci-iia  q 
nu-  Tratv -m:  <lr  uma  c-mcn- 
,  mi"  o-  da  Moíipii.  qilr  Iii  rfiti- 
,  .  i  ,,  i..|n  ip  i"i  pn  i  .  ,•  ur.;- 

.  ,  i  -  no.-,  nas  itua.%  cndiias. 

;  I'r  «itiÉui  no  Cotuatllini  dc  .Hcku- 
i‘a  •■'ia  (ire hn.-i  ilas  afpmu- 
Ui  i.  llrc  -  il*.  .  irt  dc  iiinti.is  u 


IVqmiii  iP-AFl*  PI-Hl 

bui)  .  iilsMtii  i  <i  •  /ii 

«•••o  Oii ivcntc  rliiie  •  • 
ei;t'(.era<i  l'.i>|i  nipti  ci>- 

.1  li.P i.  l.i-  lll  P  l.llllll  o 

-o  -ii  pis  "idoiicUii  fie ni  v 
Kl  :  II.  fl  ,pl-  c.implft.l  .. 
or  preparativos  para  :•  vi  i- 
*1  rio  Ptr.-idinte  lUCl.Kl 
NiXOll  ,.  Cliipu  Pupului 
\  .iiiiça  coi  i  certa  *•  qv. 
.ui  ati"  r t - •• .» t*  its  lUi4ãm  to- 
o  llncinti  presidencial 
não  pua  orara  pot  paitc  do 
OoWrno  ehlnè-*  mnis  uma 
atriii  uii"  ertwicla  ihu  ln- 
a  ao  aérea  do  b  riltorío  do 
iiaiii.  Junto  com  Ki/.tiigcr 
cite  t  hi*  a  Ibqjiiint  u>  ••  ■ 
"1  .1  »a  *  funeloiuiiio) 
ua  não  .  it.fdniioo  ontír 
lltv.ão  alojado* 


i  p  1  c-  Uldrci  .  cl>  Scrao 
-  .i  iiiv.l.  Burundi,  Guiana 
.  iidiiiuliu  t  Itália  cj»rõ-l‘  - 
Uahjam  Ciréeia.  lsmel 
.M  llu.  St  necu i  c  T.u;ii  (pio 
■-a>  Alndi'  lia  os  linino*:uoe 
ctiiii  tomiidn  dc  pp  íc.,0 
i  p.  -vi.  ii..  tMlanc.i 


i.rssei  (ioir  itlas  lie  debate,  do 
quais  11  ao  pronunciaram  a  lavor 
lll  lYqUtm,  :  '!>  po.*  EfiflQJ.  u  c  Um. 
o  Kqiuulnr.  qfm  drüulu  nua  j>« »*.l 


,t  Ct  i-.tú  do  Sul  r! 
ini-Kong  doiníi 
a  dr  tittc/r  um  ui. 


•  >r  ludetis  dc  Mospou  e  R> 
a.  .\í ir IM ii  qur  a  comuniil  - 

dr  Ixrimhi.t  da  unsseoní:  . 

■ ;»  qiH  Trutletm  peça 
ICORsigtijtt  que  '"abra  ns  v>o: 
tas  aos  ludeir.  que  qtirlr.pu 
ir  mar.-  I  '.iel  lt",o  s»  pai 
uotlVA»  humanlf.irite.  mas 
também  iionjue  mu  Oovéi 
■  ■>  e  r.IgnaPrlo  da  D«clnri 
••  •>  Unlvrr.nl  do-  Direito 
Uamnnoj  ” 

Na  ücgimdn- tetra,  a  kúi 
ci  ■  r.inndenM  impediu 
i ,'r.v.o  tis  Intrdiarées  (1 
Fiiibatxr.iia  da  VBPS  e 

•  iMaviç  a  ijiti  irriqyi  dr  50 
rabltto»  que  ap  maniff 
ttivam  a  í.wor  dou  Judrii- 
Ko*.  ! 

f<ii  agmlltló  rtti  frrnte  i 
R  «rlamrnto  t»nr  um  nni- 
.rante  húngara 

Einborr.  K<>  ■•tttUn  imo  f. 
mm  sido  ferido  quando  •> 
iioiP' ui  o  atiic-iu  |ior  fr 
r  tentou  atlra-lo  ao  elnl 
■plltes  .(oviétipaa  d!r*er. 
que  a  delrqaç.ti)  do  Primi 
r». -Ministro  q  u  n  I  U  i  r  o 
•itíqU"1  de  "pree<<lcr.tf  per 


piop,.»ta  /•  úlicil  i|.  íUrprc 
iiH-mbrcus  la  2(ta.  A.seinliléi.s 
um  não  houve  prinita  roa 


lanimii  ..  m .-.iijriii  di.  ,.iadu 
ri . .  até  aqui.  -eJa  a  t.ivur  «1>.  i*i  - 
i.iiliU,  Forniu  .'a  e  E  .tu dos  UuUI. 
.iiillani  em  que  |irevtilé(:eru  xiia 
tc  .c,  com  .i  manobra  dc  lazer  votai 
primeiro  n  inpráo  nortr-nineric.iiui 
que  considera  a  cxpulsfio  de  Kur- 
iiiusa  nssunto  tmj>urtani<  c.  por¬ 
tanto,  preve  mulorlu  rir  dois  terço ■ 
ara  -.uu  aprovação.  I.  o  dificulta¬ 
ria  n  aprovação  da  proposta  nlbn 
.i  -  Uiftrc  i>  de  Pequim  cu: 
rxpill1  ".<•  tlc  EntnlfliA  —  que  tio 


S  r  II  ;i  o  (Ir  7  0  il  o  r  t  í:  • 
-«ui(irlri.no»  rcccbldix  em 

.  I’  r  r  lll  i  r  r 

Citou  En-liii 

"A  niator  ilcio  que  i««ubl 
na  ClUna  disse  o  icvm  u- 


IK)t-  DIAS  m.  DKB.VII- 


(â  «u  bate  aibre  a  representa. 
....  dilnc-a.  .nictndo  >egnnda-i*i- 
.  •  cm  duração  prevista  p..:,i 

dita  -etnati:  *.  proiscguiu  ontem 
..nu  o  discurso  dó  ex-Chanceler 
i  .p.Uu  •  Kdchi  Alciil,  que  Iipotou  i 
Cliln.  NacioniMlatn.alirmaiuio  qur 
-o.  expulsão  i-icniílairia  Imiorariv 
riroluindes  d-.  Asia 


I.lll  Pequim,  lião  1'iòllVi  I»rq- 
nunoiruncnlo  oitcml  arírcti  do  <1« 
ii  •••  llll"  l.-do  ONU  Mc  ii- 
UM  >  .to  '  itr.jictl.ilbnio  norte-, 'ime- 
ritrum"  cótltiijUAm  tnoU  vigoro  “• 

•  pto.ir  da  elv  uudn,  hutr,  da  ometi- 
<ii  Nixan.  Henry  Ki  .singer.  qur 
jirejKuarr  a  visita  do  Prvsi.leõl. 

:  le-.-nti :  irara, 


V  tlCMIICIlIr  tl 

i  :i « *  1 1 1  >  i  ii  1 1 1 1  r;  i 


*■•.  I:i:«.fii..t:micnte  . . 

du  puf  uma  enuljie  de  ■•*- 
!*chtlistai  di  llnlvewiflail 
de  Pequim,  d.fldhi.o:  peia 
o|*e4  tr  io.  E.  animados  tal- 
VÇ7  pelo  rciTiito  êxito  dr 
um  joVctu  t  et  cri  nitria  do 
Exército  da  I.lb»  "tacão 
Poptliii;,  que  loirr.tra  eur:. 
utuloi  **  cav.Uov  ntravcv  tia 
icupuniin  a  <>■  méitico»  t - 
taram  anciti  .lar  o  rinoce¬ 
ronte  por  r-tf  método  tr.v- 
riiclona!  N*o  entanto  n  dura 
*  1’tdj’rmf  tio  anltnu!  nSu 
'on*tRulu  ser  prrf  Mi  ada  t>.  - 
ngutll.is  Ootist..  CUJO 


Israel  define  posição  domingo 


coMUiOti  orojri- 
(tOffl 0  rolar  rtn 
)á  r.<lã  rr‘ot 
lupn*!!,)  de  pi*. 


i >,f<  ■  o  Turqnlc  e  /*é  ; 

;i  tift/fl  r,  e  .1"  firtõet  roie  qi> 
/id/iiti  iiorn  a  MIhuvíi  t  Po 


oi  nort 


Myiri  poro  praearor  ..• 
ro  Orjrqfe  Médio  r  .t/ru 
*«  ii  pnein-,  c  dc  in/Ni  ru 
URSS  no  chotUdíto  Tr 

•/O.  MTIhl  tfru  ff! fffffJÍO*. 
pfíra  t •> 


priiu' 

Idade 


rom  a  l 


dente  M 


-rguri 


V  n  10"  fOcvriO  i.l'.  /.'ii  .iii •  *tn di, 

/‘ttJHftta.  D*  eht  (*iíi  fj#  Ali*i 


/>riio  *  tfn  fít.** 
y  Í0C7  Pe (jv*  i  t 
j>  'ftíTf  GC.* 


Praga  expulsa 
diplomata 
corno  espião 


JUMVU,  DO  BtVAMt 


( )  difícil  caminho  até  a  dccisén 


4íí>*  •iu*’  suun 


%  luiMiüi  d#  4oi«  I  hini» 

fm*  i» 

•iidt  «li»  *»mi  hw»  |n(mi 

•íf  9Mf4 

ÍMIIMHã,  V.  4 

l»  in  id*i  n**H  tbrr  furW» 

i  «H»  tm  i  « 

*  %  I  ■  n**  -a  i««nhl4  i  » 

i*«ftiMtr,  M  i  âHi|Br«4 

••Hrirti  m  «Mm  »• 

h**’  |Uf  ■  tfftb»  i-U,  f  *«n 

t#n<v4  l»MÜrii. 
*tm.  »  wm  iinmrin  t 


M  kriMóM  tl#*  4f  SjU  |ff4l  *••>.*# 

•  InMãi  (H  mitoH»  f~~i 

4*4»  I  »f ^4  J  irtlM- 

l»mi»  dl  14#  1^1» 

» #n  4»  1  4#  •  I! 

Mm  »  r«r«l»r  4»  I  Mm  «  *• 
«<4l»ri  I  ««MHlriiéM  Nf» 
dliif  t%.  I  t  %  ifw» 

I  «4*4*4  In»-?»» 
êm  •« «  4r  »«  14*0  t  pt  iH*ir  • 

|**Uf»4*  *  tnit+—+  4r  rr*4f« 

<11  tl  f  «Ml  t*^|. 


MiUfW AfT»  *«tlfl**vw  |p|*r4|ii4i 

*  «tilriJi  4«  renhira  l«fA  4« 

«m 

|  «ihiné#  I  — « 

-**»>  «*  I  I  \  prU  wr 

*4*  ffltn  INI  IH«.  ■  •nifrA'- 
4r  r^mm 


GmBRIEI  hqbib 


JORNAL  DO  BRASIL 


íuch<; 


2  INTERNACIONAL 

EÜ  \  revelam  plano 
russo  cie  explorar 
minas  em  conjunto 


Canadá  dá 
mais  proteção 
a  Kossiguin 


Ulluii  u.  Moscou.  I  AFT-AP- 
r  p  i  - t  •  1 1 1  crs  /  La  lm  -  .1 B  i  <  .• 

Canada  reforçou  ontem 
guarda  de  Mgitrança  d.. 
ITlmeiro-Mtntstiw  da  URSS 
Alcxel  Kossiguin.  a  fim  d- 
evitar  (|ii.j  novos  incidenti 
obriguem  o  dlrigcnt  r>  sone 
l.ipo  a  Interromper  aw  vr-.i 
tn  ao  pais 

Milhares  de  llld-  -u  cllc 
param  a  00  a  va  nara  pn 
testar  contra  •  visita  .i 
Kiisslguln  ao  Canada  r  -t 
|H-r.-icgUli;õt'S  ii(M  J Uei.  i i -  n  . 
União  Soviética.  Ontem  R; 
rabinos  gritaram  .-ífof/e  ' 
hostis  ao  PremlCr  sovlétlc- 
ipiando  de  sua  chegada  .* 
Parlamento  para  reinicia . 
as  conversações  com  sen  cu 
*c.ga  cmindense  Pierre  EUtni » 
Trtidenu. 


,iHlo.  inclusive  curn  o  Pri¬ 
meiro-Ministro  Atesei  Kim- 
siguin.  Este  lhes  disse  quí- 
melhor  preparação  para 
prAxiinn  vingem  tio  Pre- 
.rlenti  Ríéhard  Nixon  a 
Moscou  iseiria  o  término  da 
íiicaa  do  Vietname  e  a  ru- 
tiradi.  (ias  tropas  Istui-leli- 
.  do  territórios  i.ruhe 
ocitjmdos 

Viéni  do  Governador  ue 

M.s.-ouri.  ciucgaç.-o  t-v. 
iiiti-iada  dos  clietc.  dr 
Esceiiti-.o  de  Pòrto  Hlc 
Lido  Ferre;  Mlrltlaml.  vvtl- 
:i  Mtllckcn.  Maryland 
l.u-lli  Mandei:  Arktinsa-, 
li.i  Ir  numpers;  Colnrnd* 
John  l.ove  Wyninlnç.  Stun- 
•  v  Ue.tiiaway  ■  CJKii.Iiom. 
lia  III  tini: 


\\  aMlinjphli  M  "  -  I  "  » 
I  tlii-UPI-JB-  O  Sena¬ 
dor  Fi-mil;  Clnirclt  n  velou 
untem  ein  Washington  que 

a  União  Soviética  propie 

i,«  ■  Kstailo-.  Unido-  a  explo¬ 
ração  conjunta  de  -  u  a  . 
pthtás  do  çohre  na  Sihctla 
A  noticia  eolneithn  com  u 
u-rniuui  di>  visita  a  Uulãu 
Soviética  de  iiuia  delegação 
iU  oito  Ciovermidoti  s  nwrti 
ainerlcaiMWí.  *nb  a  licn-nanc  - 
m  W.-uren  liana-.-  do  Ml.-- 
-oiiri.  (pie  considerou  n  -la • 
-cm  ■‘útil.  nurudúvel,  ilus- 
tralh  a  e  illStttltP  •'* 


PROTESTOS 


O  Ol>  e  eriitlUolc  -  Lar* 
toiatcceram  nove  «ias  m- 
Unh  o  Soviética,  eoiitercnei 


O-  iid«-'jA  canudu;-  ’ 
-hegaram  ..  Otlnwa  usando 
iodos  as  irietev.  do  transpor¬ 
te.  prmrlpnlmcnte  trem 
oiiilni  ;,  carro  e  avião.  o.-.  I\ 
deres  dr.  Miinlfeslaç&O  nntl- 
sovietiea  esperaram  n  pre. 
.-.onça  de  G  mil  participai 
tcs. 

Até  a  tarde  de  ontem 
riiinudo.  muitos  não  lt:,- 
lani  iliuia  checado  a  Ot- 
mwt  cm  consequência  de 

■  írios  problemas.  Um  deles 
lol  o  atraso  dr  ônibus  ri-  v. 
do  às  buscas  da  poliria 
uma  denúncia  de  que  h. 
viam  sido  cutucadas  boiv.h,- 
neles. 

o  hdi  i  niUti..uti  v,  . 
i'.>.  FM  tido»  Uilllli-  P; 
Mtitr  Knhar,*.  fui  imp  ;  -  - 
ri.  entrar  i.o  (  itl.i 
nutorldud-s  -.i  ?■  tmiti.-.uv*- 
d  Montn-  (a>rl:-.irain- 
recressar  .Nu va  fonp. 
Ant>.  de  piiMir.  Kltli-i. 
alirtuou  que  tmittelpai 
das  inanltt-t.içiie ,  cor.  t  i 
Ko.otiuiiin. 

Trudeuis  r  e  e  •  o  i  . 
oedldo  de  -1  Judoui  aovn: 
t.rns  pam  que  uperr.  - 
junto  •>  Ktissiuuin.  no  m 
:  alo  de  que  sela  pennittd.. 
a  emigrar  ;o  para  Ura* 

O  documento,  aettii.-  - 
-<*r  judeus  de  Mascou  c  R 
sa,  afirma  que  a  comtiulda 
ílr  Israelita  da  URSS  ednU 
eh»  que  Tnuleflu  peça 
KavsitfUln  que  "nhrn  as  twi 
la.v  aos  judeus  que  queiram 
.:  puça  lsr.nl.  não  s6  por 
uiotlvivi  humiintlárii*  m  ■ 
também  porqm*  .seu  Govéi 
no  é  signatário  div  Dcclnr  - 

■  ao  Universal  do*  Direito* 
HmnancK  ” 

N':i  icgunda-félra .  »  poh 

*  Ui  ettliiulrns*  tni|v-diu 
acesso  n.*.  imediações  d 
t-inhalx.ida  da  URSS  .  - 

•  ittnvM  a  um  grupo  d»-  1 
rubuiiw  qnr  •  *-  manifr 
tavmn  «  favor  dos  judeu 
mi.swvs  Nesse  dia.  KnssjRUH 
foi  agredido  cm  trrntc  *- 
ParJiiinenlo  pot  um  nu* 
«rante  húug.UY) 


.Sua  vistt.v  lol  i.mus  latiu 

■  ,,  p  inelpio.s  do  nr,,  quiu, 

■  li»  o  PrlOTÚÍrp-Mttlxlio  da 
Ut-ss  Ali-X*  .  Ko  ilguill.  *• 

,-:ii  v ;  -i t  a  ..  Arcei  Of- 
ccuilu-cc-se  o  programa  do 

•  Itutftrii  chinês,  mus  tcni-i** 
r.  :ni>  i-.-ril»  que  élo  Cotlíl  - 

*  nct.i.a  com  o  teu  vot* 

A  i-1 1 . .  I.yaelil  Y.llu-r  r 
. ui t , .iiitoridade*.  argellu- 


O  M;r.;'  t:o  do  e  -unei rio 
Exterior  da  flthia  P  t 
Hqan-’*l;ii*'.  chega  'uu- 
ArgCl  ■-  iill  ■ 

.mnturn  <»•-  Uttt  Ucòrdn 
oirtc.clut  a  lonuo  prato,  no 
nutuii-nio  (ui  (pn*  t  viu  • 
coe*  i-ntn  o  lUits  t»aL’i 
ntrirvi-  n.mi  >uu  nt  <■  1  li  •>  r 


Manifestantes  judeus  marcham  ; pelas  rum  th'  Ott<:  protestando  contra  o  tratamento  dc  fu  a 

riâhvfi.  .1  marcha  tarminnu  naa  e<  velarias  da  Cãrte  Suprema  do  Canadá.  Irou  scan  cu  am  ordem 

.In  dn  1-Vmii-r  auictiro  Alc.cci  KpssigvUl 


f  ormosa  acha  c/ac  mantém  cadeira 
na  0  \l  uor  maioria  de  seis  votos 


N.o  or-  t  tilda*.  M  l'  U’-UPt 
|t  .te:  i  I.ati|,-.in>  Font.  dü 

* : .  !r ■.  i’.‘io  dl  Formo:-* i  na  ONU 
animam  que  ela  cun.v-|;uirv.  mim 
ter  -ue.  endelr.  I  •  Naçor  ,  Ulnda-- 
-  .oi.i  -i.  -■!  i..  o-  -  -  -i"  i  n- 

quanU*  •>  iiiali.-*  iperieanas.  Igtiai- 
i.o  ute  ottmi-i..-  iatam  contudo 


A  .III  v- :  m*.  Cl  gene:  ei 

t  •  (■  ilo  Eitr-du»  rhllVt-ses  poclem 
.1  rcfolvtdx-  i  atloUidus  r>s  pro- 
lete:  nortc-amcrican*-.  que  qa.ún- 
tf, it  Inqic  .--  Pequim  ■  ov.» 

•o  i  iiii.i.énctn  <)e  Fórum  a.  a  uueni 
•  itntiii  n-  i-iillrado  lugar  na  A.^em- 
hliia-Oerut.  embora  o  jmrrlcsse  tti 
Cou-adliu  üe  ScauraiiuA. 


iiu  c  qüe  '.i.e-.o  oilnvr  put.i 
na.  i  v.r  nitidamente  o- 
eria.  rpie  coinot.«m.qt  r.  r 
movimento  du->  direito 
,  .  l!i  •  FL’A  M.io  mtidi-i 
o.  •iiiiri  de  ..cerdo  i‘om 
•ii.ieã-i  q  tii  i-itln  ntc-- 
U--  dc-vuntt"  ler  pitMaiti 

piiiIrMij  no»  campo 

•  ■ ‘oi, oiu i co  uoiittco  c  i-dP*' 

.  iodai,  ma  n.a>  esinvau.- 
•  >  parado- 


C  hina  recebe 
l\  issinan 
diserctamcnU 


(  •VA  PROPOST 


O  Mr.UxiJXildur  (lii  ArtlUtu  :•  ' 
li  J.nnil  Barr  -dj-  aprr-enUm  a 
emlile. .-.-Gi-ral  u  qiif  pn  t«  nde 

•  ii,  li. na  fórmula  ei-ncili.ttórl'.’  *-n - 

•  .  prol'.-- .' .:  -  liurte-  imcrlfaim  e 
,lxirtc:*a.  Tr.it,-  -  j  do  umu  t-mi.ii* 

a  -ia-i-:.i)  da  Albituià.  qui  já  cuii- 
.  i(iitii  o  upúío  dc  ‘J2  pai.-ti.  e  pre- 
ilil.ia  a  preieue.i  da  -  dli.ii  Clima'. 
(q  Pf  qnhtl  tio  Con  -cMir»  dc  Segtt- 
mço,  .-.cm  preluro  dn*  afirma- 
a  rejire-cutaç.To  dc  ambos  a* 


r».  par-i  •  indcci.-o-  dever, m 
o  i.  .0111  tin.-.l:  fiiirumii.  Odl.an: 
trliiirii  Ulaudia  e  Itnlla  'urd-Pi* 
qulnu  Rnhmtn  fsrécln  Uracl, 
L.  .o.  Multa  Sonegai  r  Togo  ipro- 
í-virmóini  Altnio  ha  ou  lutlno-ame- 
ric.uio,  cuja  tomada  de  potleãi. 
o*  -.  era  p«-var  un  balança 


ui.iilur*  ••  inl;’ »'iéiu 
tlul  4Íl  ii  fiti  llr.ivMr,  ci* 
finai»  lt  ••  pronutici.iram  n  fnv  i 
dr  Prtpitm.  ■  ss  por  Formosa  c  um 
o  Equador,  (lião  UelUlSU  >ua  JUisi- 


Prcmier  C.  •  Fr. 

.  1 1,  i.  ,oi>-e  o  Insiv  -o  d* 
-.!  i-  -.  ■  n,  ONU  aííri;.-*-i 
«Pn.  não  ucepuru  o  r*uiPel'o 
ria  duas  Chim*  -  prcteinltdi» 
■*')■*•-  IMadr*  Unido*  nem 


Uh.mdnl  llenti 
nie  rompletani 


(Au  acolheu  dc  '-urpre 

|1K  d;  2lio  A  Vi-Iilh!ei.i 

tlao  híàiVe  prolilil  rc.'. 


ta  *lo  Pu»ldCUte  Ricliai  d 
Níxoa  *  Chim.  Pop, na; 

■*  iiile.1  rui-  a  ri-rt.i  e  qii* 
o  ati 'rls.ar  .*»  Ilh-tám  lo» 
e  i  o  lUiehi  ■  ’*n  ■'hiencri. 
riAo  Pinvocjiru  t*»*r  parte  do 
(itntlfttn  ciilue»  in.-ilv  um  ti 
,m.  ia  íuivi  i  têíic:  -  por  su- 


KmlHira  a  maioria  dn>  orado 
i-t  até  r.qul.  «da  -  t.irur  <i'  Pe- 
oulm.  Formo  u  *  Fitailos  Unido* 
eonilqm  em  que  ;tt*-i.  lect-ra  **u: 
t.  .  ikiiii  manobra  de  fawr  votai 
i'riinrito  a  mi-çiio  norte- americana 
ui. i  consitU-r.  a  rxpuhfiu  dc  For¬ 
ne.-;  ;i>>untn  liupnr'  ntc  e.  pui- 
í.-.nto  pp  \é  maioria  de  dÒU  torço* 
p.ti  i  aii.ovafâo.  t».*n  dlMeelta- 

,i  _(Ui-v-,  ào  da  |Ra|xi(ir>  r.llm 

a,  .  ui-. i*  ■'  dr  Pnqlthtt  e*.  I, 


:niR'ilc..;io 

luiclitmciii  i« 


! '( *IS  DIAS  DF  DFítATt 


Fm  Pequim.  n.u»  iiuuvt-  piu- 
(..iqciuinento  oítclal  ncérca  do  cl», 
i.ite  iiiteiado  na  ONU  Mas  c*s  ;tt« 
uai-*,  o  '  imperialismo  nnrtc-umi 
i  r  (aiiimiiam  tunl-  vleoro-.o 
-  dr.  chcipvdu  liojt,  do  o.'sr>  - 
■  i  o.  Nixon  iieiit?  KlMtriRcr  qe* 
. . .  ir*,  a  vulto  dn  Presldcnt» 


O  urixite  obre  a  rcpie-i-nl.- 

i-  - s 1 1 «  inici.iitq  -pmda-t* 

.  enm  (liirnçán  prevista  para 
.  -inítii.  i>i  •-•v-oititlu  oiiteh 
i  dl  *  .r  d  *  x-Cliane  h  * 
eiiiè  KilcIU  Alchi,  qiu-  apoiou  a 


r  ( I « •- 1 1 1 c •  1 1 1 f •  :t 
t  ;M‘ii|»unhir:i 


lufei  on<te 


Israel  dejine  posição  domingo 


Praga  expulsa 
diplomata 
como  espião 


l.trtu 


-lutai»  eu 


eon  -e*uiq  -cr  m*rftira;i 
.»  'irullia»  (» u  b  ’  t  • 
aã»»  e»t*va  ptceDU»  tui 


I  rirti.- 


ii-Jc»  *  i'td.i  »,do  exjda-coos  « 
it.-  lúícrnnr  ■  P-sjunq  ,  o-  • 
nnr  qi»  «jren  tom  ffittlt  l'js‘o; 
r  r»iei(M  imrri  «rútud. 

Fm  pnvoli  lieiÇi  dr  l«oe*  o 
M»i*’’  f*  o  China  Ar.  Afoo  '•* 
fert  efífl (  i  re>  enuii  eon»  o 
çq’*r  FfbiÇ.ii  t  K  Ktr*1  c* 

-o*  .t)»e«q«M(lq»  a*  niiu  r 


lirrvuia  mm 


te.rf/  o  infeto  como  -m  f**»u.iqeT'o  do 
mO*.  -(1^0*11),  D»  eVSf **  i  de  »’((!(* 
,lit|  iiomf*i  tOtirl  «u«o!ii  U  MIM.-  (OH* 
ll■'•,fle  j*»í«  /><«M>* »  <f«  (Jve  •• 

nu  S*j*  Diri.  *:e  I9Í7.  P'i>u»w  »*• 
f  ”íde*l  r.fvrffl  «I  l  iCOMUlflIfO  oi  »  » 
tt iefe»i  *o  o  ri-  nn-;> 


ãn  w  jitnloti  *0*1 
v-i  («tniito 


.  i  r  d  isov-uiercu 
'rouifCi*  -da  via 
Ntvwn  a  Culiu  * 
xtrani  lima  dlmi 
i  ii.etindad.-  muu 


<nta  a  couiaej  natJt 
(utikafn  coiiK*  o  mnici 
I»  cus  aiái  lutur.i»  i* 


Minctoloti 
«eonlCHi  mun- 
eonttitlrkf  (u 
irra  a  mui* 


«ti  rjirlA»  rar.-tiu1  > 
r/ijyt  tCTf  O  \rntif  itK 


f  Ct  tt 

fffr)  i/ft/d&ndt*  9 


f-t  ,*»  fntJt 


Dclcnlits 
sc  (inmtimun 
nn  Illinois 


«JiJSll* 


O  di/icil  caminho  ate  a  decisão 


M  »»•»••«  «4*>  diHilf  |fUl  *#•••• 
a  ••  p««%#9il 4»  4»  •  luti#  •  i  r»â»  N» 
i«^«  |  f<«  ihivi  i4# 

iM«  (kftNitym*  •  láui 

Irinèi  tiéiiM»  » 

•  «9  4#  4e  •  Cifn 

Mm  r«r»Ut  4t  I  hmi  h  •• 
M«ltll  i  M  ••Mhliirtl.  w B  w;  « 

•  *!%•  »*  nmam  I  r  s  mftir 

«#•*!•*  ia  T*%m  9 

«A#  M99  ét(  %•  •  ffHUtlfl 

|«  4é  l4  ■  BB  èfV|h  %  e-#  r «Hl 

UB  t  9  «W 

4r  ^xvrii#  i  •!•••# 

Am  |  iBiBia  •  w  i  1 

•  ntwMU  4»  4«m  lfi*M 

•Ml  vt  BfBM  b4j  I  4# 

f  f*%f  •  •  fttll  MMBrilMt 


k  ««MA  4«b#  um 
f  ai  • 


GflBRIÍl  HQB1B 


àfir  «it* 


n\l 


S?pÉ$|||& 


JORNAl  00  URASIL 


INTERNACIONAL  -  I .. 


Cousteau  e  o  Reno ,  /////  /vo  dt  lixo 


COMPANHIA  DE  ELETRICIDADE 
DO  AMAPA  -  CEA 
SUPERINTENDÊNCIA  DAS  OBRAS 
DA  USINA  HIDRELÉTRICA 
COARACY  NUNES 
ELETROBRÁS 

PREQUAIIFICACÃO  PARA  CONCORRÊNCIA 
DE  COMPORTAS  DE  SETOR,  STOP-IOG 
E  PÓRTICO 

NÚMERO  1/71 


0««lio<oro  UP< 


0  cainunduntv  Javqucs- 
Ires  Cousteau,  famoso 
oceanógrafo  francês,  ad¬ 
vertiu  há  dois  dia»  qtie 
u  pulnu-úo  poderá  liqui¬ 
dar  com  •!  vida  marinha 
dentro  cie  ãu  anos  se  OS 
autoridades  não  t orna¬ 
rem  drásticas  proriden • 
cias.  ü  a  riso  do  cientis¬ 
ta  e  explorador  subma¬ 
rino  foi  formulado  na 
sessão  de  abertura  da 
Con  fcrencia  I  v  te  macio- 
nal  sobre  Poluição,  reu¬ 
nida  em  Washington. 
Em  setembro  do  ano  pa>- 
m do,  ao  regressar  de 
uma  viagem  de  três  mips 
c  meio  ao  redor  do  >n  in¬ 
do,  Cousteau  constatou 
que  a  vida  marinha  dc- 
linha  râpidu mente  e  que 
cu  penes  c  •/  flora  desa¬ 
parecem  do  fundo  di 
mares.  "Os  homens  — 
afirmou  o  oceanógrafo 
—  não  se  dão  imita  que 
!  à  d  a  s  as  substancias 
conto  minadas  rã  o  parar 
nu  mar.”  Paia  confirmd- 
lo.  surgiram  lixo.  detri¬ 
to:-.  pedi;  e  lawa  quan¬ 
do  o  uive!  da-  ngiiús  do 
rio  Reno  b  n  /  o  u.  em 
Pu  -eUlorf.  A  l  manha 
Ocidental 


Pariu  •  AP-JB*  .As  .iito- 
ndade.s  lrancesa.s  riceidimm 
transformar  o  ar  poluído  dr 
Paris  cm  ar  puro  o  campe 
In-,  mcütánte  a  utllixnção 
dr  uignnirscos  filtros  r=- 
pedais,  dois  do.s  quais  io- 
ram  instalados  ontem  em 
iKlrútir  experimental  O  .• 
filtro;  con»  ciiuio  metros  dr 
allurn  e  l.fJOm  de  diâmetro, 
alísoi-verão  ar  pela  buse  i 
o  expulsará  -  livre  de  !>nei- 
ra  —  infla  parte  supi-rlcn 
Segundo  seus  fabricantes, 
se  a  experiência  apresentai 
resultado.1  positivo.;,  novos 
ITlIros  serão  in  eludo: 


A  Supcrinrendê’"  i.-  l  ••  Obras  cia  U 
TRCB^AS  —  lorna  publico  que  recebera  na 
ill  Itd  ;i  Rua  Réçja  Frsi'-'--..  ?P9  f  3 
de  dá  15  de  nove-il  ro  de  1971  :  d 
iti '  í.  para  forn* -ãrrento  rt-  10  fclor*  v 
"n|  Pbrli_o  de  15  ' 

As  ccndlrces  d  -  piep <..••!  ti  .ca .  , 
a  riT  do  dl?  2CJ  de  aulubro  de  1971 

Os  convites  liara  •presear-irão  o; 
iCnte  ..no 

A  Superintendei  :o  rereraer*  ,. 

■  tal  ■  a  preteeiie  praqu  jIHi.  íiciò  c  ter 


iíssiissnu 


"ln.or:.-:  o  no  endereço  «cimo 


Ati-n.is  i  APP-Jfl  ■  o 
eur|m  da  IncimltMa  bnt.mt- 
e:  Anu  Diirntli"  Chapmat» 
d  BBC  iol  rneo.pi  i  ado 

mutiii-tad»  i  ui  r  • 

ilbQÍ)iion.td  k  ■  ■  i  i 
•l.iltm  I .  ii>  ().■  ai.-t, 
anupeioit  a  pnllcili  e  rua. 

O  i!  ei|)rii-'r  a  .  çpc  r- 
ir  •  no  (I  .  ,-,l|túp-ta  fr.vvi;  mi 

•|i"  •  in  iinilsh»  lv;-  ir<  ulí> 
iv-trailgitliula  iit  |am  di  lu- 

t:u  colil  sc  1 1  .■••ir  ,u  \ 

Sua.  •  'ha  >!.;•  ii  cnei.iu . .  , 

lie;  ;;pa rcridn  (icsitf  ii  n 

timo  dl:  l.i 


pre.i'.».  i  orne  enviadas  cientio  do  cor 


LOJAS  AMERICANAS  S.A 

lEMPREÇA  BRA5IIEIRA  DE  CAPITAL  ABERTO) 

C«*i *•  CaofnbwintH  «Jq  Miniiisrio  d»  «uti  »«  • 

AUMENTO  DE  CAPITAL 
AVISO  AOS  ACIONISTAS 


lülizabclli 
presta  honras 
a  Ataturk 

'maia  ■  AI-’P-l.íPl- ,í||. 

Km  .-.eu  >cKundo  dta  tlc  um- 

I..  i  Turquia  ,  ftuin;  rtl- 

'■i  tiv  II.  dr  li1  iln  talih 
iol  ontem  . ►  tumulo  dr 
"■  .m  i  Alittiu.:  .  ui  |M>siiou 


l/iriN  (nusiran 
nu  “ I  adem ii  lt 


ao  o<  19/1, 
C-j  uira  Cri 
lU.Cvó.CCS 


índia  decide  manter  tropas 
na  fronteira  do  Haquistáo 


itlvtnolrlii  *e 
iltap^ao,  a» 
IritfiVdlMí1. 


lutou 


"berano  citctiQti  e 

lOitiam  ao  mausoléu  ll  i 

Ataturk.  ituaiii'  iiuitin  coli¬ 
na  um  Aiienr.i,  acomputiliu- 

■  '  .  ilu  Duque  dr  Kdliubtirgo 
i  ilu  Princesa  ,\mu\  "Con- 

dlebi  unm  itrmute  honra 

■  t,.  i  .  ;>i.' vença  e.splrttual 
«lo  pai  dr  um  povo  que  e  vn- 
toi.iMi  o  ruenn  o  leal  m> 

•  icreveu  Eli •  ibotti  li 
no  livro  iti-  lioni  ii 
Dei  nu  .  o  prefeito  dc  An* 
a.  Kkrem  Burlas,  entre- 
'"U  o»  ciiavia  llr  ouro  d.i 
riii.iile  a  Rallllin  r  ao  Prlli- 
dpi"  Pitillip.  durante  uma 
rerlmimta  rvnlundn  nn  re- 
.Urncin  riíCi  *  sda  ....  hm 
■i.  iles  olir.iniü 


v..\a  Deli  I  UP!  Al'  1  !'  I  ::i 
IT'  d-  -TB'  A  Prtiniii.i-Mlnl 
tia  fndlra  Ciaudht  (lis'»  mitcfrt  qiu 
a  fnilltt  não  rt  tirará  a*,  tropa.*  da 
irontetráa  com  o  Paqulitâo  nem  ni 
"Cici.vra  com  i>  Pre  .utente  Yai: 
Ktinn  enquanto  núo  fõr  -vOiuelon.i 
<to  "  roufltto  do  PiqulMuo  Orter 
tal.  em  *un  primdm  entrevUta  co¬ 
letiva  â  tmpien-i  ilr  ale  que  lot  i« 
etpita  em  mnri;t> 

.V»  delVrttr  a  atual  posição  no 
O. o  cio  indiano,  Indu.  Ctiindiil 
d!  e  qui.  não  hn  prub! enm  tnrto- 
paqm  tanrx  a  oi  dlsculldo,  o 
problema  é  emre  o  rritlno  militar 
do  Pnquistím  e  m  truvern/nte;.  rlet- 
»r>  Ur  Bane’-!  Dr  ll  l.ritthrou  r« >t i 
tudo  que  v  imita  routtnuarn  t 
•  ntln  ''*od  >  n  fKo.ivél  p...  •  i 
lar  o  niiilllto  iirmntlo  ' 


. .o»  mulilpihaiituu-.  r 

cmr.ito  ,  e  o  1'uinereio  ent i*  o 
i'ib  puise«i  iiumeiitou  llcdramenU 

iiulnta-felri.  o  ••«enfie;/ . cln- 

•m  Nova  Dr..  Huanq  ..mt:  I  .• 
ra.inu  «  Pequim  pela  aeuunda  ve 
a  un -  paia  Vmi-iu  •  pi.li- 


•  rirl-T; 

ll r  lúltiO 


tu  •  implt  mente  n&o  iwdeiniH  i 
nticcc-lo  e  tlliei  ia1  va  mo.  m< 
tirar.'' 

AíPiia  soh..  ,  1. 1 -  i1 1  ,4  .i 

. i  Me  I . ii, -a ",  ih'  '  le-i ;.  ■  •  n 

ptinuiln*  !'e-'ito  do  reqiiii'  nnlii 
nn  PaqillMÚ».  qiv  ee  a'in  a  i: 
Ulldudr  atu.o  em  llrni:  i  • 
e.TiTp  t.r  -e  p.ii*  condlcoe.  aei 
l.f  ti  nelo"  eliitON  «lo  já*-.» 

Acsi  c-ptoii  que  a  .-ettreila  <, 
t.opa-  paqlU  t.mes-i'  d;.  -un 
iiontclii'"  tem  unia  im;  *.•  • 


'  uriTundo  Htm  pm  eiia  eii 
•  ulhre  o  pvobleoi  de  ll<  n 
Plimi.iio-MUíl-ti.i  da  lmlie 
o  e  ciTtoi  i  •  vil II l  t  10 

Andte  Mftli  i-  .Sn  pó.*» 
i-  aquéh  *  que  ifuafáo  d. 

■  h  enneltA  ..  ..  .  M;»li;.u> 

a...  i  Indiu  eu  d**  nuirui 


iiiir  /epii...  ;i  íti.nl'  o  c.i, 
i  i  nJeüi  paqul  itond'.  * 

•  •  que  a-  tropa,,  liiiliiin 

•  I ti#!  ;iUfu  i|i:*  rUi* 

K  (*ltt  •  í*i  nO  •  .  vrii 

•  na  i>iO""  ta  ..  .t  ■ 

.TV.-Iltotr.  llfl  ONf  nu 

mento:  de  rcfn"i  >!•"  • 
liidira  Onndlil  .  •• 
t idade  deve  nr.n  ..vn 
i  criar  em  Bti 
iH  imltam  ao>  •  i n *  ia<a. 


i'inandiin'i 
nr  n  iintcn 
i|iv|nda,«*'  • 


I  Xlicrlr.  ■  tTPl  -  711  • 

para  comemorai  o  en  - 
rente  tni.  .  .  ,  jn  a>  oculto 
< 0*1;»  Urçán  rienUItcn.  tretas 
u urinas  rrn  <ptadrlnho5  r 
nutro,  a.vstintoi  pamçldo 
‘  ra  reullrãui.a  no  urúxlma 
fim  de  < emana  a  primeira 
■  -if. ve nçáo  anu.il  de  liriixs 
.  ■  (elltco  «Tu  L.t  ■ 


Paipiist  in  ll  ?  i  r  u  l  *  I 


tem  um«j 
«igcncia  em 


Uma  boa  letra  de  câmbio 
tem  que  ser  como  êste  carro 


Letra  de  Cambio  Volkswagen 

FORT!  COMO  O  NOME  QUE  TtM 


•  iirailiiti 

•  cficitales 


JORNAl  ÜC  ÜRASIl 


vJUBI  tlj-ic  I  .1  JÜ'  li)  / 


.  Cl- 


INTERNACIONAL  -  I 


Cousteau  e  o  Reno.  um  rio  de  lixo 


O  comandante  jucqun - 
/rv»  Cousteau,  famoso 
ticeanógrafo  francês,  ad¬ 
vertiu  há  dcu.i  dias  que 
ii  poluição  poderá  liqui¬ 
dai  com  a  riria  marinlia 
dentro  tíe  Si)  ano. s  se  as 
autoridade .*  «00  .■'Odiu- 
)v»:  drà&íicas  providên¬ 
cias  ü  aviso  do  cientis¬ 
ta  e  explorador  subma¬ 
rina  foi  formulado  na 
sessão  de  abertura  da 
Co  nfcrèn  cia  In  ter  i;  acio¬ 
nai  sobre  Poluição,  reu¬ 
nida  em  Washington. 
Km  setembro  rio  uno  />■•;  - 
-ado,  oo  regressar  dc 
uma  viagem  de  três  anos 
e  meio  ao  redor  do  mun¬ 
do,  Cousteau  constatou 
que  u  rida  marinha  de¬ 
finho  rapidamente  e  que 
os  peixes  e  n  tlura  desa¬ 
parecem  do  fundo  ti... 
mares.  "Os  homens  — 
afirmou  o  oceanógrafo 
—  não  e  dão  conta  que 
[  ó  d  a  »  i><  substancias 
contaminadas  vão  parar 
no  mar."  Para  confirma- 
lo.  surgiram  lixo,  detri¬ 
tos,  pedra  e  lama  quan¬ 
do  o  un  e!  rins  águas  do 
rio  /teno  baixou,  em. 
DusscUiarf,  .5  l  e  manha 
Ocidental 


\fai-.  l.oustcan 

ui#  “í  iiilri  ini  l! 


f-llielutfi  UPl 


Pa  l  is  usa 
í  illrn  <  Ir  ar 
(*m  suas  ruas 


1‘ari»  ■  AP-JBl  A  :.Ulo- 
ricJattPji  íranee.s:i>  cteeidirnm 
t  r  .uniformar  o  ar  polindo  rir- 
Paría  n»  ar  paro  r*  campe 
trc.  mediante  utilização 

<lc  picántoacoa  filtros  cs- 
per-iais,  dois  cios  qnni.s  fo¬ 
ram  In.d-.ilntlo*.  ontem  em 
earati  i  experimental  O 
filtro,  com  cinco  metros  de 
altura  e  l.liOm  rle  diâmetro, 
absorverão  ar  j>eln  bnse 
o  expulsará  —  livre  dc  poei¬ 
ra  -  pela  pum-  superior 
Segundo  seus  fabricantes 
se  a  experiência  apresem, 
rr.ailtndo.s  po  Hivos.  mm< 
llliro.s  .-erão  m.iiducln 

Iu‘|)óil(‘r  <‘ 
assassinada 
na  (d  ócia 

Alcoa».  \FP-.lfli  i) 

l  Orjio  <ln  tornullsta  biltuil:- 
c:  Anu  Dornthy  Ciiapiniin 
tl.i  BBC  . . >i  e  n  c  o  ii  t  r  a  rl  o 
mrihfelatio  cin  .  no  r  ■  . 

.. baiiiion.nl. i  dc  fí.i*  iiiiin.  .i 
•;:<l:m  a  Ia-  te  n  \iem»... 
.'tumciAu  a  policia  *.-  lego 

•  •  Ii:çllíc0-'|-  i *  f  I1C  :  - 
:t  •  do  d..  i,utõp»i.i  pri-vi ■■•.ui 

<l".  lo  nnll-.*:-  h  o-ir:  i<ti 

c..ti'.ai,,.uia(lii.  di|Kii,<  di  lu¬ 
ta.  com  sett  ii;iii--.i>i  \ 
Si  rn  Cila  1111. il  C.iic.inti . 

.  e  de  a*iai  ccMa  desiti  o  u 
timo  rliii  lã 

Klizabelh 
presta  honras 
a  Ataturk 


In  dia  decide  manter  tropas 
na  fronteira  do  Raquistâo 


N.I  .  I».  Il  I  'PI-AI*-  IP  I  I.. 
R-  ••  -Mii  A  Primei-v-.IMl 
ira  ItuUr.i  Gnndhl  dl*sc  ontem  qm 
i  Jntila  não  retirani  ns  tropa*  «la 
fronteira-  com  u  Paquistão  nem  tu 
eociara  com  o  Prc.ulrnU*  Vali*  i 
Kbnn  entpnuito  não  fõr  .tolurim  i- 
ri.i  o  roufllto  do  Paquistão  Oilcn- 
tal.  <  m  sua  primeira  rntirvlMu  c*. 
letiva  a  impii-ri .o  desde  tpm  iol  >■ 
eleita  t-tri  marco. 

Ao  detinlr  a  utuel  podvan  oo 
Oovi-rno  indlniiti.  Itidlr.i  CliuuUil 
dl.  c  que  'não  lin  problema  umo- 
paqiilitanés  a  vr  «ll-oilUdo,  O 
problema  c  entre  o  rrclnir  mllitur 
«lo  Pnqtti  tão  <•  u  rove manter  rlei* 
to-  de  Hantíli»  lh:  .i  Lembrou 
tudo  que  a  índia  ronilnuan»  Si 
rnrto  "fivi.i  o  jve-.ivel  p.irn  • 
tnr  o  criiillitii  atinado 

r  >N1 

UUUttrô  .i  intervenção  «nt<ri».i- 

d n  1  t*.  M *i i *  'u  *  • 

Unida.  «II* •  •  :i  Primcii  j-MiiUstra 
que  V.  primei!  .  «Milita  r  -cr  feita 
OVV  I  ••  ||'IC  I  nr.  ii.  .• 
i  z.  emidi  •  rrinçán  d«  mtiiil* 
i*.,i*  ||f <•#*  -J,  li.if.i  <i  irfuSI\l' 

»n  i  v  o  »(-.  eincudi"  rio  trnlla 
Oiluiito  itun  licpKsdü  rci::<  .inuu 


timinr 


•l.tii  i-  -nu.,  o  i.  ;i,u  • 

l'iid  i  i  e  ueVf  i-  •  *le  c/n  i  ii 
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r ) 1 1 e c é* I * i  e  (iiri  ii ii ■  i-niuoi  i;<. 
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Ac.i  ‘cenlotl  «jur  a  etu  d  . 
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iiontciilr  leni  um  .  lin  -  >  tj-..- 
elatlvr.  d.  In  a  r-cr  ■■  (fi  »atici 
ipir  cp:  .  .  .  Jnmti  p  d  luiii 
pi  iiiU^Úi  •  p.Uptl  talir  .,1  r .  i 
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i-rradOK  s  «la  O.VI.'  ao»  e  a  j 
muito;  <le  t« ; i  •  . a 

Ilidira  Or.ndiii  .  e  o  i 
ilticde  lirve  aiit.  .r 
rriiir  em  U<  :. 

[M-iiuü.nn  no  entRinrtf  loltm  ,. 
n  mr.  lan  -  eou.  inpnaiu-.i  i  - 
«lidado  Knt  o  ONC  j-.di  ,ti  , 

- 1  -  ia. 

»•»  ona.  i  o  npto  «i  i  , 

Ml  IX  a 
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i*  • ; > t .  1 1 a ■  c  d  eotiicãcio  ent  -i  «i- 
..il-  pane.»  aumentou  llueii.nnetit* 
qultiUi-f*  iru  o  eucame/.nii*  eni- 
ii  iiu  Nova  Dóli,  H  o  a  nu  ipi  T. 
i  lo  i  ii  1‘ctpnm  pela  ãeiunida  vr 
erit  i  um  mês  pftrn  'coa  uli  i »  poli 

Al. lí  u:x 

'  uitertándo  »na  pniiii-ira  en 
òtire  o  ptolilem.i  de  Qen- 
l*iinn  iu  -MUd  '  .i  itu  tiidiu 

.  i  .  o  rlltiU  <  i  .. -  .Ilnl  tin 

.  -líi.-a  Audrt  Malrr  •  Ho  ikjíisii 
diuit  itpii  li  ipii  ituacáo  di 
•'•llr;  lOlirO.-.  ,'j  .,»;i'.ii  MultnU' 

.  ■  .  .  I..  .  f  l.l  ir.  I'.  lioiell. 

I  iiqiiuiiiti  i*  o  o  mm  andante 
■  i  V  .ieu  Ac  •  *t  i;ei  t  ne-.i  amua- 

•  à  tiili»1  I#  «ic***  *  *itifoí*Tlcd.i  * '*  *r 
i»  inui.ihn*  luiif  f  i'tn  *  lok iH<* 

•i  ré|»,ip(i  ({«»  JViijUS  •( ,  íi  ’ 

i((|  ihM*»:*  Kntn  n* 

j  •> üfv4tc%r  iii.  ;n  ii. 
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tncarn  AI  P-CPI  !M 
Kan  .  i-ii  siuundo  dia  oe  visl- 
t.  '  Turipll;  .  Ilatnl  1  .■ 
jith  il  d.'  O  ri  -íJt<-t.,ui. 
Pd  ontem  ao  *  jiniilo  de 
.  -liei  Mntliil:  ■  <n  jMsit.no 
tnV.i  <*iuii|i  ta  ilnp  .  pnrii 
'.iiinena  .etu-  o  lumindnr  «ii* 
.-  *imF'.:i  T'tr*'  tpii-  lutim 

-'ui  ti  i  o.  tilide  i  c  n  l  r  i 

wii  um 

A  .soberana  cltcitou  a 
Ijlliliin  no  inatisolcii  <i< 
.Ma tu: !í  di nado  numa  coli- 
ii.  i-n  Atiçara,  aecdiipanlia- 
■  .a  do  Diiipie  de  Edimburgo 
.  d.,  Piince.ia  .mm .  "Con» 
tdeio  untn  grande  honra 
i  .  presença  r.pirltdal 
li.,  o  i  i  um  povo  «jue  c  va¬ 
iou.. <•  ii  ticira  -  leal  na 
i  lereveii  Kll  ibcUi  II 
no  livro  de  iioiira 
DoikiI-..  o  preíetttj  de  An- 
a  Kkrcm  llai-io.s  entre- 
ou  ns  clmvcs  de  ouro  da 
i-ioaiie  a  Itnliilm  «*  ao  Prlii- 
«lh-  Pliiillp,  durante  uniu 
evrimuniri  n  aluada  na  rc 
-eiénrla  ie.*ervada  ao»  |m 
•m  des  uilr.lnri 

l>ru\os 
I  <‘itir<*im> 
m*  icúiHun 

lo»  Vtn;plc»  UJIM-JU 

Paro  couiciiiorot  o  eii 
i-i-nti»  tnti  i  <  jvio  ocidt" 
-clit  lircão  cicnÜÜcn  prla- 
i  torii  ■  <-ni  «luadrinhov  e 
ijiltto-  suntos  parecido* 
<c«'ii  !<-..  iiradu  n«  nroximo 
lim  dc  'i«*mnttii  n  jirlniriía 
«onyrni-ao  anual  «o  iinixn- 
i  •-  feiticr»  etu  Ia»  Aiiüc* 

Klkttr  <*•  paitiripnnic-  do 


fi-i  -oIhpoio  «te  Jiiirtifi.uil,  rio 

•  ín  ii!<  1  li  lu  th>  ji*  ,ir  Ot 

tllli  i  iW  ptdo  l.i  A  i.  illtu-H*  «pi. 
ui  *|(Jj«  de  luk'i  hiy  . Ou- 1 
I  'la  LiNrdidf  tx-nliulli  p.i 
ia  o»lm*ar  lãlfUu  n.t  c*ti.nia 
IP  l»iverj  o  S’(iru*viaM  Pu 


•lOolUlt».  Ijlli-  V» A  liumr  tio 
ll  *et  Rlilon,  ll-.Miraill  II*  I  - 
;  itiv.-c-  «!i»  liur.iui  r)r«ltliir:* 
!*  -  Ui  «dbuty  r  Rohitr: 
Uioeh  liittdoir  di»  rri)»t.i« 
a  <(ii.iili|nho)  r  de  iioitm 

!  ••  pt*  Idciiti  d  Hbci«- 
iJiicmn,  alem  «ir 
niúin.-.-.i*  r.ntii  ilíada-  <  m 


COMPANHIA  DE  ELETRICIDADE 
DO  AMAPA  -  CEA 
SUPERINTENDÊNCIA  DAS  OBRAS 
DA  USINA  HIDRELÉTRICA 
COARACY  NUNES 
ELETROBRÁS 

PREQUALIFICACÀO  PARA  CONCORRÊNCIA 
DE  COMPORTAS  DE  SETOR,  STOP-LOG 
E  PÓRTICO 

NÚMERO  1/71 

A  -.Jperintend'?'  :  to  d"'  Obra-  d.  U  Od  H  dreleinc.»  Cear  ac  •/  Nunet  ELL- 
rRQBSíAS  -  torna  púbico  cj-.e  rocei»  r,,  nr.  ode  da  ElC  Êlecrroconsult  do  Bra* 
I  L:d  á  Ru-  Rèçn  Frçlt.n,  ?J:9  â  ‘  ind  t.,  Sao  P  ulo  SP,  até  às  16  horaj 
d.  15  do  ri.-.-a  •  .  d-  I *>7 1  .1  m  i.-  a--  prequaliíicaçào  das  fir- 

p.d '  íorn*  it» '-'do  de  10  Ide.-'  .--a-iort.e  de  .eto»  t  (um)  stoo-log  e  I 
•  ui  )  Porl.  ,o  de  I  â  i 

Aí  ccrldiroe  =  d-  |  ,.  ii  i  í  i  ar  i-  o<  -ndoreco  aomó 

jaort  r  cio  difi  20  de  outubro  de  lb7l 

O:,  convites  par,,  presenfocôo  dn  p  i  •  erào  envi.idcs  dentro  dc  co* 
iftílftt  ono 

*»  Supc*. ote.-.d -■  o  rc-  ecer,  prof»-..-ti  de  (  rni-j{  uue  «e  tenham  :n'n 

'id  •  ••  .te  oi-  ir-  .lu.  to  e  I--  -I.  .cio  -iprovadii»  e  convidado*: 

SUPERINTENOÊNCIA  DAS  OBRAS  DA  USINA 
HIDREIETRICA  COARACY  NUNES 
E"n  Origene*  de  Soledade  lima 


LOJAS  AMERICANAS  S.A. 

(EMPRESA  BRASILEIRA  DE  CAPITAI  ABERTOl 

l*u4r»(«o  no  -d-  t...  Gor.l  ri»  C onlnliuMtt-  rio  Mirmlnfio  rl .  fai-nri*  »oh  n*  Jl  OU  Sj#,.  \ 

AUMENTO  DE  CAPITAL 


AVISO  AOS 
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Cascadura 

para  «múncios  classificados  e  assinaturas 

Av.  Suburbana,  10  136  Largo  de  Cascadura 


QUEÉ 

FIGA? 


Uma  boa  letra  de  câmbio 
tem  que  ser  como  êste  carro. 


DANCOR  S.A. 


kOVltilA  KIClMCt 


Letra  de  Cambio  Volkswagen 

fORTC  COMO  O  NOME  QUC  Tf.M 


JORNAL  DO  BRASIL 


Guarta- feira,  20/10/71 


1  °  Cndcrno 


2.°  Cllche 


ei  a  vendem  f  acilidade  de  Letras  da  UFRJ 

maquinas 

ao  “Estado”  elimina  redação  do  vestibular 


Washington  'Latiti-JBi 
O  Banco  dc  Exportação 
c  Importação  dos  Estados 
Unidos  concederá  um  cre¬ 
dito  dc  USS  722  365  dólares 
-  cerca  de  CrS  3  f>73  mil 
a  fim  dc  financiar  50r<-  das 
novas  máquinas  impresso¬ 
ras  que  o  jornal  brasileiro 
Estado  dc  S.  Paulo  compra¬ 
rá  nos  Estados  Unidos. 

O  Extnbank  garantira 
ainda  empréstimos  da  Mor¬ 
gan  Trust  Company,  d  c 
Nova  Iorque,  para  financiar 
os  50 LL  restantes,  e  o  equi¬ 
pamento  será  adquirido  da 
VVood  Industries,  dc  Píilnli- 
eld.  Nova  Jérsei,  para  subs¬ 
tituir  as  velhas  máquinas  e 
atender  a  demanda  da  tira¬ 
gem  do  Jornal.  Os  ilnancia- 
mentos  serão  reembolsáveis 
em  14  quotas  semestrais,  i 
partir  de  31  de  janeiro  dc 
1072.  a  juros  dc  6'  sobre  os 
saldos. 


Os  professores  da  Facul¬ 
dade  dc  Letras  da  Universi¬ 
dade  Federal  do  Rio  dc  Ja¬ 
neiro  sc  anteciparam  á  por¬ 
taria  ministerial  524.  dc 
27-8-71.  que  determina  au¬ 
sência  dc  elementos  que 
dèem  margem  á  subjetivi¬ 
dade  na  correção  de  provas, 
sugerindo,  um  mês  antes,  á 
Universidade  a  retirada  da 
redação  dos  exames  vesti¬ 
bulares 

Na  opinião  da  professora 
Marta  Lúcia  Clsneiros,  se¬ 
cretaria  da  Faculdade  de 


Letras,  a  redação  não  é  tão 
importante  quanto  a  gra¬ 
mática  c  a  literatura:  c, 
como  se  trata  dc  uma  pro¬ 
va  seletiva,  que  requer,  ca¬ 
da  dia  mais,  métodos  prá¬ 
ticos  e  objetivos  dc  corre¬ 
ção.  justifica-se  a  elimina¬ 
ção. 

IMPOSIÇÃO 

Acrescenta  que  a  medida 
é  uma  Imposição  de  uma 
tendência  irresistível  que 
levará  as  provas  a  serem 
corrigidas  por  computado¬ 


res.  "multo  mais  objetivos 
c  isentos." 

Alguns  professores  con¬ 
sideram  pr  judicial,  prln- 
elpahnente  por  não  terem 
as  faculdades  cursos  que 
ensinem  como  escrever 
bem.  E  é  um  professor  de 
Português  dc  um  curso  prè- 
vcstibular  quem  diz: 

Para  o  curso  e  melhor, 
pois  deixa  de  pagar  horas 
dedicadas  ás  redações;  parn 
o  candidato  é  melhor:  mas 
para  a  formação  do  es¬ 
tudante  é  pior. 


Professor  aponta  os  erros 


O-  vt  tlbuhtrcs  parn  11)72 
trazem  inúmeros  c  crônicos 
problemas,  que  nem  o  tem¬ 
po  nem  n  ação  oficial  con¬ 
seguiram  solucionar  objeti- 
vamontn  Apesar  de  n  unifi¬ 
cação  estar  prevista  para 
èste  ano  pela  lei  5  540.  de 
190(1.  no  Rio  isso  ainda  é  um 
raminho  conluso. 

O  professor  Hélio  Alou  n. 
que  prepara  ve stibulamlos  c 
participou  em  llifill  de  um 
grupo  de  trabalho  criado 
pelo  Governo  para  estudar 
a  reforma  universitária,  crê 
que  foi  um  .oro  o  Governo 
ter  di  l.xado  n  programação 
dre  vestibulares  a  critério 
tias  universidade- 


dos  varlos  vestibulares  nas 
o.i  'rentes  rrvío  «,  cio  pais: 

d*  que  as  inscrições  para 
o.-  vestibulares  se  façnrn 
com.  pelo  menos,  quatro 
meses  dc  antecedência  ao 
concurso  Tal  medida  pro¬ 
piciará  o  tempo  necessário 
pit  ra  o  planejamento 
adequado  das  universidade 
em  face  da  demanda; 

et  que  estas  inscrições 
sejam  confirmadas  ate  30 
dias  antes  da  efetivação  do 
concurso; 

f'  que  ate  atn  la.  con- 
firmnçâo  seja  facultado  ao 
1'iindidnto  modificar  as  Dp- 
çòc.-  declaradas  na  inscri¬ 
ção 


candidatos,  prlnclpalmentn 
por  ter  essa  no:  idade  sido 
anunciada  há  três  meses 
dos  exames.  O  professor  Hé¬ 
lio  Al  ouso  tpie  dobrou  r  ras¬ 
ga  horária  para  seus  alunos 
dessa  arca.  prevê  que  sobra¬ 
rão  vagas  cm  alguns  nu  ;»>- 
por  de.sprcpimi  dos  can- 
dldatos. 

Eu  não  sem  enntrr,  o 
vestibular  assim,  como  o  da 
Univcrsldnçjè  de  Brasília, 
aliás  exemplar  como  or- 
ganlzaeáo  e  com»  democra¬ 
cia.  puis  indicam  ale  tt  bi- 
1)|iog  ..lia  da.-  provas.  Mus 
Inzer  assim  e  preciso  um 
pl.uie  .tiucnu)  central  rigo¬ 
roso. 

O  Governo  tem  que 
tomar  a  sl  a  responsabili¬ 
dade  dn  organização  tio 
v ."l  bnlnr;  düur  nocim» 
uniformes  e  em  tempo  há¬ 
bil.  disciplinar  programa 
Proponho  mesmo  que  o 
MiniMcrlo  da  Eduençán  r 
Cultura  reúna  uma  equipe, 
nos  moldes  do  ctupo  de  08, 
para  tratar  desde  Ja  do  ves¬ 
tibular  dr  1973.” 

A  .  medidas  unlilcantt  . 
do  Rio  para  as  arcas  tóc- 
n..'.-eli  .itiiica-.  biomedlra* 
e  matemáticas,  segundo  n 
»Sr  Hcllo  AloiisO,  não  são 
mais  do  que  extensões,  de 
i  »q u  emas  Ju  oxlí.teuU 
como  o  CTCÈ  para  engenha- 
rla. 


Sadia  fará 
crediário  de 
passagens 


*  li»  4\  fl  "  "  « 

Um  acidente  proposital  com  o  Volkswagen  claro  fesq.)  deu  inicio  ao  assalto  à  radiopatrulha 


O  Departamento  de  Avia¬ 
ção  Civil  i  DAC  <  encami¬ 
nhou  ontem  um  oficio  i 
Sadia  permitindo  que  a 
cmprê.sft  passe  n  vender 
suas  paisagens  pelo  sistema 
de  crédito,  com  KV-  dr 
sinal  c  o  restante  rtn  10 
prestações,  sem  juros: 

Por  sua  vez,  n  Cruzeiro  du 
Sul  Informava  qtt.  o  plana 
lançado  anteontem  em  8âo 
Paulo  "não  t"vo  o  menino 
sucesso,  no  primeiro  dia. 
conforme  ocorreu  nas  capi¬ 
tais  do  Norte  e  Nordeste.' 
Aoredltam  o.-  dirivontcs  da 
■■niprèsa  que  Isso  se  drv»  ao 
maior  poder  r.quWto  dc 
paulistas  A  Varie,  que  tá 
vende  passagens  pelo  sis¬ 
tema  de  crediário  mas  co- 
brando  turos  ainda  não  ao» 
fcjtou  .to  DAC  nenhum 
uaslldo  uést"  sentido.  t»lm 
i  orno  já  fizeram  tfkJac  as 


Firma  de  \  itória  garanle  Grupo  de  oito  subversivos 
que  manda  operários  se  algema  PMs  no  poste  e  põe 
especializarem  na  Alemanha  fogo  em  sua  radiopatrulha 

Vt  ona  (Çorrrspomlente)  O  cônsul  alemão  Numa  acão  que  dürou  dois  mlnutus.  cinco  ho- 

oiH  Vitória,  Estêvão  Ntckmnnn.  exigiu  da  firma  mens  p  três  mulheres,  armados  dc  metralhadora,  al- 
AtUmlíc  Vení'1 1  do  Brasil  explicações  sobre  o  embai  -  gemaram  nntrm  num  poste  dois  soldados  dn  Policia 
que  de  oj  ■  niriov  para  a  Alemanha  e  condições  cie  Militar,  incendiaram  sua  ndiopatrulha  (estado- 
trabalho  que  lhes  saci  oferendas  nada  na  Prnea  Avai.  Mêlerj  e  fugiram,  atirando 

O  chefe  dc  pessoal  da  Vencer.  Gnldino  Sircin.  panfletos  subversivos 
informou  que  todos  os  operários  foram  íuzer  cursos  Entre  n.s  mulheres  ouvia  duos  louras  c  o  g;ni- 

de  espcctalizaçiio  em  laminação  cie  madeira.  Não  são  p«  fugiu  em  dois  carros,  depois  de  tirar  a  metru- 
a penas  12.  mas  bem  mais,  pois  somente  rm  -et  em-  ihiulora  e  o'  revólvcn  .  des  PM  -  O  assalto  ocorreu 
brn  20  foram  embarcados,  com  salários  de  5  marcos  por  voíla  tias  01i45m 


lizarcm  e  x  u  m  e  vestlbUtíiir 
durante  d  nno  civil,  abririm 
editais  de  Inscrição  ti  o 
máximo  30  dias  após  r. 
divulgação  do.-  rc-sullndos 
do  primeiro  exame 
h'  qUf  o-,  programas  dv , 
vi  llbulare.  .  ,  j  a  iu  publi¬ 
cados  nove  meses  nutes  dn 
realização  do  concurso,  pos¬ 
sibilitando  ao>  e.-tudnnt-' 
um  período  para  fonnnllz.i- 
mu  sua»  opções. 


TENTATIVA 


-  a  UFR  t  no:  intuito  dc 
unificar,  dividiu  seus  cursos 
em  Centre  c.  no  rir  la  t  »-rt> 
i  Ari»  n  uniu  Mii-lcr,  n»  - 
1  ; >-Ait»  Arquitetura.  Ur¬ 
banismo  o  Letra-:  unificar 
o  que:  mdagn  n  professor 
Hélio  Alotlso, 


i  a--aniilm  «Ia  iiiicor 
•  Ir  earreira  a  aluno 


dndr  <le  I  »'t  »•  pnrli  »•„  tf-;- 
complexidade  maior,  ícgun- 
rto  ntirowçúo  da  professora 
M.  .!•  l.úela  Cimeiro 
;»t.t  ,  ’  da  cuMr.de  Além 
<  •  uovn  unificada  que 
consihtrã  dr  zramatica. 
cada  cu  too  terá  ouu#  provas 
r-.prclllcc. ,  como  l.ctras  ía- 
rá  com  a.»  línguas  estrnn- 
geiíiv.  c  literatura 

Parn  i  arca  do  Centro  dc 
Filoaolb»  e  C  lê  nelas  llu- 
niam  Comunicação,  Fl- 

. . .  Hi.stni  ui.  Cièncliis 


Biitulia  (Siiciirstl)  — 
i)  flhtlslrn  .l.ii  lias  l'.i  ss;i . 
i  Inhit  assino  u  1'm  iarln 
■ititrm  iicrmitimlo  que.  nu 
vestibular  du  próximo 
anu.  tuilus  u*.  ra mlidii  lus 
façam  duus  up»  ur -  <lr  car¬ 
reira.  na  urdrni  decres¬ 
cente  tlc  preferencia,  nu 
lUuiurnlu  iln  iiiscric.ju  nn  - 
ixaincs. 

iltias  npi-iir-.  ia  iiili.uu 
s»»inlu  aduladas  para  algu¬ 
mas  arras  ilu  etisinu.  mas 
■  ■mi  a  1'nrlarla  du  Ministro 
li»  ii  exprr  -o  que  riu»  sp  ps. 
triiilrin  a  todas  ,»s  .i i eas  \ 
n.rdlila  fui  tumaila  mm  ba- 
*e  cm  rxpusii-ãu  dr  niutlvus 
do  diretor  de  tssniilos  i;nl- 
<  ci  sitárlu».  Sr  VriUun  Su- 


TST  decidir 
aumento 
na  Pctrobrá 


turn  da  Fundaç 
para  Pal.sc»  im 
viincrtto.  que  p.7 
Vltòna  nn  outub; 
airív rs  da  agênc 
rloino  Holzmium 
montiu. 


UM  MODELO 

n  prote-.-or  irmbva  ua 

recomendações  que  o  grupo 
dc  trabalho  dc  1008  féz, 
com  base  na  Lei  5  5  4  0. 
daquele  ano: 

nt  unificação  rios  vestibu¬ 
lares  das  varias  escolas  c 
universidades  da  mesma  re¬ 
gião  gcográtlca. 

b»  que  os  programas  de 
vestibular  dn»  várias 
ii  tt  I  v  r  r  1 1  d  .1  d  r  -  ejani 
o>mun.».  o  que  .*  eoudütia 
com  o  que  dispõe  >  Artigo 
21  da  Lei  5540  dc  2Ü-I1-03. 
c»  coincidência  das  data- 


Rctiondo 


mehte  o  veiculo  ci-  i 
iro  Volkswagju».  dtrr.  »J 
i.»  Sr  ;.»'c  Adulton  ( 
canti  Filho,  morador 


Iti  a-dia  -  Suru.  ■  A 

Petrobrax,  na  audiência  dc 
eonclliaeãn  realizada  ontem, 
não  concordou  em  entrar 
cm  iicõrdo  rom  seus  eutpre- 
vadcv  cujo  aumento  .-err» 
agorn.  lixado  pelo  Tribunal 
.Su;>.  do  Trabalho 


sc  Utlllrmi 


niru  com 
iKltlra  Ctrie 


Purtngu 


inscricocs 


numero  dr  2  431  >.cnd 


ugas 


b<  Enfermagem 
vazas,  -endo:  FEF1EG 
UEG.  UO.  II FF,  i>0:  UFIL 


Aicmlcs  v  STM  reduz  pena  imposta  por 
htíó  rom  auditoria  de  ^ào  Paulo  u 

Dióncties  de  Arruda  ( atuara 


ínense 


V>  tiiserjfõe »  pixinai 
<-  ?m  ti»  s  p  AS  18  hen 
eouul.i  a  vtli»lrlrt. 
<  suintc  local*  Iu»t 


JORNAL  DO  BRASIL 


Cuérta-feira,  20/10/71 


I Caderno 


2.°  Cliché 


eüa  vendem  f  aculdade  de  Letras  da  UFRJ 

maquinas 

u o  “Estado”  elimina  redação  do  vestibular 


Washington  iLatln-JB* 
O  Banco  dc  Exportação 
c  Importação  dos  Estados 
Unidos  concederá  um  cre¬ 
dito  de  US$  722  365  dólares 
cêrca  de  CrS  3  973  mil 
a  fim  de  financiar  50 ç;  das 
novas  máquinas  impresso¬ 
ras  que  o  jornal  brasileiro 
Estado  tlc  S.  Paulo  compra¬ 
rá  nos  Estados  Unidos. 

O  Exlnbank  garantirá 
ainda  empréstimos  da  Mor¬ 
gan  Trust  Compan.v.  d  c 
Nova  Iorque,  para  financiar 
os  50*.«  restantes,  c  o  equi¬ 
pamento  será  adquirido  da 
Wood  Industries,  de  Painíl- 
eld.  Nova  Jérsei,  para  subs¬ 
tituir  as  velhas  máquinas  e 
atender  à  demanda  da  tira¬ 
gem  do  Jornal.  Os  financia¬ 
mentos  serão  reembolsáveis 
cm  l‘i  quotas  semestrais,  a 
partir  de  31  de  Janeiro  dc 
1972,  a  Juros  dc  (i'i  sóbre  os 
saldos. 


Os  professores  da  Facul¬ 
dade  dc  Letras  da  Univcrsi- 
dade  Federal  do  Rio  de  Ja¬ 
neiro  se  anteciparam  á  por¬ 
taria  ministerial  524,  dc 
27-8-71,  que  determina  au¬ 
sência  dc  elementos  que 
décm  margem  à  subjetivi¬ 
dade  na  correção  dc  provas, 
sugerindo,  um  mês  antes,  á 
Universidade  a  retirada  da 
redação  dos  exames  vesti¬ 
bulares. 

Na  opinião  da  professora 
Maria  Lúcia  Clsneiros,  se¬ 
cretaria  da  Faculdade  de 


rcs.  "multo  mais  objetivos 
e  isentos." 

Alguns  profes-sòrC'  con¬ 
sideram  prejudicial,  prln- 
clpalinentc  por  não  terem 
as  ínculdades  cursos  que 
ensinem  como  c  s  c  r  t  v  e  r 
bem.  E  e  um  ptofe-Mor  de 
Portuiíuès  de  um  curso  pré- 
vestibular  quem  dl.v 

Para  o  curso  é  melhor, 
pois  deixa  dc  pagar  horas 
dedicadas  ar  redações;  para 
o  candidato  é  melhor:  mas 
para  a  formação  do  es¬ 
tudante  é  pípr. 


Letras,  a  redação  não  é  tão 
Importante  quanto  a  gra¬ 
mática  c  a  literatura;  c. 
como  se  trata  de  uma  pro¬ 
va  seletiva,  que  requer,  ca¬ 
da  dia  mais,  métodos  prá¬ 
ticos  c  objetivos  dc  corre¬ 
ção.  Justifica-se  a  elimina¬ 
ção. 

IMPOSIÇÃO 

Acrescenta  que  a  medid  > 
e  uma  imposição  dc  uma 
tendência  irresistível  que 
levará  as  provas  a  serem 
corrigidas  por  coinputadu- 


Professor  aponta  os  erros 


Os  vestibulares  para  1072 
trazem  inúmeros  i  crónicos 
problemas,  que  nem  o  tem¬ 
po  nem  n  ação  oficial  con¬ 
seguiram  solucionar  objetl- 
vair.entc  Apesar  dc  a  unifi¬ 
cação  estar  prevista  pnra 
cate  ano.  pela  lei  5  340.  de 
1988,  no  Rio  isso  ainda  é  um 
caminho  confuso. 

O  professor  Hélio  Alon-o, 
que  prepara  vestlbulnndo-  r 
participou  cm  1988  de  um 
grupo  de  trabalho  cilndn 
pelo  G  ove  no  parn  ■  ;urini 
r.  reforma  universitária,  cré 
que  ini  um  erro  o  Governo 
ter  deixado  n  programação 
dos  vestibulares  n  critério 
das  uni1  ei  cidade  . 


<los  vários  vc-ilhulnres  na  , 
o,!  n  nu*s  resió:  -  tio  pais: 

d1  que  as  inscrições  para 
os  vcstlhulares  se  façam 
ram.  pelo  menos,  quatro 
meses  de  antecedência  no 
conrursn.  Tal  medida  pro¬ 
piciara  o  tempo  necessário 
parn  o  planejamento 
adequado  das  universidades 
éni  face  ria  demanda; 

r  *  que  estas  inscrições 
sejam  confirmadas  até  30 
dias  ante-  da  efetivação  do 
concurso: 

f>  que  até  o  ato  da  con¬ 
firmação  seja  íacultndo  ao 
candídlttO  modificar  .  op¬ 
ções  declaradas  na  inseri- 
çáo; 

■  i  que  !-  i  ■ .  j •  que  r  ,i- 

I ir. arem  cXamo  vestibular 
durante  o  ano  civil,  abrirão 
editais  de  Inscrição  u  n 
máximo  30  dlns  após  „ 
divulgação  d  o  .  resultado  ■■ 
do  primeiro  exame 

Ui  que  tf:  programa';  do; 
vcsUblllnrc.  -cjnm  pub:!- 
cátlns  nove  me  c,  untes  ti  a 
realização  do  concurso,  pos¬ 
sibilitando  aos  cstudanles 
um  periodo  parn  formalizo  - 
rem  suas  opções 


candidatos,  princlpalmriite 
por  ter  essa  novidade  sido 
anunciada  há  três  mc.sc s 
dos  exames  O  professor  Hé¬ 
lio  Alouso  que  dobrou  a.  car- 
c.a  horária  paru  seus  alunos 
dessa  área,  prevê  que  sobra¬ 
rão  vagas  em  nigun  etn  .os 
por  despreparo  dos  can¬ 
didatos. 

F.u  não  sou  contra  o 
vestibular  assim,  couto  n  da 
Universidade  de  BroslUa. 
aliás  exemplar  como  or¬ 
ganização  o  como  democra¬ 
cia.  pois  Indicam  ate  o  bl- 
bliog  alia  das  provas.  Ma. 
fazer  assim  <-•  preciso  um 
pl.inc  ametUo  centrnl  ugo- 
roso. 

O  G  o  v  è  r  n  o  tem  que 
tomar  a  sl  a  responsabili¬ 
dade  da  organização  do 
v.->t  bular;  ditar  norma* 
uniformes  c  cm  tempo  há¬ 
bil.  disciplinar  programa, 
Proponho  niésrno  que  o 
Ministério  da  Educação  c 
Cultura  reúna  uma  equipe, 
lios  moldes  do  grupo  de  08, 
pnra  tratar  desde  |á  do  ves¬ 
tibular  de  1973." 

A  s  medidas  unlftcantcs 
tio  Rio  jtnra  a.,  áreas  téc- 
ii.  ■■  ■  -cl.  lüllcus,  n.,.:ni ■  i;.* .  • 
c  matemáticas,  segundo  o 
Sr.  Hélio  Alon-.o,  não  são 
mais  do  que  extensões  de 
r  ,  t|  ii  r  lo  u  s  Já  exl  Menti 
como  o  ClCE  para  engenha  - 
ria. 

UM  MODELO 

O  piYtfe.v-or  lembra  õa 

recomendações  que  o  grupo 
de  trabalho  de  1908  fez. 
com  base  na  Lei  5  5  4  0. 
daquele  ano; 

a*  unificação  dos  vestibu¬ 
lares  das  várias  escolas  e 
universidades  da  mesma  rc- 
utão  geográfica. 

b*  que  os  programas  dc 
vestibular  d:u>  varias 
universidades  ejain 
comuna,  o  que  se  coaduna 
com  o  que  dbpòc  o  Artigo 
21  du  l.el  5  340  de  29-11-88. 

c>  coincidência  da-  datlu 


Sadia  fará 
crediário  dc 
passagens 


Um  acidente  proposital  com  o  Volkswagen  clara  (esq.  >  deu  inicio  ao  assalto  à  radiopatrulha 


O  Departamento  de  Avia¬ 
ção  Civil  iDAC*  encami¬ 
nhou  ontem  um  oficio  á 
Sadia,  permitindo  que  a 
empréaa  passe  a  v  r-  n  d  c  r 
suas  passagens  pelo  sistema 
dc  crédito,  com  10r  dc 
sinal  e  o  restante  em  10 
prestações,  sem  Juros 
Por  sua  vez,  a  Cruzeiro  do 
Sul  informava  que  plano 
lançado  anteontem  em  São 
Paulo  "não  tnvc  o  mesmo 
sucesso,  no  primeiro  dia. 
conforme  ocorreu  nas  capi¬ 
tais  do  Norte  e  Nordeste  " 
Acreditam  os  dirigentes  da 
•unprôsa  que  too  se  deve  no 
maior  poder  r. quis; to  dôs 
paulistas  A  Vartg,  que  |n 
rende  passagens  pelo  sis- 
prnea  .\>m.  Um  n—altnn-  P-ma  de  crediário,  mas  eo- 
il  ládliqi.atruíliii  apa-  brando  1  tiros,  ainda  não  -n- 
li;  .  i's,\  Peitou  to  DAC  nenhum 

i.i  , : i  o  vueuV  com  pedido  nrste  ?entldo  *«>.:u 
m,jn  niolnio-  la n  «  oino  Já  fizeram  tôrí  *  -.  as 
la  a  curi.1  distancia  Wltras  coippanhlas  .vertas 

\  fuga.  também,  rápida.  bmflelra* 
iira  ii  em  dois  veículos: 
n  a  camioneta  amarela, 
in  Veninejo  qur  »  st.iv. 
acionada  na  Rua  ourela 
doudo,  c  no  Volli-iwagd) 
ics  DA  17-22,  de  propHe- 
ili  do  Sr  Manuel  Caioj 
lXelrn  mas  qur  tinha  ao 
Ir.litr  .  Sn*  tldfl  dc  Jc-  w 
;,df  Teiv  ■  sua  .nu  i.Sueu:  A 

r  Petrobrft.,  na  audiência  de 

Muito  nrrv.vx».  Dona  lida  conciliarão  rralltatl.i  ontem. 
Jc  o  Mcnd- >  Tclxfrlia  nán  coneoi  tou  em  pntrai 
■.  •  d»  DOPS  em  o.iõído  com  •«  m  rmprr  - 
v ...  : i  .»!•.  -  ado*  rujo  aumento  cra 

i.:  e  i  «tuda  gor.i  fixado  polo  Tilbunal 

’  ,i  D",  t  anu  Su;*e.  ior  do  Trabalho 

i  frente  a  praça  Antes  de  Dizendo  qur  .tu-  fone." 

*  • '  -.•*!'  o  anti  inovi ,  a  n.trlnr,  com  adicional-,  par- 
d-  lour  >  Dona  lida  UclpaçAo  nos  luejti  .  e  18  r.n- 
u:  :  •:  ...i  Sugir.  mas  fo(  lárlos  anuaLv  recebem  uri- 
x. ida  *  *  imi  violência  tlc  ma  do  mercado,  n  empré-a 
1  "  d*  iro  por  ti. o  ^  f txou  no  í-oiceutunl  de 

.  .  .  •**->  üt  phtuia  22  i7  estabelecido  pelo 


Firma  dc  \  itória  garanlc  Grupo  dc  (tilo  subversivos 
que  manda  operários  se  (dgenia  PMs  no  poslc  e  põe 
especializarem  na  Alemanha  fogo  em  sua  radiopatrulha 

Vitória  (ÇorivspomlénleJ  -  O  cônsul  alemão  Numa  ação  qup  durou  dois  minutos,  cinco  lio- 
cm  VUitiin,  Estevão  Nickmunn.  exigiu  da  firma  mens  e  li  c.s  mulherc.-.  armados  tlc  metralhadora,  al- 
Atlant  ic  VciMvr  <1*  Brasil  cxpllcariie-  sòbre  **  embai  -  gemnrnm  ontem  num  poslc  dois  soldados  da  Polida 
que  de  operários  j  .  :.  a  Ajcmanliu  *  i.  ndicôes  dc  Militai,  incendiaram  sua  rádiopntrtilha  (cstncio- 
trabalho  que  lluvs  Mi.*  **)ei  eeldns  nada  na  Prnea  Avai.  Mcien  e  fugiram,  atirando 

O  chefe  d-:  pessoal  da  Vencer.  GaUlino  Streln.  panllctns  subversivos 
informou  que  todos  <•  -  operários  foram  fazer  cursos  Entre  n&  inúllierr-  havia  duas  louras  e  o  gru¬ 
de  especialização  cm  lamlnacã  *  cie  inaáeh..  Não -ão  no  fugiu  em  dois  can  os,  depois  de  tirar  a  nv  tra- 
a penas  12.  ma-  bem  mais,  jv.is  .somente  nii  ctem-  llmdnra  e  os  revolver; .  d*  -  PM-  O  nsvatto  ocorreu 
bro  20  foram  embarcado-,  com  salários  de  ã  marcos  j»or  volta  das  fjlHSm 
a  hora  iCr$  «t.iihj  .■  -lá  hora-  ;e  irahaliui  acma 


TENTATIVA 


A  UFRJ,  no  Inltillo  de 
unificar,  dividiu  -cus  eur.vis 
um  Centro;,,  c  no  dc  Letra.-. 
*  Ano-,  reuniu  Músico,  n.  - 
In.-Arlf.  Arqiiitcturn.  Ui - 
hnnlMiio  e  Letrns:  unlílenr. 
o  que:  iiulnpa  o  prnic.-.or 
Hélio  Alonso. 

Soiuehte  prtivit  dc  Pur- 
tiigués  -cri.  n  mesma;  sc 
***11!  II  Ul  *V  Ift  ii  FáCIll- 
i.iidc  !>  I  d  .  pndrr.,  t. : 
cumptciçtflAflc  innior.  segun- 
clo  Afirmação  <l.\  prafcs.wru 
M  tu  I  uri.i  i'i  melro  ■  c- 
ii  t.  r:.i  d,.  lAciiltladc  Alt in 
u.  -;*  prova  unificada  que 
conu-íirn  <1<-  craináttca. 
r.idn  e.iir-o  terá  suas  prova, 
rsprclfica-,  çonio  Letras  fu¬ 
ra  com  a.  línguas  estran- 
tiii;  a.<  c  literatura. 

Parn  a  arca  do  Centro  de 
niio-ifia  <■  Ciência-  Hu¬ 
mana  •  Comunicação,  Ft- 
>  ..li.;  Hi-tona.  C  viicIas 
HoclRD.  Edurr.çúo  F I  s  1  g  n . 
Pblroloy,lt..  ele  e  utilizou 
mu  ..Istcrna  diferente,  em 
rol*'  o-  cu:  :us  terão  Vi  sUtall- 
ii*r  imien  com  provas  de 
Mn'eiunMca  Ciências  e  HI-- 
tnrln  além  de  PmtURUé'  r 
Fraiic.  •  nu  Ir.vte-, 
rjurm  irclamu  nl  <áo  os 


-unnliiv  <ia  *>|i<  t*<’- 
canvini  :i  aluno-. 


S  Uli.i  (Sorlir-.lll  — 
o  ' 1 1 iiist r«>  .l.tihuA  Passa- 
itiiho  .*  -  - 1  o  o  o  Portaria 
onlem  |iernii’liuio  qur.  mi 
vesllbulnr  ilo  próxliioi 

.um.  lodos  os  eiiniliilaios 
façam  ilu.is  i.pçórs  dr  car¬ 
reira.  o. i  ordem  derres- 
rrnlr  ile  preferenciu.  no 
iiiiiiiiriitn  <la  liiscrlcáo  nu* 
exames. 

\-  duos  n|icões  ja  vinham 
sendo  udnlniliis  para  also- 
iiijs  arras  do  r usino,  mas 
enni  a  Pm  ta -ia  do  .Ministro 
lica  expresso  que  ela-  -r  r>- 
lenileiu  a  Iodas  as  atra'.  \ 
medida  i*d  lomada  n.in  ba¬ 
se  em  expnsíráo  de  iiuilhos 
iln  dlrrloi  de  toimlns  1'ul- 
'e(*llarlu».  St  Neulon  Sn- 
eitplia. 


Avai,  quaiufii  foram  niriti 
dos  pum  uma  eóll''iO  o 
doU  carro-.  Um  dêle.»  ti 
jijflêa  on  3H-I2-1I0,  era  t  , 
;;ldo  |Kir  uma  morena  coa 
Ic tíç. ‘  .im  .rra.1n  a  euhrca. 


primeiros  enviado,. 
Alemanha  for.un  t 
satu.1  do  Centro  d* 
lura  da  Funduçât 
para  Pai  st  >  em  L 
Vimcntd,  qU»'  fiait 
Vltoiiu  em  uutubro 
através  da  agência 
rismo  !lõl7.ma.n ii 
mcn.iu 


rS  I  decidirá 
aumento 
na  Petrobrás 


mente  o  veiculo  cieiTr 
tro  Volkswagen,  dlru.ul 
lo  St.  Jn ,p  Adullon  I 
catitl  Filho,  munuiur  . 
DuviVicr.  0  0 


ASSALTO 


inscncocs 


As  vagas  Hxndaii  -tão  cm 
numero  dc  2  431.  rendo: 


O  Ccntru  de  8r'eção  ti* 
inrttil.ilox  no  Ensino  Snpc 
1 1 r  ilo  Ornndc  Rto,  alrave 
,un  Comissão  Coordena 


ii  f  r  r  ni  n  g  e  m  ;*i0 
•  ndo:  FEPtEO.  W 
9,  UFF  MI.  untj,  HO 


Htia  n  Cone 
ar  Unificado 
i  .  ■  cculntr 
F  a  e  li  1  d  n 


r  armaria  240  va  sa¬ 
io:  UFF,  121);  UFRJ  120 


Irmão  dc  Kob^on  Mcndc‘s  v  SIM  reduz  pena  iniposla  /)<>t 
a>su»inado  cm  .Macrió  com  auditoria  dc  Sâo  Paulo  a 
trc>  I i r< <*osla>  Diágcncs  tlc  Arruda  (  atuara 


FKF1EO.  2  00 
UEO.  135,  UFF 
-81.  FMP  (Pt 
.  IU‘ 


Nu  com 


i  s-innti 


-r  nd... :  1TF1F 
40.  UFfU  4a 


UlfOCtf  Cf 


Ouàrta-telra,  20,' IO1  71  *  1  0  Caderno 


JORNAL  DO  BRASIL 


Acidentes  de  trabalho  e 
levaram  I  220  625  ao 


Enfarte  mata 
ü  ill v  Lenia 
aos  6 2  anos 


Dos  7  2114  U22  trabalhadores  lir.i  t- 

lrirtis  ouc  descontam  para  <>  INPS . 

I  220  625  recorreram  ao  Instituto,  no 
ano  passado,  nu  ra.ão  cic  ucUlenb  de 
trabalho.  Muitos  estavam  ■  in  pn ■  ■" 
cie  cura  ele  acidente;,  .-.olrltlo.,  anu  de 
1970.  mus  a  maioria  foi  vitlinu  tle  ar.- 
dentes  ocorridos  no  ano. 

-\  estatística  lol  levantada  pi 
INPS.  que  considera  acidentes  cie  ira  bu¬ 
lho  uno  só  os  propriamente  dito  .  eoiim 
também  os  acontecidos  no  trajeto  e;.  - 
trabalho/ trabalho- casa  <  as  doene  i.,  pro- 


vciead.n.  por  nilt.i  d<  .•■■•ndleòi no  local 
di  trabalho,  <j-  diuio.-,  foram  retirado; 
do  Uolctim  .Mensal  de  Ocorrências  Mé¬ 
dicas,  do  Centro  de  Proe,  .-ameiito  de 
Lindos  i-  do  Subgrupo  dc  EstatiaUcn  cio 
Instituto 


O  QUADRO 


o  sopiititr  o  quadrei  ral  cio  tut 
mero  cic  ícaicnUickis  beiHun-taclos  peli 
INPS  1070 •  trueeiuiu.  inclusive  « 
tempo  medio  de  afastaim-nlo  cm  hum; 


O  Almirante  Pavio  Moreira  cia  Silva  não  tem  medo  de  progresso  no  nosso  atual  estágio 


<  ,a>l  rõnonu»  l  a/cm  í’e>li\  aí  Presidenteda  Vemar  aprova 
(‘iii  S.  I  \rnlo  (‘  sei  \em  capim  instalarão  da  usina  atômica 
como  nitrada  c  à  sobremesa  r  urna  a  passível  poluirão 

Siterai  «.Sucursal  i  (j  presidente  tia  Funda 
iMi»  tlc  E «tildeis  cio  Mnt.  Almirante  P.r.tlu  Moreira 
dn  Silva.  d  cel  a  mu  ontem  que  a  const rumo  cia  Usi¬ 
na  Nuclc.n  na  pruirt  cie  Itítoniu  cm  Angra  dos  Rei- 
não  poluir,  as  ngims  da  região,  "pois  Furnas  esta 
i.tzondo  exutanicnti  o  que  devo.  não  havendo  razão 
par»  tanta  polêmica  em  turno  do  fato." 

A  deelnraauo  tui  prestada  cluriintc  uma  paio- 
tra  pt  iterlda  no  Liceu  Nilo  Pcmnltn  para  lâi)  alu¬ 
nos,  quando  o  Almirante  mostrou,  também,  a  no- 
ca'.v;ldiidc  dc  se  recrutar  universitários  para  as  pes¬ 
quisas  na  Universidade  do  Mar,  implantada  em 
Cairo  Frio.  onde  sefti  introduzida  a  fertilização  da; 
aguas,  tendo  como  consequência,  maior  produtivi¬ 
dade  dc  peixe  par»  consumo 

F?  AZOES  fUiiiiento  i 


Sito  Paiiiti  tStu  ius.i : i  -  ü  1  Festival  Interna- 
■  .mal  do  Capim,  promoviuu  pola  A-.ociação  Datti 
dc  G.ist ronomo-.  -lu  Fsi.,  !n  de  São  Paulo,  contará 
com  a  participa.- ;  .!,-  200  "cidadãos  honrados,  sem 
fXítcaú",  seguiic  >  >  ic'M  izndor.es.  O  cardápio  in¬ 
cluirá  acepipes  requintados,  ouc  vão  desde  o  coelho 
tia  capinzal  até  o  pudim  de  capim. 

A  pouco-  dia.s  ,<io  Fi  silvai,  que.'-  reais?»  d  • 
mitigo  nesta  capitai,  e  graiide  o  numero  dc  pe.ssoas 
ma  procuram  a  Rua  Salvador  Leme,  no  bairro  do 
Bom  Retiro,  paru  t  inscreverem  num  encontro  que. 
"longe  de  ser  excêntrico,  aponta  o  caminho  natural 
da  alimentação  fúturn  dn  humanidade",  conforme 
o  entendem  seu  organizadores. 

PARA  VIVER  MUJTCl  rapinem  biilics  <1>  c  -.biv.. 

ucn  <lc  capim,  chopi  com 
Capim  •  Mc  lUCJilUa  pudim 
com  capim. 

<  i  L  AMPKAO 


Hll 

fia  m 


o  presidente  ua  a  .m 
cão  D,. o.l  <l>  Ga.-»roriinm 
Hr  Dln-cit  !•  ’.I  c  . m • 
iliVcraa»  vé/i  t m  condi 
<lc  vastrottbtni»  ciai;u  ■ 
baOd.v.  lembra  que  :ulct- 
rtfivn  e  'ploqolrii  et»  lobo 
<»  uuiiulo.  c  nada  ivaL-  tnitu- 
i  <|'ii  ei  .  pari!  ••  rir  fl/iu 
Paulo,  onde  <>  E>*  "lo  c  Htu 


i  ..o  1>  itn  »  r  n  m  u  t  *  >. 

•  lililc  litulrt  i-lU  Cia  -t  .11- 

mmüa:  ctvmpi  <o  lauiidl.ç. 

,  mi  M  -:  -uiiai  e<im|)Ci*to  ri» 

Torna  u>  Rh»-. São  Pii v: lv>  i  ill 
n -7-1909  -mpcrmi  o  iccordc 
iiPinriliil  cm  12-7-1901'  rai.;- 
peão  hroAilclto  cm  t - II- 1  í" 
CumpittoU  16  ano;,  tlc  in¬ 
vencibilidade  cm  5-8-1003  c 
liiinlmentc.  £ol  considerado 
autêntico  rnmpeào  numdlnl 
oi  C.iatruiiomia,  péla  Nip- 
oit.  TV  Cannl  4  Tóquio 
■  lap,lo>  cm  diimmit Ao 
dc  trê.*  hora  gravada  ciu 
viiUm-Iapc.  cm  17-3- 1070. 

O'  niiiHi-  acumulados  i<c- 
...  Sr  t.nrcru  1  >atll  r  o  -i  -i 
pic.tlçio  mundial  m-kuiiUo 

a  otpmbmlo.-r-  provocii- 
,ii.  mande  Intcrê.  c  pelo  l 
Fcjitlral  luternacioiltU  rio 
l  apim.  qt»'.  <  '  n.’»o  litut- 
-.1-  -.1  a  hourailcr  de  '-rtj 
iiuiut,  pixlerii»  muito  bem 
mu  ipr.  t.ulu  rumo  briu- 
endt ira  »c  mau  jvsto." 


ii  c,  (linipii 


almenit  ■  c.milimoii  o  a: 

mirante  ma  .  poluirai 

térmica  teru  m'ii  indic  r< 
duteido  a  qiitbir  r.  As  dc- 
carsa.*.  dn-  veiculas  n  p  ■ 
cidades  atira  um  maioria 
.,  II»'-’  nu-  n«u  por  Is»,  h. 
aipii.  Unuilii  «J.i  .itmosiera 
que  ic  encarrega  dc  tiuti : 
o  ii  itrmmcnto  laa;:o  nf>. 


t.nlii  snbre  a  po-jtivri  luiiii- 
(-.'ui  d  l»  pr.iv*  <|e  An-rr..  de 
Ilel,  qut  r.Stíi  ri  íllll  aiulii 
... tudo.-,  hii  tre-  nif.scA  na 
.  rra  "qUr  'e  pt  -itpni  t.V.iUl- 
tnvntc  para  a  Implantar, io 
d»  usina. 

Nem  im  anui  »•  .iqm  ■ 
cimento  ria  água  ml  »  i 
a  poluição  térmica-  *cr.. 
acentuada.  Devido  a  grande 
bacia  cm  qtle  a  auun  wr  i 
jociul  i  «  tempi  r.itur.i  ».t. 
diminuira  iirr.üido  o  vqúlli- 
tir.o  da  (.tuna  c  da  lima 


io  desite  l|M3  servia 
d  ator  do  lpu.se  Dcix 
l  l>.  Ilt  Ulih.i  Lewiu  < 


do  .vir.-rv  r  hu.tca  no  pnt- 
o-  rumos  do  futuro  " 

<J.  orv’iintírior<-'  du  íc-  • 
rp  .d  dn  Capim  tcmhr  >m 
<pic  o  preconceito  qite  cxtste 
contm  essa  plrnUn  nü«  tem 
amparo  c  t  o  n  1 1  í  i  r  o .  "C), 
animais  licrblvuro»  =.m  n<- 
.  .ilinrntr  dc  grande  pórlr 
i-  maior  longevidade,  embo¬ 
ra  pi  rr.-itii  cm  ngilldudo  pa¬ 
ra  os  canitvoiv  eoinu  u 


(  a  mc/c  mana 
diretoria  e 
as  conselhos 


lU  ROniSlACO 


mirante  Paulu  M 
Hilv.i  acrescentou 
<pic  "c  com  a  iwl 
cruin.Hia  qut  dev 
preocupar.  poU  « 
aluda  vive  na  la  - 
<11  cação  dc  ilix  nc.i 


Segundo  ti  prs.iidt»n<  <u 
t-ermar.  uma  equipe  v.ib  i.u 
.  amando  permanece  tm 
arca  lenias  os  noites  «n  que 
ha  lua  cheia.  pe'W|Ut»tuido  a 
craca,  que  existe  no  local, 
c  que  acumula  calda  da 
nw  una  maneira  que  o 


Cheio  de  material  do  reforma,  i 


UMA  PREVISÃO 


:n  dccorrcucl:.  do  alto 
Ci  nuttIUvu  do  cnpim. 
ando  ntndii  «s  pnomoto- 
do  FcstivaL  o.-a  planta 
néiho  pr  na.  bent  ixoirru 
lortiar  um  altmmto  do 
luttia  paulUto,  r  qm  ii 


\ndainu*  fere  mulher  em 


MDIl  ilmnincnsc  ijun 
nitrir  Mario  Dlirrin ” 


Aircrot  •SlIcur>al• 
oannmJu  tle>  MDB  nu  A- 
m-mbleia  LcgLslatha  uprt 
.sentou  reqne-rtnirntc.  oi» 
ir.ii,  suarrtndo  convidar 
nnsidrnto  da  E'rirobrii' 
s  Mario  nhrrmc.  par; 
debater  o  projeto  de  rou- 
trurio  da  Ú*ina  Nuclear  d 
Angra  do-  Re»»,  com  o*  iw»r 
limciitátei  do*  sloU  I*.  i 


|ilxa 


MtMi  "um  «to  d 

nlr  ao  Ootrrnado 


Praca  da  Bandeira 


Umriides 

d< 

fpiicraçiQ 

I«Hh.illl4lior 

dtivn 

Atidrntc« 

COm 

«íd5fawen»o 

luiuid.irint 

«em 

«f.iAt8rn«M.o 

lo*-*l  d* 

Hi»'i<t  rtmtliM  (!• 

.Ijjliinfnlo  iJ» 
«r.-.b-ilh.idotnt 

M'd»  nlJiio* 

Alagoas . . 

•pj  154 

5  447 

1  176  552 

Amazonas 

ãl  UÕl 

6  290 

462 

704  130 

104 

Bahia  . 

327  IMll 

41  693 

li  554 

t  336  07: 

90 

Ceará 

111  3:il 

13  002 

28 

•:  392  308 

1114 

(iuanabiira  . 

1  mu  129 

1-15  00 1 

3  515 

22  040  152 

143 

Espirito  SuiiUi 

91  5117 

14  232 

1  002 

I  821  696 

m» 

Ootás  .  . 

a»  3tW 

4  714 

«0*1 

678  016 

120 

Maranhão 

23  074 

■i  1112 

06 

472  116 

164 

Mato  Grosso  . 

::y  -n» 

5  370 

75 

1 '  ,  ooó 

79 

Minas  Geral.-. 

506  579 

03  ÍOIi 

16  273 

8  090  7.V 

102 

Para  . 

uá  023 

17  02(5 

632 

3  103  431) 

774 

Paraíba  . 

56  UJIil 

1  379 

&s 

SSU  5;iG 

13# 

Parnnu 

336  5711 

50  771 

1  724 

6  4WJ  680 

124 

Pi  rnambu*  a 

231  921 

32  263 

1  178 

l  645  072 

139 

Ptaui  . 

21  696 

2  030 

3Ü 

306  080 

173 

Rio  dc  Janeiro 

304  310 

64  218 

6  051 

10  700  624 

154 

R  G.  do  Norte 

U>  390 

4  535 

•137 

907  tf"li 

182 

P  G.  do  Sul 

595  825 

133  «38 

3  loK 

il  77  7  714 

116 

St»  Ciitarimi 

206  012 

19  175 

1  504 

6  6117  IIOO 

1112 

s  .o  Paulo 

2  *‘3X1  227 

442  56,i 

(>4  170 

.i.’l  107  «tm 

103 

Scrçtp 

30  lWi2 

2  917 

231! 

372  730 

1 13 

Üistiito  Fetl»*i;il 

nr.  072 

II  til»! 

1  952  016 

176 

Acre 

5’J 

Ü0 

10  304 

131 

RR.ASU. 

7  244  622 

1  112  132 

10S  493 

143  609  072 

un 

16  -  NACIONAL 


VI  Congresso  Nacional  dos 
Corretores  de  Imóveis  abre 
com  mais  de  500  presentes 

Curitiba  (Correspondente)  —  Foi  instalado 
ontem  em  Curitiba  o  VI  Congresso  Nacional  dos 
Corretores  de  Imóveis,  em  sessão  solene  no  Audi¬ 
tório  Camilo  Stelfeld.  que  contou  com  a  participa¬ 
ção  de  mais  de  500  congressistas. 

Após  a  composição  da  mesa.  o  decano  dos  coi- 
retores  de  imóveis  cio  Paraná.  Sr.  Generoso  Mar¬ 
que*  dos  Santos  Neto.  foi  eleito,  por  aclamaçao, 
presidente  do  encontro,  designado  como  secreta¬ 
rio  o  Sr,  João  Martinlio  Cleto  Reis. 

COMroSlCAO  DA  MESA  para  um  nôvo  dimensio¬ 
namento  de  atividades  no 
mercado  Imobiliário.  Neste 
ponto,  queremos  desde  logo, 
dos  corretores 


São  Paulo  (Sucursal)  —  O  comité  de  alto  ní¬ 
vel  da  indústria  automobilística  que  examina  •» 
questão  de  segurança  nos  veículos  já  se  definiu  por 
um  modelo,  mas  ainda  enfrenta  um  dilema:  o  su¬ 
porte  conceituai  e  ético  da  produção  no  estásio  : 
que  chegou  e  pode  ser  expressado  na  dificuldade 
que  os  fabricantes  têm  de  definir  novos  padrões  sem 
uma  tácita  admissão  da  fragilidade  dos  padrões 
existentes. 

O  Federal  Motor  Vehicle  Safety  Standards  se¬ 
rá  o  roteiro  dos  técnicos  nas  suas  proposições  para 
o  Conselho  Nacional  de  transito.  Os  técnicos  co¬ 
meçaram  seu  trabalho  há  poucas  semanas  e  ainda 
se  acham  na  fase  preliminar,  mas  partindo-se  da 
premissa  —  ainda  recentemente  recordada  em  Pa¬ 
ris  pelo  Presidente  Pompidou  —  de  que  a  seguran¬ 
ça  deve  ser,  ao  lado  da  poluição  e  do  preço,  uma 
constante  preocupação  no  aperfeiçoamento  do  au¬ 
tomóvel  como  produto  de  consumo  popular,  é  fá¬ 
cil  perceber  o  sentido  da  responsabilidude  assumi¬ 
da  pelo  grupo  de  especialistas  da  indústria.  No 
Brasil,  a  segurança  c  poluição  apenas  começam  a 
ser  cogitados. 

INOVAÇÕES  so  tendo  em  vista  alteração 

nos  projetos  dos  veículos, 
mas  também  as  condições 
de  suprimento  dos  fornece¬ 
dores  de  peças. 

Assim,  é  uma  lista  de  pri¬ 
oridades.  com  a  formularão 
especifica  rios  Itens  de  segu¬ 
rança.  que  resultará  para  o 
Conselho  Nacional  de  Tran¬ 
sito  o  relatório  da  comissão 
de  técnicos.  Para  transfor¬ 
mação  dessas  prioridades 
em  normas  obrigatórias,  o 
Instrumento  está  na  regula¬ 
mentação  federal,  da  pró¬ 
pria  alçaria  do  Conselho, 
Porém,  há  outros  probi 
mas.  Os  projetos  não  pou-  - 
riam  ser  100*7  originais  iv 
que  forma  o  Oovérun  pro¬ 
piciaria  n  introdução  dos 
mudanças  para  melhorar  a 
segurança,  sem  de.vMtimn- 
tos  d'  mercado?  A  General 
Motors  admitiu  a  lupót.  ■ 
da  rrduçáo  de  supostos  ser 
um  raminho.  De  modo  iy  - 
Mi  as  lúhriciis  cnncqidum 
ccsn  essa  te  ;• . 

Outros  ponlos  aluda  mn> 
pertinentes,  c  èstea  na  urra 
do  estrito  interesse  cio  con¬ 
sumidor.  A  partir  dr  quan¬ 
do  as  novas  normas  de 
segurança  poderão  ser  apli¬ 
carias?  Esta  resposta  cabe 
mais  ao  Conselho  Nacional 
de  Transito,  que  tem  hoje 
a  responsabilidade  m  n  l  n  r 
pelo  problema  da  segurança 
do  veiculo.  O  comité  de  téc¬ 
nicos  não  tem  prazos  fatais 
para  o  seu  relatório. 

Admite-se  que  dentro  de 
uns  seis  meses  o  comité  es¬ 
teja  em  condições  de  con 
eluir  seu  trabalho.  E’  certo 
ainda  que  a  medula  que  as 
verificações  forem  atingin¬ 
do  certas  etapas  conclu- 
MVOs,  irão  ao  Con  trai  1.  Pe¬ 
lo  que  se  sabe.  quanto  ii 
segurança  do  veiculo  nas 
segurança  do  vri-  tèrmos  d  a  recomendação 
ter  quais  os  itens  jclta  por  é-vr.e  urg&o  ao  Sin- 
riam  ser  introduzi*  dlcato  da  I  n  d  ú  s  t  r  1  a  Au¬ 
to  ou  médio  prai  i  tomobllUl  ca  até  :  • 


A  mesa  ficou  composta 
pelo  Sr.  Hernani  Duncan, 
da  S  u  p  eríntendéncla  do 
Banco  Nacional  de  Habita¬ 
ção;  pelo  Secretário  do 
Governo  do  Estado  do  Para-* 
na  Sr.  Cícero  Sampaio  Ar¬ 
ruda:  pelo  delccado  regio¬ 
nal  do  BNH.  Sr  Rui  Vlr- 
niond  Carnasclalll:  pelo 
residente  do  Sindicato  dos 
Corretores  de  Imóveis  do 
Paraná,  Sr  João  Sartor  de 
Oliveira:  pelo  Sr.  Armando 
Simões  Pi cc.s.  presidente  do 
Conselho  Federal  dos  Corre - 
1  •.  s  ;]e  Imóveis  do  Brasil; 
pi  lo  presidente  da  Credlm- 
par,  Sr.  Akilvo  Guerra:  e 
peio  jornalista  Hello  Sar- 
uu  rito  (lo  JORNAL  DO 


e  em  nome 

de  Imóveis  do  pais,  íormu-  -  i  -jvpi  c*  j-» 

lar.  de  maneira  empenha-  v  ajgá 

da.  o  mais  largo  agradeci- 
mento  á  cooperação  do 

Banco  Nacional  de  Habita-  >?  _  ú** 

çáo  Somando  seu  interesse  i^emratisaimm 

com  a  ciasse  empresarial.  r* 

revela  o  BNH  sua  mais  viva 
disposição  de  dar  impulsos 
nvais  vigorosos  ainda  a  rea- 
1  idade  do  mercado  de 

tmóvets  do  Brasil,  que  é  H  .  í _ 

uiua  das  mais  sentidas  pre-  1  IffS»  BÉ 

ocupações  dos  Governos  ro-  ^  pfr 

voludonárlus  de  nossa  pá¬ 
tria." 

MENSAGEM  OTIMISTA 
O  Secretario  dn  Governo, 

Cícero  Heleno  Sampaio  Ar-  q  primeiro  teste  do  auto-serviço 

ruda,  representando  o  Go- 
\f  n.aflor  Harnldn  Leon 
peres.  saudou  os  congressis¬ 
tas.  enaltecendo  a  unidade 
cie  pensamento  da  classe  e 
rea  Urinando  os  termos  ria 
mensagem  dr  otimismo  di¬ 
rigiria  pelo  Govêrno  do  Pa¬ 
ram.  ,«  euncio  a  qual  "os 
corretores  de  imóveis  são 
arautos  de  um  Brasil  novo, 
que  cresce  em  todas  as  di¬ 
reções,  de  todas  as  formas, 
conquistando  até  o  vertical, 
abrindo  novos  horizontes  dc 
segurança  c  prosperidade." 

A  seguir,  falaram  os  re¬ 
presentantes  das  bancadas 
do.,  10  Conselhos  Regionais 
de  Corretores  de  Imóveis, 
todos  destacando  a  Impor¬ 
tância  do  Congresso  e  do 
papel  rio  corretor  tio  desen¬ 
volvimento  nacional 


—  Do  ponto-de-vlsta  do 
segurança  nós  estamos  na 
Indústria  diante  de  um  Im¬ 
passe  Há  muitos  tipos  de 
Inovações  que  realinente 
visam  melhorar  n  veiculo  e 
que  não  constam  como 
Itens  de  segurança  comuns. 
A  comissão  de  alto  nível  es¬ 
tá  fazendo  verificações  em 
tõrno  desse  assunto,  dentro 
do  que  é  possível  adaptar, 
porém  o  impasse  esla  no 
lato  de  que  no  nosso  modo 
de  ver  julgamos  nosso  vei¬ 
culo  bastante  seguro. 

SSo  palavras  do  gerente 
de  Motores  c  Engenharia  do 
Produto  da  Fnrd-WUlys,  Sr. 
E  tcvão  Berger.  também  re¬ 
presentante  da  emprèsa  nu 
comissão  íormnda  pelas  tá- 
bricits  e  que  atua  no  Sin¬ 
dicato  dr.  I  n  d  ú  s  t  r  1  a  Au¬ 
tomobilística.  file  conversa 
lufoimalnieiite  c  sem  que 
.nas  opiniões  reflitam 
ti  v  e  s  sáriamente  o  pen- 
lamcnto  do  comitê  do  téc¬ 
nico*.  Apenas  procura 
jttunc  a  posição  de  sua  em¬ 
presa  cVn  face  de  alguns 
problemas  concretos  q  U  e 
ihe  apresentamos. 

Da  mesma  forniu  que  a 
General  Motors,  a  Ford- 
Wlliy»  está  pronta  11  Intro¬ 
duzir  quaisquer  dispositivos 
cuioludòs  como  itens  de 
o  gurança,  "desde  que  haja 
um»  uniformidade  de  pro¬ 
cedimentos  por  toda  n  In¬ 
dústria.  E  e.vsa  uniformida¬ 
de  de  procedimentos  e  u 
acho  que  só  poderia  ser  cs- 
tabelccldti  através  dc  r«  ru- 
Intnentnção  federal." 


curiosidade  c  deu  certo 


de  venda  do  JB  em  São  Paulo  provocou 

JB  inicia  em  São  Paulo  os 
lestes  do  auto-senieo  e 
nenhum  leitor  erra  o  troco 

São  Pavio  (Sucursal)  —  O  Departamento  dc 


4<lvo£a<lo  da  Bahia  fuzila 
coima  <*  seu  cliente  cm 
[>lenu  audiência  das  partes 

Salvador  (Sucursal)  —  O  advogado  Expedito 
Braga  Nascimento  c  seu  cliente  Ari  SchRUinnn  fo¬ 
ram  assassinados  ontem  -  o  primeiro  com  cinco 
tiros  c  o  scrundo  com  dois  cm  plena  audiência 
na  delegacia  dc  policia  dc  Feira  de  Santana  r»  lo 
advogado  José  M amues  Chagas  e  um  ucompanlinn- 
te  ainda  não  identificado  . 

O  criminoso  é  cx-Dcputncto  e  ex-secretario  dn 
Govèmo  Rcgis  Pacheco  e  fugiu  em  un  Volkswagen 
em  direção  á  Rodovia  I -Mo- Bahia'  seu  aennipanhaute 
ainda  não  identificado,  também  fugiu  •  m  (  úro 
Volkswagen  Todas  as  saídas  do  FM  a  do  foram  '.me- 
diatamente  (echatlas  para  evitar  a  fuga  do  dois 


plantação  em  São  Paulo  do  sistema  de  auto- 
■o  na  venda  de  jornais,  instalando  uma  cesta 
10  exemplares  e  algumas  moedas  para  tròco 
Dom  José  Gaspar,  no  r>n;ro  da  capital 
vove  rxentplarcs  fnrnm  venrlidos  sem  que  os 
,•  ,  s-  errassem  O  tròco.  O  décimo  foi  retira- 
nfo  pggo  por  um  rapazinho  de  t1)  anos,  que 
! f  .1  r-  de  um  "comércio  de  empréstimo”. 
:.;n  explico*'  ao  dr  volvê-lo  espontaneamente 
i  minutos  depois,  quando  já  observara  bem  o 
i  correto  de  servir-se  na  autobanca. 

)  ENCABULA  0  á-  1?  horas  A  maioria  das 

pc..soa.<  «o  aproximava  dr  < 
irlmclro  leitor  pnull.ta  cautelosnmontr,  olhava 
iiprnr  o  JORNAL  DO  bem  no  fundo  <  icpula  cu- 
IIL  na  banca  do  auto-  tunh- 
o.  fazendo  seu  próprio  Um  menino,  dos  muitos 
foi  um  espanhol  de  que  procederam  assim,  Ipu 
os  de  idade,  brasileiro  „  cartazes  que  envolvem  a 
,  que  se  mostrou  ale-  cesta  com  o;  jornais  i"Nó:i 
om  a  inovação,  afir-  confiamos  em  Você:  faça 
lo  que  "Isso  aqui  Ja  pa-  você  mesmo  o  seu  tròco"), 
Estocolmo  ou  Hélsln-  norccem  meditar,  sorriu  e 


O  s  advogados  acompa¬ 
nhavam  acus  clientes  —  Arl 
Schouimui  <  Carlos  Trin¬ 
dade  a  uma  audiência  na 
delegaria  de  poliria  de  Fei¬ 
ra  de  Santana  a  começa¬ 
ram  a  discutir  em  altos 
brados.  Ao  perceber  que  os 
ânimos  se  nclrravam.  n  es¬ 
crivão  Áureo  dá*  Noves  !e- 
vftntou-.se  para  chamar  o 
delegado  dr  Feira  dc  8an- 


Ar.inM  Coita,  presidente 
do  Consi  lho  Regional  dc 
Golee  qúe  ira  tratar  da 
mudança  da  sede  Junto  ao 
Ministério  do  Trabalho.  ■  ni 
Brasília. 

CONSELHO 

A  diretoria  do  Conselho 
Federal  das  Corretores  do 
Imóveis  do  Brasil,  eleita 
para  t»  70/7?  e>; , 

:ti  pompovt- '  prcv.d.uPi* 
\  mdo  Simões  Pire*;  l  Q 
vtc-  pri  sideiiu  LuU  Myr- 


O  Conselho  Federai  de 
Corretores  d  Luóvelí,  em 
reunião  realizada  antes  dti 
abertura  do  VI  Congre.s.»! 
National  da  Classe,  apro¬ 
vou  moção  de  apoio  ao  pro¬ 
jeto  de  let  elaborado  pelo 
Ministério  do  Trabalho  que 
ritãpõo  sóbre  a  unificação 
lo*  )k,s  que  dlsclplhtítni  as 
atividades  dai  órgãos  fWca. 


PRIORIDADES 


c  lentar  acalmar  n  situa¬ 
ção.  mas  quando  èste  che¬ 
gou  a  sala  do  nudiínrin  o 
advogado  Braga  Nosriinei-.- 
to  e  seu  ellentc  JA  agoni¬ 
zavam. 

Arl  Schauman  r  Cario* 
Trindade  dcsllzcram  -uma 


iões  no  interior  Segundo 
testemunho*  ja  ouvidas  p* 
Io  delegado  Eilslo  Rebouças, 
outra  pessoa  que  acompa¬ 
nhava  o  advogado  José 
Marques  Chagas  t  a  m  b  t  m 
atirou  na  dupla. 


;ano  Cftrnelro  da  Silva; 
sí  çc-tario.  Pllnlo  Oon- 
;  ?.e  íocrctarii»,  J 

stes  Costa:  l  v  soeicta- 
Lúrio  Fernnnde*  Moit- 


■  :als  uma  vez  não  *e  regis¬ 
traram  engano*  de  tròc< 
em  e  s  q  u  e  cimento, s  d< 
patyunento.  um  tndlrio  bx; 
tante  animador  da  acel 


Lr  m  a  vigilância  espon- 
anea  foi  feita  pelo  prltnci- 
o  leitor  a  comprar  o  seu 
ornai,  que  ficou  sentado 
mm  banco  perto  da  cesta 
nterrorn pendo  Mia  leitura 
empro  que  alguém  se  apro- 
limava  Terminado  de  ler 


.  -e  não  haviam  ret 
tihclro  da  cesta 
i  homem  de  caml/.a 


povo  tal  ruitar  a  te  ha¬ 
bituar  No  ptlnelpio  lodo  « 
mundo  Uca  pensando  que 

f  (n|](jn 

O  movimento  de  curiosos 
em  tórno  da  cesta  de  venda 
do  JB  armada  na  Praça 
Dom  Je*e  Gaspar  durou  dat 


Ministério  do  Interior 


DIVIDENDO 


BANCO  NACIONAL  DA  HABITAÇÃO 


COORDENAÇÃO  GERAL  DO  FGTS 
COMUNICADO 


»tôn  ao  eo»*a»o* 


PARCELAMENTO  00  F0TS 


AUMENTO  DE  CAPITAL 


Galvêas 


crescer  mais 


atingiu  40.4  milhões  de  kw/hora  em 
t970.  comparadas  com  24.2  nülhòe  \ 
im.  A  produção  de  petróleo.  no  mesmo 
.  indo  elevou-sc  de  2!»,«  mllhõcv  -le  to¬ 
neladas  pum  88  0  nrilhõe:-  r  d«.  c  - 
mento  rti  4.4  parn  0  mllllôc  ile  tonoU- 
da*. 


.ictor  privâtío  seja  suftcientemcntç  íovu 
pura  que  haja  uma  ctc.scentnihz.uçào  rir» 
poder  económico.  que  tnrr.c  po.sMvrl 
clrrcemrallzação  ctu  pode;  político,  qur 
r  uma  condição  básica  pata  a  pem  - 
nriicia  de  uma  .sociedade  aberta  " 


era  cie  G  'r '  c  vem  zendo  coberto  bàsica- 
inrr.tr  com  a  colocação  de  títulos  públi¬ 
cos.  A  inflação,  no  Brasil,  esta  sob  con¬ 
trole  Muitos  anos  de  continuo  aumento 
cie  preços  nos  ensinaram  a  conviver  com 
..  Inflação.  Construimos  mecanismos  de 
deles-.;-  capazes  de.  pelo  menos,  evitar 
cu  malefício-  A  correção  monetária. 
:i  reavaliação  do-  ativos,  a  formula  de 
reajustamentos  salariais  o  a  taxa  da 
cambio  flexível  ajudaram-nos.  a  despei¬ 
to  rtu  inflação,  a  criar  c  expandir  o  mer¬ 
cado  dr  i".' pitai-  estimular  ns  pnupnn- 
<\i-.  a  manter  a  confiança  e  o  entusias¬ 
mo  rio.  empresários,  a  evita:  desequilí¬ 
brios  Indesejáveis  no  balaneo  rir  paga¬ 
mentos  bem  como  eliminar  ..i  meerte- 
/„,-  e  c.-peeulaçíje.s  no  merrario  cambiai 
2  SETOR  PRIVADO  O  setor  p,. 
.u.  >  absorveu,  em  187(1.  m,  í  de  Pd 
<li>  empréstimos  bancário*  no  Brami. 
Como  tem  afirmado  reiterada  vozes  o 
Ministro  Delfim  Netu  o  objetivo  bitsl- 
r.  a  que  se  propõe  o  Governo  bvasilei- 
,i.  t  o  de  construir  n«o  .-o  uma  .-oeie- 
riade  rlc:  envolvida,  ma.-;  uma  sociedade 
jriiUlctunente  aberta.  A  construção  des- 
.  .-jcictínde  implica  nu  con-tmeão  dc 
.;u:  -i-tema  económica  apulado  no  etor 
pnvndo  c.  paru  tanto,  i  prccift»  que  u 


O  presidente  do  Banco  Central.  Sr 
Emane  Galvcas,  deciarOU  ontem  que  o 
crescimento  dei  Produto  Nacional  do 
Brasil  èste  ano.  previsto  para  uma  taxa 
.  uperior  .i  10  .  deverá  ;-er  a  maior  taxa 
cie  crescimento  do  mundo,  em  1071  in¬ 
cluindo  o  Japão. 

Fadando  no,  II  Conaresso  Iaitino- 
Americano  de  Automação  Bancária  o 
sustentou  que  "o  montante  dc  poupan¬ 
ça.-  e.  consequentemente,  a  laxa  ric  in¬ 
vestimento.-.  aumentou  dc  14  •  do  Pro¬ 
duto  Nacional  Bruto,  no  último.-,  uno- 
pani  maia  dc  lt;  no  em  ente  ano 


<i.  INDÚSTRIA  —  A  r-  .  t.rucáo  n.  - 
•  ui  e  uni  setor  cm  expansão:  tendo  pro¬ 
duzido  apenas  lã  navios  no  período 
1941  1963.  neste  ano  o-  e.-tulelr  >-  u.aclo- 
n  ei.-,  deverão  entreear  75  unida  de  t  mt- 
mas  e  grandes.  tronlizando  215  mil  TDW. 
A  cor.  trucáo  dc  1,6  milhão  de  TDW  está 
■pievlsta  ate  1975.  O  Brasil  é  :io>c  o  dé¬ 
cimo  produtor  munciiu!  dr-  amotmiv  : 
Em  1975  deverão  ser  produzidos  no  pali 
um  milhão  dr  veículos.  Para  o  ,uio  r 
ll,i'ti  a  Comissão  de  Desenvolvimento  ln- 
du-lria!  aprijyou  invo-tínieptos  que  cor- 
i  -  pondero  a  400  milhões  dr-  dólares  rm 
Indústria  nutomobili.-rtlca  200  nulhór 
d-,  dólares  estão  sendo  investidos  na  in¬ 
dústria  química;  100  milhões  d--  dòlr 
ri  -  cm  empreendimentos  .jlíeritrgicç.t 
privados:  e  muls  600  mllhõc.-  dc  dotares 
em  indústrias  dc  papel  r  celulose,  ci¬ 
mento,  texicl,  e  outras. 


montante  de  operações  diária-  na.-  pr.u- 
cipai.-  Bolsa-  do  pui:.  é.-tc  uno  variou 
entre  10  c  :t0  milhões  dc  dólares,  cerca 
dl-  130  fundos  mútuo*-  dc  Investimento 
manipulam  hoje  us  poupança  •  dr  um 
milhão  dc  pessoas,  investidas  em  ncõcs 
r  titulo-  ric  renda  rtxn.  Mais  de  500  em- 
pròsas  abriram  .c-u  capita!  ao  crnnclc 
público  formado  dr  pequeno-  investido¬ 
res. 

4  COMERCIO  EXTERIOR  Em 
•  anos.  as  exportações  mal:,  do  que 
d  ibruram.  elevahdo-sc  a  quase  :s  bi- 
Uiõc--.  dc  dólares,  dos  quais  600  rniUióf 
;epic--.cntaro  produtos  manufatunids 
As  reservas  externa.-  -c  situam  em  to. 
na  tlt  1.3  bilhão  di  dòl.ire- 


EXPANSÃO 


O  St  ,  Ernanr  Galvé.  -  d  meou  .-m 
pronuncMtncmo  perante  o-  banque:  m- 
dc-  todo  o  continente  que  estio  .se  rc- 
utuncio,  no  Çougresso  rio  Hotel  Gloii. 
para  ÍMZt-r  um  relata  d.*  atual  expan¬ 
são  económica  do  pai-  O-  pontie  prlii- 
mpai*  dc  .seu  pronunciamento  foram  o- 
seguintes: 

1.  INFLAÇAO  O  Oraunento  da 
União,  nu  Brasil,  não  c  mais  um  lator 
determinante  da  Inflação,  O  riclicit  or- 
çajncnturlo  du  anu  pagado  loi  Inferior 
ll.t  do  PIB  <hu  alçun-  aiK--  -M  - 


5.  TNFRA-ESTRDTURA  A  prodo  - 
cão  ti  aço  aumentou  ri  ::.4  roilhõ**.  d<- 
tonclada.s  ein  1961  para  â.-1  tnllhoc  -  cm 
1970.  A  produção  de  energia  elétrica 


tjuunto  ao  sistema  de 
compensação  de  cobrança*, 
n  comissão  considerou  que 
sua  implantação  exige  uma 
previu  padronização  n  i>  ; 
piipév.  I-  lii>r,UÚÍÇ3ltCS  (Ir 
ii-c»  do-  bancos  comerciai» 
b.  •  ã.urc.-i  O  sistema  per¬ 
mitirá  que  o  cliente  pamtc 
cni  ua  agencia  hnneária  a;- 
rnntnx  cobradas  jxir,  qual- 
«liicr  luuico  do  pá  tf. 


O  n-rirc.-1-i.t  !-.*,••  do  Ba.;- 
io  It.ut-Ameriea  no  Cnn- 
greaio  Latino-  Americano  dc 
Automação  Bancaria,  Sr 
Geraldo  Toledo  dc  Morai- 
revelou  que  estará  concluí¬ 
do  hoje  u  trabalho  que  thtni 
(•ónitásão  dc  banqueiro*  « 
tée.nlci'  du  Banco  centra, 
realiza  para  a  redução  rii- 


pitilc  inscrever  nutra 
pessoa,  hilslunilo  p-ir.t 
is>o  ilur  u  nume 
eumpleiu  e  papar  a  taxa 
tle  mscrivãn 

\ão  precisa  nem  de 
carteirii  de  identidaile. 

S  océ  escolhe  entre 
o  planos  tle  pagamento: 
com  valores  lixos  e 
prestações  luuais  Sem 
i|uaU|uer  reajuste. 

\  vista  ou  em  I 
IS.  .'4  *0  e  *ó  meses 
l-.nt  parcelas  a  partir  tle 

CrS  ír.iHt 


\  íla  Isabel,  parte  da 
I  ijuca.  -\ndarai.  Muda  e 
y\ltu  da  Boa  Vista. 

\  Xgçnciá  Central 
■  Mayrink  \  eiga.  22». 
atende  aos  pedidos  dos 
oillros  bairros. 

A  océ  pode  garantir 
o.scii  tclcl  one  a  partir  tle 
hoje-  ele  sera  instalado 
em  ~2. 

I  lazer  a  inserivão  ê 
a  coisa  mais  simples  do 
mundo. 

(Jiialijiicr  pessoa 


Ames. veja  nesie 
mapa  que  esta  ai.se  o 
baitro  onde  você  mora 
foi  atingido  por  esse 
primeiro  lançamento 
Depois,  veia  onde 
você  pode  lazer  a  sua 
inscrição: 

'Nossa  Agência  dc 
(  opacUbana 
(  Av.  Copacabana.  4fÇ  i. 
esta  atendendo  aos 
pedidos  de  Ipanema. 

1  ehlon.  parte  da  ( i;i\eu. 
parte  d;t  I  agõa  e  1’õsto  (> 
A  l  nidade  Comercial 
da  Kua  liarão  de 


Bairros  a  snrm 


lAtuçõcs  hrfisos  \ov 


O  tír  Geraldo  dr  Toledo 
dc  Morais  foi  clçlto  vtec- 
jai  ciidcntc  do  Centro  Nnelo* 
litU  tíc  Automação  Banea- 
ri.i  organismo  destinado  a 
dc. «envolver  n  modernlzacâu 
d.--  atividades  bntieárin.' . 
atnj-iíé.s  da  raclariallzáçào 
d,,  rotina  o  CNAB  vnl  • 
dedicar  a  um  c.-Mldo  d*-  - 
'  na  d  a  fixar  iiunna-*  para 
ii  ac  o*  uaricos  possam  tro- 
.i-.-  inhiruuir.M  entre  M 


l',ir t C  4,'clHft».  / 

I  •  t s  tUt  Ai 

I  l.imcitfHi.  I  Ifaujt 
OitíKuij.  _ 


r  Mimyumhc'- 


Posias  <■'  A'u(  /I(iii 

,  /  -MÇui*  /ç.cí*  - N 


niiur  cm  li:.i  iimgnéttri  m- 
íormncK-s  mips  qo®  orgau'. 
jiiiiiiico-  Outra  mela  dc 
••iirlo  prazo  du  CNAB  c  a 
inclhoita  da  rodlttcaçfto  d>% 
plano  dr  uoiilas  dos  haiicoa, 
para  permitir  uso  mais  vnn* 
la •  uso  dr  i‘iim)iiitadfin‘s. 


Logo.  logo,  teremos 
outros,  um  itrás  d» 
outro. 

Até  chegarmos  ao 
milhão  dc  telefones 
prometidos  para 
Guanuhura.  São  Paulo, 
Hio  de  Janeiro,  Minas 
Cierais  e  I.  spirito  Santo. 


Isso.  sc  seu 
telefone  t v»r 
residcnei.il. 

.Se  fõr  telefone 
comercial  ou 
tronco  para  PBN 
você  conta  com 
2  planos  de 
pagamcnlo  cm 

Içada  caso 


*m  U-mUiinl 
tçroporhis  < 
ibasterlmcnt 


I  "lícultiira  <>slimtil<i 
i  fusão  dr  nunresas 


I  ste  c  o  primeiro 

lançamento 


Empresa  em  fase  de  expansão 

ADMITE: 


Tahclti  tic  Preços 

| - - - - 

Residencial 

N/Rcsidcnciul 

Negocio 

Tronco  iTAiltxl 

I  .WrtU  j  1  *  Hl  :  •  j  1>  ri.  ,  M  :itmn  nnu:f»  j 

V-iv*t  I  .'4  itliv:» 

A  \i<iU  I  24  *r.c>si  J 
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1 1  ' ví.  •  ISvJ  -ú  4vS|7'-  ll\$14S  ióv$r- 
J  ••)*.!  4-  11"  S4  >ú  S  I  4411  34 

S-t  -42 

-  l',4\S.,lb 

|  $S,U41> 

J,S  oqo  1 

-  J  ■4xS.vm 

_ = _ }  Só.JtiU 

- - r 

JORNAí.  DO  BRASIL 


Quarta-réu.!.  20.  10/  71 


6  Câdcrir.s 


£CO!JC,,V.A 


IS  -  ECONOMIA 


JORNAL  DO  BRASIL  f  Quartn-feirg,  20/10/71  I*  Cndemo 


— .  Pt >/■  (ienlro  <lo  negócio 

Câmara  debate  hoje 
segurança  do  carros 

A  scrjii rança  dos  automóveis  fabricados 
pela  indústria  brcsileira  será  debatida  hoje 
m  fírusitia,  pela  Comissão  de  Transporte*  da 
Cantara  de  Deputados  Durante  ns  debates,  o* 
Deputados  ouvirão  o  Secretinlo-Geral  do 
Conselho  de  Desenvolvimento  industriei 
, CDI  .  do  Ministério  da  Industrio  do  Comer¬ 
cio.  Sr.  Josc  de  Almeida  Belo 

O  ministra  da  Indústria  e  do  Comercio. 
Sr  Murais  Vinícius  Pratvii  de  Morais,  assina¬ 
ra  nrorarclmentc  Iw/r.a  Resolução  do  CDI 
sobre  a  nora  política  que  orientara  a  conces¬ 
são  de  incentivos  fbcai í»  para  a  implantação 
ou  ampliação  de  industrias  de  motora  dicscl 

,1  tcni -Inçiio  atual  que  n’pc  o  po liLier  do 
-r  o'  i Decreto-Lei  65  >  vigora  ate  o  dia  21  de 
novembro  próximo 

R!\R  tjticr  mula  maior 

O  economista  Gilberto  riu  Silva,  preurícn- 
te  do  Banco  do  Norde-te  do  Brasil,  e-ita  preo- 
, -v  ario  com  o  dencnvotrlmcvlo  do  Nordrxtc. 
entendendo  que  aquela  reijíão  prcctxa  crescer 
i: m  junco  mais  alem  rir.  ** :edin  h ra  ilc-a.  mes¬ 
mo  u c  seja  de  um  ponto  apenas  Deixaria  as- 
•  r.'  ser  a  região  ocidental  de  renda  prr 
capita.  Mais  batia. 

O  desenrolrlmento  1  ndustnn!  rio  Nordeste 
i‘  h ve  urna  manl/c*táçSo  rir  pujança  e  a  pnr- 
■h-ivação  do  etor  fabrl  na  renda  ,-ncnia  do 
■et.iâo  continua  t  m  ascensão,  f-m  1970  foi  «i.!- 
eu t ada  cm  15'  cabendo  a  uyric  v.tuw  22'-  e 
.  c-rtçoí  S3'  .  situação  que  .segundo  as  estima - 
■  as.  dev-  ra  .«•*  alterada  em  19X0  para  iiiduS- 
•  :  i  ?•}■  .  atrii  -.'lu-a  23“  r  serviços  53' 

Sm  termos  de  utilização  da  mãó-dc-obra. 
D: fornia  o  presidente  rio  BNB  que.  pr'os  pni- 
. i >  ate  aqm  aprovados  fórum  er.ados  de  150 
jtiil  v  170  mil  empregos  .1  distribuição  rios 
pró/ cl  oi  aprovados  obedeceu  u  seguinte  or¬ 
dem.  '  cm  19911.  n.i  projetos  relativos  a  bem  de 
consumo  per/l: -./nu  9 2  .  os  bc  \s  intermedia- 
rjci/j.  .  e  ■!'  paru  oit  be  r,  de  capital  Nu 
projeção  para  1975.  lemos  15'.  pare  he/u  ric 
um  o.  46  pura  bem  intermediarias  c  5' 
pura  bens  dc  capital.  Para  19S0.  uma  pequena 
modificação,  com  3SG  para  bem  de  ronxiimo, 
52'  nora  bens  Intermediários  e  10 '  paru 
bens  de  capitai. 

Sm  contrapartida  no  acrlerndo  rres- 
c"  tento  demográfico  2  5r  «o  ano  tem  n 
Nordeste  apresentando,  no-  ultimo *  n«u»  um 
Inrreinttilo  rir  retida  interna  d>  aproitinu- 
dO'01  -fe  7  oc»  enin.  4  participarão  de  renda 
tfiterna  vara  rrotüo  em  rcluçiio  no  Brasil,  que 
era  de  1 3  em  1955  elevou, se  para  15',  em 
1997,  invertcndo-sr  a  tendência  de  pcrfotfoj 
anteriores,  t/nr  e-a  de  deterioração  rttt  po-lçáv 
do  Nordeste  •  «r  ■•miio'  nucionti!  Do  memú 
mudo.  a  renda  per  cttpilh  dn  Spriltslt  era  de 
USX  127  'CrS  999,00/  em  1955.  com-  pandemia 
n  33'  da  renda  per  capita,  do  Bros:'  Sita  re¬ 
lação  pá;  -ou  para  5I'<  em  1997.  roptO  resul¬ 
tante  tia  elevação  da  * endn  per  capita  ria  Nee- 
ijcilr  pur  a  USX  190  (Cr$  1 ,645't  1)9 


1'rnilns  rrrscrni  nn  Rio 

4%  renda jt  no  comr-clo  ria  Guanabara  e.u- 
vi-  aram  292'<  durante,  este  ano  em  ean- 
frantó  rom  lurai  perlado  dn  uno  pastado. 
srgvidO  o  ClUln  de  l/melnre-  Lojistas  De- - 
contando  u  Inflação,  o  rti  "iriiín  /ol  dc  7‘ 
Sor  últlMOt  meter  a  renhia  mate  pobre  da 
i  'd ode  -Zona  Norte-  TpgiitrOii  r  e  .  n  liados 
'rgatlios. 

dada-  do  Clube  rio-  t.ojnt r.«  i>itflcõ»n 
qur  houve  :-m  aumento  menor  nas  rendas  de 
oi  :croi  motff'  bevt  de  rír  iumo  imediato,  nn 
i/t/cfo  do  que  tios  tipüi  dure-  «coniò  eietro- 
dpmciilr()s  l.ttes  J(fltu0i  crescera-n  7-  em 
.tf^nibro  íjofc  c>in.  í*m  con/toiilo  com  kcttw* 


"Frotitsinihrs  mi  »/«>  nutr 

•,vv.  «ohcntfu  ijo  mcr  ctnowAà.  uj  tõhXOw 
?in  / irtldfO  Aíaittt.  o  rwrir>  co^i» 

f *r  f«t  Co/n pQfthio  CotutJc lo  c  iViirrj/jiçdo 
r,  i.4  n  f  ut«i  (h  fütitva  H*(ttllrLra  S  \ 

l>  I  oí.v  ‘tiV1  r  irn  rf^nnflrun  dc  !2  tnil 
fc*  Wcctoi  TOW  c  »í,'U  ui  ado  pcJa  FtdUl  Oc rd- 
fjud  fírciílnra  tui  rot<i  do  Jtipito. 

EXPRESS  i> 

t  f  ’  i-if»  raMsoiylfs  5  4  Creiitíoí  Finando- 

e  /*ii rjttmcilo-  i.ihiti/í/ifíu  d/v  Banca 
de  inrç-jTimrntos  Vnlml  S  A  e*)á  aürindiv 
filial  e-r  .ruo  P¥ê(tr  /njwfuiaiido  mnitt  o 
«au  pfje'»oi.do  ->o  i’/fe/lop  de  Sd»  Paulo  /// 
pn-do  eontlnuidude  a  iev  p/oorn/-n  onuot  rfr 
b  U.-.i-de-erludos  para  braslle-oo*  'u  Holanda 
a  Orçaut  •<  no  Phthpt  Mundial  alrate>  de  mu 
,-etorc  -c  no  Rntiil  mu  tau  a  :rlrç!todrenge- 
i/.-v<  ir.rmedor  em  Fletrãniea  para  a  rom- 
r/ir./r.o  da  ovrtdrti  de  aluvm  a  eunar  o  PU 
PA;'ipí  Intetnaçlmtn  Intiitvte-  no  penoda 
i}r  7! ' 73  th  O  11'utrt'or  Mnrlp  l.adaitn  eon  - 
sidera  tjiir  o  fnip/C'on/)  heott/ePo  fd  estu 
erros  ciente  do  nrcetsidode  de  implantar  a  Ad- 
,  lOfrocdi)  ,-)/  Ob|f  hi  -  A  PO  Deposs  de 

if.-.uxvie  átit o  em  emprrtai  de  grande  poete. 
„  metoda  APO  /ol  cfw^teKOQiío  conaton- 
temer.tr.  Jo»*i/i-;do-«e  pOMMi  fhialnenle  n>a 
imflnnfiTOío  nat  empretat  de  porte  medio 
tjr-tre  as  em  peptot  do  fi/aiil  <joe  )n  es  Ido  ob- 
:e  .do  multado,  (im  a  edoedo  do  melenta 
detfacti*X-’r  o  S-.deràrçxo  Km-G-ande-itc  o 
Be cJ  *  O  (lnp<i  .tanintd  ///  O  rAtrM 
riv.c  c firií/pffj  dn  oi  do  Parq  S  A 

js  -na  a  pr i "i/iro  insturTria  po  gdneeo  implan¬ 
tado  "O  rm  Brim  do  Pera  t*tUiX*  dO 

fvlée  *  —*~1  tdr-re  da  3171  Soceta  Im/ran- 

•l  f  ,f  -  Ini-i  lrla.li  ,t*  Ad  aí^o  Ihn- 

Sfl/t  gue  f<Vv  f /•  de  jyerfo  v  da  •'60 

nma  rie. >  |-1  d «..»/■  **  .“/»<«»  com  egttpemer- 

ler  e  tnear-hrre  peta  <(<  emprêsM  m  rnt-.do 
toda  A  oa**^»" Con nndtn  peaernt-.- 
e%4  preiridt  lev.çc  uai  eçén  nr  MfiSft  ir 
eajeteit  nc>  gerira a*  KNtw  r:*  *  reijwn- 
autel  pee  projetei  re*#  a  d»  Boie'  JPrrilr 
e  da  TV  riutint  la  Baqt  *  ti*  C** 

j»  »  a*  wrt’£íM  M  nrmodat  r  ew 

nwxt*  ireal.Jdi*  Crt  JH  «dMh  Hl  a 
Ta- mar  da  •-e*a  X  A  .  upIm  eipdcml L*d« 
•va  de  nij/o-n  d-er-P  j meai  e  tees- 

(triei  pc*«  rtpntAféo.  prrpmrm-ir  pera  i-exar*  • 
-  -  -  ,v*n  Tt  sitts  ^off  riürir 
4»  — /•*  rrlat  frdt-diM  SP  dexvme- 

d_.  p|  i  -pt  i  -|q  d*  Ai»  «Ai*  nAicr  drmri  /// 
A  Sr-.tr-a  Atlf  d*  (  ■'/ M-  <  cuCrrril  d* 

t%*  Ft irunr  te  ÀltmnsAm  re'  aém  *»  *a  «r 

j --.f—e  4  f  -^v>rirf  1’pnmríi  fw  ta  "n* 

■d  a*a  ir-  st  ttptasaíi-e  ada  r*  w  Itrm  a 

A  •••>»  ftt  M  mee  «niflrvtf»  a  fiVAta*  e 

erifi  I-  furn.  tal  TU  Crtt»  trtmnç  ■ . 
Alt  a  A^f — * ' ‘  ’  —n—m  «ta  Oesw  éi  XsS  — 

f\i i  <  u»f<  ü  fiti  «*  mrt* 

|rw—  ç .  crr-éai  - —  v  «  nr  -va  «a  »^«  epoec  - 


BNH  pode  divulgar  amanhã 
normas  para  saques  do  FG  TS 


O  Banco  Nndon.il  ria  Habitação  de- 
ví'ni  tllvalgur  anuuihã,  npos  reunião  de 
diretoria,  ai  normas  operacionais  dc  sa- 
ii iies  do  Pundo  rip  Garantia  por  Tempo 
de  Serviço  para  amortização  total  nu 
parcial  da  divttín  contraída  no  âmbito 
do  Ststema  Financeiro  da  Habitação 

Dc  acordo  com  o  modêlu  tpic  vem 
i  lido  testado  pelo  Banco,  os  apentes  co¬ 
bradores  -  Cohabs.  cooperativas.  »t>- 
cicdadr.s  de  crédito  imobiliário,  associa¬ 
ções  rie  pcuipnnça  e  empréstimo  e  cai- 
XA3  econòmli  •  vãj  nv<  i 
iuários  por  edital  c  carta  para  que  èlc 
optem  ou  não  pela  movimentação  dn 
FGTS. 

CALCULO 

O  Brinco  Nacional  dn  Habitação  ,|ã 
distribuiu  aos  agentes  rio  Sistema  Finan¬ 
ceiro  tia  Habitação  cm  todo  o  pais  as  t. 
beta  -  com  a  forma  de  calcular  as  laxar 
efetivas  máximas  «juros  mais  outras  tu- 
xa.-i  Pelo  nóvo  meçanisutp.  n  comissão 
if  abertura  de  crédito  será  menor  rio 
tpir  judo  antigo  -istesua.  vindo  a  ser  co- 
brncia  mensalmcnte 


Souuiulo  se  indicou  ontem,  as  decl- 
.-oc.s  normativas  do  Banco  condicionam 
a  utilização  do  Sistema  dc  Amortiza* 
çoes  Constantes  mitst.iniling  —  nos 
novos  contratos  a  (pie  os  agentes  finan¬ 
ceiro»  reduzam  as  taxas  de  juros  para 
os  autiços  mutuários. 

CONGRESSO 

O  S:  Luís  Carlos  Vieira  da  Fonse- 
r.i.  dlfelor-iupi.rvi.siir  da  Carteira  dc 
Hipoteca  do  BNH.  vai  proferir,  amanhã, 
em  Curitiba  durante  o  VI  Congresso  Na- 
i  ional  dos  Corretor/  -  de  Imóveis,  pales¬ 
tra  -õbre  as  perspectivas  atuais  do  Siste¬ 
ma  Financeiro  da  Habitação. 

Deverão  ser  instaladas  hoje.  rm 
Brasília,  as  comissões  mistas  do  Con- 
çn  -  o  Nacional  que  apreciarão  os  proje¬ 
tos  de  Icts  enviados  jh-Io  Executivo  cpte 
propõe  a  transformação  do  BNH  em  ein- 
pré-a  pública  e  cria  um  rito  .sumário 
p.ira  execução  das  dividas  de  bens  itno- 
vn.  adquiridos  dentro  do  programa  ha¬ 
bitacional. 


AO  PÚBLICO  EM  GERAL  E  ÀS 
AUÍORIDADES  CONSIiíUÍDAS 

Uriicrcvn  v  i!i*  r  .  !'>*  «  o  »r*.»j»«s)«  tn  tom  c»rflf»MÍ*toio  na  Jorrul  "IRlflUNA  DA  I^PÇfiSA  '. 
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Empréstimo  externo  pela  63 
lem  prazo  maior  de  resgate 


A'i  opiTarties  cie  coiHriitnçán 
d<  emprúíútltnos  i;xtcmos  o’> 
11  retrilU'  «ia  Restliu  a  .  Ü3  .< 

I  !  .  u  :  rllíio  rcaltatíe-  peíii 
jwrmdit  rir  33  meM-s  Ha  cer¬ 
ta  de  30  dia-,  patiiidos  •  ■  -i  ■ 
DiR-raiLH-  Unham  r»>r  j>ra/.Q 
mu 'amo  d>'  resiuut  3!  fnt-v-. 
M.  .  iieoru.  o  Unticn  Central 
Já  rr castra  pçdtdos  dfts  instl- 
tuicúcs  financeiras  biinre-. 
comerciiüs  c  cie  Investimentos 
e.  ,ni  o  acréscimo  cie  mm.» 
dciis  meses. 

O  aumento  prnnre:-stvo  du 
prnzo  le.-qllii  dn  Intn  ue  mio 
ti  Re  oluer.11  <13  llmila  o;  ven- 
i  lmeinos  mensal  dc  eonl.rai  - 
rim  de  rmprèst  mm»  externes 
c  J n  millioeH  de  ikilanv  A 
úni«M  mnnoini  dc  se  manter 
dc-ntro  desses  ilmlles  i  permi¬ 
tir  a  ampliar, m  do  jiruzo  iu<  - 
ojieraeúcH.  a  ílm  cie  a.--i  .air,-.r 
n  iliç.o  dc  ree urso»  rxti-tue . 
nm-ssãrliw  a  ecotiomiu  do 
pait.  .cm  piriplcinr  a  espnu- 
-  iii  nos  mejrji,  dc  pagninetii 

Pr,.i  aa  iiiriilr.  a-  <»|»c-r  n> « •  i 
prla  U3  ullTiip.-.s.snmm.  eirti- 
lonim  fidmlllriun  onten  ojv  - 
enrlon  •  tm  mercntln  «l-  ••.iti-- 
liln.  nos  '.eu;:  obteiam-  mleien 
d'-  I . tjnneltimento  ilc  cnjjitaj 
ilr  <'irn  tia  ,  cmpréaas.  Tnmiui- 
iiii--i  na  realicUidr  um  çm- 
piiStinin  de  médio  pntxp  tem 
auu.iá>  rm  muitos  casos  noinj 
Instrumentos  d.  ímnm  uuuen- 
to  ii.  tnvest.imeiu.js  Síno  du.i 
«llmila; 

i\c1m(tr--r  nitre  n  enipr*  - 
tmtin.rUir.  i|in-  jinwi- 
titumentr  o  lV.inco  Contrai  do 
Bro-il  fi/intc  cIimtiii  .-  de  un:  - 
das  a  rvtonimlnçim  cie  opera - 
çOr.v  de  cotllnillição  lie  em- 
pré.itiiiii).  externos,  tibranv.ru- 
di>  os  ite-triimento;  utili.-ad'  -- 
Rr  .okiçào  03.  In-,! riir  .ii  lll'i 
da  Siunoç  r  .i  1  <  13! 

A  iniiriiatirarU  «lo 

r.ntidtvs  no  .  lerrr.do  do  riiíu- 
diiliir  íeeiiou  qntwn  pur.i  o 

período  d"  wh  1111*415,  mil  7-‘r 
«Xilii  eU  Vacilo  ile  1  Kl  elli  M- 
laçno  a  vé.-pera.  O  jnc  raOo  do 
eiiriMiOla:  e\jirt*s  o  em  ciõltir*'* 
niirie-unii  ili  anps.  ii  .no  '■  .Me¬ 
ços  r  m  irrou,  m. -r  rui a;rr nr» 
tu-  prr.'/«  d*'  !  3.  <i,  III 

tuc  .  tn i  uno  ml  tui  fri  a  - 
men  ■  .  o  j-,  iin'.  rouijiurlr  - 
mcitlu: 

Oo.aet . 

«■»/».  t'jr. 
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Vfiso  argenfiiio 
sr  (Ivsvnlorhtt 

ItlirnoK  Aires  Mailri  il.a- 
•m-AP-.IBi  O  Jieso  iireeu- 
tlno  l-.íIii  nssu  .'.adonimenu  . 
nntem.  em  função  de  iimi 
çrumlr  prtvmirn  di  eom  prado - 
res  temerosos  dc  uma  nova 
drs  .ilorlvnrão  da  moedn.  A 
..  paridade  no  inerra «lo  nr- 
RIK  >i’U<  U-.H’  i:m  8.35  pet  .1 

jiur  dólar  cotilrn  nproxtmnda- 
inetür  8  pe*f-s  dn  trrliníiKtlUi 
cio  merca  do  cie  segunda-feira 
A  eol  u  an  oÍKiaJ  cio  Bunr  i 
da  Artentliui.  tmru  n  tnerrn  - 
do  iivtr  linnnreléu  teehou  on¬ 
tem  rm  B.1’0  imra  a  compra  r 
B  25  pura  .<  venda,  rom»  7  iii 
•  7.33.  resjjeelivmncnte 
-  •  iffçirr  tn-  sfltitv.  Kcsundo 
fotv  i"  linuncclrnv.  o  Governo 
drvcr.i  div.sl  iri.M.  n  peso.  tal— 
vr.t  nn  mercado  e  imcrcinl.  rui- 
te  ceie  expire  rm  31  dr  nuiu- 
bm  a  proibição  as  importa - 

çoe. 

ESPANHA 

S"  uindn  oi"  riulnti  -  d" 
cambio,  alem  da  procura  i  ■ 
peruiutlvn  m-  inve:  i idnre-  ui,.- 
tua-*e  a  prr  mi  a  tompnuliiri 
do  Banco  N.-rlima!  d"  Dei-en- 
volThnentn  rstatm.rilr  Olltto. 
It.m..i,v  Dcv.dr  30  Cli  •  venibto 
o  ineieado  olirlnl  dr  eiimliio 
ij iVjcliii -  num  i  ti/i  <"iner- 
i'lal.  vem  iw.iiia  l'  íixu  n  :.  ;:e- 
Mi'  |'or  iliiiar  re-trlliuiuo  paru 
fipi :  'Oiii  s  dr  fvpprtncãci  r  |m- 

ponreán.  o  um  “etor  íltumri  .- 
ui  cie  fluiu.icílci  livre,  paru 
Iraii-fercnclnr.  niuorbatlu*.  rru 
um  iM/tna  tíu|)lu  uo  isUlo 
fnincéb. 
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Anônima  tudo 


PAREDES  DIVISÓRIAS  BQ0LU2 


BOLSAS  E  MERCADOS  -  19 


1°  Caderno 


JORNAl  DO  BRASIL 


Quarta-feira.  2' 


O  /rirfícc  ,IB  dc  funda-,  dr 
Inces:!  mento  igràjicoi,  na 
qnínla-Jclra  passada,  n> 

:  ■acedeu  12'  .  enquanto  o 
IBV  mediu.  nu  mesma  dulu, 
perde-  ;,..r  Saqueie  dia, 
o  mercado  jnnrior.au  ,ob  □ 
impuclo  causado  pela  pro- 
poíle  de  aumento  d-:  ca¬ 
pital  do  Banco  do  Urus:!. 
(-ou  siderado  de  um  modo 
geral  pelos  investidores 
ctwto  '  modesta"  A  peque¬ 
na  queda  du  índice  JB  cm 
relüçdo  uo  mercado  como 
um  todo  demonstra  que  a. 
atua t  política  de  investi¬ 
mento  empregada  pelos 
iundoi.  uo  sentido  de  cen¬ 
tralizar  suas  carteiros  em 
papeis  de  liquidez  imedia¬ 
ta.  pôde  sustentar  sua.-  quo¬ 
tas  durante  uma  tendência 
aguda  dr  baixo  Scgutido 
teenuOf.  do  setor.  i  sua  sis¬ 
temática  de  investimento 
deve-se  ao  Jato  cie  haver 
a  mg  indefinição  do  merca¬ 
do  alem  dr  um  excesso" 
de  papéis  em  negociação. 
Uma  carteira  de  ações  bn- 
■eada  em  ações  dr  grande 
liquidez  tem.  então,  gran¬ 
des  possibilidades  de  mu¬ 
dar  de  posição  numa  situa¬ 
ção  coma  essa  .t  ictdtiíicin 
dos  fundos  è  de  compra, 
pnncipulmcntc  de  papeis 
da  Beifta  Mineira.  Braiima 
i-  Accjitn  Algumas  fn stl- 
tvçõcs  estariam  trocando 
pofi-üo  de  Vale  para  Bclgo 


Rentabilidade  cresce  e/n  letras  imobiliárias 


.l."*l>«í4»4**  Wf" !»«•***« 


III12.  rum  base  na  viiriuçãn  du 
I  níiladc  Parirão  de  Capital  tlTC), 
que  sem  de  CVS  KI..V!  no  período, 
mais  juros  do  X'i  ao  ano.  Com  bu- 
sc  nas  rurvas  do  preços  rios  u 1 1 1- 
mos  cineu  anos.  são  os  seguintes 
os  valõros  tias  tIPC  o  a  rentabili¬ 
dade  das  Letras  Imobiliárias  ale 
o  priiueiru  trimestre  du  próximo 
anu  e  as  estimativas  para  os  dois 
trimestres  seguintes: 


do  Brasil.  tTsuinc-so  que  os  níveis 
de  liquide/,  do  sjsicma  banvario 
voltaram  a  alcançar  uni  ponto  de 
equilíbrio  ontem. 

\s  letras  do  cambio  permane¬ 
ceram  bastante  piocnrnclus.  tanto 
nas  financeiras  o  nos  bancos  de 
investimento  para  títulos  de  ciuls- 
sáo  recente  c  com  dias  decorridos, 
vonto  no  mercado  de  bulcão,  onde 
as  laxas  tle  ncguciaeáo  estiveram 
pratiramento  estáveis. 


\  rentabilidade  das  letras 
imobiliárias  sera  de  •».!*“ rL-  no  pri¬ 
meiro  trimestre  de  1972.  levando- 
se  rni  consideração  a  variarão  de 
1.97 %  da  Unidade  Padrão  de  Ca¬ 
pital  il  PCi  em  relação  ao  valor 
do  trimestre  anterior,  mais  a  par¬ 
ecia  de  juros  de  2*7-  ao  trimestre. 

No  open  market.  <•'  negócios 
rom  Letras  do  Tesouro  National 
estiveram  equilibrados,  com  ten¬ 
dência  para  aumento  da  procura 
hoje.  As  Obrigações  Reajustáveis 
riu  Tesouro  National  continuaram 
bastante  procuradas  c  com  um  nu¬ 
mero  reduzido  tle  vendedores.  De 
aeòrtln  rom  a  redução  da  procura 
no  mercado  de  cheques  do  Banco 
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\v  Letras  Imobiliárias  propor¬ 
cionarão  uma  rentabilidade  dr 
ii.97'7  no  primeiro  trimestre  de 
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flWo  lianzarilc  iSucttr.  all 

O  .  upertm  -nclente-gcra] 
do  Grupo  Mineiro  elo  Oeato, 
3r.  Jiuio  du  Na  ‘i monto  Pi¬ 
res.  anunciou  ontem  a  eons- 
tituieão  tle  uma  empresa  dr 
proccí.-nuu  ulo  tle  dados  e 
nutra  paru  operar  com  lea- 
,.i  i  •  arrendamento)  que 
ciurtplctaráu  a  falsa  d  o 
prestação  de  serviços  da  or- 
guitlzação. 

Hoti .  quando  rortwinorn 
Ui  ano.  o  Banco  Mineiro  do 
Oi  ‘te  —  entprèsa  líder  do 
crupo  mantem  23  rasas 
opcrundii  em  13  Estados, 
rom  depósitos  de  eerea  de 
CrS  l('U  milhões.  Seus  tlepó- 
atos  e  e  -  eram  ti:t7tl0'  em 
relação  n  lüí  .  e  seu  capi¬ 
tal  e  rçemu*  lixados  cm 
Cr>  .'i2  inilhtK-s  uumentnvnni 
em  M3  233’. 

O  Grupo  Mltu  iro  uo  O  i. 
te  e  constituído  por  nove 
empresas. 


;i  cm  l'>vo 

T.imhem  ontem  a  cmprria  rcallsou 
um»  í\ÃSi*mblcin-Gçs.t!  Òrdtnarln,  oca- 
:ãu  em  que  foi  ri-oleita  n  Diretoria  da 
••mprexn.  eompost..  dt‘>  Sr-  Eni.st  Hctde. 
OsClir  Axel  Aiutw-to  Stn-lcdl  Carlas  O 
ounnr.r  Slnitedt  M-f-iirl  ti.  Ol 
Mnl.i  N.t  inesm.i  inrdpo  i. 'Piove 
,i.,.  o  nflliinço,  o  P.-  tntúrlo  t:  •  a  i  a 
Conta  d-  l.uero-  •  Perdas 

itjcio  t!:t  !*r:i!luKí 

, .  ..ipiêle  projeto,  .ivvumeiõ  tndo  rom 

.  ctatMleO'  extraído-  do  própria 
SUdam  Ai  alimentou  ainda  qt'"  "  (’on' 
,-lho  não  leve  tempo  pata  examinar  -• 
diversos  aspectos  dó  Pi“!''tn  Miranda 
/•  ,-,.nir.  a>  vuL*i'rhi  ii  noitiríifíio  nr  uni*» 


Csali^U 
Ca»*  ri* 

*•*1  I4i*« 


ACAO 


Ou  «n* 


O  General  Bandeira  C  >olho,  em  Um 
n:t  oxptv.leno.  retoioil  ns  nt-ii  aeõr»  <ln 
ccvman  Chegou  ••  dlxer  Inclusive  qm 
aquela  cervejaria  demonstrava  Inteié--* 
cu  se  -.  amsnndo-a  de  fa  cr  ehnn- 
tneem  rom  o  grupo  ronco nenie  Ajx>-. 
Mia  .X-  isteão,  o  pedido  da  Ccnnan  foi 
.  o  ido  por  unanimidade 
Oito  termos  de  roftVcnlu  c  finco 
nmict j.  foram  aprovado  nu  rcurtlao.de 
óiiT.  rn  do  CoiUelho  Deliberativo,  t rpre- 
•nt.-iTtdn  um  ln’T*tlmento  clobal  de  Crs 
l ::h  h;1  0M.hu.  Entre  »-  matCiitti  apto- 
•  .d., -  e.tii  o  Convénio  Sudam-Embra- 
tei  ps.ni  a  apUcarün  da  veibn  dr  Cl* 
:•  vot*  mil.  na  implantação  do  ivtcmas 
dr  tclccomunlcaçóei,  da  Am.uònla 


As  vr mias  da  Indústria 
a  utnitiobill diva  bia.sllr.ra. 
nos  rtoVe  prluuTfoí  meses 
dr  tr  ano.  sutuT.urãin.  em 
têriuus  real-  em  22*  as  de 
IgUítl  período  do  ano  pas- 
s.tdo.  ..egundo  rindo  -  f<  veia¬ 
do.»  ontem  j>çln  Minutorío 
tl.t  Flircnda. 

O  'ator  das  vendas  attn- 
Biu.  de  lam-lro  a  setembro 
deste  ano  Cr$  7  773  nil- 
lhóes.  contra  Cr*  s.iSd  ntl- 
Uim  »  nu  itirsiuo  turisdi»  dc 
1U7D.  A  Volkivxacen  v-endrn 
tt-iqueir  pertódo  de  tflTl 
209  0M1  veículos,  iid  valor  de 
CtS  3199  9  tndltir.  •  n  qitr 


i  dc  Cstint- 
(rrlu  paul  o 
trdordtnarw 
vido  n  falta 


A  Companhia  Braslleir.' 
Mctaiiiirtca»  1  CBÜ.V  tntn»i 
tila  2-5  u  as.embléla-iíçrtti  ex 
piiigmiiuda  para  dittetn  dc 
ilr  qmtrtim 


»»r  i/m 


ACOS  VrLLABES 


ij»:c  S/A  r.-ta  voti1  ih-.i*  iV •  n>  :ti*in|i:  - 
ta.s  t*nra  a*  a-sçmblêlus-je  nt*  urdlnárlas 
mancadas  pata  o  dia  UH  à»  9  »■  II  littra s. 
a  fim  de  *-»ein  di‘cutld0‘  o  iciatoiln  Ih-- 
cal.  baljnço*Bcritl  e  eont  i  de  lurin  e 
petda.v  e  paiecrr  dn  Guti'rll>"  fli-c  1  ” 
ieirnte  no  cwrclrto  -netal  rneeriailu  «tt» 
UI  de  junho  ultimo 

Durante  as  anemblctiu  -etãi>  frtl  «s 
cletçt«t-i  de  dtreturr  membros  »U«  «n> 
-eilio  de  arirmmstrar&ii  e  do  Conselho 
Plhcui  Serão  adntltldo»  *•  ..  '-ernldCln- 
•omente  os  tttulaies  di  .<•<>>  iiununat» 
»js  cujie  nomi  >  rstelWll  ir  crtú  -  n-i 
irspccllvo  reclstm  ate  ti*i  sha*  *ntr 


•  »t<01  •!•<»!» 


aparecem  a  General 
Motors.  Mercedi-*  Itcnr. 
cttoslrr.  KNM  S  .tiua. Toy¬ 
ota  xtieinis  e  Puma.  nce.i 
onlrtn  decre-vrntr  Furam 


UM  PLANO 
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de  Investimentos 
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l.°  Caderno 


Quatla-feira,  20/  '0/71 


JORNAl  DO  BRASIl 


inilir  1*jl  >00 


O  Indicc  JR  de  Finiríos  tfr 
Investimento  lorã/lcoj,  na 
quinta -/étta  passada.  re¬ 
trocedeu  1.2'  .  enquanto  o 
1BV  médio,  nu  mesma  dutu. 
perdeu  ãJ'  Naquele  dia, 
o  mercado  juiicionóu  sob  o 
mptula  íausádjp  pela  pro¬ 
posto  de  aumenta  de  ca¬ 
pitai  do  Banco  cio  Brasil, 
considerada  de  um  modo 
ijeiul  pelrr-  investidores 
,  owo  ’ modesta'  A  peque¬ 
na  queda  do  Indicc  JB  cm 
relação  ao  merendo  como 
um  todo  demonstrei  que  a 
atual  política  de  investi¬ 
mento  cmpret/atla  pcioz 
I lindos,  no  sentido  de  cen¬ 
tralizar  suas  carteiras  cm 
papeis  de  liquidez  i  nicdiu- 
ta.  pôde  sustentar  suas  qtw- 
t as  durante  uma  tendência 
iií/ude  àr  Parva.  Sepuitdo 
/«•meo»  do  setor  essa  sis¬ 
temática  de  investimento 
deve-  i  ao  /ato  de  havev 
uma  indcjintqàn  do  merca¬ 
do.  alem  de  um  "excesso" 
de  papeis  rm  net/odação. 
L’mu  carteira  de  uções  ba- 
.ciitla  em  uções  de  yranác 
liquidez  tera  então,  qran- 
de i  possibilidades  de  mu¬ 
dar  de  posição  uiinia  situa¬ 
ção  como  essa.  .4  tendência 
lio »  jundos  c  de  compra, 
nrtncipaltnenle  de  papeis 
da  Belçio  Mineiro.  Brultmu 
c  Accstla  AÍjrutnns  insti- 
Ipçoes  estariam  trocando 
po>  imo  de  Vdle  para  Bclyo 


Rentabilidade  cresce  cm  letras  imobiliárias 


ilii  ItraMl,  resume-se  que  ns  iiiscis 
ile  liquidez  riu  sistema  bancário 
viiltaram  a  alcançar  um  puniu  ile 
equilíbrio  irnlcni. 

As  letras  de  enmbin  permane¬ 
ceram  bastante  prueuradas.  tanto 
nas  financeiras  e  nos  bancos  de 
investimento  para  títulos  dc  emis¬ 
são  recente  c  eont  dias  tlceurridus. 
como  nu  luercudu  de  balcão,  onde 
as  taxas  de  negociarão  estiveram 
praticamcnte  estáveis. 


1117!.  com  base  na  variaçao  da 
l  m i titulo  Falirão  dc  Capital  il  Ft  ), 
Une  sera  dr  CrS  li  1 .3:2  nu  penodu. 
ui  ais  juros  de  S1',  ao  ano.  Com  lia- 
se  nas  curvas  rlc  preços  dos  ulli- 
mns  vinco  anus.  sao  os  seguintes 
os  valores  das  ITC  e  a  rentabili¬ 
dade  das  Letras  Imobiliárias  ate 
o  primeiro  trimestre  do  próximo 
ano  e  as  estimativas  para  os  dois 
trimestres  seguintes: 


\  rentabilidade  das  letras 
imobiliárias  será  de  li.b*r;  tio  pri¬ 
meiro  trimestre  de  1872.  levando- 
se  em  consideração  a  variação  dc 
t.OTÇé  da  Unidade  Padrão  dc  Ca¬ 
pital  lUPC)  em  relação  ao  valor 
do  trimestre  anterior,  mais  a  par¬ 
cela  dc  juros  dc  2%  ao  trimestre. 

Xo  open  market,  os  negócios 
roín  letras  do  Tesouro  Nacional 
estiveram  equilibrados,  com  ten¬ 
dência  para  aumento  da  procura 
hoje.  As  Obrigações  Keajustáveis 
du  Tesouro  Nacional  continuaram 
bastante  procuradas  r  com  um  nu¬ 
mero  reduzido  de  vendedores.  I)e 
acõrilo  com  a  redução  da  procura 
no  mercado  dc  cheques  do  llaneu 


isoio  »# 


As  Letras  Imobiliárias  propor¬ 
cionarão  uma  rentabilidade  de 
t».97rí  no  primeiro  trimestre  ile 


<9  l.rtros  tlr  rninhin  com 
dias  decorridos 
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lltão  dc  toneladas  cm  1078,  quando  o 
Governo  pretende  atingir  .sna  meta  ci>  211 
milhões  de  tonelatías/anu  cl-  aço  A  Ust- 
ba  apresentou  na  quinta-feira  passada  ao 
Cnttsldcr  1  Conselho  Nacional  cita  Indús¬ 
tria  de  Siderurgia  1,  um  projeto  tir  ex¬ 
pansão  de  sua  primeira  etapa  Vistmdn 
11  inicio  da  produção  tambetn  dc  lamina¬ 
dos. 

O  preslrtcnto  da  Uslba  velo  n  Salva¬ 
dor  participar  da  A  sembléia-Oeral  Ex¬ 
traordinária  que  eleçeti  tres  diretores  da 
empresa.  Foram  èlcs  os  Srs  Plínio  UçLs 
Castanlu-dc  Alnv-ida  iqiie  ocupa  também 
c.Lreo  na  diretor: a  ria  Companhia  Side¬ 
rúrgica  Nacional  <■  é  presidente  da  Co¬ 
missão  Brasileira  de  Normas  Técnicas- 
j..-,.  pi:  -ia  .1  úiiH *:*  1  A. .to.- .  1  Paulo  Mou¬ 
ra.  Os  dois  último  -  já  eram  diretores  da 
U.slba. 
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Belo  Horizonte  í Sucursal» 
O  .aiperlntendcnte-Bcrnl 
du  Ortipo  Mlnelm  do  Qt.slc. 
Sr.  Jdfto  do  Nascimento  Pi¬ 
res,  amtiicloil  ontem  a  cons- 
Utuícâo  de  unui  cmprès.i  de 
processamento  de  dados  e 
outra  para  operar  c.«m  lea- 
1:  ftiiremlamcntoi  que 
t-umpletarno  a  faixa  de 
prestação  dc  serviços  da  or¬ 
ganização. 

Hoje.  quando  coineiuorn 
lo  anos,  o  Bfltico  Mineiro  do 
Oi  te  cntprõsa  líder  do 
cr.tpti  mantém  33  cosas 
ii(vv;ijuio  em  13  Estados, 
com  depósitos  de  eõrca  do 
CrS  mu  milhões.  Seus  depó- 
tto.s  r.  cM  çrain  fi.1  "DU  em 
relação  a  UHi'.  e  seu  capi¬ 
tal  e  reservas  fixados  etn 
t ;  -  á2  milhões  aumentaram 
em  4  33  233  . 

O  (impo  Mineiro  tio  O  - 
te  r  constituído  por  nove 
c  mprêsitf. 
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nnt»  ::í.  rjn  iubli*ií> -v.t  tíU  4'tXiniorui*  ** 
i . . , r i .  1  elevar  1»  ..ui  capitai  dr  CrS  12  ml- 
Ihõ-s  pura  Crs  1 milluV  s.  mediante  bo- 

rfUlec.trío  de  28*.  .  ,  ,  ^ 

Na  incarna  reunião  ficou  decidido  «  i 
n.  ,.i»ntenio  dt  um  dividendo  de  12*"-  P  *-  N 
i  a  ;j.s  nnu  *•  prií'  rpnduí.s  c  cb*  in'  pun  <1 
rs  ordinários  ^ 

>Mtlt»m  iimnlriit  |»ro 

lUilrm  A  dt  :».ü  '  .i"  ti  --di' 

111111110:-  de  cerveja  de  Manaus  cXplu- 
titii  no  c.-in  r 'ho  Deliberativo  da  Sud-  m  Sud.ntt 
evidenciando  uma  luta  mi  rd. a  entro  rtnlx 
liriip.  eronomlcov  que  exploram  é>-e 
r;.;nu  dr  atividade  .  Skní  c  .1  Brnhmo 
quando  nu  rctumio  do  ontem  daque¬ 
le  Conselho  o  procurador  da  Cervejaria 
Manaus  iCerraam.  llcndo  a  Skol,  pediu 

eoi.-.kleracâo  da  aprovarão  do  pro-  -ta  exposição,  refutou 
Ite  da  Cervetarla  Miranda  Correia  11-  Cermnti 
irada  á  Bi  aluna. 

O  tieihdo  de  reconsideração  foi  rr- 
jcitndo  por  unanimidade.  depoD  que  o 
t:pe;  intendente  du  Sudnm,  Oencrnl 
Bandeira  COOllto  acti-ado  i»cla  Crr- 
tttan  dr  eotteedrr  tratamento  rxceprir»- 
f.al  ao  pruleto  tio  outro  grupo  -  eiiis- 
stdeou  n  prowsta  de  Ittoport-tna  <'  <'» 
cabida  acusando  ainda  aquela  n  t 
li:-»,  a  de  iitiil7ar  dado-  ilfiilo  os  da  Su- 
(i:un  e  de  Iwt  clumtaftçm  eont  o  gru- 
p<»  eoncotreute 

Invocando  <•  regimento  intento  d  1 
Sudnm,  acusou  o  organismo  de  lavoje- 
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•  .jqucle  projete,  armnietitamlo  e^u 
nntli  s  evtntlsMco.  extraídos  du  propna 
Arqumentau  ainda  qu  1  r'"'" 
a-'lho  não  teve  tempo  para  examinar  ot 
fllveisus  asnectos  do  proletn  Mlranua 
Correia  r  «u geriu  .1  nomearão  dr  ttmtv 
eomhsáo  para  julgar  a  dlaputa  entre  a; 
duas  cervejarias. 

O  General  Banti-  .1  Coelho,  em  lon- 
'  •  1  ms  acusacòcs  dn 
Chegou  n  dizer  tnrltwvc.  «pie 
aquela  cervejaria  dcmonstrnyn  interé  - 
. ousos  acusitndn-n  de  fazer  ehnn- 
tacem  com  0  crupo  cunem  rent*-  Após 
,-v  istcAo.  o  ttetiido  da  Cermnn  fot 


ItHAt  Dl  CsMMO 


Ar.  votttln»  da  tndústrtft 
u  11  tomohiliMica  bru-tJlctra. 
IU15  nove  primeiro*  mrv* 
tie  tc  anu.  superaram,  em 
têrtiK».  reais,  ent  22-  tf.  dc 
Igual  prriodt»  do  ano  pas¬ 
sado,  segundo  dadas  revela¬ 
dos  ontem  pelo  MinUtcrlo 
da  Pmretida. 

O  valor  da/,  vendas  atin¬ 
giu.  de  Janeiro  .1  setembro 
déote  tutu  C’r$  7  773  tul- 
llu’»rif,  contra  r  t  â  .ujfi  tnl- 
lltui  s  nu  momo  |h  ri-xlo  de 
inço  a  Volkswagen  vrndru 
naquele  jutunbi  ctr  H»7I 
2D9  083  veiculo,  no  valor  tio 
Cr<  3  hifl.ii  mlihõt.v  o  qut 
rrpre^enl  1  cctvü  dc  li'-  tíu 
total  vindo  em  mbimIu  a 
Fufd-Willy-  cvun  «7  9 Rí 
umduitn  no  t ator  dr  C.s 
1  3Ki  1  nnllio  •  eortr-pon- 


«ÇôM 


Ç*;  r  :  •  «flí»  • 


jt  1'M.hUf  .1  **'• 

na  is  qur  forem 
ilic.tçu»  unira 
Atualmente  a 


C  ui  vendai  menores 
a  p  a  r  c  c  em  a  General 
Motors.  Mr.-ccd  Be:*.-. 
Chrj  def.  FNM.  Bcai*ia.  Toy¬ 
ota  M.-rini-  r  Pii.n-i,  nrui 
ontem  drcrrM-rnte  Foram 
pioiluxjuns  entre  Juuetio  t 
u  ti  tnbro  ilMi  ono  34>  1M2 
veteuWn  (outra  299  017,  rm 
igual  penado  ár  1970. 
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JORNAL  DO  BRASIL 


Quarta-feira,  20/10/ 71  1  («Caderno 


AVISOS  RELIGIOSOS 


ALDA  MATHEUS  DOS  SANTOS 

Frederico  M  «Iheus  dos  Santos,  Maria  He¬ 
lena  Matheus  dos  Sa ritos.  Maria  Uabel  Ma- 
tbeus  dos  Santos,  participam  o  falecimento 
de  sua  saudosa  espcsa  e  mãe  ALDA  MA¬ 
THEUS  DOS  SANTOS,  e  convidam  para  a  missa  de 
corpo  presente,  que  será  celebrada  na  Matriz  de 
Nossa  Senhora  do  Brasil,  a  Av  Portugal.  772.  na 
Urra,  hoje,  dia  20.  ás  B.30  horas,  apôs  a  qual  sa.ra 
o  féretro,  ria  mesma  .gre|á,  para  o  Ceiruteno  de  São 
João  Batista.  (99158 


Domingos  é 
nôvo  suspeito 


no 


Cat 


sonora 


Dr.  Wiliy  Diniz  Lewin 

(FALECIMENTO) 

_H_  Sua  família  lamenta  ter  de  co- 
ga  municar  o  falecimento  do  seu 
querido  WILLY,  ocorrido  ontem,  às  1 5 
horas,  e  convida  demais  parentes  e 
amigos  para  o  seu  sepulíamento  hoje, 
às  17  horas,  no  Cemitério  São  João  Ba¬ 
tista,  saindo  o  féretro  da  Capela  Real 
Grandeza 


JOSÉ  !  IMONGE  FREITAS 

(MISSA  DE  30.°  DIA) 

Arlct  der  Lima  Freitas  c  iodas  os  seus 
filhes,  fflhs,  genro,  nora  e  neto,  con¬ 
vidam  paia  a  missa  que  farão  cel*?- 
br.v  por  i  i  alma  bcniísirna  quinta-feira,  21, 
ás  12  horas,  na  Igroja  N,  S.  de  Bcnsucesso 
-  Largo  Misericórdia  Antecipadamente  agra¬ 
decem. 


JOSÉ  LIMONGE  FREITAS 

(MISSA  DE  30.°  DIA) 

Catl  ;:-  Augusto  de  Lima  Freitas,  M<t- 
rilia  Freitas  Ramos  Lima,  Antonlo  Fc-r- 
-■ando  de  li  ma  Freitas.  Gumercindo 
Froitjs  Neto,  Alci.ua  Tetezinha  de  Queiroz 
Freita  Marcelo  Rarr.os  Lima  e  Carlos  Augus¬ 
to  de  Lima  Freitas  Ftiho,  convidam  patentes 
r  amigos  para  a  missa  que  larao  celebrar 
de  seu  |  ti  : . v-çt t •>  e  av.  AMANTÍSSIMO*  as 
12  I  .ros,  dia  21,  qum.to-feira,  na  Igreja  N,  S. 
de  Bcuv cesso,  lurgo  A/iiswítorcliú.  Antecipfi- 
oamon«e  artradecem. 


Não  p  mais  um  loitrn  dc 
olhos  azuis  o  principal  sus¬ 
peito  do  crime  cio  Friifictn 
Cr.rtnnnvn  Também  não  é 
um  Alberto  o  nntnp-chave 
encontrado  ntim  bilhe¬ 
te  no  apartamento  rir  Jua- 
n  •  De^erra  Viana.  As  in¬ 
vestigações  se  concentram 
açora  em  Domingos,  cabe¬ 
los  castanhos  e  bigode  fino. 
Dòle  c  acredita  sejam  as 
Impressões  dlcitais  colhidas 
no  apartamento. 

As  investigações  sõbrr  os 
amigas  p  ex-companheiros 
de  moradia  de  Juarez  lo- 
ram  prãticamentc  abando¬ 
narias  pela  policia,  que  se 
concentra  agora  em  ligar 
a  provas  colhidas  fios 
de  cabelo.  Impressões  riipi- 
tnK  amostras  de  sangue  — 
com  Ettrlcn  Paiva.  prato  fo¬ 
go  após  ter  -Ido  liberado  e 
mi  companheiro  Domingos, 
que  o  próprio  Irmfio  diz 
"não  valer  nada." 

O  reconhecimento  de  Eu- 
rlco  dc  Paiva  como  o  ho¬ 
mem  que  foi  buscar,  junta- 
mente  mm  jtmrr-7,  a  chove 
rio  apartamento  comprado 
por  éste,  ha  cèrcn  de  -ets 
meses  atrás,  foi  feito  de  mo¬ 
do  iuri~ivo  pelo  porteiro 
João  Joaquim  de  Oliveira, 
iv.n  Enrico,  aparentemente 
traumatizado,  nada  diz  sò- 
brr  o  que  ff  7  após  a  •oxtn- 
fclra,  véspera  do  crime 

Confesso»!  -un  tlgnçáo  com 
Domingos  e  .•  pMiCln.  nfra- 
ve.  de  um  irmão  deste,  ob¬ 
teve  fotos  e  endereço  - 
uma  ho-prdttrln  no  bairro 
de  Santo  Cristo  —  orld"  cie 
não  apnrcctn  hl»  lã  dlan, 
mas  dormiu  dr  segunda  pa¬ 
ra  térca-felra. 

Embora  o  porteiro  não  rc- 
coUheca  Domingo:;  pela  a 
foUigrafias.  a  policia  acre¬ 
dite  e.-tar  no  raminho  cer- 
1 1  porque  o  Irmão  dôste 
Mírtnou  «pie  "a  fot"  é  mul¬ 
to  .  ntlua  •’  ele  esta  multo 
diferente.'' 

O  .ü.eiitu.o  I .ui -  llcctor 
Prdrínl.  que  morou  riuran- 
t.  luum  tempo  cnm  Jun- 
n  r  dl- -e  que  ó;.te  "vivia 
ir. -Jlljí« .  dc  ‘.nllhOs  dl- 
, cmto  scuipre  que  era  dc 
laiutlln  tradicional  e  oxaer- 
rahdo  o  valor  dou  obiclos 
que  poSMUa 

Motoristas 
perdem  táxis 


em  assaltos 

ÍH'l'o!*  dc  imobilizar  -oh 
n  ameaça  dc  um  revolver, 
•ia  Jíun  Vital  Negreiro.’  a 
motoi  l*t.i  Clara  GhldfUevlrli 
Amninti  um  liomcm  branco, 
que  pecar»  n  t  ;l  x  t  OR 
t-Re.-ãl.  na  Cinclinriln  «com 
d.  st  hm  un  Santo  Cri»to* 
fuçiii  !i  •  ando  o  vclruio  r 
fis  40.00  Hora-  dejKitr.  t» 
laxi  fot  onconi rnd»  na  Rua 
Ca;  tao  Neto.  rom  unia  jier- 
fufncáo  io  vittni  trairl'»» 

Tombem  o  motorista  .ir¬ 
ai»  s.iUim  perdeu  n  taxi  OB 
■t-V-t-IC  r  C'r$  HMJ  tá)  ao  <T 
a- saltado  tia  llun  Ana  Tc* 
li  ■  cm  frente  mo  mimem 
TB,  J;irarcp.q;iia.  por  um 
pav.atUdm  qur  pcgátn  n 
curro  cm  frente  tm  quartel 
ia,  Curptt  de  Bomlietro,-..  na 
ttoa  Don>!tiKAs  Lojk'  »  em 
Madurclrti 


JOÂO  PIRES  DE  OLIVEIRA 

IMtSSA  DE  7."  DIA) 

A  fjr<  li»  .•tpade.c  av  »r.,iroíe»»oçt>c*  de  pq- 
;*if  rê.etuci c  por  dc  vcu  f.iltí  i- 

r goto  ©  íahv  Jí  pífc/ster  t  o*»  ipot  p*»* 
i>  t»  d'  7  *  ao  ii  ser  cclefefftda  r-v.s- 
no.»  •)•.■  !r  ■  0‘is  21,  .t.  II  horar  nt  igreia  Crur 
du.  Militnrex  A  Rim  1  c  da 


CARLOS  CASTILHO  CABRAL 
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GUILHERME  DALE 

(MISSA  DE  7  «  Dl  Ai 

j  nçrc:o  p  Iridui-fríA  IndüCO  S,  A  corwicia  pdta  A  mtsia 
:  7  ü"i  oe  GLUIMERME  DALE.  prcçjODítor  rie  vou  d» 
for  Mivaoe!  Garc  d  Date,  a:  11  hofa^  de  bojo, 

Ovarfa-fetra  rj  rrífçdral  Metropolitana  íP/a-.a  15  dc  Ncvenv 
bro)  e  «iradece  1  rr-q/  'tc-ãtarooã  de  petar  recebidas  por  ocavao 
de  teu  faleeimenfo.  (P 


+ 


RODOLFO  HASSON 

(AGRADECIMENTO) 

A  fémihá  ry  PGDOLFO  HASSON  dgtddece,  sensibiliza- 
..  tttônifesT^  d>  pesar  rçwfodc .  por  ocas»ào  do  fa  e 
oto  s€ii  pranteado  Ctefe  (P 


Lavradores  de  í>crnam!)iico 
ficam  sem  lena  c  emprêsjo 
tentando  reforma  a  araria 

C 

Recife  (Sucursal)  —  O  juiz  ele  Rio  Formoso,  na 
Zona  cia  Mata  cio  Pernambuco,  decretou  o  despejo  ele 
80  famílias  que,  há  10  anos.  vinham  fazendo  no  Fu- 
"cnlio  Vermelho  uma  experiência  de  reforma  agrá¬ 
ria,  relido  agora  acusadas  dc  invadir  as  terras  que 
ocupam. 

A  Usina  Santo  André,  que  concordara  em  ven¬ 
der  as  terras  aos  seus  ocupantes,  pediu  inespera¬ 
damente  reintegração  ele  posse  da  arca,  deixando  no 
desespero  os  colonos  que,  cultivando  os  lotes  que 
lhes  seriam  vendidos,  liariam  deixado  seus  empre¬ 
gos. 


EXPERIÊNCIA 

A  experiência  dr  reforma 
agr&rin  rio  Engenho  Vemir- 
:!m  upcmi-  de  rudimentar 
••  muito  imiiurtatltc  para 
Rí»  Formo "  ctriadc  que  c 
abastece  com  frutas  c  ver¬ 
duras  cultivados  pelos  co¬ 
lono-  Foi  cm  1001  que  iMrs 
-e  instalaram  nos  Engenlto» 
Vermelho.  Siqueira  r  Serra 
Dápun,  por  Iniciativa  <le  um 
dos  proprietários  ria  Usina, 
que  ninorl?.ou-os  a  dividir 
as  terras  em  lotes  o  lhes  deu 
preferência  de  compra. 

o<  lavradores  dos  outros 
dol-  engenhos  tiveram  -tia 
•  Ituni  á»  regularizada  loçu 
depois,  nina  os  80  do  Ençe- 
nho  Vermelho  não  tiveram 
.  iiieíina  ..nrU  jHris  a  pro¬ 
priedade  na  é|XJi!á.  estava 
hiputecada  c  nfto  podia  ser 
m  rociada  Agora,  Ifi  nnos 
liepot'-.  ii  U-ma  Santo  An- 
dre  ricntutu  «lc  vender  as 
teira  oildc  moram  -HM)  pi . - 


ou-  que  cultivam  lavoura 
cie  subsiittêncSa 

Uma  comissão  rie  30  pre- 
(uriicado  i.  os  primeiro-  i  re¬ 
ceberem  ordem  rie  ric.-pem 
rilrlplu-.ve  ao  clêlesnclo  ri» 
Trabalho.  Sr.  Romildo  Lci- 
I.  pedindo  a  interferénria 
rio  orgão,  lendo  enr  vl 
t|tir  a  citmpanhta  proprle- 
lAíia  ria  Usina  tem  mais  ri» 
ãon  engenhos  na  Zona  ria 
Mata.  não  necessitando, 
portanto,  do  que  c  s  t » o 
ocupando. 

O  delegado  HomlUio  Leite 
enenmlnhou-os  a  Socrcti- 
ria-Assistente  do  floverho 
do  Estado,  que  lhes  prome¬ 
teu  solução  para  o  er  n  lo¬ 
go  que  o  Secretario  Fau.-tn 
Freitas  regresse  do  Sul  [Os 
lavradores,  que  Irão  tam¬ 
bém  a»  INCRA,  rcitatr.  . 

■o  a  desapropriação  poderá 
resolver  o  problema,  a 
exepiplo  do  que  aconteceu 
no  Engenha  Camela,  em 
Ipojaca 


Pareiilcs  e  amigos  mivrm  a 

exaltarão  a  (ilaucr  Síoclia 

» 

<‘iíi  sua  missa  dc  sclinio  «lia 

P.uenies.  nmígos,  nrtLstn-  c  ‘â  da  atriz  Glauco 
Rocha  tc'Uhh‘nm-se  ontem  na  Igreja  da  CandcUirm 
paia  nsstxtir  n  missa  que  mancmiam  celebrar  em 
sua  Intenção 

o  celebrante,  padre  Lonrcnço  Santo.s.  falou  sòbrc 
a  pi  rsonnlldnde  da  atriz,  tendo  afirmado  que  "ela 
nu.-  deu  alegria,  amor  e  Ixim  exemplo  e  sempre  nz  o 
melhor  dos  melhores  em  seu  trabalho." 


A  CERIMONIA 

Acompanhado  p»lo  Em- 
bulsarior  Paiieoal  Cario. 
M.  :ii»  )Uili>  direto;  <  < 
teatro  IJ.  de  1’atva.  o  nt» 
«tien  Joaquim  da  Stlva 
Nune-  n.arlilo  d«  Olauce 
ü  a  hj  .  tlu  I  mi»  ia  ba* 
t;>nU>  eitiuclbpftdo  No  mn- 
mento  cia  comunhão,  v.c 
chorou  jwr  Instante., 

A  tla-avo  (ti-  ntnucc.  8'» 
Riniica  Ilacntrh;.  acoinju 
nhada  «J*  dut-  jobrihhr». 
Olxucf  Júnlot  r  Maria  An* 
uciicit.  iteebeu  <•  pé  ante  . 
rtn  itnmt*  da  iamtUa  dc 
Oluttro.  que  rnor»  cm  Ma¬ 
to  Orouo  c  são  Pauta 

Nnytirtào  pariu-  Lottrcn- 
e.j  icmbiúu  qur  á»  hoiílcfu 
ii  um  !cfl»’X<i  dc  Doas  <  ,e 
uam-mitr  a  arte.  a  laricy» 
a  romun tenção  em  :-i  rea¬ 
liza  a  Mia  taiefii.  c  Olnucc 
RocliO  irahzou  o  ua 

-  Bitaintc  tciinldo  aqui 
numa  cariniónlr.  qur  tem 
l»jr  ba<t’  n  wJlldiirtcdticic.  K 
um*  atttUjdi*  rrtatõ  r  nio 
uma  homenagem  protana, 
ilr  amtffos  ou  dc  lá’  Q»C 
|vit„  «relte  r  s  homena- 
ticnt  e  que  ela  -eja  tcal- 
n.cnte  tienética  ó  alma  dc 
Olaucc  Rocha 

AS  RECORDACPEfl 

Entre  ox  atnlg'  dc  Olntt- 
re  R»cha  cjtavam  Cario* 


Ao  Menino  Jesus 
de  Praga 

mu;a  m  t. 

Ao  Menino  Jesus 
de  Praga 

JLf  -  •  ’  •  %  *  t  é 

«A$aA  no  r m v,c» 

Menino  Jesus 
de  Praga 


Machado.  CHI»  Btar.  It' 
ta  Tomás  l.oju  Osvaulo 
Loureiro.  JOK"  Lcwfioy.  f»  - 
/.a  Boscoll.  Eva  Torinr.  D'n- 
nlra.  Dãrbara  HcUoJóta. 
liolcla  Crc,'.ta.  Pctho  Blaeh, 
Hcnrlqticta  Brteba.  Juta 
K:v»t  Napojc.lo  Muníz  Fnri- 
rii  t  Orittvnirio  Viana  Fillili. 

Dona  Anita  ria  Corta. 
Santo:  dr  roupa  pretn. 

ric.  t.icuva-  ir  :■  unrltt 
U.t  acil-<tta  cia  ern  lã  Ju 
n.tr trr  Olnucc  Racho  e  it  »i 
qui-  deixar  de  cvmiriiircr: 
o  mtx-a. 

—  Sal  dr  cana  ainda  rriltr 
c  rttn  andando  —  espllrmi 
1’la,  dizendo  qite  mora  na 
S.ulric  Vim  cimiprirrjcnt.ir 
a  tamílla  <■  ■»  vo!’»  truJe 

porque  não  rii't  iHunr.ini  um 
rctratlnho  dcU  para  n  tteu- 
t>-  O  '-vhrhiho  dela.  muito 
delicado  me  rir-se  qur  não 
-a br  o  que  vai  ftCotttcCcr  na 
novela,  jn  que  n  Gtnure 
morreu  aiiles  de  terminar  o 
ru  papel.  Etl  acho  mie  ll.iu 
vai  ter  çraea  ver  outra  pi  . 
mu  m>  pajrel  da  Dra.  Hele¬ 
na. 

Avriai  cnm  o  Dana  Anita, 
multa  ttPitte  qur  a  -iite  ,c, 
novela ,  lotou  ontem  o»  Iwn- 
ciw.  ria  Içrota  <l»  Candeia* 
rm:  todo*  com  a  ineirn»  in¬ 
tenção.  t!e  pierinr  lionte- 
I  arem  aqiirl»  qur  Ihr*  di* 
vrrlln  rtuninte  qua  e  Jo 
anos. 


Oracao  à  Santa 
.  Martha 

imàê  •  f»  i  • 

-  “9  ê  brttf  fi* ct»L»L  •  fg 
ftl»  lf*  fWlft  õft  m-^rn  • 

t#*»*'#  #í «>f  •  -«  »4  |r\ 

•  I»  •  -%9  ~m  *,. « 

•ui/«ín  «rs  »r*U  ui«  4  ( 


Inquérito 

esclarece 

assalto 

A<  autoridades  ria  Drlc- 
uacía  df  Rncho-  c  Fm!»- 
•::vl>r;-.m  rcrentcmcntf 
Austle»  Mtllt  ir  ntn  rr-lntri- 
r!o  sniiro  o  assalto  pr.v  m  - 
:lo  por  subversivos  contra 
,.  -ritórío,  ri  .  r  ins+ ro¬ 
tor  a  Fr-  ldciite  'Rita  ?>IaV- 
riak  Veúrn.  11  S"  .  ocorri¬ 
do  no  ano  passado 
Fornm  denunciado-  i 
Justiça  Militar,  que  Já  de¬ 
terminou  suas  prisões  pre- 
vontlva  .is  seguintes  p.\- 
r-oas:  Aldo  dc  Sá  Brito  ú 
Sousa  Neto.  o  Rnir  ou  ''■•»- 
npr  ()ü  morto»;  Joaqului 
Ps Ccrvélra  o  Jotye  ou 
te  a.  Domingos  Feninn- 
dcs.  o  Jorr/c  ou  Oío  Mot  - 
Sr.-.  Cnstino.  o  .Inirt i''.:  Ar¬ 
tur  Paulo  d<  S»  (-..;.  Ai- 
bcrtUia  Rodrigues* da  Costa 
o  latis  Cosia,  o  lUwlo. 

No  relatório.  ;»•  liiitorUia- 
di  ria  Delegacia  do  Rcmboá 
e  Furtos  afirmam  que  "a 
ameaça  comunista  ronda 
Toda  a  América  Latina  c  que 
no  Brasil  estamos  na  ter¬ 
ceira  etapa  da  guerra  revo¬ 
lucionaria." 

—  Da  doutrinação,  ria  . 
pa  .'.catas,  da  panflctugein 
—  prossegue  o  relatório  — 
i-sses  maus  brusilclros  pas¬ 
saram  a  guerra  rursil  i  ur¬ 
bana,  Mas  o  qur  èle-  que¬ 
rem  é  dinheiro  pura  a  Im¬ 
plantação  dc  uma  ditadura 
íuarxlfíta-lculntsta.  » .  pttra 
obtê-lo,  não  vacilam  em  pra¬ 
ticar  as  ações  mais  aorclt- 

(135. 

Traficantes 

de  LSD 

são  presos 

Sãu  Paulo  SUciir  o- 
Doi..  <  !,Uirl:inte  ria  Uir.vcr- 
!  Idade  Macheiizie.  Roberto 
rir  Sousa  Silva  •  Benedito 
Carlos  de  Andrade,  chega¬ 
do*  icccn temente  do-  Esta¬ 
do  •  Unido*,  confessa  rom 
ontem  na  nollcla  terem  tro- 
Mriu  m  unde  qnnntldarie  nr 
tiSf),  cocaína  c  me  .eaiina, 
que  ti  •iraram  piu  maconha, 
ou  venderam  a  tuUTcanli  a 
e  viciados. 

A  locaflrnçáo  tios  estu¬ 
dante»  fot  poatfvel  apt>  a 
prisão  dc  Iré.s  outro,  ttall- 
eunt*  .  que  venderam  a-t 
drouu;.  a  dois  chnvelroM  pre- 
5».’  por  roubarem  um  cairo. 
\  nnrierlcl  AlVc  tle  Sou, -a  e 
Km..  Vleha.  A  isillela  o,-,  in¬ 
çou  quaiulu  tentavam  tUs- 
<  untar  um  rliotpie  e»m  m - 
lanatui.i  inlslfienrin.  dr  um 
talão  ixmtwdo  Junto  com  n 
car  o.  O»  irctqüilltro,  pui 
u.i  vt.  deiiunclar.un  i»;t- 
ui|M>  /.« Ituuif  4(  a  qitcm 
timibem  venderam  ilroga.*. 

Explosão  de 
torno  mato 
2  e  fere  21 


Jmz  descoiiliccc  a  prisão 
do  Mauro  Guerra  e  não  pcwlo 
apressar  sea  julgamento 

At»  iiuni.i  o  juiz  Jo-v  Lucas  Moreira  Alves  de 
Grifo,  presidente  tio  I  Tribunal  do  Júri,  nan  recebeu 
nenhum  expediente  oficial  comunicando  a  prisão  cie 
Mnnrn  CiueviT. ,  que  ainda  falta  ser  julgado  por  um 
homlcidici  ciimetído  em  1953 

Ofk  íalmonte  até  n  monient-J.  o  mandado  de  pn- 
.sã»>  conlro  Mauvo  Guerra  otjreciido  ua  -emana  pas¬ 
sada  pelo  Tribunal  uíncia  não  foi  cumprido,  por  isso. 
u  proc  -set  não  pode ?.*•!•  iiiicluido  na  pauta  dos  traba¬ 
lhos  t  nenhuma  convocação  ürgcnle  cio  julgamento 
será  feita. 

<  [om  ti  uivarão 


O  presidente  d»  I  Tri¬ 
bunal  il»  Júrt •  •■■cu  ou-  »  »n- 
tern  dc  ínzer  quaisquer  de¬ 
clarações  sobre  o  problema, 
explicando  que  "nãr*  tenho 
nada  pn.ro  talar  .  obre  Mau¬ 
ro  Guerra,  |*arccr  q  ic  »a  toi 
i ! i t < i  tudo  sòbrc  cl»  »  u  JOR¬ 
NAL  DO  BRASIL  .  .  . . . 

hoje.  com  --tm  »<•;»»:  lagcm. 
os  pontos  obscuros 

Ato  o  final  ria  num»  de 
ontem  o  cartório  ria  Va¬ 
ra  Criminal  não  havia  re¬ 
cebido  nenhum  expediente 
dlictal  sòbrc  a  prl-no  ri» 
Mauro  Guerra. 

No  processo  ti"  1  Clí  ã  l  «lc 
Mauro  Guerra,  alem  rio 
cilicio  enviado  no  dia  'ff.  dc 
acosto  último  a  Superinten¬ 
dência  do  Sistema  Peniten¬ 


ciário.  Comunicando  que  n 
d»‘teiUo  .cria  submetido  a 
lulcamcnto  no  dia  30  fá 
setembro,  existem  maia  dol- 
ofícios.  Um  riclcs  tem  o  n" 
•J  (H0.  dc  IR  de  abril  de  1063, 
no  ijutri  d  Conselho  Peniten¬ 
ciário  pede  informações  so- 
bri  •  situação  dt  Mauro 
Guerra  "a  Um  de  opinar  vi¬ 
bre  u  Indulto  ou  livramento 
condiciona!  pretendido." 

Rt  -ipondcndo  ao  oficio,  no 
díu  13  dc  junho  dc  1369,  o 
juiz  Heitor  Gentil  Moman- 
don.  aquela  época  sumari- 
ante  da  la.  Vara  Grimtnni 
»I  Tribunal  du  Júri*,  enviou 
expediente  ao  Conselho  Pe¬ 
nitenciário  informando  que 
Mauro  Guerra  estava  s guar¬ 
dando  julgamento*  l  io  h.» 
dois  unos. 


Ua/.õcs  <l.i  <l<-moru 


Para  cxpllrar  pur  que 
um  pruccsMi  rir  homicídio 
levou  18  anos  para  entrar 
rui  julgamento,  fonics  al- 
taiurnle-  qualificadas  re¬ 
velam: 

—  Não  ha  u.t  Jusllça  da 
fiunnaliara  quem  tenha 
iniiinr  carga  rir  trabalho 
rio  iptr  os  Tribunais  rio 
.1  ii ri .  No  itiiM*  ilo  I  Trlltii- 
iuU.  o  protilrma  comera 
nos  1 1 1  leiais  dc  Justlçu  — 
que  s;io  três.  quando  ilr- 
vinm  cr  o  ilõliro  —  c  aca¬ 
ba  nqs  ,í  iuzcs. 
i.)  oficiais  dc  JtiaUça  nán 
dispo-ai  rie  viatura,  p.trr* 
locomoção,  nán  tem  dlnluil- 
r  ■  não  •  •eN>  »crh;  O 
cartório  m'u»  tent  númcin 
tUTclciilc  dc  e  vrevent.  -  » 
alguns  que  trabalham  all 
não  tem  cspericnela, 

No  tribunal  ha  dulu  juí¬ 
zo;.  Um  é  o  pre  ridente,  que 
lavra  as  sentênças  tle  pru- 
núncla-  e  preside  t*  jul¬ 
gamento  do  prnce  o  peio 
TribmuiL  itccldliirio  fcodov  u.t 
incidentes  que  jw-sant  .utr- 

titi*. 

o  outro  juiz  ê  o  üuinarl- 
nnte,  que  recebi»  n  inqueri- 
t«»M  das  delegacia;,  o-  rcqii»  - 
rjmcntor-.  os  pedidos  cl»  lt- 
IwttlniUt  pifivtviuta,  catrçit- 
lidjlltf  amrta  interrojpjr  e 
xuutárMr  o.s  piv.  o*. 


A  pautn  da;  audiências 
ua  la  Vara  Criminal  obri¬ 
gam  o  juiz  a  ouvir  do  70  a 
80  testemunhas  por  dia  A: 
inquirições  em  media  demo¬ 
ram  de  •tO  minuto-,  atç  d\:,*> 
horn>.  Com  i--.»o  eoiv  cuuc-,  < 
ottvlr  apçnas  em  média  o 
depoimento  dr  lb  n  IS  t»  - 
tcmunlia.i.  sobrando  assim 
ar,  outras  0õ  que  c-tavum 
na  pauta,  eorre-ipontlêtttes 
á  (itver.vos  proec-.-o-,  que 
obrlgatoviomepte  terão  dc 
ser  trausferUios  para  outra 
audiência 

Tudo  Ç-.o  IrttpJlcn  *•  nt 
nov .L>  diligencia.-  n  o  v  a  s 
dêricnaeiwJi  rie  divtoR  —  c 
começa  tudo  rie  uòvfl.  \ 
pau' a  r  orRániZTida  com 
uma  antecedência  dc  trc.  a 
quatro  tuer-rs,  detido  ao 
fumicro  multo  uiatulc  <ie 
p  r  o  >:  r  .  ,  osc  cnnxequeu- 
teiuentr  t.l  ••  testemunha: 
Awttn.  t<  nova  .mdlcncla  .q 
icrft  mm  caria  jiara  três 
mo.sc.i  depois,  cbift  0  MlestUo 
numero  «lc  testemunhas. 

II.  tnquerUait  que 
deimiram  cinco  iino.s  a  u 
mais.  ivirqtie  o  problema  ria 
».c.  ía-estriilvira  policial  <• 
altirin  mais  .rrit*  Q  li  a  a  e 
liadu.i  as  dolcgacáia  têm 
deficiência  de  vlotun* 
mrtti  ri.it  htitnunó  r  outros 
problemas 


fr.rci  is.oo.u  mor»cfam 
51  lirarJát  f * rldíu  eirt  '-  n* 
íiqufmc;»  dc  exploxá  »  ocor- 
riri.i  onu-at  ta»  forrro  de 
grelha  «autoclftvc*  fiu  K* 
bnrii  dr  Cuiuzrv...  Afiinci'- 
tjcia»,  M» !.»!  Fottj  ritt  Si- 
tcroL 

(3.  n-.-uízo*  «ia  r.npríra 
ari  •'Ptaum  qtte  a  ca  i  a  foi 
um  tfrfitto  i\A  rjabraiLiçx  d  » 
r*l»'u>*  de  c<»Htfi)Sr  di 
•pj»  »!l»  A  ;».*lita  :?.!(:• 
niolk  qur  «  iu*’t  !'J* 
ram  ,;tfng:do«  p  ...  porta 
de  aço  th  a»jr<  ibu  qur 
ri  ííileu  ilriiri»  a  ut;a- 


/  ê<  ni('o  não 
sabe  como 
rebòvo  caiu 


lltliTÜ— i 

Outroí  ratõrrr.  po4om 
provocar  ricie.ora  no  lulfr*- 
mentri  tl*'  um  pti»ri''s»  a, 

•  ••.'••  ,.  propri.t  defesa  não 
t»-m  bitérítóc  cm  que  o  réu 
•a  »ii  litigado  btvo  O  ea  "(li 
Mauro  Ctui  i.-.  t:  tiplc«i,  Na 
élMir.»,  cie  •  ia  um  tqciitqvu 
It  mulo  Ncnlittm  siivoç.iri-i 
»  ainscmtii  a  uibmetê-l'» 
a  jwlcamento  qualirin  .» 
ojitnián  publica  <  ta*n  am- 
riu  tvnimuitizaila  c»un  u* 

•cu  ertmi 

F-.»a  Ircni.M  ptotelatònu 
c  perfeitium  ..!<•  lc  *1  c  tan- 

tl.  ,  M».<*  I 


qimipn  prl»  acusação, 
Há  ! Jinbi  »m  os  cavos  em 
que.  ixiítjo  o  ue  Mauro 
Oltcnu  i»  teu  jrm  trr  lido 
•ultiatlfi  wu  lodos  <•  proror- 
II  ,a  cria  eonricnndo  a 
pena*  que  snman  tttuIU»» 
n rx< » .  dc  inriti.áu  Num  ea-»» 
asstlll.  nan  w*  tem  muita 
ptr*,  a  rm  ítirri  illtlif*  jut- 
v.uticnio.  rianrio-ir  priorj- 
dado  na  mi-  piimni." 
qur  rieptiide  ib-  um  JU1- 
iruutento  h>,  pa;- 
-ua  lt unção  priaiite 


defini 


5  r  uunttn  pota  dfíi 

I  .iltcnlatlt 

r  - 1  ;í 


;i|)«*i»;i 

—  \  rlllp.i  pelo  qilC 
aioiitemi  .»  M.iuot  Ciirr- 
»j  e  de  loitns  nt»»»  e  do  rir- 
viparctbafitrnto  da  Jin- 
tio:  iiail.i  adianta  «cura 
In, irem  a-  aulorldailr-  •< 
rii(l.idl.amln.  nr»*  »i»o  > 
rr  «li<  <<  >»*  rom  a  maior 
urtíorii  ilo  julgamento 
rir-se  utlinio  |u«cr*M*  fmi»  - 
ira  rie.  «  qnr  eu  rooflo 
\ rnha  a  »cr  irílo 
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_ AVISOS  RELIGIOSOS _ 

ALDA  MATHEUS  DOS  SANTOS 

Fiedçrico  AAathous  dos  Santos  Maria  He¬ 
lena  Mafheus  dos  Snntos,  Maria  l.ribèl  Ma- 
BbHmM  theos  dos  Santo:-.  participam  o  falecimento 
™  de  soa  saudosa  espõfa  e  -"áe  ALDA  MA¬ 
THEUS  DOS  SANTOS,  e  convidam  para  a  missa  de 
corpo  presente,  nuc  será  celebrada  na  MaóU  da 
Nossa  Senhora  do  Brasil,  a  Av  Portugal,  77 2  na 
Urca,  hoje,  dia  20.  ès  0.30  hora;,  apos  a  qual  sa.rá 
o  feretro.  da  mesma  igreja  para  o  Cemitério  dc  São 
João  Batista.  (99158 


Dr.  Wiliy  Diniz  Lewin 

(FALECIAAENTO) 

S  Sua  família  lamenta  ter  de  co- 
municar  o  falecimento  do  seu 
querido  WILIY,  ocorrido  ontem,  às  15 
horas,  e  convida  demais  parentes  e 
amigos  para  o  seu  sepültamento  hoje, 
às  17  horas,  no  Cemitério  São  João  Ba¬ 
tista,  saindo  o  féretro  da  Capela  Real 
Grandeza. 


JOSE  UMONGE  FREITAS 

(MISSA  DE  30.®  DIA) 

ps  Ar'c-t  cie  lima  Freitas  e  tocics  cs  seus 
WÊBÊ  filhos,  filhe,  gerqo  nca  e  netc  con- 
®  vidan*  p«tra  a  missa  que  farão  cele- 
b  .v  pc  sua  alma  boPÍs:-ima.  qu<nla-feira.  21, 
ur-  12  horas,  na  Igreja  N.  S.  de  Bonsuce-.so 
Large  Misericórdia.  Antecipadamente  agra- 


JOSÉ  UMONGE  FREITAS 


(MISSA  DE  30.°  DIA) 

+  Caries  Augusta  de  Lima  Freitas,  Ma- 
rilía  Freitas  Rarr:s  L.ma.  Antortlo  Fer¬ 
nando  do  Urna  Froí tas,  Gumercindo 
Ftc-iii;  Neto,  Alci/.ta  Terezinha  de  Queiroz 
Freitas  Marcelo  Ramct.  lima  e  Carlos  Augus¬ 
to  dc  lio-  i  Fi-eif.j;  Filho,  convidam  parentes 
e  dinigo’.  para  a  missa  que  faraó  celebrar 
cie  5C.-U  p  i  .agi o  e  avó  AM  ANTÍSSIMO,  uã 
12  Hm  21.  quinta-feira,  na  Igreja  N,  S. 

de  Bc  •  'C  \  Lago  Miscri  .iiçba  Aniccipa 
aamente  anrjdecem. 


JOÀO  PIRES  DE  OLIVEIRA 


+ 


(MISSA  DE  7  *  DIA 

"  I,  ,in  jdo :c  i  i  i  r«;Mi*',ée»  dr 

•ecrn  du  por  oma.Jrá  do  icv  btl 


í!t*t>  o  '■'onvij-  pj-entri  *  amigos  p«'  » 
■i  mina  ric  '/•  d.a  a  sor  cclatrád.)  «mj. 
nta-f«h*i),  d,,i  31,  #v  11  hora'  na  Igreja  Out 
M  !  tjtí-%  ã  Ru-  l,"  de  .Varço 


Domingos  v 

O 

nôro  suspeito 
no  Casai  toro 


Kü o  é  mais  um  lntirn  dc 
nlhci#  aniis  o  principal  xus- 
r,  tn  do  crime  dn  Edííicln 
Ctumnovn.  Também  não  c 
um  Alhcrtn  o  nonio-chavc 
-  encontrado  num  bilhe¬ 
te  no  apartamento  dc  Jua- 
riv  Bezerra  Viana.  A.«  ln- 
vcstieaeões  se  concentram 
auorn  em  Domlnpns.  cabe¬ 
los  castanhos  e  bigode  (ino. 
Pêlo  :-c  acredita  sejam  as 
impressões  digitais  colhidas 
no  apartamento. 

As  investigações  sóbre  os 
amigos  e  ex-eompanheiros 
de  moradia  de  Jtiarcz  fo¬ 
ram  pràtlcnmentc  abando¬ 
nadas  pela  policia,  que  se 
concentra  agora  em  ligar 
a  provas  colhida*  —  fins 
dc  cabelo,  impressões  digi¬ 
tais.  amostras  dc  sangue  — 
mm  Kurico  Paiva,  prêsn  lo¬ 
go  após  ter  sido  liberado,  e 
-eu  companheiro  Domingos, 
qur  o  próprio  Irmão  dia 
"não  valer  nnda.'' 

O  reconhecimento  de  Eu- 
rico  de  Paiva  como  o  ho¬ 
mem  que  foi  buscar.  Junta- 
mente  mm  Jmirez.  a  rliave 
<lo  apartninenln  comprado 
por  este,  há  cérr»  de  sets 
meses  atrás,  fot  feito  de  ino- 
do  incisivo  pelo  porteiro 
João  Joaquim  de  Oliveira, 
ma  Enrico,  aparentemente 
traumatizado,  nada  dl:-  sô- 
l>rr  6  que  fèz  após  a  sexta- 
feira.  véspera  do  crime 

Confessou  sua  llçacán  com 
Domingo-  e  .•  poliria,  a  tra¬ 
ve.,  dc  um  Irmão  de-tc.  ob¬ 
teve  tolos  c  ondvvéçn  — 
twm  hospediirla  no  bairro 
dl  Santo  C:  Isto  —  biulv  éle 
não  uparcct»  há  lã  dias, 
ma-  dormiu  dc  u-gunda  pa¬ 
ris  tcrca-íeira. 

Eti.iiora  o  porteiro  não  re- 
ronhv .  Dmnlugos  pelas 
fotografias,  a  policia  acre¬ 
dita  c-tar  nu  raminho  ccr- 
i  i  p.‘M|iu  ii  irmão  dísle 
nilrtiiou  que  "a  foto  é  mui- 
!  .  -iiUlga  •  cl,  •  ia  muito 
diferente.*' 

o  .'iT.iiitiuo  Lui-  Hector 
Pirdrinl.  qiie  morou  duran- 
i '  ii tc  tempo  com  Jtm- 
rc.-  rttv*  que  c.-te  'Vivia 
num  muttjio  de  tionhus.  rii- 
.•cmto  empre  rpic  era  de 
hunilla  tradicional  e  exage¬ 
rando  o  valor  dos  objetos 
que  posMiia.'' 


Motoristas 
perdem  táxis 
em  assaltos 


p.  pr>l«  dc  imobilizar.  -oh 
nn  caca  de  um  revólver. 
...  Pus  Vital  V,  urcii"  a 
i-.intorbtA  Cltua  CHildalevtch 
Am,  im  um  I tomem  brniteo, 
qin  pegam  o  t«xt  OH 
i-S-  -31,  nn  Clnrhndln  icont 
dr  tino  ao  Hanto  Cristo' 
fugiu  levando  o  veleuln  r 
CrS  iu.oo  Uota»  de|*ots.  o 
tiixi  fui  eui-ontnido  nn  Bua 
Citrino  NYn  com  uma  j>«  :- 
lurarão  no  vldu>  tra-elro 
TmibéTn  o  mõtmi-ta  Jc- 
s  Maliiin  perdeu  n  tnxi  OH 
e  C(3  llKiJJ),  ao  >'r 
a  saltado  na  Huu  Ana  Te¬ 
les.  cm  íi-enie  tio  mimeto 
TH  Jucaiepaumi.  |>or  um 
pa--aKelro  iplo  pegara  o 
carro  e:n  frente  nu  quaitel 
nu  Cnqto  dr  Biimbgitaii.  na 
liou  Dottilnijo-  Loprv  ent 
Madurelra. 


_ :•  2.e  Clichê _ _ 

Lavradores  de  I>eriianibueo 
ficam  sem  lerra  (*  <‘mprê<j;o 
U*ntaiulo  reforma  agrária 

L 

Rccije  i Sucursal)  —  O  Juiz  dc  Rio  Formoso,  na 
Zona  da  Mata  dr  Pernambuco,  decretou  o  despejo  dc 
HO  fnmilias  que,  há  10  ano.--,  vinham  fazendo  no  En¬ 
genho  Vermelho  uma  experiência,  dc  reforma  agrá¬ 
ria.  sendo  agora  acusadas  dc  invadir  as  terras  que 
ocupam: 

A  Usina  Santo  André,  que  concordara  cm  ven¬ 
der  as  terras  aos  seus  ocupantes,  pediu  inespera- 
daraente  reintegração  dc  posse  da  área,  deixando  no 
desespero  os  colonos  que.  cultivando  os  lutes  que 
lhes  seriam  vendidos,  haviam  deixado  seus  ompre- 


JORNAl  DO  BRASII. 


Quarta-feira.  20/10/71 


I."  Caderno 


CARLOS  CASTILHO  CABRAL 


4- 


ffAUCtMIMO) 


OtHiirOii  f*>- 
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i’,it  .  Ct '  t*i  '  •?  hir*  %• 


GUILHERME  DAEE 

(MISSA  DE  7,°  DIA) 

+  ‘IoMM.,rc,o  o  Irvdú&trid  Induco  5  A  convida  para  a  otissa 
I  7r  d  .i  do  GUILHERME  DAIE.  prooenitor  do  di- 
r  for  Manoel  Corrêa  Gatoa  Dole,  èi  1 1  borav  de  ho|C. 
Q- fer !a-^o<ta,  rt  Catcdtdl  Meffopohtana  (Praça  ^5  de  Novcrn 
bro)  e  agradece  i  manifei,ac.oc;  de  pc$^ar  recebidas  por  ocasioo 
do  falecimento  (P 


RODOLFO  HASSON 

(AGRADECIMENTO) 

A  lamihd  »:  RODOLFO  HAS50N  agradece,  sensibiliza* 
Cu,  á:  iWBfirfesia:òes  de  pesar  recebida:  per  ocasião  co  Fafe- 
♦:  do  -t?u  penteado  CMfe 


EXPERIÊNCIA 

A  experiência  rtc  reforma 
agraria  do  Engenho  Verme¬ 
lho  apesar  de  rudimentar 
e  multo  lniportnnte  para 
Rio  Formoso  cidade  que  e 
abastece  com  frutas  e  ver¬ 
dura.-  eultivndas  pelo,  co¬ 
lonos.  Fot  em  lOfil  que  èles 
-e  instalaram  nos  Engenhos 
Vermelho.  Siqueira  c  Seira 
Dágua,  por  Iniciativa  de  um 
ti  nr  proprietários  da  Usina, 
que  iHitorlzou-o.s  a  dividir 
a  terras  em  lol.es  c-  lhes  deu 
preferência  de  compra 

Os  lavradores  do-  outros 
doí-  engenhos  tiveram  sua 
situação  regularizada  logo 
depois,  mas  os  Kl)  do  Enge¬ 
nho  Vermelho  nnn  tiveram 

mesma  -urto  pois  a  pro¬ 
priedade,  ha  época,  estava 
hipotecada  t  não  podia  ser 
negociada  Agora.  10  anos 
di-poi a  Usina  Santo  An¬ 
dré  de-i-uii  de  vmder  ai 
terras  onde  moram  lüu  pr  - 


.  mis  que  cuitlvnm  lavoura 
cie  subsistência. 

Uma  comissão  de  10  pre- 
judleaclos.  o  •  primeiro1  a  it- 
cebercm  ordem  de  de-pejo 
dirigiu-se  no  delegado  dn 
Trabalho.  Sr.  Romildo  Lvl- 
ii  pedindo  a  Interferência 
dn  orgão,  tendo  em  vista 
rpii  a  rámpanhln  proprie¬ 
tária  da  Usina  tem  mais  d*- 
õOt)  engenhos  na  Zona  Ua 
Maio.  não  necessitando, 
portanto,  do  que  «:  tão 
ocupando. 

O  delegado  Bomildo  Leite 
encamlniiou-os  a  Secretá- 
ria-Assl'-tenlc  do  Governo 
do  Estado,  que  lhes  prome¬ 
teu  solução  pura  o  caso  lo¬ 
co  que  n  Secn-láljb  Fim  .to 
Friltu  .  regresse  do  Sul  O 
lavradores,  que  Irão  tam¬ 
bém  no  INCRA,  acham  que 
ao  n  desapropriação  poderá 
resolver  n  problomn.  a 
exemplo  do  qio-  aconteceu 
no  Engenho  Camela,  em 
IpoJtlca, 


PaiTiilrs  amigos  ouvem  a 
exallacfio  a  Glauco  Koclia 
cm  sua  missa  <lr  sétimo  dia 

Parentes,  amigos,  artistas  e  fãs  cia  atriz  Glauce 
llcicliii  teimiram-sc  ontem  na  igreja  cia  Caiulclária 
para  assistir  á  missa  quo  inantiaram  celebrar  em 
sua  Intenção 

O  eelebranie,  padre  Ltiurenço  Santos,  falou  sóbre 
a  personalidade  da  atriz,  tendo  afirmado  que  via 
nos  deu  alegria,  amor  v  bom  exemplo  e  sempre  léz  o 
melhor  cios  melhores  em  seu  trabalho," 


A  CERIMONIA 

Acompanhado  pelo  F.m- 
b.uxodot  Pii.Hcíiíii  Cario- 
M.mtm  c  pelo  ctlrctnr  dr 
teatro  B.  de  Paiva,  o  me¬ 
dira  Joaquim  da  Silva 
Nititi  i  marido  tlr  Olniiite 
Rueh.i.  e-dstlu  i  nn  a  ba»-- 
'.  nte  émoclonodii  JIo  ms- 
niettto  <ia  eotmmhõo.  ele 
ciiurou  por  hwtantcs, 

A  tlA.-a.vA  de  Glauce.  Siá 
Branca  IlgeiutU--.  aewwpH* 
uliiidii  de  elidi  tobrlnliu'1, 
O l.i u ce  Júniur  *  Maria  An* 
fttllCA.  rrrobvu  ui  péánuiis 
em  iinniv  da  tumtllu  (F 
Olnuer.  que  mora  cm  Ma¬ 
to  Clrowo  e  S;lo  Paula 

Nu  ertiião,  padre  t.ouTei.- 
çn  lembrou  t|iir  "o  homem 
é  unt  rrflcxu  do  Dell»  e  c 
tritn-itUti  n  arte  a  lidera, 
.i  comtiltiençáo  nn  st  ren* 
lira  a  mia  ttuefa,  r  Olaute 
Iluehri  realizou  a  eus 

F.  ianio  reunido*  aiptl 
niiniii  cfrimónir.  que  tem 
(Mi-  u.oc  a  polldnrictlndc  E* 
uma  atitude  criiitõ  >•  não 
ima  homenagem  profana, 
de  amigos  ou  tit  Ifis  Que 
Deu.  arelte  ils.i  btuneiut - 
«em  c  que  cia  icjn  teal- 
uirntc  bcnéílca  a  alma  dc 
Glauce  Rocha 

AS  RECORDAI  óKS 

Entre  o-  amige  ■  dc  01  ui* 
cc  Rocha  citnvain  Carlos 


Machado.  Célia  Biãr.  Ro 
t  i  Tomar,  LOpcs  Osvaldo 
I.oureho.  Jo.sc  Leugoy.  Ciei- 
,i  Ho,coil.  Eva  Todor.  P"  '  - 
nlrn.  Bãrbnra  Ilellodori, 
l.-olda  Cresta,  IVrtto  Bluch. 
Henrlqucla  Brteba,  Jota 
Efi  .  Napuicuo  Mimlz  Frei¬ 
re  e  Odiivaldo  Viinuv  Fflhu. 

Dona  Anita  >!.*  Co.  Pi 
Santos,  dc  roupa  preta, 
destacava- se  tiorta 

da  .actlntln:  cia  ■  a  lã  .1: 
atilr  Olnuer  R<  chn  ■*  i  > 
qitl>  deixar  de  (omp.im-u 
.1  mt-m 

—  Saí  de  casa  ninde  redu 
e  vim  andando  —  explicou 
cia,  tlUcmlo  que  mora  na 
S.uide  Vltn  cumprimentar 
ti  famiUfl  c  >>  vnp.i  trl-tc 
porque  mio  distribuiram  um 
reiraunho  dc)r,  para  agen¬ 
te  o  -iibrluho  dela,  muito 
«te  1  lendo,  uir  disse  que  tlAo 
«abe  o  que  vai  acontecer  na 
novela,  ju  que  a  Olniiie 
itiorren  antes  de  Icnntnar  o 
tii  |Mpc)<  Pu  acho  que  não 
vai  ter  craea  ver  outra  m  -- 
soa  no  pttiiel  da  Drn.  !l*  le¬ 
na 

Asat m  como  Dana  Anila, 
multa  pente  que  a  shte  as 
novcttis  lotou  ontem  m  Km- 
Ciu  d«  Ittrelu  da  Candeia* 
ria-  todo*  com  a  tue.nna  ln- 
tencáo.  dc  prestar  hcmic- 
noreiti  aquela  que  Itiist  di» 
vrrtni  durante  qua«e  20 
anox 


Inquérito 

eselareee 

assalto 

As  autoridade.-  dn  Dele- 
g:*eli  dr  Roe-ho-  e  !:'itrto< 

•  v.vlaram  reerntemente  \ 

«Tu stlc:*.  Milll  ilttl  r;  1  *.rô- 
r:o  sõbrc  o  assalto  priitu-.i- 
dn  por  r  .ibvc-r.il vo«  contra 
M-  escritórios  da  Cor-;'ru- 
tora  Pr-  idonte  iRua  May- 
r:nk  Veiga.  11  5.n •,  ovorn- 
do  no  .mo  passado 
Foram  denunciado  i 
J  -t ie.i  Militar,  que  Já  de¬ 
terminou  suas  prisões  pre- 
vmtívii;  as  .seguinte.-,  nr:- 
sons:  Aldo  dr  Sã  Brltn  • 
Reiis.s  Neto  i  Ifeni  ou  !'  ;'  - 
>:er  ijá  morto i;  Joiiqulm 
P:  c.  ira,  o  Jorrn- 

lei.íct/:  Dommqos  Penuin- 
des,  o  Jorpc  ou  Oto,  M"i- 
>r  CrLsÜno,  o  James;  Ar¬ 
tur  Paulo  di  Sousa:  A!- 
Iwrtlna  Rodrigues» da  Costa 
o  Unis  Costa,  o  PftliJo 
No  relatorio.  a.s  autorida¬ 
des  dn  Dcler.aclH  de  Roubos 
c  Furtos  afirmam  que  a 
ameaça  comunista  ronda 
toda  a  América  Latina  c  qu< 
ui.  Brasil  estamos  na  ter¬ 
ceira  etapa  da  guerra  revo¬ 
lucionária." 

—  Du  doutrinação,  das 
po. isentas,  da  pnnfletagem 
—  prossegue  o  relatmlo  — • 
i-.-r.;  mau  brasileiros  pas¬ 
saram  a  guerra  rural  e  Ur¬ 
bana.  Mas  o  que  éle  que¬ 
rem  e  dinheiro  para  n  im¬ 
plantação  de  uma  ditadura 
marxlsla-leiilnl.sta.  e.  paru 
obté-lo  náu  vacilam  cm  pra¬ 
ticar  as  ações  nuits  .«urdi¬ 
das. 

Trafieantcs 
de  LSI ) 

são  presos 

S3u  Paulo  iSuciir 
Dolii  íatudnnti:;  ria  Univer¬ 
sidade  Mackcnnc.  Robrrtõ 
dr  Sourit  Silva  i  Bi  tiedltu 
Caricia  de  Andrade,  ehega- 
dii  recenteineiitc  d*i«  Esta- 
iiu;  Unido-  confe.-saram 
ontem  nn  poljeia  tetetn  tra¬ 
zido  grande  quantidade  tlc 
USD,  cocaína  e  nu  enllna. 
que  tuicawmi  por  maconha, 
ou  vóíldealtu  u  tuilie-uUex 
e  viciados. 

A  loca! Irarão  do  çstu- 
dantev  Int  iw.-.JVe!  npo  a 
prisão  de  tréi  nutro  tdn.fi- 
eanteu  que  veiuleram  «va 
drottax  a  dois  chuveiros  pre- 
soi  por  roubarem  itm  em  m. 
Vanderlei  Alves  de  Sotisp  e 
Ene .  Vieira.  A  pnllela  o»  pi  - 
gou  quando  tentavam  des¬ 
contar  um  cheqnç  cutti  ai  - 
iiinatura  rai  lP.eudn,  tie  um 
latão  iDtilmdo  Junto  entn  o 
cairo  o-  < -lud-ntci.  p:n 
tta  ve.-  <lt  ttiineiai  stf  Oll* 
veiio-,  Zeltuttlé  Jr.  a  quem 
tamliein  u  lideram  dragas 


Juiz  tlrscüiiliccc  u  jjrisao 
de  Mauro  Guerra  <‘  não  pode 
apressar  seu  julgamento 

Até  agori  >  j  ai"  Luras  Moreira  Alves  de 
Brito,  presidente  tio  I  Tribunal  do  Júri.  não  recebeu 
nenhum  expediente  oficial  comunicando  a  pnsao  cie 
Mauro  Guerra,  que  ainda  falta  ser  julgado  por  um 
homicídio  romc-1  ido  em  10ãá 

Oficialrnentr  até  n  momenu,.  n  mandado  cie  pn- 
ront.ra  Mauro  Guerra  expedido  na  semana  pas¬ 
sada  pelo  Tribunal  ainda  não  fòl  vumpricio,  por  isso. 
o  t  roe'  nãc  podi  *-■ !'  incluído  na  pauta  cios  traba¬ 
lhos  t  nriihuma  convocação  urgente  cio  julgamento 
será  feita. 

( ioinunicucão 


Ao  Menino  Jesus  Oraçao  à  Santa 
do  Praga  •  Marlha 

«4i  *i  Vj  ((*«  ^flli  c*  *i  j.  #:•»* 
ât)'»^1%f  9  u*«t9  «<•••  '  In#  |  %ctlè  fb ;il( 


Ao  Menino  Jesus 
de  Praga 

âs  r  -  •  %  #•  a  • 

ft.lt  A  OC  CAI  VO 

Menino  Jesus 
de  Praga 


Ia«*JU  n  i  q 


U  te 


CARLOS  LUIS  TAVEIRA 


li  Oam*  é*  CènriM  Ap«l*«**da 
VI»»  Ot  7  *  DIA) 


+ 


O  presidente  «lo  1  Tri¬ 
bunal  do  Júri  vuatíHiu-  <■  on- 
ti  üt  dc  fazer  quaisquer  th» 
CliiraçÕes  íiòbre  o  problcm:. 
craiUeando  que  "pão  tenho 
nada  pnrn  talar  sõbre  Mau¬ 
ro  Guerra,  parece  que  )A 
dítii  tudo  nbre  cie  •  a  JOR¬ 
NAL  DO  BRASIL  ei.ireccU 
hoje  com  ua  raiJoeuuicm. 
os  pontos  obxcnros  " 

Ate  o  tm.nl  dn  tauic  dc 
ontem  u  cartório  du  la  Va¬ 
ra  Crtmlnni  não  havia  i<» 
ccbido  nenhum  éxpircilclítr 
oílclnl  M>brc  a  prlfão  tlc 
Mfttiro  Guerra. 

No  proçcs30  n"  i  4M/.S4  de 
Mauro  Guerra^  lUém  (1  o 
oficio  enviado  no  dia  *18  dc 
aüiistn  último  ;i  Superinten¬ 
dência  dn  Sistema  Pcnlten- 


DfClâRACÀO 


tiárlo,  comunicando  que  n 
detento  aeida  submetido  n 
mlcniãcnto  no  dia  3°  de 
.  tembro,  existem  mais  dol« 
oltctos  Um  deles  tem  o  u" 
•J  Ij-iy.  de  18  dc  abril  de  l#69. 
no  qual  o  Cou.selho  Pcnltcu- 
cuirio  pede  Informações  so¬ 
bre  n  situação  de  Mauro 
Ou.  a  "a  Um  de  opinar  so¬ 
bre  o  indulto  ou  livramento 
condicional  pretendido." 

Respondendo  ao  oficio,  no 
dia  13  de  Junho  dc  1968,  o 
juiz  Heitor  Gentil  Montan- 
dori,  aquela  época  sunurí- 
nme  da  la.  Vara  Criminal 
•  l  Tribunal  du  Júrh,  enviou 
exiwdieiite  ao  Conselho  Pe¬ 
nitenciário  informando  que 
Mau.'i  Guerra  criava  aguar- 
datido  julgamento.  Isto  há 
dois  anos. 


Ka/.ôcs  i l;i  (leinoru 


I*nra  explicar  pur  «pie 
ii m  prtief-.su  ile  hoinlcidlo 
levnu  IX  anus  para  cnlrar 
em  julgamento,  lunlcs  al- 
tamente  qtiallfieadas  re¬ 
velam  : 

—  Não  ha  na  ,lii>lli;li  da 
Guanabara  quem  tenha 
iiminr  eari;  i  ile  Iraliallm 
du  que  iis  TrlíiiiiiilU  du 
.1  uri.  Nu  eas.i  du  1  Tribu¬ 
nal.  u  prulllcui.i  etnUe.ru 
nus  iiliriiiis  de  justiça  — 
qtic  s;'iu  tres.  qitiindo  de¬ 
ví. im  «cr  u  dubru  —  e  aca¬ 
ba  nus  juizes. 

O.  ollclaD  de  justiça  nfui 
ilu.púiim  de  viaturxi  p:.ri 
locotuiição.  ti 6o  têm  dmhel- 
ii>  '■  r,no  •«‘cçfccgj  verba*  o 
cartório  nBv  tem  número 
.•.uficleiitc  dc  «•  .croveute:.  «■ 
algunx  quo  trabalham  ,iü 
não  tètn  experiénçt.i 
No  tribunal  lin  dots  JuL 
z.  „  Um  e  o  pnrridcniç.  que 
lavra  ;is  .sentença»  dr  pna- 
milícias  «•  picilde  «•  Jtll- 
gnmento  do  prneeuo  pe;o 
Tribunal,  decidindo  todoi  u 
Incidentes  que  pósmm  aiu  - 
gtr. 

O  outro  Jul/.  c  o  lunmri- 
nnte,  quo  recebe  o#  Inqucrl- 
to*  <Uit  (iclettãclii*.  o-  nrqui» 
rliíjcnld»,  os  pedido.»  dc  11* 
ivrdndv  jiruvEnrta,  calten- 
dn-iltf  nítida  interrogar  >* 


A  pr.iitn  dar  audiências 
na  la  Vara  Criminai  obri¬ 
garia  o  Juiz.  a  ouvir  de  70  a 
HO  testemunhas  por  dia.  A.r 
inquirições  em  media  demo- 
||  tios  até  d 
horas.  Com  Imo  conseguc-sc 
ouvir  apen.r.  em  média  o 
dcpCriménto  de  10  a  13  te  - 
temimhaí,,  sobraudo  assim 
as  oUtra«  tiO  que  catavam 
nu  pauta,  correspondente., 
a  divo:  -o  processa.»  qtte 
obi  igatormmcntf  lerão  dc 
cr  trntiAferidox  pata  outra 
audiência. 

Tudu  l  o  itupUv.i  >•  ui 
novax  dlltuéncin.i.  nova 
dc«liCTU»ÇÚl,,i  dc  data  —  c 
começa  tudo  de  nòvo  A 
lu.uta  •  oruanlzada  com 
iltn  \  antevedénda  «Ir  trê-  a 
quatro  hicm'  (ávido  ao 
numero  muito  grande  de 
p roce  to?  <•  con-iiupien- 
tcirrntc  dc  tcstcmunlin.-., 
A-.am  a  nova  uttclmncla  o 
,-erá  marearia  piu*a  t  r  í« 
tUf.C'.  rlepul.s.  cam  0  merino 
numera  de  testemunhas. 

Ha  Inquéritos  que 
demoram  cinco  anos  ou 
m ah.  porque  o  problémn  da 

(.ifra-ç.strutara  policial  c 
ainda  mnU  -crln  Qiia-c 
tòditx  as  dolcgacms  têm 
doflçlêncla  dr  r  i  a  t  u  r  p .« . 
matéhul  humano  e  outra, 
problema» 


I  tilt,r«",»«r 


Explosão  de 
forno  mata 
2  e  fere  21 


D  •  ;*•  -*'.(»  iUivvi  < 
21  tlc.iram  ti':ld;u  cm  con- 
ícqilirtiria  dr  cxiilo«át>  ocof- 
rlfta  onir.Ti  tio  |ntr,o  dr 
grvitm  raut'v|avf .  ou  Fá- 
hrJca  dr  Cmue.r.i ,  Al. una. 
ttc.ua  M*  tal  Fort).  <  tn  Ni- 
tiròl 

O-  técnlc.n  tía  <  upré-.i 
ficrr<1;*.un  qUi  enuii  «m 
tnn  (E  frilo  ua  rti  ‘u  .  u.ça  da 
válvula  de  '.'nlnVr  «1» 
*»;<  íÁt>  a  {KNuta  ínfer- 

■n,fu  qitr  .  •.  data  inortoo  fu¬ 
ram  aungulo»  tvut  p-  rta 

dr  aço  do  apjtfriht;,  que  a* 

il  .«,i, .  í,  ri :  »  it  i .  bi  a  pr.a 


Técnico  não 
sabe  como 
reboco  caiu 

O  eniícnhHrn  lírcrr.- 
Fírn Jt«4i  iU  fu¬ 

mai  CVtriKi»  FnçrnfíafiA 
«l.**#-  li)  Afuifrf' 

Aiú.dVi  e  %  %x  IU).  fv4«»  < 
b«f  pmttxir  a  méa  do  tV . 
«jilur.ifflii.  litj  tvUvú  A. 

ivrdio  da  Cnx»  Fr  KV)  n«ra 
fi»  ttmiiia  .Uvil.uRti.  H.. 

t<i*o  qu'  no  ptinnpt  *  de 
rcR  rauwnxi  a  storte  dr  ugn 

O  driix^4i  q  -*  iííiirr»|. 
Mm  ibrrtsr»  dr  iiiint.r*- 
çio.  jwrdfiiilo  o  hqgêntn 
ptn  ddrrRsuur  ir.sra.«a- 

bCMidn  pM  (íVff.jf.  ff*. 

xtxX  iTflrtrr,  i u.l»  e.t»  «- 


Ultra»  litóic*  podem 
vitpfrr  demore  no  jiiltpi- 
ilii  d>  um  prore  •  *n,  /»> 
i<  u  própria,  ilclesa  uAo 
i  mim  «i*.  rm  que  o  rett 
i  uilrado  logo  <>  c.v  ,udi 
ttro  tini  mi  v  tipi  tu  N.i 


arrhcari.i  u  .•uiuucté-iu 
tulgamcuin.  quando  a 
não  pública  ç  .tAva  un- 

t  futluvl  tbailã  ...li , .  êi 


«ti  quanto  pela  acurarão, 
Hn  t.mp»'qt  o-  r,w»  cru 
qiic.  rumo  «»  tlc  M  u  u  r  o 
tiuvrra.  o  réu,  i  cni  ter  sido 
rulgnüa  cm  todo.  o»  prore!» 
vi  m  cria  condenado  n 
pcti.v.  qur  •■ininu  ttUlibu. 
a  uai  de  icchi-áo  Num  c:>  o 
n-MUt.  não  .**  leni  multa 
pieira  em  fazei  iiutto  Jtii- 
|.  ti iliCÍl  to.  (ian(lo*sc  priori¬ 
dade  nn»  ivu*  tu  Liiuirio 
qur  drptnue  dr  um  j  ui  - 
liátttctito  Mr  pata  definir 
ua  rll uuváu  puimir  a  .uri- 


I  .iluTllíulc  iMUllIirioiKll 

r  »  l  i»  ;i|»riKt>  Nii.**j)(*»ib«l 


—  \  rulpa  pelo  que 
Htonlrreu  »  M.» ura  Gurr - 
ra  r  dr  toifr>«  nti*  r  <i»  dr- 
«,i|Mivllumriiln  «li  Jm- 
tua:  nada  adianta  atom 
fiitirm  a»  antoridadr*  *c 
di(ladlando.  ni.i«  «im  \ 
(rtliiM.iii  roo»  .1  maior 
urgência,  do  J«tl<»niru((i 
de*«r  ultimo  |itiirrw«i  mo¬ 
ira  éle.  o  qoc  cu  oaill» 
venha  a  »»r  (cii« 

\  «illti  ;u» 

V.,.i  ir.:u»  ruiu  o  I r-rr.a 
nii-m  n  r  1  n  U  o  qur  lum 


mrnearm  tannt*  Dric.  vo* 
r»m  ««r  libertado  em  dr- 

O-mrcifuv  .ra  ur.  • 


U oxada  Mtx 


A  nfimmcAo  r  «fo  Jiui 
FronfUco  Horta,  dn  Vara  dr 
f  xcniçiu  •  Criiulnaln  «xtun- 
Ho  n  qttal  a  liberdade  ren¬ 
di' .anal  ur  Mauro  Ourrra 
r.ão  foi  rrvi  v.uln.  ms»  »u«- 
jKn«j»  até  o  novo  luleaincn. 
t>-  Infuítuivu  dr  qa»-  a  Su¬ 
ai  pc  U  coinuntrau  bo  1  T*«  i- 
littnAl  do  Jttrl  a  trcunducAo 
«lo  acusado  á  i  »  ttiMnriaria. 

Miiifornic 

rarrendo  pelo  rtatn,  r  nlhar 

hait»  r  tímido  dc  «mtttjf 
Mauro  Guerra  aprna»  ama- 

«LnMi  ao*  iqtuitrrp»  polo 
qur  lui  pi;b'.lç.»:á)  UM  iut 
r.ril»  »lc  «in!».’rt  mmirand-» 
*<ur  i:trvam»nt*  c-p*ran- 

V».  cm  voltar  a  UOridadc 

Ma  n  rihcr.  CVh  »  r:tf.r 
nr, tf!.,  rntü  o  tuts  Horta  qur 
íEr  rri^--  *»nliilfirâ  níu- 
•  «‘  .  rr  .- .  ;Jn  f»ç  .  r»  p*r- 
W  até  u  tnive  jiéfiiairnUi  — 
Num*  iiitit*  <fa  na»i  n.- 
teo  —  RrMl»  m  qur  tr»- 
tv raiai-a  dMiUrsmte  ca  Va¬ 
re  õ-  rurjpW»  Cl1tt.Jt»la 


I  m»  *|c 


Frsr.rrin*  K. 


I vrutmnart»  —  a  pnji* 
d'  * t  lofotRi.  *I<T4 
u»  u  .fn»  crintfa  ertm 

ta  ntiMttntsac!»  •  a 

•.  <V  iitetih  v 


JORNAL  DO  BRASIL 
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1 Caderno 


TURFE 


favorecida  pelo 
a  dislância  vai 
correr  com  muita  ( 


BINÓCI  LO 


aimic: 


O  jóquei  Luis  Itigoní  foi  tu.speuxn  30 
dias  pela  Comissão  de  Corridos,  pelo.':  .ver¬ 
tidos  que  andou  aplicando  no  desenrolar 
do  GP  Salgado  Filho,  prejudicando  Co- 
pernique  e  ainda  mais  tuccurnn  io:  m 
tros  finais  do  percurso,  montando  Quai- 
tier  Latiu. 

A  punição  não  deverá  impedir  a  via¬ 
gem  do  profissional  a  Argentina,  «  <  m 
dc  conduzir  Terminal,  vencedor  do  GP 
Brasil  dr  agosto,  cm  uma  prova  clássica 
no  fim  dc  semana,  c  posterionnc.nte  no 
GP  Carlos  PeUcgrini  nu  Hipódromo  dc 
Palerma  no  mês  de  novembro. 

Também  Paulo  Teixeira,  ficara  a  ja¬ 
tado  das  competições  até  l!i  dc  dezembro 
—  dois  meses  —  enquadrado  nos  Artigo 
1G0  e  lã 2  do  Código  de  Corridas,  respec- 
Uvamente  prejudicando  os  adversário::  c 
forcando  a  partida  com  Loco  Tarares 
El  Torrito.  Pela  mesma  razão  Gemido 
Almeida  no  dono  dc  The  Bundit.  foi  ufa:  - 
todo  30  dias. 

Ainda  por  delitos  de  mia.  V  Re  -  ( El 
Zonal j,  nove  corridas,  e  Jorg<  Gorda 
I  Estudiosa),  José  Santana  iFIõr  da  Ro¬ 
sal  c  Daniel  Santos  <  Marroquino >  por 
três. 

Audalio  Machado  i  El  Zuno.  <  <■  T.: 
rio  Santos  (Kiuuarayu).  porque  aio 
cumpriram  os  compromisso  dr  mo  da¬ 
rias. 

Páreo  tlc  uiniuloro 

Os  pedidos  de  chamada  mira  o  j.ui 
reo  dc  amadores,  programado  pare  as 
corridas  dos  dias  30.  :il  <■  i."  de  outu¬ 
bro,  na  distancia  dc  1300  wctr  desti¬ 
nado  a  animais  naciouai:  de  •  ■  anos  e. 
mais  idade,  serão  recebidos  na  Secreta¬ 
ria  da  Comissão  dc  Corridas  até  n 
ximo  dia  23 

Jói|iit-i  r:uii|M-fio 

O  panamenho  Laf  ht  Pincay,  (pie  ba¬ 
teu  rccentemenia  todos  reenrd  .  dr 
premias  ganhos  por  joqncn  cm  um  sá 
ano.  mis  Estados  Unidos,  entre  ntara 
dos  melhores  profissional:-  do  minuto.  em 
Laurel,  no  dia  2ê,  na  realização  do  Ud  , 
ington  D  C.  International,  pela  20a.  n 
com  prémios  dc  ISO  mil  dólar  .  aproxi¬ 
madamente  (CrS  320  nu  i  i 

(.areia  lidera 

Augusta  Garcia,  loquet  gancho,  lide¬ 
ra  a  estatística  da  Gm  eu,  com  70  nnto. 
ganhando  na  direção  de  Rt.ridaai  e  Mi- 
rala:,  a  frente  de  Jorge  Podo  72  <1  - 
dano.  Malal  Htic  c  Sa mnaraj.  .1  seguir, 
vem  Urgi :  Cardo:.».  » i  /.  r  Ve.,  J 
se  Machado,  .í :»  (Um  erre),  Francisco  E 
teres,  53.  Gabriel  Mene  r-,.  -17.  Daniel 
Santos,  14.  Paulo  Alues,  -13,  ( Lucarnn t , 
José  Queirós,  411,  i. largo  •  Roga!  !.-r  . . , 
i'  Ananoj,  Antxmió  Ramo.-..  3tj.  .  Pioiiat i- 
te,  Laccira  e  Bani  Sitee  oi.  Pu.hni:. 
betro.  34  e  José  Pedro  Filha.  21) 

Fimtni  dc  Freitas  comanda  a  . 
gorut  da  treinador,  com  .1.7.  tJargim,  Luv- 
car»o  e  M  traiu:  i.  iCgUitln  de  1'nLc.  .  ■ 
no  40,  ( Lola  S.gra  i,  Felipe  !.a  .o, 
/.limar  Guedes.  37 i  iPtonunlc  ,  Arar. o  . 
Paulo  Morgado  e  GOth.ahmj  Fe  <o  i  Ma¬ 
lal  Hue  e  Raridade/,  22.  R-I.eu . 

3!.  Artur  Araújo.  30.  Alberto  Stiltid  e 
se  bilis  Red  rosa,  23  ( Lace  ira  <•  A foin.q 

De  (min  li  ui  |KMiru 

Aniversaria  sexta- jara  o  mmwio 
Gabriel  Arfui.  registrado  no  Rio  r  i:o 
do  toquei  chileno  Gubrul  Meu,  ■  e  .  a 
mulher.  Fim  o  -o o/. ■•.■tonal  •  b  i 
amigos  >  colegas  em  snu  r.  iidé  mu  n.t 
Gávea.  Artur  faz  do:*  ano.-  .1  :•*<- 

to  Sahld  rtflpiu  jnna  o  Pumi  .  .  ■  • 

panhla  do  jóquei  Joui  Queiró ...  para  w  - 
entor  a  corrida  de  Bufo,  no  GP  Farm  i, 
domingo,  no  Taruutu  Mahài  «  Quac,- 
retornam  apot  a  apre  entncàu  «lc  Bufo, 
permanecendo  o  animal.  10  que  .  cru  iam- 
lH'111  itljclilil  lio  GP  Bento  Goliçalie...  no 
dm  7  de  novembro,  em  Pórto  Alegre. 
Sagamoir  devera  /tartieijHir  do  GP  Dei- 
t/u  Clube,  nu  lin:  do  me  un  ?.  urro  Ac 


a  ncc 


Enriirose.  que  reapareceu  recentemente  obtendo 
ã  terceira  colocarão,  desponta  como  favorita  dos 
1  .TOO  metros  do  quinto  páreo  da  programação  de 
sábado,  quando  atuava  em  parelha  com  Surtaxé, 
pois  adquiriu  maior  aguerrimonto  c  está  mais  a 
vontade  no  percurso,  nesta  oportunidade. 

Cresce  o  interesse  em  tòrno  da  disputa  dos  2  400 
metros  do  handicap  especial  marcado  para  domin¬ 
go.  em  pista  de  grama  Os  mais  cotados  são  Jabu, 
Quedílio,  Itii  e  Parlanii  d’Amore.  colocando-se  Que- 
dilio  em  plano  superior,  em  caso  de  chuvas  e  mu¬ 
danças  do  pareo  para  a  areia 

>  \M  Mio 

I»  - 

co  •  JÍIO.OO 
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Morgado  recorda 
o  Sliid  Lundgren 

O 

em  Progressisla 


nr.r  io 


í  7  3MJ.00 


r*»#*  -  4i  tmsom  i 
ti.*»  -  C*5  3  500  00  -  flrMínq 


moas  np  exercício  em  pista  de  areia.  Tendo  em  seu 
dorso  o  bridão  Francisco  Estáves.  chegou  de  inotlo 
laeil  à  frente  de  um  companheiro  c  marcou  Lm 
|vls  2.  o  nos  mil  metros,  correndo  sempre  pelo  ecn- 
tro  da  cancha. 

t’clo.  que  volta  ã  sua  turma,  também  d<;- 
wa  irapressfio  no  trabalho,  crcdi  nciai 
correr  multo  bem  nos  1600  metros  do  sexto  páreo 
da  mcsinn  reunião.  Sob  a  direção  dc  Jo-e  Brizola, 
prrrormi  i;  distancia  da  prova  cm  ln  44s  de.  .. 
cando-se  dos  demais  concorrentes. 

jubilo  uu/i  ao  ia.in  m-  n,r.  .«r 


O  treinador  r.-.u.  ■  Moru  a- 
do  n>vivo  r-ta  semana,  mo- 
monto-,  cie  ('nmoào  .m  apie- 
i-i;t o u  r  itreante  Proare  .- 
•t-  'a.  no  filumo  imn-o 
CoiiUnini,  (lofenupra  tío  S’u:f 
i  -  a  .  foram  »  ctl 
Pu!  is t : 1 1 rir i »  i  (tanbU í-lr 
ié* ri*  inrilm:.- 
p.ttolht Uns  tl.<q'M'lu  courte- 
larla.  lia  mnb  dr  e.r. 
;m  i  (pie  a  fnrd.i  <l»  xtucl 
lH-in;mii)iir,iiii>  esta  .m-.ü- 
te  .la  Uim-.t 


Alem  d.-  .apoiar  a  vitoria, 
'a  ..do;  ., .-redita  que 
(•  <'  letnielu  {valera  mar- 
rur  rui  futuro  ptoximo.  o 
rle  o  ■  i  t:i '  de  .nu  nõvo  bnt.u- 
•  »n  -••»,  .  sos  prapríetii-los  <in 
■  M.i :  íiim  tape  r  ;i  Oii- 
vf.i,  ítoyumente.  pus. a  con* 
t.t  -aiu  «i-  bon-t  pttrolhelnn 
do  %’ordeste,  Paulo  fita 
(|ur-  tão  dr  afirmar  que  pn 
na  m.i  Pfogrt  u.-ta  com  o 
mnioi  carinho 


•  ■  P**rc  í%  UnJãnt  -  I  4%V)  •».» 
»/r.  -  Cri  ?  >00.00 


Sllvji»  melhorou  pum 
Intel ramonte  ú  \on 

D  ve.-  njr  iF  Mnttt»  I< 

ip  ci/m  tacimtudo. 


• 

nr  ímt  mmpauhei  - 
UH  dl  o  qullt.nii  ■ 
im»  i  A  finniu*a 
rlircou  com  aícu- 
•  dr  Ju  ’.  \  Prn- 
• 

'••ir.  *t>r  n tu. . lado 
iilomiii  i  |H-Io 


:•  n.H  -  . .  uLusm 

•  u»  -  C»3  4  300,00 


KNDIROSE 


ll  IfhlOni  —  I  400 
K>,00 


catredota  em  Punan 
a  Inclusive  com  uma 
ria  em  lm(>:b,  cm  plvUi 
i  eamo  ti  d»  Hi|sHlr<).'tio 
Madalena  tCnlio  multa 
rança  na  vitoria.  Joimr 
o  *rn\  o  pilôto  cln  ntl> 


J  JCfílO  '  ,\  Ci.i  Ci.k»  tíUl  1-4 KV 
<V  Ooiie  '  ivrdcu  pa.a 
Primeiro  Parara»  >J  Ponu- 
llm*.  em  Imllis  o  I  SOO.  Bú- 
neagii  >c  R  CanmlltO'  <■ 

ÚIMiimh  1  301)  em  lm27,  dr;- 
xandii  boa  imptiv^ào  r  «pia- 
sr  na  cércu  externa  Ac;c| 
(A.  Ramo  os  i  -too  çin  Itn 
33stt/6.  di  txundo  boa  lm- 
t'i<  s-ào  r  Cio.-vadota  ia  Me- 
ne/r'»  dlniimilu  para  lm 
32  com  /.obras 


ur  ar ii  quilos  e  nau  [h>: 
••■r  muito  exlirida  nes  rxe 
noto  ola.s  tem  variar  p» 
sada »  na  distancia,  -endu 
ultima  de  tmOíi'.  coiit  mu 
tas  sobras 

Como  x  Mata  de  mi 


lUhnn  1 K  Pereira 
tudo  afastado  da  eV- 
em  «er  exicidn  aimf 
l*trmi  tm4ftv2.'.i  para 


-  D  I  OCO 

\  ê  >00  00  iHImy  A.» 


BKN  BEt.O 


uopaiUmu  no  quitorr.e 
ninai  Nesta  remam 
i  dr  mau  tnnee  ronipie 
m  t  414)  em  licJf  la 


puta  de  grama 
almerite  em  gr i 
rebrid.  uotleiido 
do  treinador  Sil 
me  nto  não  a/u. 
mal.  ao  i  altar 


cm  Cidade  Jatã 
Au  tomo  Correta 
troi.  pela  rarianl 
na  areia,  reunira 
Paíare,  Jogem,  1 
rnicubo  Rbo 


Te  fatiar,  arno  muito  p 
urrl  nur  rv.vjur  coniee 


\  1 1 M  •n/.io  lliimbo  iiionlarú 
IwimIo  Ní*i»ro  no  rlá»iro 
!«•  Taninii"i  rui  2  100  mclro> 
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I  °  Caderno 


TURFE  2d 


blndirosc  favorecida  pelo 
aumento  <la  distancia  vai 
correr  rum  muita  chance 


BLNÓCI  LO 


J.  ('.  Mornos 

O  jóquei  Luís  Rigoni  )ni  .  itspcnso  30 
dias  pela  Comissão  dc  Corrida.:,  pelar,  par¬ 
tidos  que  andou  aplicando  no  de-enrólor 
do  GP  Salgado  Filho,  prejudicando  Co- 
pernique  c  ainda  mais  hw.  .  amo  hps  >n  - 
tros  finais  do  percurso,  montando  Quar- 
tier  Latiu 

A  punição  trio  deverá  impedir  a  ra¬ 
pem  do  projissio à  Argentina,  a  /./ 
dc  conduzir  Terminal  vencedor  do  GP 
Brasil  dc  aposto,  cm  uma  prova  clã -sica 
no  fim  dc  semana,  e  posteriormente 
GP  Carlos  Pellegrini,  no  Hipódromo  c/r 
Palermo  tio  mês  dc  navrnibro 

Também  Paulo  Teixeira,  ficará  a;a:- 
tadn  das  competições  até  lá  dc  dezembro 
—  dois  meses  —  enquadrado  nos  Artigos 
160  e  152  do  Código  dc  Corridas,  respcc- 
tlvamente  prejudicando  os  adversários  e 
forcando  a  partida  com  Loco  Tavares 
El  Torrito.  Pela  mesma  razão.  Geraldo 
Almeida  no  dorso  de  The  Banríit,  foi  afas¬ 
tado  30  dias 

Ainda  por  delitos  de  raia,  .V  R,  iFt 
Zonal  i,  nove  corridas,  c  Jorge  Garcia 
(Estudiosa),  José  Santana  i  Flúr  da  R<  ■ 
sa )  c  Daniel  Santos  (Marroquino)  uw 
três. 

Atidáho  Machado  (El  Zumbi)  e  Ma¬ 
rio  Santos  ( Kiiniaraya ).  porque  -o 
cumpriram  os  contpromissm-  de  W”<Ut- 
rias. 

IVtivo  i !«•  aniiidoro 

Os  pedidos  iie  chamada  .>..••<• 
rco  dc  amadores,  programado  enre  as 
corridas  dos  dias  30,  31  e  t.“  de  outu¬ 
bro,  na  distancio  de  I  300  mctrni.  desti¬ 
nado  a  animais  nacionais  de  -eis  anos  e 
mais  idade,  serão  recebidos  na  Secreta¬ 
ria  da  Comissão  dc  Corridas  ate  o  pró¬ 
ximo  dia  23. 

Jóquei  rani|M-;'io 

(7  panamenho  La  ff  d  Pincau.  que  ta¬ 
tea  recontem  ente  todos  o  veord  de 
prémios  ganhos  jior  jogueis  cm  um  Só 
ano,  nos  Estados  Cuidas,  enfrentará  • . . 
dos  melhores  profissionais  dc  mundo,  <— 
Laurel,  no  dia  25,  na  realização  do  U  • 
ington  D  C  International,  nela  2"n  . 

com  prémios  dc  PõO  mil  die.av  .  apw. 
madnmcntc  f.CrS  320  vali 

«.areia  lidera 

Augusto  Garcia,  joguei  gancho,  lide¬ 
ra  a  estatística  da  'Gávea.  d  .tonto  . 
ganhando  nu  direção  de  Itariduth  e  Mt- 
raluz.  a  li  ente  dc  Jorge  P.nto,  j"2  I.  - 
dano.  Matai  Une  e  Sumiigrat  .4  cgtnr, 
vem  üraei  Canto.  »,  36  i  Lola  ,\eg  . :  j  ,  Jo¬ 
sé  Machado.  515  1  Vii  ■  et: 
teces,  53.  fíabnel  3Ieitti.es,  -I . ,  Da  ucl 
Santos,  -l-l  Paulo  M‘.e-  .^%i3.  <  l.uc-h 
Josr  Queirós,  40,  <  Jargo-i'  II  e;<T  1.  . 
e  Ariano),  Antoilio  líamos  36,  t  Pio  na  v- 
te.  Lareira  e  Bom  Succzui  P.iOcit.  L 
beiro,  34  t*  José  Pedro  Filho  2ü 

Einaiti  de  Freitas  comanda  e.  cate¬ 
goria  de  treinado/  com  53.  fJargou,  Luc¬ 
rar  no  i;  Miralu:  >.  •ecuiao  de  Vm.i 
no  -10,  ( Lola  Scijmi,  FcLjm  Lu,  m  . 
Zilmar  Giiedés.  35  'Pio  ante  .  Ana.iio, 
Paulo  .Morgado  e  Cotnvll no  Fc  io  flita- 
hl  Une  e  Raridade).  32.  Rnbei,--  Sihu, 
31  Artur  Araújo.  30,  Alberto  Kah.d  e  Ja- 
se  Luts  PedrfiMt,  25  t  l.uccira  e  Momo) 

lie  Indo  li  ui  puiieo 

Aniversaria  sexta -fetnt  o  inejuna 
Galuiel  Artur,  registrado  nu  R.  >  .  :o 
do  piquei  chileno  Gabriel  U»  .*  ■« 
mulher .  Flor  O  pro/,  sinutil  ni  >  r,  r 
amigo)  e  colegas  cm  sua  residi  ;  ua 
àuvea  Artur  ia.  do,..  *.  ;r>  ei¬ 
to  Sahni  iiilluit  nam  u- 

fianhiii  do  iihpu  Jote  Queiró-  ,  puta  <■  - 
eutar  a  corrida  d>  Bulo,  no  GP  purauu, 
domingo,  no  Tiirrinu,  .Vi jhid  e  Quc/ic 
retornam  apus  u  apreentm  cio  ...  Bafo, 
permanecendo  o  coma),  lá  que  era  tam¬ 
bém  inscrito  no  GP  Bento  ôottcah vi,  no 
dia  7  de  novembro,  cn:  Porto  AU  gre. 
Sagamorc  tierrm  partn  :or  do  GP  ü- r- 
by  Clulre.  no  firrt  do  nu-  »  r*  .<:./>  de 
2  mil  metros  F.spenuLi  a  vtcoia 

de  Jabu,  se  o  páreo  to r  de.  dobrado  ett, 
p:\tu  de  grama  R a»  rir  Ji.-  :  no,  ata 
almente  em  grande  toro  a,  voJinua  u 
vudu.  piideiuto  ser  :  isto  *ii /.’  <  beiras 
do  treinador  Silvio  MonsL  Henbu, 

me.. mo  rufa  apresentando  eriu  .í.  »i 
mal.  ao  voltar  fiara  nu:  Vinh,  -c, .  tiv  e 
ter  sido  acometido  de  trut  x  olçsio 
A  Com  mão  de  CorrldtU  a  i./er.  ....  •>  .  ■ 
rrtes  /I  priurimi!  puna  eh  doitliiigii 
em  Cidade  Jardim  cia.----  i  nírri/r 
^iitóniii  Coftfid  Uarlsout  em  2  2^1  me- 
tro),  peta  reinante,  c  comrqtr xte-uente 
r ta  areia,  reunira  Anj  o-,  Car:,m  D.  iu 


Encliroho,  que  reapareceu  recentemente  obtendo 
a  terceira  colocarão,  desponta  como  favorita  dos 
1  SOO  metros  da  quinto  páreo  cia  programaria  dc 
.-.abado,  quando  atuara  em  parelha  com  Surtaxé. 
poi->  adquiriu  maior  aguerri  mento  c  está  mais  a 
vontade  no  percurso,  nesta  oportunidade. 

Cresce  o  interesse  em  torno  da  disputa  dos  2  40u 
metros  do  handicap  especial  marcado  para  domin¬ 
go.  em  pista  dc  grama  Os  mais  cotados  são  Jabu. 
Quedilio.  Idi  e  Parlami  d  Ainore.  colocando-se  Que- 
ciilio  cm  plano  superior,  em  caso  de  chuvas  e  mu¬ 
danças  do  páreo  para  a  areia. 

>  \i:  \  i )<  i 

I»  r...,,  ..  Ml-  1  epo  m<l.n  »"  p*,«»  .1  tilojn  -  |  M 

-  CO  •«  100,00  t.ot  -  C(1  6  MO  OO 


4  *1  f 
J  •  Wvit.v 

Vr»i>im»trrr 
n  ffwthin 

4  7 

Ü  Bpi«  Sele 
^  Vt  -irn> 


«°  -  »»  UMD'p 

♦rc»  -  C »?  7  530.00 


ififtHrnróó*"- 


ip;  * 


79  Pái*a  -  m  )7hl0n«  1 

'•Oi  Ct'  7  500.00  H*Urnf| 


Pifío 

C*J  5  JM  00 


e®  PÁ>90  A%  17M5m  -  I  200 
>•6»  CiS  è  500,00  —  Bnliino 


4"  Pi  »o  -  «t  M 
»rot  -  C4  5  500.00 


7tvb\i( 


Morgado  recorda 

O 

o  Stud  Lundsren 

O 

em  Progressista 


IU{U1>  M  jh 


D  it*%  «O 


5r  P«i*« 

Cal  r iOD 


P«M*B  -  «I  I 

M*t  -  Cfi  5  500  00  -  IcMinq 

l-j  Poírumaío  ... 


•l-ibilu.  provável  favorito  clu  primeiro  páreo  dc 
sulmdo.  mostrou  ostentar  excelentes  condicões  tée- 
niens  no  exercício  em  pista  de  areia.  Tendo  em  seu 
dorso  o  hrldào  Francisco  Fstêves.  chegou  cir  modu 
fácil,  a^  I rente  de  um  companheiro  e  marcou  lm 
ii  !s  ;>  nos  mil  metros,  correndo  sempre  pelo  cen¬ 
tro  da  cancha. 

Ben  Belo,  que  volta  a  sua  turma,  também  dei- 
xou  boa  Impressão  no  trabalho,  credenciando  se  a 
correr  muito  bem  nos  IGOtt  metros  do  sexto  páreo 
da  mesma  reunião.  Sob  a  direção  do  Jom-  Bnrola, 
percorreu  ;  distancia  da  prova  em  lm  44  de  ;.i- 
cando  sc  dos  demais  concorrentes 

JÚBILO  ni^iys.  au  lado  tá-  Ka  rt.*ror 

ic  pembcmi  Uriáhtt  \t 
'F  K.tcv.v,.  . Mivat  melliosou  ma  lm 
pu  peto  erntni  <tn  pldn  :'J*.  Inteimmcutt  .*  vontart.- 
Hao  i  iit  or.Uou  dllUrilUlntle  uvri  Fly  -P  Ntapc  fc.-  lm 
«  a»  ilomlimi  um  tíbtnpiintu'1-  ctlir,  tamltdmle. 
i.i  clll  tlíiO‘1 .3  ;»  o  t| liilóiut- - 
t"i  Hat  tmo  <A  Santo*  •  PNPlltoüK 


A, cm  cie  i>.sperar  vtiò.  in. 
.  ;i  eaiudor  acrcditá  que 
•*•  i. ‘Inicio  mar- 

si,  cm  (uturo  juoxauu.  o 
r  lar  rie  um  uúvò  riitu- 
iltsuiv  ao»  pi*i|!rtetu-ii»<  rio 
Mar .ii.umipe  c  a  CJn- 
■j  nnv.ur.ciitc.  {!<■  .mi  cuii- 
.  com  o-  bon.  pandheliv 
d  Nonte^r  Paulo  lua 
i>-  t.ir>  ite  .'itluiiai  que  pir 
.••ou  ProBii  -  iiiltt  com  o 
i.Mur  e.i.mlio 


»*•  Píi»»  -  .i 

*•*•  Ci» ;  vjo.eo 


ti  UkMm  -  I  }0C 


7®  !*!••  -  . ,  I7M0~ 
«•i  -  c.»  7»eo  w  í»...,.s 


Pmlbiisc  IJ  p.i  tllho'. ,  o . 
1  tUO  em  Iiii3;l  ;m  Imlu  dr 
ITcKlo  ■  A  Críi rciu  *  Stiruxe 
'C  r.fimci*  jicrdfu  j»a,« 
Pititieirr»  Pnral.-o  ij  Purti- 
iiid  em  tniU»  •*•  1  Mm  lio- 
nr.uRlc  *c.  R  Carvalho*  «. 
últimas  i  ,1UU  em  ln}27.  *ln- 
Xiípclij  boa  milite  >ào  c  qun  - 
M  na  cerca  externa  Aerci 
tA.  Rumo  .  .  os  t  400  em  lm 
ã3i2,’5,  deixando  boa  Ini- 
1>it  .  áo,  c  Goíailor.i  |Q  .Vte- 
m*í<‘-*  ritmlnulu  jura  Jic. 
á2  ,  iXíin  tabraa 


""  corredora  em  Pernam¬ 
buco  inclusive  com  uniu 
vitoria  cm  lm02*i.  em  pl®la 
•  utm  como  u  <io  itijHjtiriimu 
rtu  Madalena  tenlio  muita 
««peranca  na  vitoria  Joice 
Pinto  vera  o  pilátu  da  nu- 
ntm  pupila 


ri*.  Jiitl  qittles  e  r-.òo  jni.lt 
-*r  mtdto  cxlitiitn  ih>*  exer¬ 
cício-  ma  tem  vár:.  *  pi-- 
aíiilti»  nu  tlí*tanct.i  etteio  a 
ultima  ite  ImOflt..  c.un  mu. 
to^  JobT.Vi 

Conto  *e  trata  rie  um-* 


1’  7»«m  4 

C*\  T  5M.0C 


IFlhun  *F'  Pereira  P  • 
vtndo  afastado  ria  ccrca  * 
em  ser  cxiciilo  ainria  rc- 
Kistroil  1  >n4Ri»2 .'ô  (ura  a  mi- 
llia  Pitrolctii  *J  Garcia' 
nieJharuii  paru  ln:4ft  S  ã. 
rirlxútido  ótima  iinpr*  to 
Alctiuix  *.t  O  ureia  paCn 
incxnia  dutnncin  mareou 
ImMiü  5.  íTUftvemrnte  Fm- 
,..it  1 J  D  Pauticki.  (etn  t*a- 


#•  f..*t  «■  I7M1-»  »o»  - 

*■•*  -  ta  »  >W,oo  -  ••••.>«  «..., 


c.»  »  S».M 


BE3Í  DKI.O 


1*  f»>«*  n  ilitio»  1 1 

»**  e.»  *  íseot  a 


inti  romji.mlieirc»  que  cam 
aluientè*  encontrou  e,i 
I  3f*ri  t  PaniiM*  7'  Pi  . 
.-a  P‘*.  a  milha  em  lii-.!*i 
15.  inteiramciitc  a  vuitti. 
ur  P.tcrro  ij  Cíarcia  ■  nu 
lltoniu  para  linll  partuitir 
cnm  ltnOI'2. 5  para  o  qullú 
m*  Ln*  iniciai  <  ..  rmanut- 


cnir.panlielru  Aymont 
faruo-o'  ijtic  :a «pente 
ompanhou  rw  qutlemc- 
tfileia*  N>sta  ,iinuiria 
l>  rie  mxit  tnimr  fnniplr 
*>.  t  400  tm  ImOt  .  fa- 
ente 
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(J  ífíi<  i  r  o  wíoís  difícil,  pois  depois,  como  se  vissem,  os  cepos  real  ha  m  com  perfeição  tudo  o  que  o  profasor  Gil 


wfcüL;.^ 

paciência 


—  * 

|L 
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Americanos  virão 
ao  Brasil  para 
ensinar  basquete 


íSatt  t.uke  (  ity.  Estados 
Unidos  lUPI.  Espccliil  para 
o  JORNAL  DO  BRASIL.  — 
Jnek  Gardncr.  técnico  da 
equipe  de  basquetebol  da 
Universidade  de  Utah,  visi¬ 
tará  ú  aivtslt  e  oito  outros 
p  a  1  s  e  s  lat  hio-americnnos 
em  uma  viagem  que  se 
iniciará  amanhã  **  sc  pro¬ 
longará  até  o  dia  17  de 
novembro. 

O  objetivo  de  Gardncr  é 
programar  cursos  a  serem 
ministrados  por  treinadores 
norte-americanos  a  seus  co¬ 
legas  ria  America  Latina 
sob  o  p.i  rochilo  da  Par- 
ners  of  th.  Aim  rii-.is,  uma 
organização  que  procura  es¬ 
tabelecer  laços  mais  estrei¬ 
tos  entre  os  Estado.-,  Unlctn- 
»•  seus  vizinhos  de  continen¬ 
te 

AS  ETAPAS 

A  primeira  escala  d  > 
Gnrriner  .-.eíii  a  Cio. na  do 
México  de  onde  iiguira  pa¬ 
ra  a  Cidade  da  Guatemala. 
San  Juse  da  Costa  Rica. 
Bogotá  Lima  La.  Paz.  Mon¬ 
tevidéu  São  Paulo.  Rio  li, 
-lancho  e  Caracas.  O  Brasil 
será  o  pais  onde  Gnrdnet 
se  demorará  por  mnls  tem¬ 
po  —  uma  sentada 


O  técnico  será  acompa¬ 
nhado  por  Gary  J  Neele- 
mnn.  de  Salt  L.ifce  City. 
presidente  do  Comitê  Utah- 
Bolívia  dos  Partners  of  the 
Américas.  Nciloman  .iã  di¬ 
rigiu  o  escritório  da  United 
Ptxss  International  em  São 
Paulo 

Durante  sua  esturin  de  28 
dias  Gardncr  teru  reuniões 
com  representantes  d  n  s 
federações  de  basquete  o 
comitês  olímpicos  iatlno- 
americanos  para  estabele¬ 
cer  o.s  planos  para  as  visitas 
dos  treinadores  norte- 
americanos  cif  basquete.  O 
recrutamento  d  és  te s  téc¬ 
nicos  será  Iniciado  assim 
que  Gardncr  volte  aos  Es¬ 
tados  Unidos 

Entre  os  dirigentes  que 
Unrdner  encontrara  estão 
Josué  Sane/  do  Comité 
Olímpico  Mexicano.  Ingrld 
Keller.  Secretario  Geral  do 
Comité  Olímpico  Guatemal¬ 
teco.  Mnrin  Garcia  Y  Gar¬ 
cia.  do  Comité  Olímpico  Co¬ 
lombiano  Eduardo  Airaldi. 
presidente  do  Comité  Olím¬ 
pico  Uruguaio.  Silvio  d  e 
Mngalhác  •  P  a  d  1 1  h  a  pre¬ 
sidente  do  Comité  Olímpico 
Brasileiro.  <•  José  Betara  a. 
presidente  do  Comité  Olím¬ 
pia,  Venezuelano. 


Federarão  aprova  lalirla  do 
liirno  para  campeonatos  de 
>  oícihol  da  primeira  divisão 

A  Federarão  Metropolitana  tio  Voleibol  npm- 
VOII  ontem  a  tabela  tle  turno  paia  o.s  Campeonatos 
Cariocas  da  Primeira  Divisão  feminino  e  mas¬ 
culino  -  qut  si  iniciam  no-  (lia .  26  c  28.  respecti¬ 
va  mr-n  te 

Botafogo  e  Flamengo  abrem  o  c.  mpcunnlo, 
nas  duns  modalidades,  c  tôclos  as  partidas  obede- 
oclão  nn  critério  dc  mando  de  campo,  podendo  mu¬ 
dar  dc  local  por  decisão  «los  cl  libes 


BANCO  DO  BRASIL  S.A. 

Carteira  cie  Comércio  Exterior 

COMUNICADO  N.°  361 

A  CARTEIRA  DF  COMERCIO  EXTERIOR  DO 
BANCO  DO  BRASIL  S  A  com  base  no  esnvbeleci- 
cio  no  Am  qo  I.*  da  fiesutiK.io  n°  I  033.  ri"  16-7-71. 
do  Conselho  de  Pola  c.s  Aduaneira  e  cbiehvando 
imprimir  nwno»  veleidade  na  resolução  rios  pecl-- 
dos  de  miporiacào  sou  o  regime  de  'drttwbnck"  (De¬ 
creto  n.s  68*704,  dc  12  7-71  em  sua  parte  sri 
min.ítratiVd,  an*e  *  ,»:  ncrtáoMa  de  seu»  ’Cllo •  c. 
poat.vot  a  '  'i:lerrf,ita  ;.io  da  polit  ca  de  utcremeiv. 
to  das  e*r.ortj<oes  braiJeiras.  torna  pOhlico  ciue 
a  part,r  dc  16  II  71  r-  item  rebt  vo  »  diawbacl 
do  Canon. ado  n.*  -1  de  10-5-71  deu.»  Carteira 

passa  •«  fea  .«  írjiMiv  «criaçoa 
•x  ORERAÇOES  DE  DRAWBACK 

a)  o  e»o  i?  rias  (.''«vonsaes  a  concesiao  dos  itxce,- 
t  ves  rio  rirawhnc»  '  poderá  ser  fedo  cm  qual¬ 
quer  das  Agi-ucas  do  Gfupo  CACEX,  deveu- 
ao  os  ped  dot  serem  .uaesentado»  em  ape¬ 
nas  uma  un,  C  *  dei  as,  a  alieno  e»clu*(vo  dos 
inrerestado  nor  opção  manifestada  ntraves  de 
Carla  entregue  anexa  a  primeira  rolicltaçdo.  na 
qual  devera  constar  —  e»  pressa  mente  —  por 
dual  egencw  tramitavam  antenormente  seus 
pleitos; 

fc)  *  fim  de  se  hisb-ld.xem  oot  bene*too\  previstos 
r-.i  legulatao  perrinontc,  deverão  os  mterosia- 
OOt  apresentar  teus  ped.dcs  a  CACEX  alrívos 
cios  formul.tncs  de  PEDIDO  DE  DRAWBACK" 

«•  O"  '  ANfXO  DF  DRAWBAÇK'  rtir  ubimo 
■ necess ino  <>  d  •  r-m-meio  d«»  meriadorias 
qs  quai».  c  *  bora  ja  enolobem  a  lotaldad? 

. *. ■  -ei-ios  cr  give»i  ujra  o  e»  ,  u©  e  dec- 

s«>  des  prefenièes  de  in>©  SC  trata.  ivodcao 
4  rompafi  fiados  (te  Oj’'oS  nfcnmtÇCf-  <|u© 
rnpcr»»dc'ws  CO^s, derem  reb.ves  ou  «-eccv 
'.anas  par#  |u;tii><ar  •  'r,inv*çAc 
<1  •  :■  .avo  de  du*(  ov  n  -•-.  ©mp*ét*»  parKcpaie 

da  ester  (..-'‘O  prri^docas  O/ OU  e*(XUT- 

dc*at,  ródai  de.crào  assmar  o  PEDIDO'  Ou 
ciedenc  >r  a>*enas  uma  para  firmar  o  docvr-ie<v 
to,  «comp tnri rndo-o  de  c.srr»  CO",  eiclar^r  , *en- 
tos  detmmíjo  *  respim*h.l<l*de  de  reda  «n-i 

d)  r,  documento  bab  l  p»r«  e  CO  provação  de  e> 
corta ;éo  v  «cut.id*  »  <nser»ç.»o  de  dr*vrt>*cl 
e  »  sii  V  do  modelo  CONCEX-4  (vit  oes',n>dt 
to  e»pcr?isdor.  do  'oemuisr-o  de  gu*»  dc  e*- 
port.sçéo  )  core  o  regtttro  de  emtsaroue  «te’ua’ 
uo  pe1 1  cor-pf"en*e  reosrt  <»o  dt  5ecre',»n*  d* 
Role-'*  federal,  obtervodo  pa'«  enes  aocvme* 

•ci  o  praro  de  ««Idade  de  360  d  e*  »n»er  oret 
«4  da  *o re-.en tateo  da  ceddo 

e)  '  «  cperatoes  oe  dr»erf>*ci  -eg»  L*d«  peto 
regíte-U1  n *  t  '71  d»  ?6ft.  o*  ir.tere»- 
s*dov  dc*e*«c  »rsnar"*r  os  *esjs  r.*«s  compro- 

f  vante*  *d*<*oru.s 

—  Cê:  •  do  lo  t.»l  de  CentonéVii  Intpm»  ■> 

*n 

—  letic^M  ai  e- preta  rarrirWcr» 

crdo  o^e  •  (teijetni»  so  «  w; * •  d » 

rzrtcerr^ftc 

-  Cir  »  d*  ONC-eOs  és  *«"t:tOcr  l*d  !»*o 

de  »vife'4*s;  Ou  des  nota*  tiíis  cg» 'et 
ocirider-scv  «  do  prqdvto  i-  **e  de 

•smhM  «c—  O  «-,*09  da  »*crésJ  ro  ;■»- 
do»#  ter’  ni.Oi  o  se.1  »e  est*^m'-<« 

A»  «rirripo  «cmr"»Se  ij-ll.fl  se-  | 
tas  rorr-,»t-emae  ptxSpjdM  C  me*»  Cera*  d» 
CACtA  «TIG**.*  Dst>T  cosfOr  ''e's'^5  t  ccr  j 
r,'-.»;*0  or  C  0» —  d  » *-r" . M3l  ,'»o 

I  *  íjrm-t  •!«.  *>v  d#  P«r«  cev.m»'’ j»t  C  p*OC*St*“e^  I 
'a  doe  Bcdiiac  ds* 

•  i  de  ,»m-j  >£.•  0  da  »j  ít  *' 

levdire  fmw»  Me»»i  D  -rcr 
r**«-v#  é»  Avv»  V*.»  -i  («<•<  C  *  '♦ 

oo  Pie» OeV  ds  i»-cc."',k 


l,ok*ria  <l<*ti 

ao  MEC 

niilhõ(‘s 

Driuilia  iSUcuml'  O 
rornucl  Erlc  Tlnneu  Mar¬ 
que’  diretor  do  Depur- 
t  iinento  de  Edueaçár»  Fisira 
•  Diajiortrm  «In  Minlntériu 
i  Edil  .  \io  r  Cultura,  h,- 
foniiou  quç  rreelieu  mais  de 
t'rS  35  inllhõi.s,  iirovenleti- 
t-  •  dl  rretiFM'  da  taiirr;.i 
FSjsortlva,  pntu  atender  ;u» 
.Irsenvolvlmento  di  Éduc.i- 
iTio  Fisleu  •  dm  esportes 
em  iikIii  o  ttr.i-.il. 

A  verba  que  beneficia 
t(*dus  os  ErindtP  >  tnrrltu- 
rlrw  fut  assim  distribuída' 
Aer.  .  CrV  180  mil,  Amar., 
na.,.  Cri  á7fl  mU,  Alagoa 
Crí  253  mH.  Amapa:  CrS  175 
nilt.  UabU;  Crí  H‘J0  mil, 
U  r  a .« 1 1 ;  a  CrS  5  (eu  iivIL 
Ceara:  Crí  7E8  mil,  Espirita 
Builto  CrS  7(15  *7)11.  Estado 
do  Rio  CrS  555  mU,  Cinls- 


Crí 

540  mil.  Gll 
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5  430  mH, 

M .. 
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104 
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Pará  CtS  1 

láO 

mii. 

Plnui 

Cr»  260  ml) 

.  P.im 

ui is 

CVS 

1  245  tml. 

Para 

Ibii 

C  VA 

263  ntll.  Pcrruniilii 

XiUi 

c*  ^ 

1  325  mil, 

!t  amimo 

rn  : 

.  ib  nul  Uin  f 

irande 

■  dii 

N  ii< 

Cr*  (.  5 

nnt. 

Ra* 

Grnn 

ilr  «trj  Suí  1 

Dr» 

8aut.-i  Catar 

Ci» 

I  050 

ml:  «ia  j'. 

Tj$ 

;  *ii(i 

i  mH  e  Serattl 

4'  Cf» 

Atr  c  nxAttnito  -s  bárrta 
F.’pi>rU'a  Mtiebuiandu  «m 
note  Baudot-  costa  ruui 

(1*3  frtriidcdot''*  assim 

duuibuidot:  BAo  Paulo: 
1  0(7  Guanabara :  13112  E«* 
r.  d1  do  Itã  4f»/  Mi,  -•  G-  - 
r..««:  SC.  H.o  Cirande  da 
Sul'  114.  Parana  1(3  f>r- 
Rambueo  inu  Brajilia  êO 

*  (K)ta5  H 

(lâniiim  '<* 

( .ódiüo  «Ir 

* 

l>norli> 

ft.  *  14m  tík-  p  >  1 

CjyuAOei  («petUI  úè 

CA71&ATS.  f  i  ^  f 

v  0*3^».  tf  bt^fW 
t  *  fl(t  ’  .  (QtfiK  1}  4f 
«<  .'.^õlr  ivpci«  do*  12  *-W> 


•  w  4jT+ 


I%1 

li*i 


la  Ifift  ~  ''Jl  i<  ‘  4*  | 


•  tâu  'Afn  i  PT 

‘.T  f  rrjff  £31 

3UUâ4  ChOfftt  Htfl  r_rfr 
r.ilafb'  P&Ê&25L  W 


Cegos  têm  no  jutlò  a 


sua  hora  de  alegria 

O 


Vinte  <  mu  .nn,  de  tdade 
.iitiuo  do  terceira  o1  r  l  •- 
rina-aal  do  Instituto  Ren- 
lamlin  Constam  E  quase 
tudo  que  a  viria  lhe  reser¬ 
vou  ate  ngura.  Mas  ele  não 
pairo-  1 1)  I  c  1 1 ',  Evtden- 
temente  a  oia  ttslonoRsIn 
iiiu  mostra  um  Jovem  mut- 
t<i  nlegre  Paulo  e  ergo, 
minta  ('iixcrirmi  Nasceu  as¬ 
am 


Mas  evta  imlt  ele  i  ta 
eonteme  Por  m  u  ni  e  n  tç  • 

’  chi-cu  a  esquecer  tpn  itã  . 
veto  Paulo  ■  ve -tú),> 
com  um  quimono  cie  Jutl., 
Junto  a  vario,  nioeo-  iguais 
a  «•!«  alguns  conseguem 
enxergar  ti  nt  pourpnntin. 
po;->  sào  ajM  nas  m  ml-rtgt' 

pátecc  i-.»h..ii,i,  UUlbiii- 
do-  e  (lo  tato  i-  (li-  m|, 
emitido-  pelos  «-.itiilldo  -  d(, 
dedos  do  .-,<a  adveriano 


Paulo  caminha  conto  sc  VI»  - 
i-  o-,  t  itomis  c  n  ampla  sa¬ 
la  o  Ioga!  de  t:  i-lnami-ir.il 
Ai  mica  Peio  golti  o  quimono 
i.o  comi  Milheiro,  iiiovimen- 
t.i  coordefiOdametitc  pn- 
ua>.  braçtiH  e  quadris  i  «• 
ciemibii  num  golpe  qna-, 
iMTlclUi  O  barulho  da  qui  • 
da  1..;  eom  que  éle  sinta  o 
ujsoiienie  eJitatélado  na  lo» 
1 1 11 . 


raulo.  1 1 til  iiiUiflnr 


C»M1 


^  *ibol 

PODADA 


-  ftMININO 

Ou  76  dfi  outubro  —  l«r(i>lan« 

fií)' *,Cr«)0  r  D,  r 
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A  A.  Uno  do  G'r fi(  * 

-  MASCUIINO 

0*#  19  «!•  uutubro  -  Ou<rtta-f*tra 

r  P 

niwu  T,  c.  « 

t*  A.  5fii*«o  Qrn  i  0 

J"  *OOAOA 


Go#lfoDf>  ^  ^ 

A  X  ftdfUO  44  (*• 
C».  tr»  I.  B*#:  •  r»4f% 


A  A  G*||,l 

CluOt  I  rt 


IIMiMNO 

Dfâ  30  ti»  outubro  -  labada 


-  MAStUUNO 

0«é  4  d»  nottmbi*  —  Quint|'4i>« 

!.  (* 

C  0  ttgmfnn»  • 

f  c  m 

J"  VODAOA 


C  P,  fliiTir^n 
Clube  I.  Br*;  •  o 

fluuiinemo  f 


C.  R.  M6*ncfQ9 
CltbO  t  ft'#4.1r,'o 

•luí^vttf**!»  é  C, 


Judo  para  cegos'’  Parece 
aluo  insólito,  ma.'  não  para 
os  estranho?  iudnP.tn>.  mul¬ 
to  ine-nn;  para  o  pn»íev«or 
CHI  Roberto  dr  Carvalho, 
faixa  ptéta.  segundo  gr  •1 II , 
L"<  -mas  Um  idealista 

Em  IPtUi.  quando  come¬ 
cei  ii  1  il  K  u  e  nt  «cr»  ditava 
lli»  me  orsullto  de  ".«ber 
qtlr  ,oU  n  untrii  no  mundo 
a  irullzar  tal  ex|M'riéneia 
Ja  lul  eomnlttdo  para  criar 
uin  ruiM*  idêntico  nu*  K  ■ 
latlio  Unido,  mas  probii 
ma*  dc  ultima  hora  me  tin- 
«ditam  Eneraendo  e 
.vo»  «ar  du>  beiirflc|u«  que  o 
''ido  tra;  para  m  erSov.  em 
I!*70  o  insiituto  iiAu  delt-iu 
que  eu  mulifoniv-c  as  aula- 


Otivinmente  enamar  tudo 
para  e«g,,  não  e  nada  fácil 
<»,  ípMiriíi  chamam  *->11 
ir.,«1tlld»de  dr  arte  Cada 
(f»li>r  tens  untA  témlea  rtpe- 
rlal  Para  o  J  uncri  normal, 
anos  <b  tiTinamento  mui» 
li*s  vrrr *  nau  ,ào  ■ullrlrn- 
•»  AiKutii  OrMstrm  foco 
Mas  o  et  rn  «m  rtoon 
r  l«- t  * , vtctlt*  Codl  utetam- 
>i  turve  mttio  u8i3  tiun-in 
que  ,m,-.u  «cr  rrnrlda  f> 
-t«r  qur  >ua  rida  e  lur.ita- 
Aa  r  não  a  irtri  ma it  (r«t 1 1  - 
t-  fiittoa  Ur-rii  «rum  r 
ta,  « «..  firtife  A  fatia  de 
tt-aM  p»'**  #  *et  *ee  inda 
tia  y »*y^—  irstr  Mftilba, 
lit.rtifi  c«  ijitlnubm  q  u  f 
t.ttfiO  »ía 

f*4uiu  •  j  »Aj  r  Ctl!M2  1 

b*  cr>  X#taulxt 


I  ar  0<2  ttrtrt m 

!i  #  faiit-hA  u 

•TTti  6)  n.ifct  i7ir»% 

;cw|ici  {«vB  imitfTff  i» 
%km  ^  uttitr-  ca 
\|pt  Mm  » 

iX  f  *  ' -  -.'t  I*  fajav  f  jjy  • 

it  MU  V-T  ã  :*■  A 
~V ' i •  OB  9  tem 


3fte  eniea.v  a  Deu  pude 
recomeça *la»  no  inicio  d<: 
71 

o  inca!  dc  tretnoilienlo 
Hão  e  do?  mnl .  Im-iii  nparr 
lhado  O-  t.il.utiii  .m  ii.- 
nuítelentes  pam  >.  4ü  alu¬ 
nos  r  sua  lunn  e  um  pmiro 
dm  a  Mus  o  oiofcssor  Oil 
revela  qvie  ytmrtls  itouvt 
um  Acldcntr 

A  lAlt.i  dc  mu  -çnlldii 
leva  o  hnir.riti  .I  apiitar  • 
tiettini'  Sc  éle  não  | vissg i  a 
visào  tem  mau  t.itn  ,  ije 
palridnr  e  mutição  Pura  mi¬ 
nha  pivipna  iiuprr  u  pui-< 
rori-t.itar  que  etc  i  um- 
Iam  nr  queda  rua,  liicil- 
nirnte  do  que  nsi-tis  i,ii! 
tna|<  (Jm  i  >rr 

Lula  |M*la  3  itiii 

—  Vocf  |otU  »Jm  juiliP 
E  rt  MtiiiOr  r^|»rt4-  (V> 
munte 

H.i y>(U  brni  éijui.uld.  r : •  k»  - 

ifinh'»,  c*  fea  t it  1  T4r:i  ilt 
Altura  P  aulo  i â  *  l4itd  Ib* 

reniu  um  A.  nt:u«  t:ar»üi* 

(}0%0*  dl  1UIII14 

5tabr  mu*  ústê  rt  Xtxl 

BMbdft  itit «rtildAil*  ? m i  t|i> 
IrvlAl-titf  xá  ttUpo  t  a  u 
(fltUttfl  cid*  ütilj  \  írfifr 
ürutA  iKitiUdi»  um  *  m 
Jift  tr  ao  outro  Qiuntbt  o 
pttUr 6ior  tutu  pitlnjA  dur.i 
*  rirt  rra  u  uul  ptu  tnter  - 
It  Uprr  tf  ItfUIA  lu»  |H. 
rr-üfc  4tnititxti  tttra  tb 
5*ui  tni  dr  frcuiri* 
03  9 TA  «df4>rt  i^tM4  pc«t* 
r  Hf  l  at/  u  jT  ».^u«  *4T ' 

f  *4^6  tftATT.  fglt  (TtTi  *.  X 
»‘r  tbWt  9.  0*4  * •  klefnTA 
nitllOti/  ♦  v  tif-ff  pifi  po 

\  \iil;i  i" 

tiirtvífn*  f>  rjutz 
r  tio  Iwt  ’t» 

Bs#  t  ffV  hà  f  ri# 
BWftd,  I  V>».|  ♦ 


Nt»  nuMo  do  dojò.  r  tu  o 
prole  ior  Oi),  |K>r  imo,  cvi 

M.'iiU*at  .*  -  Atru*.  i*>  dá  ;i\:- 
iIivao  r  i.r.tiiunli;itn*54‘  qmirá* 
r]Uí  i  <  Wcü.tmcntr  ao 
qn«*  ÜH‘  (oi  iii(Jit4ado  C«tinr * 
a  ir  i»>  ttrciiK 
m*  «MlVQi  ito  iVipueo  So-Ui» 
m«ti*>  >i*  to«MiTi  Nãi»  foi  ilill- 
til  o  quimono '  .ato 
r,»;li*’  t  a  #  qu»*(i,  -c  •m*r- 
ilt  m  Not  jiuenU'  a  i!t 

t*  ouxuiii.  r  f**- 
<iot>,  ctiuta*  rncAtin* 

liiiam^r  fui»  «  rflntd  tio: 
látAUua  Sr ntBRi*"  «f  rui- 
ÜA«iO  ».UI;*  Minto  J|1\  r. 


4  P4fl,/f*  f  A  1 1 1 

oiaa  Kn#itliir  Km)  tilo  o  tol 
TuOr*  r: ta  escuro  Vem 
A  Qtiidj  rofè  HO 

7*** '  r  KJltí  4 Ui4  ‘  Al  fAU. 
'i»i  **W?  omtf  IM  mui» 
rifjU  cmmtento  * 

fanti»  mrtV».  «4m 
*  nt  *  rnCHt  no  imrM  mio 
ãtitiii 
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>)'  Gil  lhes  ensinou  com  paciência 


G  inicio  (•  o  mais  dijicil.  pois  depois,  como  se  n  u  m.  os  cepos  realiuiin  rum  perfeição  Indo  o  que  o  proft 


Americanos  virão 
ao  Brasil  para 
ensinar  basquete 


Sali  l.akr  City,  Estados 
Unidos  'UPI,  Especial  para 
o  JORNAL  DO  BRASIL.  — 
Jack  Gardner,  técnico  da 
cqtilpe  dc  basquetebol  da 
Universidade  de  Utnh,  visi¬ 
tará  o  Brasil  e  oito  outros 
países  latino-americanos 
em  uma  viagem  que  se 
iniciará  amanhã  c  se  pro¬ 
longará  até  o  dia  17  de 
novembro 

O  objetivo  rir  Gardner  e 
programar  eucsps  a  .serem 
ministrados  por  treinadores 
norte-americanos  a  seus  co¬ 
legas  da  America  Latina, 
.-.ob  o  pir.rooiulo  da  Par  • 
nors  oí  rht  Àmerlcas.  uma 
organização  que  procura  es¬ 
tabelecer  laços  mais  estrei¬ 
tos  entre  os  Estados  Unidos 
e  seus  vizinhos  de  continen¬ 
te. 

AS  ETAPAS 

A  primeira  escala  d  • 
Gardner  será  a  Cidade  do 
México,  de  onde  eguira  pa¬ 
ra  a  Cidade  da  Guatemala. 
San  José  da  Costa  Rica. 
Bogotá,  Lima  Lu  Paz.  Mon¬ 
tevidéu.  São  Paulo,  Rio  de 
Janeiro  c  Caracas  O  Brasil 
será  o  pais  onde  Gardner 
se  demorará  por  mais  tem¬ 
po  uma  semana 


O  técnico  será  acompa¬ 
nhado  por  Gary  J.  Neelc- 
mun,  de  Salt  Lake  Cily. 
presidente  do  Comité  Utnh- 
Molivia  dos  Partners  oí  the 
Américas.  Ncetoman  Já  di¬ 
rigiu  o  escritório  da  United 
Press  International  em  São 
Paulo. 

Durante  sua  estada  de  28 
dias  Gardner  terá  reuniões 
com  representantes  das 
federações  de  bnsqueic  e 
eomiiés  olímpicos  latino- 
americanos  pára  estabele¬ 
cei  os  planos  pnra  as  visitas 
do:-  treinadores  norte- 
amerlcnnos  de  basquete.  O 
recrutamento  destes  tcc- 
nlcos  será  Iniciado  assim 
que  Gardner  volte  aos  Es¬ 
tados  Unidos 

Entre  os  dirigentes  que 
Gardner  encontrará  estão 
Josué  Saiu  r,  do  Com  I  te 
Olímpico  Mexicano.  Ingrid 
Kcller.  Secretario  Geral  do 
Comité  Olímpico  Guatemal¬ 
teco.  Mario  Gnrcla  Y  Gar¬ 
cia  do  Comité  Olímpico  Co¬ 
lombiano,  Eduardo  Atrnldi. 
i  rcsiücnti  do  Comité  Olím¬ 
pico  Uruguaio,  Silvio  d  r 
Magalhães  P  a  <1  i  1  ll  a  .  pre¬ 
sidente  do  Comité  Olímpico 
Brasileiro,  e  José  Beracasa, 
presidente  do  Comité-  Ohm- 
pico  Venezuelano. 


Federarão  aprosa  labela  do 
hmio  para  rampeonatos  de 
voleibol  da  primeira  divisão 

A  Federação  Metropolitana  de  Voleibol  apro¬ 
vou  ontem  a  labela  dc  turno  parn  os  Campeonatos 
Cariocas  da  Primeira  Divisão  feminino  e  mas¬ 
culino  —  epie  se  iniciam  nos  dias  20  e  28,  respecti¬ 
va  mente. 

Bolaínfco  i  Flamengo  abrem  o  r.  mpeomUo. 
nas  duas  modalidades,  >•  tõdas  as  partidas  obede- 
eeiao  no  critério  de  mando  de  campo,  podendo  mu¬ 
dar  <Je  local  por  decisão  dos  clubes 


BANCO  DO  BRASIL  S.A. 

Carteira  cie  Comércio  Exterior 
COMUNICADO  N.°  361 

A  CARTEIRA  DE  COMERCIO  EXTERIOR  DO 
BANCO  DO  BRA' |L  S.A  orn  base  no  eiMbole;-- 
do  rio  A-llgo  I  °  da  Rerdução  n  °  I  033,  de  I6-7-7I. 
do  Conselho  de  Polít : »  Adu-meus  *•  objet-v/mcJo 
imorimir  maior  velocidade  na  resolução  dos  ped  ■ 
dos  de  in-poriaç.To  sob  o  fegime  de  '  d?awbnck"  (De¬ 
rroto  n.8  A8  ÇÜJ  dc  12-7-71',  em  se  *  p.irte  ad 
mtn.slrelivz  anfe  a  .mportõníla  de  seus  »efle»o» 
positivos  a  plemfintaçio  da  política  de  incremen¬ 
to  das  cxponaçôei  brasileiras,  torna  publica  que, 
a  partir  de  16  11-71  c  tem  relativo  a  drawbac» 
do  Comun  cado  n.°  342.  de  10-5-71,  òetN*  Cartejra 
passa  a  ter  •>  «egienlê  redação 
•X  -  OPERAÇOES  DE  "DRAWBACK 

a)  o  exame  das  pretensões  á  concessão  dos  inccn- 
f  vos  do  ‘  drawbaci."  poderá  sor  feito  cm  qual¬ 
quer  das  Agencias  do  Grupo  CACEX,  deven¬ 
do  oi»  pedido-,  serem  apresentados  em  ape- 
ruis  uma  única  delas,  a  critério  exclusivo  das 
interessados,  por  opejo  manifestada  através  do 
carta  oníreguo  ane>a  a  primeira  solicitação,  na 
qv  I  devera  constar  —  e»prcsuroente  -  por 

.1  -gi-r  a  trjip  itavarn  anteriom  enle  seut 
pleitos, 

b)  r  1  ->  de  se  liitbiMtrtm  boi  b*H®ficioi  p»evistes 
?,,»  Ir-rjulação  pertinente  deverão  os  íaldrcm- 
dos  .iprcsentar  -,eus  pechdot  a  CACEX  através 
dc  formulários  de  PfOIDO  DE  DRAWBAOC" 

•  de  ANEXO  Df  DRAWBACK"  —  és*e  ultimo 
se  riecessafto  a  d.tcríniinação  dai  mercadoriís 

cs  quan  «rn-boM  ia  onglobem  a  totalidade 
elenier.tr c*  gist-*  p.irj  t  e»  .me  e  de. 
\!>o  di- 1  nretçnsoe-  de  que  se  trata,  pode.ãn 
ser  acompjnhídos  de  outras  -niormaçoct  que 
sn  it portadores  <ons«3e»crti  cab.ve*  ou  «*km- 

•  «nas  para  jutnNtar  «  transação 

O  no  caso  de  duas  ou  "n>*  empréscs  patr-r^re- 
da  oper,j(;ão  como  importador*»  e/osi  e-per’»- 
deras,  todas  dc-e-ão  *si  nar  o  RfDlDO  ou 
erodonc  ar  .qrcrm  uma  para  Iw»  o  docucr-e*' 
to,  accmp* n I n noo-o  de  carta  com  esdarecirtwn 
tos  definindo  *  r*Sjjceit*btld«de  de  cada  um» 
d)  o  documento  nonl  pura  a  comprovação  dr  r> 
oortãçáo  v-nculada  a  operação  de  d-twím'» 

-  a  v.»  V  do  rrodelo  CONCÍX  4  (v  í  dev.n»d« 
-o  erosvlador.  do  tcrr-vlãrto  ce  “quí*  de  e» 
ooO‘rro">  to--»  c-  retj'S*ro  de  embrroue  «lerá» 
do  pr-4  co— rveten‘e  repar)  cão  da  Secre*#ri»  o» 
E eieita  fede»»!,  ob*ervAdc  pa»a  estes  djcu—  r"- 
tes  o  prato  de  v*ld»de  de  3ft0  o  n  att*e»  arei 
•O  da  *p-*even»açao  do  ped-do 

*)  i  •»  operrcues  cte  dfawbacã  rtQ^tOh s  pelo 
De.r»*fri«i  e*  |  UI  de  3-6  7 1  OS  »r>»*t*V- 

«4do»  atteic  *r|rirr.,i»  os  ita.  ■  "rs  .-a»» 
vrntw  ad»r«*--»-t 

|  -  Ccc  »  do  to  tal  de  Cerconev-i  trteaico 

-  dt  fTpTfti  carc^idyi 

■  »  *;  ^  '  •  %r* '.to;  (*•  .1  > 
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I  >  C  T  4  Ol  f*'  7 
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Cegos  têm  no  judô  a 
sua  hora  de  alegria 


Lolma  (1<*ii 
ao  |\IK(! 

35  milhos 

Bra»ílla  iSucursnlt  —  O 
coroiii-l  Erle  Tinoco  Mar¬ 
ques.  diretor  do  D.  |)ar- 
tnniento  dc  EdgcaçAn  Fluira 
v  ivíporio'.  rio  Ministério 
d  i  Ediiração  r  Cultura,  Ir.  - 
fonttmi  que  rn-etscu  iniili  de 
CrS  3S  milh.Vcí,  provenien¬ 
te-  de  reeur.ms  da  Loteria 
F.^ieirllva,  para  atender  nu 
;l:  envolvimento  dn  Educa¬ 
ção  Fi  -icn  e  des  <  sportes 
em  todo  o  0:  ..,-  ll 

A  Verba  que  b  r  n  e  !  lc  1  a 
tmios  o-.  E.tadoí.  i  t.  rriti 
rios  Jol  assim  dUtribuldii 
An.  CrS  180  mH.  A:n.i:o- 
ti.it  CrS  MO  nill,  Alaçoa 
CrS  253  mil,  Antttpá:  CrS  17i 
mil.  Bahia:  CrS  820  mil. 
Ura  ei  II  a  CrS  6  0M  nill, 
Ccarti  CrS  788  mil,  Espirito 
SlUlto  CrS  70J  'mH,  Fitado 
d  i  Rio  CrS  >ãj  mH.  Oolii» 
CrS  540  mil.  Ouiiiiabar»; 
Cis  5  450  mil-  Ma  t  a- 
nliáo.  CiS  260  mH,  Mina* 
Cít  rali  CrS  6  164  tnh. 
Mato  Uru  -.1  CrS  1  22 i 
mH.  Par.  cvs  t  lio  mil. 
Piam  Cr<  260  ittjL  Paraná 
Crs  1  245  mH,  Paraíba 
CrS  jffit  rnll.  Pemaiiitiuru 
C.s  l  325  mH.  Roraima 
Ctt  550  mH.  Rio  Onttsdc  do 
Nlirtr  Cri  055  tm>  Rl»> 
Utande  dn  Sul  Cr$  2  522 
mil.  Santa  Catamu»:  Crt 
1050  mil  Háo  Piiiiio  Crs 
(  Ma  mH  r  8»  .  íijw  Crí  2ã6 

mli. 

Atr  e.  m«*nrnto  .>  Liái u 
E-purtivk  (imel usando  rm 
nuvr  Estado*  nta  com 
4  463  rrstndednrer  num 
áutiíhiiiiliii:  Sáo  Paulo 
161»  U  nana  liara  1102.51*- 
ta  tio  do  Rio:  409,  Mina»  Gr  - 
UiU  3fO,  RUi  Gntlldc  dn 
Sal  itl  Parar u  HO  Prr- 
nambuno  imi  Disulia  h 
r  Oota*  JJ» 
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Vinte  e  um  atuía  de  idade, 
aluno  da  terceira  .série 
líliia.-iai  dn  Inuituto  Ben- 
nuniin  Constam  F.  qua.se 
tudo  que  a  vltln  lhe  rrxer- 
ví.ii  ate  agnr.i  Ma  .  Mc  não 
parece  Inlcllr  Evulen- 
temente  a  <ua  Ii-lmiotnia 
não  mostra  um  jovem  mul¬ 
to  alegre  Paulo  e  reco. 
nunca  enxergou  Nasceu  ai- 
-Mnt 


Judo  pnra  cegos?  Parece 
algo  insólito,  ma*  não  para 
os  i  strunhn-.  jutloisLii».  mul¬ 
to  menos  para  o  professor 
(TU  Roberto  de  Carvalho. 
Itdxa  ptf ta  .-.riTumto  grau. 
2!«  anos  Um  Idealista 

Em  1U6H,  qilatidu  come¬ 
cei  ii  1  n  z  u  »•  m  nrrrititava 
Ho,,  me  oiaiuUta  de  oaber 
que  sou  o  unlru  no  inundo 
.i-.iii.-ai  tal  cxpcrléneta 
Jn  (ui  convidado  para  enar 
mi',  cucii  IdéntUo  ito»  R»- 
Lnlivs  Unido-  mus  proble¬ 
ma»  de  ultima  hora  me  im- 
jirdlrnm  Kmirncado  e  que 
..(x-sar  do*  ttenefíclo-  que  o 
judo  trai  parn  o*  ccr.ii  rm 
l'<70  n  In»t)tllto  náo  deixou 
qur  eu  eontimias-e  u  aulus 


UijUamentr  ensinar  iiulA 
para  ram  não  r  nada  fáril 
ti  Hvméj-e»  rhamain  r»t.< 
ini.utalidade  dr  arte  Cada 
(oi|ir  (rm  um>  trcnlei  espe¬ 
cial  Tara  o  ti-unen:  tumr.al, 
uno»  ti*  tietnamento  mul¬ 
tas  véft'i  não  vão  euticten- 
u-»  Airuii»  desistem  toco 
Ma1  o  r-  o  via  rm-c.ei 
e  leiM-lratr  Cada  (itetàni- 
u.  surre  rwno  uma  barrara 

<|U»  ,StT-  u  met  SeWlda  H» 

'tbr  qur  sua  tkli  e  limita  • 
Ua  ♦  não  a  qva  uui.  rr»(n- 

t-S  alliZU  Uri<ja  letscTf  r 

tai  em  (laite  A  talta  ò» 
'i  vi  p*i»4  a  »rr  -rriiinU- 
m  «MiKki  «*»«e  ottvlhe- 

eírentr  A  tgtUDeM  que 

r.sacs  «tu 

PinJASlMbedintil' 

do  Tm  iiiJA*  v-ifitlisr 

imm»ir<i  iiKMiiimb» 


O  ptifoor  OH  rarata 
«a  tbtzis  •  (Sittãô  a» 

alinst  ée  *it o»  asArods 
Ofamiau  |e  -s  p*omr.i 
Va*  »»*•  naliirft  :j 
«a»h»  psnfed*.  Msv  * 
jdá  e  tndn  «  tçe  dr  ftje- 
ktm  nns  Vvn  p»i*| 

rAltAt  ms  iVt  f  iss 
a- ml' 1 «»  par*  m  ftãn 
í r  '3í~  dhA  t»'»m 
to  nns  A-  «om  <brr> 


Mn  esta  noite  ele  e.t.i 
contente  Por  m  o  m  e  n  t  o  - 
"chego  a  esquecer  que  náo 
velo"  Paulo  está  veituio 
com  um  quimono  tle  indo 
Junto  a  vários  moços  imui» 
a  ele  alguns  coiiM-cuein 
enxotuar  u  m  pnuquittho, 
poi*  hão  vijn  nas  «.'ntl-cegi 
parece  realizado.  Utlh-an- 
«lo-se  di>  tato  e  do»  ,\on» 
emitido-  pelo.»  cjtahdo-.  do. 
dedo»  üo  ,  eu  adVCMartu. 


Mas.  Kniea-,  a  D<  •  jtiwle 
rcconVéça-lxs  no  iuldlo  dr 
71 

o  local  d<  trelnnmcm.i 
não  e  do;  mau  liem  aparc- 
Ihnd..’  o.s  tatnntls  áo  h. 
.luíteletite»  para  o.  40  jIu- 
no»  e  »un  lona  t*  um  poiir-i 
dum  Mu*  a  pinii-*-»or  (Ml 
revela  que  iiuitAl»  houv. 
um  nctdente 

A  lalta  de  um  'eiitiüo 
leva  n  homem  n  a  puía  r  o» 
dental»  Se  èlc  nàn  |K»-»ul  a 
vL»tlo.  tem  mal»  tato  od" 
(lalatiltr  r  audição  Para  no 
uh»  própria  íUrt>re*a.  pue.- 
ron»tatar  que  ri-  asiuni- 
tuiu  as  qurtiiM  nuu.  tacii- 
mente  fio  que  ->•  >  i  mo 
tnul»  Çjuer  ver ' 

I.iiUi  j»cl;i  vida 

-  Voct  tt*)nãt4  ito  MJ(!o  ' 

—  I.  o  mmur  il»i 

mundo 

hrji*  UM» 

I  nillV),  frjfj  «Ir  1  •  4  tv  ilã 

dàtuiu  Tauio  )a  r  tâixm  la^ 
tãmin.  um  *)>»'  iiiaii* 
ôondjrv  da  tumiü 

—  sSibf  xmi  d/»  mini  ms 

SrsilKV»  '  ÍMI  II:» 

Incrar-uur  mi  c»vpo  r  n  »if 
trmétiCA  dr  *n!a  \  ;Yftt» 
r.f4u  |<rrtihiik«  um  rm 

M*  iMitm  C^MAfuV»  <> 

inIU  piiiTio  d<Uã 
*  t/f»  rta  o  ««Ml  pir*  int#i  * 
nr<B|»f  u  lirum  tií»  {a 
bju  tíwfi  «k 

mui  ttkjt  dr  ceam?  • 
rit»  #n  imptt  |di  |tMt» 

%ê  bit#  ti  tulcm  #n 
t^4l  dld»9  q*m  nüCr(i.  c 
totr  flMU  #  f£?  r>  *í)f {jfM 

f4H.ii;  j  1 0  fuu}  r^n  mm 

\  «ida  i*  liacaita 

««artsi-ritr*.  d>  «ptem 

9  d#  kci  pf/nsluAi  *i 
%m  •  yv  IdL  t?T9f&<r*-*= 

klrfni  drini  t  nái  é 

—4  l^rá- 

CM  v,  Itvffve*  O* 

^  em  lr=>  n«i  alr 


Paulo  caminha  como  se  vls- 
i  >■  »)••  tatanlU  e  á  ampla  mi- 
I»  o  local  de  treinamento 
s»  i  ui  a  pela  gala  o  ipuiuoim 
■lo  companheiro,  movimen¬ 
ta  e»x  i  rdcii  ada  ttien  te  per¬ 
na.-,  braço?,  e  qtiadrl»  «*  o 
derruba  num  gol|»c  qu.i-i 
pi  .-leito  O  liarullio  da  que- 
i.i  ta;:  eom  que  ele  sinta  o 
oponente  estatelado  na  to¬ 
na 


Paulo.  Unibatan  Ao 
centro* 

Ne  meio  do  dojò,  está  o 
prrdevor  Gli,  t*or  Imo,  os 
judoistas  através  da  au¬ 
dição  eiiramlnhuiu-xe  quase 
qui  pcrtrit, imento  ao  k>cal 
qur  llir»  («d  indicado  Come¬ 
çam  a  e, tabu  os  deilos  (tara 
•  Rim  em  tu»  «■  .jiAço  Unas 
mão»  >r  l(»eaui  Náo  (ot  dtlt- 
cll  O*  quimono»  »ão  agar- 
mitiír  i  a»  quedas  »e  suc»'- 
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Ronalcl  Ho.ssi  e  Gin  \ollain 
ao  Brasil  para  participar 
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Fischer  vence  7. a  partida  e  obtém  grande  vantagem 

... _ _  _  /s  ...  .lUr.»  fín  TT1  cnlmr  *  TV- 


Buenos.  Aires  '  UPI-AP- 
AFP-JB  i  —  O  norte- 
aincrieano  Robert  Fischer 

—  jogando  com  as  brancas 

—  derrotou  ontem  á  notte 
ao  soviético  Tigran  Petros- 
siiin  no  34°  movimento  da 
sétima  partida,  válida  pela 
série  de  12  que  apontará 
qual  dos  dois  terá  direito  dc 
desafiar  o  atual  campeão 
mundial  de  xadrez.  Borls 
Spnaski,  também  soviético. 


Com  esta  vitória,  Fischer  Sgiagg 
vni  liderando  a  contagem  | 
geral  por  4.5  pontos  contra 
2.5  do  adversário  e  está  bas¬ 
tante  próximo  da  marca 
dos  6.5.  que  lhe  dará  direito  j 
dc  tentar  o  titulo  mundial,  I 
Nas  sete  partidas  disputa-  Jjppj|j|| 
das  ate  agora,  Fischer  ven- 
ceu  três.  empatou  trôs  e 
perdeu  uma. 


Anulüiulo  a  defesa 


Com  o  teatro  San  Martin 
totalmentc  intado.  Fischer  e 
P  e  t  rossian  começaram  a 
partida  com  três  minutos 
dr  atraso.  :•>*  primeiros  10 
lances  o  norte-americano 
gastou  10  minutos  e  o  sovié¬ 
tico  apenas  cinco. 

Utilizando  a  deíesn  Sicill- 
ana  —  tipo  de  jògo  que 
usou  na  maioria  de  seus 
conlrontos  contra  Borls 
Spnaski  —  Petrossian 
iniciou  a  partida  muito  fe¬ 
chado.  o  que  é  sua  cnraclc- 
rlstlcn. 

No  Uh'  lance  Fischer  colo¬ 
cou  Petrossian  em  cheque, 
obrigando  o  soviético  n  pen¬ 
sar  durante  23  minutos, 
oferecendo  então  a  troca  dc 
clamas.  Fischer  depois  de 
pensar  apenas  um  minuto. 


recusou  a  proposta  do  ad¬ 
versário.  cm  franca  atitude 
ofensiva 

Ao  final,  Fischer  procura¬ 
va  bloquear  o  peão  do  cen¬ 
tro  das  negras,  e  colocar  sua 
clama  na  ala  da  dama  onde 
tinha  maioria  de  peões.  Pe¬ 
trossian.  por  sua  vez,  pro¬ 
curou  resolver  o  seu  proble¬ 
ma  do  peão  adiantado  co¬ 
municando  as  suas  torres 
para  niivâ-lns  nas  colunas 
abertas. 

Já  ai,  se  delineava  um 
final  favorável  para  o 
ii  o  r  t  c  -  americano,  o  que 
aconteceu  no  34V  lance, 
quando  Petrossian  resolveu 
abandonar  a  partida  vendo 
que  não  poderia  conter  n 
avanço  dos  peões  brancos. 
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Brasília  iSlioiirsuh  O 
Presidente  Mediei  observou 
ontem,  durante  a  audiência 
> * i tr  concedeu  a  Meqtilnho. 
que.  dentro  cm  breve,  o  Bra¬ 
sil  não  será  Campeão  «lo 
Mundo  apenas  com  os  pe.>, 
mas  também  com  a  cabeça, 
fi-terindo-se  ao  êxito  alcan¬ 
çado  pelo  Jovem  enxndrlr.tn 
no  recente  torneio  Inter¬ 
nacional  d  |  s  p  u  t  a  d  o  cm 
Vrsac,  na  Iugoslávia. 

O  Presidente  da  Republi¬ 
ca  Convt  i7.ou  com  Mequlnho 
sobre  a  poMlblltdaile  do  ser 
Instituído  na>  escolas  nacio¬ 
nais  o  ensino  de  xadrez  com 
obrigatoriedade  de  frequên¬ 
cia,  mas  sem  peso  para  o 
estabelecimento  de  grau. 

CONFIANÇA  NO  FUTURO 

Mequlnho  ío|  recebido  pe¬ 
lo  Presidente  Mediei  cm 
companhia  do  Ministro  da 
Educação.  Jiirbn.s  Passari¬ 
nho.  e  rio  coronel  Eric  Tino- 
cn.  diretor  do  Departamen¬ 
to  de  Esportes  e  Educação 
Fi  lea  do  MEC. 


Êli  contou  ao  Presidente 
.o o.-  planos,  que  incluem  sua 
participação  no  torneio  ln- 
U  rnaclònnl  a  ser  realizado 
na  Inglaterra,  cm  dezem¬ 
bro  quando  espera  conquis¬ 
tar  oflclalmentc  o  titulo  de 
Grande  Mestre. 

—  Continuarei  dedicado 
pxclusivamente  ao  xadrez, 
pois  Ó  a.-slm  terei  possibili¬ 
dade'  de  mal  tardo  tentar 
disputar  o  titulo  mundial, 
o  que  CMtero.  Abandonei 
meus  <‘}.tuik"  r  atualmente 
minhas  ocupações  são  tódas 
ligada-  ao  xadrez  —  falou 
Mequlnho. 

O  )ovem  jogador  ensina 
xadrez  no  F 1  a  me  n  g  o . 
Universidade  Gama  Filho  e 
mantêm  uma  coluna  sema¬ 
nal  no  JORNAL  DO  BRA¬ 
SIL 

Ne  ri  a  coluna,  que  sal 
as  qulntaí-felras,  eu  procuro 
manter  os  jogadores  Infor- 
inudiis  c  ainda  ensino  al¬ 
gumas  Jogadas  aos  que  es¬ 
tão  :c  Iniciando  no  xadrez 
—  finalizou. 


A  CBD  convocou  ontem  18  jogadores  para  a 
Seleção  Amadora  que  disputará  o  Torneio  Pré- 
Olimpico  no  próximo  mês,  cm  Bogotá,  fazendo  com 
que  muitos  clubes  que  disputam  o  Campeonato 
Nacional  ficassem  privados  dc  alguns  de  seus  ti¬ 
tulares. 

Os  convocndos  se  apresentam  as  1 1  horas  de 
segunda-feira  na  Escola  Nacional  dc  Educação  Fi- 
sic  do  Exército  e  ficam  cm  fase  de  preparativos 
atç  da  5  dc  outubro,  quando  embarcam  para  n  Co¬ 
lômbia. 


OS  CONVOCADOS 

Os  convocadas  suo  o 
seguintes:  Fluminense  Ni- 
i-lson.  Marinho.  Mnrqulnho 
e  Rubens  Galnxlr.  Flamen¬ 
go:  Frecl.  Z.ico  >.•  Alolslo. 
Botafogo:  Osmar  Roberto 
Carlos  Nilson  e  Galdtno; 
Cm  iniiuns:  Wagner  c  Ade¬ 
mir:  Palmeiras:  Celso  Por- 
tuRiiesa:  Enras:  Guarani; 
Clayton:  Mtetim:  Angilu 
c  Grêmio:  Celso 

Além  dé-  te.  a  CBD  rcla- 
clonou  mais  quatro  nomes 


para  o  cn.  o  de  precisar  dis¬ 
pensar  algum  do>  convoca¬ 
dos  e  chamar  nutro  no  seu 
lugar  São  élos  Toreso.  do 
América:  Arnngut.  da  Por- 
luguésa:  Cnrllnhos.  do  Pal¬ 
meiras;  e  Vítor,  do  cruzei¬ 
ro. 

As  eliminatórias  do  Brasil 
serão  disputadas  em  Cáll, 
mm,  a  Seleção  via  lura  ante¬ 
para  Bogotá  a  fim  de  lr  se 
adaptando  a  altitude  Ja 
que.  se  for  para  n.s  Unais, 
jogará  naquela  cidade. 


Lula  pela  classificação 
pode  influir  no  leste  64 


Como  o  programa  do  testo  64  não  tem 
grandes  favoritos  ou  azarõef  as  apostas  es¬ 
tarão  distnbuidas  entre  as  três  colunas  c  di¬ 
ficilmente  havera  um  número  muito  redu¬ 
zido  de  ganhadores  Trts  |ogos  serão  reali¬ 
zados  no  sabado:  Botafogo  x  Internacional, 
São  Paulo  x  Palmeiras  e  Atlético  x  Portu¬ 
guesa. 

Nas  nove  partidas  pelo  Campeonato 
Nacional  o  apostador  poderá  logar  com  a 
motivaçao  dos  clubes,  pois  com  o  segundo 
turno  chegando  ao  fim  |á  existem  equipes 
i  quase  classificadas,  outras  sem  chances  o 
muitas  ainda  lutando  pela  vaga. 
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I  flamengo 
_ 40». 

2 .  Santo» 

45»» 

3  Bo<afogo 

3SS 

4  São  Cawlo 

3SS 

5  CruteifO 

SO‘. 

6  AHétko 

4S*« 

7  G»*«»*«o 

35*. 

a  Santa  Crwt 
4S% 

X  Cea-a 

30*» 

10  le*af«ft 
30% 

II  Me-Wt 

40*. 


empate  Co'intian» 

30*. _ 30*- 

Vam 

3S%  20*. 


Internacional 

2S*. 

Calmet,»» 

30*. 

Amtrai 

20*. 

f  ettwgwèt, 

2C*. 

FlaKiinaflu 

35*. 

Itporte 

3S% 

Ametíca 

40% 


Manfca 

2C*. 
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— Na  grande  área - 

ír muildo  Nogueira 

Os  clubes  não  conseguiram  es¬ 
capar  à  sangria  da  Seleção  Olímpica: 
prevaleceu  a  tese  de  convocar  a  for¬ 
ça  máxima,  embora  a  CBD  tenha  re¬ 
duzido  o  grupo  a  apenas  18  jogado¬ 
res,  aliviando,  assim,  os  clubes  de 
mais  sete  convocações  (o  regulamen¬ 
to  autoriza  inscrever  23). 

Lá  se  vão  jogadores  como  Aloisio, 
do  Flamengo,  Osmar  e  Galdino,  do 
Botafogo,  Rubens  e  Marquinhos,  do 
Fluminense,  todos  já  consagrados  em 
seus  clubes.  E  se  ainda  não  reconhe¬ 
cidos  como  astros  pelo  público,  todos 
já  estão  valendo  ouro  para  os  respec¬ 
tivos  treinadores  na  arrancada  da 
classificação  às  semifinais  do  Cam¬ 
peonato  Nacional. 

Considerando  que  a  guerra  da 
classificação  chegou  a  seu  ponto  mais 
dramático,  é  preciso  reconhecer  que  o 
Botafogo  (sem  Osmar  c  Galdino).  o 
Fluminense  (sem  Rubens  e  Marqui¬ 
nhos  )  e  o  Flamengo  ( sem  Fred  c  Aloi¬ 
sio  t  dão  a  seus  rivais  uma  chance 
enorme  dc  preter i-los  na  semifinal. 

UM  BOM  CORAÇÃO 

Praia  tio  Flamengo,  tráfego  en¬ 
garrafado,  carros  buzinando.  Motivo 
do  caos:  uma  senhora  de  idade  que 
tentava,  sem  êxito,  encostar  seu  car¬ 
ro  numa  vaga.  Quanto  mais  o  cortejo 
reclamava,  mais  a  pobre  mulher  con¬ 
fundia  os  comandos,  freiando  em  vez 
de  acelerar.  De  repente,  sai  de  um 
carro  um  cavalheiro,  vai  a  senhora, 
pedo  licença,  assume  o  volante  e  põe 
o  carro  dela  diveitinho  na  vaga.  ma¬ 
nobrando  com  grande  segurança. 

Era  de  noite,  mas  ainda  assim 
dou  para  identificar  o  cavalheiro, 
que.  por  sinal,  foi  festejado  pelus  cir¬ 
cunstantes:  Fclix,  que  além  de  ser 
bom  de  bola  e  tle  volante,  revelava-se 
bum  de  coração. 

UM  PASSO  ERRADO 

Aparece  cada  um  no  futebol •  ua 
Alemanha,  um  treinador,  um  tal  de 
Prechaczak,  começou  a  adotar  uni 
regime  de  multas  que  vai  desde  a 
im pontual  idade  nos  treinos,  o  que  se¬ 
ria  razoável,  ü  imperfeição  nos  pas¬ 
ses.  o  que  me  jHircce  um  absurdo:  jo¬ 
gador  que  erra  um  passe  em  lance 
de  importância  paga  multa  de  100 
|  marcos. 

PREDIÇÃO  DE  NENEM 

A  judiciosa  predição  de  Nenem 
Prancha,  com  quem  bati  um  bom 
papo,  no  último  fim  de  semana:  "E' 
possível  que.  em  poucas  anos,  os  téc¬ 
nicos  abandonem  de  vez  as  extre¬ 
mas  e  só  escalem  beques  nas  pon¬ 
tas."  A  impressão  tle  Nenem  é  que. 
com  a  evolução  técnica  e  tática  do 
jógo.  o  Brasil  —  para  citar  um  exem¬ 
plo  mais  familiar  a  todos  nós  —  o 
Brasil,  repito,  vai  preferir  escalar 
Everaldo  na  lateral  e  Marco  António 
na  ponta,  tirando  partido  do  poder 
ofensivo  e  sobretudo  do  poder 
doícnstvo  dos  dois.  coisa  que  não 
acontece  atualmente  quando  o  lateral 
pode  apoiar  bem  mas  o  atacante  ra- 
ramente  sabe  defender  com  conheci¬ 
mento  fie  causa. 

Muito  boa  a  observação  do  velho 
pensador  do  futebol  brasileiro. 

A  QUEIXA  DE  ASDRADA 

Através  de  um  amigo  comum,  o 
goleiro  Andrada  fez  chegar  a  mim 
o  seu  desapontamento  por  uma  res¬ 
trição  que  fiz,  outro  dia.  ao  seu  valor, 
escrerendo  que  cie  devolve  o  bola  sem 
a  precisão  ideal  De  fato.  observei  no 
jõpo  Voíco  x  Flamengo  que  o  nofá- 
j  d  goleiro  do  Vasco  entregara  r árias 
tezet  a  bola  aos  rivais.  Ele  não  con¬ 
corda  com  a  critica,  acha  que  fui 
injusto.  Talvez  eu  tenha  sido  preci¬ 
pitado.  generalizando  uma  tarde  psr- 
tícularmente  infeliz  de  Andrada. 
Deus  queira  que  cie  esteyt  com  a  ra¬ 
zão.  Afinal  de  conte*,  nrío  me  alegra 
r.ada  desgostar  um  *nçedcr  da  e^iver- 
gadura  de  Andtcda 
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JORNAL  DO  BRASIL 


Com  e.Ma  vitória.  Fischer 
vai  liderando  a  contagem 
sarai  por  4.6  pontos  contra 
2,5  ;io  adversário  e  está  bas¬ 
tante  prnxlmo  da  marca 
tios  6.6,  que  lhe  dará  direito 
rir  tentar  o  titulo  mundial. 
Nas  sete  partidas  disputa¬ 
das  até  agora,  Fischer  ven¬ 
ceu  très.  empatou  três  c 
perdeu  uma. 


Buenos  Aires  '  UPI-AP- 
AFP-JB  i  —  O  norte- 
americano  Robert  Fischer 

—  jogando  com  as  brancas 

—  derrotou  ontem  á  noite 
ao  soviético  Tlgran  Petiw- 
sian  no  34v  movimento  do 
sétima  partido,  válida  pela 
série  de  12  que  apontará 
qual  cios  dois  tera  direito  de 
desafiar  o  atual  campeão 
mundial  de  xudrcr.  Boris 
Spaaskl,  também  soviético. 


area 


iis 


Armando  Nogueira 

Os  clubes  não  conseguiram  es¬ 
capar  à  sangria  da  Seleção  Olímpica: 
prevaleceu  a  lese  de  convocar  a  for¬ 
ça  máxima,  embora  a  CBD  tenha  re¬ 
duzido  o  grupo  a  apenas  18  jogado¬ 
res,  aliviando,  assim,  os  clubes  de 
mais  sete  convocações  to  regulamen¬ 
to  autoriza  inscrever  23). 

Lá  se  vão  jogadores  como  Aloisio, 
do  Flamengo.  Osmar  e  Galdino,  do 
Botafogo,  Rubens  e  Marquinhos,  do 
Fluminense,  todos  já  consagrados  em 
seus  clubes.  E  se  ainda  não  reconhe¬ 
cidos  como  astros  pelo  público,  todos 
já  estão  valendo  ouro  para  os  respec¬ 
tivos  treinadores  na  arrancada  da 
classificação  às  semifinais  do  Cam¬ 
peonato  Nacional. 

Considerando  que  a  guerra,  da 
classif  icação  chegou  a  seu  ponto  mais 
dramático,  c  preciso  reconhecer  que  o 
Botafogo  { sem  Osmar  e  Galdino),  o 
Fluminense  (sem  Rubens  e  Marqui- 
vlwsl  e  o  Flamengo  ( sem  Frcd  e  Aloi¬ 
sio)  dão  a  seus  rivais  uma  chance 
enorme  dc  preteri-los  na  semifinal. 


Com  o  teatro  Sau  Martin 
totnlmente  lotado.  Fischer  e 
Petrossian  começai am  a 
partida  com  três  minutos 
de  atraso.  Nos  primeiras  lo 
lances  o  norte- americano 
gastou  10  minuto,  e  o  sovié¬ 
tico  upi.  nas  cinco. 

Utilizando  a  defesa  Sicill- 
ana  —  tipo  do  Jòro  que 
usou  na  maioria  de  seus 
confrontos  contra  Boris 
Spaaskl  —  Petrossian 
Iniciou  a  partida  muito  fe¬ 
chado,  o  que  é  Mia  caracte¬ 
rística. 

No  12"  lance  Fischer  colo¬ 
co»  Petrossian  em  cheque, 
obrigando  o  soviético  a  pru- 
ar  durante  23  m  in  u  tos  . 
oferecendo  então  a  troca  ric 
damas.  Fischer  depois  de 
pensar  apenas  um  minuto. 


rimsoit  a  proposta  do  ad¬ 
versário.  em  lranea  atitude 
ofensiva . 

Ao  finai.  Fi-schvr  procura¬ 
va.  bloquear  o  peão  doccn- 

o  do  neg/its.  e  colocar  sua 
i  .  ma  ua  ala  da  dama  onde 
tinha  maioria  de  peões.  Pe- 
trc»  ,im,  por  sua  vez.  pro¬ 
curou  resolver  o  seu  proble¬ 
ma  do  peão  adiantado  co¬ 
municando  s.s  suas  torres 
pam  atlviv-las  nas  colunas 
aberta .. 


Ja  al.  c  delineava  um 
final  favorável  pura  o 
norte-  americano,  o  que 
aconteceu  nn  34"  lance, 
quando  Petrossian  resolveu 
abandonar  n  partida  vendo 
que  não  poderia  conter  o 
avanço  dos  peões  brancos. 


Mediei  recebeu  Mequinho  que  foi  acompanhado  pelo  Ministro  Passai  inho  e  poi  EiiL  de  T inovo 


UM  BOM  CORAÇAO 


Praia  cio  Flamengo,  tráfego  en¬ 
garrafado,  carros  buzinando.  Motivo 
cio  caos:  uma  senhora  de  idade  que 
tentava,  sem  êxito,  encostar  seu  car¬ 
ro  numa  vnga.  Quanto  mais  o  cotrejo 
reclamava,  mais  a  pobre  mulher  con¬ 
fundia  os  comandos,  freiando  em  vez 
de  acelerar.  De  repente,  sai  de  um 
carro  um  cavalheiro,  vai  à  senhora, 
pede  licença,  assume  o  volante  e  põe 
o  carro  dela  direitinho  na  vaga,  ma¬ 
nobrando  com  grande  segurança. 

Era  de  noite,  mas  ainda  assim 
deu  para  identificar  o  cavalheiro, 
que,  por  sinal,  foi  festejado  pelos  cir¬ 
cunstantes:  Felix,  que  além  de  ser 
bom  de  bola  e  de  volante,  revelava-se 
bom  de  coração. 

UM  PASSO  ERRADO 

Aparece  cada  um  no  futebol:  ua 
Alemanha,  um  treinador,  um  tal  dc 
Prechaczak,  começou  a  adotar  um 
regime  dc  multas  que  vai  desde  a 
impontualidadc  nos  treinos,  o  que  se¬ 
ria  r amável,  à  imperfeição  nos  pas¬ 
ses,  o  que  me  parece  um  absurdo:  jo¬ 
gador  que  erra  um  passe  cm  lance 
dc  importância  paga  multa  de  100 
marcos. 

PREDIÇÃO  DE  NENEM 

A  judiciosa  predição  de  Nenem 
Prancha,  cnm  quem  bati  um  bom 
papo.  no  último  fim  de  semana:  ”E’ 
possível  que,  em  ]K)ueus  anos.  os  téc¬ 
nicos  abandonem  dc  vez  os  extre¬ 
mas  e  só  escalem  beques  nas  pon¬ 
tas."  A  impressão  de  Nenem  c  que. 
com  a  evolução  técnica  e  tática  do 
jògo.  o  Brasil  —  para  citar  um  exem¬ 
plo  mais  familiar  a  todos  nós  —  o 
Brasil,  repito,  vai  preferir  escolar 
Everaldo  na  lateral  e  Marco  António 
na  ponta,  tirando  partido  do  poder 
ofensivo  e  sobretudo  do  poder 
defensivo  dos  dois,  coisa  que  não 
acontece  atualmente  quando  o  lateral 
pode  apoiar  bem  mas  o  atacante  ra- 
ramenle  sabe  defender  com  conheci¬ 
mento  de  causa. 

Muito  boa  a  observação  do  velho 
pensador  do  futebol  brasileiro. 

A  QUEIXA  DE  ANDRADA 


£le  contou  no  Presidente 
seus  planos,  que  incluem  sua 
prftlciimçáo  no  torneio  in- 
terriie.ional  a  ser  realizado 
na  Inglaterra,  cm  dezem¬ 
bro.  quando  e  pera  conquis¬ 
tar  oflelalmente  o  titulo  de 
Orando  Mestre. 


Brasília  <SucursnD  —  O 
Presidente  Mécllol  observou 
ontem,  durante  a  audiência 
• .  il*-  -enmleu  a  Mequinho, 
otir.  d  ntro  cm  hr  ve.  o  Btu- 
sii  nâo  será  Campeão  do 
Mundo  apenas  enm  or.  pés. 
mas  também  eom  a  cabeça, 
reVrlndo-se  no  êxtto  alean- 
i*ntlo  pelo  jovem  onxadrista 
no  recente  torneio  Inter¬ 
nacional  d l a  p u l a  d  o  em 
Vr/iae.  na  Iugo.ilnvja, 

O  Presidente  da  RenubU- 
ca  conversou  eom  Mequinho 
.-ohm  a  pó  ibibdade  de  ser 
insittuldo  na'.  <•  'froi.%-  nnetu- 
nai  <>  ensino  ,le  tlrr.  mm 
obrigatoriedade  di  Irequcn- 
r  mips  cm  i'<  iO  :>ara  o  o  jovem  jogador  ensina 
c.-i  il.Hileehnento  dc  grau.  xadrez  no  Flamengo. 

Universidade  Gama  Filho  e 

roNFiANCA  no  FUTUKO  mant*m  uma  coluna  semn- 
COM  IASCA  NO  ILIUHO  ^  nQ  JORNAL  D0  BRA¬ 
SIL 

Mequinho  íol  recebido  pe¬ 
lo  Presidente  Mediei  em  Nesta  coluna,  que  sal 

foi  pnnhln  do  Ministro  da  ar.  quinta. .feira.-,  eu  procuro 
Educarão.  Jarbas  Pa  •ari-  manter  os  Jogadores  tnfor- 
ntta.t  flft  coronel  Eflc  Tino-  niado.v  >•  ainda  ensino  nl- 

i.  diretor  do  Dtpartnmen-  gumn.  Jogadas  aos  que  c.%- 

to  d.  Esportes  c  Educação  tão  >e  iniciando  no  xadrez 
FulCtt  do  MEC.  —  imalUou, 


A  CBD  convocou  ontem  13  jogadores  para  a 
Seleção  Amadora  que  disputará  o  Torneio  Pré- 
Olimpico  no  próximo  mês.  em  Bogotá,  fazendo  com 
nue  muitos  clubes  que  disputam  o  Campeonato 
Nacional  ficassem  privados  dc  alguns  dc  seus  ti¬ 
tulares. 

Os  convocados  sc  apresentam  ãs  17  horas  de 
segunda-feira  na  Escola  Nacional  do  Educação  Fi- 
slea  do  Exército  e  ficam  em  fase  de  preparativos 
n'é  Ji  5  dc  outubro,  quando  embarcam  para  a  Co¬ 
lômbia. 

OS  CONVOCADOS  pari»  o  ca -o  de  precisar  dis¬ 

pensar  algum  dos  convoca¬ 
dos  o  ehamnr  outro  no  .seu 
lugar.  São  cies:  Tarso,  do 
América;  Arangul.  da  Por- 
tuguesn:  Carllnhos.  do  Pal¬ 
meiras:  ••  Vltqr.  du  Cruzei- 


FitcWct 

ibráocd») 


PMroiiMn 

Ipiptüt) 


fUtlicr  priijzWn 

|br#ncM> 


—  Continuarei  dedicado 
exeluslvamente  ao  xadrez, 
pois  so  arstm  terei  pnsslblll- 
dadi  .  de  mais  tarde  tentar 
disputar  o  Ululo  mundial, 
o  que  espero.  Abandonei 
metí*  estudos  e  atuaíment*' 
•  ml.-,  ocupaciícs  são  tõdii . 
Honda*  ao  xadrez  faiou 
Mequinho. 


I-  CJOR 


Os  convocados  são  o  s 
scgutntes:  Fluminense:  Nl- 
risen,  Marinho.  Mnrquinho 
r  Rubens  Galaxli  Flamen¬ 
go:  Frcd,  Zlco  c  Aloisio: 
Botafogo;  Osmar,  Carlos  Al¬ 
berto,  Nilson  *  Galdino;  Co- 
rintians:  Wagner  c  Ademir; 
Palmeiras;  Celso  Porlugué- 
v.i:  Encas;  Guarani;  Clay- 
ton  \tlctleo:  Angelo:  e 
Grêmio:  Celso 


PSD  (<h»que) 


1  ?  -  04?  (íHrqvoj  D20 


As  eliminatórias  do  Brnsl! 
serão  disputadas  em  Cúll, 
ma  ■  a  Solei-, lo  viajam  antes 
para  Bogotá  n  Mm  de  ir  se 
adaptando  á  altitude  Ja 
Além  deste.-,  a  CBD  rela-  que.  ••  for  para  ;•  tlnois. 
clonou  mais  quatro  nomes  Jogara  naquela  cidade 


JJ  —  t/8  (ihenoai  *'* 


iLt  pela  classificação 
de  influir  no  teste  64 


rcoli 


I)  flAMINOO  X  litORTIVO  tc.«,.o  0i>»  a*  toado 


»  AttltlCO  X  fOatUOUU*  —  Ca«-p*.«al.  Niiiietal 


rj^po  do  o 

>  —  «  hoi.»f  V 

i  duai  aadadai  d»  tVnal  - 

(rafa,  p#.*Ç  -is,  O  tipe 


GIlMIO  *  latdlNINU  -  Ca*»»a«,li  Na*i*«a4 


POSSIBILIDADES 


1  Flamengo 


empate 

30*. 


7  Santo* 
45*, 


Vatro 

70*. 


3  Botafogo 
35*. 


Internacional 


Atracès  de  um  amigo  comum,  o 
goleiro  A  mirada  fez  chegar  a  mim 
o  teu  desaponta  mento  por  uma  res¬ 
trição  que  fiz.  outro  d:a.  ao  seu  calor, 
escrevendo  que  ele  devolve  a  bola  sem 
a  precisão  ideal.  De  fato,  observei  no 
jasgo  Vasco  x  Flamengo  que  o  nota¬ 
rei  goleiro  do  l”cuco  entregara  tortas 
rezes  a  bola  aos  nraUt,  Ele  náo  con¬ 
corda  com  a  critica,  acha  que  tu: 
tnjiitfo.  Talvez  eu  tenha  sido  preci¬ 
pitado,  generalizando  uma  tarde  par- 
tteulamicntc  infeliz  de  Andrada. 
Deus  queira  que  cie  esteja  com  a  ra¬ 
zão  A  final  de  contas,  náo  me  alegra 
nada  desgostar  ym  jogador  da  enrer- 


faUuçvúa 

70*. 


6  AdetKo 
4S*. 


touroco  *  imtaevt 


sem  muito  esforço 


Aos  poucas,  porém,  o  Fia. 
mengo  foi  Impondo  seu  rit¬ 
mo  e  a  dominar  u  partida. 
Suas  melhores  jogadas  eram 
feitas  através  da  Rogério  que 
driblava  seu  marcador  como 
queria  e  centrava  perigosa- 
mente  para  área. 

Sergipe  se  viu  obrigado  a 
recuar  e  só  ia  á  frente  cm 
contra-ataques.  Aos  24  mi¬ 
nutos  Rocha  faz  um  lança¬ 
mento,  Ubirajara  de  sòco 
rebate  nos  pés  de  Duda.  que 
chutou  para  fora.  quando  o 
goleiro  estava  caído.  Pou¬ 
co  depois.  Samarone  fêz  o 
primeiro  gol,  aproveitando 
um  passe  de  Rogério  que  foi 
à  linha  dc  iundo  depois  de 
driblar  vários  zagueiros. 

O  goleiro  Mizinho  que  vi¬ 
nha  fazendo  bons  defesas  e 
era  Inclusive  o  melhor  Jo¬ 
gador  do  Sergipe,  talhou  no 
segundo  gol  do  Flamengo. 
Édson  chutou  fraco  da  en¬ 
trada  da  arca.  c  n  bola  pas¬ 
sou  por  entre  suas  pernas. 


Aracaju  t Correspondente i 
—  Sem  precisar  se  esforçar 
o  Flamengo  derrotou  o  Ser¬ 
gipe  por  2  a  0.  ontem  a  ncl- 
i,e  no  Estádio  Lourlval  Ba¬ 
tista.  com  gols  marcados 
por  Samarone  aos  29  e  Ed¬ 
son  aos  41  minutos  do  pri¬ 
meiro  tempo. 

No  Intervalo  do  jôgo  So- 
lich  fêz  várias  modifica¬ 
ções  no  time  do  Flamengo 
a  fim  de  poupar  Rogério, 
Rodrigues  Neto  e  testar 
mais  uma  vez  Luís  Alberto 
no  lugar  cl?  Frcd,  que  foi 
convocado  para  a  Seleção 
Amadora  e  deve  deixar  a 
equipe. 


SUMULA 


£  relê,  que  agora  passara  a 
treinar  du.i»  véu  cs  por  <lià  jun- 
tamrntc  com  Kdii  c  Dicã.  no 
próximo  sábado  participará 
das  festividades  d.i  Semana  ria 
Asa.  em  São  José  dos  Campos, 
t  m  helicóptero  da  FAB  ira 
buscá-lo  na  praia  do  Gonzaga 
e  depois  n  levara  até  a  con- 
ccntraeão  do  Santos,  na  chá¬ 
cara  Nirolau  Moran. 

•  Uma  radiopatrulha.  com 
dois  policiais,  permaneceu  du¬ 
rante  todo  o  (reino  do  Sój 
Paulo,  ontem  á  tarde  no  M'<- 
nimbi.  a  pedido  da  admin 
tração  do  clube  imilista. 
consequência  de  a  tneaças  por 
telefone  feitas  a  Cânon  que 
segundo  diretores  do  Corin - 
tians  teria  quebrada  a  perna 
de  Vagutnho  de  propósito 

£  Gérson  estava  tranquilo  c 
apos  o  treino  foi  procurado 
por  torcedores  do  São  Paulo 
que  vieram  cumprimentá-lo.  O 
jogador  comentando  as  decla¬ 
rações  do  diretor  do  Departa¬ 
mento  Juridiro  do  Corintians. 
afirmou:  —  Fstou  a  disposição 
désse  diretor  a  qualqiirr  mo¬ 
mento.  prinripalmcnte  depois 
de  meus  eompromiusos.  Todo 
mundo  Já  sabe  que  éle  quer 
promoção  ás  minhas  custas. 
Vão  tive  culpa  Ito  choque  com 
Vaguinho  e  tenho  minha  cons¬ 
ciência  tranquila. 

•  O  ambiente  no  Canntians 
min  e  dr  multa  tranquilidade, 
pois  rdrioí  jogadám  se  wo>- 
(roin  revoltados  com  a  entrada 
dada  por  Gerson  fraturando 
d  perita  de  VagUittho.  que  pea¬ 
ra  pelo  nieiioj  tris  meses  afas¬ 
tado  da  equipe. 

•  "E’  um  escândalo  r  dos 
grandes  o  que  ae.ilu  de  acon¬ 
tecer  na  CPI  do  Autoriromo" 
—  foi  o  desabafo  do  Deputado 
Ileilor  Furtado  ao  comentar  a 
decisão  dos  membros  do  IHDII 
que  votaram  pelo  arquivamen¬ 
to  de  todos  «5  autos  da  Co- 
missão  Parlamentar  dr  Inqué¬ 
rito  que  apurou  a  serie  de  ir¬ 
regularidades  ororrUtas  duran¬ 
te  a  construção  do  Autoriromo 
Internacional  do  Kit>. 

•  Heitor  Furtado,  que  foi  O 
relator  ria  CPI.  mio  -r  coiifar- 
tua  com  o  urqinrawento  dor 
autos  e  promete  continuar  a 
luta  rare  eiltar  que  o  Aulõ- 
drnmn  tenha  a  ma  urra  lei¬ 
loada  como  de-, eia  a  firmn 
proprietária  rio  terrenn  em  qita 
■r  tocalKii.  no  Oats  ada  de  Ja- 
eareitapuá. 

•  o  Colónia  venceu  untem 
o  Durtdes  ila  Fsrmia.  por  1  a 
tt.  em  partida  pelo  lurnu  da 
Copa  da  Cnlüii  I  uropéla  dr 
Futebol.  O  Juro  fol  presencia- 
dn  por  17  mil  espntadores. 

•  firas  flcUiica.  Cuba  F- 
tadn •  Unida»,  Guatemala  Ho¬ 
landa.  Sulçc  e  Argentina  ette- 
ran  participando  au  xvill 
Volta  Cielistiea  da  Juventude, 
que  rra  disputada  rio  Mes- 
fo,  do  dia  -'9  disse  -o  ■  e.  Ti 
de  nocenibro  A  Argentina  eu- 
vare  nr  ciclistas  Carla  Alta- 
rr:  Hrclor  Cassino.  Raul  2-0- 
bratr.  Jtinn  liardes  r  Juan  Te- 
chiedrr 

•  Pele  fol  rsnilhido  como 
Irma  dr  um  com  ursu  dr  tro¬ 
vas  lançado  pela  I  nlãn  Bra¬ 
sileira  de  Trovadores  dr  A  Ito- 
ria.  Fspírito  Santo.  (>  pr.uo  dr 
Inscrições  vai  ale  10  dr  ilezrm- 
brn  r  o  julç.inirntu  pera  no 
dia  do  mrsmo  me»  A  trov.v 
pmle  ser  llrira.  filoviflra.  hu- 
mornllca  nu  htrjelta 


JÔGO  FACIL 


A  partida  fol  dirigida  pelo 
juiz  Jasé  Cario-.  Santos  Oli¬ 
veira.  As  duas  equipes  atua¬ 
ram  com  cs  seguintes  Joga¬ 
dores:  Flamengo  —  Ubira¬ 
jara,  Aloisio.  Frcd  (Luis  Al- 
roberto),  Washington  e  Tin¬ 
teiro;  Li  minha  c  Tales;  Ro¬ 
gério  (Fio),  Êtíson  (Zé 
Eduardo i,  Samarone  c  Ro¬ 
drigues  Neto  '  Arilsonb  Ser¬ 
gipe  —  Mizinho  (EveraJdo) 
Valdez  fVldali.  Ze  Raimun¬ 
do.  Raimundo  e  Oarllto; 
Ailion  e  Naninho;  Duda,  Zé 
Pequeno,  Marino  (Darci)  e 
Rocha. 

O  Sergipe  começou  dc- 
momuancio  multo  entusi¬ 
asmo.  enquanto  o  Flamengo 
procurava  se  poupar  e  to¬ 
car  n  bola.  Logo  nas  pri¬ 
meiros  minutos  o  tinte  locai 
tevls  u:na  boa  oportunidade, 
numa  jogada  de  Recita  que 
passou  por  Aloisio  e  centrou 
eom  perigo,  obrigando  Frcd 
a  mandar  para  córher. 
quando  Marino  se  prepara¬ 
va  para  cabecear. 


JÔGO  IGUAL 


No  segundo  tempo  o  Jo¬ 
go  se  equilibrou,  pois  aa 
substituições  feitas  por  So- 
lich  tirou  complctamente  a 
agressividade  do  Flamengo 
possibilitando  ao  Sergipe  ir 
a  frente  e  a  ertar  algumas 
situações  de  perigo  para  o 
goleiro  Ubirajara. 

Quase  no  final  da  parti¬ 
da  Rocha  consegue  marear, 
ao  se  aproveitar  de  uma  fu¬ 
rada  de  Ubirajara  que  saiu 
da  area  para  tentar  rebater 
com  os  pes.  o  atacante,  no 
entanto,  tuia  esperava  a  fa¬ 
lha  do  goleiro,  perdeu  o  do¬ 
mínio  da  bola  c  chutou  pa¬ 
ra  fora,  com  o  gol  inteira  - 
mente  vazio. 


Chirol  disse  que  a  ausência  de  Alcir  prejudica  o  sistema  defensivo,  mas  elogiou  n  empenho  do  time  no  empate  dc  domingo 


Jogadores  do  \asco  fazem 
apêlo  para  que  dirigentes 
renovem  contrato  de  Alcir 

Os  jogadores  do  Vasco  vão  Inzer  um  apêlo  ã 
diretoria  do  clube  para  resolver  a  situação  da  re¬ 
novação  de  contrato  dc  Alcir.  não  só  porque  consi¬ 
deram  que  éle  está  fazendo  multa  falta  ao  time, 
"tuas  também  por  ser  um  lider,  o  capitão  da  equi¬ 
pe  e  um  ótimo  amigo.” 

Renc  c  Moisés,  que  se  julgam  os  mais  preju¬ 
dicados  pela  ausência  de  Alcir.  estão  encabeçando  o 
movimento  c  ontem,  juntamente  com  outros  com¬ 
panheiros,  conversaram  com  éle  para  reabrir  os 
entendimentos  com  o  clube,  a  fim  dc  que  tudo  seja 
solucionado  rápidamente  e  que  o  jogador  possa  en¬ 
frentar  o  Santos  no  próximo  domingo. 

APARTAMENTO  RESOLVE  contra  o  America  no  domin¬ 
go  passado. 

Alcir  exp 1 1  CO u  detalha-  O  técnico  comentou  qu. 
damente  sua  .situação  e  Alcir  está  fazendo  multa 
afirmou  que  estã  disposto  falta  no  sistema  defensivo, 
a  aceitar  os  CrS  (i  mil  mm-  por  lo  lemos  .sofrido 
sais.  mas  quer  um  npnr-  mais  gol  do  que  ante-  ' 
lamento  a  titulo  de  luva-  Infcllzmenu-  etl  nfio 

•  Tenho  oilo  ano»  no  pus- o  resolver  es.sa  situação 
finiv  i'  nunca  llz  um  bom  Só  tenho  médo  é  que  Alcir 
contraio  Tatnbcm  nunca  <  iv  a  nitrar  em  acordo  • 
reclamei  e  sempre  cumpri  acabe  itmlendu  o  ritmo  dc 
minhas  obrigações.  O  dl-  Jógo  —  Irisou, 
nhetro  que  queria  ndlnn-  Os  Ululares  imo  fizeram 
tndo  cra  para  comprar  uni  qualquir  urino  ontem.  A 
apartamento  na  Tljuca;  •<  axnráo  d  Alllnét-  e  Ha 
o  Vasco  me  der  um.  esta  r  .do.  entregui*  ao  D.-p.tr- 
tudo  resolvido  —  disse 

Os  Jogadores  acham  que 
só  o  vice-presidente  Ad¬ 
ministrativo,  Sr.  João  Silva, 
c  que  poderá  resolver  o  pro¬ 
blema  de  Alcir  c  estão  du- 
IK>st os  a  tr  a  éle  para  fazer 
um  apêlo. 

Por  outro  lado.  o  vlce- 
prcsldenle  dc  Futebol.  Car¬ 
los  Alberto 


vlnraçóes  conjunta s  ã  imprensa  de¬ 
clarando  a  inexistência  dc  animosi¬ 
dades  c  que  o  contrato  anterior  jot 
cumprido  a  contento." 

O  Botafogo  não  concorda  ern  pre¬ 
parar  a  proposta  por  escrito,  argu¬ 
mentando  que  só  pode  jazer  Isso  a 
partir  dc  1.1  de  dezembro,  quando  ter¬ 
mina  o  prar.o  do  contrato  de  Paulo 
César.  Os  dirigentes  informaram  tam¬ 
bém  que  não  renovarão  por  mais  de 
IS  mer.es.  puir  áste  r  u  tempo  que 
resta  a  atual  diretoria  para  comple¬ 
tar  seu  mandato 

Os  ndiogado.i  combinaram  po r 
fim  voltar  24  horas  apos.  ou  seja, 
amanhã  ás  IShIOm.  levando  a  pro¬ 
posta  de  Paulo  César.  Na  coníersa 
que  mantiveram  eom  a  imprensa.  ao 
final  da  reunião,  iles  fizeram  ques¬ 
tão  de  dizer  que  o  jogador  náo  uiiar- 
ria  ressentimento»  do  clube  e  que  pre¬ 
tende  resolver  Ilido  num  clima  de 


—  íVu  certeza  de  que  as  negocia¬ 
ções  chegarão  a  bom  termo,  o  que 
me  proporcionaria  a  alegria  de  con¬ 
tinuar  defendendo  as  cores  do  Bo¬ 
tafogo,  subscrcvo-mc  cordlutincntc. 
Paulo  César  Urna. 

Com  estas  palavras.  Paulo  Cesar 
enntrra  a  procuraçjo  entrague  nos 
advogado.  Afonso  Carlos  Agnptlo  da 
Veiga.  Peúrilvlo  Francisco  G.  Ferrei¬ 
ra  r  José  Augusto  Toledo  .Veto,  que 
estiveram  ontem  á  noite  no  Botafogo 
e,  fim  de  Iniciar  as  negoeiuções  para 
renovação  do  contrato  do  jogador 
Ria  voltam  amanhã  ao  clube  para 
itntrcgw  u  oropoif.n  de  Puufo  Crvi. 


Zagalo  acha  que  saída  dc 
Marquinlio  e  Rubens  poderá 
enfraquecer  o  Fluminense 


Zagalo  ficou  decepcionado  eom  a  convocação 
de  Marquinlio  e  Rubens  Galaxíe  para  a  Seleção 
Brasileira  de  Amadores,  pois  na  sua  opinião  os  dois 
ja  estavam  pcrfcitnmente  entrosadas  no  time  do 
Fluminense,  que  poderá  sentir  bastante  essas  au¬ 
sências. 

—  Agora  serei  obrigado  a  mexer  novamente 
na  equipe  e  o  resultado  dessa  mexida  será  uma 
Incógnita  disso  o  técnico,  que  escalará  Murqui 
nho  e  Rubens  Galaxio  nela  ultima  vez  no  Cnmpco 
nato  Nacional  na  partida  dc  domingo,  contra  o  Gré¬ 
mio.  em  Pórto  Alegre. 

MUDANÇA  PROVÁVEL  Féiix,  que  deseja  recu|>r- 

t’»r  u  posição,  treinou  com 
Zagalo  pretere  só  revojar  dedicação  total,  o  qtte  nào 

como  armara  o  lime  para  vinha  ocorrendo  untes.  Um 

os  Jogos  finais  do  turno  dc  socindo.  que  assistia  ao 
clusalflcaçáo  do  Catapeo-  treinamento  comentou: 
nato  Nacional,  apos  a  par-  Se  o  Féiix  continuar  a 

ildu  contra  o  Grémio.  Eu-  drmnii.-urar  cxs.i  forço  dc 
trntnnto.  r  quase  certo  que  vontade,  na  próxima  sento- 
Sllvcin.  entrara  no  melo-  nn  ZaRa|0  ja  tora  qu.- 
campo  no  lugar  de  Mnnqtil-  promover  sua  voli.t 
nho,  enquanto  o  ataque  to¬ 
ra  a  volta  di  Lula  a  ponta-  ,  Jotr''  'ih  rlõ  tani- 

r.tqurrda.  Meando  a  dupla  hom  treinou  cefat  rmpenho 

dc  pontas-dc-lança  formada  0  dlspmto  a  não  deixar 
rxtr  Mlrkcv  e  Ivalr.  cabendo  •*  pobçao  do  titular. 


Pele  primeira  ve.  ’io  Botafogo  a 
cerimónia  dr  rcnovtvçáo  de  contrato 
de  um  jogador  sç  reveste  dr  tanta 
seriedade  Meia  hora  após  o  horano 
combinado.  as  10  hora  ■  os  tres  advo¬ 
gados  de  Paulo  César  chegavam  a  Ge¬ 
neral  Sercriano.  onde  foram  recebi¬ 
dos  pelo  presidente  Affrmnr  Dutra  dc 
Castilho,  o  vice  -Xisto  Tonta  lo  t  o  SU- 
pav  isor  sitton  Santos 

Pomos  nomeados  proeuradorrs 
e  ctlamoí  aqui  para  falar  em  nome 
de  Paulo  Cesar 

Dr  Inicio  os  advogados  foram  lo. 
go  dtzrrdo  que  a  finalidade  ern  man¬ 
ter  o  diálogo  cm  alto  nirel.  "rtcmot 
ptira  frtifet  da  renovação  do  contrato 
do  foqudor  t  tido  com  o  objetivo  de 
frter  com  que  o  clube  o  nrgotde." 

Os  advogados  Agaplto  da  Veiga. 
JorC  Augusto  de  Toledo  Neto  e  Pc- 
drtlrlo  Francisco  entregaram  um  do- 


Pela  manhã  houve  a  co.itumrirn 
caminhada  UPS  Paineiras  e  lopo  de¬ 
pois  Luís  flcnrlqur  dirigiu  um  Tes¬ 
te  de  Cooper,  no  qual  Paulo  Ce»ar  fol 
o  primeiro  Pm  General  Sevenano.  a 
tarde.  Jalrzinho  fiz  individual  r  ba- 
te-bola.  alem  dr  ginástica  ram  pés  o 
para  diminuir  a  atrofia  dt."  perna.  O 
atacante  tem  »e  esforçado  mulfo  c  o 
mrrfíro  t. trilo  Toledo  e»hi  convencido 
que  dentro  de  duas  semanas  éle  po» 
dera  reaparecer. 

Brito  teve  o  rolta  confirmada  no 
coletivo  de  amanha,  mat  ftohcrfo. 
e«tl>ora  lenha  tirado  a  bota  de  gétso 


Haroldn,  Internado  na  en¬ 
fermaria  dc  São  Januário, 
náo  tera  eondlçóc»  de  jogar 
contra  o  Santos  pois  sofreu 
um  estiramento  na  virilha 
esquerda. 

AR  PURO 

Quanto  a  AlMne.tr,  o  Joga¬ 
dor  fé:  novo  exame  radio» 
grafico  ontem  e  o  Dr.  Ar¬ 
naldo  Santiago  confirmou 
que  sua  lesão  na  parte 
.superior  du  perna  direita 
não  e  multo  grave  O  medi» 
to,  tnclunte,  acha  qur  o 
zagueiro  tem  grandes  pot» 
sibllldadr.  dr  >e  rreti|>crar 
até  domingo  qur  vem 


GRANDE  FORMA 


Cavalheiro,  ex¬ 
plicou  que  o  clube  não  pode 
pagar  mais  do  que  Cr$  n 
ml!  mensais,  entre  luvas  r 
ordenados,  "e  também  tmo 
vou  comrttUr  qur  o  proble¬ 
ma  tçjn  ii" olvido  cum  di¬ 
nheiro  dc  fora.” 


modo  eom  o 


'OflMU 


cjqucrdJ  L 
o  dente  afr.! 
AtC  QllC  èlf  1 


PERDER  O  RITMU 


•  lis  JflIsJmi»  ftn  lltliMIS 
minrlt»  »« ism.u.in  •  Vn*- 
Irich  di  lonçs  ilutirin  dn. 
trrioiM  dlsilin  —  tin  quilra 
hnras  wfutdo  llrs.  d*  b«U 
—  pol*  vnlrm  multa  f snvsç n 
r  dun  imihul.it*  m**ntrri- 
itsdM  •«  Irsnsiutliimt  dlrnid* 
■tur  ’  im>  tnu  iu  r  sulm  mr-itiii. 
d.H<  »•*»-*  X  iiMlgmim  r 
ti»  j»tu  um  kti»  ful»bn|  da- 
rjntr  4»  |i4>tid4.  Vuttrlth 
.<  hj  çur  •  \m»rt<  I  li  mrlhu- 
rtM  multa  »  tilj  s  tnu  «iintla 
—0*r,  •  i  MltlS.  pnt  I  •  I,  t 

prtmtlra  du  tini»  m  t  ampr»- 
natu  V.itnhil  giutid»  «  iU- 
50».  ço»  (tratiiamoiitr  rta* 
mHU.  nwtliM  *l(«m  urntl- 
du  d»  fxrv.tr»»  »* 


Campeonato  Nacional 
tem  Esporte  \  Coritiba 
e  Bahia  \  C e  a  r á 


Rcctfe  (Sucui  4tl)  —  Esporte  e  Coritiba  jogam 
l-.ojé  a  noite  tia  Ilha  do  Retiro  t  o  técnico  Alfredo 
Goiualrz  tem  duas  dúvidas  para  escalar  n  time 
pernambucano:  Neves  ou  Altair  na  lateral  esquerda 
e  Cesar  ou  CHiquinho  na  punta  esquerda. 

O  Coritiba  treinou  ontem  a  tardo  e  o  técnico 
Tlm  Já  definiu  »ua  rquipr  £ir  ronfinna  que  foi 
cogitado  para  dirigir  o  Sáo  Paulo  mas  garante  qu« 
ficara  ate  o  fim  òo  ano  no  Paraná  r  qur  ate  lá  nao 
m  drtxara  atrair  por  nenhuma  propusta. 

EQUIPES 

O  E.pcrv  inin»  fim  - 
turr  na  tarde  ce  or.vr.  t) 
iKT.tro  Alfredo  Gccztlo 
Éiu»  çv  o  tur*  uri  o  cai¬ 
rá  çae  xrrj  atoando  t  pr»  - 

ttf  um.  ena  4at  m  ái  ifMinroili  Tt 
mwmit  sãmfé».  so« 

n»  Nnr  do  AXatr.  çsa  iça  ****  *  *n>  J  o  a  q  i 

Rot  e  O  «ar  oo  bagar  dr  Oaetslm. 

Carralha.  fVe-  •  ■**“ 

-r-  Prucacia  Cdui/..  Ni-  ‘Rrt-ata  O 

>  r  Kl&klsr-  Lr-  Tá  Ote  Jtohrf 

ndUOn  P»*»in»  Ttte»  AAatia  . _ _  .  r- 


rampnr  a  ta  br  la  do  Ca 
ona  to  Naoomal.  pAi  a 
taxr»  tsão  t»rs  sesMSs  t 


Aos  poucos,  porem,  o  Fia. 
mengo  íoi  tmpoudo  seu  rit¬ 
mo  e  a  dominar  a  partido. 
Suas  melhores  jogadas  eram 
feitas  através  de  Rogério  que 
driblava  seu  marcador  como 
queria  e  centrava  perigosa- 
mente  para  área. 

Sergipe  se  viu  obrigado  a 
recuar  c  só  la  á  frente  em 
contra-ataques.  Aos  24  mi¬ 
nutos  Rocha  faz  um  lança¬ 
mento,  Ubirnjara  de  sòco 
rebate  nos  pés  de  Ducla,  que 
chutou  para  fora,  quando  o 
goleiro  estava  eaido.  Pou¬ 
co  depois.  Samaronu  fôz  o 
primeiro  gol,  aproveitando 
um  passe  de  Rogério  que  lol 
a  ilnho  de  luudo  depois  de 
driblar  vários  zagueiros. 

O  goleiro  Mlzlnho  que  vi¬ 
nha  fazendo  boas  defesa-  c 
era  inclusive  n  melhor  Jo¬ 
gador  do  Sergipe,  falhou  no 
segundo  gol  do  Flamengo. 
Étlson  chutou  fraco  da  en¬ 
trada  da  área,  e  a  bola  pas¬ 
sou  pur  entre  suas  pcrna3. 


Aracaju  < Correspondente  i 

Sem  precisar  se  esforçar 
o  Flamengo  derrotou  o  Ser¬ 
gipe  por  2  a  0,  ontem  á  noi¬ 
te  no  Estádio  Lourival  Ba¬ 
tista.  com  gils  mareados  por 
Samarone  aos  29  c  Édison 
aos  41  minutos  do  primei¬ 
ro  tempo. 

No  Intervalo  do  jòpo  So- 
lieh  fèz  várias  modííica- 
çõe.s  no  Ume  do  Flamengo 
á  fim  dc  poupar  Rogério. 
Rodrigues  Neto  c  testar 
mais  uma  vez  Lu  is  Alberto 
no  lugar  de  Fred,  que  foi 
convocado  ]»ara  a  Seleção 
Amadora  e  deve  deixar  a 
equipe. 


SUMULA 


•  r  c  I  n  Campeonato  Sul- 
Americano  dc  Voleihol  lnter- 
clubcs,  que  está  sendo  dispu¬ 
tado  cm  Brasília  foram  os  se¬ 
guinte»  os  resultados:  mas¬ 
culinos  de  ontem:  Bota  fojo  3 
x  Pr  o  viciai  de  Rosário  (Argcn- 
tinal  0.  com  parciais  de  1K  a 
|4,  15  a  6  c  15  a  0.  No  primei¬ 
ro  jõgo  da  noite  o  Pina  mar, 
do  Frugual, 


a  Hinamar. 
venceu  o  Depor- 
iivn  de"Colon.  do  Paraguai,  por 
15  a  S.  13  a  "  r  lá  n  í. 

•  Uma  radiopatrulha,  com 
dois  policiais,  permaneceu  du¬ 
rante  todo  o  íreiiio  do  Scs 
Paulo,  ontem  n  tarde  no  Mt>- 
rumlii.  a  pedido  da  adutites- 
truçáo  do  clube  paullsla.  cm 
consequência  de  ameaças  por 
telefone  leites  a  Gérson  •Via 
seaundo  diretores  do  Çnriv.- 
tjans  teria  quebrado  a  perita 
de  vaguinho  de  propósito 
0  Gérson  estava  tranquilo  e 
a  pus  o  treino  foi  procurado 
por  torcedores  do  São  Paulo 
que  vieram  rumprimrntà-lo.  I» 
jogador  comentando  as  decla¬ 
rações  do  diretor  do  Departa¬ 
mento  .luridleo  do  Cnrintlnn». 
afirmou:  —  Pslou  á  disposição 
ilésse  diretor  a  qualquer  mo¬ 
mento,  principal  mente  depois 
de  meus  comproml^os.  Todo 
mundo  Ja  sabe  que  «Ir  quer 
promoção  as  minhas  custas. 
Não  tive  culpa  no  choque  rnm 
Vaguinho  e  lenho  minha  cons¬ 
ciência  tranquila. 

Q  O  ambiente  itn  Corfntlan* 
váo  e  de  muita  tranquilidade, 
piri-  várias  jogadores  se  mos¬ 
tram  revoltados  com  a  entrada 
daria  por  Gerson.  fraturanao 
n  perna  de  Vaqir.nho.  que  So  a¬ 
ra  pelo  meem  frç.t  meses  n/Q'.- 
tado  da  equipe. 

0  "E'  um  escândalo  e  dos 

cr  a  ml  cs  «i  que  acaba  «Ir  aroit- 
lc«rr  nu  fPI  ilo  Autodronio" 

_  foi  o  desabafo  d»  Deputado 

Heitor  Furtado  ao  comentar  a 
decisão  dos  membros  do  MDH 
que  votaram  pelo  arquivamen¬ 
to  de  todos  «is  autos  da  Co- 
missão  Parlamentar  de  Inqué¬ 
rito  que  apurou  a  sérlr  «Ir  (r- 

rnrulurld.nles  ocorridas  duran¬ 
te  a  construção  do  Xutódromo 
Internarioniil  do  lllo. 

•  Heitor  furtado,  que  foi  o 
relatar  ria  CPI.  não  re  confor¬ 
mo  com  o  nrquira  Mieilfo  ti  oi 
autos  e  promete  continuar  u 
lu/a  parp  ratar  que  o  Auto- 
d  rumo  tenha  a  sua  área  lei¬ 
loada  com  o  deseja  a  firma 
proprietária  do  terreno  cm  qa C 
t  iocohsa.  na  Baixada  de  Ja - 
earrpaguá 

0  o  colónia  venceu  ontem 
o  Dtinilrs  da  Eseõria.  por  2  i 
0.  em  partida  prlo  turno  d» 
Copa  da  I  nlão  Européia  dr 
Futebol.  O  Jogo  foi  presencia- 

tio  p»r  I*  mil  c-pe<  ladnres. 

0  ftrfliil  RéiBlco.  Cuba,  E  - 
tari •"  Uindc.i.  Guotemále.  Ho¬ 
landa.  Suíça  e  Argentina  ciin- 
rtto  participando  da  XVIII 
Volto  CicJlsHca  da  Juventude 
que  sera  disputado  no  JlcJi' 


JÕGO  FACIL 


A  partida  foi  dirigida  pelo 
Juiz  José  Carlos  Santas  Oli¬ 
veira.  As  duns  equipes  atua¬ 
ram  com  os  sc-gu lutes  joga¬ 
dores:  Flamengo  Ubira- 
jara,  AloUlo,  Fred  (Luís  Al- 
robertoi,  Washington  e  Tin¬ 
teiro;  Lfmlnha  e  Tales;  Ru- 
gério  1  Fio  * ,  ÉcU&n  •  Zé 
Eduardo'.  Samarone  e  Ro¬ 
drigues  Neto  lArüsonl.  Ser¬ 
gipe  —  Mlzlnho  lEveraltío) 
Valdez  (Vldal).  Zé  Raimun¬ 
do.  Raimundo  e  Cnrlito: 
Ailton  e  Nanlnho;  Duda.  Zé 
Pequeno,  Marlno  (Darci)  e 
Rocha. 

O  Sergipe  começou  de¬ 
monstrando  multo  entusi¬ 
asmo.  enquanto  o  Flamengo 
procurava  se  poupar  e  to¬ 
car  a  bola.  Logo  nas  pri- 
noiros  minutos  o  timo  local 
teve  uma  boa  oportunidade, 
numa  Jogada  de  Rccha  que 
passem  por  Aloislo  e  centrou 
com  perigo,  obrigando  Fred 
a  mÁndar  para  cúrncr. 
quando  Marlno  se  prepara¬ 
va  para  cabecear. 


JúGO IGUAL 


No  segundo  tempo  o  Ju¬ 
go  se  equilibrou,  pois  as 
substituições  leitos  por  So- 
Ilch  tirou  complctamentc  a 
agressividade  do  Flamengo 
possibilitando  ao  Sergipe  lr 
á  frente  e  a  criar  algumas 
situações  dc  perigo  para  o 
goleiro  Ublrajara. 

Qua^c  no  final  da  parti¬ 
da  Rocha  consegue  marear, 
no  se  aproveitar  de  uma  lu¬ 
rada  de  Ublrajara  que  .saiu 
daúreapara  tentar  rebater 
eom  os  pés.  O  atacante,  no 
entanto,  nfio  esperava  a  fa- 
llia  do  goleiro,  perdeu  o  do¬ 
mínio  da  bola  e  chutou  pa¬ 
ra  fora,  eom  o  gol  intelra- 
monte  vazio. 


çôcs  chegarão  «  bom  termo,  o  quv 
rnc  proporcionaria  a  alegria  dc  con¬ 
tinuar  defendendo  os  còrcs  rio  Bo¬ 
tafogo,  subscrevo-me  cordtalmcntc, 
Paulo  César  Lima. 

Com  estqs  palavras.  Paulo  César 
encarra  a  procuração  ent rogue  aos 
advogados  Afonso  Carlos  Anapito  dc 
V,  ga,  pcdrilrlo  Francisco  Q.  ferrei¬ 
ra  r  Jasc  Anausto  Toledo  Neto,  que 
cstn  i.rt: ui  ninem  a  noite  nn  Botafogo 
a  fim  de  Irihlnr  as  negociações  para 
renovação  do  coniruto  do  jogador, 
fies  valiam  amanhã  ao  clube  para 
entregar  a  proposta  de  Paulo  Ccsar. 


novação  cie  contraio  ue  meu  .  nau  ao  F'“iuv 
deram  que  êlc  está  fazendo  muita  falta  ao  time, 
"mas  também  por  ser  um  lider,  o  capilão  da  equi¬ 
pe  e  um  ótimo  amigo.” 

Renè  c  Moisés,  que  sc  julgam  os  mais  preju¬ 
dicados  pela  ausência  de  -Mc ir.  estão  encabeçando  o 
movimento  c  ontem.  Juntamente  com  outros  com¬ 
panheiros.  conversaram  com  ele  para  reabrir  os 
entendimentos  com  o  clube,  a  fim  de  que  tudo  seja 
solucionado  rápidamente  e  que  o  jogador  possa  en¬ 
frentar  O  Santos  no  próximo  domingo. 

APARTAMENTO  RESOLVE  contra  o  América  no  domin¬ 
go  passado. 

Alcir  explicou  detalha-  O  técnico  comentou  que 
damrntc  sua  situação  c  Alcir  está  fazendo  multa 
iilirmou  que  c»tú  disposta  falta  no  sistema  defensivo, 
u  aceitar  os  CrJ  6  mil  men-  'por  Isso  temor,  sofrido 
,nK  mas  quer  um  apar-  mais  gols  do  que  antes 
lame  nto  a  titulo  de  luvnr  —  Infcllamcnte  cu  nno 

—  Tenho  oito  nno.'  no  posso  resolver  essa  Mtuaçuo. 
clube  e  nunca  llz  um  bom  Sò  tenho  mêdo  e  que  Alrn 
contrato.  Também  nunca  vm.-U'  «  nuar  em  ;i.20Mo  < 
reclamei  c  «empre  cumpri  acabo  perdendo  o  ritmo  de 
minhas  obrlgaçot  o  dl-  Jóro  frisou, 
nhetro  que  queria  adinn-  Os  ttllilarcs  não  fizeram 
tado  era  paru  comprar  um  qualquer  tri  oo  «r.-em.  A 
npartnmenlo  na  Tljtica;  »r  exceção  dr  AKlnétc  e  Hn- 
o  Vasco  mr  der  um.  esta  roído.  entrequ'*  ao  Drp.:- 
tudo  resolvido  —  disse  tamrnto  Medico,  os  denta» 

Os  Jogadores  acham  que  Uunntam  banhos  d<  du- 
Mi  o  vice-presidente  Ad-  chãs.  sauna  e  ma:.«agrns 
mlnlstratlvo.  Sr.  João  Silva.  llarolrio,  internado  na  en- 
é  que  pudera  resolver  o  jiro-  fermarla  de  São  Januário, 
blcmn  de  Alcir  c  e.slão  dls-  não  leni  condições  de  jogar 
prMov  a  lr  u  <  !«•  para  lazer  contra  o  Santos,  pola  ofreu 
um  apelo  um  estiramento  na  virilha 

Por  outto  lado.  o  vice-  esquerda, 
presidente  de  Futebol.  Car-  puRO 

lox  Alberto  Cavalheiro,  ex-  .  .  .  „ . 

pltcou  qur  o  clube  não  pode  Quanto  a  A.flncle.  o  Jop-t- 
paqur  mal*  do  que  Cr*  C  d‘*r  té*  novo  exame  rudlo- 
mll  mensais,  entre  luva»  e  gráfico  ontem  c  o  Dr  Ar- 
ordeiiados.  c  também  não  nnldo  Santiago  confirmou 
vou  consentir  que  o  problc-  que  ma  lo  ao  na  Phr  ic 
ma  seja  resolvido  com  dl-  *ui>erlor  da  perna  direita 
nhetro  dc  fora  "  não  é  mullo  grave  O  médi¬ 

co  lucluilvr.  acha  que  o 
a  tem  grandes  pos» 


parar  a  proposta  por  cscni».  u  au¬ 
mentando  que  lí  pode  fazer  isso  « 
partir  de  IJ  tle  drr.cmlro,  quando  ter¬ 
mina  o  prazo  do  contrato  de  Paula 
Ccsar.  Os  dirigentes  Informaram  tam¬ 
bém  que  não  renovarão  por  mu  is  dr 
15  meses,  pois  és/e  c  o  tempo  que 
rei  ta  à  atual  diretoria  para  comple¬ 
tar  seu  mandato. 

Os  advogados  combinaram  por 
fim  voltar  -I  horas  após.  ou  seja. 
amanhã  às  Wi30m.  levando  a  pro¬ 
posta  de  Paulo  César.  Na  conversa 
que  mantiveram  eom  a  Imprensa,  an 
final  di t  reunião,  ile *  fizeram  ques¬ 
tão  dc  dizer  que  o  jogador  não  guar¬ 
da  ressentimentos  do  clube  e  que  pre¬ 
tende  resolver  tudo  num  clima  de 
amizade. 


—  Agora  serei  obrigado  «  mexer  novíirnentr 
na  equipe  c  o  resultado  dessa  mexida  será  uma 
incógnita  —  disse  o  técnico,  que  escalará  Marqui- 
nho  e  Rubens  Galoxle  nela  ultima  vez  no  Cumpro 
nato  Nacional  na  partida  de  domingo,  contra  o  Gré 
mio,  cm  Pôilo  Alegre 

MUDANÇA  PROVÁVEL  Fclix  que  deseja  reeupe 

nu  n  posição,  treinou  oon 
Zaqnlo  prefere  so  revelar  dedicação  total,  o  que  nu 
como  armara  o  time  para  vinha  ocorrendo  antes.  Uu 
os  Jogos  finais  do  turno  dc  :■  soelndo,  que  ;i  t-.lln  .u 
clH-sslflcaç.io  do  Campoo-  trclnumcnto  comentou: 
nato  Nacional,  após  a  par-  o  Féltx  contlnlur  : 

tida  contra  o  Orémio.  En-  «irmonUrar  ewta  força  d 
tratanto,  c  quar-e  «>crto  que  vonUidc.  na  |iri*\ima  >ema 
Silveira  entrará  no  melo-  n]l  o  Zag.tlo  ja  ura  qu 
campo,  no  Untar  de  Marqui-  promover  sua  volta, 
nho.  enquanto  o  ataque  U-  Vitorio  tnm 

ra  a  volta  de  Lula  a  ponta-  r  np-n 

esquerda,  ilcando  a  dupla  BUmvsi  Vn ío  dr Lxa 

de  ponlas-de-lança  iormada  *  n 

por  Mlekoy  c  Ivnlr.  cabendo 
a  este  a  lunção  de  recuar 
para  ajudur  o  me  io-campo,  olLtNDE  FORMA 
Segundo  o  Departamento 

Medico  do  clube.  Lula  Ja  q  preparador  leccs  C 
poderá  reaparrrer  no  Jogo  jn>  Alberto  Parreira  llcr 
que  o  Fluminense  fura  na  f nturiasmado  com  o  rrsu 

proxtmu  quarta-feira,  con-  ,):«  corrida  de  qtutt 


Pela  primeira  ve:  no  Botafogo  a 
cerimônia  dc  renovação  de  contrato 
de  um  joçudar  se  reveste  dc  tanta 
seriedade.  Mela  hora  apos  o  horário 
combinado,  m  19  horas,  os  tn's  advo¬ 
gados  de  Paulo  Coar  chegavam  a  Ge¬ 
neral  Severtano.  onde  foram  rcccíd- 
doi  pWo  presidente  Alternar  Dutra  de 
Castilho,  o  vice  Xisto  Tonlato  e  o  su¬ 
pervisor  Silton  Santos. 

Fomos  nomeados  procuradores 
r  estamos  aqui  para  falar  em  nome 
de  Paulo  Ccntr. 

Dr  tutelo,  os  advogados  foram  lo¬ 
go  dizendo  que  a  finalidade  era  man¬ 
ter  o  dialogo  cm  alto  nível;  "viemos 
pitm  t ratar  da  rmoraerto  do  contrato 
rio  fogador  e  «do  com  o  ob/cfifO  de 
fazer  com  qnc  o  clube  o  itccwic." 

Oi  adrooadoi  Agaplto  da  Veiga 
Jure  Augusto  de  Toledo  Neto  e  Pr- 
drilrlo  Francisco  entregaram  um  do- 


rmh-o  A  Areenfína  en- 
ns  rlclfilac  Carlas  Alta 
reter  Cc  .-tna.  llaUl  t-a 
Jttar,  Hardo  r  Juan  Tt 


Pela  manhã  houve  a  costumeira 
caminhado  nas  Paineiras  e  logo  tle- 
poh  Luís  Henrique  dirigiu  um  Tes¬ 
te  dr  Cooper,  no  qual  Paulo  Ccsar  foi 
o  primeiro.  FM  General  Scvcrlano.  á 
tarde.  Jairclnho  fé:  Individual  e  ba- 
fc-lioía  além  de  ginastica  com  poo 
para  diminuir  a  atrofia  die  perna.  O 
atacante  tem  se  es/orçado  mullo  c  o 
medico  t.ldlo  Tolrdo  es  ia  convencido 
qur  dentro  de  duas  semanas  élc  po- 

d rui  reaparecer. 

llrtto  teve  a  volta  confirmada  no 
cotctlim  de  amanhã,  mas  fíoberto, 
cmlwra  frnfta  tirado  a  bota  de  gétso 
do  tornoiflo,  rido  rtil  mesmo  Jogar 
contra  o  Internacional,  sabadn  no 
Maracanã 


0  l'rlê  foi  rM«ilhlili*  r«>mo 
Irma  dc  um  rnncilrw  «lr  Iro- 
«,ii  Uiiçailu  pela  Fnião  Ura- 
«llclra  «lr  Trovailurrs  «Ir  V|t«- 
IU.  Vtpntlu  'Sjtilo.  O  |ir.«»o  dr 
InúritUrs  vai  at«  10  dc  drjcni- 
hro  c  o  Julgamento  v-ia  no 
dia  :5  do  mesmo  no-»  \  trosa 
pode  «rr  llrlra,  fllovíflra  hu¬ 
morística  nu  hrejetra. 

0  f-ia  drlequeJ”  do  C>'-1  if.' 


iülòinctro: 


PERDER  O  RITMO 


nlnitn  qur  v 


0  Dt  ptiilom  dn  tnmWa 
tninrltn  rrrtamsram  a  Yu»- 
trlrh  da  longa  durara»  d<w 
Urino»  diário»  —  tr*-N  n«»al«» 
hora»  «rpildai  atra»  da  bola 
—  |K>t«  trntrm  mnitn  rasui» 
c  d>«r«^  mu»«uUrr».  ma»  •  trei¬ 
nador  o»  trannuiltmo  dlrrnd» 
qiif  *  no  tnftrfo  ^  iWni  ff**  vo«*, 
drp* «/  AiMlmfum  f 
tiv  At  um  hrUt  <»- 

rintr  ^jrlkdiv'4  Vo«(rk  h 
irlu  n  Awrtki  Ji  mrlhd*- 
if*u  muito  r  riU  I  koi»  rllutio 
«áhf  •  (  «riiika  pm  2  a  t,  a 
lulmriri  do  tifnf  im  t. 
iU|o  Nánéftil.  qtunda  •  *l4* 

(Jté  fflIHifPénté  Kl« 

mHU.  moMrmi  il(om  uotl- 


prfclfçàn  qur  fez  01 
«ria  manhã  toi  )oa 
antes  do  treino.  Cli 
uniu  o  Ume  titular 
eeeu  o  cmj>enho  e 
de  vontade  que  lev 
a  equipe  ao  empa 


Recife  fSucuraali  —  Esporte  e  CorltU»  jogam 
hoje  à  noite  na  Ilha  do  Retiro  e  o  téenlco  Allrcdo 
Oonraler  tem  duax  duvida.»  para  escalar  o  Ume 
pernambucano  Nevr*  ou  Altair  na  lateral  r«qutnlj 
c  Ceaar  ou  CTuquml»  na  ponta  esquerda 

O  Cor! Uba  treinou  ontem  a  tarde  e  o  téciuco 
Tlm  já  drflniu  »ua  equipe  fclr  coníuma  que  lol 
rófltado  para  dirigir  o  São  Pauk»  ma*  garante  que 
ficara  até  o  fim  do  ono  no  Paraná  e  que  ate  lã  nàc 
ue  deixará  atrair  por  nenhuma  propnta 
UlVlPES  I*  Si  hhllrc  tt o  Citsita  dl 

O  Dsodr  trrlltw  tia-  Ftslr  N«r».  *l»ti»«  fio 
bta  na  tarde  de  imtirra  O  f-^pru  a  tah*ia  *»  Cair.rm- 
u-rror»  Alfredo  OcmisJe.  Nm^j  pr*.  m 

dl»-»  çjt  •  tiase  «rf»  •  m«-  _  _  .  _ 

»•*■  ataoitdo  *  V*r-  1‘"*'  •>*“  ***  ****  rtjn' 
drndo  até  min  rar,  #01  ^  &  r.»«lfV»<V  O  ;»'T 

poaMih  altrracúe*  So*«  wr%  0  BMt««  Joaquim 

m  imo  de  Altatr.  ç* 

Bit  *  C»'U  cm  teesí  4r  Otmçs  ■ '  ^ 
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Durante  uma  reunião  es¬ 
pecial  «Io  Conselho  da 
Europa,  realizada  110  ano 
passado,  o  comandante 
Jaeques  Yves  Cousteau 
ao  regressar  de  uma  via¬ 
gem  de  três  anos  e  meio 
ao  redor  «lo  mundo  <le- 
clarava:  4*0s  mares  são 
hoje  a  lata  dc  lixo  do 
mundo.”  Agora,  diante 
de  uma  subcomissão  do 
Senado  a  m  e  r  i  e  a  n  o. 
Cousteau  volta  a  adver- 
tir  que  “outros  50  anos 
de  contaminação  nos 
o  c  e  a  li  o  s  significarão  o 
fim  de  tudo.”  Explora¬ 
dor  submarino.  Cous- 
leuti  fala  com  a  autori¬ 
dade  de  uma  vida  dedi¬ 
cada  à  ciência  subma¬ 
rina 
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l  um  (las  maiores  autoridades  mundiais  no  campo  da  ciência  submarina.  Jaeques  Yves  Cousteau  vem  lutando  contra  u  poluição  dos  oceanos 


Sortimento!  Oualklade!  Preço  Baixo 
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Cniste.iLi  monte  que  acabou  por  *c  tornar 
Jr  jjcquc-  sua  própria  casa. 

jà  eia  um  .  .  . 

In  O-  cruzeiro*  iiilcrmmux  ei* 


liava  só  ate  on  metros  dç  pro- 
dl  Jad  \  por  falta  cie  aparelhos 
,i  ir  mnt>  longe.  La  Inventou  o 
o  mergulhador,  capaz  dc  atln- 
profundidades  de  :t  mH  nie- 
,  com  cxtraardhiArla  nv.iblll- 
e  que  lhe  da  sua  forma.  Cous* 
i  c  seu  empo  criaram  então  o 


I  a  fundo.  Acho 
■  dizct  que  todo 
vr!  e  não  multo 
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artes  plásticas  _ 

UM  PINTOR  DO  NÔVO  ISRAEL 


O  Museu  de  Arte  Moderna  esta  apre¬ 
sentando  uma  exposição  ate  certo  ponto 
desconcertante,  no  panorama  dc  pesqui¬ 
sas  tecnológicas  no  momento  esboçadas, 
e  bem  encaminhadas,  no  pais,  Trata-se 
dc  mostra  de  Mtchaet  Gro.ss.  artista  de 
Tsrael.  um  dos  Integrantes  da  represen¬ 
tação  Israelense  ã  XI  Bienal  de  São  Pau¬ 
lo.  Eu  disse  desconcertante  porque  nos 
baixa  a  tensão  para  a  reflexão  sóbre  o 
testemunho  livre  e  corajoso  do  artista. 

Gross  é  um  camponês  que  pinta. 
Como  Volpi  Os  dois  se  aproximam  muito 
no  corpo  e  na  alma.  Gross  tem  a  sinceri¬ 
dade  •  a  candura  de  um  artista  que  tem 
os  olhos  limpos  c  o  Instrumento  fluente. 
Sua  visão  de  Tsrael,  do  campo  ou  da 
cidade,  da  triste  memória  da  guerra  ou 
do  horizonte  ensolarado,  é  aparentemen¬ 
te  ingênua.  No  primeiro  momento  parece 
que  estamos  diante  de  um  testemunho 
elementar.  Ate  que  as  quase  abstrações 
'Gross  detesta  rótulos*  vão  liberando 
uma  Intensidade  emocional.  •  e  um  Is¬ 
rael  dourado,  de  pedra.--  cor-de-rosa.  dc 
trigal,  maciços,  que  vai  brotando  de  sua 
pintura. 

Uma  paisagem  dissecada,  a  mancha 
dramática,  uma  forma  escultórica  mlnl- 
mal  e  generosa  em  sua  anti-rigidez.  pla¬ 
cas  que  sr  arredondam  r  não  acabam  na 
limitação  da  matéria,  as  quais  élo  aplica 


a  cor  como  um  processo  dc  transfigura* 
çáo  do  material  que  ameaça  esmagar  o 
homem.  As  obras  de  Gross  estão  ilu¬ 
minadas  pelo  espirito.  Pouco  Importa  n 
mercado,  a  pouca  sedução  de  efeitos  que 
contenha:  são  coerentes,  completas  e  re¬ 
prese  tnm.  como  eu  ja  disse  em  minha 
apresentação  para  n  catálogo,  n  pintor 
do  nóvo  Israel,  objetivo  c  universal. 

Krfíultimputo  «lo  stilãu 

Os  regulamentos  dos  saiões  estão  cm 
pauta  No  Rio  Grande  do  Sul,  onde  st 
realiza  o  Salão  Cidade  dc  Pòrto  Alegre 
várioj  artistas  ganchos  cohhrcidos  nado* 
nahnentc  sc  pronunciaram,  e  vamos 
divulgar  aqui  as  sugestões  resumidamen¬ 
te.  De  uma  certa  lorma  isto  representa 
o  pensamento  dos  artistas  em  relação 
nos  salões  que  são  feitos  a  custa  do  seu 
trabaTio  c  em  que  são  gerahnentc  os  úl¬ 
timos  serem  ouvidos. 

Palavras  de  Eduardo  Cru?  "O 
critério  de  divisão  feito  por  categorias 
r  consequente  discriminação  dos  prêmios 
e  de  uma  tristeza  kafkiana.  Se  a  vprba 
de  premiação  de  um  .saião  e  de  CrS  10 
mil.  faça-sc  a  divisão  da  mesma  em  par¬ 
te.-»  Ignns.-.  ou  seja  10  prémios  de  mil 
cruzeiros,  ou  cinco  de  dois.  Indiferentes 


a  técnicas  d.-  execução  ou  propostas  de 
informação  A  categoria  da  gravura,  na 
qual  fui  premiado  no  1  Salão  de  Artes 
Visuais  da  Universidade  Federal  do  Rio 
Grande  do  Sul.  estava  dividida  em  serl- 
grnfln  e  gravura.  Ainda  bem  que  nin¬ 
guém  mandou  gravura  em  metal,  sennn 
..  subdivisão  teria  que  ser  novamente 
subdividida  em  água-forte,  ponta-sêea, 
etc." 

Koinaiiila  .Martin» 

Sua  opinião:  "Extinção  das  catego¬ 
rias;  uniformização  dos  prêmios:  divul¬ 
gação  do  Salão:  extinção  das  Isenções 
de  Júri  p  da  Impossibilidade  dc  os  artis¬ 
tas  Já  premiados  sê-lo  novameíite."  As 
sugestões  do  gravador  Danúbio  Gonçal¬ 
ves:  "Extinguir  as  categorias:  conferir 
tontos  prêmios  de  mesmo  valor,  de  aqui¬ 
sição:  conferir  tantos  prêmios  menores 
dc  mesmo  valor,  não  aquisitivos:  estes 
prêmios  poderão  ser  conferidos  para 
qualquer  trabalho.  Indcpendefite  dc  sua 
categoria  ou  género  transformar  o  Sa¬ 
lão  em  âmbito  nacional."  Sugestões  de 
Vera  chave-  Barcelos:  "Nacionalização 
ti..  Salão  boa  divulgação  com  cartazes 
d  stríbulção  do  regulamento  com  antcce- 
dénci-i  no  nunltno  dc  três  meses,  a  rrn- 
t.ros  de  divulgação  cultural,  como  inu- 
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.-eus,  escolas  de  arte,  etc.:  dissolução  de 
diferentes  seções,  devido  ao  caráter  in- 
lerdisciplinar  da  arte  contemporânea: 
abolição  da  isenção  de  júri.  para  os  pre¬ 
miados  cm  salões  anteriores,  o  que  signl- 
llca,  em  outros  termos,  a  aceitação  de 
nomes  de  artistas  e  não  a  aceitação  dc 
obras  ou  propostas.” 

Sintetizando 

Dc  iudo  o  que  foi  dito  quer-nos  pe¬ 
recer  que  a  conclusão  a  tirar  sc, ia  a  se¬ 
guinte:  extinguir  as  categorias:  deter¬ 
minar  uma  verba  para  prémios  de  aqui¬ 
sição:  nacionalização  do  Salão:  divulga¬ 
ção  com  antecedência  c  eficiência:  abo¬ 
lição  das  isenções  de  júri,  No  ponto  da 
pi  1'inlação  pareceu-nos  um  pouco  caó¬ 
tica  a  proposta  de  Danúbio  Gonçalves, 
que  propõe  tantos  prêmio»  de  mesmo  va¬ 
lor.  de  aquisição.  Ora.  prêmio  dc  aquisi¬ 
ção  não  pode  ter  valor  fixo,  deve  se  ba¬ 
sear  no  valor  da  obra  fixado  polo  artis¬ 
ta.  Também  z  distinção  entre  prêmios 
maiores  aquisitivo»  e  menores  não-nqul- 
sIMvoí  translorma  a  coisa  em  distribui¬ 
ção  de  prêmio  etn  testa  dc  ginásio.  Quan¬ 
to  ás  sugestões  básicas,  que  dizem  res¬ 
peito  a  todo*  os  salões  rio  Brasil,  esta- 
ino»  de  pleno  acòrdo.  como  estamos  de 
acordo  com  a  sobrevivência  dos  salões. 


livros 
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Introduzindo  seu  texto  Teoria  da 
Jntormaqúo  i  *  •  -  O  professor  Marcelo 

Cn.-ado  dc  Azevedo,  da  Universidade 
Federal  do  Rio  Cirande  do  Sul.  cita 
Abraham  Moles  e.  a  ex.  mplo  dêle,  des¬ 
taca  dois  aspectos  d.  realidade  cientifica 
do  mundo  de  hoje  o  onergetíflo  e  o  In¬ 
formático,  cons.di  rnda.  essa  realidade  o 
.-fu  cainjK»  «ir-  estudo  a  informação.  E 
nesse  cainp  dt  estudo  Inclui  um;»  dupla 
mensagem  "uma  primeira  que  bíiju-.i 
it. formar  ao  Homem  a  realidade  por  èlc 
mesmo  consu  aida  i  desenvolvido;  mas 
cio  qual  na*  participa  direlivmcnte,  e 
unir»  legundn  mi  nsngéíp  que  tttifcta  con¬ 
trolar  a  mesma  área  tecnológica  através 
<U  procctüun  :»tus  eilea.vs  e  adequados 
por  parte  d"  Homem  a  fim  d»-  modificá- 
la.  altera -5a  ilos.cnvolvê-ln  cm  consonân¬ 
cia  com  n»  urci  sudades  e  desejos  tio 
mesmo  Homem"  Dat  ehnin  ao  que  cha¬ 
ma  de  aspecto  comunlcaeional  univer¬ 
so  do  c.  munlcaçio.  lembrando  que  '  Filo¬ 
sofia.  rslroiORl.i.  Sociologia.  Estética,  c 
todo  o  elenco  de  conhecimentos  ligado 
as  arte»  são  as  ciências  que.  no  lado  dc 
novos  campos  definidos  sob  l*  d.-sig- 
nnçnet  de  Teoria  da  tuíonnnção. 
Clberiiét  ca.  etc  —  paisgnn  a  desenvol¬ 
ver-. r  Integrada»  <  btiva: ido  .solucionar 
a  sêr.c  dr  inAlutia,  cunslriundu»  deiu- 
/mmhnmvi  que  a  hipertroiia  das  ciên¬ 
cias  cncrgéticiu»  criou  em  torno  de  nó.» 

D.mdo  mui  contribuição  a  analise  da 
Informação  t  imo  por  si  »■).  nán  fúra 
outrfvs  niérit ■».  i.i  o  ta/  i. redor  de  louvo- 
tiMi  c  prcí-z-  -  B.iúchu  r  aliza  um  livro, 
um  manual,  de  extrema  utilidade  ao  es¬ 
tudante,  tt»>  rsiudto.  tio  técnico  c  ao 
pratLssior.il  de  commilcaçàu  e  Infor¬ 
mação  no  pais.  Professor  rtn  Faculdade 
de  Arquitetura  e  na  Faculdade  de  Cormi- 
nicaçúo  tia  UFHOS,  n  Autor  da  ao  leitor 
não  -só  o  rrvultado  di  sua  experiência 
docente  ma»  -  e  visível  •  o  rrsuludo 
dr  um  profundo  estudo  da  matéria,  cal¬ 
cado  n.»  leltuta  1»»  mais  de  tW  listou  dos 
mala  categorizados  técnico». 

Seu  manual  volume  á"  da  enirçào 
Meio»  dr  Comunicação  Social  edtçào  da 
Vozes  e  dividido  em  srhi  capítulos:  fu- 
troduçiio  fniormoçâo  no  Xivel  Prâ- 
Humntw  Tro-u  Phna  ou  /'i/or*ftO(tlo 


INFOR.MACAO. 

J 

Tioríi!  Matemática  ria  Informação.  Teo- 
e  da  /u/o.  .içiio  e  Cultura  dr  Mar. a  c 
Bibt loura fta  Consultada  e  Recomeudndu. 

O  instinto  i'  a  oNprrssão 

Em  Informação  ao  Hivcl  Prc- 
Humano,  o  professor  Casado  de  Azevedo 
trnta  do  abandono  a  que  o  homem  rele¬ 
gou  o  f.-tude  d  ;•»•»  a»  or  ?  :-..s  r  oripetu 
da  mundq  que  o  cerca,  remetendo  prá- 
tlcatr-  nté  êsàs  estudo  •  z.ssa  pijqülsa  ao 
plano  rellvioso  e  nlêançando  :.  verifica¬ 
ção  rtn  indica  cio  mundo  i  entropia 
í  gntia  d-  form.-i  cinta  e  mWtn>  .ao  canijm 
ri.:  '(imunlcaçáii 

O  rapitulo  pro.-n  gue  etn  Géuese  da 
Tida.  Penxiiun"to  •'  Coiurtric  .a  C  1. 1 - 
fi.hu  rir.  fnformoçáo  Ainvnl.  no  qual 
o.ooidu  iU  alguma»  autoriil.-.d  •>  no  que 
u  »;Kita  á  definição  do  instinto.  Para  o 
Autor,  o  Instinto  e  "expressão  adequada 
ao  íetiúiucno  da  espécie não  tinta  atro* 
lia  do  itensam  ntu.  o  nensamettlo  t|u- 
r.uncn  cheuou  :«  se  realizar  Pira  o  Si 
Casado  dc  Azevedo,  "r  posição  na  escala 
evolutiva  e  de-,  rmin.ida  p.  lo  m.Hor  ou 
menor  grau  de  comunicação." 

Ma  e,  .-em  dúvida,  mi  Trortn  Física 
ii  /n/orrmtçiio  que  o  Autor  inova.  Jus- 
t.flcnhilo  i  n.T/iiirío  th  ser»  estudo*  r.o 
ixunpo  d.i  F:»:r.a  (!  ■  ».gr..i  ;ã  .  qu  -c  não 
e  ''rigorcssnmcnte  correta  é  zuttclen- 
temente  nbramrente  e  adequada  jura 
eapitallzar  torlns  os  estudos  n  úo~ 
t  etc  ^at  •  dessa  nov;.  r»r-- 1  de  conhe¬ 
cimentos," 

Fixada  e»s »  poslç.ão.  o  Autor  pavsa 
a  examinar  e  sempre  utilizando  uma 
rpBiiagem  acessível  mas  nem  por  Uso 
tr.rnos  técnica  os  f-  nómenos  tísico »  da 
t.ifcrmaçfto:  »a  percepção  •  o  primeiro  w- 
lhmtlo  e  o  mal»  comum  dêU.i.  no  prtKe»- 
kj  de  cnmunl«iç5*>  que  anima  o  Ho- 
rrent1  as  mcnnugens  (o  Indivíduo  é  um 
in  tenta  aberto,  não  acabado,  produto  de 
ineiuagen»  que  recebe  do  ntelot :  o»s  aig- 
HM  itin|>ortant<  campo  de  estudo»  na 
’,w  »qul*a  literária*,  o  .-.Icniilcado  la 
imagem  mental  d.i  cot», a,  Umberto  Eco'; 
r<  canais  ‘o  Ingrediente  oj  meeatil.s- 
mos  dr  expreu/io  dn  mr n*»ieem.  o  veicu 
I:*  ou  proecvn»  em  qiu  a  tuchiugrin  ê 


l  MA  TEORIA 

tr.ir.smiU{l'i  *  o  meio  ut.l  ado-  e  o»  ar¬ 
rama  ta  com  a  análise  da  inlorm.ição 
;  ova  rcdund.ancln, »  do  rzpcrtÔflo. 

\rtc,  cicncia.  Iroria 

Quarto  cxpttulo  dêssr  excelente 
muniu* '  d  prof  ssor  M.irorlo  Casado  d-.* 
Azevedo,  Teoria  Matemática  da  In/or- 
tu/ir  io  fllirfljicn-  OS  >:l  itlllt»  »  t.  llins:  .tf or¬ 
ce  f  Por,  Shan-ion  c  (‘'carer,  Quanti/I- 
<-(,r.:o  dn  Itt /prmoçilo.  Automação  da  /n- 
formaçúo.  Entropia,  Seleção  c  Escolha  e 
liífármática. 

No  primeiro,  traz  á  lembrança  dado» 
i  ( li  i  ç  Ed|  ' 1 

lau  P*v‘.  o  Inventor  do  telégrafo  e  tio 
código  qu  1  va  o  s.-u  nom  :;  sólirc  o 
•'.scritor  que  .sentiu  n  realidade  de  um 
ii  ;;v«  r  .»  eonttnernt,-.  em  que  m vento», 
a  po  sibnidnde  e  ma!»  do  que  isso.  a 
t  c  vsid;  tio  de  um  trutamenlo  estatís¬ 
tico  da  realidade  cm  que  vivemos 

Mus  adiante,  o  Autor  chama  >  nf.t- 
ç.io  para  o  fato  de  que.  no  .-.eu  sentido 
f.irl  ta  mente  matemático,  brnt  como  em 
»;  utldo  mpramrute  estrito,  a  Teoria  du 
Ititomi.ráo.  .niida  em  nossos  dias,  <■ 
uma  teoria  desenvolvida  exeUulvamcntfl 
co  nível  sint.it  eo  dtt  comiuüençáo,  ou 
a.  uma  teorm  que  se  ocupa  apenas  dá 
no  ■ma  da.<  mensagem,  da  quantidade  dr 
informação  qitr  t.U»  mensagens  trans¬ 
mitem,  em  preocupar  com  o  valor,  o 
u  anil  Içado,  ou  a  utilidade  de  tal.s  men¬ 
sagens  ” 

Valendo- >e  Co  dt  logo  direto  rom  o 
leitor  idesaftando  uma  tradição  t  um 
to  tuinç  em  3lvr;>.\  de  cflrãtrr  técnico*. 

•  lot  r  maior  atenção  e  melhor  grau 
oe  iniurmoção,  o  Autor  ixtunini  a  Quan- 
tifie.ie.io  dn  Informação  r  a  Automação 
d:<  Inf  nuaçao. 

E  em  Informática  que  o  prol.w-or 
C.isod"  d'-  Azevedo  demonstra  seguro» 
«  nh(  eimcíttos  sóbre  a  ârca  de  estudos 
rnt  que  »?  rspeclallsou  t  no  qual  diz  II- 
1  ar-w  decididamente  entre  os  que  % 
designam  como  a  ciência  qu<  buiura  tor¬ 
nar  a  ação  sninprr  mni»  eficiente,  eon- 
t;  rlaiulo  antóre*  que  pretendem  Uxrt-Ia 
«ierameap  na  un.s  do  processamento 
dc  dados.  Kntij.  nisciona  diverso.»  deii- 


i.içi.i  de  Cibezuótlea.  dc  Ampere  >  o  es¬ 
tude  d  »  ...  d>  Govèr-toi,  d*  Platão  >é 
a  ui'  n-z  pilotagem',  de  J^isé  M.nqiu.s 
d  Melo  'elénein  que  estuda  o  proc:.%,-o 
dc  obtenção  dn  máximo  de  informações 
com  o  mínimo  de  deformações*,  de  Nor- 
i  ert  Wiener  'r.ão  <■  iiuil.s  que  a  teoria  <lo 
eontròlc  e  do  comando,  tanto  r.o  nnlmal 
como  nti  maquinai  e  dz  Plerre  de  Latil 
•  estuda  as  mnqumas  automáticas  e  os 
íéres  vivos  noqu.Iq  que  êl<  .■»  possuem  de 
s. , --temas  autoguvei nados*,  Concordando 
e.-.ni  Jo.sc  Maüjue-i  de  Melo,  ,>  AUtor  qua¬ 
lifica  dc  perfeita  n  designação  dc  infor- 
irctlea  n  . rea  dn  Cibernética  desenvol¬ 
vida  como  clênei.i  que  estudr.  o  processo 
di  comunicação.  i'.*r.\  um  mhttnto  d 
deformações  -  oe  ainda  InformntíCa  é 
:  ciência  que  procura  i  euciêncla  du  li 
lormarão/açáo.  Entende  que  a  Cibcniéi 
ei  •  ou  Informática  *  »•  "mi,:s  qnr  uma  Ci¬ 
ência  ou  disciplina  t  .n  novso*  dias.  eon- 
titulndo-se  num  movimento  de  idéias, 
numa  atitude  mental  frente  ao  conhe¬ 
cimento  humano.'' 

Assim,  admite  f.i]nr-se  em  pmeed:- 
mznto  cibernético  •  mi  íníormétteo*  r.o 
onaino,  na  adminl.*traeftn  da  emprêsa.  na 
administração  de  oal  ie.  a  tal  respei¬ 
to.  ver  Informática  tic  Administração  de 
ressoai,  do  pró:,  -  r  João  Lins  Martin» 
Net  da  Silva  cd.tção  do  DASP',  ou  no 
desenvolvimento  de  um  aaxunto  qual¬ 
quer. 

•  « 

Na  quinta  parte  de  .seu  livro,  o  pro¬ 
fessor  Casado  de  Azevedo  examina  com 
eind.ida  ntetiçim  Teor  >  da  informação 
r  Cultura  de  Mu.  i  *•  alinha  elemento* 
p:  tic  s  do  i  it.i  atividnde  prof!  - 

«tonal  em  eomuntcacóo  Vamos  encon¬ 
trar  ai.  ejn  pouco  mal*  de  30  íiapina*. 
r.oçóo»  de  JnmálUmo  Impresso,  de  men¬ 
sagem  rudloíòsilca.  de  merungem  tele¬ 
visionada.  de  relações  publica»  «  dc  pro¬ 
paganda  e  publicidade. 

O  volume  é  encerrado  com  uma  bi¬ 
bliografia  consultada  e  recomendada 


é»  A*;  »e 

Ot  Atlrflm.  I V9J'  1  U«'  ifM*f»(k 

r»# *  •  I  i5&  t  ô  v  It^l, 

ICO  PC  C*1  4 J  00 


YAN  MICHALSI<! 


FALANDO  DE 
FANTASMAS 

Todos  sabem  que  os  emigrantes  britânicas  não 
costumam  udujitnr-sc  bem  ás  condições  de  vida  no 
estrangeiro:  tem  dificuldade  em  aprender  a  lín¬ 
gua.  conservam  para  sempre  a  seu  característico 
.■.ataque,  rar amente  chegam  a  assimilar  os  costu¬ 
mes  da  terra  pnrn  a  qual  sc  mudaram,  c  no  fundo 
procuram  não  abrir  mão  da  maneira  de  viver  u 
qual  sc  ucòstumaram  na  sua  ilha  natal.  Se  isto  e 
verdade  para  os  ingleses  em  carne  c  osso.  c  muito 
n:aí3  verdade  ainda  para  ns  fantasmas  Ingleses.  F. 
estes  fantasmas  percebem  muito  bem  as  dificul¬ 
dades  de  ambientàçdo  que  os  esperariam  fora  do 
seu  ninho  de  origem,  por  Isso,  cada  um  deles  cos¬ 
tuma  agarrar-se  com  unhas  e  dentes  —  se  e  que 
fantasma  possui  unhas  e  dentes  -  ao  castelo  onde 
camcrnra  a  sua  carreira  de  fantasma,  e  resisle  tc- 
nrr.mente  ó  ideia  ate  mesmo  de  uma  mudança  nara 
o  custeio  tiMnho.  A  perspectiva  de  uma  viagem 
transatlântica  c  dos  subsequentes  problemas  de 
adaptação  num  outro  continente  encheria  dr  pa¬ 
vor  qualquer  fantasma  súdito  dc  Sua  Majestade 
tnitántca. 

São  rí  que  pressãe:  e  (CflumenfOí  foram  usa¬ 
dos  pua  correr  cr  Elvhc.  um  categorizado  fan¬ 
tasma  britânico  criado  por  Ho cl  Coward.  a  expa- 
trlttr-sc  e  fixar  residência  no  Teatro  da  Artes,  l.a- 
rjoa.  íllo  dc  Janeiro  Brsz,.l.  O  fato  e  que  o  coitado 
fantasminka  acusa  cruelmenle  as  consequências 
dessa  transferencia  forçadu.  Pdvaram-no  do  vicio - 
ambiente  no  qual  prosperava,  :ra nsplantnram-no 
para  condições  de  vida  francumentc  hostis,  va  vci 
que  esqueceram  de  servir-lhe  o  chá  das  cinco  Re¬ 
sultado:  o  fantasma  esvaziou-se  de  túda  a  sun 
charmosa  essência  nacional,  e  não  conseguiu  evi- 
rieutemente  adquirir  «  cõr  local  da  sua  nora  pu¬ 
iria  Como  bom.  estoiro  e  discreto  tnglcs  que  »:,  e/e 
mio  se  queixa,  mus  e  visível  que  deve  estar  seu  - 
lindo  muita  saudade  do  fcg  londrino. 

Mas  o  d  "mia  mio  prtro  aqui.  Embora  re;,.: 
nos  a  ideia  dc  viagens  transcontinentais,  or.  fan- 
taunas  ingleses  não  suo  nada -conservadores  He  - 
de  o  década  passada,  com  n  surgimento  da  swín- 
(luig  Ixmdon,  dos  Beatles,  das  ousadias  da  modà  de 
Mary  Quant.  da  pormtsMve  mentaJtty,  du  ubolfç'.,  * 
da  censura  teatral,  etc.  os  fantasmas  do  Reino 
Baldo  aderiram  resolutamente  ú  onda  pra  írent- 
,Vudo  poderia  ser  portanto  mais  xchocklng  pwa 
um  /antasma  londrino  zelosa  do  seu  «tandlng  rio 
qur  ver-se  dc  repente  enspertada  num  espetáculo 
teatral  brosttetro  dos  anos  JO,  rodeada  de  fantas¬ 
mas  cariocas  que  fizeram  questão  de  •  cassuniir, 
para  receber  o  visitante,  todos  oi  <  oroefes  daque¬ 
le-  bons  velho-  tempo-  Coitado  dn  fanliiemínhn  r 
ç.Vs  rior  quem  c  que  o  estão  tomando  no  Brasil? 
Hão  riifía  vendo  que  min  há  dialogo  possível  entre 
r,m  tautnsiiia  Inglês  up-t"-datc  e  os  fantasmas  du 
ical  r0  brusllelro  dc  há  30  ano 

I.  por  Isso  que  o  (untasma  roa  pela  caixa  dn 
palro  dn  Teatro  das  Artes  com  um  ar  visivelmente 
uborreetdo.  e  ni.o  consegue  decididamente  cumprir 
r.  sua  tareia  de  divertir  os  espectadores  com  a  sua 
.nata  c  típica  sofisticação.  Mas  quem  conseguira, 
cr  loilstteado  numa  desambientaçúo  dessa . " 

r>i  respoMuiretj  pela  dfstimbientaçdo  ^uo  o 
adaptador-tradutor  Carlos  Lafe.  o  d/re/o*  B  dc 
Puf  va,  o  eenoorafo-fiqurtnista  Pernambuco  dc  01 
velni.  i‘  os  atores  André  Vlllon.  De.isc  l.uctdi,  A<ov. - 
>o  Stuart.  Lúcta  Dclor,  Rstellta  Bell  e  Era  Todor 
Bem  que  todos  Jazem  fõrça  para  propnretonor  ao 
v:  Itante  do  alem  e  rio  olem-mar  uma  acolhida 
slmpottca  •  mas  a  falta  de  afinidade  é  trzcmr- 
dtarel 

o  ululo  iiortugue.i  Big.unla  do  Outro  Mundo. 
if»i bollía  ger/tltomcnte  a  desnmbirntaçÃo:  é/ç  e>- 
u  multo  mau  perto  dos  filmes  da  .tf/d-ifda  rio 
que  de  .VorI  Coward  —  verdadeiramente  um  outro 
mundo,  como  vemos  Mas,  fustamente  por  simbúH- 
:ar  a  desninblentaçdo,  é/e  traduz  a  enãncia  do  ct- 
petamlo  melhor  do  que  o  titulo  original.  BlíMie 
Spirit.  o  fo-la  Bilthe,  em  inçlt  -,  quer  d  -  ■  aleg  >  e 
«plrtt,  em  tnglcs.  quer  dizer  upéito  poucas  ceze: 
i)  uma  coi‘0  mcóoi  bhthe  e  mau  despforida  de 
•pint 

Enfim,  como  diz  um  dos  personagens  du  P  ’<  ■* 
■'.Vrio  ç  faÇU  ficar  te-lo  diante  dc  delermtuadai  sí- 
luaçOfs I" 
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RENZO  MASSARANI 


M  u 1 1  *  oh 
temente  pouco 
qu»  o  ti-ci ui 
a  inerte»  no  J  eronie 
o  merecido 

tacão  «*>:« u  Inlerezs.mte  te* 
rr.ocr.rnto».  ate  etetr-.iícU* 
programa  '.tildo,  diferente  dos  no, ■ 
-i-  aahltua;»  \,K>und<v  e  <m  t:f . 
tuiUiliu.  o  recital  tr-e  !tur.a  j  i»- 
t «mente  rotn  uma  de»!a»  que  o  eoni- 
Po-ivj?  Grorge  Ro.-hberg  Mfmra  na 
ÍW  Varã  Bsch  wntortne  o  titulo 
mu  «obre  m  Bva  v.ito  itrire» 
iys  cristal»  da  atssiiltd*  nerroto. 
mm  ariuita*  pauta*.  Unli  *  itiitun- 
Uco*  e  efeito»  ptanlsticcA  Ludisao* 
um  jsuíltba  então  mti  ettfisc  tgr» 
dt*K  Lr-t r etn»;.  depau  té* te  pruns  • 
n  sjgila  on  e  poblif»'.  use*  a 
rom  graça  *i  rultcár»  o- 
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lAUC  Op  ST.  ldM4A0  t.  MAl* 
ainda,  a  Le  feníen  de  Coije 
ert.  de  R**eL  tort  aodvr  ma  « 
C-t-Jf  Fa-.taizc  igrondr  áimi.s  pu¬ 
ra  a*  anu  mto>  máctá1  de  Lct 
a»  rwtu  Cã  CmaítrlU.  4*  Pt» *■-; 
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UtUI  um  cato  iroiU  unteo  que  raro  - 
nas  liutituiçóc*  r  nas  ulu  csricst* 
tSõt  -  em  {irol  do*  compositorc*  atu¬ 
ai*.  quatiqu- r  que  sejam  tua»  dirvtri- 
te»  r  .lrt.cm  enl/rtanto.  o  fato  de  re* 
u.rar  cnnudM  exelusn  ainente  dc 
itr.guarda  c*B  qoi*e  duntnul  o  tnte- 
péw  do  piiblio  <  «abado  apensa  ICO 
jxxuii  na  S*Ij  -  e  jtniuto.  também 
a  divulgação  da  noto  musica  contem- 
poranea.  •*  ICeal.  couio  rnnprr. 
igmrnUr  a<  nov.dades  ao  lado  de 
ostra*  crieore»  do  pauido.  até»  de 
rralizaçiVs  cruno  a  de  .Vorrs  (It  átrt- 
rtuky  tuforad»  entre  tixu»  ntedto 
cru.  mu  tampzsKo  nada  de  procra 
sta»  tcAalitattammte  d«  la.-tgnards 
**o  mxérto  de  ta  ba  do  alio.  » 
*mu.u*  U íiV»-  Nobre  era  jnt.-éld 
poe  .4  f*,»iVe  4u  CzterlKSJ  e  Swti 
r„  stiue  de  (i  erra  Pra»  Volta i  Au 
rveiament»  ,  i:s  o  Krire  **-  Per- 

easvbuco:  dtrt—r  fjídx*  qar  a  tsc.- 
pastor  detr: -  Ot  saltador*  ta»  tga  ct 
laeneiteaitttlet  *ia«  tf*a»Urs»  repet. 
da»  ao  laf/ite  roae  ns  fudt  He 
sieçsés  de  « ■  -  sc*s  fi.nogav* 

íe  etvttãzé  ..  n  e  ■  lurzaniis-bi 
jr*  *  as  Lares «-_sa  srtMa  nOt-tir. 
lai  ; - -*r  ic*I : ——  *;-))-»  fsto  rzã 
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0.=  objetivo.,  da  Ordem,  evi- 
clcntontente,  são  de  carater 
beneficente 


sor  Intransigente  da  Fazen¬ 
da  Nacional.  A  plataforma 
do  Sr.  Correia  da  Costa  sa¬ 
ram?  a  continuação  dn  ori¬ 
entação  imposta  pelas  últi¬ 
mas  administrações  que 
passaram  peia  ADESG. 


Ecos  dn  Expo 

•  Checa  ao  Rio  no  dia  4 
de  novembro  uma  delcsa- 
çáó  da  Federação  das  In¬ 
dústrias  da  Franca  È  o  pri¬ 
meiro  reflexo  da  vinda  ao 
Brasil  para  a  Expo  irnncc- 
sa  do  Ministro  G  iscar  d 
d  EMains. 


•  A  agência  do  Banco 
do  Brasil  no  Chain  ps- 
F.lysées,  em  Paris,  terá 
dominando  um  pequeno 
lago  com  plantas  uma 
escultura  dc  Sônia 
Ebling. 

•  Gilda  c  Antônio  Sal¬ 
gado  de  volta  de  seu  gi¬ 
ro  europeu  no  próximo 
fim  de  semana. 

•  O  Sr.  Austregésilo 
dc  Ataide  passou  um  te¬ 
legrama  ao  Governador 
do  Maranhão.  Sr.  Pedro 
Neiva .  congratu landa-se 
pela  volta  de  São  L  u  i  s 
ã  condição  de  a  Atenas 
brasileira.  Antes  do  lan¬ 
çamento.  hoje.  dos  livros 
de  Josué  MontcUo  c  Odi- 
ln  Casta,  filho.  São  Litis 
tin  h  a-se  transform a  do 
em  apenas  brasileira. 

o  Fazendo  sucesso  a 
exposição  do  jovem  Ale x 
Tenc-, 

Q  O  Secretário  dc  Tu¬ 
rismo  e  Informação  dc 
Portugal.  Sr.  Moreira 
Batista,  esperando  a  che¬ 
gada  em  Portugal,  dia 
14  dc  novembro,  do  Sr. 
Carlos  Alberto  dc  Andra¬ 
de  Pinto,  presidente  da 
Embratu  r. 

®  O  Govêrno  do  Esta¬ 
do  programando  o  Festi¬ 
val  Nacional  da  Criança 
dc  12  de  novembro  a  5 
dc  dezembro  no  Pavilhão 
de  São  Cristóvão, 
v  O  banqueiro  perua¬ 
no  r  a  Sra.  Carlos  Ve¬ 
tando  rcecbcm  para  um 
grande  cocktail  no  dia 
23. 

•  Os  Srs.  Fernando  e 
Ilugo  de  Lamare  na 
maior  alegria.  Sua  em¬ 
presa  ganhou  a  concor¬ 
rência  para  fornecimen¬ 
to  de  refeições  ao  BF.G  r 
a:  Centra:'  Elétricas  de 
Furnas. 

©  O  Sr.  c  a  Sra.  Teqfi- 
lo  dc  Azeredo  Sun  to  •  re¬ 
cebem  nn  quinta-feira 
para  um  jantar  em  ho¬ 
menagem  aos  banqueiros 
latino-americanos  que 
estão  no  Rio. 

i;inu<  Ihtrraso  do  tnuiial 


VU  anos 
do  Pi  casso 


•  Esboçando-se  o  festival 
de  despedidas  dos  Pun  de 
Soraluce,  que  será  movi- 
mentadissimo.  Já  estão  mar¬ 
cadas  très  jantares  bluck 
tl  :  na  dia  3.  recebem  os 
Frnnzio  Sales;  no  dia  10.  os 
Geraldo  Eulállo  do  Nasci¬ 
mento  Silva;  o  no  dia  12,  os 
Meireles  Vieira. 


Contraponto 


•  o  plano  urbanístico 
para  Cabo  Frio  encomen¬ 
dado  a  Lúcio  Costa  pelo 
grupo  Nora  Late  sera  apre¬ 
sentado  no  fim  do  mès. 


•  f;  'rã  de  Morgan-Snell 
preparando  tuna  exposição 
para  a  Galena  Bcrnheim. 
cm  Paris  iAv.  Mnr.lgnon>. 


•  Uma  indústria  de  São 
Paulo,  que  tá  exporta  há 
alcum  tempo  percnl  o  li¬ 
nho  a  metro  para  o  exte¬ 
rior  acaba  de  feohar  n 
maior  contrato  no  género 
tá  feito  no  Brasil;  3  milhões 
dc  dólares  dr  roupa  dc  ca¬ 
ma  para  os  Estados  Uni- 


•  O  grande  rockinil  para 
o  qual  receberam  os  pró¬ 
prias  Pan  di-  Soraluce  esta 
marcado  para  o  dia  20. 


•  Monique  e  Carlos  Edu¬ 
ardo  Lima  Rocha  passaram 
n  fim  dc  semana  no  Hotel 
Biblos,  em  St  Trop\  e  Já 
estão  dc  volta  a  Parts. 

•  O  modelo  Tutl  Franco 
Sá.  há  ano-  na  Europa,  sem 
poder  voltar  ao  Brasil  ma¬ 
tar  as  saudades.  Foi  con¬ 
tratado  pela  Rodicr  para 
iodas  as  series  de  suas  lo¬ 
tos  de  moda 


9  Claudlne  dc  Castro  será 
hastess  no  dia  fi  dc  um 
çprtctml.  Aniversaria  sua 
mãe.  a  Srn  Ncnelte  Welns- 
chcnk. 


•  ()  IVc-nlciili-  Puni' 

(■idiill.  wh  pes-nil.  vai 
inaugurar  «oleneiiientr  a 
mii-lr.i  o  c-pecnla— r  «*iii 
1’ari-  «c  Píchsmj  não  rr- 
-nlveria  iT  última  lima 
aliamlomtr  Mia  v  ila-relTi- 
gin  nu  .Mediterrâneo  para 


9  Os  paulistas  Evnncell- 
ua  e  TH  o  Zarvos  afivelan¬ 
do  as  molas  paro  um  giro 
pela  Europa.  Em  Deauvtl- 
le.  ele  irá  enconlrnr  o  Sr 
Roberto  Scabra  para  dar 
uma  olhada  num  leilão  dc 
puros-sangues. 


D.  Regina  Feigl  e  o  Dr.  Albert  Sabia 


9  Slilrlcy  McLalnc  disse 
nos  Jornalistas  que  a  espe¬ 
ravam  no  Aeroporto  Kcn- 
nedy,  ao  voltar  dc  Londres, 
que  o  seu  casamento  de  18 
niiíis  com  o  diretor  Stove 
Parker  e  multo  feliz  "por¬ 
que  .simplesmente  não  vive¬ 
mos  Juntos.”  Segundo  a 
atriz,  "o  divórcio  está  tão 
fora  dr  moda  quanto  o  ca¬ 
samento." 


9  lluas  extraordinárias  figuras  constituíam  o  rciitro  das 
atenções  do  cocktail  dc  segunda-feira:  t).  Itcgina  Feigl. 
que  era  quem  recebia,  c  o  professor  Alhcrt  Suhin,  o  ho¬ 
menageado  da  noite.  Ferrando  ambos,  um  grupo  ilustre 
de  convidados. 


9  A  Embaixada  dn  Bra¬ 
sil  em  Lisboa  esta  estudan¬ 
do  cinco  propostas  para  a 
instalação  de  sua  nova  -e- 
do.  Uma  das  cinco  e  o  Pa- 
liicio  da  Junqueira.  d<  pro¬ 
priedade  do  Visconde  do 
Bctelho.  que  mc  parece  :« 
melhor. 


9  O  Sesr  p  a  Prefeitura 
dc  Caruaru  estão  comemo¬ 
rando  a  Semana  José  Con¬ 
de.  que  .só  encerrará  no  dia 
23.  data  do  aniversário  do 
escritor  Foi  orgiunzadn 
uma  exposição  de  fotogra¬ 
fias  cartas  poro  or,  amigas 
v  livros 


9  Mas  a  unia  certa  altura  da  reunião  os  papeis  se  Inver¬ 
teram  e  a  hostess  passou  a  scr  a  homemigcndn  c  o  l>r. 
Saltln  o  aulnr  dn  homenagem,  dirlgiudo-llie  uma  heleíii  de 
discurso  e  entrrganrlo-lhr  um  diploma  conferido  a  seu 
marido,  o  saudoso  Dr.  Fritz  Feigl.  pelos  grandes  serviços 
por  cio  prestados  cm  vida  à  ciência  da  Química  Organica 
e  Inorgânica  c  lamliêm  como  diretor  do  Instituto  tVeiss- 
inau. 


9  Jalle  Clmstlr  c  Wnrrcn 
Beatty  om  cruzeiro  pelo 
Mediterrâneo  a  bordo  do 
late  do  produtor  Saiu  Spie- 
ijel. 


9  Unia  zaierta  1  artf  ' 
São  Paulo,  aproveitando  n.> 
comomornçne.s  do  nonagési¬ 
mo  aniversário  dc  Picasso, 
está  anunciando  uma  exjx)- 
sSçáo  de  gravuras  do  pintor 
como  se  fõssc  a  primeira 
que  e  moinada  na  Atnéricn 
do  Sul. 


9  A  propósito:  a  cu  a  on¬ 
de  nasceu  o  autor  de  Fm 
Ramo  paro  Luisa  íoi  desa¬ 
propriada  pela  Prefeitura 
que  :ill  fara  a  Casa  José 
Condé. 


9  Aliás,  no  fim  do  ano  será  inaugurado  um  laboratório 
com  o  nome  de  Fritz  Feigl  no  Instituto  tVeissiuun,  cm 
ítchovot.  Israel,  ao  mesmo  tempo  em  que  será  descerrada 
uma  piara  dedicada  ã  memória  do  grande  cientista.  D. 
Itcgina  Feigl,  eleita  membro  dr  honra  da  diretoria  da 
Fniversidacle  Hebraica  de  Jerusalém,  irá  a  Israel  cspeciul- 
nieiite  para  participar  da  solenidade. 


®  A  música  da  òpcrn-ror.k 
Jesus  Clirist  Svperslar  já 
vendeu  ntalS  dc  2.5  milhões 
d'  discos.  Estreada  ha 
dias  em  Nova  Iorque,  Jesus 
Chil< t  Já  começou  a  bater 
•odto  o-  recorri. v  dc  Pan  e 
Oh'  Calcultu. 


GUeridca  Ou  a  galeria  -e 
encanou  ou  esta.  querendo 
enganar  quem  tem  memó¬ 
ria  fraca 


I  sucessão 
nu  \DESG 


o  Ea  não!  Em  1054. 
quando  as  festa*  d'  >  4.“ 
Centenário  dc  São  Paulo 
coincidiram  com  a  rpaüza- 
eão  da  II  Bienal  fot  nr.m- 
nlzada  uma  grande  cxpoii- 
i-iio  dc  pteasío,  m>  dc  oleiw. 
com  51  tela'.  Simultanea¬ 
mente.  mima  retrospectiva 
sóbre  o  cubismo,  eram  mos¬ 
tra  rit,<  mais  10  quadros  dn 
pintor,  inclusive  o  famoso 


9  .Mas  voltando  ao  cocktail,  concorrido  e  movimentado, 
reuniu  ele  va  rins  nomes  VII'  da  iin-sa  ciência  c  mcilirlu.1, 
como  os  profcsMiiTs  c  as  Sras,  Carlos  Chagas,  Ahraãn 
\rkertiinn  c  Ugo  Pinheiro  Guimarães  listavam  também 
os  cisais  Adolfo  e  Pedro  llloch.  Itafacl  dc  \liueida  Ma- 
galliáes,  Carlos  Flexa  Itilicirn.  Drault  Frnanny.  Celso  Ku- 
Ihórs  de  Carvalho  da  Fonseca,  a  Condessa  Pereira  (  arnei¬ 
ro.  o  Desembargador  Bulhões  de  Carvalho,  o  coronel  IK- 
manl  Pilar,  o  Sr.  Paulo  Mnntr,  entre  militisslinos  outros 
mais, 


•  A  Ordi  m  Soberana  < 
Militar  do  Malta,  ria  qual  <■ 
Embaixador  entre  nos  o 
Prinelpo  Jmn-Loius  de  Fau- 
clpiiy-LncIngc,  c.stá  plei¬ 
teando  com  ampla  po.s.il- 
blildndr  dc  sucrxso.  a  con- 
cc.  sfu)  dc  uma  nova  loteria, 
que  seria  criada  no  Brasil 
no  lado  das  que  já  existem 


9  O  sue  -.-ar  cio  Gzn-r.il 
Antolho  Carlos  Murlcl.  cujo 
mandato  está  expirando,  n.i 
presidência  «a  Associação 
d".  Diploma. a\s  da  Escola 
Superior  ri  -  Guerra  devern 
>er  o  Sr  Arnitnd..  Correta 
da  Costa,  antlco  inspetor- 
coral  da  Altandcga  c  defcti- 


®  O  mntor  Emcrlc  Mar- 
dor  vai  Inzer  sua  primeira 
(V.pnqcfm  depois  dc  sua  pro¬ 
longada  permanência  na 
Europa:  na  Mini  Gallcry. 
dia  26  próximo. 


t  K  i.o  nrc  rii.Mi:s  com  <;i . \i  ci:  iiocn  n  \  <:im:m  vn> 

I  \  IM>  MAM  •  I  KKSTIN  \l.  DE  CINK.MV  IUt ASII.EIUO 

oi:  mk;i  i:i.  im.keiha.  sviivdo  k  dominoo  i»kõ\imos 


policiais  Alguns  títulos  .Mnrtr  iln 
Ifci  Ncqrn.  dc  Jirt  Scquon.s.  Pai  pa¬ 
ra  ns  Domingos,  dc  Jaroslav  Mac úi. 
Sou  o  teu,  dc  J  Kacei;  l.timpnilns 
de  Petroleo,  dl  Juraj  IleiT 


DAS  ARTES 


AGORA  TAMBÉM  NA  TIJUCA 


DO  CINEMA 


#  AQUISIÇÕES  —  A  Elctrobràs 
tulqulnu  por  CrS  33  mil  iprcro  fixa¬ 
do  pelo  artista)  a  obra  de  Livio  Lr- 
a  qual  o  juri  do  Snlao  Luz  e  Mo¬ 
vimento  havia  concedido  um  pró- 
mio  de  menção  espertai  liors-ron- 
eoiirs.  No  mesmo  Salão,  que  tem  ti¬ 
ti  .  um  dos  maiores  públicos  dos  úl¬ 
timos  anos.  u  Ficnp  (Fios  e  Cabos 
Phistiens  do  Brasil  S  Ai  adquiriu  o 
.  útil  'Visual  ('anlares.  de  Frederico 
de  Morais,  jmmnudo  com  menção 
cri:  .  lai  I>o  audimlsual  a  Ficap  ít- 
raiu  tris  coptas,  doando  uma  ã  Ele- 
t rubras  c  enviando  as  otttms  duos 
para  os  F.  -lados  Unidos  e  Suécia 


#  (íLÁUCK  —  c  uno  homenagem 
a  Glnucc  Rochn,  a  Cinemateca  do 
MAM  vai  apresem tur,  de  2ü  de  ou¬ 
tubro  a  2  dc  novembro,  um  propi  u- 
mn  especial  compreendendo  cinca 
filmes  nus  quais  Glaucc  aparece  cn- 
mo  ntnz  Os  1  limes  são.  Terra  em 
I  rau»r,  d:  OlauUrr  Rocha  Itua  vriii 
s.il  •  sid  Mibrr  a  Lama.  amlK»s  dc 
Alex  Vianny  Navalha  na  Carne,  dc 
Brãs  Clterliack;  v  a  primeira  extbt- 
»u*  no  Brasil  dc  llmuenagem  a  lima 
dn  Sesta,  n  -produção  frauc  argen- 
tuia  realizada  em  P*r>2  ]h»i  Torre 
Nu,-''  1  lagmentos  de  Itio  tn 

Graus,  dc  Nelson  Pereira  dos  San- 
los  A  Drrmta.  ;r  Mano  Floram,  r 
Pedreira  dr  Sao  llingn,  dl  L.  >U 
Uirsunan 


“TECLA  MAGICA” 
PARA  BONS  EMPREGOS 


DO  TEATRO 


;im>s  ;t  l.sçola  Rcmiuçtou  encaminha, 
oicutc,  mus  iilutiex  dc  tanso  tciiuinado 


9  n  \Tlto  ESCOt.Alt  Foram 
reiniciadas  :ts  atividades  do  Teatro 
Escolar,  programa  promovido  pela 
Divisão  de  Teatro  do  Departamento 
dr  Cultura,  com  uma  montagem  de 
Medeia,  de  Kunpldes  que  o  Grujxi 
dc  Teatro  do  Instituto  de  Educação 
apiro*ntou  segunda-leira  no  audi 
torto  daquele  educandiuio.  numa 
tíin  caO  dr  Vilina  Dulcclti. 


222-07J I 
224-3B13 
264-8759 


255-1216  Centro 

281-3090  Esplanada 

230  4089  Tquca 


9  rossi:  NO  CIINALT  I.O  —  Ola¬ 
vo  dr  Burros  foj  empossado  segun¬ 
da  feira  no  Cenáculo  Brasileiro  de 
Leiras  e  Aitcs,  nn  cndelra  de  Le»> 
poido  F  rOls.  tendo  a  cerimônia  stdo 
rcidizads  na  .vxle  da  SBAT 


9  lllt  XStl  LIltO  NA  I  SP.WIIt  — 

A  111  Semana  Internacional  do  Cr 
nenu  dt  Autor,  cjup  jc  rwili/flni  n«i 
O  »Ma  do  Sol.  Espanha,  de  22  n  21 


9  TltlBOUD  —  O  Colrgto  P«  ;na- 
longa.  que  dentro  do  seu  festival  dc 
arte  esta  promovendo  atualmente 
uma  Semana  do  Teatro,  encerrara 
a  promoção  no  proximo  sabado. 
quando  os  alunos  assistirão  a  uma 
.  ví. ,.o  rvproia!  de  Tnbob»»  City.  no 
Tablado,  e  jurtki|Mr«o  de  um  de¬ 
bate  finii  os  atores  da  peca  de  Mana 
C  m  Machado 


Uihado  e  domln 
•allíado  o  I  F« 
riuiletro  de  Mi 


ülJitpjisnculUortd 

14  dias 


(KCUICS 

oi  imacMi 


giírl  Pereira,  comemorando  o  ti 
anlvrisarto  da  cKtade  Entre  na  fil¬ 
mes  MTentrs  e*t «n  I  «1  Ses»  « 

\irnlr  Po*»tivi».  Som  \lu«mante. 
I  ma  Verdadeira  llidnrta  de  \n»«r 
e  \aim  netn  a  (  ama  \guenla  A 
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EDITADO  PELO  DEPARTAMENTO  DE  PESQUISA 


Ale  hoje  o  maior  bem  do  doente  é 
decidido  pelo  médico.  Não  será  necessá¬ 
rio  fazer  participar  ria  decisão  o  próprio 
doente,  o  primeiro  interessado  no  próprio 
bem?  O  médico  não  se  arrisca  a  projetar 
sobre  o  doente  sua  filosofia  de  vida  e  sua 
escala  pessoal  de  valores?  Mais  do  que 
como  uma  receita,  a  terapêutica  do  futu¬ 
ro  sobreviverá  na  medida  em  que  fòr 
uma  reflexão  constante  c  uma  ética.  E 
estas  vão  exigir  que.  através  cio  diálogo, 
da  pesquisa  em  comum,  cia  critica  mú¬ 
tua  dentro  cio  grupo  profissional,  se  che¬ 
gue  à  comunicação  com  homens  cie  meios 
e  profissões  variadas. 


seria  ceder  aos  imperativos  daquilo  que 
o  jesuita  Michel  de  Certeau  denominou 
de  "mallhusianismo  cultural"  e  sacrifi¬ 
car  uma  das  mais  expressivas  conquis¬ 
tas  do  progresso  cientifico,  o  conheci¬ 
mento  discriminado  e  preciso  dos  fenô¬ 
menos  patológicos.  Em  Medicina,  como 
na  sociedade  globa'l,  a  diversidade  dos 
grupos  é  riqueza  que  é  preciso  reconhe¬ 
cer  c  valorizar. 

O  melhor  campo  de  valorização,  en¬ 
tretanto,  será  o  próprio  homem  cm 
que  essa  diversidade  se  encontrará  e  se 
harmonizará,  o  homem,  pessoa  em  re¬ 
lação  e  cm  situação.  Os  caminhos  da 
Medicina  futura,  as  decisões  a  tomar, 
ultrapassarão  as  considerações  económi¬ 
cas  c  técnicas:  a  longo  prazo  èles  serão 
opções  éticas. 


()  módico  o  professor  Claude  Bóraml,  da  Universidade 
de  Bordéus,  faz  um  diagnóstico  severo  da  siluaçao 
atual  —  e  futura  -  da  medieinu  e  «lo  papel 
do  médico  na  sociedade.  Para  curar  as  feridas  de  uma 
atividade  que  se  isola  eada  vez  mais  num  mundo 


As  necessidades  do  homem  e  as  do 
saber  aplicado  vêm  crescendo  c  se  desen¬ 
volvendo  em  direções  divergentes  que  ar¬ 
mam,  para  amanhã,  uma  séria  oposição 
dialética:  quanto  mais  complexa  se  tor¬ 
na  a  vida  humana,  tanto  mais  urgente  é 
a  síntese  pessoal,  a  integração,  a  satis¬ 
fação  harmônica  das  várias  aspirações. 
Quanto  mais.  porém,  progride  a  ciência, 
tanto  mais  se  abre  num  espectro  de  com- 
part imentaiizações  e  de  campos  isolados. 

No  exercido  da  prorissão  médica,  a 
oposição  repercutirá  de  maneira  mais 
aguda:  fiel  á  ciência,  o  médico  dissocia 
as  necessidades  do  doente  c  as  desperso¬ 
naliza,  Fiel  à  Antropologia,  à  complexi¬ 
dade  da  pessoa  humana,  o  médico  isola¬ 
do  corre  o  risco  de  improvisar  e  de  fal¬ 
sear  a  relação  ciinica.  Sem  saber  escolher 
sem  pedir  o  auxilio  de  profissões  vizi¬ 
nhas  e  afins,  a  Medicina  amanhã  estará 
doente  —  como  tóda  a  sociedade  que  pre¬ 
tendeu  curar. 


A  habilitação  profissional  do  estu¬ 
dante  dc  Medicina  adquire-se  comumen- 
le  através  de  estudos,  exames  e  verifica¬ 
rão  do  dominio  seguro  dc  conhecimen¬ 
tos  científicos.  Assim  c  e  assim  se  tem 
feito.  E’  preciso,  porém,  submeter  esse 
critério  ao  confronto  com  uma  pergun¬ 
ta  fundamental:  o  que  6  o  exercício  da 
Medicina?  Pressupõe  conhecimentos  ci¬ 
entíficos  apenas,  ou  exige  uma  aptidão 
para  o  relacionamento,  que  não  pode 
ser  suprida  por  uma  rotina  ainda  que 
estereotipada,  codificada  e  aceita? 


A  pergunta  insólita.  Béraud  acres¬ 
centa  outras,  não  menos  incômodas: 
basta  preparar  os  estudantes  de  Medici¬ 
na  para  íaz^r  diagnósticos?  Não  convi¬ 
ria  ensinar-lhes  também  n  tratar  com 
doentes?  "Em  1970,  como  há  30  anos,  os 
estudantes  aprendem  ás  pressas,  cm  fim 
de  curso,  algumas  fórmulas  práticas;  e 
porque  não  há  formação  médica  perma¬ 
nente,  a  aprendizagem  da  farmacologia 
c  das  técnicas  terapêuticas  .se  encena  á 
saida  da  universidade 

Outro  mal  ameaçador  é  a  desvin¬ 
cularão  da  técnica  c  da  terapêutica,  que 
sempre  deveriam  andar  unidas,  a  pri¬ 
meira  a  serviço  da  segunda,  Ê  certo  que 
os  meios  técnicos  c  terapêuticos  não  po¬ 
dem  estar  no  alcance  de  todos,  por  fal¬ 
ta  de  recursos  financeiros  suficientes. 
"Mas.  o  que  deve  ser  prensamente  para 
um  médico  o  valor  da  vida  humana? 
Pode-se.  por  exemplo,  multiplicar  ins¬ 
talações  técnicas  caríssimas  para  o  bc- 
ncficio  do  alguns  privilegiados,  enquan¬ 
to  milhares  de  homens  morrem  de  íonu  ’ 
O  coinpoitamcnto  comum  atribui  igual 
valor  á  vida  de  um  ocidental  e  á  de  um 
habitante  do  Terceiro  Mundo?" 


:::í 

■Xv.v 


ciai.  Pia  e  instrumento  muco  em  umçno 
da  oposição  r  da  luta  Sóbre  ès-e  mundo 
fechado  em  si  próprio  —  diz  o  médico 
Claude  Béraud,  da  Universidade  de  Bor¬ 
déus.  cm  !  c  Monde  —  "é  que  a  técnica 
t  depois  a  socialização  vieram  se  Ju.-la- 
por.  sem  que  houvesse  evolução  na  men¬ 
talidade  profunda." 

Raros  sfm  os  serviços  onde  se  ob¬ 
tem  uma  real  Integração  das  especiali¬ 
dades.  a  integração  reclamada  pela  ín¬ 
dole  complexa  da  relação  terapêutica.  O 
doente,  continua  Béraud,  se  deforma  cm 
objeto  "subjugado  àa  necessidades  de  di¬ 
visão  do  trabalho  social."  E‘  simples  di¬ 
visão  do  trabalho  social  a  especialização 
cm  que  a  cada  parte  do  corpo  doente 
corresponde  uma  competência  distinta 


A  preocupação  com 
c  a  rentabilidade  leva  ht 
tempo  dc  hospitalizarão 
setor  privado  tratament 
não  ofereçam  compensa 
—  embora  de  alta  rclcv 
dc-vlsta  ctleo  e  clentifle 
ra  a  expansão  da  rédr  1 
cu  o  a  hospitalização  h 
pergunta  Béraud  —  ná 
bem  levar  a  uma  prepoi 
iM'l  tícnlco  do  médico 


o  Dr.  M  aLvm  «Itsrortla  r  sr  mos- 
tra  contrário  a  qualquer  obstá¬ 
culo  que  se  possa  impor  nx  pes¬ 
quisas  biológicas.  Em  primeiro  lu¬ 
gar.  porque  a  técnica  «la  fusão  celu¬ 
lar,  implícita  na  reprodução  « lonal. 
oferece  uma  «las  principais  li;»s«-> 
pata  a  compreensão  do  caráter  gr- 
netiro  «1«*  câncer:  lu»Je.  todos  *>»  p«-»- 
quisiidorrs  estão  liitiilmdo  as  célu¬ 
las  cancerosas  com  células  normais 

para  detectarem  «*s  cromossomo* 
rspecitlcm  responsáveis  por  «Ictrr- 
minadas  formas  da  doença.  I  stas 
técnica*  «Ir  fusão  celular  são  tam¬ 
bém  dr  grande  apula  nos  estudos 
»rnrtic«»s  que  procuram  elucidar  a 
bioquímica  «le  varias  ilm-ma»  como 
a  libmse  cística  e  a  rsclerose  multi- 
pla. 

—  Qualquer  tentativa  de  inter¬ 
romper  esta*  pesquisas,  atravr*  do 
argumrnta  dr  que  a  clonilicacao  re¬ 
presenta  uma  ameaça  maior  do  que 
n  (amei.  «>  pode  mt  con*ide«ada 
innio  irresponsável  —  comenta  o 
f»r.  Walsoti. 


tiiil.il, IO  se  transformará  em  feto. 
Ms  lt«s.  Eduard  e  Stoptoe  di/em 
que  a  implantação  não  «*  «líficil  «Ir 
M-r  realizada  e  esperam  eonsegui-la 
em  suas  pai  ieiilrs  uo  prosimo  ano. 


tpial  a  possibilidade  dr.  um 
dm.  os  animais  superiores  —  e.  por 
extensão.  os  homens  —  poderem  *r 
reproduzir  através  dr  um  processo 
que  dispense  o  contato  sexual? 

I  ssc  tipo  de  reprodução,  ronhr- 
«ido  lientificamente  pelo  nome  «le 
i  lonal.  foi  conseguido  na  Inglater¬ 
ra  pelo  zoólogo  John  Gurdon,  «pie 
fi  /  nascer  uma  rã  a  partir  de  um 
ovulo  sem  núcleo  e  de  malerial  ge- 
nrtirn  enxertado  por  um  niirlro  dl* 
pfotilr  («le  estrutura  dupla),  retira¬ 
do  de  urna  célula  «lo  intestino  de 
uma  rã  adulta. 

\  experiéiieia.  realizada  na  I  nl- 
xrrsiiladr  de  tlxlord.  originou  longo 
debate  em  tomo  «la  reprodinrâo  as. 
vrxuadn  lamtiem  pana  «s  aitimaiv 
mamíferos,  uma  xez  que  o  desenvol- 
xlmrnlo  embriologico  de  quase  todos 
os  animais  superiores,  inclusive  o 
homem,  envolve  a  criação  de  um  nu¬ 
mero  incontável  de  núcleos  somáti¬ 
cos.  «ada  um  del«*s  rapar  de  »rrvir 
tomo  completo  matenal  genetico 
para  um  novo  organismo. 

Minto»  cientistas,  portanto, 
acreditam  na  possihilúlade  de  seres 
humanos  serem  gerados  <em  a  he¬ 
rança  trnrtka  fornecida  pela  m.ie 
e  pelo  pai.  O  l>r.  James  II.  IVa  tsoo 
—  professor  de  filologia  da  1’niver- 
stfiade  de  tlarvard  e  Prrmto  VoSrl 
de  Meetii  ma  e  EtsjoJngia  em  IHJ  — 
rm  artigo  iva  rrvtsta  InteUrvrtual 
Dtcest.  em  que  e»tuda  as  taiplna- 
ffics  eieo t rf H  as.  eitea*  e  i**cov  da 
reprodução  («evitada  afirma  que  a 
Irrtifiraos  de  «rm  «svito  humano 
■nr  um  núcleo  diptosde  pudera  mor¬ 
rer  dentro  de  ft/ít  anos.  e  assem 
a  1 1 prwfuc  js  e tonal  tnamaoa  ms 
«era  mal*  um  assunto  apenas  de 


mano  por  um  espermaloznntr  e  que 
permitirão,  a  longo  ptuin,  chegar-se 
a  repimlução  «  lonal.  iã  rstão  adian¬ 
tadas  nu  Universidade  de  Cambrid- 
gc.  na  Inglaterra. 

Seus  responsáveis,  os  |)rs.  It.  (» 

I  dvvards  e  IV  (’.  Stoptoe.  trabalhnm 
a  partir  dr  oocitos  (uvulos  imatu¬ 
ros)  obtidos  de  tecido  ovariam*  ci- 
mrgicameute  extraído  |ior  motivos 
eomplelamente  incidentais  ao  estu¬ 
do.  Os  imh  itos  são  colocados  em  uma 
cultura  especial  e.  30  horas  mais 
lartle.  atingem  o  estágio  normal  da 
ovulação,  quando  estão  ureparados 
para  ser  fertilizado*  por  um  «-sper- 
mato/oidr.  E»ta  fertilização  aconte¬ 
ce  dentro  de  um  tubo  dr  ensaio,  mas 
ate  agora  nenhum  ovulo  assim  fe¬ 
cundado  alcanroii  a  boina  de  em¬ 
brião.  para.  posteriormrnlr.  ser  cu* 
xrrtado  no  utrro  materno. 

Tentando  superar  es*a  difiriil- 
ilade.  m  cientista»  imaginaram  um 
método  cinrrgico  «pie  consiste  na 
extração  de  um  ovulo  fã  maduro, 
ma*  ante»  de  sua  sarda  do  oxário 
l<ara  as  trompa»  «le  Ealopio.  Cha¬ 
mada  lapatusropia.  trala-se  de  uma 
intrnmrin  de  nequena  monta  que. 
apesar  de  exigir  anestesia  geral,  re 
quer.  grralmrnte.  unta  hospitaliza¬ 
do  de  apena»  ti  horas.  Ante»  da 
operarão,  a  paciente  e  suhmetrda  a 
tratamento  hormonal  para  prmo 
car  a  matiiraean  («titular.  A  tapa 
rmcwfHJ  e  então  es  cs  uMdz  uns 
eitatia  dias  ante»  qtre  a  nvvrtataa 


O  médica  iimtf  amervaiw 
acrescenta  ainda  que.  no  liiturn  o 
problema  da  reprodução  c  lonal  po 
drm  ser  encarado  como  uma  pra- 
Dca  legal  «mi  ilegal,  exatamente  co¬ 
mo  acontece  agora  «on»  o  abo  rio 


ror  Isso.  iodos 
formularem  medida» 
impticacms  do»  estiid 
embriões  humanos  d 
i  vrntirar  «le  que  «  a«. 
akance  mundial. 


'segundo  •  medico  norte-ame- 
•can«  n  aparecimento  «la  pnmena 
nane  a  n  produzida  assexuadimen- 
le  _  a  qwe  poderá  acontecer  «taqm 
,  n  ü  ames  —  akm  «le  *e  constituir 
rm  uma  das  conquistas  mais  tan 
lastcra»  «la  rárnna.  originara  acir¬ 
rados  debate»  de  ordem  moral,  eti- 
ra  e  rrfigiesa.  Muitas  pessoa»  parti 
rularmente  aquela»  ram  lorte  for¬ 
mara*  rriigwes*.  arreditam  que  *e 
itrvrrum  de*edimuUf  agora  U*ta* 
as  formas  dr  peoqutsa  que  pedem 
*  ruído  ar  no>a  alterarão  do*  prme» 
«n  normais  de  repndozs  *evaal 


/.  exposto  rontrm  intime 

m  dentre  os  qwars  os  o» 
uh)o*  podem  »er  removí- 
ia  e»tão  rm  fase  de  ovo 
bem  fogo  esperma  huzna 
ado  ao  contrário  dos  da* 
a*  anteriores,  o  estágio 
hracáo  celular  Muitos 
envolveram-se  ate  rtaegar 
le  Ma«1o«i»to  o  raárias 
ra  «er  enxertado  no  «te 


xntr  diu  u«*<es 
tanto  de  cunho 
rm  nntl  de  le- 
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mulher 


HELENA  CHRISTINA  (interina) 


SERVIÇO 


•  TECIDO:  Manchado, 
próprio  para  pantalonas.  O 
nome  do  tecido  è  came-sêca, 
e  custa  CrS  2,00  o  metro  na 
Rua  da  Anfandega,  204. 

•  ÓCULOS:  As  óticas  Im¬ 
perial  já  estão  funcionando 
com  um  laboratório  eletrô¬ 
nico  dos  mais  modernos,  re- 
cém-importado  da  Inglater¬ 
ra.  O  resultado  é  que  os  ser¬ 
viços  são  mais  perfeitos,  rá¬ 
pidos  c  econômicos. 

•  NÔVO  ENDEItÊÇO:  O 
Banco  da  Providência  está 
funcionando  agora  na  Rua 
cios  Arcos,  54.  Além  do  aten¬ 
dimento  de  pessoas,  tem  um 
estoque  variado  de  robes, 
camisolas,  pijamas  e  artesa¬ 
nato  de  bonecos,  a  preço 
acessível. 


ARLETTE  CHABROL 

D*  SuCurcal  dl»  Par.; 


radio  dckfeiet  .  . — " 

usciao  .  -irn  ov  if 
pnemoV  'Dt'.-  i  ct 
cu  fora  eoix-uwicofcu* 


pans—  fia  Varig)  —  Quando  os 
costureiros  misturam  v  filosofia,  a 
scleoce-ftciioft  c  a  moda,  o  resultado 
são  coisas  divertidas  Realizou-se  há 
poucos  dias.  no  Museu  dc  Artes  De¬ 
cora  tira  3.  uma  exposição  Intitulada 
2000  Anos  de  Moda.  Paratetuinonte.  os 
costureiros  lançaram  sitas  profecias 
No  ano  2000  —  diz  Paca  Ra- 
bannç  —  vestiremos  roupas  que  nos 
protepeão  da  radioatividade  da  que r- 
ra  de  10$ 2.  Srrno  feitas  em  material, 
sintéticos  porque  as  matérias  natu¬ 
rais  terão  desaparecido  totulmentc  da 
superfície  terrestre,  por  causa  ria  su¬ 
perpopulação.  Não  haverá  vostwus. 
que  já  ern  nossa  época,  sá  o  uma  aber¬ 
ração.  mas  fixação  por  colapew.  En¬ 
fim  nr,  mulheres  voltarão  a  ser  es¬ 
cravas  dos  homens  —  i  ao  Isso  que 
elas  querem  —  c  reencontrarão  o  £/«>*- 
to  da  roupa  por  prazer. 

André  Courrcçics  pensa  quase  a 
vi  cs  ma  coisa 

—  Se  o  casal  vão  muda'  para  me¬ 
lhor.  r  continuar  como  é  atualmen¬ 
te  não  existira  nmls  no  ono  2000.  Vas 
eu  espero  que.  nté  lá,  a  mulher  volte 
u  ser  malhe .  com  o  desejo  de  ter  fi¬ 
lho-.  e  d\  (oi '» r; >*  o  marido  feliz  Acho 
i/itr  será  necessário  isestt-ta  pnra  rm- 
bciesá-la,  levando  cm  conta  os  Impe- 
-i  'tiros  do  conforta.  Penso  em  ttiaca- 
enft  aquecidos,  por  exemplo 

Emmaiiueltc  Khanh  e  mais  oti¬ 
mista. 

—  O  trabalho  <f«  feito  por  ru¬ 
maras  e  tetas  cm  circuito  fechado 
método  evtturú  poluição,  perdo 
de  tempo  e  permitira  um  rendimen¬ 
to  mais  intensivo  do  trabalho  real. 
Será  a  era  da  natureza,  da  liberta¬ 
ção  Teremos  uma  necessidade  pro¬ 
funda  de  erva  selvupcrn.  de  matérias 
naturais  e  de  aUjumtr,  nuvens 

De  falo.  as  previsões  para  o  uno 
2(100  i  :o  e  da  moda  que  usu-retnos 
daqui  n  menos  de  30  unos  •  refle¬ 
tem  rzatamente  as  dlecrgtiiclns  ntuais 
dos  costureiros  e  cstUlstus  moda  lu- 
turista  r  funcional  ou  moda  do  lazer, 
do  prazer  c  do  humor.  Dlperqénaas 
,slml>ol:zudi."i  por  desenhar ■  um  ma¬ 
cacão  2000  de  CHrhtiánc  Batllp,  «• 
tomadas  cósmicas  de  Courrepe *  e. 
apattamer.tr.  a  mtiiitcsllda  branco  e 
/io-idii  <  otno  uma  primavera  no  cow- 
/»o.  de  F.  ”  mn nurlle  Khanh. 

,  Er  ti  !,>;!o  r.MO.  OffOrO.  IIÓS  CStuillOt 
anda  em  OKI  quase  em  72  —  c 
descobriremos  no  decorrer  das  prr>- 
jftúux  evttinu.s  o  qua  usaremos  na 
primavera 


4  '.ti  , .  -  d  ■- 
tompietõ  Va'  ~ 
C  de  O-  -ri 


•  ATENDIMENTO:  A  Aca¬ 
demia  Guanabara  está  ofe- 
rrcendo  chope,  clrinks  c  cafe¬ 
zinho  aos  frequentadores  cia 
sauna.  O  horário  é.  às  2as., 
4as.  c  6as.,  das  15h  às  22  ho¬ 
ras.  c  aos  sábados  das  8h  às 
22  horas.  Endereço:  Pai- 
mundo  Correia.  34. 

•  GUARDA-CHUVA:  E’  n 
especialidade  da  loja  dc  n° 
211,  da  Rua  da  Alfandega, 
com  preços  razoáveis.  Guar¬ 
da-chuva  dobrável  para  mu¬ 
lher  n  partir  de  CrS  13, no. 
Automático,  para  homem, 
por  CrS  1G.OO. 

•  LANÇAMENTO:  Da 
Brumel,  especializada  em 
calças  masculinas:  cie  malha 
fantasia  a  CrS  120,00,  dc 
tergal  listrado  a  CrS  75.00. 
Também  as  etiquetas  Cnrdln 
e  Dior.  Fica  na  Galeria  das 
Empregados  no  Comércio, 
loja  20. 

•  INAUGURA (,’ AO:  Outra 
cscolinha  de  arte-estúdio  cm 
Copacabana.  Os  períodos  são 
de  duas  horas,  de  duas  a  cin¬ 
co  vezos  por  semana,  para 
crianças  dc  três  a  12  anos.  e 
vai  funcionar  até  nas  férias. 
O  estúdio  fica  na  Rua  Bolí¬ 
var,  75.  térreo. 

•  VARIEDADE:  De  brim 
Santlsta  listrado,  nas  Casas 
Pernambucanas  Em  diver¬ 
sas  còres  a  CrS  1 1 .50.  Tecidos 
para  cortina  ou  para  lunlea 
transparente,  com  estampa¬ 
do  ele  flórcs,  a  CrS  2,50. 

•  CONFERENCIA:  Ama¬ 
nha,  promovida  pela  Ação 
Católica  S  Josc.  ás  18  horas 
no  auditório  do  MEC  O  tenta 
ê  Realizar-se,  o  que  K‘?.  j>elo 
Irei  Clemente  Kessdmcler. 


.Vo  exposição  2(100  .Anos  dc  Vodu. 
us  idéias  apresentados  pelos 
eo.  tiir ■'  to  porei  n  tr.adi  do  futuro. 
Como  sc  pode  notar,  po tiros 
novidades:  o  que  Paço  Jtàbanne  c 
Cardlti  fa:ctn  hoje  c  o  mesmo 
que  r.c  propõe  pnra  o  fim  do  século 


O  macacão  c  feito  cm  material 
transparente,  elástico  c  fosforescente , 
com  todos  os  detalhes  técnicos 
indicados  no  desenho 


F.m  Belo 

Horizonte,  o 

cursinhos 

foram 

invadidos 

pelas 

mulheres 

casadas,  as 

filho* 

cresceram  e 
elas  rol  ta  m 
ao  estudo 


•  MIJAS:.  Para  homens,  o 
ultimo  lançamento  das  Ca- 
xxs  Olga.  FT  a  Pop  8oek,  em 
tciído  jarquard  estampado, 
não  encolhe  c  nao  esquenta 
os  [xi  O  preçó  mtxlío  é  Cr$ 
9.00  o  par 


•  i;i  miiiimi  i  da 

Acarta  Dourada,  no  dia  77. 
As  lShóOm  no  GoWen-Room 
do  Copacabana  PaUcr.  em 
beneficio  das  Casas  das  Pal¬ 
meiras.  com  um  desfile  de 
malas  da  Cofcção  Primave¬ 
ra  Verão  da  Lebrison  Mo- 


nomslUta.  «una  trt  qw  u  rublo  d« 
ln  tenor  irmpre  tinham  uma  oertí  nor¬ 
ma)  Qiur  ladu.  dr-juna  w 

para  ruir  *  «na*r  OCAhiMia  a->. 
mata  em  rreqamUr  a  «uUrrofcJadr 
O»  anca  nanaram  e  o  mundo  « 


cjuu  Drpot»  fia  i#  irr.ro  fllbo.  drcsdci 
ircoimqir.  pura  pode?  acompanhar  m 
rtttMfe»  drt*  r»rjjr-jO«  pnts  náo  tmh» 
rondiçúe*  tfr  jv-jar  iwlnnr  particular 
t  ara*  r  eram  susaon* 

K-  l.Tura  o  rurao  pctatno 

Uibrtin  •«#  na  nno  de  míb«i 
•rrqaraUnSi  aa  aula*  ã  ncutr  drptf  a  de 
liítc  bata  o  trabalho  da  «u  Paaaoa.  tes 
«ntlntir  e.  asara.  nru  n  pruar.ro  im 
C  hdire.i  ra  Far^dade  *  Edsraci  > 
d  rmc  usbra  a  raete  po-q.*  a 
i-i,  :.  .  vk»  para 

r.lttíanv  arturaSa  isr»  aruspr*  boaa 


\o»õ  r-tiiila  Ibnitn 
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planetário 


56  (243.4880).  2!h30m,  iéb-,  2Ch  t 
221t30i-i„  riam,  > f V.  c  2lh30m. 


Z21l30m  dom,,  19b  «  2lh30,u.  ve*.,i 
5«-  17h 


revista 


cinema 


OS  RAPAZES  0A  BANDA  —  Come* 

d>a  cie  M.»rt  CfOwley  Aio 

gt  «>?  f  Tire;»»  nc  um»  fotta  'r 
qay  power  rr.u  cr<|umo.  DtieçaO 
d?  Miurk  r.  V  '<  ?  iu.  Cem  R  >ul  Cac- 
íê»  P.iulo  '  “v  '  Pçro*o,  Jc*»n  Hc«* 
bett.  Be/»íd'ro  Co*»l.  P»ulu  PrtdllH.» 
«•  oui'c:.  Teatro  Maiton  d*  Franca, 
Av  Prrnidfiff  c  C  ulo»  -5 

(252*3456!  ?lh3Q.i  »âb.  20h  c  . 
2?n30m,  dom  1  8n  e  2lb30»n  vesp. 
5a,  ITh. 


i*0  firrtpiamcnto  oi  a  r  c  a  *•  i 
osludoRie»  Pfo;o  ir'0  C«' 
Ru*  Parira  Leonal 
PUC.  Tulcíousi  267-62.30  ou 
267  3520. 


PIANETAR10  -  No  prooram,  Mor- 
lo,  a  Planõla  Vormclho.  Sab  dom 

»  ta-iodor,  <i  15b.  1 6t00m.  18b 
(91-30, r.  2Ui  r  22H30m  5*i»c- 

dc  Mm.  D»  2»  •  6...  com  boia 


muiheres  com  tudo  de  fora  - 

tio  Jp,_-  ã.  ",  a, o  e  Cole.  »  1  -ibij 
p ; . ■  o  Ali  Udlniu  o  Sindrini.  Toabo 
Cnlloi  Gomo»,  1t '  I  i  »»H  a<  lê’1 
2  jn  r  22b  .  OC  •  «•  171.  19b  D 


O  RERU  È  DEIAS  -  jlitca  !*  »-* 

I*  lor.in.  com  Jr.m  i  ■au:‘.  Snn,. 
-Vfttii.ulo  c  -  uai  Ttairo  Miquol  lo- 
ir.o»  R  <  Miousl  lemoi.  51  -M 
(236*634.*- .  2  IbjCf  tPh  20h30>P 

•  2?IOOn,  dem  ".9b  *■  ilboOm. 


RFCOAIEX DAÇÕES  —  O  Chefão:  O  Seu 
C.i«o  Eiv.  Mulher;  A  Filha  cie  Rvan;  Os  Pa¬ 
queras  (brasileiro  em  rapresentação).  ( E.A.i 

CCTDC1AC  Fro-.vn.  Jo-.cob  Collcn  I  Imc  jtrari- 

h  S  I  Ku  A  j  cano  cm  Tr.nitoia'  Coral:  Mfv,  16’* 

EM  UBERDADE  PARA  MATAR  |On«  1  ah.  ?0b  22b  18  r' 

UMA  PAIXAO  MOR- 


leiloes 


AS  GAROTAS  DA  BANDA  R-  • 

...  Oiiücao  rio  NiiUoii  X»u,«r. 
com  lalna  Cro.b  Nrnor  Monirm.ir 
Selma  áucli.  Em-liano  Quc.ió)  V<- 
,.  .  -  oulu,-  lcal-o  Sjnla  Rora, 

Rua  V  »:onrjo  clff  P.»a:a.  72  . 

|2-('-8i41|:  2|n3Cm.  iab  .  2Cb30m  i 
22h30m,  ve.n-  dom.,  i-.  19b. 


TO  COM  FOGO  NA  MIRONGA  - 

P-/jU  ric  Anitcla  Lcjl  o  Oicsr  5sc. 
com  A>»  i  A', «ria  Sopros  e  0*i»«do  li- 
m  ■  i-.o  Toalfo  Riv*l.  rfi»'  amrnw, 
ri».  l.',K  moa-noltc.  Bu«  Alvaio 


TRIS1ANA 
BIDA  iTnrlan  »l,  do  luil  á'."  '  ol. 
Tfitun*  entie  >ou  lulor  (que  *  ■* 
du;i  c  0  imor  por  um  pinto*.  Co*r« 
Ciithr-ife  Dfncuv?.  I  r.snco  Nero, 
famendo  8ey.  Bos^rio  no  -omar  • 
dc  Bonito  Px*cx  G^lriói.  P*oiíuçio 
fr4nío*eipftl^W»l4  em  E*}int<jr>coJor. 

Paiin.mdu  óp  ?  r*  pdnno^  O*  ‘«•nrtl! 

201.  321».  (1D  éno>5 

!YAN  tRy#n'»  D»uqK. 

leon.  Oi  doii  A»np 

,  r*»ti  írlpttctoM 

aeft  M-lcHunta  r*evat 
MUIt.  Ssrjh  Milej. 
m  Motrocoior  ?0mm, 
I3lt50m,  I71*25m 


no  S*9-»ud,  HHler.  Cêrcíui.  Dl- 

ioM  <*  outro v  Fiitmttiimâoio  d» 

Cooro  t«pOítÇ.;«0:  domtfioo  r 
na-lfilia,  da»  «OH  »»  22h  leilão  24. 
ii-.ii  lbi.i.  27  ouarla-Tc  a  *  35. 
Oijlr.i*  fo,r»  t»  2 1  b jOtll  Palil"  Gl* 
la, .a,  Pu,  8  -  ão  da  Tftue,  220 
(267-0931  a  287-0731: 


IEIEAO  DE  ARtE  a r l - .  m' 

obia-  bc  Vb  ont'  »n»  rili 
(jiSVMirio  por  iodo»  oi  nu 
ijg  atts  moderna  qi.uilcir* 

do  Copacabana  Palace.  mu 
PETITE  GALERIE  -  P.c,»:: 

b.  D'  Cavilt  .ml..  Patuolli. 
Volp'-  D.i  Cotia.  Iimacl  N< 


CASA  DE  BONECAS  Drjmdt  d 
HonríV,  lb*v*>-  Um-  rruM**r  em  bm 
<4  de  su.'  identidade  ptolundn.  D 
icedo  de  Cec  •  Inirr  Com  Tom-  C  r 
rr*p  Rub©*'»  Falco,  í4.ípo!fd< 
AAonií  freire.  RdiMfl  Tomé»  lope»  i 
owNOi  Tojitro  Glatucio  Gil  P  r  n  - 
CerdeAl  Ar*cve»d‘*  ?37-700j 
2ln30it»  I9b30*n  ^  22t»30m 

1 7h  e  ciem.  IBh. 


SONHO  OE  REI5  (A 

Kintft),  dr  Dimtl  Wono. 
yir.j  f*m*llê  nrerja  d 
Cprli  Atí tWi\r  Oo*nn  h 
l/i^c7  SlovènVe  Sim  lc» 
f  ::  cm  ror iv  Pfll 

C-bãititt.  Cípt».  Comador 
1  SM0n\.  V/hSOm.  *0^ 

08  «no») 

OUE  ACONTECEU  COM  BARDARA?  l*blon,  Tijue* 

IH.  (18  0170»; 


musica 


FRANCISCO  MIGNONE  inlc-p  a 
lando  ao  p  ano  tuat  piopnat  tornpo* 
tlçàat.  com  vrltot  do  Manuel  Ban- 
deira,  «compinlwclo  pcU  pian.ii.» 
Mn, a  Jotebn»  »  r*m  mep;.o;;'anu 
OlrilS  ijuaitoi  Sabatlo.  á»  21b,  Sa¬ 
la  Cacilb  Mriiala»,  1*130  di  lap«, 
47  (222-6534. 


vesp 


arco 


SEXTETO  00  Rio  **o  V'-  ' 

Piolb  Nèrdl  (obec 
Joí5  Boteil  o  fc^iirttiri-  Nocl  D"vi 
tfnotc)  Zdenpl  ivib  tromp*',  e 
H«  or  A'  aiondé  (pleno).  Propran**? 
Hetntar.n  5;bro«drf  H^nGcoroGor. 
vrr.  Tr»nt  D#nrl.  Poolcnr  n  VH-ló* 
bo».  Ho-e.  ji  2U*.  S*l«  Cncili*  Mn* 
»ele»,  Urrjo  ’i  UpJ.  <7  (222*6534^ 
CORAIS  ESCOLARES  II 
%o  dn  Cctoii*  EjcoUre»  da  Guann- 
bara.  Provei  lemifinaiti  hole  e  «rre- 
nha.  Piov*  final  tábado.  Sen  pte  a» 
2O*«30m,  no  Teatro  Municipal  Entra 

rialfjn;*. _ _ _ _ 

ORQUESTRA  DE  CAMARA  OE  VEP 
SAL  HE  S  -  iob  *»  rnr.nr  i  -  Rer 
n-.fj  Waftl  Propttima;  Telcm.cn  rr»*n 
ce  v  Jeaiv0#pll»te  tuH/.  A,.oic f ?. 

- 

.*  ,  Sala  Cecília  Maltele».  UfPO 


BIGAMIA  DO  OUTRO  MUNDO  - 

Conr.cotn  dc  NoCl  Co.varcJ,  Um  ho- 
ittnr»  iitfftemj.dci  fjnrejm*  d; 

uma  ■  ullte*  Oirrcâo  de  B  dr  Paiva. 
Com  E  Tpdor.  ArvJrc  Vil’on,  AJotv 
io  Stu-r«(  Drde  lüci-ll  e  oufre: 
Toalio  dai  Arfo.  A  Epite  .1 
ic*,  I  657  <227*07571.  21b30m  «áb , 
20*<  e  22b.  veip.  5a  ,  17h20»tt  * 


CIRCO  MAGICO  fU-MANCMU  — 

aliAcóni  Ir.ittduclonal»,  o»Uuçot. 
tvtc.tzo*  t  o  »v«mico  Tu-M.»ikHu  Jom 


<B>0  Bye  Bjrb.mi). 

vtlle  Po».:i«!  If.inçêí. 
kandr-a  Sitwar1,  Eaj 
t«ppc  Avifpít  B»uno  Cf« 

rei  S*o  iulvr  4MDm, 

l8K20.n,  201’ICKt .  22h. 


UMA  HISTORTA  DE  AMOR  (lov# 

Stoty),  de  Ar»‘  t  H  1  •  -  0  tO'i'-n*.e 
lí*  c  ti  Seqjl.  hice.Mo  d?  livre  * 
Oue  fêr  O  munçlo  cho*af.  tem  Au 
AkGrao.  e  Ryen  0'Nell  net  prirv 
c  pala  p:ipétt.  T*ntWrt\  com  Rt» 
Miihind.  rlaifcrmr  E.^rfov».  Jof»n 
Marlny.  filme  ‘mrrlcano  em  eòfe.;. 
Vaneta:  I4'«.  |6l»  IBH,  20ft.  ?2r* 


BANDA  00  CORPO  OE  BOMBEIROS 

—  Concerto»  ao»  dom*nrjor  4 
e  31,  lemprc  Al  10b  Taatro  Joio 
Caetano,  Praçe  Ti»*»dentei  (222-0335) 


AUTOCARICATURA  Dí  PEORO  AMt* 

RICO  -  Pa;»  do  méi.  rm  e»fiO*.  ao 
no  liall  princ.pal  do  Muiau  Natio¬ 
nal  da  Boi  a»*  Artai,  A.  R*o  Bt-.nro, 


UM  EDIFÍCIO  CHAMADO  700  -  Cr 

média  de  Paula  Ponto?  Um  rap.tr 
de  Copacabana  jonh»  rem  a  lote 
r  »  E»pO»llva  D>tfcAo  Ur  Jose  Re.ti 
to  Cottt  Milton  Móm-v.  Evt  Crat- m 
/,(  v  .  •  c  Te.itro  Serrador,  P  1 
aVm.drt  Dflttfa»  13  1232-3531), 

21 K  t»b  .  70i»  »  22h13m.  vttp.  3»» 


ESCURO  (la 


A  DUPIA  fACE  NO 
Doppia  fateia).  "  Robeft  H  npton. 
PoIívbI  b.rc^do  rm  Ed^ar  W n 1 1 .»* 
tt‘  Cot»  t.iaua  KiniL i.  Anc-ibe  'a 
lr.10-'-  *  ■  íi < cl*  "  r  M». 

9»ret  ler  f  ilme  dal  ono  em  :nre». 
Phia  ,  Jf  tOn  Art-PaU* 

cio-CopacAbemi,  Art*P-Ucto.Tiiuca 
l4h  iftr*  16h,  2G!t  221»  « 1 0  ano»? 


KiA  DA  ASA  -  r.fiO.  >10  3  <i» 

,  M'--»t»»efo  da  Aeraniui" 

>  2  o  irtdar  Bloco  dr*  E^pcs 

ao  Muiau  d»  Arte  Moderna 


IMS  DE  SOUSA  BRASIl  -  tocital  de 
pUitio-  Programa;  ViU*lóbo»,  Ct»a* 
Franc*  «Camargo  Gt.atner.  e  S^rli- 
b  it  Dia  26  irgomJ-t  foira,  ai  21l», 
S.tla  Cecili»  MeireUa,  l  irgo  c.»  >  >fi  *. 

J /  (222  6534I, 

V II  Al  IN  A  VITAl  BRASIl  '  1 

tir  P'.»no  Program-  Be-tbév«r». 

D  -,  f  »i*  at  2 1 1»  Sala 

Cacifia  Mciraltt»,  la'90  d*  l*»P<»  **7 

<222-6534».  _  _ _ 

PRIMEIRA  CIASSE  -  Mor  »  pí^‘ 
Du  JORNAL  DO  BRASIl.  •:  22h; 

V«tori«  da  Wallinflton,  de  Be«'ho- 
,.*n  (Sinl  Varton  Gr»  ti»  Ramlniv 
cálteij»  da  Onera  a  Vida  pelo  Tiar, 
de  Glinlia^  de  B  n  •*  '»»'  lEii'1  V.  I  i) 
i  A«  Eicala»,  *.te  lhe-  (0»q  I  »Ij»drlf  • 
-  Crmand/)  R'tmito  a  Cavaleira»* 
(o.  10  Concerto  para  Violio,  d^* 


LIVROS  RAROS  DE  PINTURA  E  CS 


O  PADRE  OUE  QUERIA  C ASAR-5E 
(II  Frete  Spo«atol,  de  Ma*  co  Vi* 

i.  jr  o  Comédia,  lando  R-  + 

traniferldo  prra 
1  >cn*  por  Rotsa* 
Sarvo  Randcne, 
no  V»'  c*.  B»t||.i*a 
ana  Saletno.  Fil* 
ttm,»fttc'or.  Con* 
dor»Copa<abana  r  Icarat  14'  1* 

iitt«.  201»,  Í2h  SMi.tde.  tatnbcm  a 


REIOGIOS 

ftfláo'o»  eletfo*n 


I*0>lt;e0  d»  llnní  d« 
i»e:anlroi  de  líitur» 
,  ,S  (  Urlittf  GaJe 
1*1*0  Penoa,  2B0-A 


CULTURA  Dtirisrnenta 
a»  32h.  *  ao»  lábedo»  •»' 

Galeria  Montmaitre,  P.ia 
men»e  77  —  8ot«fnoc 


A  VOITA  DE  ARIZONA  COIT  IA.*  K 


A  CASA  DE  BERNARDA  AlBA  - 

Drama  lôbrt  ai  mulhçrct  n.T»  a’* 
da  Eli  .tt»*»A<  do  Gttda  lotee. 
D-  de  B  de  Paiva  Com  Maria 
Pompeu.  Henrique**  Bmda,  Saiürta 
v.roima  VaM»  e  outre»  No 
Taatro  Joao  Caetano.  Praça  T»radtt 
lc»  (52 1-0305»,  a  partir  d*  cruarta* 
feire  oc  2lf»,  vc»p  Sa-,  16h  r  dom.. 


tona  S«ateno)  d< 
n-j  Wetfern  '  > 


televisão 


.L-fc».  Bruni* 
Bruni-Meirr. 
t  li,  Santa  Ro- 
Rota  '*  •  •* 

)2h  (18  anoti. 


ESPORTIV05  -  Papo  Firme.  4» 

Ti*:  :5m.  C  »r. > I  4  Tranvnutao  da  Jo- 

aI  13 


INFORMATIVOS  -  Hoje  •»  13'v  'a 
m1  4  Primeira  Página,  *»  I  ••  Ca* 
r jl  6  TV  Rio  Notícia»,  n»  Vf*í26m, 
Ç^rnl  1.1.  Corrotpondenta»  Biaulel* 
ro».  .u  l>'70m  Cv  l  0  Jornal  Na- 
cional.  1 1  1%44  C  Mv  4  Ultima 
tdiceo.  a»  ?7t»i:  -  Cr  ,d  4  Par. 
paitiva,  *'  ."Jl»  (  »■  *  6 


TOOA  FERA  TEM  UM  PAI  QUE  1 
DONZELO  -  Comédia  r.r  Emanu-*. 
fiorfriuutt?  »  CottlnHa.  A  feiuptna* 
ç«o  de  um  viúvo  irrecuperável  Com 
Cotflnba,  Vdm*  Frmandet.  Andrv*a 
e  Cs'  * Jo  Taatro  Dulctna,  Rua 

Alcituio  Gu*n#bara,  17 '21 . . 


CÁRTER,  O  VINGADOR  (Gat  Certo* l, 

tir  \iiko  Hodgr*.  Um  -  atailcr  P*c- 


<|0». 

FEMININOS  -  Programa  Edna  Sa- 
II  C  fll  6  Helana  San- 


MARCO.  O  MERCENÁRIO  IMPIEOO- 
SO  *.*ulo  .  •  -  THt  La.t  Met* 

(rn  iryV  le  D>'  r  Mil  Um  ntf*ce* 


OUERIDO.  AGORA  NÁO 


vaqet,  ii 
girar  rfi,  <> 


INFANTIS  '  "*  (Sp*«d  °e<"r 

0  Reu  do  Rtio, 

Avantura»  Submarina»,  •  '  N* 

tional  Xid,  .•»  V.g.lanta 

Rodoviâttn.  "  B.it  Ma.tr»- 

.01»  »(  i21i3D -  Super  Robm  Hood, 
16F,  Cuco  Kid  m  l^30tt  lúoel 
do  Tampo,  .».  1  C  «r  4  A  Novi 
<•  Voadora,  á»  I|b30»n.  1  *”d  f • 
pilio  Aia  t  imo  Pimantinha,  Apu¬ 
ro»  da  Panelope,  Júl»a,  Supar  H«ro» 
do  Etpaço.  Paladino  do  Oe.ta,  Gua.* 
ra,  Sombra  ■  Aqua  Freual  *» 
l  ,l  1  -  1 . ,  i  «ml  6  Mundo  Alagra  do 
Caraquinha  <Ga»parimho  a\ 

IbhOSm  Da.enho»  MGM.  •  I6b40 
Pmdidei  no  (tpaço  *  I ’ti  I  Tt  n  • 
No»  •  o  Fanta.ma,  u  I F  1  ’ 


Batuque. 

3íq  Pop» 


NOVELAS 


REAPRESENTACÕES 


Sala  Cecília  Ma»  ivmdej 


O  JOGO  DO  AMOR  SEGUNDO  k 
SHAKESPIARl  Antologia  \l-  •-  f 


tro  Copacabana 


Art-Palivio  Mei»*r. 

rairat  (4h.  Tbf», 
tip»  Atle  'Mn- 


OS  PAQUERAS 


i  -tirl"»,  Com  fnl 
r!o  e  Perito  Rr 
I »ederko  Sllvi.  86 
Pu»  ,  16H.  Sab  ,  IR'» 


Al  TRAPAÇAS  DO  FAICÀO  ifllqlit  C: 
ol  tlia  Dcattl 


A  VIDA  ESCRACHADA 


múiír*  df  Rolaãf'0  »  E.-atm» 
U'»:a  urr"**#  o«  rovllH  al  vi1' 
n.mntff  DúeÇao  I 
Pa  ti  -  o  Co«  ASalili»  P«'a 
Au-iwHo.  (A.'-n  N.qlP*  » 
T.,1.0  Matbla.  M.;a  tio  P.l'-< 


OUEM  CASA  QUER  CASA  •>»  -•-•«• 


CORPO  Dl  BAIll  DO  IFAIRO  MU 
NICIPAl  PaM.  I  I» 

l.v.i  A',--  laiuftt  R-i-uno.» 


DIVERSOS 


007  CONTRA  GOIDFINOFR  (Gol- 


,,  da  Alrtifia,  .'On,  C  -  ial  1 
«aloca  -n  Clioc.inl'»  •' 

I  A  Gfando  Noilo,  a* 

JfflOOm.  Comi  6 


PERDIDOS  NO  DESERTO  lloil  I»  lho  Fimioil, 


EDUC AtIVOS  -  Atilno  99,  a- 
oi  I.  ,  .  I,  ,1  .1  IV  Eduiali»». 

|  th  c.-al  A  IV  Eduiatiaa 
Eilucacoo  Conlinuail.  ai  *J’ 


Vifána,  Muamai,  Afo»i»ea 


F  nt,  ,  v«r,ui  n  *  -  nr]  R»v«i- 

FHmonoo.  P».  *>».  Iiual  P-«d.da. 
Rruóru-a.  Malíld»  I  *6'  H 


TEATRO 


FHMFS  -  Um  Romonio  • 

rom  Itno  Rut.nl  «  C-IMoii 

, ,  i  v  4  Roum.o  a 


A  TODO  VAPOR 


MOTEl  BUSINESS 


HORÁRIOS  -  o.  heiaiio.  • 
dícatôoi  doi  piogiama»  ião  d 
pooiabtlidad.  dot  toípoilua. 


r  Eilrado  301 


O  HOMEM  Dt  KIE V  (lha  El 


O  CAMINHO  DA  EEIICIDAOI  (Tb. 
Puttuil  «I  Hap(imo«i 


lu— ba 


MARIA  DA  GRAÇA  Show  • 
,  ,  ca  Adoqa  do  (tola, 

i-  29?  Tr.1  :.17  42IM, 


CIRCUITO  EICHADO 


(VA  -  A  SENDA  DO  AMOR 


CINEMA 

OIU  A  10UCA  NO  MUNDO 


MASCARA  OA  TRAIÇAO 


Tapcçurifí 

dc 

Rllbuo 

cm 

exposição 

na 

Galeria 

Chica 

da 

Silva 


THE  UCEVS  EOU* 


AREtARDO  A  HEEOISA 


8  MARIA  RETANIA  ROSA  DOS-VEN 
TOS  -  Show  l  ol  nr  •  A  'P 


tia  -  R**1»na 

PEQUINOS  ASSASStNAIOS  (Urtle 
Mwtdeftl  é  • 

(Jr  c  *«  Pavl»»t»ne 


B ADÍ N  POWILI  f  DOtl  CAfMI  UM 
SHOW  INFORMAI  P  udu;o  de 

P#v  '  a  Sv>ie-dade  d  ♦*:, áo  <ki  c*r» 
In»  l  •«  N*  ltOa’e  0»»nL  è  H  3C  n, 
-  4  a  --tT.nqo  Av  Pr.ntaia  ba¬ 


la.  QUANDO  I  PRECISO  SIR  HOMfM 
tteldiar  IturL  n»  R*  .  ‘l  %  Wa*> 


TEATRO 

O  APOCAIIPST  -  A 
Taatro  Ofitina.  - 


SHOW 


CONTINUAÇÕES 


CASAS  NOTURNAS 


O  ANÍSIO 


Juiiot,  t-P 

No  ■i.lSUo-  MARIA  WIRNIR  01  CASTRO  « 
.5.0  M  ,  -  -,r.do  P-oiolU  0»lloi»a 


QUANTO  MAIS  EOUCO  MIIMOR 


5061  UMA  PROSOPOPUA  NO  I 
PAÇO  í*  V>-  -  - 


CHUCA  CHUCA 


«RONIEIIO  TTAIIANO  COHTIMPO 

RANIO  I  :  :  o,  '«li  -  • 


JIRIOUIOUM.  Ol  -  Sho. 


Chwt.ao- 


CASTRO  Al  VIS  PIO»  PASSAOIM 


AlIRANORI  illHO  ••  Ga 

loa.a  do  iam.  Aodiodo  Aiaood, 


OS  CADAVIRES  NÁO  IA1EM  SOM 


ARTES  PLASTICAS 


Ol  RM  aNO  BlUM  I  SIBPA  COUfl 
NHO  .  •  •*•»  *.i  Mvirv  Na 

citoial  d«  ••!*»  Aita*  A.  •  |*a. 


ARMANDO  01  SOUSA  UMA 

ptr.i**  Com  pi''i:.'(ii;t9  de 

•r  ro  16*e  lebtrte  No  re»* 
Oai»oa-X«r**ba.  Rc*  V  » 

lagoa  Br»  J7M5 

7J76MA 


li  Oalan*  ItUn 


DOCE  AMERICA  lAttNO  AMERICA 


GRtCHA  BANK  (  CARMfM  lüOA 


Gil*«ir 


MUNDO  C  AO  ;M*eE»  C a**a 


museus 


POPUEAt  I  UNEONICO  lho, 


CONCEC  *  COEAÇO 
OaUa-o  M.-io  Jl.  »ul 


tURiCO 
d.  14.1 


EXTRA 


Ca*4t>»4a«v  da 


[AVO  IRA  MUMR  t  la 


A  PAI t  AO  DE  JOANA  D  AlC 


da  MAM 

APCNAV  V*  CORAQ60  SOtit  AR  O 
a«a*a  l<*  A«  laaaff  Maar»'. 


»«  d»  M««av  Mm  wd  da  Rata»  A* 


CAUR4  PI IlOtO  I  tUN  01  UMA 

r.  «  - )  Ba*d*  da  la  R 


CURtfVAMAA  -  t*a« 


|«.H  fttr.r^S* 


If  MARtA  *  pUe» 
fa»M  a  l*e»A  P- 


ATMll  RIU 


OnMRTO  uma 


COillIVA 


baetait  da  t+m». 


•  IKtvINTO  O  »•  •  ••* 

r.^»  Odtra  Ca#ataba*a  Fd#*t. 


GAitMRIRtt  M 

RmI  0#U..a  da  A~a.  ( 


SIMM  A  0  AMORA 

r.»  |Ua«  V  •»*  **o» 


IVrtIU  OA  RAIIMOA  MDfVJ 


MgtlU  tlAdONAl 


fUMOACdO  RAIWÜMOO  OtÔNt  04 


/K AM  |MH«  VAIIM1I  «AVtt 

••  a.  V,M«  Vi  C«da 


.«IHTtfOE  WâMviiDi  NS* 


IDOARD  VA  VA 


PfMtOttS  JOVtMV  HA  PttMAtrtRA 


1  Mf  MORA 

a^n  Tn*  -ri  *.a 

fr^lM») 

2  »a  »» 

O»  »a»r*w  da»  ra 
w-«  d  rHiéw  <ad* 

Dt  M  RfCAR 

TM  (■  i  'd  n 

1*044**0»  -* 
.  -  -  tpfa»  da  «• 

,  *  *  •  d*  »•  •••  • 

•  Upratda»  fdU  a— 
»mm  da  »rdm»t  »aa 

teatro 


t  a  tvC  AO  a  MOMWCtO  I 
ttfO  RAtlCO  ItaAaa  V*a«aa 

•  «-•  T««  s  flfO  ItJRt  VAilVvA  t  fRAMAa 

• .  9  *  eC  F  *  T  *  SH4  »  tf  ia»  •»  *v  a»  "a  Rraa  tma 


I  AHYRUM 

bar  mais  sofisticado 
r*r%  da  américa  latina 

AV.  RIO  BRANCO,  277  •  lubtolo  •  Tel.  232-7829 


■■Camembert  § 


deguslaçâò  de  queijos  e  vinhos 

Sope  de  cebola-Fondue 

A».'  EpiUcio  Pe«»o«,  980  •  L*8ô» 


••  ’  (OtWtTtl  GOCRAL.DO  CARNAVAL) 


pratos  deliciosos  e  preços 
acessíveis  sc  aliam  à 
cozinha  intemacionnl  do 


DEPARTAMENTO 

FOTOGRÁFICO 


DOODIO 
AO  AMOR 


ARJ€ 


GOUAS 


Luiz  Severiano  Ribeiro 


CADERNO  B  □  JORNAL  DO  BRASIL  C  Rio  de  Janeiro,  quarta-feira,  20  de  outubro  de  1971  Cl  PÁGINA  7 


Gdv.  Est.  GB  —  Sc;.  Educ.  Cult  —  Dcp.  Cull.  —  Div.  Teatro 

Teatro  Serrador  apresenta  MILTON  MORAIS 

EM 


BOITES  &  RESTAURANTES 


VAMOS  AO  TEATRO 


UM  EDIFÍCIO  CHAMADO  200 


Dcp.  Cull.  —  Div.  Teatro 
Refervas:  221  >0305 


Gov .  Eft  GB  —  Sec  £n.  Cult. 

TEATRO  JOÃO  CAETANO 


0e  PAULO  PONTES  e  JOSÉ  RENATO 

Cem  EVA  CHRISTIAN  «  ANGELA  VAIÉRIO 

'I  hi.  -  TEATRO  SERRADOR  -  Trl 


ROSINHA  DE  VALENÇA  e  ANA  MARGARIDA 

E  tem  m.m.  o  Conjunto  dr  C. linho  r  ;cu  ptltnfl 
c.  Anibjl  dtt  M*-ndonc,i.  2Jr  -  t - 1 •  ■  't  ’*•  I1-.  Tçi,  787-0105 


A  CASA  DE 
BERNARDA  ALBA 


Esta  sem«n», 

aerpviãrioi  •  co- 
merciàrioi  p«g** 


DE  FEDERICO  GARCIA  LORCA 

Ho.e.  às  21  ht 
Sab  r»t  autpiroí  do  Deu.  Dil 


C?m  ANTÔNIO  PEDRO  ?  nwie  20  «tôres.  Dir.t  MARILDA  PÉDROSO 
Múilrn:  EDU  lÓfiO  c  BUY  GUERRA  D"  Muiicnh  GUTO  GRACA  MELLO 

10  múfíeg*  O*  Fig-  JOEL  DE  CARVAtHO  Esp  Corporal*  ANGEl  VIANA, 
Hoio  * i  21,30  hi.  no  TEATRO  CASA  GRANDE.  Tcl.:  227-0475 

_ De».*  n  ettudi  di.>i;.nn«nti« _ 


TEATRO  OF.  BOLSO  -  Av.  de  Pa.va.  269-A 

Ar  fpFr.çu»r,tdo  —  1<?l  :  2C7-J671 

Uma  feitmh j  d*  "caiari",  onde  aconteci  di  tudo  um  pouco 


O  JOGO  DA  VERDADE 


Corrtéd; »  pe1  .  d e  AURIMAR  ROCHA  —  Cen  de  Flávío  Pcrroní 
(Veth«  P.ihia  —  Efas  bit  Bruitt.  Nfwia  Amaral  r  Sutana  Vieira  — 
Êlei:  Aurimar  Rocha.  Hiltan  Prado  r  Nelson  Caruto  —  Vartano  • 
Ana  Paula  v  o  rlerr.o 

Ho4e,  a*  21  20  ht.  5a  -IcltA  vesp.  a»  16  h».  |S  001  e  21.30  h* 


bar  &  restaurante 


w  COM  ^ 

ELIANA  PITTMAN 

e  Quarteto  Cido 


BC«rv*j«rU-Chui»9C<ri*  e  Ameircm-Bíi- 

it  Eioecirlirrde  n»  coiinhí*  Alemã,  Braiiteir*  • 
I  ranceia  -tç  Conjunlo  p/  dançar  c/  Witttta 

^ j*  ^  Aberto  para  n  público  d«ü  II  hl.  da  menhí, 

at  4  da  madrugada  —  Tel.:  287*0302. 

Rua  Vnconde  de  p.-ai-i,  22  (ao  lado  do  Teatro  Santa  Raia) 


r  apresenta 
a  revista 

MULHERES  COM  TUDO  DE  FORA 


QUERIDO, 
AGORA  NÃO 


dr  Join  Súmpato  •»  Cole 

Cr  TÂNIA  PORTO.  AIMEIDINHA.  Sandríni.  o  apid»  JOÃO  GERALDO 
KRISTI.  revelação  dti  Cvitlpi  Irrpnrial  e  mau  um  bm/tçc  de  mulherci 
De  3a.  n  i«h.  os  18  Hf  20  l-i.  p  2?  hs. 

TEATRO  CAPIOS  GOMES  -  9,*  «  .  ..  22*»  '531 


APRESENTA  SUA 


A  MAIS  TMLABIANTE  E  ELEGANTE  COMÉDIA  00  ANO 

TEATRO  COPACABANA  -  TEL:  257-1818, 


SUPERPRODUÇÃO 

A  MAIOR  MONTAGEM  JA  FEITA  NO  BRASIL 
'  e  5.“  oi  22,30  ht.  •  6."  e  lóbadoi,  23,30  hl 
RESERVAS  NA  PORTARIA 


TEATRO  RIVAI  P  A'-,  no  Alv.m.  33  -  tel  224.662$ 
Anqrlr  Irai  c  Ouar  San  -icíeverem  a  mttii  cnr>r*5.*,dn  rovitta  do  ano: 


I  «  .andor  RESTAURANTE  -  TERRAÇO  AO  AR  LIVRE 

?B  ai.fj".'  PO'TT  -  ir  2  tal  »'i  para  Bunqucln  r  Fritai  -fc  Corinhr 
■  i  if  riini  .r.in.»1  A  —  frente  para  o  n*»r  -  AR  CONDICIONADO  CENTRAL 
A  Dlá'. amente  «  rortli  dai  T1.30  hi. 

Dominco:  FEIJOADA  COMPI  ET  A 
A.  Sfrnjintwi.ba  1 996  -  BARRA  DA  TIJUCA  -  Tel  396  0375 


Lv.  T galro 


TÔ  COM  FOGO  NA  MIRONGA 


Com  ANA  MARIA  5AGRFS.  CRIANDO  UMA  ’D'.5  SENNA  *  um 
c  to  df  ipnnoc  i  hol  nirli.  incluindo  um  itrip  Iruso  tfe  provocar 


ADEGA  DE  EVORA 


DIARIAMENTE,  DAS  IB  AS  24  HORAS 


10°  MES  DF  SUCESSO  -  MA:S  DE  300  REPRESENTAÇÕES 


TE  AT  PO  Gi  AUCIQ  GUI  -  Tel  ■  237-7003 


Renaut-ntc  'ípíco  Pílilutluêl 
Sno>r  tie  FADOS  e  tancõe*  com 


BRIGITTE  BLAIR  n  ■•nl.a 
BERTA  IORAN  r  CARVAIHINHO 

i  REVISTA  MAIS  POP  OO  •••NOl 


OUE  lUXOt 


QUE  LUXO' 


o«  Braulio  Paeroaô  _ 

Mi.aicaa  Roberlu  Cariei  r 

;.  ••  .  o«  a.  suo  .  :;»0*0OS 


•  \  i  «o  -  .VUfilU  G  I- 
a:o.  Hc  -  «V  ?l  30  I 
—  R.  Atàpirel  lernet  ! 
A0  CQNUICIONADO 


R.  DO  PISSEIO-TEL  242-1880 


TEATRO  MIGUEL  1EÍ40S 


Anrcirnrn  hoir  4  fóiMi  «1  notto* 


TfcAÍIK  TFRtZA  RACHEI 

(rto  Indo  do  Opini.10)  —  R  Sinufira  ( 


SPANKY  WILSON 


GAL  COSTA 


e  maii  01  teniunto» 

OSMAR  MUITO  o  DOM  SALVADOR 

Air  do  OUARTETO  FORMA 

ReiQivia  roiii  aMn(ednnr:,i  —  Tcl*  267-223T 
RUA  MARIA  OUITÉRIA,  19 _ 


JOFFRt  RODRIGUES  apreicnt» 

No  BIGODE  DO  MEU  TIO 

Todu  D i t  Unia  -  h  hnrjf  de  «how 

CAUBY  PEIXOTO  -  tlllN  Dl  UMA  - 
PAULA  RIRAS  -  PERLA  EVANDRO 


!,  jCUaiNHC  BAIXINHO  IENNY 
tnn,  Imprctf./.vrtlMicnte  a»e  dom-rgo  24 
Irqti-t  1-»  i  !»•*  2Ü-34M _ 


(TALO  •  HADOAO  LOUCURA  TOÍAL  Nuftt*  Faydeau  J 

TEATRO  SENAC  lít.:  256-2841  •  256-2648  irrnvarenle  o  ijuiadcK 


2  ultimai  irmanai  maimo' 


Sucruo  abiolulnl  T  ano  tm  larlai 


Oi  ORIllOi"  .  "PAULINHO  TRIO 


I  ai  a.t  fi  i»,  JANTAR  DANÇANTE  AO  VIVO 
.  ...|r,,ai  NOME  OE  SAMBA  QUENTT  <o  r  oa  n  a.orei 
otltoiea  dai  Ew,oti,i  dr  Samba.  Sábado  dia  73, 

IL  T  •  KOATf  ,  * .  i  o  1 1 1  -a.  MOCAMBOS 

.  Railautantr  agora  tnh  a  d.rrçao  do  Clulaa 
ALMOÇO  -  JANTAI  ORINKS  ■  DANÇAS 
M,  ,  li  I"  .nd  touoi  trl:  224*91  T  i  r  224-3274 


TOP  RtRBARCi  APRESENTA 


7  WBKRDRDE  PARR 
AS  BORBOLETAS 

•"  ”!S  0f  r.RANDE  SUCEST-O 
LV.I’  OE  ?:a  REPRESENTAÇÕES 

TKATR0  GINASTICO 


SUCATA  SUCATA  SUCATA  SUCATA  SUCATA  SUCATA  < 


Agoer  no  TEATRO  MAISON  DE  FRANCE  -  Rn  •  252-3456 

Elludt  diirlam,  SOT»  Hcr,  ái  21  30  Fu. 


!  - 

CÂPÍtAO 


CERVEJARIA- 

RESTAURANTE 


J  na'  lTA 

*5ínmmiu  Ai  C13I  EU  ÜH  SH34  PlüTUlIF  COM  IS  NltNBRES  ItMCÍlJ 

ZiniGUIDUM,  01  tg  sum  BRtSLttiiro  t  is  Nilius  Quí  ito  tsiu  >o  nin  2 

:,n  e  bnttl  IS.0  Rti:22I-35B9«  227-ÍHí5 

fie  Jilíi::  22, Cl  :*n  cca:im»(lo  i  itn  tWRUtt 
2  JHOWJ  0141105: 22  HS.  *  54  H>.  Abttlt  4»ui*  21  Hl. 


FVA  ★  AND  RE 
L.  V  V  I  L  L  O  N 

BIGAMIA  DO  OUTRO  MUNDO 


(M  RUMO  0(  saudade  alegre 


OAYSt  lucmi. 


*  II,*!  AFONSO  STUARt 

Cen  Pg.i  Poinambuto  d 

TEATRO  DAS  ARTES 

-  Amanha  ••  17.30  r  2 


ClEYDE  YACONIS  GERMANO  FILHO 

OSCAR  FELIPE  em 

0  SANTO  E  A  PORCA 


TEATRO  TEREZA  RACHEL 

|Ao  lado  do  Op.r  .  roí.  tt  Siqur  rr  Campei.  143  Tel  2Í3  34M 

NOVOS  BAIANOS  +  BABY  C0NSUEL0 

CONCERTO  ESPECIAL 
<Sa.-feira,  22.  meia-noite 


TEATRO  NACIONAL  Dl  COMEDIA 


restaurante  do 

ibtrl»  dliriimtnlr,  ta«*ta  daminjai 
d»  11  «%  M  hl.  •  d»  1«  *•  ?1M 
Rua  Pomppu  Loureiro.  45 


ys  CGIfff/»  e  IVA«4  0C  AUSUQUífiQUE 

•  6a  fat«#  »•  31,30  hi  ,  tahacio  «i  IV 
dhnvn<)««  ès  l|  •  31,30  h» 


TEATRO  TEREZA  RACHEL 


CRIS  MANCINI 

DUPLO  ETERIO 

PAULO  CLÁUDIO  &  MAURÍCIO 


\  VL'  /  da  Jst6  Victni# 

tí  rv;4o  dv  Hatom  CerrAt 

Teatro  lpanema^n^i*i»i»«flFni 


RESTAURANTE 


PIANO  -  BAR 

Com  ZE  MARIA 

r  teu  P  ANO  BtM  TfMMRAOO 

9UA  SCU2A  EIVA.  48 
COMCAJJANA  — -  1#l  i  317 •flXI 


Tf  AIPO  OUIClNA  -  V  a  »r.  Gd»r*fc.  *  17  -  t..  7Z2  WT 

COSTINHA  "0  donzelo"  de 

TODA  FERA  TEM  UM  PAI  OUE  É  DONZELO 

r  »•  '  *  COSTINHA  •  m»tM  d* 


VAMOS  À  MÜSICA 


Fotos  industriais  *  E  xposiçôc»  (stands)  4» 
Ampliações  Fotos  para  arquitetura  c  cnij«r.h*r,»  o 
Reportagens  -!  Altiurfs  C  Vistas  Aitrcas • 

Fotos  de  moda*  Painéis  paia  decoração# 

Fotos  de  publtcid.idf  . 


SEXTETO  DO  RIO 

MOJt,  11  MOtAt 

SALA  CECÍLIA  MEIRELES 

♦  Gw««f  D»bi«.  P#vUm«  •  v»'U 


MSÍ  HÍUiãí 

Mt..dr  S-trr.  Crrlrr  í  t.MOÇOAO  V>VO 


1  (  A  1  tQ  U  U  M  (  I  F  A  | 

I*  . . .  i  CtCf At^IlAC ÀO  OA1  hA(ô(S  umOAI 

6#  hui  11  è«  11  Itt  —  Oi"»»!»  34.  4i  16  Kt 

COVAO  0f  lAItl  •  Chi  dm  !••«*# 


1*  Mh  OC  lUCfltO 


Imraeioà  formpnía  éUt  se  odiaram  ee«  amaram. ..enquanto 
U  foi  possível.  ,- 


5-FEIRR 


NESTOR  MONTEMAR  E  EMILIANO  QUEIROZ 


SALÁ  CECÍLIA  MEIRELES 


A5  GAROTAS  DA  BANDA 


IIIHA  «lUfl  - 
-  VIVA 

TfAttO  IA  St  A  VOTA 


Jit  IVQ  COHCItf  O  OA  TIUVOVáOA 


TRIO  DA  BAHIA 

SALA  CECÍLIA  MEIRELES 


SALA  CECllIA  MEIRELES 


SfíNSAO 

Eom/L/t 


SAIA  CECllIA  MEIRELES 


hojeEEP  I3CE1 

NC4A1RO  t«*00*410*4lhVWO 

BAROOT  *  | 
CASSEL 

ÍA.  P 

’J'  s 

-  • 

rs 

) 

m 

I  A  B  ONECfl  í 

*• 

iL 

*  •  ~  *1 

,  ■  «v*J 


■ 


Criatlo  cm  l%n.  inlimnmentc  ligado  ao  \r-  Barroca,  o  Sexteto 
,|„  Uin  il<‘  Janeiro  '«'III  dr-cnvolx  vudo  um  trabalho  «Ir 
|ir-i|ui-a:  "«  -taniii'  real  mente  faze»  «lo  r.— urgir  um  repertório  que 
na  e-qucmlo.”  \lt-iii  «lo  obra-  de-rnhrrla>.  «mirai-  têm  -  i  «I  «.  «omporia* 
e>||eoiuhiienle  para  èl«-'.  E.  lio  «'omvrlo  que  furã  liojc.  « 

Sexietn  i-tarã  ain  «‘MUitumlo  tr«V  primeira- 


UM  PERMANENTE  ESTUDO  A  SEIS 


Cinco  instrumentos  de  sopro 
e  um  piano,  três  músicos  brasi¬ 
leiros.  um  italiano,  um  tcheco. 
um  f ratices,  todos  primeiras  figu¬ 
ras  tie  orquestras  sinfónicas 
Êles.  Heitor  AHmonda  —  piano, 
Celso  Woltzcnloge!  —  flauta,  Pao- 
lo  Nardi  —  oboé  e  oboé  d'amore, 
Zclenek  Svab  —  trompa,  Noel  De- 
vos  —  fagote  e  José  Botelho  — 
clarineta,  integram  o  Sexteto  do 
Rio  de  Janeiro,  um  dos  raros  no 
mundo  assim  estabelecido. 

Criado  em  1909.  intimamente 
ligado  aos  Ars  Barroca,  a  ideia 
inicial  era  fazer  uma  sociedade  de 
música  de  contara  com  um  quar- 
teto  de  cordas.  Mas  ficaram  so  o 
Ars  Barroca  e  o  Sexteto  do  Rio  de 
Janeiro.  K  «'-to.  principalmente 
porque  seus  fundadores  sentiram 
a  possibilidade  do  ampliar  iníini- 


t  a  mente  o  repertório  No  género  é 
o  único  no  Bratill.  No  concérto  que 
fará  hoje  na  Sala  Cccilin  Meireles, 
o  sexteto  apresentara  I rés  primei¬ 
ras  audições  em  nosso  pais. 

Kcpcilõrit»  rr-siirjíidn 

O  Sexteto  estreou  no  Fes¬ 
tival  de  Música  Francesa  apre¬ 
sentando-se  depois  na  Sala  CV- 
cilla  Meireles  e  em  vários  con¬ 
certos  pelas  principais  cidades 
brasileiras  O  recital  de  hoje  é 
dedicado  a  compositores  alemães. 
Em  dezembro  haverá  outra  apre¬ 
sentação  no  mesmo  local  com 
uma  primeira  audição  de  obra  de 
Francisco  Miguonr  e  uma  íournce 
de  10  concertos  de  música  norte- 
americana. 


Para  concretizar  ;«  intenção 
dc  ampliar  o  r<  pertúrio.  os  inte¬ 
grantes  do  Sexteto  fazem  pesaul- 
-ns  E  interpretam  tôda  música, 
dc  clássico  ao  moderno. 

-  Descobrimos  coisas  até  em 
manuscritos,  peças  dc  aluguel,  dc 
bibliotecas,  que  m  a  n  d  n  m  o  s 
copiar.  Estamos  realmente  ínzen- 
|  d««  re  surgir  um  repertório  que  os- 
t.  a  esquecido.  O  IncdiUsmo  das 
obras  deve-se.  é  preciso  esclarecer, 
a  inexistência  de  conjuntos  assim 
c.stnbelecidos  como  o  Sexteto.  O 
normal  é  que  se  reúnam  alguns 
m fracos  para  determinadas  apre¬ 
sentações 

O  Sexteto  :1o  Rio  cie  Janeiro, 
.  li  contrário,  tom  como  caracterís¬ 
tica  o  estudo  permanente,  desde 
tpie  se  reuniu  pela  primeira  vez. 


c  não  só  cm  função  de  alguma 
apresentação.  E  o  faz  em  uma  das 
salas  da  residência  de  Heitor  Ali- 
monda,  que  tem  inclusive  todos  os 
instrumentos.  Sopros  com  piano 
é  outra  característica  original  do 
conjunto. 

Dos  planos  do  Sexteto  estão, 
na  ordem,  apresentações  e  m 
universidades,  serie  de  concertos 
na  Zona  Rural  e  espetáculos  em 
pequenos  teatros  c  galerias  da 
Zona  Sul.  Êstes  últimos  cm  con¬ 
sequência  cios  concertos  que  fize¬ 
ram.  com  absoluto  sucesso,  no  Tc- 
tttro  Sciihc  ern  Copacabana,  com 
total  ausência  da  formalidade  que 
cerca  as  apresentações  de  música 
erudita  no  centro  du  cidade. 

Ainda  consequência  da  exis¬ 
tência  e  da  atividade  do  Sexteto 


r  a  possibilidade  de  autores  nacio¬ 
nais  comporem  especiu Intente  pa¬ 
re  éle.  Mifinonc  jã  fez  dois  sex¬ 
tetos.  uni  (Tos  quais  terá  sua  pri¬ 
meira  audição  em  dezembro.  E 
também  Eclino  Krieger,  Marlos 
Nobre,  Ailton  Escobar,  entre  ou¬ 
tros. 

Associação  instriunenlal 

Podendo  realizar  diversos  en¬ 
contros  de  instrumento-,  o  Sex¬ 
teto  do  Rio  de  Janeiro  pode  apre¬ 
sentai'  de  duos  até  obras  que 
exijam  todo  o  conjunto  Seu  pro¬ 
grama  no  concérto  dc  hoje  na  Sa¬ 
la  é  composto  do  Sexteto,  Op.  -Ví» . 
de  Hermann  Schrocdcr  e  do  Con¬ 
certo  dc  Cauiara,  para  plano  r 
cinco  instrumentos  de  sôpro,  op 


29  —  ambas  as  peças  em  primeira 
audição  no  Brasil. 

A  segunda  parte  terá  um 
Quinteto  na  Re  Menor,  de  Frunz 
Danzi.  o  Sextvor.  de  Erancis  Pou 
lene.  e  um  Trio  puro  Oboé.  Clari¬ 
nete  e  Fagote,  de  Vila-Lôbos.  A 
obra  de  Dunzi  é  também  primeira 
audição. 

Formado  por  virtuosos  que, 

1  além  dos  primeiros  postos  em 
grandes  orquestras,  são  detento¬ 
res  tamljêm  de  prémios  nacionais 
e  Internacionais,  o  .Sexteto  do  Rio 
de  Janeiro  orgulha-se  de  ser  res¬ 
ponsável  pelo  interésse  desper¬ 
tado  nos  jovens  pelos  Instrumen¬ 
tos  dc  sopros  ”tuo  pouco  conhe¬ 
cidos  pela  maioria.”  Todos  os  seus 
integrantes  ja  participaram  cia 
fundação  e  da  atividade  dc  outros 
conjuntos  dc  eamat  a. 


\iil<n*  di'  um  «lo-  filme*  mui*  fa- 
1UOMI*  •  e  i|r-r«t|lln'«'i'l'»*  I  «l«*  «'■• 
j  i » *  1 1  i«i  iir(jdl''irn  l.intitv 
Mário  iViiiuIii  voltará  ti  filoiar 
ante*  «1««  fim  *l«»  tilio!  Uniu.  >«'» 
piiniln  Saltbtrr.  iniilaiiilo  roio  a 
pr«  -eii«:i  d*'  llriville  llardot .  \ 

x..||ti  a<<  rio. ona  coincido  com  a 
retomada  «te  um  xelim  plano  li¬ 
terário.  o  romaiicr  O  luiilil  r/e 
('min  l  ni  que.  em  |U3ã,  *'f«>i 
eoii-iderailii  pii  Ulib-  '  *emlo.  ago¬ 
ra.  fiii.ilmeitte  «•  «I  i  I  a  «I  r*.  No. 
I  -t.iiln-  l  ilido-,  primeiramenir 
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EM 

VÁRIOS 

PLANOS 


\ilrr«i  S  A  t'..*tous 

Xlnu  tfiirulii  Siluarr  í  »  sv,vrr*- 

Ur*  6r  «Ris  «iKfíWhuifirta  troei  r 
tKxtltJL.  cinx*  por  tcít-  TorolUds  * 
jc.-rwira,  trtljrarvdo  atuais  raKVnr» 
OridnVs  nati&SMt  »m  ton  ar- 
r(Mi)  ó*  *;*k»  da»  lu-x  de  urra  rr'.- 
iMirtnta  enrraatra  ma»  oo 

<>  ira  ••apt<U  trdsndantt 

u9  mliustVi  rfUno»' 

Ana  o  riara-ta  Vtsrtr»  fViv.Vi> 
Of  v  o  ft.x»  t,  *  -era  nXtsdci  tn 


N.i  ill»4.  rt*tn  Ranlol 


Vi  trt  m  «jje  eww  i 

Brs»ll  B't"’  <K'ti  a  Chs  d»  Me 

—  tjüóe  t«!l  tnntxtada  ml  < 


p *tm  *  rraiv 


4árV*»,  rJ 


>«-111  |»r«»l»toiii.i* 


.Alma.  *'«»' 


1^.  .  •  jf  4*#  4  O  0%X&ói 

4tzVx  O  e.U  pr.i  •rr* 

(*.  b -  r  iU  ®»ree*.  1*,  |A  I  A  oU  'tiBiani 

(•cOnaM  raa  vinda  as  B.-*tO  peisj.a 


Cr»  1 


i  I. 


.pariM»  do  flhne  ttn  ala-Hã.»  àr%- 
ii  «■■'Si  jvJld  toruu  mnTldados 
per  ritbíl  qiif  pasamnos  r  • 
rvUra  dc  noras  ruitnlsriw. 
•o  tftt  ocnbran  áé/rx  podrra 


II  rnln.illrf* 

!firi4-ár*4>*y.  ioctJk»  Eü  «ihA  úo 
1<C.  wr  1 3?1  qaAuâ)  Ijüffffs 
xíispra?  uni  Mâfü 

ta  «n  rnttin* 

0  In» tU  è*  C  aii  t  «n  —  pirt* 
j  d  «S#  O  tU  Irra* 

cVaravo»  FrMlrtw  Bctunâi  r  Ma* 
Jüsííifi  pura  a  cffinTfca  ó/m 

m  éái  khtf&a 

tioifora  CoiUfaa  viftn  par- 


Há  toa* 

.aAati  «  Mi 

a  r  seeÊÊ  ^  a 
yaraéti  para 
A  «áts  f 


n  tecti  ó*  (  »4a  I  • 


leiloeiro:  josó  eduar- 
do.  preposto  em  exer¬ 
cício  do  leiloeiro  afion- 
so  nunes. 

serão  apregoadas 
obra»  da  pintura 
moderna  brasileira. 


LEILÃO 

DEBUTE 


portinari.  di  cavalcanti,  tar- 
sila,  djamra.  guignard.  rai- 
mundo,  graciano,  pancetti, 
go«Wi.  marcter.  dacosta,  ban- 
de«ra.  aldomir  martin*.  grassmann. 
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parte  da  renda  será 
revertida  em  benefi¬ 
cio  da  federação  das 
instituições  beneficen- 
,  tes  do  rio  de  janeiro. 


artistas  da  “f  a  mil  ia.  artísti¬ 
ca  paulista*’,  do  "grupo  bai¬ 
ano".  átvaro  borges.  cuoco, 
babinsVy,  kathatian,  gerchman, 
loto  pérsio,  serpa.  entre  outros.  - 
.  ví  Aii  •' 


DIAS  18.  t9  E  20  AS  21.00  HS.  SALÕES  DO  COPACABANA  PALACE 

.  '  coiecho 
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Ford  retira  Mtautarati  e 
*  §ero  tle  sua  lia  ha  1072 


São  Pont,,  (Sunir-ali  -  O-  m  íhiIo?  1072  ila 
1' onl-W  illy-.  linliii  ilr  -eriui  hmçuihi-  ri«i- 

|ii'("iximos  iliu-.  exceção  Ilainarati  e  iln  1'nrtl 

Wn.  «|U«*  furniii  reLirmhi-  ila  proiluc;üo  rni  .-••rir  c 
siTiid  faliriemlo-  agora  m»Ii  eneoiiieiiila. 

V  apre-enluçao  piililira  ■  I ti  \eieiihi  periiiüiie- 
<M*rá  ale  o  próximo  ilia  21.  I'.  ate  o  fim  «in  mês, 
a  I1  nril-\Y  illy-  dará  inieio  à  uotiiereializ.açãn .  Pe¬ 


quena.-  niiv idade.-  dr  e-tihi  «•  -ó  alguma»  altera- 
mecânica-.  como  a  maior  potência  dn  Corcel 
(>  l\  n-sinalarão  o-  lançamento-  dn-  modelo-  1972. 

O-  plano.*-  da  J,ord  eoncenlrani->e  atualmente 
na  e- colha  do  modelo  compacto  que  a  companhia 
lançará  no  mercado  em  197.1  c  cuja  finalidade  c, 
além  cie  substituir  o  Itamarali  r  n  \ero,  oferecer 
concorrência  no  Opala. 


Cupê  especial  ê  um  carro  quase  sem  frisos  cromados  A  traseira  do  cupê  especial  é  de  extrema  simplicidade 


A  ú!:ma  nr.vtdncl-  d;;  General  Motors  do  Brasil,  ten¬ 
do  em  vi-!..»  o  pnixtino  ano.  íol  a  ajirr .  ntnção  do  Chc- 
vn  .  t  cupê  especial  equipada  eom  motor  de  2  5<K)cc.  e  80 
H  P  dr  potência 

Quatro  modelos  dovos  dc  Opala  rit  quatro  portas  — 
«m  d.ver.-.i-  vrr-  -  ,  de  inotor-v.  e  equipamentos,  além  de 
três  modelas  imtetramcntc  novos  dr  duas  portas  —  for- 
m.im  o  conjunto  de  novidades  da  OM  para  1072  A  pro- 
P'C,tto  o  prtsldente  da  fábrica,  Sr  James  Wattora.  disse 
que  a  empresa  sabia,  "desde  o  intclo  das  projnos  878  e 
RBB.  qne  n  demanda  maior  seria  Justamente  em  relação 
ao  Opala  ospeeul." 

PREPARAÇAO 

—  Como  não  podrrinmos  atender  de  Inicio  nos  cwm- 
pttutore»  que  oomjii.i  -.n  a  maior  fatxa  «Io  mercado,  fomos 
forçados  a  lançar  o  Opala  cupê  especial  por  último, 
quando  Já  estivéssemos  equipados  e  preparados,  em  de¬ 
corrência  da  grande  flcxibllul-eir  a.s  vtnirnda  á  linha  d< 
produção  jHos  projetas  prhtleamente  concluídos. 

Um  dos  grandes  problemas  do  uma  emprftsa.  no  lançar 
um  novo  produto,  é  o  nbiistcelmento  do  concessionário. 
Esse  problema  *  «grava,  pr.nelpalmcnte,  quando  o  lan¬ 
çamento  i  precedido  por  outro  de  multo  sucesso,  no  raan 
o  Opala  dr  quatxo  portas.  O  concessionário  deve  ter  um 
estoque  suficiente  para  fazer  frente  í»  demanda  inicial, 
evitando  que  o  comprador  tenha  que  esperar  para  receber 
o  carro.  Agora  que  miprbnas  a  retaguarda,  poderemos  par¬ 
tir  nv  campo  aberto,  certos  de  que  o  comum. dor  .vra 
atendido  segundo  os  planos  preestabelecidos  —  finalizou 
o  Sr.  James  Watters, 

DETALHES 

fax1  br*  r  kr.rd  fop  afio  as  pr.ne.pal>  caracterlstleas 
d  i  nova  Unha  Opala  1P72.  tamt>eTn  apresentada  rui  ver- 
Mi.  •  j  Opala  eu;,'  •  *;n  . ,»1 .  Oferecido  em  nova»  córr.,  in- 
ci'i<\  v  meta*  M,  ecmbtnando  mm  *cu  estilo  moderno  < 
Jovem. 

InU  rnarr.i  nte.  o  Opala  r»;*  d  tombem  íol  redese¬ 
nhado.  O  revestimento  do»  bani-os  apresenta  novos  de- 
t»lh'  '  d*-  d*  w  nho,  no  nstllo  xadrez.  c<jm  rorrj  disrrr?a.v 


(lencral  Mulorft  moMlra 


4»  (  licvrolel  4vs|»4k4*ial 


BB 111  4*11 1»€‘  4l4*  2  5004*4* 


Bancos  dianteiros  indiv.dii.U  projetados  de  maneira  a  A  rtnbf cacem,  d"  Mj»  Bellcvtlx  a  m  ma  que  equipa 
permitir  aree-o  aos  bancos  traseiros  e  equipadas  com  toda,  o,  Modela*  da  Unha  Opa  trtn  um  diâmetro  cx- 
tràva  dr  segurança.  U-mo  dr  2tiltinm  pcrmlUiulo  íAiul  engate  de  «uus  tris 

Extcmnnirntc,  teve  r-us  logotlpr»  atualizados  e  di«-  marcha*  a  ti  •  ntc  «  unu  â  n  o  c  xo  tra.  in>  e  do  tipo 

p  -do-  dr  maneira  n  (sermitlr  Imediata  Identificação.  Seu»  K.illsbury  »•  tem  uma  rtdUÇâ  >  dr  1  M:l, 

fania  >ào  de  lon^o  aleanrx-,  <-  ns  luzes  do  t«aino*(  têm  to-  A  .asprnsV ■  dtrntrlr.i  ;i.:!<  jicndei  •**,  eom  molu.,  he- 

naJidade  vt^rde.  não  ofu.v-ando  n  vido  do  motorista.  licoldaU.  mquant->  qur  a  ’  -  1:  '  em  c.xo  omnlflutuanle. 

O  motor  é  dr  quatro  cilindros  em  Uniu,  com  2  SOOcc  também  eom  mulas  bei:  ■  ml...  a  bttiila  tem  ttlOmm  e 

e  potência  de  80  C.V.  a  t  mH  r.pon  .  eom  torque  máximo  de  os  roda,  1 1x1.5“.  send  i  cquljudo  com  pneus  de  5,90xM'*. 

18  kgm  a  2  600  rpm  O  diâmetro  dos  ettindro*  é  de  42mm  K*-u  comprl  n> .  >  í  dc  l  5?Õmm.  ixrr  l  738nun  de  largura, 

c  o  raiTMi  dm*  plstlsn  dc  82  55, mm.  com  compressão  à  razão  e  l  2B4:i  :n  dc  iilturn  Seu  porta-maloa  'em  capacidade  de 

de  7,01  O  cArter  tem  capacidade  d*'  3.5  litru', ,  sondo  que  70Odm3  de  trarva.  alem  dr  arome.'. lar  o  .sobrejaulcntc  c  cha- 

a  troca  de  oleo  e  feita  a  cada  5  mil  km.  ve  de  rodos. 


Em  virtude  de  seu  preço  baixo,  o  Ojvil.i  cuiê  raiKctol 
apresenta  uma  série  dt  opems.  que  poderão  tnmá-lo  um 
carro  altamente  luxuoto  e  potent.  o  motor  4  iock-c  ori- 
p::in!  do  SS  e  Cran-Luxo.  com  t,  U  cilindros  em  Unha  t 
140  C.V  de  potência  podê  ser  In.-tAlndi  no  * .  pivlnl  Freiax 
n  dte  >  nas  rodas  dianteiras,  câmbio  de  quatro  véloctda- 
ti  o  no  coi;.-r>lo,  aquec-dur.  radio  em  tn-s  Verso,  ■.  dcswn- 
baeador,  barra  i.stoblllradoni  traseira,  trava  na  coluna 
de  dircçúo.  luzes  de  cortesia  e  lanterna  dc  rc  podem 
equipar  éste  modelo.  Como  principal  Inovação  a  Ocner.il 
Motors  lançou,  para  toda  sua  Unlhi  cupe  ’e’o  ,i--  vmll  prè- 
to.  branco  ou  bege. 

FICHA  TÉCNICA 

A  versão  de  luxo  rio  Chevrolet  Opala  cupê  e  equi¬ 
pada  com  motor  (!•  quatro  elllndtui.  2  500cc.  cilindrada 
e  íifi  C.V.  de  potência,  c  ránibto  de  três  velocidades,  com 
alavanca  dc  mudanças  na  coluna  d-  direção,  o  emblema 
e  0,  logotipos  Chevrolet  foram  rc,» .  .  naJ'  •  a  carroça¬ 
ria  apresenta  nova»  córe.-,.  inclusive  meia.  *  O  <v  tofa- 
mento  tem  nõvo  draenho.  .v-ntlo  os  bancos  dlar.tctros  In¬ 
dividuais  projetadiu  dc  maneira  a  permitir  fiicll  «cesso 
ao  banco  traseiro 

o  Chevrolet  Opala  mpé  de  luxo  aprcsmit  1  a. mia, 
«usjvcnsão  dianteira  independente  c  tu  molat,  helicoidais, 
r  !„  ■  -Tra  com  r:.v>  .v  aulu  ;  1;  •  .  ambém  mola.»  hcll- 
toicla ....  O  s.fttçma  1I1  frru,,  -•  a  'n.rbur  duo-servo,  com 
Circuito  simples  e  tem  uutttx  m  )u.\  >  de  alui  huwialdade 
'  icctled  itciim  v 

Como  opelonai»,  o  Opala  e-.ijie  de  lux-i  apre.^-nla  o 
ni.itor  dc  .vis  etlindrro  cm  linho,  eom  4  loo-v  e  M0  C.V. 
de  pbténcla;  alavanca  d»  câmbio  no  a.  --alho  cem  quatro 
Vi  locldades:  freios  a  dLíca  n.v»  r.-  !.i  d.an  <  ,  tambor 
nas  traseira»,  vendo  o  sW.  mia  d  -  «-tlltulm  nu.-tn  duplo, 
com  circuito»  hidráultciv  ti itt-  jh  ndcntCA  pára  a»  rodas 
dianteiras  e  traseiras.  Teto  de  vinil  prêto,  branco  ou  b,'6e. 
desembaçadur.  aquecedor,  lures  de  con.-sia  .lanterna  de 
ré.  radio  e  barra  eatablUzadora  tr.  a-|ra  mo  <>i|'.r.vs  op- 
çúoi  déve  novo  Jmt  l wck  da  Ot  iitrol  M  »  do  Brav.L 


•  niM| 


-v  /.  •#.  4 


Tu  risota"  o  "l antpittfj "  estão  hoje  nas  ptiff 


C«d  dt  Aulomo»e>»  -  J®rn«t  de  *mi1.  A  °-leiu 


CELSO  FRANGO: 


apetíás  nove  minutos:  que  durante  dois 
anos  na  Holanda,  sempre  peguei  o  oni- 
bu s  das  07li26m.  que.  por  sua  vez.  cum¬ 
pria  n  tempo  exato  paru  que  pudesse 
pegar  o  trem  das  0Sh02m,  que  me  leva¬ 
ria  dc  Haia  a  Roterdã;  que  certo  do¬ 
mingo .  quando  se  realiza  r  a  uma 
importante  partida  de  I  it  t  ebol  em 
Amsterdã,  congestionando  as  auto¬ 
estradas  dc  acesso  a  esta  cidade  puiu 
quem  rinha  dc  Haia.  ter  sido  o  trafego 
descongestionado  em  mão  bóba,  por 
outra  auto-estrada,  em  menos  de  meia 
hora,  graças  a  ação  coordenada  da  Po¬ 
licia  Rodoviária;  que.  sempre  cada  três 
meses,  período  de  validade,  da  liccncci 
de  meu  carro.  15  dias  antes  eu  rece- 
'bia  pelo  correio  o  aviso  dc  que  já  era • 
tempo  de  revalidar  c  o  formulário  rinha 
junto;  que.  um  dia.  ao  chegar  á  ofici¬ 
na  onde  deixara  meu  carro  para  revisão 
e  não  ditando  pronto  como  eles  deseja¬ 
ram  que  estivesse,  cederam-me.  sem 
ónus.  um  grupo  igualzinho  que  os  c orti¬ 
gas  dc  transito  alemão  e  holandês  tem 
junto  de  cada  artigo  os  diversos  casos 
reais  que  motivaram  aquele  item  da  lei 
numa  espécie  dc  justificativa  puiu 
quem  lê  e  deve  cumpri-lo;  que.  nas  ho¬ 
ras  de  riish,  todo  o  policiamento  neces¬ 
sário.  com  todos  os  equipamentos  dc  uso 
previsível,  permanece  a  postos  para  as¬ 
segurar  a  fluidez  dc  tráfego;  que.  du¬ 
rante  dois  unos.  nos  dias  úteis,  diaria¬ 
mente.  um  policial,  as  S  horas,  guar¬ 
necia  o  seu  pós  to  numa  importante  via 
que  t  i  ii  h  a  mão  única  das  S  ate  às  tS 
horas,  c  dupla  nos  demais  horários;  que. 
durante  dois  anos.  eu  jamais  ouvi  bu¬ 
zina  na  Holanda  ou  na  Alemanha;  en¬ 
fim.  tudo  isto  que  eu  admito  lhes  sejii 
difícil  acreditar,  eu  ) uru  que  vi  E.  por¬ 
que  juro  que  vi.  resolvi  aplicar  o  que 
aprendi  ao  transito  do  meu  pais.  na 
certeza  (notem  que  eu  digo  certeza,  nao 
ilusão)  de  que.  um  dia,  chegaremos  a 
um  grau  dc  perfeição  digno  dc  tantas 
outras  coisas  grandiosas  que  temos  aqui 
c  eles  não  têm  lá. 


O  titulo  r  bastante  sugestivo.  inspi¬ 
rou  inclusive  uin  quadro  muito 
apreciado  num  programa  de  te¬ 
levisão.  La.  os  candidatos  con¬ 
corriam  a  um  prêmio  e  deveriam 
contar  um  caso  incrível.  A  maioria  deles 
J?  reteria  a  acontecimentos  sobrenatu¬ 
rais.  Lembro-me  de  que,  algumas  reses, 
apareceram  ex-marinheiros  como  candi¬ 
datos  ao  prêmio  pela  melhor  historia 
Ztada  Foi  pelo  tato  de  nos  ex-man- 
nheiros.  que  ja  vivemos  parte  d t  nossa 
rida  no  mar.  sermos  apontados  como 
pródigos  em  ver  ou  imaginar  ver  coisas 

sobrenaturais  que  mc  atrevi  a  escrete 

sóbre  este  lema. 

Para  mim ,  ena  muito  taul  ti  r 
comparecido  ao  programa  do  meu  ami- 
ijo  Flávio  Cavalcanti  e  contar  uma  das 
muitas  historias  que  ja  ouvi  ou  presen¬ 
ciei.  por  forca  da  função  publica  qnc  ho- 
ic  exerço.  In  felizmente,  as  melhores 
aquelas  que  poderiam  ganhar  o  prêmio 
seriam  vetadas  pela  produção  do  pro 
nrnmn  ftll  nela  Censura.  Seriam  atenta 


acreditar,  embora  admitam.  Eu  juro 
que  vi,  por  exemplo,  um  indivíduo  dar 
marcha  á  rc  no  seu  carro  no  sentido 
oposto  ao  tráfego  dc  um  retorno,  na 
• presunção  de  não  estar  fraudando  a 
Içj-  outro  saltar  do  seu  carro  e,  com  au¬ 
xílio  de  um  pé-de-cabra,  remover  um 
bloco  pré-moldado  (gêlo  baiano»  « 
tim  de  que  o  seu  veiculo  passasse  c  fizes¬ 
se  o  caminho  qnc  ê/e,  cm  sua  infinita 
vontade,  pudesse  passar.  Hão  e  mais  va¬ 
lido  para  concorrer  a  algum  prêmio  o 
lato  de  se  ver  um  veículo  passar  por  ci¬ 
ma  de  um  jardim  ou  de  um  canteiro  di¬ 
visor  dc  pista,  em  ixz  dc  utilizar  o  1  e- 
tórno.  Também  jd  não  ê  mais  valido  o 
fato  de  sc  constatar  algum  veiculo  ul- 
trapassar  os  outros t  uo  Túnel  Rebou • 
vas.  no  sentido  Sul-Norte,  onde  so  sc 
tem  uma  pista  aberta  ao  tráfego.  Talvez 
tosse  motivo  de  grande  prêmio  alguém 
verificar  um  táxi  na  hora  do  ru.sh.  iom 
o  seu  motorista  solicitando  passageiros, 
sem  que  pretenda  cobrar  mais  caro  ou 
fazer  lotação  indevida.  Enfim,  meus 
amigos,  embora  o  tema  fósse  hoje  Eu 
Juro  Que  Vi.  e  os  exemplos  são  muito 
Ideeis,  embora  dc  resultado  difícil  no  que 
.sc  refere  ao  prêmio  maior,  nestes  qim- 
!ro  anos  de  exercido  do  cargo  dc  dire¬ 
tor  do  Detran.  eu  presencio  exatamente 
o  tema  oposto.  Sim.  ninguém  que  me 
procura  por  ter  cometido  uma  infração, 
mc  declara  ou  jura  ter  visto.  E’  lógico 
que  a  frase  que  eu  mais  ouço  dos  ino¬ 
centes  que  desrespeitam  o  sinal  c  cu 
juro  que  não  ri."  Neste  aspecto,  sai  pie- 
mio  todo  dia... 


Phjmouth  Cricket  1072 


esvBt  ta 


í  /iri/.vfw  api 
svns  iin0(Í€tItts  petpionas 


1  camioneta  Dodge  Colt 


como  opcional  MeCtt- 
n  i  c  a  mente,  apresenta 
como  novidade  a  exis¬ 
tência  de  uma  versão  dc 
motor  equipado  com  dois 
carburadores,  que  pos¬ 
sibilita  o  aumento  dc 
25'.  da  potência  do 
motor  equipado  rom  um 
so  ciirbunuior 
O  Cricket  v  m  p  t «  g  n 
motor  dianteiro  dc  qun- 
tio  cilindros  em  linha, 
refrigerado  a  uguu.  enm 
1  500  cilindrada»  ta- 
xa  dc  compressão  dc 
0.5:1  Na  versão  com  um 
cuiburador,  o  m  otor 
desenvolve  55  Hl*  a 
5  000  r  pm.  e  tniquc  dc 
ji.7  kgm.  Com  dois  car- 
luradom.  sua  potência 
f  de  70  II  P  a  á  400 
f.p  m  c  Iorque  dc  10. -I 
kgm  a  3  750  r  p  m 

Nonnnlmcntr.  o  Cric¬ 
ket  litilin  caixa  dc  cam¬ 
bio  dc  quatro  marchas 
mas  pode  vr  montado 
o|Kionalmcntr  um  cam¬ 
bio  automático  de  três 
maicha.4  Neste  ano.  «' 
Cricket  vem  com  Jreãv 


A  Chrysler  Corporn-  opcional  uv 
tion  apresentou  no  pú-  sao  auton 
blico  norte-iimcrlcano  os  marchas, 
modelos  1072  do  Dodge 
Colt  e  do  Plyiiiouth  Crie-  o  cricket 
ket;  ambos  são  carros 
importados,  para  com-  Qdunto 
petir  no  mercado  dos  Cricket  .i 
carros  pequenas,  o  rcu  il-  uas  moilli 
d  idos  pelos  conccssioiiã-  tico  ao  111 
ilos  Dodge  »•  Plymouth.  •  meado  t 
onde  também  síí»  ateu-  na  Ingluti 
didos  na  manutenção.  que  vem 
o  Dodge  Colt  e  Impor-  enorme  m 
tndo  do  Japão,  natural-  Eumpa 
mento  o  o  m  caracterts*  tad<>s  ui 
Ucas  próprias  para  o  uimenlc 
ui  e  i  v  a  d  o  norte*  t  liryslc  r  i 
iiiuerlcano  Para  11)72.  lã  em  nu 
s  t  a  r  a  disponível  em  modelo 
quatro  versões  eu  pé  moutli  Cr 
duas  portas.  hardtop  imucas  dl 
duas  porta*.  erdan  qua-  incao  ao 
tro  portas  c  camioneta  ratão  cio 
quatro  |Hirtas  e  dois  b«n-  côcs  mc 
cos  São  equipadas  com  godas  e  «I 
motor  dtanteiro.  quutro 
cilindros  cm  Unb».  tetil- 
gcrüdo  e  agua  Tem  liãã) 
ci-  de  cilindrada,  potètl- 
cia  de  85  IIP  a  5  600  rpm 
r  Iorque  12.4  kgm  a 
3  600  rpm.  taxa  dc  com- 
1'icoéIii  de  8  o.  I  t,  s  a 
uma  caixa  dc  cambio  de 
cuntiu  marcho»  r  tem 


VEÍCULOS  USADOS  DE  QUALIDADE 


Fabricado  n 
sedan  quatro  ji 


c  revisado  por  pessoal  altamente  qualihcado. 

A  untea  pessoa  a  saber  que  vocè  nâo  tirou 
èste  carro  da  fábnea  é  vocè  mesmo.  ^ 

Siga  a  seta  Onde  houver  a  sota.  o  r<?qóoo 

será  limpo  e  séno 

Departamento  de  Veículos  Usados  do  seu 
Concessionário  de  Qualdade  Chevrolet. 


O  Concessionário  de  Qualidade  Chevrolet 
é  o  ponto  em  comum  entre  elas 

Com  tudo  o  que  êle  pode  olereccr:  bom 
preço,  boas  condicòes  bom  Imane- amento. 

E  priTKipalmente  garantia 
Vocé  pode  ter  certc/a  de  que  o  veiculo 
mu?  você  escolheu  fo«  e»ammado.  teslado 


.f  i-0  Ê  TIS  SAOOS  C0NCESS9'* 


CHCVftOlCT  QUE  GAflASTI 


•SADO 


bons  amigos 


CHINOLER  ADIER 

p  SSo  Joio  Mm  M  -  K  -02 


POLUX  _ 

n  Vr<ra  8*--^  tp  3#  ZC  Zí 
T»-  ~^i  2ê>'2 


RECOVEMA 

Ca*in  <fe  Sáo 


C*jd  1)0  Automóveiv  —  Jornal  do  Brajil,  4  70*10*71  3 


V«jrvw;' 


Mas  não 
obriga  você  a 
andar às cegas 


Para  estar  de  bem  com  a  léi,  você 
não  precisa  sofrer.  Mesmo  porqúé 
a  lei  existe  para  proteger  você. 

E  os  outros.  . 

Mas  acontece  que  alguns  faróis 
andam  contando  proezas.  Que 
Iluminam  centenas  de  metros  à 
frente.  E  você  pode  ser  Iludido. 

No  facho  alto,  jogar  luz  lá  adiante 
não  é  muita  vantagem.  Na  hora 
do  farol  baixo  é  que  são  elas. 

O  farol  Sealed  Beam  GE  Plus  25  ,v 
fornece  a  luz  quo  você  precisa 
para  dirigir  com  segurança. 

Seja  no  facho  alto.  Ou  no  baixo.  > 
O  Sealed  Beam  GE  Plus  25  oferece 
grande  concentração  de  luz  onde 
a  luz  deve  ficar  -  no  chão. 

Você  vê  por  onde  está  andando,, 
sem  Incomodar  ninguém. 

Multo  menos  a  lei. 

(•Art.  175,  item  XXI.) 


Sealed  Beam  GE 

Plus  25 


MAIS  UJI  IM  UU  CAMINHO 


GENERAL  atí  ELECTRIC 


C  PI  do  Autód rosno 


io  «  guerra 
novos  tnotleios 


WALDYR  FIGUEIREDO  . 

Editar  do  Csderne  de  Automóveis  e  Turismo  do  Jb 


todo  ura  trabalho  cansativo  de  quase  cinco  meses  clc 
pesquisa,  de  levantamentos,  de  depoimentos. 

Para  mim  nada  disso  foi  surpresa.  Eu  já  espe¬ 
rava  que  acontecesse  um  fato  dessa  natureza.  E  ti¬ 
ve  oportunidade  de  dizer  isso  a  vários  companhei¬ 
ros  de  crônica  num  almoço  cm  que  estivemos  jun¬ 
tos,  logo  no  inicio  dos  trabalhos  da  CPI. 

Depois  de  tanto  trabalho,  de  tanta  luta,  pare¬ 
ce  que  não  hã  mais  remédio.  Daqui  para  diante, 
embora  Oscar  Muller,  diretor  da  Caledónia,  me  te¬ 
nha  declarado,  em  mais  de  uma  oportunidade,  que 
a  sua  firma  não  tom  nenhum  interesse  em  acabar 
com  o  Autódromo,  acho  que  não  há  nenhuma  ou¬ 
tra  saicia.  Acredito  que  dentro  de  mais  algum  tem¬ 
po  teremos  aquela  área  totalmente  loteada,  o  que 
será  muito  mais  cómodo  e  mais  lucrativo  para  a 
Caledónia. 

E  mais  uma  vez  ficou  provado  que.  em  têrmos 
de  automobilismo,  o  Rio  de  Janeiro  precisa  ainda 
amadurecer  e  muito. 


OficialmcntP,  o  caso  Autódromo  Internacional 
do  Rio  está  encerrado.  Em  reunião  de  ontem,  da 
Comissão  Parlamentar  de  Inquérito  instaurada  pa¬ 
ra  apurar  irregularidades  na  venda  de  cadeiras  e 
nas  demais  transações  feitas  em  nome  do  AIR,  os 
deputados  do  MDB.  Pedro  Ferreira,  Rubem  Dourado 
e  Uca  da  Fonseca,  votaram  pelo  arquivamento  dc 
todos  os  autos,  derrotando  por  3x2  as  deputados 
da  Arena,  Heitor  Furtado  e  Santana  Filho. 


qualquer  outro  bom  modêio 
capaz  de  enfrentar  o  êxito 
do  Opala, 

AS  CAMIONETAS 

Uma  coisa  é  certa:  para 
73,  as  fábricas  preparam 
grandes  novidades  na  faixa 
de  camionetas.  O  sucesso  da 
Variant  animou  os  projetis¬ 
tas  a  pensar  com  maior  en¬ 
tusiasmo  no  consumo  das 
camionetas  mais  passeio 
que  carga.  A  General 
Motors  e  a  Chrysler  têm 
planos  para  produzir  mode¬ 
los  que  concorram  na  mes¬ 
ma  faixa  da  Variant 

E  a  Ford,  por  sua  vez, 
quer  melhorar  a  Bellna  de 
tal  modo  que  venha  a  ser 
concorrente  de  fato  da  Va¬ 
riant.  A  Ford  temia  concen¬ 
trar-se  na  Bellna  e  prejudi¬ 
car  o  Corcel.  Essa  vantagem 
a  Variant  soube  tirar.  Ago¬ 
ra.  com  uma  posição  nie- 
lhur  para  o  Corcel,  a  fábri¬ 
ca  pensa  promover  a  sua 
camioneta  e  oferecer  com 
a  Bellna  alguma  resistência 
ao  sucesso  dc  vendas  da  Va¬ 
riant. 


no  começo  do  ano  próximo,  luxo,  poderá  ser  unia  es 
o  seu  modelo  esporte,  um  pécle  de  Mercedes  braat 
carro  dc  desenho  brasl-  leiro:  o  Audi. 
leiro,  que  terá  montagem  M|STÉR10S 

simultânea  no  Brasil  e  na 

Alemanha,  para  Ingressar  Na  faixa  especifica  do 
em  dois  diferentes  mer-  carros  pequenos,  nenhun 
cados  continentais,  A  an-  mistério  mais  cerca  os  lan 
tecipaçáo  é  importante:  a  çamentos  para  73.  um  do 
Volkswagen  espera  recupe-  quais,  o  da  Chrysler,  ser 
rar  a  faixa  que  o  Karmann-  conhecido  no  Salão,  o  Hill 
Ghia  perdeu,  saindo  na  man  Avenger.  Mas,  tanto 
frente  de  qualquer  outra  Hllniau  como  o  Projeto  90! 
versão  esportiva  moderna,  o  modelo  da  Genera 
pois  o  carro  esporte  terá  Motors  cujo  nome  de  batls 
muitas  inovações  de  estilo  mo  ainda  depende  de  pes 
e  motor  de  maior  desetnpe-  quisas,  têm  seus  segredo 
nho.  O  Hillman,  menos  que  o  ví 

Mas.  o  carro  esporte  da  ',CU*°  da  Êsle  é  esPerl' 
Volkswagen  sairá  multo  an-  do  como  um  carro  bastanl 
tes  do  Salão  do  Anhembl.  moderno,  de  pcrlormam 
O  que  poderá  ocorrer  com  ÍL3?,112  do  nba  ar  05  ?et*a[ 
essa  marca,  tendo  em  vista  ^T<?,:swae»n  e  0  prüpr‘ 
a  comercialização  em  73,  Hillman  Avenger. 
ano  do  carro  pequeno  da  Também  a  Ford-Wlllys  ; 
General  Motors?  A  consoll-  não  faz  mais  mistério 
dação  do  sedan  1  500  e,  pos-  quanto  ao  substituto  .  d 
slvelmente  —  a  fábrica  faz  Itamaraty  e  do  Acro.  Hã  si 
questão  de  negar  essa  hl-  gredos,  mas  não  inistéric 
pó  tese  —  um  carro  de  cias-  Sabe-se  que  será  cnmpac 
se,  um  compacto  de  sucesso  avançado,  europeu  ( 
mundial  que,  por  suas  ca-  norte-americano,  o  Taun 
racteristlcns  de  conforto  e  ou  o  Maverlrk,  ou  alnt 


São  Paulo  (Sucursal»  — 
Haverá  tão  grandes  trans¬ 
formações  nas  linhas  de 
montagem  da  Indústria  de 
automóveis,  entre  72  e  73, 
que  as  próprias  empresas  já 
não  conseguem  dissimular  o 
impacto  no  mercado.  Em  72, 
perto  do  fim  de  ano,  o  Sa¬ 
lão  do  Anhembl  terá  alguns 
novos  modelos  e  muitos 
protótipos.  Em  73.  teremos 
carros  pequenos,  médios  e 
grandes,  diferentes  dos  atu¬ 
ais. 

Pesquisas,  reuniões  aqui  e 
c  m  Detroít,  amostragens, 
Investimentos  d  e  milhões 
de  cruzeiros,  visitas  e  Ins¬ 
peções  de  diretores  execu¬ 
tivos,  mudanças  cm  pastos- 
chave  das  companhias,  re¬ 
gime  extra  no  trabalho  da 
engenharia  de  produto  — 
o  que  está  acontecendo  na 
elonamento  •  João  Ferrei-  indústria  automobilística  e 
ra,  o  Ferreiro  de  Bonsuces-  quais  serão  as  consoquèn- 
so  que  ficou  famoso  pela  cias  disso  no  mercado? 
alteração  da  suspensão  do 
At-ro  Willys,  lèz  uma  am-  NOVOS  INGRESSOS 
pliação  bastante  grande  em 

sua  oficina  e  está  atenden-  Antes  de  tódas  as  fábrt- 
tlo  a  um  grande  número  de  cas,  a  Volkswagen  lançará, 
carros  nncionals  e  estran¬ 
geiros  para  reparos  e  alte¬ 
rações  em  suas  suspensões. 

•  Hoje  é  dia  de  mais  um 
iJme  no  Pósto  lndianápolls, 
na  Rua  São  Francisco  Xa¬ 
vier.  127.  Jorge  Itan,  seu 
proprietário,  promete  para 
dentro  dc  pouco  tempo  uma 
grande  promoção. 


apos  a  aeeisar»  cia  uormssao.  nevuuauu  rum  i  uuu  u 
que  acontecera,  é!e  me  garantiu  que  a  sua  luta  não 
vai  parar  Ela  vai  continuar  e.  agora,  com  muito 
mais  intensidade.  E  declarou  que  foi  um  escandalo 
a  decisão  tomada  pelos  representantes  do  MDB.  — 
Houve  escandalo  na  CPI  do  Autódromo.  eu  não  te¬ 
nho  nenhuma  dúvida  —  disse  o  Deputado  Heitor 
Furtado  entre  irritado  e  desiludido  com  os  aconteci¬ 
mentos.  —  Em  poucos  minutos  foi  pósto  por  terra 


zado  Ford-Wlllys  da  Gua¬ 
nabara,  estaria  prestes  a  ser 
vendida.  Os  engenheiros 
Manuel  dos  Santos  Olivei¬ 
ra,  Leopoldo  Antunes  Ma¬ 
ciel  c  Nel  Pompeu  garantem 
que  isso  não  vai  acontecer 
c  que  a  Delsul  continuará 
firme  a  representar  a  Ford. 
agora,  já  trabalhando  com 
tòda  a  sim  Unha  de  veí¬ 
culos,  Inclusive  caminhões. 
•  A  Comercial  e  Maríti¬ 
ma  acaba  de  rec.b.  r  um  nõ- 
vo  equipamento  eletrônico 
para  alinhamento  dc  dire¬ 
ção.  que  Já  entrou  <  m  íun- 


Dosenvolvlmonto  de  novos 
revendedores  c  n  supervisão 
do  Programa  de  Identifica¬ 
ção  c  Aparência  dns  Reven¬ 
das.  O  O  Corcel  acaba  de 
completar  três  anos  de  pro¬ 
dução.  Já  tem  mais  de  130 
mil  unidades  rodando  por 
todo  o  pais.  •  A  General 
Motors  do  Brasil  anuncia 
que  em  setembro  suas  ven¬ 
das  totalizaram  7  10-1  unida¬ 
des.  o  qu  constitui  um  no¬ 
vo  recorde  mensal  na  his¬ 
tória  da  empresa.  •  Cir- 
rulnram  rumóres  de  que  a 
Delsul,  revendedor  autorl- 


O  Departamento  de  Es¬ 
tradas  do  Rodagem  do  Es¬ 
tado  da  Guanabara  reajus- 
t  s-alóres  do  Prêmio 
D  ta.  de  Reportagem-. 
Agora,  .  ■*  colocado  rece¬ 

bera  Cr$  1  mil.  troféu  cm 
ouro  e  diploma;  o  2"  —  Cr$ 
2  500.00  e  diploma,  c  o  3U  - 
CrS  1  500,00  e  diploma.  • 
Meu  anugo  Sérgio  Wakin  e 
o  nòvo  gerente  dc  Planeja¬ 
mento  e  Serviços  dos  Re¬ 
vendedores  Ford-Wlllys, 
tendo  sob  sua  responsabili¬ 
dade  os  setores  de  Analise 
dc  Mercado.  Nomeaçao  e 


teste  cie  fadi 


i  ti.  . . .  da  Brií  ine  Company,  em  Everott.  um 

superjato  7-17  acaba  de  concluir  no  solo  um  teste  de  fadiga 
que  repioduz  uiuu  vida  Inteira  de  serviço  comercial.  Du- 
ranic  20  ine-rs  foram  aplicados  no  avião  testes  que  cor¬ 
responderam  a  Dl)  mtl  horas  de  serviço  comercial,  ou  20 
nnos  de  utillv.ção  media  em  unia  companhia  de  aviação, 
embora  o  7-17  mais  voado  atualmente  ainda  não  tenha 
atingido  as  G  mil  i.or,  dc  vóo  O  objetivo  dos  testes  foi 
o  de  deiermliuir  o  efe  to  du  repeliÇâo  dos  vôos  na  estrutu¬ 
ra  do  aparelho,  localizando  e  corrigindo  qualquer  proble¬ 
ma  estrutural  multo  antes  que  éles  se  manifestem  nos  su- 
por Jatos  ao  correr  da  sua  vida  comercial.  Os  testes  de  fa¬ 
diga  reproduzem,  em  apenas  oito  minutos,  os  esforços  Im¬ 
postos  no  avião  durante  um  vôo  de  várias  horas  em  que 
se  Incluem  tódas  as  Ia. -os  de  operação  de  rolagem  inicial, 
decolagem,  abula,  pressur. ração,  vó»  de  cruzeiro,  mano¬ 
bras,  descida,  aproximação,  pouso  c  rolagem  final. 


leira,  dia  2ii.  para  disputar  as  corridas  de 
Forni  ii la -2  marcadas  para  31  c  7  de  novembro 
cm  1  ii  teria  rios,  e  11  do  mesmo  mé  em  Curitiba. 

Ros  e  Gui  Ferreira  representam  o  equipe 
brasileira  Royal  I.abcl  Teani  Ford,  tendo  sido 
imnridus  da  Formulo- 3  para  r»  Fôrniula-2  depois 
d<  uma  temporada  de  sete  meses  na  Europa, 
•  ade  i,  irticiparum  de  21  corridas.  A  maioria 
da  pr<u  is  ioi  realiiada  na  Inglaterra,  mas  os 
brasileira  correram,  também,  em  Monte  Cario, 
Paul  Ricard  (França),  Croft  (Irlanda), 
.1  vi  (Alemanha)  e  Silkhorgcr  (Dinamarca) 


O  SILENCIOSO 


CONCORDE  APROVOU 

crêsAo*  comerciais  t  vantagens  promoolo- 
a  viagem  do  Concorde  á  America  do  Sul, 
a  técnico  também  ocorreram  coisas  im- 


itnme 


1)1*0 


Sao  Pauto  (Sucursal)  O  mu 
tlvo  du  linha  L  Onu  D  dn  Mercedes 
chassi  para  òiubus-mlnl.  já  tem  da 
nclro  de  72  Mas.  nn  próximo  mês. 
lançamento.  Com  o.,  resultados  que 
lar,  a  Mercedes-Benz  terá  condieõc 
meses  antes  tia  colocação  no  merca 
vendas  do  seu  furgão. 

Tanto  o  furgão  quanto  o  mScn 
cedes  foram  flpresent  dos  em  prol* 
Snláo  dn  Automóvel  O  primeiro  ter 
Doo  segundo  0-3051  D  Mas.  enqun 
trará  em  linha  no  mé*  de  Janeiro,  i 
será  produzido  cm  série  um  pouco 

microônibu  s  sáo  explicados  como  ui 
fábrica  de  se  concentrar  na  prod 
pura  diferentes  versôe -  de  cabinas  < 
ter  .Lvsim  maiores  altematlras  c  r 
furgão  e  do  microônibus,  outros  tlp 


POR  INSTRUMENTOS 


iierlmental  de  pouso  por  Instrumento» 
ido  na  Grá -Bretanha  pela  Royal  Air- 
mtar  o  precursor  de  uma 
d  pou.vi  dc  alta  precisão 
nçada  da  década  dc  RO 
volvido  peio  Standard 
c  será  o  primeiro 


Um  alale 
i  ILS<  vai  x 
craft  CorporaUon  r  |Kxlrrá  repi 
nova  geração  dc  Instrumento* 
para  os  avlõrs  dc  teenoloçla 


maneira  dc  cor 


avião,  batem  no  solo  c 
m»  ctrlto  dc  Doppler  — 
exato  t  seguro  para  Ui- 


voltam  —  ter 
num  inatrunv 


A  REVOADA  FESTIVA 


•4  —  Cad  «4«  Awteitu**#*»» 


Jornal  di»  Rrusil  4  <•  7G-1CW1 


TURISMO  - 

Viagem  it  terra  da  paesia 

ROBFRTO  Mfc'NE?ES  --  Fotos  de  JOSENILDO  TENÚRIO 


Na  vida  dos  jangadeiros  uma  fonte 
de  lendas  c  episódios  de  coragem 


•ir*  «tao-4 


Nós  lhe  oferecemos 


ue  março.  Vocé  participa  Oe  21  convites 
especiais  para  conhecer  Amsterdam  sem 
pagar  nada.  E  ainda  lhe  dames  um  des¬ 
conto  de  26  E  KLM 
*  Gentiteza  de  WV 

**SeGur.doa  Sanfa  E-60.  vanta  de  15/9,71 
ate”  15  4»72.  e<c!u»do  apegas  o  p»'KxJo 
de  6  a  24.12/71. 

Consulte  seu  agente  viagens  I  ATA  oj 


Voe  a  Amsterdam.  Agora.  Temos  muitas 
azoes  para  que  vocé  se  decida.  A  melhor 
e  esta:  KLM.  Porque  é  a  linha  aerea  de 
maior  confiança  do  mundo.  Com  uma 
experiência  de  mais  de  50  anos.  KLM 
e  tudo  em  aviação.  A'ém  disso,  a  Asso¬ 
ciação  de  Tuosmo  da  Cidade  de  Amster- 
dam  (VW)  está  esperando  por  vocé  com 
um  do  grátis,  entre  15  de  outubro  e  15 


Tambaú.  Paraíba  Uma  da*  mais 
bulas  praias  du  litoral  nordestino.  Tam- 
baú  será  transformada  no  Centro  Turís¬ 
tico  du  Paraíba  com  a  instalação  cie  uma 
rècle  dc  hotéis  e  criação  de  novos  res¬ 
taurantes  típicos  cln  rcaião.  onde  o  visi¬ 
tante  encontrará  sempre  um  goMo.-u 
guainmmn  ou  uni  plrán  de  peixe  bem 
apimentado 

ü  pi  u  no  lurl.-.tlcii  ia  comeruu  a  «  > 
executado  <•  o  seu  objetivo  principal  i 
evitar  (|Uc  o  desenvolvimento  urbano 
descaracterize  u  aspecto  tropical  da 
praia.  Para  isso.  centenas  do  coqueiro.- 
foroni  replahtndo.-,  e  a  beleza  natural  da 
paisagem  será  prutetndn  contra  t»  avan¬ 
ço  dos  edifícios  modernos 

K  que  o  paraibano  tem  muito  ciúme 
de  sua  praia  nml.s  querida,  zelando  poi 
ela  corno  se  quisesse  guardar  intatos  u.s 
encantos  da  mulher  amada.  Tambaú  o 
pon-bo  de  encontro  de  amores  c  conver¬ 
sas  descontraídas:  é  luminosidade  sen¬ 
sual  e  extravagante  durante  o  dia 
acalanto  de  sonhos  nas  noites  refresca¬ 
das  pela  brisa  dr  verão 

A  DESCOBERTA  DA  BELEZA 

Para  gozar  cios  eneuntos  cie  Tam- 
bmi.  não  tenlia  prc.i  Vá  devagar,  bem 
a  vontade,  deixando  que  es  mistérios  e 
ns  encantos  da  prutn  r  icvelom  itotico 
n  pouco.  Apenas  in  minutos  de  viagem 
.separam  T.unbuti  de  João  Pessoa,  a  r.i- 
pltai  paraibana  Mas  o  cenário  mudou 
multo:  aqui  a  natureza  agride  o  a.sfttltn. 
não  permite  que  èle  a  aupcie 

Di  .i-n  do  ainoiuovd  >■  iiqnc  olhando 
n  paisagem  Corra  os  olhos  pela  ureia 
brnucu.  pela  agua  verdo-azuladu  até 
avistar  u  ponta  do  Cabo  Branco  ou  as 
curvar,  sinuosa  dc  Cabedelo.  Aguce  mai- 
o  olhar  c  note  que  la  perto  do  Cabo.  na 
parte  mais  extrema  da  praia,  u  areia  e 
multicoloridn  c  cintilante  E  e  desses  dc 

. lio  natui  nli  dc  giz  qtu  as  mulhetoi 

dos  pescadores  criam  verdadeiras  obras 
de  arte.  colorando  n  argila  rolorldn  em 
garrafas  grandes  ou  pequenas,  que 
rjo  vendidas  eoino  ir  mbru  ac  »  de 
Tambaú 

.Se  qoi  i  i  roce  puiu  couvcrn.ir  com 
qualquer  unin  dessa;,  artista,  anuniin.i- 
Descobrirá  então  qiu  a  jioeíia  colorida 
do.  desenho-  entturrnlnclos  e  construída 
euni  paclêncln  carinho  e  muita  dedica- 
«•iio  K  também  com  a  m  ees, ulatle  dc  ga 
nhar  o  pão  de  aula  dm  pol.%  «>  que  o  ma 
tido  construe  da  pe  ca  nâo  da  pum  oi- 
irntar  a  famllln  numerosa 

Abr.t  ,eu  coração  p.«ru  as  hiatoria.1 
-otridas  das  tnulhcrt»  dos  pescadores 
elas  estão  infimamente  ligados  nos  mis¬ 
térios  «■  ■  nciniuis  dc  Tambaú.  Km  caiia 
historia,  vocé  encontra  o  exemplo  de  re 
-t.stcncln  e  tenacidade  riu  gente  nordes¬ 
tina  r  compreenderá  por  que  imprimem 
rm  eutíu  desenho  de  areia  a  marca  pro 
tutttla  de  um  estilo  regional 

(  HORA  DE  COMER 

Porem  imu  .» r  «ttin  ttials.  Peio  me 
tu>.  agora  Faca  uma  pau»a  no  *cu  ro 
teiio  de  descoberta  Escolha  um  do.'  vn 
rios  restaurante)  á  beira-mar  e  sab» 
íeie  o  qur  itá  «Ir  melhor  nu  cozinha  nor¬ 
destina  Por  exemplo,  tuii  ensopado  d« 
caranguejo  que  em  Tambaú  c  prato  e , 
iieetul:  a  polpa  das  patas  têm  mergulha- 
rlas  em  niúllio  de  leite  de  coco.  azeite  » 
tetn|>cto 

Lm  entu»  a  pcixaii»  putalbuna  feita 
dr  peixe  cozido,  temperado  com  cravo- 
da-lndiu  erva-doce.  manteiga.  cMtzmho 
gengibre  c  ovos  -venidu  com  pirão  dc 
iarinhu  tlr  mandioca  r  caldo  de  pelxr 
tudo  cvuu  bastante  piun-nta  Ou  a  la- 
coita  avuulu  na  ht*»a  ou  rnuiimli  rum 
leite  de  furo 

Ame.*  Oo  aiinoeo  etn  ltmu;o«  vrntl 
Utio*  ou  xo  nr  Inir  beta  rm  Utnte  *•> 
mar.  tocr  pude  ftrdtr  ub*.  tute-bate  tie 
niararulá  ou  uma  batida  da  terra  tf» 
dura  erva  doer  »  «toro  ur  un.a  iriii  - 
regional1  O  tira-toilo  |m»  *rr  dr  p 
qurnos  prijr*  ü*  rio.  frittw  ou  ai<rnn> 
pa*'-.«V>-  na  banha  r  também  ra.-u.n- 
uha«  de  rarangut  |<> 


K  paru  a  sobremesa  doces  de  caju 
i  i-,i  mamão,  tociula.s  e  o  saboroso  doo- 
americano,  preparado  com  açúcar  ma>- 
eavo.  rapadura  e  còco  ralado. 

Logo  depois  do  almoço,  saia  pa  ¬ 
rando  pela  beira  da  praia,  ü  bom  partir 
d.  Junto  ao  Tropical  Hotel  em  direção  a 
extremidade  do  cubo  Branco.  Tiro  os  sa¬ 
patos  para  sentir  como  são  limis  c  mor¬ 
na-  a,  areias  dc  Tnmbaú.  Molhe  os  pe¬ 
ita  espuma  qu«-  vai  e  vem.  Deixe  que  a 
brisa  lorti  e  perfumada  brinque  cou. 
.ens  cabelos 

K  procure  ouvir  os  velhos  vendedores 
«li-  coco  verde.  Enquanto  toma.  a  agua 
escute  com  atenção,  pois  êlcs  antes  eram 
pescadores  e  contam  façanhas  mcrivci- 
i «corridas  no  alto  mar,  onde  Iemanja 
sempre  aparece  para  salvá-los  de  uni 
monstro  marinho  ou  dc  um.  enorme  na¬ 
vio  que  ameaça  despedaçar  «as  trãgctn 
jangadas. 

Sa  fala  musicada  désses  homens  ru¬ 
de.-  vocé  reencontra  a  jwesia  ora)  nor¬ 
destina  E  o  realismo  mágico  logo  se  es¬ 
praia  nos  latos  narrados,  reafirmando 
permanência  da  cultura  africana,  cor 
rendo  viva  como  uma  seiva  a  alimentar 
1  ■  .as  historias  de  duendes  e  mões-dágua. 
:endo  como  palco  n*  águas  verd*--  tio 
Tambaú 

O  MUNDO  005  PESCADORES 

Onça  t «imitem  (■-  pescadores,  nu  * 

-  velhos,  que  descansam  na  areia.  «»: 
cuidam  de  consertar  a  velha  e  frágil 
jativada.  la  tio  espancada  pelas  onda- 
Cbin  a  hospitalidade  fuu  earai*t--n.,il«  - 
tio  paraibano,  èlc.s  lhe  convidarão  pai.i 
assistir  a  "festa  da  partida  " 

E  se  tiver  tempo  disponível,  nuo  dei¬ 
xe  dc  assisti-la  Ela  pode  acontecer  etn 
qualquer  dia  da  semana,  as  quatro  ho¬ 
ras  da  manhã.  As  mulheres  e  lllhns  do 
pescadores  vào  levá-los  até  o  mar,  no 
momento  i-ni  que  o  sol  nascente  tinge 
dr  castanho  as  brancas  ai  •  in.-i  de  Tnm- 
bau 

Pcrhludn.v  acenando  toda,,  entoam 
<  <  lhas  cantiga ,  de  nt.ir,  toadas  trUtc.-  » 
■audosa.,  .  aidas  dc  um  coração  apertn 
do  cheio  de  inanis  presságios,  ma.» 
«lu-Miio  tempo  repleto  de  esperança  f. 
um  momento  carregado  de  tminanldadr 
<-  uma  expre  uáo  autentica  «lo  modo  Ur 
•«•r  do  povo  nordestino 

UM  HOTEt  INTERNACIONAt 

Mus  Tambnit  não  c  *u  o  mundo  mi 
tico  tios  jH-scadores  ou  a.»  delicias  de  au.» 
cozinha  lijilca  E  também  u  modernida¬ 
de  do  Tropical  Hotel,  projeto  do  nnqui- 
t«-to  Sérgio  Bcrnartlcs  que  <■  um  grande 
circulo  dc  concreto  armado  fincado  na 
u«’lra  da  praia 

Dispõe  dc  mo  apartamentos  r  iu  ,in- 
tr  UkIus  rom  Janelas,  para  o  nascente 
a!<-m  dc  tr«-,  piscinas,  cinema,  boatr.  au 
dltiirlo.  biblioteca,  sorveteria,  agência  di 
turismo  lojas  e  agências  bancárias  A 
«xir.liiha  c  Internacional  r  cada  aparta 
Mienfo  r«-m  televisão  t-  geladeira 

Em  apartamento-^  de  irente  ru  •> 
iu«r  a  diária  ê  de  Cr$  103.00  para  casal « 
OrS  85.00.  Individual.  Aparf.uncntov  cn.a 
Irentr  para  o  Jardim  têm  dl.irta  de  Cr> 
Mi 00  «r.vsali  e  Cr5  "OtHi  t individual 

A-  ituitcs  custam  jkii  dl»  L'rs  i fio  ou 
'ficutc  par.i  o  Jardim'  e  CrS  180.00 
•I rente  para  o  mar* 

O  »ol  rai  morrendo  no  horizonte 
l>a recendo  cair  dentro  do  nur.  Sc  voo- 
oUia  para  os  deposito»  dc  vis  na  ponts 
do  Cabo  Branco,  tlcara  encantado  c«jjn 
m  icflexa*  do  poente  na»  ilrxnho*  mui- 
tl  rores 

l.  *  flora  dt-  pruai  o  «oi  eom  » 
iiioo'.  o  eeu  r  o  mar  pan-eendo  »c  Jun¬ 
tar  num  mesmo  espetáculo  de  belr.-a 
(‘••mo  dU-<  \un  doa  pnmeiro»  cr««nhU- 
da  terra  '  1>--«a.  j*rala  e  uni  lugar  oml« 
s  paUautcm  e  o  cSitiu  «r  fundem  na 
niklnr  extravavam-ia  ne  beivrs  cio»  tro 


qtir  retomam  (m terem  arviur  de  aJegn 
para  x-  mulherr»  na  pnn  t.  a  nltlm. 
imasern  0c«  itla.  eriQuarito  no  arfaito  a 
lute»  «r  Arrtnii  «ti  r  a  DwlV  (uu»e« 


llnea 
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TURISMO 


PASSAPORTE 


HÊtlO  KALTMAN 

tOIIOR  0Í  TURISMO  DO  J» 


Vma  viagem  que  a> 
pioneiros  do  Oeste 
norte-amv.rtcuno  fanam  cm 
três  meses  pelo  rio 
Colorado  através  do  Crund 
Cunyon  —  se  tivessem 
coragem  —  toriwit-ne 
atualmente  um  passatempo 
divertido  e  seguro  para 
turistas  cm  férias,  que,  üs 
centenas,  saem  do  Estado 
do  Ariiona  e  descem  o  rio 
por  quase  5 DU  quilômetros, 
ate  o  Estado  de  Nevada. 

A  diferença  é  que,  em 
ves  das  balsas  de  madeira, 
usadas  há  mais  de  100 
unos,  os  turistas  têm  hoje 
jangadas  jormadas  pela 
junção  de  vários  flutuadores 
de  nylon  revestidos  com 
borracha  de  neoprene. 

Cada  jangadu  pode  levar  li 
pessoas,  material 
de  pesca  c  acampamento,  e 
os  viveres  pura  ioda 
u  viagem.  Êsses  flutuadores 
de  borracha,  desenvolvidos 
nos  laboratórios  de 
pesquisa  da  F  ires  tone. 
foram  usados  peie  nrimcira 
i  r~  na  Segunda  Guerra 
Mundial.  Graças  <w 
rcvfitimento  de  iv.tr, :rom-, 
que  chi  flealbil idade 
mantendo  a  rcsirtciçia 
do  tecido,  tilei  podem 
enfrentar  o  atrito 
nas  corredeiras  do  rio  t 
as  rochas  pontiagudas, 
sendo  pràticamente 
insubmersíveis 


Pavilhão  cie  São  Cristovão.  Para  melho¬ 
rar  a  Min  Imagem,  não  muito  favorável 
nas  anus  anteriores,  c-s  realizadores  do 
Festival  prometem  a  instalação  de  quase 
duas  dezenas  de  stands  com  atrações 
gratuitas  para  as  crianças,  alem  da  eo- 
locaçàc  de  ãO  carrinhos  de  bebé*  n  dis- 
poslçãò  dot»  pnU  que  desejarem  percorrer 
ci  pavilhão  cie  São  Cristòvãu  acompanha¬ 
das  de  crianças  muito  pequenas.  Outra 
atração  prometida  c  o  Salão  da  Moda 
infantil.  com  minimaucqulnn  desfilando 
m>  passarela 


Um  grupo  de  19  agentes  de  vragens 
norte-americanas  e  canadenses,  trazidos 
.10  Brasil  pela  Alitalia.  garantiu  que  ate 
o  tinal  deste  ano  vat  convencer  uma  boa 
parte  dos  seus  clientes  a  substituir  férias 
programadas  em  Miamt  e  outros  lugares 
habituais  pelo  Rio.  Um  dos  agentes,  o 
norte-amenenuo  durvey.  pa-vsuu  das  pa¬ 
lavras  u  prática  l  firmou  contrato  com 
um  dos  hotéis  cariocas  reservando  cer 
ca  de  mil  lugares  até  dezembro.  Os  agen¬ 
tes  de  viagens  visitaram  Brasília,  Rio, 
São  Paulo  e  Fuz  du  Iguaçu  t  ficaram 
paruoularmnnte  entusiasmadois  com  os 
novos  hotéis  em  ia.se  dc  construção  e 
acabamento  nas  Imediações  dc  São  Cón- 
rado.  Os  agentes  canadenses,  particular- 
raente.  viram  grande  iXKstbiltdnde  dc  in¬ 
crementar  o  turismo  para  o  Brasil,  jn 
que  as  nossa i  estacões  não  coincidem 
eom  as  du  Cimadá  e  multa  e-  nte  podem 
ser  convencida  a  trocar  a  neve  d  Que¬ 
bec  pelas  nrría.s  quentes  uc  Copacabana 


O  CONVÊNIO 


Esta  marcada  para  o  proxmic  d. a  29 
uma  viagem  a  Manaus  do  Secretario  dc 
Turismo  da  Guanabara.  Sr.  Rui  Pereira 
d.  Silva,  a  fim  dc  limiar  um  convénio 
•,.m  o  Estado  do  Amazonas,  através  da 
Emprésa  Amazonense  dc  Turismo,  c  par¬ 
ia-,  par  também  do  I  Seminário  dc  Turis¬ 
mo  da  Ainazõnin.  que  instala  .sob  a 
.i  .aidênclii  do  Ministro  Pratlni  dc  Mo¬ 
ras.  da  Indústria  e  do  Comércio.  Um  dos 
pontas  nuiLs  importantes  cio  convénio  a 
r  Urinado  entre  u  Secretaria  de  Tiiri>- 
d..  Guanabara  e  a  Empresa  Amazo- 
mm.se  de  Turismo  c  o  de  esilmular  visi¬ 
tas  ae  turiatas  cariocas  e  amazonenses 
.  os  doi.-  Estados,  antes  que  éles  decidam 
realizar  viagens  ao  exterior. 


O  SEMINÁRIO 


G  secretario  assistente  do  Comêrc.o 
«iv-:  Estado^  Unidos,  um  cosmonauta,  is 
reprezentunt  •>  da  industria  dc  turismo 
norte-americano  u  um  diretor  do  Servi¬ 
ço  de  Turismo  dus  Estados  Unidos  reali¬ 
zam  esta  semana,  em  São  Paulo,  um  •  - 
mtnario  dentro  do  tema  1972  —  .1  vo  do 
Turismo  nus  Américas.  Além  do  cosmo¬ 
nauta  Joe  Kerwin.  que  traz  conãigo  uma 
amostra  de  roelia  lunar,  integram  a  co¬ 
mitiva  funoionarios  de  organizações  j».u- 
üoulares  e  oílelàte  do  turismo  norte - 
xmerlaano,  como  Avls-Rent-A-Car 
Greyhound  Lme,  American  Express. 
Serviço  dc  Parques  Nacionais,  ihlton  Ho. 
:c-L,  e  Holiday  Lnns.  o  grupo  )it  fert  n.- 
ponsávet  pela  realização  de  seminário.-. 
« mdhantcs  nu  Europa  c.  alem  dc  São 
Paulo,  promoverá  encontra-;  em  Caraça, 
hinui  »■  Buenos  Air---;.  No  Brasil  serão  <: 
balidas  problema,  ligadas  ao  turtsm 
eom  a  participação  de  agentes  ii> •  via¬ 
gens,  funcionários  governa  ineut  - o;c 
radores  e  jornalistas 


Recife  será  centro  de  promoções 

Recife  (Sucursal)  —  destinados  a  transformai-  Emetur —  que  também  além  de  recomendarão  c  e  a  Comissão  Executiva 

O  Conselho  Municipal  cie  a  clclrfde  uum  centro  dc  leve  o  seu  capital  eleva-  facilidades  à,  iniciativa  do  Planetário.  Também 

Turismo  do  Recife  a  pro-  promoções  internado-  do  pelo  Conselho,  c  co-  privada  para  á  constnt-  Já  autorizou  a  elaboração 

vou  um  Plano  de  Desen-  nais  ineçarão  a  ser  postas  cm  ção  de  moféU  gateway.  do  projeto  do  Centro  Cí- 

volvimento  que  preve  a  As  promoções  licurún  a  prática  assim  que  fi-  hotéis  turísticos  c  hotéis  vlco  Folclórico  do  Arraial 

aplicação  de  recursos  ini-  -  argn  da  Empresa  Mum-  quem  concluídos  os  estu-  de  classe*  internacional.  do  Bom  Jesus  e  unia 
ciais  dr  CrS  20  milhões,  cjpal  de  Turismo  cios  -de  infra-estrutura  e  Ò  pieíeilr»  Augusto  Lu-  pesquisa  sócio-cconòmica 

cmncigrama  executivo.  cena  |á  deu  u  impulso  pífia  determinar  a  via- 

inicinl  a  alguns  desses  Wlidade  do  Pátio  de  Siia 
projetos,  com  a  criacãn  1’odro  como  centro  de 
as  novidades  do  Centro  de  Campismo  turismo 

RESERVE  0  SEU  HOTEL 

(ANTECIPADAMENTE) 

GRÁTIS  ! 

VIAJE  CERTO!  SEM  DÚVIDA! 

TRANQUILAMENTE 


O  RESULTADO 


As  autorttíadns  da  Grã-Bretanha  aca¬ 
bam  de  concluir  nm  levantamento  tio* 
resultado#  relativas  ao  turismo  no  ano 
passado  t*  verificaram  que  cm  1970  rece- 
b.  iain  6  7  milhões  d<*  visitantes  eatran 
gçirtt-  ocupando  o  turismo  o  quarto  lu¬ 
gar  no  comercio  dc  exportação  de  puis 
c  o  segundo  lugar  como  fonte  de  entra¬ 
da  dc  dólatvs  norte-americanos.  Coiq  b-a- 
•v  nu  li-\  untiuucnto,  as  autoridades  bn- 
t.inlea.s  estimam  que  os  gastos  eít  tuado- 
pur  turistas  estrangeiro-,  ôsté  ano  de¬ 
vam  atingir  UEvS  1,23  milhão  «CrS  6,7 
uulhõeah  A  ImportamTa  do  turismo  n.i 
-  'ononiia  bnt.mi  -a  c  ílusrtadii  pelo  fato 
di  que  6  milhões  de  turistas  represen- 
i  mi  o  iwdcr  aquisitivo  total,  durante 
’ :  •  v»  .Mimanim.  ilu,  habitantes  dc  algumas 
das  mais  Importantes  cidade*  da  Grà- 
Hn  tanhn  reunidas,  como  Msnchestcr 
Birmingiiam.  Lavcrpool,  l.ctíd#  r  8tu- 
rieltl 


De  acordo  com  as  de- 
i  soes  do  Conselho  Mu¬ 
nicipal  do  Turismo,  o 
plano  deverá  estabelecer 
a  adequação  cia  esirutu- 
rn  e  Infru-cst  rutura  do 
potencial  turístico  do 
Recife,  c  o  estudo  sócio- 
económico  para  a  lm- 
plimtaeão  dos  seguintes 
jirojoto:;,  a  curto  prazo; 
nm  Albergue  da  Juven¬ 
tude.  um  Centro  de 
Campismo,  um  Planetá¬ 
rio.  um  Centro  Cívico 
Folclórico,  um  Centro  de 
t  urismo,  um  sistema  de 
transportes  fluviais  na 
bacia  do  Capl  ba  r  i  b  c. 


O  FESTIVAl 


Utu  grupo  de  palhaços  vestidos  a  c-..- 
rater  será  o  rvJ|Xmsávcl  peja  recepção, 
na  portaria,  d.v,  crlanç.u,  que  vão 
te  ;-<•  VI  Fv.sUvid  NaciunaJ  da  Cnança. 
dr  17  dr  novembro  a  a  il<  dt-zvinbrix  no 


KSCALA  - 

,*1  Secretaria  de  Turismo  está  solicitando  o  compareci  mento  de  re 
presentantes  das  agencias  dc  turismo  que.  no  período  das  10  as  1 7 
horas,  deverão  dirigir-se  ao  Serviço  de  Apoio  das  Agências  de  Tu¬ 
rismo.  na  Rua  São  Josc.  Utí,  J!)  andar  Também  os  proprietários  de 
restaurantes  que  possuem  o  certificado  dc  Restaurante  dc  Turismo 
deverão  comparecer  ao  mesmo  endereço  a  fim  de  atualizar  o  seu  ca¬ 
dastro  •  Em  sua  último  reunião,  realizada  em  Brasília,  o  Conselho 
Nttcional  dc  Turismo  aprovou  diversos  projetos  hoteleiros  envolven¬ 
do  investimentos  globais  de  CrS  47. 1  milhões  que  resultarão  em  ti2'J 
novas  unidades  habitacionais  e  595  empregos  diretos  *  Um  grupo 
dc  56  crianças  du  Recife,  entre  nove  e  14  anos  de  idade,  está  em  São 
Paulo  inaugurando  um  plano  de  turismo  social  elaborado  especial- 
mente  para  escolares.  A  viagem  aérea  São  Paulo — Recife  c  paga  em 
W  meses,  sem  juros,  com  uma  passagem  de  graça  para  cada  15  ven¬ 
didas  •  Já  está  escolhido  o  músico  brasileiro  que  integrara  a  arque  ¬ 
iro  sinfônica  mundial  —  instrumentistas  de  61  países  —  nas  festivi- 


Ediffcio  Avenida  Central,  subsolo,  129 
Av.  Rio  Bianco,  156  —  Rio  —  GB 
Tels.:  242-9213  -  242-43B4 

tm  f  mn»*uii  c«,o* 


Caxambu 


*/.»ruí  HC  u  *.*m»  amAiia,  nem  lüft* 


VIAGEM  ESPECIAL  A 


<roA>.’A  MlACl  HOIU 


Santos  •  Rio  -  SaMdo-  -  Viton»  R.e  Santo*  •  10  <fu*  de  «ncanu-ncntu 
3  <l-a*  1  d>a  *m  Vito-i*  Darrida  p'0(ji*maçJo <jn  bco  - 

SAÍDAS:  0f  Santo*  16  no«f>-"bfC 
*  ,  Do  R  o  18  nevnmbft» 

no  >-,11.010  hantanânteo  Ipa  ■  .  «vn 
/  ,  *NKA  NERV  do  lU]  ^  C)  7  D 


planna  d»  t-nanc. 


Sao  louicnco 


a  partir  de  CrS  OOjVV 

(ttntuV  anu  *i>-niod«  Viajcn»  ou 


Campo*  dn  loidio 


hotel  agora 

l /imo  tranniiiln  nanu»  Wnnn.r  A  — . .  _  ___ 


Viaje  tranquilo,  pague  depois 


À  vista  ou  a  prazo 


nOKl  MM  1  OiK 


AL*((  MOm 


Agwat  êt  lindOi*  -  S*1 

•  itor.TO  «oui  -  • 


S»o  tou>rn(e  —  MC 

•  HOTII  CUIMMO 


CimbuÇvl'1  —  MC 

•  |  MQVf ,  - 


•  »om  io**or'* 


IMIiIK  —  IJ 


ctuwtos  maiitimos 


Ci»poi  d«  Jo><Im  -  SR 

•  ►B*n  >o«  -*  * 


ItmlMn 


Sm  ZmW  —  Sr 
•  >0*0  »ai*ct  -cm 


COSTATOUIS 


Mg*«l  —  IJ 

•  — Cili  «*•-*»  i 


MO  MttCI  «OKI 


l*HHA  trCUAI 


itatiaid  turismo 


V 


Jornal  do  Brasil,  4.0*foir4,  2MIV71 


Cad.  de  Automóveis 


DODGE  DART  MOO.  71  - 

Aiul  ç/vinll,  22  fn»l  Km»  rcds- 
dot  Tcdo  *ev-»adc  'A  v  »i», 
troce  •  facilito  alé  36  mt. 
P.  HaddocV  Lobo  379  *«!. 

273-S6-6  MA  RA  AUTOMO- 


CORCEL  71  0  km  nualqu-r  «I 
po  ou  cor  Pronta  entrerja,  o 
molhcf  p»*ço  da  Praça.  Auta- 
linda  Rev.  Ford  iroca  r  fad. 
até  36  meses.  Rua  Dr.  Gê»nt«», 
700  Rocha  Te:»  261-4651  . 

JL6  í-5213  e  26 1  1 20U _ 

CORCEL  COÜPE  69  iwo  ún-cc 
dono.  Pouco  rcdaoo.  CrS  2  ÓCO 
entrad.»  e  CrS  524.  monwt  »/ 
piroca»  lemoa  rutroa  plano». 

T.  226-6578. _ 

CÓRCÊl  1970  -  Coupc  de  lu«o 
última  série  100%  revnéda 
fnaocímo»  de  6  e  36  «neioa 
«uqe^tõsa  vem  enimada  « 
31  «766.00  ou  36  «  617,00  ou 
30*635,00  ou  24*769.00  aten- 
«tome»  4?«  úVi»  «*é  21K 

Sébado  até  19  h.  —  Domingo 
plantio  ate  12H.  Rua  SSo  Cie- 
mente  92.  T«l.  226-7191  c 
216  3773.  AGENCIA  GRANDEN 


VEÍCULOS, 
EMBARCAÇÕES 
E  ESPORTES 


_ CAMPING _ 

Xarra  da  Tijuco-  ganha 
restaurante  este  mês 


NOTICIÁRIO  OFICIAL 


OKW  —  Compro  na  hora,  pago 
a  dinheiro  o  melhor  preço.  — 
Rua  Maria  Amélia.  67,  Tijuco 
-  Tal.:  238-3B9K 

OKW  Bolear  1967.  S.  O» 
tade.  Unlco  demo  eq  ui  pedi». 
Vendo  i»cro  facilito.  Barão  c» 
M-squUe  131.  _  . 

OKW  BÊICAR  1964  ótimo  et*4- 
do,  equipado,  vendo  *  vliti 
4.2C0  rroco  *•  facilito.  Barâa 
de  Metquita  131. 

OODGI  CHARGER  RT  71  -  Er 

celenft  estado,  r.inxâ  prata. 
Treco  financio  «t*  30  metei- 
Ru*  dai  Lamnio-raj.  147*8.  Tel. 
265-6550,  Aberfc  até  21  hora» 

OART  71  —  Couoé.  ei 
iifttla  còf.  Troco,  íirtnncio  *té 
30  m**sn?.  Rua  tia»  Laranjeira!, 
147-B,  Tel.  265-6550.  Abano 
a  ré  21  hora».  VINHAIS  VEÍCU¬ 
LOS. 

o  PLANADA  REGENTE  lYn  d  # 

nova  não  torn  outra  igual  - 
'A  vista  7  800  -  P.  24  d« 
325  -  Te'.  281-0491 
ESPLANADA  68  -  Conisrvèdit- 
lirna,  c  radio  oatetento  c» 
tado  .A  vl»t*  ou  a  pra;o  o 
menor  preço  da  GB  Barão 
Mesquita,  205- B. 


BELINA  LUXO  70  -  Muito  neva. 


camping  clubo  do  braiil 


nunca  bateu.  V«rm.,  rádio.  Tro¬ 
co  e  fmancio,  Troco.  Av,  Prado 
Jr.,  257  - _Tel ,  255-2 1 73 
BA5CUIANTE  KÃBI  'n: 
nal  MV  1B4  otimo  estado  1QÕ-& 
de  tudo  troco  par  auto  passeio 
ou  Rural  ou  melhor  oferta  a 
vista.  Av.  Marechal  Rondon  . 
423  S.  F.  Xavier.  _ 

BENElll  125  CC  4  T  ■  Negri- 
no  100CC.  2  T  -  Rua  Soo  Ga¬ 
briel  737.  Tcl.  J6 1-0567. 
QUGGYS  WOODY  SS  KADRON 
—  Equip.  motoras  de  1  300  <c 
a  1  600  cc.  Bravo»  —  A  vi»ta 
ou  financiado»  -  267-2239. 
BÜGRE  rnotor^  1600  carb.  dupla 
«nu  69  côr  branca.  Tel. 

•  43  7953  porte  oa  manhã  c,  Ro- 


AUTOMÓVEIS 
E  VEÍCULOS 
DE  CARGA 


Até  o  fim  do  mês,  o  nò- 
vo  restaurante  do  camping 
da  Barra  da  Tijuca  será 
Inaugurado  e  o  campista  vai 
encontrar  nôie.  além  do 
prato-campíng,  que  custa 
CrS  5.00.  um  cardápio  va¬ 
riado.  com  vários  tipos  de 
peixe  e  carne. 

A  piscina,  que  terá  sua 
plataforma  aumentada,  so 
ficará  pronta  para  o  verão, 
pias  os  campistas  não  deve¬ 
rão  se  preocupar  porque  o 
período  previsto  para  as 
obras  é  de  menos  de  20  dias. 


AtilO  í  ITAMÃRATY  com, 3,0 
qualquer  «no  mesmo  p-  con¬ 
serto.  R.  $*n;«  Ato»aitdr«na, 
124.  Rio  Comprido.  234-2474, 

Atend.  dom  nqoi.  Troco, _ 

ADQUIRA  hoj*  a«u  Dodgo  toro 
1972  -  Todo»  o»  modelo»,  c fi¬ 
ro»  «  tipo».  Continuamos  com 
a  maior  avaliação  de  cerro» 
usado»  No»»o  t»po  do  finan* 
ciamenlo  4  o  mai»  UMV»  («té 
mitmo  tem  entrede  e  olé  30 
metei).  Av.  Atlântica,  e»q.  R. 
Djalma  Ulrich  (Pólto  5).  — 
Nova  Texas.  Ate  22  h».  — 
236-7781_  o  256-6230. 

AERO  67,  65  —  5  marchas,  uni- 
co  dono,  troco  fc  flK.  C»5 
1.500,00,  «sido  «  longo  pra/o. 
PSt.  Vieartt-  ds  Carvalho,  I5C0 


CORCEL  GT  -  Ccvpô  1969  có* 
qroni  fínêhtíSiraj  d»  6  «  3d 
moitr»  «.uoestõe»  enirtda 

1  500  e  36  «  612.00  ou  _ 

30*679.00  ou  24*673.00.  Atsr.  J 
dome»  dií»  úreí*  efé  2lh. 
5áb«cb  «fé  19  hom»  DsmifHja 
piêRfâo  sté  I2h.  Ruí  São  Cle- 
92.  Tci.  226-7191  e 

1*46  3773  AGENCIA  GRANDE N, 
CORCEL  luxo  —  Vermelho  equl-  , 
pado  Bebislmo.  Pouco  u*3 

i mico  dono  A  viffft»  troco  f«*. 
4000  rnt.  Su«  24  M«io  .  .  . 
332  -  261  -8Cm_  _ 

CAMINHÃO  Chcvfclfll  1167 
nouo  vendo  «o  Io  qu  ♦  cheçir  | 
barato  v-r  triiin-  Ru«  Dr.  Nlfl-  i 

m*'«*  412  c  13  e»»eçSo  Cnq.  i 

Dentro  Done  Etthnr. 

CHEVROLET  Okm  —  Caminhão  a 
rmolm.»  n  Diot*l.  "pickup" 
"Vereneio"  e  "Ambulância" 
tôda  «  linha  72.  Trocamos  • 
financiamos  ate  31  meses  sem 
entrada  —  A  malhar  avaliação 
no  seu  utilitário  uiado  —  IM¬ 
PORTADORA  DE  FERRAGENS 
S  A  Rva  São  Lwis  Gonxaga 
n°  501.27  -  Tel.  254-2103  - 
Plantão  alé  19  hora»,  sába¬ 
do»  até  a»  17  hora»  o  domin- 
rjc»  alé  a»  12  liorai 
CAMINHÕES  Ford  F-600  65  e  67 
intolramenlo  revisados,  Paque- 
na  entrada  •  suaves  preita- 
cóet.  Troca.  Nova  Toaa»  — 

I  Av.  Mal.  Rondon,  539  —  Es». 

I  S  f  Xavier,  até  21  hora». 


CARIOCAS  VÀO  A  CURITIBA 

Campistas  cariocas  já  estão  se  movi¬ 
mentando  para  participarem  da  inaugura¬ 
ção  do  novo  camping  paranaense,  em  Curi¬ 
tiba,  e  o  CCB,  atendendo  várias  solicita¬ 
ções,  organizou  uma  caravana  que  sairá  da 
Guanabara  às  6  horas  do  dia  30  e  retornará 
no  dia  2,  ao  anoitecer. 


BUGGY  71 


Arul  vendo  wrq, 


novn,  c  /  ridic.  toda  provo 
»mpUc  71  -  Inf.  íí.  S.  Luiz 
Gonznga,  573.  5r.  Fonte»  - 

2286342- _ 

CORCEL  —  Compro  na  hora  — 
Pego  a  dinheiro  o  melhor  pre¬ 
ço.  Rua  Maria  Amalia,  67.  Ti¬ 
juca  tal.  23B-3B9I 
COMPRO  —  Ousíquer  cerro  na 
cionol  mesmo  p  convrto  ou 
flt-enado  c  rõjarve  d«;  dem  nfo 
Gordini.  Acro,  Go!«»i«.  Komhi, 
DKW.  STitscJt,  KArmohn-GHIa. 
VolLi.  JK.  Opele,  Corcel,  Dort 
nr,  pego  ã  vU«»  no  ota,  vpu 
«  rasa  troco  d-ndo  vo'*».  9. 
Senra  Alenandrina,  IÍ4.  Pi: 
Comprido  -  RoboMo.  234  *474. 


fado  de  novo  1.8CÚ 


E5PIANADA  e  REGENTE  67/69 

1.590.00  novístimas. 
cq-rm.  Troco.  R.  Mtrii  Bsrro», 
72  n  R.  Csnd-  Bcnflm,  40- 


NOVA  COZINHA 


Quem  está  acostumado  a 
frequentar  o  Costa  Brava 
Clube,  no  Joá,  não  notará 
qualquer  diferença  no  tem¬ 
pero  e  na  maneira  dc  apre¬ 
sentar  os  pratos:  o  respon¬ 
sável  pela  cozinha  do  nòvo 
restaurante  do  camping  da 
Barra  é  o  Sr.  Elair  Marques, 
Já  conhecido  peio  tipo  de 
comida  caseira  ou  sofistica¬ 
da  que  oferece  a  seus  co¬ 
mensais. 

Com  uma  equipe  de  cozi¬ 
nheiros  comandada  pelo 
maltre  Joaquim,  o  restau¬ 
rante  atenderá  a  duas  clas¬ 
ses:  os  que  preferem  se  sen¬ 
tar  à  mesa  e  serem  servidos 
por  garção.  e  os  que  gostam 
de  comer  ràpidaincnto  c 
não  se  incomodam  de  esco¬ 
lher  sua  comida  no  bujfct. 

O  restaurante,  numa  área 
de  GO  metros  quadrados, 
tem,  além  dos  dois  salões  de 
refeições  á  la  cartc  e 
s elt-xcnicc  -  tollcltcs  e 
uma  grande  churrasqueira 
externa. 


ÉSPIANAOA,  U  3  Ml. 

»o.  f.nnnco  ou  troco  meitr.n 
so  seu  car-*o  não  uslej»  psga. 
Io-.  2644912  17 

ESPLANADA  66  -  Of.mo  f»t«- 
do  Paquon#  ontrod*  Saldo 
•tá  30  mstii  Troca.  Nova  Ta¬ 
xa»  —  Av  Mal  Rondon,  539 
-  E»».  S,  F.  Xavjor,  «»•  21  ho. 
ra».  _ 


CARRO  SINISTRADO  - 

69  19.900  rodsdr»  V«ndo 

pels  melhor  oferta  Av.  lobo 
Júnior,  2054.  230-1712.  Ruben. 


ESPLANADA  6B  Vondo 

6  4  50.C0  Otmo  e»líHc.  Ver 
Wilson  Kinq  —  Rev.  Auf. 
Vo:fc»'.v>aon  R  B^nto  Líthoa, 
r.  W 

FU5CAO  1300 

iin.to  dono  k  Vitta  iraco  faz- 
3  000  »  30  m»  p  S.  F:c» 

Xavier.  342  -  E.  TROIA  -  T 
^2296  939. _ _ _ 

FORD  60  —  Fairlan*,  6  «»l..  m«, 
Itlo  vinil.  R.  Caotano  d#  Al. 
mvida.  66  Tol  49-5521  - 
Malar. 


rundo» 


CORCEL  70  Vendo  1  pr**»» 
eitarío  de  0  Km,  com  rádio 
tetc  de  v  n 1 1,  h  v  sta  cu  f  n«n- 
Oda  Inclu»  va  »«*n  entred*  — 
Ve':ir  ~  Rua  Eea?  Grandeza, 

r0  372  r_!e,‘  ^•7&fí4 

CORCEL  69  STO  4  porta»  e»T»< 
do  do  nevp  2.000  »?r.lr,  469.00 
muntoi»  Av.  BüJolomeu  Mllre 
613. 


AERO  63  -  Azul  p.b.b. 
71  rido  tuiP.  )  Forr 
nova  traga  me:.  Tratar  *. 
doch  I 6bc.  240  L  11D 


Excolanta 


CHEV  Opala  69 
•»t»do.  Até  »«m  vntrada.  Sal¬ 
do  ato  30  mo»««  Troca.  Nova 
Taxai  —  Av.  Mal.  Rondon,  539 
-  E»t.  S.  F.  Xavier,  até  21 
hora». 

CORCEL  70  —  2  porta»  u*o 
Vdfi.  4  COO  enf.  30  •  4BO.OO 
oj  «Ct*t  t»I»fcno  Pi«-*o  E»- 
p  ,*ntia  d**  entf.  Inf.  tel. 
221  -931  _ _ 

CHARGEP.  RT  1971  ^;prrroqui 

' 

nu  financio  oté  36  niescs.  Bei- 

r-  ,  •  3  16  :  • 


AERO  WILLY5  1962  -  J  oi  • 

•noíanics.  245-9472  depois  16 

hora»  Gabriel.  _ _ _ 

AERO  WIIITS  68  Otimo  «»• 
F.nanc.  RECOVEMA.  Ru*  Mcn». 
Manuel  Gornes,  68,  70 
ÃERO  WIUT5  68  fm  bom 
efado.  F  r-anr.  CACIQUE  AU¬ 
TOMÓVEIS.  Rua  Mir.x  «  Bsrrci. 
554- A.  _ 

AERO  WIllYS  66  E- 
e»r«do  Fi nand »mo».  CACIQUE 
AUTOMÓVEIS  -  Rue  Marir  e 
Barrot,  554  A. 


CORCEL  COÜPE  70,  lu.o.  rgu 

pith,  painel  Bine  Trc<o  finan¬ 
cio  a’é  30  msaéi  Rua  da»  La 
ranirifoj  147  8  lei.  «65  6550 
Aberto  21  horas.  VINHAIS 

veiculo: _ _ 

CHEVROLETS  i  »rd.r.eira  64  e 

ietfin  63  Mecanir.a  o  c«l.  étimo 
mi.  Vendo  R.  5t».  Corel  mo  44 
U»  na  1  234-51 C5 
CA  MINHA  O  CHEVROLET  ano  55 
e  G MC  «no  49,  Vendo  ou  troco 
c*rro  passeio.  Rua  Nabuco  de 
Fro.ta»,  i  25.  5.  O  sro. 

COHCEL  COUPE  LUXO  o9  - 
•na  lérie.  vermaiho.  único  dono 
*.«rro  dr-  méoíco.  MaravUhotO 
ailfd*  ’A  vlita  *r.-;.'  e  <1>:, 
oté  36  tn».  R-  Haddoík  L6bo, 
379  rei  228  8646  MAR  A  AU 
TOMQVE«S 


FU5CAO  72  -  1  500  Côr  a  •»« 
rolhar  Apanha'  no  revende¬ 
dor.  Prero  14  200,  Tel. 
252-6260  e  23M676 


A  saída  do  representante  do  CCB,  Sr. 
Orlando  Freire,  está  prevista  para  as  6  ho- 
ras,  do  Pòsto  Quatro  Estréias,  no  Km  Zero 
da  Rodovia  Presidente  Dutra  (Rio-São 
Paulo),  que  fica  logo  à  direita,  a  pouca 
distancia  da  imagem  de  São  Cristóvão.  Co¬ 
mo  as  caravanas  perturbam  o  tráfego  (ou 
o  melhor  andamento  dos  veículos) ,  foi  de¬ 
cidido  que  os  carros  dos  campistas  partirão 
para  Curitiba  em  grupos  de  dois  ou  três  e 
o  jionto  de  referência  será  o  camping  onde 
pernoitarão  os  campistas. 

A  viagem  do  dia  30.  será  a  mais  longa, 
pois  os  cariocas  seguirão  diretamente  pa¬ 
ra  Curitiba,  com  uma  única  parada  para  o 
almoço.  No  dia  31,  as  festas  da  inauguração 
do  camping  o  possíveis  passeios  por  Vila 
Velha  ou  pela  capital  paranaense.  Depois 
do  almóço,  no  dia  1  ainda  em  pequenos 
grupos  de  dois  ou  três  carros,  retomarão 
ao  Rio,  encontrando-se  ao  anoitecer  no 
camping  do  Clube  dos  500,  onde  vao  pernoi¬ 
tar.  A  chegada  à  Guanabara  será  no  dia 
2.  terça-feira. 


F-350  -  1969  F  ritura  e 
<«*•«  no>*.  Entraét 

5  COO .C0,  r.  Mtranta  C" 
d«  CfS  795.00  AG 
CAMPO  GRANCE  DE  ai 
ITDA,  Av.  2fi«fio  * 
953  -  C.  Grj.mGa 
394-^536, 


AERO  66  Eauio  ótimo  «*»• 
fado,  *  visM  6  9CVD  ou  neq  an» 
ma  »  23  «  346  00.  R.  Elfácio 


CORCEL  70  —  GT  r « 

c?pcton6l,  ú-^  ro  do ez.  ro •✓.»*- 
d;,  f »:  iro  ptvsa*  pj 

♦rr**  ffithtfO  •*  »e-j  carrr  nfio 
qsno.  Tal.  264-4912  r» 

n  »|  17. 


Coimbra  lO^O?. 


ACFO  62 

o  «inte* 
•  f>U 


CORCEL  69  -  5»d  4  p*».  eiiadn 

tl-  nô  o  7  000.00  entr.  489.C0 
t-ifiMnn  Av  B«rtnfem«u  M  fre 


COP.CEl  COUPE  O  KM 

—  16  500  e  tôda  linha 
!  ->rd  por  condkòes  ex- 
. -Y-r  -  i  nn.i  is.  Século  Au- 
•omóveis.  R.  Siq. 
Campos,  23-A.  Telefo¬ 
nes  236-3435  —  .  .  .  . 
257-5698.  •  (B 

CYMINVAO  CWtVHOllT  J» 
Vvrt*»  •#.  a  Av.  ItAÓt*.  T17Q 

—  Bor*uee»»o 

CCRCri  -  Compfo  Par»o  •  *.». 
ta  49  t  Ifl  0C0  «  70  •  II  «W 

-  Rlbiiio.  147  -  CO- 

«AC6R  4  A 

COHSoRCIO  UNIÃO  REV  F« 
3  6H0  m  of  ou  troco  ««"o 
ihiHo  T  396  3320 


CORCEL  69  Im.o 
1  ’u*o  4  pl*  Sutp,  71  Acoito 
t»o:«  o  fi»  24  rnot-:  -  *■ 
Cumlu  fianl  im  6vA  T. 
234  9907 

CAMIONETA  VERANEIO  C-1416 


Jkletmães  preparam 
o  MMMSH  ttattg 
internacional  de  7 “2 


|j  •• .  nta  «atfogq, 


tUSCAO  70  -  Supatnovo  *• 
oancio  ala  36  m»í*»  p  COC 
Raal  Grjndata  193  l  1  d»  21 
hi  IV  Crntinitl»  Autamov»*-' 
FIAT  850  .  1968  O  ",  c: 

grenit  nt.  (Xj^tí,  c 
V  «»rtc.  A».  Cop*s*b*r;4,  i  "38 


CORCEL  COUFE*  69 


CHEVROLET  51  M-tamro, 
paste  o.  •  i  t.  1 1  o  tc'  taf^ado, 
Mul-metáliccj.  tqéouma  J OC '  -, 
a  tóda  pro*«.  4  po ' t a i .  pmpU 

•  6 ttfonto  nô*  i  V« 

r  t.  a  F«qve«»4  de  Ve’ o.  332. 
io  S«  Va'dh. 

C  A M ARO  60  RS  .  »m 

VpéfWiuO  l"wllq  I  nti  A*, 
ítuir*  •  |  x  f.r.  II,  .  ftéiu 

•  .-o  X«v.«r  4C0  1  26 •  7221. 


FORD  F  600  196»  -  Ba<*» 
Gri  i»tjr»  l*f*  » 

S  A  Kua  Ú6  Rxiamfr 
Tal  252-2644 


FORD  f -600  Ditul  1966 
tanque  -  Grinda»  facllldadas 
-  IAMSA  Rua  do  Ratando, 
147  -  Tal  142-2444 
FORO  r-330  Furqao  -  1969 
(acalanta  a»tailo  -  0»anda»  fa« 
eilidadt»  -  IAMSA  -  Rua  dn 
W- ir nde ,  147  ~  Tal  252  7644 


:.e  reuniram  cm  torras  da 
Hélglca.  no  ano  de  1935,  se¬ 
guida  do  IV  Rally.  na  E.s- 
panhtv.  junto  a  Barcelona. 
Km  J037.  a  F’ICC  realizou  o 
sou  encontro  »n  Alemanha, 
rm  Wlésbaden,  <  no  ano  se¬ 
guinte  na  Itália 

Em  1939  na  Sulça.  tol 
-i-  illzudo  o  último  rnllp.  o 
sétimo,  antes  da  guerra, 
q  j,-  obrigou  .sua  íu^pctvsào 
até  10-17. 

Os  rolfír-  j 
ram  realizados 
1 1947J,  nu  IngJ 
na  Franca,  em 
bleaú  '1919'.  i 
11950*.  na  Uallí 


COUCIl  i»  íup.i 
pmuío  36  Mm 

Bf,t  O.íinilPM  1*3 
31  hn,*v  IV  C«nl*ni 


Emtjora  o  XXXIII  Ram' 
Internacional  so  vá  se  rea¬ 
lizar  no  próximo  ano.  dc  . 
a  19  dc  agòsto.  os  alemães 
Já  Iniciaram  réus  prepara¬ 
tivos.  certos  de  que  n  pro¬ 
moção  levará  a  cidade  de 
Lcchbruck.  na  Alemanha, 
centenas  de  campistas  dc 
todo  o  mundo. 

O  programa  r:-tà  elabo¬ 
rado  c  tít  organizadores  vão 
proporcionar  nor.  campistas 
concertos  matinais,  baile  - 
noturnos,  Jngos,  visitar  a 
castelos  c  lgrc|as  medie¬ 
vais.  alem  de  promover  um 
verdadeiro  intercâmbio  en¬ 
tre  desportistas  que  tím  cm 
comum  um  mesmo  lnterés- 
*c:  o  campismo. 


AIPO  tt  mi  d  m>v» 
vljii,  t'9tò  t-í.  7  600  * 
P  W,«lr  -  B««m,  .".a. 
tcl  .34  3717. 


CiGU,  AUlOWOVm 

Man:  ••  0a»rei.  554  A. 


CORCEL 


rUSCAO  1  500  R/a-rq  pcwcv 


CORCCl  70  mi» 

•Ir.po  •  LflV 


CORCEL  70  4  p  -nu  n  lifMl a 

k  v.»»a  voç®  f*  .  3  000  r  >0 


prCAO  70  Owi»o  aav»  - 
prq  antr  o-ucal  'tot'  •  «Fé 
36  mfi«»  •  Av  M*m  da  Sa 
111  Tal  2)7  «R61. 


CORCIl  70  -  Ohmo  m%uéo  1» 
nanrto  alá  36  m««ot  p  CDC 
í»il  193  L  1  ala 

21  hi  IV  Cantanéti*  Autorao 
«•il 

CORCCl  69  R«*  ».do  c/«a  fi AT  1947,  Hpo  B30,  «or  éiwl, 

iintia  FmiiiUda  •«  •»•  30  auapctonat  atfWo  Va»  Av 
pp.,a»  P  COC  InF  Kl  C6R  AtlaMUa  1  511  Tal  2JM06* 

AUTOMOVEISt-  J.4.  4*  FIAT  124  Mo.^»  da  !«.♦,  #«• 

1*lo  $35  A  Tal  -  261- 4111  iup»»oqw*pada,  »a»t»  ro** 

CORCEL  COUPI  LUXO  10  Va»  A.  Atfantio  1  5(1  1*1 


Am**  ÚfÁOOR 
-  l»air» 
Vo  L»  a  6*3 


ANGRA  TAMBÉM  PARA  CAMPISTAS 

Depois  dc  entendimentos  com  o  prefei¬ 
to  dc  Angra  dos  Reis.  Almirante  J.  C.  Tos- 
vnn  dc  Brito,  está  sondo  estudada  a  pos- 
.i ; ?  dc  instalação  dc  um  camping  na¬ 
quela  uiva. 

Em  principio,  ficou  acertada  como  área 
ideal  a  da  praia  do  Anil,  que  além  da  atra¬ 
ção  do  mar  tem  água  dooc  cm  abundancia 
c  pequena  cachoeira. 


iCRUlntox  lo¬ 
na  Holanda 
-ra  1 1948', 
Kontalne- 
a  Belglea 


r  '•<  CArlONf tA  MIIIMAN  1»»A 

rf»N^»  C-**P6Tto.  4  i  I..  <«mh  n 
•tffc'  i f'4;i  (««.a  •  duo,  Tfidía.  i 


AlfO  47 


Tff,  234  6136 

court  luxo  n  i  soo  •  Ceupè 

*'$$'  4  100  FrüMl  a*tr*0* 
D-»mit  «*»«•  1*4  CHINOIER 
A0LIR  •«.*  l»o  Já**  Bati»ta, 
6ft  64  Tal  746  6010  •  AMIN 
DOURA  $  A  -  Rwa  0»t  r*li 
Ar»*.  31*  Tal  746  6044 
CHIVROtIT  65  -  Ss»a*»»P«*i  - 
Va»f*alK»  infidaf  p«a»a  "mal 
19F1  A*  l»»»VI»a 

1»»t«tal».  1761  $•  Claes  lol». 
755-3737  •  757  1844 
CORCEL  II  ir  ne» 


FORD  2ARDINEIRA  *7 


CONVITE 


0APT  IUXO  :i«o 


ça.  pela  terceira  vez.  em 

1M0. 

Em  1961  o  fallti  foi  rea- 
llndo  na  Itália,  •  m  Roma; 
1992.  na  Alemanha;  1943. 


11  HW  VIKAGUItM 


CLUBE  DOS  SETE  PESCADORES 


capi  coun  luxo 


O  CCB  foi  convidado  a  participar  do 
concurso  e  1  Festival  Nacional  da  Pesca, 
que  será  realizado  na  praia  dc  Jacomó.  no 
Município  dc  Saquarcma,  nos  dias  13.  14 
c  15  dc  novembro. 


nuitrcr 

na  árr 


CORCIl  71 


OOIDINI  46 


C06CIL  70 


PtW  •  JK  (•■#»•  »•»%« 

•  .«•»•*•  !••»•••  Va»  •» 
«asa  T#i  741  5003 

OODGI  DABT  70  3t  •  -t* 


OOtOlNt 


O.-i  campistas  que  quiserem  participar 
ta  promoção  do  Clube  dos  Sctc  Pesca - 
cs  potferáo  obter  mais  detallics  na  Se¬ 
laria  do  CCB.  ou  pelo  telefone  252-5446 


coicii  »•  n 


•  •  ».-•«  77 

c-«v*oin  m 


GO«0<Ni 


mblrl.v 


CORCEL.  1971 


PARATI.  MAIOR  NO  VERÃO 


r  reunirá  para 
mhertmcnto  do 
>ento  do  ram- 


ncc 


sa  •  vendí,  at 
i  âvili){éct  nu 
o  melhor  preço 
mo.* mento  d  a 
MtA  Sed  trt  S  A 


Com  a  autorização  da  Diretoria  dc  Pa- 
mónlo  Histórico  e  Artístico  Nacional,  co- 
toará  êste  mes  a  construção  dc  unta  nova 

s  cam- 
flumi- 


io  no  mundi 


ONDE  SERA 

O  XXXIU  Rally  »»r 


p  haverá 
de  arUfl- 


ein  -e  covrt 


banhei 


CORCEl.  69 


MAIS  UM  GAÚCHO 


*IM  •• 


AIAX 


I1W-  U.IC.U11  Ji 

,A  lUÜUl. 

nromow 
Pjt.  no  ci 

im  • 

úlümtM  a 

unidade 

ck 

IN  a  nt  cír 

ou 

widcr&o  a 

1 5JO* 

SE  VOCE  TIVESSE  IDO  A 
REIGUÁ 

JÁ  TERIA  SEU  VOLKS. 


REVENDCQOR  ÍUTORIZIDO 


RUA  8ARAO  DE  BOM  REHRO,  1.115  ENGENHO  NOVO  TELS.  258-4047 
«  238-7157  PLANTÀO  AOS  SABADOS  ATÉ  AS  16  HORAS  E  DOMINGO 

DIAS  ÚTEIS  ATE  AS  22  HORAS 


ATE  AS  14  HORAS 


(ONUSSIOHARIO 

61  é 


Cad.  da  Automóvel*  —  Jornal  do  Brasil,  4.°*felra,  20-10*7) 


•  VEÍCULOS  -  EMBARCAÇÕES  -  ESPORTES 


VOLKS  —  loren*  Sporf.  Vendo 
ou  froco  por  carro  nacional. 
Tol.  2074706  -_Pau lo. _ 
VOLKS  63  —  Brm  consarvado 
pintura  nova  mocanlca  a  qual- 
qutr  prova,  troco  por  Kombi 
ou  caminhão.  P.  5.200.  —  R. 
Gitpti  158  -  Abolição. 
VOLKSWAGEN-  1963  -  2  por¬ 
tas  —  «acalantas  —  grandai  fa¬ 
cilidades  —  IAMSA  —  Rua  do 
IU»anda,  1«7  -  To),  232-2644. 

VOLKSWAGEN  -  TL  - 

Variant,  TC,  1  300  — 
Tòdas  as  còres,-  pronta 
entrega,  crédito  imedi- 
;  ato.  E  vocé  escolhe  co¬ 
mo  quer  pagar,  até  s/ 
entrada.  Ver  para  crer. 
Conde  de  Bonfim, 
160-B.  (B 

VARIANT  71  -  8  000  km  citado 
Okms.  I5ÃOO  cu  5  600  o 
30*560  outros  pl*.  Troco.  Br. 
Mesquita  213-A  264-2775. 

VOLKS  65.  67  o  68  -  Rev.sebos 
pneus  novos  ent.  a  partir  ele 
1  COO  Rua  Earáo  do  Mesquita 

769  T.  738-8317. _ 

VOLKS  67  -  adõ  c  “garan- 
tia.  Troco  facihto.  Pequena  en¬ 
trada  2J4-I4P7,  246-8327  .st» 
21  hi  R.  Barão  de  Mesauita» 
205  A  TORONADO  AUTOMO- 

VE  I  S. _ ; _ 

VOLKS  68  —  Part.c  vende  gr? 
nat  última  térie,  a  vísla  ou 
f.nanc.  R.  F  gueiredo  Maga¬ 
lhães,  726  apfa.  BC3.  257-12*9 
VOLKS  M 
Carmo.  7.  Ccnaldo. 


VOLKS  68  —  Otimo  estèdo  i 

B.600.00  á  vista.  Av.  Bartoio-  j 

m«v  Mitrc  613. _ j 

VOÜCS  62  —  Otimo  ettado 

2.000.00  entrada  24*240,00.  Av.  1 

Bartolomeu  Mitrc  613. _ 

VOLKS  65  -  Equipado  estado 
de  nòvo  2.200  entr.  24*348,00. 
Av .  Barfolomeu  Mltre  613. 

VOLKS  69  —  19  dono,  novo,  tá 
dio.  BlaupunVt,  ã  vida  ou  a 

prato  te).  287-3420. _ 

VOLKS  66  —  Líiaclo  de  nòvo 
2  000,00  entr.  24k37B,CO.  Av. 

Barrolomeu  Mltre  613.  _ 

VENDE-SE  um  Gordini  ano  65 
ótimo  eitfldp.  Rua  Andrade 
Pertence  33  lul*. 

VOLKS  70-69-68 -6 7-66 -65  -  Re¬ 
visados.  ecuipadn.  Facilito  a 
Icsiqa  prazo.  Tol.  264-4912  i*a- 
mal  17. 

VW  —  Vende  :e  4  pota:,  b:o. 
rádio,  perfe.ta  estad?.  únlio 
dono.  Só  18  OCO  fcn-.t.  rodies*. 
Ver  e  tratar  Rua  Vive  rc:  Cas¬ 
tro,  138.  P&tto  2.  Df.  GeM-do. 
VOLKS  66  -  Eq-J  Dado.  A  vista 
ou  finando.  Aceito  troca.  Av. 
Beiramar,  216-C.  Tol.  222-9617. 
VOLKS  69  —  Enu  oedo.  E ntr. 
2  500  c  24  x  488.00.  Av.  B. 
Mar.  216-C.  Tol.  222-9612 

VOLKS  67,  68,  69,  70, 

71,  72  —  Revisados,  c / 


VOLKS  65  -  Superno  vo.  Finan¬ 
cio  até  30  maias  p/COC.  Real 
Grandaia,  193  L.  1.  Até  21 
horas.  IV  Canlanârio  Auto- 

wévils. _ _ _ 

VOLKS  69  —  ótimo  estado.  Fi¬ 
nancio  até  36  meses  p/COC. 
Raal  Grandeza,  193,  l  I  Até 
21  horas  IV  Centenário  Auto- 

movais. _ 

VW  63  -  Equio.  b.  reclinado 
lindo  4  vista  troco  fac.  2  5G0 
1/  24  ms.  R.  $-  F co.  Xavier, 
342  -  E.  TROIA  -  T.  228-6839. 
VOLKS  71  -  Vendo  Fumío,  c/ 
6  000  l>m,  na  garantia.,  aqui- 
pjdissímo.  R.  Barata  Ribeiro. 

46.  Tal.  236-4013.  _ 

VOLKS  —  Compro.  Pago  á  vis¬ 
ta  66  a  7  300.  67  a  7  800.  68 
a  9  000.  70  a  10  000  Barata 
Ribeiro,  147  -  COPACAR  S/A. 
VOLKS  6?  —  Superequlpido. 
Super  opas.  Rídio  4  faUat. 
Nôvo.  A  vi»to  ou  em  30  me*ei 
Rua  Uranos  1419  Olaria. 


RURAL  71  -  Balida  17  km.  ro¬ 
dados  vendo.  Rua  2  da  Ma*o, 
n°  324  -  Jacaré. 


LTD  1969  temo*  var.as  còres.  st-  I 
visado»,  facilitamos  ou  iro-  ! 
íamos  mesmo  se  seu  carro  não 
esteja  pago.  Tel.  264-4912  •«* 

mal.  17. _ _ ! 

LTD  71  -  Mecânico  —  Aegí 
Ipanema,  0  km.  ótimo  pre<o  ã 
vista  ou  financiamento  am  até 
36*  mesas  Aceito  troca  —  Cl- 
PAN  -  Ay.  Pres.  Wilson  113- 
A  —  Estacionamento  interno. 
LTÒ-1969  hidramático,  c/  ar 
«.and  pouco  uso,  revisado. 
Facilito  ou  troco  mesmo  se  seu 
carro  não  esteia  pago.  Tel- 

264-4912  ramal  17.  _ 

MERCEDES  280-$.  ano  71,  0  km. 
ar  condicionado,  diraçao  hidráu¬ 
lica.  suparequipad*  —  Aceito 
tioca  e  financio  am  24  meses. 
Tel.  237-S066  -  Av.  Atlantica. 

1  588 

MIRCURY  GOUGAR  67 
hidram.,  freio  a  d'KO,  dír. 
hirir.,  inps.  etc.  Tfi-co  financio 
até  30  meaet.  Rua  das  Laranje  - 
ras  U7-B.  Tel.  265-6550.  Aberto 
.■c  21  horas  VINHAIS. 
MERCEDES  IINZ,  250-C.  ano  71 

2  portai,  ar  condicionado,  to¬ 
ca  fitas,  dirreão  hidráulica, 
bancos  separados,  svperequipa- 
do.  Av.  Atlantica,  1.581.  Tol.: 
237-5066 

MERCEDES  BENZ.  1971.  tipo 
280-SE.  c/ar  condicionado.  Av. 
Atlantic*.  1.58B.  fel  237-5066. 
MUSTANG  66  H  dr  ■  -  f  . 

I  vendo  e  facilito  Rua  Haddoek 
|  ióbo  4Í9  228-3608. 

MERCEDES  BENZ  64  compl.  no¬ 
va  «  onyinal  Troco  n  finan- 
cio.  R.  Conda  Bonfim.  40._ 
MUSTANG  6ê~  Hard  !oo  8  YY. 

Fast  Bati.  Ar  cond.  radio  *sne 
'  1  •  o  co  r  i*r  ilifo  Aberfr»  atp 

21  hi.  234-1467  248-8327,  10. 

RONAÜO  AUiOFAOVUS. 


KARMANN-GHIA  48  todo  rovi- 
sado  Até  som  entr.,  saldo  até 
30  meses.  Troca.  Nova  Ta*a«. 
-  Av.  Mal.  Rondon,  539  — 
Est.  S-  F.  Xavier,  até  21  ho- 


GORDINI  63  -  Otjmo  estado 
equipado  placa  nova  pasto 
contrato  c/  1  000,  maia  20  de 
166.  Trav.  dos  Tamoici,  32  Fia- 


P.URAl  compro  mesmo  preci¬ 
sando  da  raparei,  vou  em  sua 
casa  pago  a  vista.  Taltfone 

261-3013  Santos, _ 

RURAL  67  luao  toralmcnfe  rs- 
visada.  Entr.  2.000  e  24  * 
360.00.  Rua  0r.  Garníer,  700 
Rocha  Tels.  261-4651  261-5213 

c  261-1201, _ 

RURAL  61  —  4*4  Totalmcntc  Re¬ 
visada  e  pint.  Ent.  2.003  e  2< 
*  170  Rua  Dr.  Gornicr.  7CO.  — 
Rocha  Tels.  261-4651  261-5213 
e  261-12131. 

RURAL  o  PICK-UP  WIllYS  0  i  n 
qualQuer  tipo  ou  cor.  Pronia 
entrega  o  melhor  preco  da  pra- 
(».  AufoHnde  Rev.  Fcrd  Troce 
t  fac.  afé  36  meses.  Rua  Dr. 
Ge/nler,  700  Rocha  Tels.  .  .  . 
261-4651  261-5213  «  261-1201. 
RURAL  67  Excelente  a  vista  ou 
firianc.  até  sem  ent.  troco.  R. 
24  de  Maio  46».  Tol.  261-0229 

Corveta. _ 

RURAL  66-67-6B  -  Luso  ou 

Standard.  Novos  revisados. 
Fe:ilih>  cu  treco  mesmo  ia  seu 
carro  não  esteia  pago.  Tol. 

764-4912  ramal  17. _ 

RURAL  62  -  Pcrfeliaa  cond. 
muito  p.  rodada.  Vendo  sé  á 
visra  ao  19  que  cheg.  Baratís¬ 
simo.  Ver  todos  os  dias.  R. 
Georgeta.  25.  Queimados, 
RURAL  68  —  PastJ.Jt  contrato 


mengo. 


GORDINI  66  -  Vendo  otirr.o 
rifado  R.  Washington  luís.  76. 


Sò  o  vlata.  Vrnáo 


KOMBI  68  _ 

ótimo  estade.  Ver  Rua  Escooar, 

40  Te  234  6130. _ _ 

KARMANN  68  lindo  nevo.  ‘A 
vlita  ou  Financ  atr  iam  rnt. 
iro  co.  R  24  rir  Maio  468  te* 

261-0229  Corycta.  _ _ 

KOMBI  69  novíssima  conserva 
Cão  nunca  vista,  f ir»,  t/  1.600. 
saldo  ate  36  meses.  S.  F rar. 

c  :co  Xavic»  169,  254-0647» _ 

ríARMANNOHIA  64  todo  rafor- 
msdo  -  Fraco  CrS  6  500,00 
Ru*  2  da  Maio.  n9  19B  - 
Quit«nd*  -  Jacaré.  _ 

KOMBI  69  -  Entrada  2,000  - 
Um  dono.  saguro  total,  pnous 
novos,  ravisada  *  garantida, 
lava  o  cairo  na  hera,  traga 
macanico  -  BR-3  VltCUlOS  - 

Rua  Moioso  112  atá  20  _ 

KARMANN.GHIA  65  a  68  E  -  - 
cepcion.tl  eirado,  rodas  cro- 
modas.  cooas  rad't>  Tel. 

23B  8317  _ _ _ 

kakmann  64  Revisado  c  ga- 
r*nt.(».  T»o:o  r  facilito  «ir  36 
meie»  P-  Biráo  de  Mesquita. 
205- A.  234  U87.  24BB327.  Até 
21  Hs  .iprovaçáo  rápida,  TO- 


GORDINI  63/64  S  p^are  r> 
nove»  «quip  .'rád  o.  Fac.  peq 
ent  •  10Ó  p/mla.  Fifçumret 
L  ma,  B  esq,  74  do  Mslc. 

GÃLAXIE  68  Eacelont»  et 
fado,  mec.  a  aualquet  pro-,». 
foco  e  fac.  *.a!do  a  combinar. 
R,  24  de  Mo. o,  316-l.Q  e  415. 
Te1»:  281  0143  s  261  -3407. 

GORDINI  63  -  Em  otimo  estado 
a  qualquer  prova  I  450  á  vista. 
R  Lins  de  Vasconcelos.  586 
7^281-4675. 

GORDINI  65  Em  otimo  rr 
tido,  mec.  100®ó.  Pint.  1  850. 
a  vite.  R.  Uns  da  Vaiconcelai, 
66  *  281  4675 

GORDINI  63  -  Motor,  pint»  ta 
esrofamento.  mecanlca,  tudo 
nòvo,  doc  t.  pago,  R.  24  Maio, 


NOVOS  E  USADOS  - 
REVISADOS  COM  GARANTIA 


NOVOS 


1500 

TC 

IL  de  2  e  4  poriaa 
KOMBI 


PICK-UP 
VARIANT 
FURGÃO 
PUMA  GTE 


Í4)  portas  1969 


'  superequ*.  Um  dano  só  como*. 
Tudo  or.amnl  h  viste  ou  fecihto 
cf  3  000,00.  -  Resto  647.00 

p/mes.  Av.  Mom.  FÓU*,  849. _ 

VOLKS  6B  -  Õtimc  eitedo,  tro¬ 
co  ou  facilito  de  part.  p/  pjrt. 
Estr.  de  Agua  Grande.  1 402  — 

Irajá.  _ 

VOLKSWAGEN  67  -  Em  ólimo 
estodo,  côr  gêlo.  Vendo  urqen- 
:  te  posso  facilitar.  Av.  João  Ri- 
I  beiro,  356  —  Pilares. 

!  VOLKS  65  —  Azul-pavio,  lindo 
carro  mccanka  nova.  Peo.  enfr. 
retr.  ate  30  m.  Av.  Brás  Pina, 

I  J_195. _ _ 

I  VOLKS  69  Vende-se  ã  vista 
I  em  eacelenta  estado,  8.  Humt  • 
ré,  44  ip*e.  601  —  Tal. 

1  226-3160.  , 


USADOS 

íl  —  71  —  pouco  rodado. 

VARIANT  —  70  pouco  rodada. 

:USCÃO  —  71  pouco  rodado. 

5EDAN  —  1964  —  Equipado  —  *áuj- 
>EDAN  —  1967  —  Nòvo  —  Bege 
5EDAN  —  1968  —  Novo  —  Verde. 

SEDAN  —  1969  —  Pouco  rodado  —  «sul. 
5EDAN  —  1970  —  Raridade  —  Vermelho. 
sEDAN  —  1965  —  Vermelho  —  Raridade, 
KOMBI  1969  —  Rralmenle  nova  —  Bege, 


SEM  ENTRADA 

0s  melhores 
planos  da  GB, 
você  encontrará 
naReiguá 


C-râjaú 


GORDINI  68  •  64  Financia* 

mm  atr  30  meie»,  aceitatnoi 
♦  rpe*  C  ou  c  «ntrada.  264-4*98 
H.  túua.  403  5PO*T  CA5. 
GALAXIE  LTD  1970  Uft  CO 
dc"o  hldramétiío  c  ar  tondi 
cienado  e  t*tc  dt  vinil  Eace 
ectartc  de  tonteT%a;ln. 

•A  .  fa.  troce  r  la.  até  36 
R,  Middock  Lòbo  3/9  tel. 


REGENTE  196B  -  Vendo  ótimo 
4  p.  4  farói».  bordeavi,  part. 

radio  -  234-437)  -  Cri  . 

7  000,00.  _ _ 

SIMCA  Tufão  64.  Equip.  Otimo 
eitado.  A  vitta  ou  fac  c/1630 
Troco.  R-  B.  Bsm  Retiro  75 
fel.  261-9530.  Eng.  Novo, 
SIMCA  66  Ralye  esp.  Pouca 
rodado.  Troco  r  facilito  até  36 
mesei.  Rua  Barãa  de  Mesquita. 
205-A,  234-1487.  24B  8327.  Ate 
2l  ht.  TORONADO  AUTOMO 
VEIS. 

JIMCÃ  47  E-OWl.  Uritõ 

cono.  Revisada.  Troco  e  facilito 
«fé  36  meses,  R.  Baroo  de  Mei 
oulre,  205-A.  2  3  4.1  487. 

248-6327.  TO  RO  NADO  AU- 

lOMOVEIS. _ 

SIMCA  JANGADA  65  1.350.00 

noví*s-‘ma.  Saldo  comb.  Troco.- 
R.  Marir  Barro»,  77 
SIMCA  TUF^O  i 
v.sta  3  etXf.CO  troco  fac,  rett. 
74 m  R.  24  Maio  375  Telr 

_ _ ' 

STANDARD  VANG.  57  -  Rara 

conttrv.  «quípade,  »udo  paio 
71.  Çac«f>:lona!  estado  -  1.500 
ã  .  ita.  R  M»r.|  Amélia,  6/ 


I  68  -  lindo  do  mor- 
p.  paq.  antrada  salda 
Almie  Cochrana  173 
734-1277  -  254-4923 

rqulp  .est.  nova.  iwi. 
vista,  troco  fac.  1.800 
P  Mariz  e  Batros, 


VOLKS  70  Novos  equ  pi.  ra 


TL  70  a  71  -  Otimo  o». 


vw  BHnppupp 

lado.  Até  som  ontr.  Saldo  até 
30  meia»  Troca.  Nov#  Tamas 
Av  Mal,  Rondon,  539  — 
E»t  S.  F.  Xavior,  até  21  ho> 

' _ 

VOLKS  63  «  67  ravitadai  A'ó 
ttm  ontr.  o  saldo  ata  30  ma¬ 
ias  Troca.  Nov*  Tonas  —  Av. 
Mal  Rondon  539  Est.  S, 
F  Xavier,  atá  21  het#* 


Afflbo»  «rr 


26  3640  MA» A  AUTOMOVEI 


«Kíalenie  eataoo.  Venda  iit- 
qenir  com  pequena  entruda 
rest,  finando  at*  24  irteiet.  R 
Cardam  de  Moraes,  202 
Bomuceiso. 

VOLKS  70  -  Aiul.  CrS  3  000.00 
entr.  O  rast.  15  masos  Tratar 
Lauro  Müller,  16/1004.  - 
746-9766  -  Sr.  Oscar,  do  9  as 


GALAXIE  67  UMima  rfnr 

«•  condioantrlo,  1  »o  dono- 
Irnde  carro.  es»ado  dr  Ç  K. 
Ouvido  haver  outro  melnot  do 
r*-c  A  vista,  troco  «  fac 
atã  36  ms.  »  HidríccL  lòbc 

379  tel  221-6646  MAR  A  AU- 


MUSTANG  67  Mec.  6  ci».  4 
m-srchat.  Converiivel.  E«celenie 
r Ui. tio.  Treco  r  finartttO.  Rtj 
fiarão  d«  Merou  205-A. 
234  '43/.  2  4  8-8  3  2  7  .  lORO- 
NADO  AUTOMÓVEIS, 

MUSTANG  68  Hard  Top 
Fast.  Ba;k.  Ar  cond.,  réd.o 
tepe.  Treco  e  facilito.  Abçrtn 
ate  71  hs  234-U87.  2-18.332/ 
-  TOkONACO  AUTOMÓVEIS. 


*-'24  . -  -  -  . 

554.  TPOIA.  T  234  3212. 

KARMANN  65  equip.  «st 


VOLKS  67  -  Oi  mais  novoa  d» 
GB  vér  as  còrci  e;T.  0  k.  Tr. 


tt-3432, 


Barros  554.  TROIA.  T, 
234-3212- 


VOLKS  68  Nòvo  svperequip. 


TOMOVEI5 


Vendo  </  rádio, 


KARMANN  67 

a  \lsra  treco  fac.  3.000  »/30 
ms  R.  Merir  e  Bárro»  554.  - 

TKOIAhJ-  2344212. _ 

KOMBI  LUXO  67  e  60  -  R*v. 
c,  9sr.  fzc.  c  1  500  tilao  >•* 
26  meses-  Rua  Hu»nâ»fá,  68  - 


GORDINI  66 

ha'  «nado  motivo  stsqem 
rreco  módico.  Tel.  238  3110. 
Sr,  Retende.  . 

GALAXIE  67  -  Ventle-ia.  pt.mo 
nfado  Baliu.  l#l.  287-0610 
cif pcts  de  15  hs. 

GORDINI  64 outro  65  tret- 
boa  1*1.  p*nt-  maq.  «00e-  2.20-3 
a  1.600.  A  via?*  »-/  oferta  » 
Benedito  H.põlito,  132 


VEMAGUET  67.  paqutne  «n. 
frada  e  suavas  prestações  — 
Troca.  Nova  Ta*as  -  Av.  Mal. 
Rondon,  539  —  Est.  S.  F.  Xa¬ 
vior.  at#  21  horas. _ 


Mar  9  Blirrtu.  665.  229-3427 
VOLKS  69  LUXO  ~  I  600  4  pt>. 
linda  cô»  »u  perequ1pa.de  '• 
e  fac.  c  4  5D3  ent  •  até  36 
r~a.  Marli  e  Birrot.  665. 

278  3477. _ _ _ 

VOLKS  66  fni'  p.  p.  vio  llnds 
cir  *  vista  *f.  «  fac.  até  nm 
enfada.  Vérics  planes  30  iu. 
Mar-Z  e  Barrei.  665.  27B4477 
VOLKS  71  •  70  FUSCAO  1  500 
Var  a»  câv.  o  uso  equip 
T*  «  In.  t  3 0C0  ent.  t  eté 
36m».  Mtrii  e  Birros.  661 
2:0-3422 


VARIANT  0  KM.  Core»  7  esco¬ 
lhe  r  facilito  até  36  metes,  re¬ 
cebo  seu  cirro  no  ius*o  valor. 
TURIAUTO  6EVENDEDOR  AU¬ 
TORIZADO  Rua  Conselheiro 
Galvio  684 


OPALA  69  -  3  800  STD,  e*ce^ 
«n'e  equipstfo.  Venda 

•oi a  14  0G3.GO.  Av.  Mern  da 
la  173  Tel.  722-9073. 

OPALA  69  3  Í-OO 

•o  no  osin  rodai  mapnétss, 

b  ;i.  teosraazt,  ?"  F»c.: 

C'4<»3  Av.  Mcm  oa  Sé.  173 


VOLKS  67  Equip.  Oti 
tado  oualque*  preva.  A  vUlâ 
treco  fac  2503  fnt  »«*».  «4 
meies.  R  24  /.Lato  332.  .  •  • 
761-8008. 


VOLKS  69 


_  _ _ _  tom 

radio  .toca-fita»,  financio  ccn' 
3  0G0  ent,,  nunca  barcu.  P 
Dom  rnoi  Ferre-ra,  214  -  Tei 
236-7549. 

VOLKS  67  A  vill»;  7  3Õü.  es- 
tado  lOOAó*  rádio  e  cinto  R 
Domingoi  Ferreira,  214 
236  7  519. 


KARMANN  TC  71  equtp.  tV. 
0  Km.  lindo  a  vitta.  iroco  W. 
6  000  s-36  ms  R.  Marlz  -  B*r- 
ro»,  554,  TROIA.  1.  234*3212- 
KARMANN-GMIA  68  «w«  w 

Impecável  p:\tco  rodado  tmrCO 
do^o.  CrS  2  500.  entred»  ♦  C*S 
465.  mental  s  parcelas  -  Tc;. 


CKEGOU  A  VEZ  DE  VCCE  COMPRAR  O  SEU 

"OPALA"  0  KM 


VOLKS  68  I  ,  un 

ne.  E»cepcional  estado.  A  vis. 
ia.  troco  fa-;.  Ü0C0  ent.  r - 1* , 
até  30  meses  R.  24  Ma  o  332 
261.8008. 


Ve-ndc.  vft 


ÒIDSMOBILE 


GALAXIE  69  C  fero 
ptttcular.  Troro  ffpancio 
20  rtresos.  Rua  dst  L  *an, 
1478.  Tet  265-6510  A 
a»«  21  horai  VlfJHAlS 

CULOS.  _ _ _ 

UAMARATY  67  l» 
tide,  mec  a  qualquer  r 
troco  e  f*--  taldo  *  cotttt 
F  24  üe  Ma  o,  316  *  0  r 
Tr',;  25*  -01 43  e  261-3407 
ÍNflfllAGOS  65  ^Lineta 
Vendo,  tftea  e  *•:.  »•’ 
torrb  na».  R  74  oe 
316-1.0  •  415  Tel:;  281 
•  261-3407. 


pequeno  repero  »ua  baint  Ro 
man,  123  -  Cqp„  t«  3 


OPALA  7»  6  <11, 


226-6573  ftctpf. 


is?a  Jt  OCO  trnco  hi 

' 


VOLKS  65 


VOLKS  72  -  Fuscão, 
(ódai  .is  còres,  fatura¬ 
do  pola  GB,  pronta  en¬ 
trega,  14  420,00  R.  Hu- 
maitá,  68  —  Tel.: 
246-9700  -  Ag.  Hu- 
maitá.  _  (B 

VOLKS  63  Ottme  eit#.; 
defeito  3500  a  vitt».  Troco 
fac.  25CO  c nr.  rest.  ate  24 
fitesei  Rua  24  Mu-a  .132 
• 

VOLKS  69  <  ; 


_ _  _  super  cort* 

tervado.  O  ma's  novo  da  Gft. 
A  v.sU  ou  lac.  ci  2000.  :  JJ 
ais*.  Tr&co  R.  B.  fiqrtt  Retire, 
75.  Tel.  261-9530.  Enq  Novo. 


SIMCA  63  -  Impecável,  <cr  lln* 
oc,  6  v.sta  3.500.00  ou  fínar.c. 
24  M^e^e;.  9  5>'q.  C*mpo»  244 
1.  255  7723  J55- 1 475.  _ 

TAXI  VOLKSWAGEN  I  600  - 
1969  Sem  f-ador,  aut  7 
anos.  Vftnd)  c  10  000.  Rua  do 
Fuitel,  404  apt9  102. 


eauipi.  o  uto  ?t'  OL  linda» 
LÒres  tr,  t  f*«.  «  3  000  en*. 

»  '  36  m».  Mar  t  a  B*rrct.  66q. 
2:0-3427. 


0  Km.  •  cist«  troco  fec.  3.300 
i  30  tm.  R  Merir  *■  3*»ros. 
554  TROIA.  t-  :34.:-212 
KOMBI  63  •  61  todas  equipada» 
!.000  saldo  a’0  24  meses.  Av. 
Tittinti  dr  Ceitro  n9  221  — 


OPALA  70  Lu  a  o  *  ndo 

nà.e  á  t  aco  l:c.  4  0CO 


VOLKS  1959 


_  _  Otimo  estado 

rádio  tranca.  Vendo  —  CrS  .... 
3,300.00,  R  Dois  da  Mata. 
5fl4.  Tel.  261  3083. 

VOLKS  0  l 

vlit»  troco  financio.  R.  Do*n 
Malqrado,  27  -  Cancela  —  5. 
Crittovío.  T.  234  0911. 


V  228-6839. 


342  C  TROIA 


OPALA  COUPE’  72 

p- 'entrega,  pirui  ei: 
Trc<0  e  !•*>» m  A-,. 
:57  la  255-2-78. 


Veículos  e  Pecas  S.  A 


Te1.  23075BE. 


KOMBI  STD.  47  -  Enu-p.  O*  n-o 
ettado,  Bom  pra^o  Troco  ♦ 
taci'.  R.  Gen.  Po'  do/o  IB5.  1. 
5713 

KOMBI  ST,  OKM  Sem  ♦  ' 

recebo  troco,  evaho  seu  cano 
na  mátlrna.  TURIAUIO  Rt- 
VENDEDOR  AUTORIZADO  Rua 
Conselheiro  Gifvlo  684.  _ 
KARMANN-GMIA  67  -  A<«i*0 

oferta  acma  de  C»$  7  900  est. 
Dl  de  nò-o  »vp*'*iuip ado  |ò » s 
i  t'j  doce  aermetho  ir.  vÍ6|jetri 
t  Júlia  cio  Cav-  ho  15  «r  4 
Cop 

KARMANN  GHIA  69  pãrtKular 

uriteo  qqno  nun:a  bateu  * 
\f#metho  ©raslòe  Pre*.  Va»- 
|  C.0I  392  Hor«l  Guanabara 


TL  I  600  71  Equipado,  quase 


0  k/v,  Tioco  financio  ve  30 
metes.  Rua  das  laranieira». 
147-E.  lei.  265  6550.  Aberto 

gté  21  horas.  VINHAIS. _ 

TL  1600  72  -  Cara  neva,  linde. 
TfCH.r  l.nando  ate  30  meses. 
Ru»  d*t  L*»énie  rr*.  147-8,  Tel. 
2656550.  Aberto  «té  21  hora» 
VINHAIS. 


íccobcnoo  o  »ou  corro  uü 


Ofereçwb  e»»a  onoriunid.ide  com  nlano»  ripe  cia  is. 

tc"o  parte  Ho  p^^amefsto  r  -tlnds  Hevc^rnHo  dltshe-ro. 

•  FINANC IAVFNTOS  A  IONC-0  PRAZO  • 
Ciirjct.  Inipnd«nv:  ,'/3p,ili  ci  17?  —  Cam,;lnl'0 
Tel-..-  J90-JJZ7  -  P5.<. 


OPALA  77  Cupã  fast  Bj«L 
“Luao"  "S5"  a  Gran  luao*' 
3  500  •  4  100  lindas  cõras. 
Espetacularas  planes  da  trosas 
Maior  valoriiacáo  no  sau 
catre  usado  -  Trocamos  •  fa¬ 
cilitamos  at#  31  meios  som 
•nttada  -  IMPORTADORA  01 
FERRAGENS  Sá  -  Ru*  Sáe 
Lwis  Gonsaga.  SOI >27  —  Tol 
254-2103  -  Plantio  durante  • 
samarra  ata  as  19  horas,  saba- 
dos  até  as  17  horas  a  do¬ 
mingos  até  és  13  heras 
OPALA  72  Cupa  'Cspaoat'* 

*  fast  Bati"  lindas  còres  .  4 

•  6  cilindros  Trocamos  o  (»• 
nanciamos  *to  31  mtses,  som 
entrada  -  A  maior  valom*(*o 
no  sou  corro  usado  -  Plantão 
Ôuranto  o  romana  alo  19  ho¬ 
ras,  sábados  alo  17  horos  o 
dommQOi  ata  12  horas  —  IM¬ 
PORTADORA  01  FlRRAOf  NS 
S  A  Rua  São  Liais  Gonsaga 
a?  501-37  -  Tolafono 
354-2103 


E-r.nlatedo 


UÀMARATY  66 

71,  sen  total  -  Vemie  to  a 
.  cu  *  praco.  Ruo  Joaquir 1 


VARIANT  m.  7l  veno.  14.500.00 


troco  financio.  R.  Dom  Meln. 
rido.  27  -  Carcoia  -  5.  Cr.t- 
tovér  T  234-0911 


UAMARATY  1967  Mui*»  CO*  • 
•  rr ,  ado.  Vendo  tí  rmourtoa  «n- 
trade.  R.  Conoe  Bonfim,  25-H. 


VOLKS  68  -  71  -  Fui  ao  dUer- 


do  j«raf  treco  f/nanr.o  Rui 
Sc-uxa  Barrot,  15.  Enrjrr  ir O  No- 


Vendo  tinjo 


TAXI  . 

Auto,  2  anos.  13  G30.  Rui  Bar- 

bota,  500. _5r.  Moaçyt 

11  -  MOOELO  71  -  Branco  ló¬ 
tus  —  Equipado  com  radio  — 
proiaroros  d*>  para-choqua,  otc. 

—  16  mil  Lm  —  Troco  a  fa¬ 
cilito  a'á  30  mases  Rua  Ca- 
motino  -1»  81  -  Tal.  243-8393 


VOLKS  64 


lepnona!  est. 
hnrin  tor  «qUip,  at*  ’A .  A 
sitta  •  lar.  c  1.100  eftl. 
»  24  Marti  Barro»  665 

728  3427 

VOLKS  7 1  1  SCO  0W  70  69  6fl 
6?.  th  64  63  Np.ot  nqs,irs 
•  •  lado».  Ir,  fac  a’e  24,  30. 

36  rnt 


VARIANT  70  Asul -dlamanie 
Nova  d»  tudo  Equipada 
—  Unitn  dono  Pnuto  roda¬ 
da  -  Bom  pr»io  •  vista 
troco  -  fac  Ronald  Carvalho 
**•  31.  #tq  da  Praca  tido  - 
Tal  337-1111 


F1 AMARATY  66 

dado.  rev  ssdo 
co  mesmo  »a  s« 
•ra  page.  I#-.  \ 


TAXI  VW  64  -  Vende,  ou  au 
i.m  C-í  11-000.00  fii»a*a  R 
be-»q,  57/  606  opas  19  hr.  Tel, 
256  1326. 

TAXI  VOLKS  69  -  Tr 

contrito  ou  dou  sootdAd?.  A. 
Veno ruela.  53  2  '  243-8991 

»  J7.  FATIMA. 


VARIANT  E  Tl  Ama 

relo  colonial,  unico  na 
GB.  Aceito  Copeg,  Caí 
xa,  ouiras  financeiras 
Rua  F  c  o  .  Otaviano 
42.  Tel.  227-6466  c 
287-3110.  (B 


lUIMMtl  tr  •  to--1i.iun»,í. 
scoc»  nó  -  o  nqttip  Und»  ic r 
d i  dono.  Tr  »  fa;  t-a 

M$f  r  Ba*»Ol  665  22*3*22. 

1T  AMAR  ATI  67  ravisade.  Paqua 
na  entrada  Salde  até  30  mo¬ 
tas  Trera  Nova  Toaat  Av 
Mal  Rondon.  539  -  K»t  I  F 
Xavior,  ata  21  horas 
IIAMARATY  67  ftev.sr 

i,o  co  «dono.  f4 *c  nu  rv-ctj 
tiQorm  aa  »•  t  carro  nêo  #s*Oie 


VENDO  T  ríelcio.  fechado  em 
»tta<lo  dt  rò*n  Cri  BCO00  3 
prMtacóet  Rua  dos  Invalido» 
-  -  123 


VOLKS  70 

t  9  D00  » 

»r«tar  a  P 


VOLKS  68 

v  sta  cu  4in«nr 
Guimiráss  nO 
SaW*e  Catunrl»,. 


TAXI  VOLKS  2  p  vendo  lv 


KOMBI  fUROAO  65  *» 

y»*f  s  n  tu.  Icdd  f‘Ar0  C*  i  » 
am  ‘.dí  Ac.  rtf-M  R  Bun 
orne  42  -  &;*afx»o 

KARMANN-GMIA  66  co  gr-  it 

radio  BliunpuVt  66  003  Lm  mo- 
dnlo  o7  a  vetra  H  500  fec  </ 
?  SOO  Tiair  24  tio  397.  T^a^. 
OOS  lais  mor.  32  flamingo 


VOLKS  68  a  «9  í  »  - 

—  Troro  fin.  p  entrai 


tònomi»  nlo 
Bnfiio  Lisboa 
265-9513. 


OPALA  6 


«ia.  I  m  ara  ram  t,t  UECO- 
s  R..a  Monifrnur  Ma- 
Gomas  68/70 


VOLKS  fUSCAO 


70LKS  69  -  Varie»  .oras  au- 

orr  nnvo»  »ou«ps  e»t,  0K.  A 
•  iite  rr.  a  fa:  if  peq.  ra», 
»/  36  mi,  7.L»r.í  Birrot  663  - 
?2B  3427 


Ú  MODTLO  1971  Còr  a/u I 

cf. a  nante  cort>  garantia  d*  3 

•  l  K>t  •  duas  nevaua»  o*ã  i 

•  6  i  3)  meit» 

M-ts  *ntf»de  e 

i  ou  antrada  C»$ 

.  ......  36  •  73400  cu 

30a9l5.0r  ou  24.915.03.  atar» 

•  -lia*  u»«U  a'«i  21  h 
54L-»  Jo  ate  '9  h.  D*  T'nyq  a»é 
‘  í*’  Rua  St>  C-amenVr  92 
Ta*  226  7191  a  2463773 
AGINHA  G ffíNDPl 

1  AXt  VOLKS  65  7Avu  a  «  • 


D  entrega. 


OPALA  SS  71 


..  (ifltl,  *upe»esíUt« 
nada,  c'  ••  «ef*.u irra-a  •  <»» 

ranr.a  flnenc.  RCCOVEMA  . 
RuB  Mon».  Manuul  Gc  ••»*.  t*f 


VOLKS  69 


lf  AM  A»  ATI  67  f»*adâ  n6%o  «*• 


VOLKS  6$  6 


KOMBI  IUROAO  64 

C*V  pi*»  rula»  »  • 
E  B  /áerqur»»  466 


ABRE  OS  BRAÇOS  PARA  VOCE 


VIN0J  VOIKS  »» 


Os  famosos 
automóve/' , 
utilitários  e  ^ 

caminhões  ^ 

FORD  agora 
na  IAAASA  . 

sem  entrada, 
em  ate  36  meses! 
E  seu  carro  atual 
entra  com  olima 
avaliação! 


Amancano  4  ti 


VOIKSWAGIN  66 


OPALA  1971 
calanta  estade 
t  ilidadas  —  IA 

Raiar-d*  147 


OPALA  *972  21  090  00  a  té- 

d*  a  linha  GM  am  cendtséat 
•acepclertars  -  SICUtO  AUTO 
MOVEIS  Rua  !»e  Campa» 
23  A  -  Tel»  336  342)  a 
3)7  5691 

OLOlMOBItl  62  ftS  Mb  P 


3K  70  Iqwipade  c  radrt. 
trale  hldrevácve,  pnaws  «a»es 
latarla  •  maca«*ra  100*»  P*a 
ce  13  000.00  fairhoe  pa»te 
hrtnetate  l«l«a  16.  casa  1 
i*  at  •  4J 


annenet 


Recre-c’, 

KARMANN  OMIA 


,L  Lebcs, 


IAXI  VOLKS  69  a  r  " 

mis  n»  O'**»  MM'teti/ 


VOLKS  Tl  72 

Krn  —  Platína-metálico, 
unico  da  GB  Aceilo 
teu  cairo  usado  como 
entrada,  saldo  are  30 
mese-  SlMAl  Re 
vendedor  Autor, iado 
Volkswagen.  —  Rua 
Barão  Mesquita,  777. 
Fone  i  236-3345.  <B 
vout  rt  -  M-v  »n  t 


OPALA,  1969  p  o  u  co 

rodado,  a  visra  ou  a 
prazo  Otimo  preço  Av 
Pr  incesa  lt  abei,  48  1 
orara  tr  n  c>  ti¬ 


ti  rroMtO 


tua  aiNaroo  ouiNtua  to  u  i  m  tur-r 
lotarooo  -  aiifro  an  11  ms 


Tóda  a  linha 


UM  VOIM  COMMO 


UM  VOl«S  CO«MO 


Em  3*  tn#»*». 

Csm  ou  **m  •nt-ada. 
Aco  tamoa  c»-ta-  0a 
Cana,  Cop»<)  • 
aama-a  li«at,«**a%  ou 
o  Itg  ca-TO  UM  do. 


NA  ESQUINA  DA  PASSAGEM, 


VOLKS  72  lc io 

I  300  —  Fuscão  —  Ver» 
ant  -  t  600  TL  -  1  600 
—  4  portas  Kombt 
STD  Kombi  lu«o 
KG  TC  -  KG  1  600 
fv»g*o  -  Pick-Up  — 
Pum»  GTE  e  Pum#  Sp- 
der  -  Todas  córes  - 
ptntura  meUlici  - 
Grande  estoque  var  io¬ 
do  —  Troco  qualquer 
vetcsito  Nooonst  o  u 
Importado  —  saldo  a‘* 
36  meses  luros  banco 


1000S  aivisaoos  louieaoot  c 
M  a  «ce  «ms  ou  r  MH 
jt  Misis  s  (Mtaoa  „  jt  -  m 


otesMoam  i*sa 


CPAIA 


VOLKS 

68  Ui'-"  • 

dono. 

Vondo  bo»ti  petio  t*<Ur. 

te  fv 

i»  Arnaldo  Quntfs.  71 

-  746 

1126 

VOLKS 

61 

tUltAUII 

D  ItVtNtrf  D< 

DRI7AOO 
éa  Oi 

Rua  C  -s a  *•• 

*«- 


carro  a  vista 

-FINANCIAMENTO 
NÂO  TEM  SEGRÊDO, 


S.em  entrada  e  24 
meses  para  pagar 
T radição  no  Comércio 
de  caminhões 

Revendedor  Autorlrado 


Drasjtm 


Compre  onde  desejar,  pelo  preço 
de  quem  paga  a  vista. 

E  seja  um  pedestre  a  menos. 


Venha  buscar  o  dinheiro. 
Escolha  a  marca,  o  modôlo  e 
a  côr. 


Av.  Suburbana.  70 
Tel-:  264-3232 


wnaig  rei®*'’ 

NOVA  TEXAS 


Nada  de  taxas  adiantadas  -  Nada  de  gastos  com  transferencia 
SEI  ■■  SERVIÇO  ESPECIALIZADO  DE  INFORMAÇÃO 

-  a  bôea  do  cofre 

Av.  Rio  Branco,  133  -  sobreloja  205  -  Tel.:  222-6042 


Pronta  entrega 
24  meses  para  pagar 
Seu  carro  usado 
vale  como  entrada 

Rovondodor 
_  Autorizado 


Bkãsitã 


Av.  Suburbana.  70 
Tal.i  204-3232 


solucao 


Gastai 


C  iJòrd 


r  sm  kihm  umsTMiio:  ^ 

VOLKSWAGEN 
^  DA  GUANACAR J 


MATRtZ:  Volunta* >0»  da  Pitri*.  40  •  T*t..  266-02C2 
aberta  diariamente. inclusive  sabaoos  ate  ibms 
E  DOMINGOS  ATE  12  HS 
FiLlAli  A».  Rro  Branco  1*8  •  Ta».  242-22*3 


ENTRADA 


•  VEÍCULOS  -  EMBARCAÇÕES  -  ESPORTES 


Jornal  do  BtasíI,  4,a-fiin,  20-10-71 


Cad.  de  Aufomóveit 


/OlKS  A3.  64.  65,  todo»  rev, 
em.  500  «  o  re»t.  em  30  mesqj, 
*  At.  do  P&tlciU  285  fur.da*. 


CINTOS  DE  SEGURANÇA  «am 
colocação  CrS  10.00,  colocado 
Cr$  12,00  Rua  Joaquim  Pa* 

lltarat,  395  telelon»  748-3605. 


VOLKS  62  -  Mulo  lindo  Inteiro 
equipado  A  vijfa  5  500  R.  24 
**0  Maío  325  Tel.  381-0491. 
VOLKS  62  étimo  eslado  caui- 
prtdo  cor  pérola  l»<.  d  1  200 
mm  24  de  310,  Trav.  des  Ta- 
inolot  3?  Flamrnçjo. 
VARÍANT  70  u.i  íérlfi  equ  p 
pouco  uso.  An  Soam  troca 
t  n  R.  S.  Trançíico  Xavier  400. 

264-2221.  _ _ 

VÕIKS  70  -  Ult.  série  equip. 

pouco  «ito.  Aç.  Soarei  troca 
itnAnci*.  R.  5.  Francisco  Xavier 
>00.  T.  264-2221-  _ 


VOLKS  71  -  0k,  Fcwa  1  300. 
E  •  4  f00  »'30  m.  Ac.  troca, 
lavrad  o.  206,  T,  3420201. 

VWMOD .  72  TL  VARI- 

ANT  e  4  portas.  Tódas 
as  cores.  Entrega  ime¬ 
diata.  Aceiio  Copeg, 
Caixa,  outras  financei¬ 
ras.  R.  Fco.  Otaviano, 
42.  Tel  227-6466  e 
287-3210. _ (B 

VQLK5WAGLN  FUSCAO  72.  - 

0  Vm  traio  a  disco, 


Automóveis  compro 
í3aao  à  vista 


VOIKS  65  um  IO  dono 


.  _ _ _ _ _  supere- 

quipado  luto! o  quslquer  íette 
9.  UruOUAÍ  380  crsrjqrm. 

VOLKS  1966  -  3n.  série-  E»iat!Õ 
rír  nóvo  pouco  uso  único  dono 
equip.  Vendo  troco  facilito 
_Bario  de  Mesquit»  131. 


PLUTÃO  AUTO  PECA'  ITDA 

Vnnde:  MciOf  VW  1700  Bi 
colacdrie  CrS  95\00.  Garantia 
10 OCO  V.m.  Cambio  tincroniié* 
do  R  T  Cri  850,00,  Cerroceri* 
Kombi  61  no  erndo  C*S 
650.00.  Carroçara  VW  Ssden 
65  òt  m*  «mortu-rudade  CrJ 
I  COO.  R.  5,5o  Joio  Bnr,-.ra  29-A 
Fone.  246  7251. _ 


(mesmo  que  esteja  c/  financiamento) 

Volkswagen  —  Galaxie  —  Corcel  —  Aero 
—  Kombi  —  Dodge  Dart  —  Gordini  —  LTD  - 
Esplanada  —  Jeep  —  Rural  —  Pickup.  Qualquer 
t,po.  ano,  modélo  e  estado. 

S.  Marquês  de  Abrantes,  82-A  (ao  lado 
Chur.  Recreio),  diáriamente  20h.  Sáb.  17h. 
Dom .  1 3h . 


VARIANT  71  -  Azul,  poucu 

«tio.  Equipada  étimo  carro.  'A 
vlit.»  troco  e  facilito  ate  36 
mi.  R.  Heddock  lobo  379  tel. 
228-8646  MARA  AÜTOMO- 

VE  1 3.  ____ _ 

VOLKS  65  —  Grennt  bom  eitsdo 
tc-do  equipado  CrS  6.500,00. 
Rua  Santana.  77  loja  G.  Artur. 


VOLKS  69  ú.  serie  enu-p.  pouco 
uso.  Aa.  Soares  troca  fin.  R. 
í.  Francisco  Xavier  400-  T. 

•>64-2221. _ _ 

VOLKI  7)  FUSCAO  eouio.  linda 
côr.  Aq.  Soarei  vende  troce 
fín.  R.  S.  Francisco  Xavier  403. 

I. 264-2221. _ 

VOIKSWAGEN  63  -  3a.  série, 
r,fdio,  capas,  emplacado,  ótimo 
citado.  B«*r  à  vista  5  000  ou 
-.•Ihor  oferta.  J^AVjxwelI  344 


Vando,  _  . 

rãdio  Blaupunlil,  côr  amarelo-  1 
colonial  -  Gustavo  Sampaio  . 
591  -  T#,-:  336-2030. 

VARIANT  1971  -  Nova,  c/  900 
km,  na  garantia^  —  Particular  -  . 
Vtnda  por  motivo  do  viagam 
-  Fona:  257-9360  -  Batista,  i 
VOLKSWAGEN  67  -  Êqulp..  ex-  I 
c-pcional  c»*ado  d«  comerv.  I 
Vmdo  a  \iifa  a  facilito.  R.  Bs 

rio  de  Mesquita.  125. _ 

VOIKSWAGEN  AlEMÀO  -  Van- 
do  ou  troco.  Baia  2  900.00  — 

Av.  Náilon  Cardoso  1  221  — 

Taquara  am  franla  $  oscola. _ 

VOÍkSWAGEN  70  -  Vando  - 
equipado,  tm  axcalenta  fitado 
—  Var  o  tratar  na  Rua  Ribatro 
Guimaráa»  n?  35  —  t /  ■  Sr. 
Mauro.  _ 

VOLKSWAGEN,  69^ 

70  revisados,  à  vista  ou 

a  prazo  ótimo  preço. 

Av.  Princesa  Isabel, 
1481. 

I  VOIXSWACIN  ÂIEMÁÓ7  - 

Adaptado,  am  pvrf.  osttdo.  - 
•  quipado  -  Vando  p/  mallto# 
olaria.  Unico  dono  —  Avanida 
Brasil  n°  6  643  —  Sr  Sidniy 

VOLKSWAGEN  1972  - 

Tódas  as  córes,  pronta 
entrega.  1  500  —  1  300 
—  TL,  TC,  V  a  r  i  a  n  t. 
Kombi  Std.  Furgão, 
Pick-Up.  —  Financiamos 
até  36  meses  com  ou 
:  sem  entrada,  aceitamos 
troca  de  qualquer  mar¬ 
ca.  REIGUA'  S/A  - 
Rev.  Aut.  VW  —  Rua 
Barão  "de  Bom  Retiro, 
1.115  —  Eng.  Nóvo  — 
GB.  Tels:  253-4047  * 
238-7157.  Plantão  sá¬ 
bado,  ale  as  16hs.  Do¬ 
mingo  até  as  14  hs 
I  Dias  úteis  até  as  22  hs 


VARIANT  70  bem  eouipado.  Á 
vi  na  13-500  cu  «c.  c/  crédito, 
licenciada  71.  Uranjeirai.  109 

-  tel,  245-5880.  _ 

VOLKS  69  -  Verde,  c/  ÍS.OCOkm 
reais.  Unico  dono.  2-OCO  de 
entrada  «  saldo  a  combinar, 
laranjeiras,  109  —  245-58BD. 
VOLKS  68  A 3tul  -  vntCA  'lonn, 

1.500  entrada,  saldo  a  combinar 

-  lindo  carro,  laranjeiras,  109 

-  245-5880. _ 

VOIKS/6A  Pouco  rodado, 

equipado,  étimo  estado.  Av. 
*8  de  Setembro,  181,  í  por 
teiro  Eduardo.  Aceito  crédito 


RAOIAOORES 

APOLO 


VOLKS  69.  68  ,  66  em 


_ _ _  ...  _,r _ _  imo  e» t. 

rrv.  fazemo*  troca  parcelamos 
i  ent.  inscriredíér  aj  etc.  R. 
Mi»c*u£t  Abrantes  82-A  (ao  'j- 
nr  Chur.  Recreio). 


SALDO 


VALOR  MENSAL 


FINANCIAR 


Novo  superequl- 


VOLKS  64  - 

p-sdo  uma  raridade  C f  çarantia. 
En*  2  C00  saldo  afè  24  ms.  Ou 
6  vista.  R  laranjeiras.  47  (loo. 

do  Mjchado^.  _ _ 

VOIKS  70  -  \9  dono.  novii- 
limo,  r«d>o  3  fanas  espetacu¬ 
lar.  Ent.  3  030  saldo  ntê  36  mu 
Garanti»  META  VOIKSWAGEN 
R.  laranjeira»,  <*7  225-0696. 
VOLKS  68  -A  IO  dono  ti  23  mH 
Irm.  Branco-lofu»  llndao.  empl. 
71  Env  2  SCO  prost.  416  ou  a 
viita.  Meta  Vclatwaoen.  P.  la 
»,>>.  r.ii!-:.  <7.  TVi.  223-0696. 
VOIKS  69  Crret»  equipada 

revisado  2  mei.  ae  quantia  « 
vista  troco  f»c.  O  3  000  nia-s 
?4  ti?  427.  «  vista  9  900.  Tra-#. 
doí  Tatnoiot,  32  Jiairrnoo. 
VOIKS  69  3i 
29  mil  kl;,  semi  nòvo  equi¬ 
pado.  á  .-ista  ou  »roco  per 
7.  ..  .  n'  Ate . 


BICICLETAS, 
MOTOS  E 
LAMBRETAS 


tabela 


50.53 

101,06 

151.59 

202.12 

252.65 

303.18 

353,71 

404.24 

454.77 


46.95 

93,90 

140.85 

187.80 

234.75 

281.70 

328.65 

375,60 

422.55 


1  000.00 
2.000.00 
3000.00 

4  00000 

5  000.00 
6000,00 
7000.00 
8  000.00 
9.000.00 

10.000.00 

CARROS  NOVOS  NACIONAIS  24  prestaçâes 
de  CR$  58,90  para  cada  cada  mil  cruzeiros. 


Vende-»e  a  dinht-rc  Ver  e 
tratar  Rua  Marquês  de  São 
Vicente.  99  das  8  as  1 2  ho¬ 
ra»  e  das  14  as  17.  Procuruf 
Sr.  Pedro  Fiqoeircdo 


•dlrato. 


VOLKS  67  —  *Olimo  estado 

Mecaniza  —  pintura  lanter 
nagtm  entrada  I  COO.00.  P.u» 
Santiago,  215-  Penha.  Tel. 
26G-8B83. 


BICICLETA  -  Vende  »e  Menarir 
aro  2?  perfeita.  Pr.  200  arz. 

Tel.  226  0887. _ 

HONDA  65  -  A  vista  ou  t  n«n- 
<  adD  2  000,00.  Rua  Aura-- 
bléia.  51-6°  andar.  Sr.  Nilaon 

-  Tel.  232-2364. _ 

VENDE-SE  uni  tr.cicle  usado  ma» 
em  perfc<io  estado  a  R.  S. 
Cr i stáulo,  509.  OS  150.00-  _ 
VENDO  Mdto  Yamaha  250:r, 
TraUf  222-4319  -  da»  13  a»  18 
h».  Sr.  Bande  ra. 


VOIKS  69 


equi¬ 
pado  noviivmo  -  pouca  ro 
daqem.  Vendo  A  vitla.  I. 
236-3713. 

VOIKSWAGEN  69  -  Exce  sn*t 
estado,  único  dono  CrS  9  800 
i  vista  Rua  Sãc  Clemente,  176 
•:  6  Sr.  Hétis,  _ 


prazo 


ATE  SEM 
ENTRADA 


CRÉDITO 

RÁPIDO 


VOIKS  M 


_  _T  4.000.00  a  vl«ía. 

Sua  5ei»  r9  13.  Parqoe  Proletá¬ 
rio  da  Penha-  5r.  Mrrio. 


aprovaçao 


VOKS  "11" 

DOOGE  D-H50  Picl-uD 

ESPlAtjADA  . 

KASMANN41HIA  .  . 

AERO  WIUYS  . 

REGENTE  . 

FORD  F-600  . 

VOIKSWAGEN . 

AERO  WIUYS  . 

AERO  WIUYS  .  . 
AERO  WIUYS  . 


VOLKS  -  Compro  qur  qu«r  ei 


EMBARCACÔES, 
E  MOTORES 
MARÍTIMOS 


Mydf  jrS  imt  qua  vam.  ÍL  -  4  portat 
TL  •  2  partas  A  BlTIlG  aca  t»  caü 
una  usado  d*  qualquer  marra  na 
cer*?ra  do  N5vo  TL.  2  cu  4  parta: 
•  «  soca  paça  e  utdo  en  ala 


VelVi  61  »  66.  24S  0584 


VOLKS  69*-  4  portai.  Te  . 


VOIKS  1966  meu  d-»de  Okrr 
f»c .  a  .  -»t«  bom  preço  mçl. 
«Krro  0*.m.  R.  Ccnda  Borf.*n 
255  fur  dos  Sr.  Adelino, 

VOLKS  69  lin  co  dono.  le^u- 
ro  'ot«l,  euuip.  Vendo  6  vira, 
froco  mer.ar  vplor  e  financ-o. 
Brtrío  f*  v«  r  •!.  21 B  P. 


oinal  de  fib^-ca  equipado,  Ent. 
d. 500  tniii  Ma 500.  R.  Antunes 
Mac*  I.  509.  íe  220-9815. 

391  -3849. _ 

VOIKS  66  estado  de  novo  2.000 
«ntr.  24  x  370,00  Av.  ôariolo- 

meu  Mitre  613. _ 

VOLKS  72  Zero  Futcãp  vartant 
tedas  «t  corea,  pronta  enrre- 
ga  Av.  Barrolomru  Mitra  613. 
VOIKS  63-67-68  -  Véri  •  céro» 
Earepciorwt  *.  Troco,  t  -ant  o 
a*ê  30  tr<ie».  Ru  dn»  larar  * 
M7-B  Tal.  765  A5ÍD.  Aber- 
•5  21  nora*.  VINHAIS 


VENDÊ-Sf  lancha  c/24 


MEsrs 


VENDO  -  Lan.lva  Enka.  dievl 
H5  H.P.,  24  pé»,  equtpad».  Ver 
com  St.  Pau  o  Mura»  no  Canoca 
late  Club 


üUUn  nrvrHDfíioR  (Sfo 

y  luioKUioo  v/v 

tshada  Infmdoti!#  MijsrMaí,  Jfit 
*  335  -  Carrpinhsaflua  Ctrufrod# 
Sou/».  166  •  fifadoraii». 


{Um  equioatlo. 


VOIKS  1963  - 

ot-mo  eirado,  Vendo  c'l.fiOO 
en».  J4X29 !,4fl  meniail.  BarJo 
•  r»  M-ir..  •»  B  228  2906 

VOIKS  U 

n:  ii imo  15  3C3  ou  6  OCO  c 
30X510  auifct  pí.-.nci  Cd.  Bon- 
fim.  lí.  345385. 


Av.  Marochal  Rondon,  539  —  Est. 
S.  Franc.  Xavier  —  Tel.:  281-1722 


VENDE-SE  -  Ur-  fcuco  tipo  l 
phfningi  tnhÇ  5.30  p  2  kb'.a 
ç  2  -ela»  novat.  V.  A.. 
Suburbana,  301  -  Fanfu* 


Aberto  2a.  a  6a. -feira  ate  22  horas 


DIVERSOS 


VOLKS  -  Compro:  63 
5  900  -  64  6  500  - 
65  7  000  -  66  7  500 

-  67  7  800  -  68  9  000 

-  69  9  800  -  4  p. 
12  500  -  70  10  500 
Variant,  TL  13  500  — 
Fuscão  12  500.  R.  D. 
Mariana,  91-B  p  r  ó  x  . 
e  s  q  .  V  ,  P  á  tr  I  a  . 
246-8616.  NORCAR.IB 

VOIKSWAGEN  -  Cempfe  até 
para  coniárfo.  ptate»  médio»; 
60  a  4  400.  61  •  4  1  00.  62  • 
5  000.  63  a  5  SOO,  64  a  6  000, 
6S  a  6  SOO.  64  a  7  000,  67  a 
/  SOO.  60  a  B  S00.  69  t  9  S00, 

•  70.  71.  TL,  Variant.  4  piv 
»  fwiráo  -  Venha  cem  cairo 

•  lacaba  na  hota  sam  aberra- 
timantei  Rua  Maria  Amalía  47 
-  Tiluca  -  Tal.  238-3191, 


VOIKS  64 

bate.»  no 
1  SOO  a 


24X38*3  outro»  plano» 
lm  16  34-58ÔÍ- 


ALUGO  G.»  *  it  A  ii 
OctM  c '  Cu  •  nof.  c  hi  cJ 
d'Ar*'e  Catamiislq»,  ylaqcm,  .. 
E  a  ctuti-c  •.  Embai*  tda»  Con¬ 
trato  c  firma»,  «tc.  —  T«i. 
245  4690.  D  »  t  noite 

ALUGAM  SL  i  !  »' 

Galneio,  no/o».  »r  tond.  C*»a- 
rrmntcn.  viigeni.  furitmo»  con. 
trate»  c/  fifr»ai,  molOtUM»  div. 
kdlomtu.  GAlAXIl  SERVICE  - 
Inf .  281-0431, 

ALUGA  SE  -  »  -  • 

a  frntr  fa»  229-2433  f.  Al 

ME  IDA  TRANSPORTES- 


VOLKS  68  U"  o  deno  da 
novem^rp  aupernove.  *A  vl»«« 
ou  2  600  e  74X350  outfr»  pia- 
n,-\  C;i,  B.  n».m  IB  34-5835. 

VARIANT  70 

c&r  varde  venan  a  financio 
c cm  cu  iem  entrada  R.ua  Haü- 
dock  lúbo  429.  __ 

VOLKS  70  l  rj  I •  -1  r  •*  -• 
cl  n  tm  òiíiro  ««'ade.  De*  ml 
hòe».  237-7269  Domingo»  fe*- 
telra,  írt  aa.  604 


MAIOR  FINANCIAMENTO 

MELHOR  AVALIAÇÃO  PARA  TROCA 


Delsul  Revendedor  Ford 


RURAL  FORD 
JEEP-PIOK-UP 


e  finanno  »nm  nnfrada  R.  Ma 
ti.*  fi.. rro».  72  r  fl.  Conde  Bc  t 
fim  40. 


APRESENTA  TÒDA  A  SUA  UNHA  FORD  CORCEl,  BEllNA, 
GAlAXIE,  RURAL  E  CAMINHÕES 
Temo»  ot  melhora»  plano»  de  venda. 

EXPOSIÇÃO  E  VENDA 

R  F*.n  j.o  OctÜviar.p  4l  —  287-1655  —  Cop. 

R.  Co?  Poi  dcro  n.°  61  —  266-1452  —  Bo» 


VW  63  equ  p.  e»t.  novo  a  vlt 
ta  t*pco  fac,  2.500  6/24  mi. 
R.  Matiz  e  Berro»,  554,  TROIA 
T  2340212. 

VW  70  equip.  lindo  •  v  i»a. 
•rnco,  fac.  3,300  */30  m*.  a, 
Matlr  •  I  •  ’i  I  ROfA  - 
:  234-3313 


VOLKS  68 


Nèvo  2  m  i  ontrad» 
anciarfp,  aapoi  'Jo 
P5»t»  Oatly  -  Estrara  do  G» 
lair.  3540. 


ALUGUEI  DE  KOMBI  - 

Tel.  246-1929.  Cargas 
em  geral.  Viagens.  SER- 
VI-KOMBI  TRANSPOR¬ 
TES. 


VOIKS  i  soo 


-  20  nt!l  km», 
BMG  70*736,00 
3  nu!  Utrftnlc 
a..  3  9  3  601 


Delsul  Revendedor  Ford 


VOLKS  USADOS 

1964  -  1965  -  1967 

-  1968  -  1969  - 

1970.  Revisados  com 
garantia,  fipanclamos 
até  36  me-es  com  ou 
sem  entrada  REIGUA" 
S/A  —  Rev  Aut.  VW 

-  Rua  Barão  de  Bom 
Retiro,  1.115  —  Eng. 
Nóvo  —  GB.  1  «*  I  s  : 
258-4047  e  238-7157 
Plantão  sábado  até  as 
16  hs.  Domingo  ate  as 
14hs.  Dias  úteis  ate  as 
22hs. 


VOIKS  *9  i  r  • 

dono  :  20  000  k.it  rodadci, 


ALUGAM  Sf  K  O  Mil  IS  r  » 

.6*».  pequi"*»  mudanç»*  tn- 
trepa»  tomoui*.»  P.  heta.  la1 
249  7161 

ALUGAM-Sl  D 

GAlAXIE.  Pa»#  (aumentei, 
w  aqeni.  iu»  »mo,  *«||KMtclaq, 
Kombi»  luao  0  "*  wttoat.  (On 
trato-  firma»,  arnbaiaoda 
í.h  336-54.36  -  DAVI  SERVICE. 


TODA  A  UNHA 


DEPTO  carros  usados 

S/  entrada  em  31  meses 

FORD  COUPE  70  760,1 

FORD  GT  69  supercquip.  côr  hranca  830, 

VOIKS  69  côr  bC|e  600, 

VOLKS  68  grenat  ou  verde  523, 

VOLKS  67  todas  as  córes  470, 

VOLKS  66  branco  420, 

CREDITO  APROVADO  24  HORAS 
EXPOSIÇÃO  E  VENDA 

.  P  Francisco  Oçtaviano,  41  —  2B7-1855 
R.  Ga!.  Polidóro,  81  -  266-1452 


VOLKS  COMPRO  -  Pa¬ 
gamos  sem  discussão 
65  -  6.900,  66  -  7.300, 
67  -  7..900,  68  -  9,000, 
69  -  10.100.  VELCAR 
Real  Grandeza  372  — 
Tel.:  246-7084  (B 


—  ri-  S  }*  <1-  V»  c  316  l 

<i  t  *Í5.  1»i  211-OlU  , 

.  U 


INTIAIS 

Veículos 


CORCEL  •  G.T.  •  LTD  LANDAU  •  GALAXIE  •  AERO  WILLYS 

- x  «ITAMARATY  •  JEEP  •  RURAL  •  PICK-UP  • 

/  \  CAMINHÕES  A  GASOLINA  E  DIESEL. 


VOLKS  FUSCAO  Tó¬ 
das  as  córes,  pronta 
entrega,  credito  imedi¬ 
ato,  e  vccê  escolhe  co¬ 
mo  pagar,  até  s /  entra¬ 
da,  ver  para  crer.  Con¬ 
de  Bonfim  160-B.  (B 


Rua  da»  laranjaira».  147-B  — 
Tal  265-6550  |ao  lado  do  via¬ 
duto),  Aborto  ata  21  hora» 


l  ‘SfA’  J  Venha  ver. 

Na  Santo  Amaro  tudo  ó  melhor! 

CIA.  SANTO  AMARO  DE  AUTOMÓVEIS 

AV.  BRASIL,  2298 

Súbados  ató  17  h  •  Domingos  até  12  h 


VOLKS  -  Compro  qualquer  ano 
ou  tipo  rr.a»mo  p  to»  »**ttn  ou 
alianado  d  tasa»»a  de  iJominio. 
Vou  a  <4»a.  Tic.co  damto  vcl 
ta,  9.  Sa-’t»  Ala» andrina,  124 
9. o  Comendo  234  2474,  Ro 
b*rtc,  At»n:l  'l.nunrjc» 
VARIANT  íern  »6rt»i  :Ô»m 
Atrito  Vrl* i  65,  66.  67,  6?. 
67  r  70  como  m»tada.  talifo 
a*a  3A  .•*•»*»,  i«;to»  da  banco 


Tl  1  600  72,  n»  rjar.inta 

equipado,  muito  bonito 
DODGE  OAR?  COUPI  RT  71, 

clnra^ptafA.  novttvlmo,  lindo 

DODGE  OART  COUPE  71 

de-motéUo,  quite  0  lm 

PUMA  1600  Gt  tln.raJc 
enu  pano,  otlmo  4t»t*do. 

Tl  1  600  71  •  -  I  •  d*-  no 


VOIKS  71-70  49  «I  67  M  »S  M  a 

41  Ra.  ta^o»,  ma  •  q,,*' 
eve*  p tav*.  Va«di  t  ..»•*,  t*- 
to  a  f»:.  iildh  74  ou  >3 


variXnt  0k< 

T  C  fu>(4o« 


VOUS  I9AS 


VOIKS  71  71  OK.  1500  a  1300 


Go mt«  r*a.»t.  Bi:  T 

VOIKS  AJ  OW 


AUTOMOVEI5. 

VOLKS  Ohm  Fv-i  4 
**-•,  Tl.  Komb «,  a. 
»au  utaifo  •  •  I rfd  co 
20  rn,  fi,.a  l'iak..,  7* 
AUTOMÓVEIS. 

VOLKS  70  -  In-  r*i 


VflCULOS  0  KM  COM 
MtNSAUDAOCS  DE : 


CORCIl  COUPE  70. 


72.  SANTOS  AU 


V.lICURt  COUOAR  67, 

w;d»a**.  haio  a  d«tfo, 


VOIKS  70 


VOIKS  67. 


haqva  »au  orta  matma 
qwa  tU»  pia»  —  f»- 

nantiamanto»  at«  30  "*»M» 


VOIKS  AV  I 


CaRiiai  de  Qttv  ta  con- 

nt t*a  »  am  g#*al  ara».!*»c»  ataliq* 
i»  a  maeuma»  ‘Mw»’*-»  • 

Apra*am«a  teu  cr4d'U  rap>dt 


TOVLOVE15. 

VW  IUFCAO 


(Q1  vcnplass 

WW  AV  910  19  A**CO  149  O-  tu  IOI  Dl  9AOU 
AtlMDlMINtO  Dl  I  AS  28  MS  1AIA0OS  Atl  I)  MS 


6.*-*  9-m..  SM 

jtiitn  !»«*sr  i, 

SOCADOIA  CIN1I» 

•a  ••-»•» 

Hora»  rtatn  • 

••  t  **«••  A  laf 
ttANSKOttt  ,  IM  I 


Financiamos  Carros 
de  60  a  71 


oferece  hoje 

IMPORTADOS 


VOLKS  73  -  Fuuao 

14  400,  Tl- 18  500  - 


NACIONAIS 


VOLKS  MOO  72  1  300 

•  1  500  TéHas  -s  có 


CRtDITO  EM  34  HORAS 


Copacabana 
Aluga  71 


Ntamsa 

facilita  e  troca 


UDCf  ICWhi&CI 
I  •  Kf»9fr*e  ISTA  DO 
<099  CAfiKTU 


Veiculo  locadora  Mèier 

cidcntado  Aluga  Vclks 


locadora  Junior 
Aluga  71 


AUTOOfCAS 
RFVTNOCOOffS 
C  ACCSSOtttOS 


Caminhão 

basculhant 


AlUCAMSI  KOMÍIS  -  . 

246-2572  frtltaga».  alaQart», 

MiuuoH.  mudârua*  Fatura* 

ma»  p  firma».  KOMBI  SERVI* 
Cl  ITDA 

AlUCUCl  Dl  VOLKSWAOIN  - 

Nina  72 

-  73.00  T»mo. 

L  300  •  6u»|ir  -  TaUUnai 

334-3896 

ALUCO  IINDO  OAiAIXI  ,  nv' 

o  CJ  w»n*An» 

*>»»»a.O»  »tí  O 

malHof  »»f’ 

. içu  r  tntnor  caça. 

v  260  ron 

AtUGA-SI  KOMBI  •  7  00  »  '  '• 

d  a  t  »f 

IH»*  *^7>» 

’t  23^4772. 

f USC AO  71 

0k  cot  atui  i'1'O, 

J00  d*  ♦nt*»d9.  »ta 

36  mttat. 

3.  fMNllCO  »»Y  ar 

t  SI  25 

GALAXIE  - 

DODGE  DABT  p«  a 

(•IMttfttftl 

MtitM  a»c  G* 

r*«»timq»  n 

243  4157  • 

266-6542  -  M»' 

MUMAITA 

BOTAFOGO  KOMBI 

M„.1an 

fSlt  .14  P»S 

ir  r< .  ati. 

i t iniportl  *• 

7V*1KÒ  i 

i  a  1  a  i<  a  1 »  •  1.  t»t. 

KOMBI  p*ia  alwqvaJ  4»  «»*«t  • 

RUI*»»"» 

■  u»  Na. 4  Jau» «a- 

Í#.-r  48} 

Tal  2A0-4433 

KOMBI  » 

*a«a  -  :sW*xa»  t 

•*»  n f/a  0 

.  •  » 

•  >  rtj  ru 

.»  ■  «  >*  F*”t  K. 

Aa  T«.  2U 

A  4773 

KOMBI 

>,  fir«  •!'  Upn 

• 

m  11  — « 

V  H)l|ai 

*•#••»• 

a^ 

'•*•»  frO1  •» 

•A'* 

»•  + 

paOaA  IMB  | 

0TT  B  ftq 

M  9  mt** 

•  1  ai»a  p' 

V  .  a  t»>g« 

(■»  «mama  «oi 
f  *  ia  9a 

pm»  ■  o»  — 
•  «aim» 

\ 


ÍNDICE 


JORNAL 

DO 

BRASIL 


CLASSIFICADOS  HA  80  ANOS 


Parte  inseparável  do  Jornal 


Rio  de  Janeiro  —  Quarta-feira,  20-10-71 


imóveis  -  Compra  e  Venda  -  Imóveis  -  Compra  e  Venda  -  Imóveis  -  Compra  e  Venda  -  Imóveis  -  Compra  e  Venda 


IEBLON  —  Vi»t»  o  mar.  Sa¬ 
lão.  «ala,  3  qt».  tendo  I 
2  banh»..  7  vaga».  Rua  Eng. 
Corte»  Siqavd  CrS  270  mil  fi- 
nane.  256.6593,  2S6-0229.  - 
I MOBILIARIA  EC11A.  CRECI  J- 

200  __ _ 

IE9LON  —  Quadra  da  Praia. 
Salão.  2  qlo».  •  dop».  Pionlo. 
lodo  atapiflado  »  c/  cortina». 
Prato  «•■(opcional.  Paq.  em  2 
ano».  Chave*  hoi»  «/  a*  cor¬ 
roíam  "Sanior''  da  PAN-IMO- 
VI!S  -  leia  Rua  Marque»  do 
Abrantc».  11.  Sempro  ala  22 
Ks.  Te!»  265-9376  -  225-8664 
ou  Roa  Mèaico  119  gr  BOI 
-  Tol.  222-7182  -  CRECI  J- 


3  qt».  ri»p»nd*.  compl». 

.  „im.  República  do  Pnru. 
150  mil  llnanc».  Aceito  troca 
por  ap  menor.  Tr  256-6595 
-  256-0229.  IMOBILIÁRIA  ECI- 
IA  CRECI  J  200. 

SANTA  CLARA,  IÜ/ÍÒ01.  vaiio. 
»ata.  3  qto».  2  banh».  garagem 
na  •icritura.  Chave  port.  — 
256-0003.  CRECI  3187  _ 


SALA, 


CONJUGADO  -  Vendo  a  Ruo 
Anqrrnte  Cop.  30m2  25  mil  o 

CRECI  W. 

COPACABANA  -  Vendo 
len/e  apto.,  e/2  qt*..  »*•», 

depi.  como.  empr,  Aceito  Cai¬ 
xa  e  B:o.  Brajll,  Ver  R.  TonoJe- 
rot.  13  api9.  202.  Tratar  AR¬ 
NALDO  GROS5MAN.  Tela. 
2*3-1772  -  243-59*1  - - 

223- 29*2.  CRECI  2075. _ 

COPACABANA  -  Rua 

Dias  da  Rocha,  86  apto. 
ã01  (esq.  Rua  5  de  Ju¬ 
lho).  Vendo  de  frente, 
la.  locação,  apto. 
salão,  3  quartos.  2  ba¬ 
nheiros,  azulejos  e  rrt 
cór  até  o  teto,  cozinha, 
dep.  e  garagem.  Ver 
no  local  (chaves  com  o 
porteiro)  e  Iralar  na 
Rua  Debret  n°  23  sala 
1216  /  17.  Fone: 

224- 4131  e  224-9470. 
Aceito  Cx.  Económica. 
CRECI  1026. 


COI-ACA6ANA  -  A  J  m  d»  I 

Av.  Atlantic»,  roberture  tíupte*  | 
cotn  5O0m2  «otrega  em  60  «fi»* 

—  2  vatps  qarsgem,  R.  Ff*nci» 
co  Si.  13  —  Vendo  facilito 
acabamento  de  lu»o  ver  no  lo¬ 
cal  c '  Sr.  Vtdal. 

COPACABANA  -  Vendo  fir-at 
d*  constru^lo  entrega  60  di»t 
1  o/andar  islão,  3  ntet,  3 
benhi.  to;  ai»  »r  condicionado 
âq.a  quente  central,  dep.  em», 
qarayem.  Ver  Franciico  Si,  13 
ap-o.  301.  Tel.  222-2376.  CRECI  i 

932. _ 

COPACABANA  —  Bue  M»K»rr- 
nha»  de  Moraei  1»  ocaçeo  ’ 
200  m?t2  -  2  i«ll»  -  *  ; 

ov trio»  c  *  /um,  2  banhar  ic-  ! 
Ciêlt  roiletie  -  cepa/cor 
dep».  —  QAtagem  -  Marca/ 
v.jila»  c /  IMOBILIÁRIA  MO 

LINARI  -  St*.  C!»r».  115  - 
»  204  -  Tel*.  236-5566  .  . 

755  3564  -  CREU  J  306 

Ace.umot  uu  imóvel  pnra 

vender.  _ _ _ _  | 

COBERTURA  -  Duplex  I  »o  j 
talão  4  qto».  c  arm*  4 
banh».  cc:.  d  o.  compl.  t  p« 
riggm.  Maravilboio  terraço  — 
Vista  p/  o  mar  r  *  monta-  - 
nha.  550  mil.  Fácil  tiadoi.  J. 

E  ACUI8RE.  CRECI  -  1276 
51  oú  256-4296. 
COPACABANA 

4  qt».  3  »'.  3  bah.  2  toai.  U9 
»nc.  I  ctnericolo  *0Ci.  >r»l, 

CONSTANTE  RAMOS,  n»  82 

»P'°  602  belo  aplÇ,  Irente 
3  qto».  »*  ao.  dep».  tufe»  «  e 
criital.  Sim  garagem  prop.  Tr:. 
257-9786. 

COPACABANA  -  Compro  /o;. 
prriL-mo  <1*  fr«*»«er  particular. 
Quadra  d*  praia.  Papa  a  .  tt». 

1  Fone.  256-2271  -  Ton/. 
COPACABANA  Vendo  nô 
Poro  6  mtv  be  «  *0*9  i rente 
I  -jhl  •  qtm  tep.  juxu  'o  bnnh. 
*  :cx  em  c< V  aíuleioi  ité  o 
ie?a  ?ado  deccradu  novinha. 

COPACABANA  Ap*M<?.  Vendo 

i 

20Qm2.  4  quarto»,  2  »)’ft».  2 
b»’’»,  ampla»  depene.  V'»»a 
u  .*  fuaij  y-in  qtm.  A:< i»  .  B. 

I  R-fitl  i  v.»*»  2'0  rtil.  icf  . 
736-1656  CRECI  «07. 
COPACABANA  A  fopa- 

tobana  1175  70?  vende  u  rp. 
3  ou»**o»  «tapetado»  «  atmJf  c» 
embut  i  dei,  2  »»'-»».  bepne-ro 
a»n  cò*.  cor  rlia  ani«r,c»n#  r 
««o.  *»npf#$»da.  tratar  ro  lo- 


BOTAFOGO  -  Ap.  2  q  jalão 
«rea  q.  pastar  garagem  dep. 
laclllro.  Troco  por  aulot  R. 
3ario  d-  Itamb»  7/107  c/port. 

F.  2*8-3761  pr.  _ 

BOTAFOGO  Núvo  luxo.  Plano 
rôvo  BNH.  Saia.  3  quarto*  2 
banheiro»,  kociai».  qto.  e  banh. 
tie  emprog.  A  pena»  20  de  er»- 
trad»,  saldo  ccmo  aluguel  i«m 
parcele».  Ver  pon.  Rua  Ceiir.o 
Alvim  n9  55,  apto.  305.  T,  Av. 
Ria  Br»n:o,  tB£  510.  EUai  Et 
chara.  22?-ô726  ou  22*  *281  - 

CRECI  542. _ _ _ 

cobebiuha  nova  -  la.  btbi- 
lovào  lu*o  living.  3  qto».  arm. 
-rnb..  2  bannt.  *oc»,  em  cor, 
dep.  empregada,  garagem.  Ter¬ 
raço,  irente  CrS  2D0.G0.uQ.  En- 
itada  lacilliada  e  »aldo  cm  3 
5  7  ou  10  anos.  Mude 

ja.  Rua  Vlicond-  Silva  276 
C02  íiunto  no  Largo  do  Hu 
mattaV.  Viii*a»  no  leciu.  CRECI 
1278.  Tel:.  224-5278  *  . 

242  5029.  ANGELO  DOS  SAN 


FLAMENGO  -  Vrraio  «p.  1201 
Marquês  Abrantc#  sala  e  quarto 
separado  arm.  emb.  cor.  ban. 
p',nr.  i  rv.  neg.  opc*t.  T. 
221  -.233 .221-1 251.  CRECI  55B. 

PRAIA* DÓ  FLAMENGO  —  Van- 
ÒQ  amplo  «pt.  férreo,  3  qto».  2 
li»,  vilela,  7  banh.  «oc.  grartd* 
coxinha  d«p.  complata»,  atr. 
Vaxlo.  Traia»  Tol.  222-2*66  — 
CRECI  1310. 

PRAIA  FLAMENGO  -  Vrndo 
*pro.  4  qto».  I  salão,  2  se¬ 
la».  2  ben.  tociai»  2  qto».  srrp. 
©aragem  I  p/  andar.  Ir  ante, 
ediílico  neb/uito.  Entrevi»»*  d 
PRtDiAl  LEME  CRECI  J- 
323  Av.  Princeifl  Is.ibH  7  Io¬ 
iô  10  fones  237-9352  e  .  . 


ZONA  CENTRO 


Vando  novirtimo 
a,  qto.,  coi..  gorago 
o  dep»..  iuni»  à  Rua  Riachut- 
lo  Tel.  222-6579.  CRECI  1839 


CENTRO 


PÁGINAS 


CENTRO 


IMÓVEIS  —  COMPRA  E  VENDA 

IMÓVEIS  -  ALUGUEL . 

UTILIDADES  . 

OPORT.  E  NEGOCIOS . 

MÁQUINAS  -  MATERIAIS - 

ENSINO  E  ARTES  . 

ANIMAIS  E  AGRICULTURA  ... 
SERVIÇOS  PROF.  DIVERSOS 

DIVERSOS  . 

EMPREGOS  . 

PROFISSIONAIS  LIBERAIS  . 


Á  TADEU  KOCIUSCO  -  Ótimo 
«pio.  Irente  c.  »»cada.  »«1>*  2 
G*o:  cor.  banh.  dtp.  empro- 
gada  aponas  55  m*l  cem  25 
mil  entrada  rest.  F inane*  Inf. 
255  3309  CREU  1B07. 


FATIMA  -  Vendo  urgenta  apt. 
novo,  vaiio.  CrS  20,000,00  ou 
malhor  oferta.  Ríachuelo  241/ 
812  Nlltir.  224-6810. 

FATIMA  -  R  Riachuelo  *14/ 
40?  —  Vendo  vatio,  amplo  ap. 
«alão  e  28  mt».  2  qt».  um  t/24 
mt».  dtp.  compl.  emp,  ãraa 
•erv.  banh.  ter.  «tt.  Ver  por¬ 
teiro  í$r.  Manoelj.  Telefone: 
265-1704 


VINDO 


q.  n:p.  b.  c.  B.  Ribeiro 
194-339.  ALeitre  e  trata  o  p'Ã- 
pr'o  no  local,  ou  dtpolt  laf. 
366-46CO.  £w.  ICO  * 


V  f  NDE-SE  ansrr.smenta  *ot»l 
men1*  frente,  com  emp!»  *af* 
e  qu*no  tepsraclQt.  banhe.rp 
e  eotinh».  Rreço  35  000,00  * 
v.»*a  qu  40  000,00  metade  a 
W«t«  •  «Ido  um  ano.  Vcf  na 
Pr*da  Júnlcr,  330  epf9  407  : 
o  porte  ro.  Tfitif  T,  257-007V 
VENÕÊ  —  S/iia  quarto  banheiro 
cotinha  e/tanqu#.  B*'ata  R*be  - 
ro  135  «pt.  307  39^0C-.  Ver  lo- 


AMPLO  apto.  Ircni-  *  <;  v(lf 

banh.  Lite.  »ervr  la.rbem  «»• 
crit.  proa.  R.  Acre  P'e». 
Varga»  Dr,  Rodrigut»  222-59*5 

«  256-5430,  _ _ 

ATENÇAÓ  -  Negócio  de  rari»- 
«Ima  oportunidade.  Vendemo* 
junto  ao  largo  da  Carioca, 
ótimo»  apartamento»  com  «ala 
e  quarto  teparado»,  banheiro 
e  kitinete,  com  »ínal  de  CrS 
4.000,00  e  prettâçõe»  mamai» 
én  CrS  228,00  (inferior  a  um 
aluguel).  Ver  na  Rua  do»  In¬ 
valido»  n?  162  no  aparta¬ 
mento  n?  605  da»  9  i»  19 
hora»  diariâmanto.  Tratar  n« 
CORRETORA  MINAS  GERAIS 
LTOA.  Av  Rio  Branco,  156 
nrupo  1121.  Tel».  222-2377  - 
332-5843.  CRECI  256 


Pronto»  Mude  ama- 


RUI  BARBOSA  -  4CÔ  m 2  -  no 

vo  Mei»  linde  vir*  da  baia 
da  GB.  Sfiléo  »1,  de  jar.tnr.  51. 
d*  e»t*r  4  qic*!.  c/  arm».  4 
banh».  3  qto»  d«*  emp,  2  vg». 
de  qéragem,  Eactuil  -  Idade»  J. 
E.  AGLIIPRE  236-3551  .  .  . 

256  4296,  CRECI  J- 1776. 
VENDO 

r  r*la  can|.  de  frente  mobília* 
t;  r  teteíoric  qeíftdelro  otnpc 
T?do,  cortinoi,  de  lo»o,  15.000 
rwtante  finapclsdn.  R.  Bunque 
Mir.ccJo  Tel.  265-777B  de  9  «* 
n  i. 


HELDER  MADAIl  IMÓVEIS  LTOA 

CRECI  74*  vende  ou  aluna  a 
R,  de  Resende,  21  ap.  310  c 
si.  2  q,  drp.  empregada  *ree 
c  t.»na.  chv.  t.  port.  Tel» 
223-4049  -  243-651? 


excepcional.  135000.00.  Ver 
nn  local  at«  10  las.  —  Rua 
Bartolomru  Milre  1108.  PAN- 
IMÓVEIS  -  Loja  Rua  Marquia 
AbrAnta».  II  Tal.  265-9876  — 
225-0664  ou  Rua  Méeleo  119 
(tr  501  Tel.  252-5256  -  CRE¬ 
CI  J-308  _ _ 

LEBION  -  3  •!».  3  nu.  2 
banh».  dep»,  qa».  na  «teritura. 

Tr  256  6S95  256-0239  IMO- 
ÇiLI APl A  ECUA  CHECI  J  200 
LEBION  -  Sal.».  2  oi»,  dn- 
pandt.  cempi  qir  Sinal  CrS 
36  mil  a  combinar.  Saldo  CrS 
800  mental»  Tr,  256-6595  » 
25*6229  IMOBILIÁRIA  ICIU 
CRECI  J.2W) 

LEBLON  —  locsl  excep- 
rtonalniente  ir.inquilo. 
Perto  da  praia  —  Sala 
de  estar,  sala  de  jan¬ 
tar,  3  quartos  (uma 
"suite")  mais  um  ba¬ 
nheiro.  10  pavimentos. 

1  por  andar.  Edifício  c / 
jardim  de  entrada  o 
“playground".  Rua  Al¬ 
mirante  Gullhem,  218 
(entro  as  Avs.  Gcn.  San 
Martin  e  Ataulfo  de 
Paiva).  Obra  ritmo  So- 
clco.  Entrega  9  meses. 
Construção  a  preço  fi¬ 
xo,  sem  reajustamento. 
Quem  faz  as  condlcôes 
isõ  níii  sii.  dg  pagamento  é  você. 
roVoTc,.:  ^-’a-  Construtora  SOCI- 
‘  V'*,; ;  CO.  Vendas  no  local  — 

Rua  Almirante  Gui- 
Ihen:,  218,  ate  as  21hs. 
ou  com  ARNALDO 
GROS5MAN.  Av.  Pas¬ 
mos,  122  grupo  1406. 
T  e  I  s .  2  4  3-594  1  , 
223-2942  e  243-1772. 


AGÊNCIAS  DE  CLASSIFICADOS 


t-n.ir  «oniugado  gren 


VISTA  p,  . L-- z  . .... 

de  Miguel  l«mo«  8  902.  Ch*. 
ve»  c'  porteiro.  Tr.  256-6595 
25641229  IMOBIlt ARIA  ECUA 
CRECI  J  200. 


Casas  e  Terrenos 


tRÍNTE  D„>  o  m-r  -  VI,-,  a«,. 

•  umbrantr.  m»gni1;co»  *pt?»-  I 
novo*  c  dep».  complel*»,  go?-. : 
I  e  2  ntí.  e  também  tolterhifH 
c  3  nt».  r«gt9  hem  ficill-  i 
(«do.  Vc*  *  tratjr  di*riíimenir,  | 
<  rali.  Bo!«fogo  324,  d*»  9  3» 
13  e  »5  «t*  1 7h>.  CG 4  A 

GUEDES  ou  T-AIVADOR  CARI- 

ELlO  -  CRECI  279. _ 

PRAIA  DE  BOTAFOGO  456  202 
Vis-o.  gr*nd*.  120  m?  — 
Mmente  2  •  «nder.  •  »•».,  - 
3  qto?.  d'.p.  empreqr  -  90 

mil  Sinel  3  m<l  e  2  mil  p / 

mêt  —  i  ,u»o»  torrpçêo  — 

736-2322. 

PRAIA  DE  BOTAFOGO  -  Novo. 
Sala  e  qto.  coi  banh.  dep»  e 
garagem.  Otime  apto.  Pequena 
entrada  e  o  aaldo  financiado 
em  30  m».  Chave»  hoje  tf  o» 
corretora»  M$#nlor"  d*  PAN- 
IMÓVEIS  -  lo|a  Rua  Marque» 
da  Abrante».  11  Sempre  at* 

22  h*.  Tal».:  265-9876  - 

225-6664  ou  Rua  Máeico  119 
nr.  001.  Tel.:  224-7845  -  CRE- 


CENTRO 

Avenida  Pm  B^nco  11?  —  Térret 
Avm: d«  Marti  do  S*.  147  —  Ts'  25 
ie  Est*i,.tc»  Rr*rJcviéf»«  Nfivp  R*o, 
ia  —  Rvj  Sani »  luxrt.  #27  A, 

ZONA  SUL 

9  T  »  Moiquà»  tie  AbrenTtl.  76  — 
i  —  Praia  de  Botafogo,  400  -  fcEARS 
ana  -  Av  N,  S  d«  Ccpecahen»,  610 
Av  N.  5  ie  CaoeCib*nn,  t  ICU  - 
Ru*  VitCendc  òe  Plraiá.  611-C. 
Ru*  Fredo  Jun.or.  48  -  loi*  20. 

ZONA  NORTE 

i  Bandeira  -  Pç«.  da  Banòf.r»,  109 
Grande  *v  Ceiano  dt  Me‘o,  1  . 


CENTRO 

Gamboa  nD  199.  Sala  «  quarto 
jcpnradc  roí.  b»n.  aprnar.  7 
mil  entrnd»  re^iaott»  como  alu¬ 
guel,  Negócio  urgente  «rureqo 
vii/la.  T,  221-1236.  221-1251. 
CRECI  553, 


Correi»  Cufr» 


VENDO 


Apto.  _ _  ,  v  _ _ 

t«l*.  quarta,  cozinho 

_  .  jrti  garagem.  Po» 

‘-•^ÒOOjOÒ  ectr.»da  rfr  25  CCO.CO, 
Toalanig  tm  IV  meie».  Tc' 

_257.S180, _ _ _ 

5  DL  JUiHO.  324-207  - 
lu»o,  r  *40  ffl?  frenre  — 
flrv,  priv.  3  ttiplo*  qr*.  <•* 
ari»-».  talco  r  60  i«2,  2  bani. 
•oc»,  co»,  cop*  zox.  Qtda.  arna 
aruetaria  «rr  leto  «  geraqrm 
710  m  l  em  27  inevci  Vf  t  lo¬ 
tai.  tratar  236  4006  .  -  .  - 

255-4570  -  CRECI  165 _ 


Ver»  rio  trente, 


COBERTURA 


LARANJEIRAS  E 
COSME  VELHO 


CENTRO  -  Rua  Ubeldino  Amval 

—  Vdo.  ap.  conj.  c  caz.  4  «nt, 
4  combmar  30  P  mè».  Alü* 
o*dc  tel  ?52-1485  Bonfim  — 
CRECI  1561.  _ 


5  nti  ,  3  *,«!a»,  3  banh».,  c/dü- 
<h«  atdim,  terraço  c/viilt 
pa-.atam*ca,  dtp»,  cnmpli.,  2 
vep9»  garagem  Ótima»  edn- 
eficoe*.  Ver  Rua  Anita  Coribal 
dl.  4* '109  andar.  ARNALDO 
G40SSMAN.  1«l»  243*1772 

2*13-594  !  223-29*2  CRECI 


CENfRO  -  Vendo  cara  =».  d, 
liv  élldoi.  65  ca» <  8  trm  2  < 
•al  .CO’,  érea  drp.  Ctnp.  tn-r r 
ço  Maiores  detalhe»  222  *'4< 
CRFCI  1310. 


AQONI  vde  ptlmo  ep  Irente  »a* 
Ião  2  qt»  ban  cox  dep  emp 
are*  c  fano  »*nc  flcr  oleo 
rmt  30  aceno  BB  Ca  Ec  R. 
Moura  Bf*»;l  40/401.  CRECI 

liòò  t.  232  0229. _ 

JAR01M  LARANJEIRAS  -  Gran- 
d*i  apt»  tf  dua»  tala»,  3  qt», 
(tm  emb.  garagem  e  H  ou  2 
banhairo»  «ociai*  49  a  109  «n- 
d«ie».  Ver  e/  VIEIRA  CRECI 
Reg  1450.  Tel.  225-6092  (va- 
vi*»;. 


CENTRO  —  Vdo.  »p.  vazio  2 
da.  sala  coz.  dep.  emp.  25  enf. 
6C0  p  rné*.  Ru*  Tadej  Kos- 
ciutko  22  602  tel.  252-14B5 

Bonfim  CRECI  1561. 


PERTO  PRAIA  vazio  38  m|i  qt. 
»l.  vjp.  kit.  bsnh.  a'  ref  arm, 
e.T.b.  R.  Almt.  Pereira  Gui ma¬ 
ree».  72  20 J  cltav.  2B7-I0I9. 
2676429.  CRECI  547. 

SANTO  CRISTO  -  Vendo  «a*a 
vez.  2  at»,  2  *1».  copa.  to*, 
dep  10  mil,  «n«.  saldo  a  cemb. 
53  1362  a  30-25!0  -  CRECI 


Catcadura  -  Av.  Suburbana,  10  136  -  largo  C*uadu«a 
Marfureua  -  Estrao»  d^  Parte  •  29  Lnja  E 

Mtrni  Rua  P  I  d*  Cruz.  74  -  lo,a  B 
Penha  -  r.  a  Pfínb  oe  Ohveir*  44  -  loia  M. 

São  Criitóvào  -  P-"  Sso  lulr  Gcrtzâoa.  119-C. 

Ti|uca  Rua  Genarnl  Rctxa.  801  —  loja  . 

Bentuce»»*  —  Pui  6on*ute»to  404  -  Lcja  C. 

ESTADO  DO  RIO 

Duqu»  de  Ca«la»  —  bhoppinQ  Center.  lojat  36  A  e  36  B  - 

Tel.:  2903. 

Nitetoi  *  arai  Psiarte,  !I6  grupo»  703  e  70*  - 

Telfi'ne»i  -*439  •  7-1730 

Nóve  Iguaçu  -  Govetnadnr  Amara  Peiaolo.  34  -  Lola  12 

-  Te  30  60 

Nilopofil  P  •»  Antib->  r>  Jota  B.tten-.curt  31  -  TH-:  24  61. 


CENTRO  —  Apto.  novo.  Sala, 
banheiro,  kit.  15  mil  a  ví»ta 
ou  16  mil  flnaru,  Inf.  SÉRGIO 
CASTRO  -  Auambleta.  40*129 
231-0598  «  23»  3629  CRECI  22 


IPANEMA 
E  LEBLON 


ANTIS  0f  COMPRAR 

V  líifn  5m>*o  AiUntm 

vr-rtal  orocute  S  !vii> 


ZONA  SUL 


IAkANJEÍRAS  Va<-de  1  r  'par¬ 
to.  frente  Rua  Piro»  de  Almei¬ 
da.  »aM,  3  at».  benfifl.ro.  «ooa, 
*olínha.  varunda.  àie*  dep». 
a  garapa.  CrS  W  mil  a  !»•* 
lnforma;c6i>  226-4514. 
LARANJEIRAS  n°  247  «pto. 

304  —  Vdo.  nevo.  t‘  «nlio,  3 
qin»,,  c  «rm  .  2  b-mhi  en» 
»ór.  copa.  co»  ,  dep.  «omple 
t»t  garaq.  diral.  tf  •  p>ep.  - 
T»l  225.H771 
LARANJEIRAS 

lí  2  quaríet.  ate.  banh  emp 
frentn  p  tona,  16  mil  #ntr.  tal¬ 
ei  em  20  »no»  como  aluguel, 
ijm  p,»r<flii».  Ver  pa»t.  npto. 
X8  Ru«  Ha»  l#rani«Wat.  457. 
T-i»,  Av  Wio  B'anc?,  185  510 
Lite»  Bich-'«  72*  6726  CRECI 


CATITf  —  Amplo  ap  frente  r 


LEME  E 

COPACABANA 


I  ,  '2  qt»,  topa,  coz.  banh, 
dtpi.  éntpreg  40  mil  en‘r. 
•afdo  f  nane.  3  «noi  Btinio 
Uiboa,  63  ap.  201,  Ch.  ap 
202.  Tretír  StRGlO  CASTRO 
—  Aiiflmblría,  40  129  .  ,  .  . 
231  3629  231  0898  CRECI  22. 


GLORIA  E 
SANTA  TERESA 


AP  IPANEMA 


APARTAMENTO  da  Irenie.  601 
Barata  Ribeiro  n9  277.  gran- 
d*  conjugado,  «o»  a  ea.  CiS 
45  mH  —  Chave»  ootturi».  - 
ROCHA  -  257-2844  -  CRI-.I 
73 

APARTAMENTO  v  jã  fe 

1  n  lo<  cort.  pin  irm  tmb 
•la.  J  qr»,  ban.  cô*  *:oz  dep. 
emp.  P6»to  5-85  m«l  a  tomb. 
«te  30  n-e»r»  -  Inf.  257-9919 
236*4736  -  CRECI  318 


APARTAMENTO 


Sta.  lereta, 


iirde  vitfê,  ».  ?  qt  a.  emb  b. 
itp.  emp.  a.  c.  ranaue.  Tel. 
252-1643  de  I  a»  2h 


MAPA  DO  TEMPO-JB 


C  !R  ai  •  rrei  Dur- » 

ep'o  55  m2  »l  qt  irp.  dppt 
eitipr  b«nh  »cc  rttrê  i-iv.  -16 
mli  t  comb  CiRAl  B  Ribeito 
-28  4*  256*8440  •  236  6303 

CRECI  C-1. 


<*i  com  proprietjrlo. 

COPACABANA  Venda 
nô<o,  I,  «  3  «.  2  banh,  io« 
«  dep  emp.  Tem  gtaag. 

<  <  «ladur.  Mtn.  V  o* 
(/o,  158  301.  Tc  .  256  6996 

COPACABANA  Ar.ic 
Ferre  *.t  ta  »  e  a.  ■  cgnji 
do,  'cx..  c«n..  . 

300.00.  çontr*’  •*>»’  o'o 

»»*>-*  g-d»  *pr  «»  7  mi 


APARTAMENTO  5t*  T-rnn. 

vendo  lindo  e  magnitkanvmte 
localixado,  ambrente  dtilinto 
uUtê  para  o  mar.  V  grandn 
trrrraço  ao  ar  livre  íom  cer. 
rem^nchio  e  portão  de  fe»ro 
(om  entrada  mcJepful  «ntv  cli¬ 
ma  adorave  .  tranquilidade  ah 
«dota,  cem  hall,  telão.  4  bont 
aii*'toi  emiarlot  embblhJot,  2 
banhelte»  «oclai»  conrha  e  cr 
p«  com  «rmariot  rn  formica, 
quaito  da  empregvda».  ga»a 
gr-.ii,  feltfone,  p*to  untcco.  ta* 
ríitima  opeutun  dade  para  pet- 
tc*i  tle  Ino  qor»p.  D-Vhvi 
A.,  rr«|lctcrita  Va  4*i.  446  g». 
307.  3».  Ou«'»c» 


CATETE 


_ _ ie  vende-te 

na  Fi  a  Bento  L>»bo* 
2  qt*.  cox.  bftnh. 
f*i  nett.  cOrrtp.  de 
A<r  ia  te  financ.  da 
pequena  ilnàl.  Bue 
_ _  f.  d*i  0  »»  16  rta. 

ctm  0»  Uone  Av  13  de  A^a  o 
?3.  Potlarie  Ed.  Da»ke. 


atencao 


AIBIRTO  Dl  CAMPOS  10 
Um  bom  apto  de  »*l«  •  2 
qt»  dependa  -  Ventíen.o»  (Oin 
eu  *em  natagam  T>  ?5t-A3>S 
a  7S6-í'??9  IMOmitARtA 
(CltA  CRI  Cl  1700 
ARPOADOR  -  Ver*  i  ii 
qt»,  c  airr» ,  ?  banh*.,  ncl-. 


FLAMINGO 


-  Vdo,  '.•fio 
)ar.  r  c#  4  PO» 
Con*ta»Tt*  R»mo» 
.**  a«»  30  meiet 

-  le.t. 
CRECI 


GLORIA  -  Vcndrmci  vario  de 
ip  c  ulfl, 
2  utt  «  drp,  Pr«(P  baratJcim.o 
C  'mar.*,  et  40  mecr»  i'  cor- 
rrçéft,  Vrr  diar.am.  d*t  14  •» 
10hi  a  R  BwjBiTiim  Çonitant 
f*  Au»"  o  na  po*t.  Inf. 
ROCHA.  VCNDONÇA  IMOVCI5 
—  Av  N»  o  Pe^anHa.  151  — 
9*  and.  Tel*.  24?  06*0  - 

722-0245  •  222  4474  CRECI 

* 


FLAMINGO  vendo  R.  Dr,* 
fembro.  121  ap  307. 
qt»,  r*ç.  pa  frrirto,  i 
port,  rntf.  30  mH.  »nk 
lutô»  tfl.  22*  4163  r  261 
Mario  R.  CRECI  T 120 


a  |u»o»  nem  »,çrre;ao 
7V  W19  J  36*47 36  - 
i  8 _ - 

apartamento  vdo 

pav,  <  4  qt».  tOOvdn  1  »u  te 
».  ti  «cm  *e*r»to  p*»  -  •  U#at. 
arn  .  emb  li.lnrj.  »*  i*nt,  <op» 
toi  levabn  3  ban.  *gc,  >1.  *n» 
t  ma  eurítò*io  -  iafd.  Inf.  tat- 
r»;n  »ói;«  »M*ada  -  2  «t» 

(  *!ip  4re*  »e»v  2  » *ga»  9*'* 

gem  Imofe  »  'a  ••**taf.  38i)m/ 


COPACABANA  -  Rua  Tone  r'0» 
143  -  un»  p  anda»  30. 
mr»2  liv.n^  -  tala  ,«nta< 

-  4  quarte*  tf  arm,  •  lava¬ 
bo  -  2  banfit,  »oxli)t  em  to- 
»•»  copa-iosinha  —  dep» 

-  QAfoorm  eoftfto*  nn  oca 

-  IMOBlt IARIA  MOíINARI  - 
S»a  C>a*a.  ItS  --  ».  204 
Tela  236  5566  255  35B4  CIE 
Cl  J  306.  Ax*itR»f»oa  «/  »«vo 

vel  para  vander. 


FLAMENGO  »;!  bo-n  aji  novo 
t*e.  2  qt  aala  •  dep  Rua  Al 
m  Ta.*t!A>-u»'fl  66  ap  .... 
1719  mf.  1*  772  6764  CHCI 

1026  A,  5cu»a 

flAMLNGO  -  Apto  da  «aU  • 
nto  banh  •  «eiinha  Entrada 
d*  10  000.00  a  o  «alde  grande- 
menle  finarunde.  Entrega  Ime¬ 
diata.  Chavt*  hai*  f om  o»  ter- 
rrtore»  "Senlor"  da  PAN  IMO- 
VIII  -  loia  Rua  Marqwó»  de 
Alirante»  II  Tel*  24J-9B74 
225  1661  até  22  H»  ou  Rua 
Me  alie  I1R  gr  BOI  Tel 
222-718?  CRFCI  J-301 


AIDO  MOURA  ITDA  Com 
pra  p,  tirante  eptt  de  varro» 
tipo»  Ipanema  Solutee  *ãp< 
da  Inf»  na  í»|»b  «Je  Vend.» 
Utilidade  Pwhtiia  Av  Cop 
511  8®  •  ntí  Tal  237  V471 
CRECI  353 

AIDO  MOURA  ITDA 


1654.  _ 

VENDO  hndo  (anlugedn  éntta- 
da  3  006.00  outro  taJote  e 
quarto  f.  armatio  entrada  .  . 

4  000,00  pre»ta(oe»  250,00.  Pei¬ 
te  imediata  R.  Laranjeira»  334 
Santana  _ 


GLORIA 


lOPACARANA  I»(  alente» 

epaMarmnto»  de  2  lalat.  ) 
quarto»,  3  benhe.ro*  tariail, 
(ope-<oilnha  dependêmia»  a 
garagem  Atiliimtat»  de  le¬ 
ão  Prodio  lóbro  pibtii  ft- 
quedriai  de  elumime.  Entrege 
em  20  metei  Ru*  leuie  li¬ 
ma  314  O  melhor  tteih*  de 
rua  Sinal  de  apenai  5  000.00 
a  piMtafoe*  mamai»  da 
I  069.00  NnifMlada  em  10 
nem  Tem  •  »••«  de  getan* 
lie  SIRVINCO  VI  h«jo  mea- 
mn  a«  Ipcal  de»  9  4»  21  lo»#» 
e«  em  no»»»»  eifritétio*.  a 
A»  Rio  Irante.  156.  e  •  *■*  p  e 
101  Tel»  237  3428 
122  1344  222  2793  «  252  1774 
JUltO  BOOORICIN  CRECI  *5 


ANMtSt  StNôTICA  DO  MAPA  DO  DEPARTAMENTO  NA 
CIONAL  Dl  METEOROLOGIA  INTERPRETADA  PILO  JB  - 


Casas  c  Terrenos 


NA  n»  914  704  -  Ftente  •!* 
e  qto.  »ep  «oi.,  banh  nep 
(emp.  empreg  étimo  pe«»0  - 
Tratar  no  le»el. 

A  RUA  SIQUEIRA  CAMPOS  1» 
30?  -  Frento  junto  praia  ptep* 
vende  diretam  40  000.  lindo 
aonjwqado  ermario  «mb  —  V» 


COPACABANA  t. Bvllprt 
Roa  o.  296  ap'f>  803  •• 

fa  -  2  quarto»  c  arm.  o 
varanda»  •htperad»» 

Jpen h.  «m  «k  -  cai.  aiule'6- 
da  dep»  garagem  - 

Tratar  c/  IMOBILIÁRIA  MGU- 
N ARI  Sta  Clara  113  -  •/ 
204  T#lt  J36  1  ítò  2553384 
-  CRECI  J-3C*.  -  Atertamoe 


TIRRINO  Coi-ne  Vi 
760*  ?  Vende  i«  uru1 
*0&‘0.00  UílCacl?  1 
2*5  8*44  pu  242  47.'* 


OUAO»A  UA  PITAI  A  00  II* 

IIOM  S atelento  apartamen¬ 
to  om  2  «alai  3  qwattoe  tf 
«tm»  2  banh  coa  dtp»,  do 
«mptaq  .  qiregem  •  plav* 
(«ewftd  ?70  m*l  »*  2  anoa  — 
Ve*  na  *1  *  •<*  X A  IMOBIUARIA 
R  I  liei  de  Amoeda  n®  3S  • 
Ipê*  227  7398  -  287  0793 

cnici  J16® 

RUA  FAIME  Dl  AMQIOO  150 


FLAMINGO  Piento»  Apto» 
da  aale,  2  otni  .  dep»  •  qe- 
tagem  fn»  rada  de  20  000.00 
•  o  ialdo  qrendamrftta  fman- 
arado  Cheve*  hoi*  «/  «I  c««- 
evtorea  "Sênior"  de  PAN-IMO- 
VIII  -  Bue  M i r A w •»  de  Abran- 
fa»  U  -  Uja  Tel»  243  9174 
225-8444  «*•  R  •  M»ai»o 
119  qt  801  Tel.  743  7035  - 
CRECI  1*308 


BOTAFOGO 
E  URCA 


aPAiTAMIMOl  NOVOV  1 


APAtlAMINIO  CONJ 

Kr  iuf«'  Dantei  SCI  t*.  Qt- 


COPACABANA 


ÀIAPTAMINTO  NOVO  B. 


VINDO  43  000 


AVI  NI  D  A  COPACABANA  2*3 

VdO  *»*C  30 9  F*en*e  vi» 


COPACABANA 


FIAMINOO  Ouadre  de  ^«eia 
venda  varie»  ep*na  frn»  eteb 
«ela  2  n»e»  banh  d«<«rado 
até  ao  talo  eneima  »•»  »»*a 

dep  amp  qa*e%em  31  meto* 
«em  jufO»  R  2  d*  Daiambro. 
46  Tal  224  4235  •  245  3020 
Rmet  CRFCI  439 
IIAMtNGO  OH*»  I»  em  eh 
«enatie  pare  entrega  am  10 
mrtii  0<im««  epftamentoa 
de  tela  3  quntat  2  banhe». 

tairilt,  «ape-tetinha.  do. 
pendência»  e  gevegem  •** 
R*ra%  d*  frambi  n*  20  — 

Pré*  me  4»  Cata»  tendaa  - 
S-nal  d«  C*S  3  360.00  e  peoa- 
tat6«a  mental»  de  140  00  Fi- 
nmciamentg  em  15  e*ea  p**e 

COPSG  T.m  •  «4f«  de  ge- 
renda  3t®VFNCO  Va  and» 
ho»e  ao  ImiI  de»  9  4»  31  be¬ 
ta»  eu  em  neieee  atn,ie-*e» 
ne  A.  «.e  Irente  *•  114 
A  vire  801  —  Telefgnet 
222  1421  2234348  - 

322  2793  e  23?  8r74  JUtlO 
80GOHCTN  CRICI  95 
81  AMItaGO  P*e*«r*eia  de 
•6t*  feng  Hm  »«»l  d*  H» 
h  rate#  Na  nalba*  roa  de 
ba****  Pua  tia  %al»edn*  Um 
dea  maia  ivMeeMt  edrlnree 
da  4  «VINCO  A  *•»»  de  «e 
U  3  q»et  dapandt  e  «e*e 
q*m  A  pan««  1  000,04  de 

rautét  74  p*e«*  de  SSP  Tf. 

•  a»  iCi»««  3  II?  04  e  e  telde 
#♦•»••  de  *4  ve  plane  S*»e 

da»  pm^tt  va  ê  W«e 

#a  .»n4..  da  PAN  tMOVHS 
•a  R«*  *t|>a«ti  de  4Wo*Ha 
a*  II  fob  38S  9478  - 
211  9444  »W>*t  a*»  71  R*«m, 

•  aa*.  *  a»a  •♦m.i  h  a«§  Pv* 


atincao 


A  CHUVA 


Casos  c  Terrenos 


A**lO  I  IN  AL  OE  CONSIRUÇAO 


255-3309  CttCI  1807. 

ATINCAO  -  • 


SANTA  Tf  RI  kA 


COPACABANA  I  «Ir.  * 


A  1  VOLUNTÁRIOS  DA  PA 
T8IA  331  ay  04  •  po  •»• 


TEMPERATURA 
E  TEMPO 
NOS  ESTADOS 


COPACABANA 


!tt»«  a«  43  m  l  a  •  mk 
PLANfJA  IMOBIUARIA 
r»n»e  da  Anaadl  n*  31 
-  227-7I94  ...^ 

I  -  CMC»  1349 


CATETE  E 
FLAMENGO 


coiinuiA 


NOVA 


306  -  Ave»t an<rt  »/  M 

pa*a  ifniltr. 

COPACABANA  - ’0»r>« 

.  . 


AMTIO  -  *£•».  ,,4'>*J  u*l  1 


AVINIDA  AHANUCA 


A-AttAUINtO  NOVO 


OS  VENTOS 


GAVFA  E 
J.  BOTÂNICO 


CQPACARANA 


A|10  tUXO  J  »»>*•«.  4  4H 

•  a»m  mH»  )  ba«h#t  «e* 

a  ra<*  aepe  «ea  7  g*»  eme 

go»agem  F-tie  110  •*!  em  8 
•«*•«  Ai e.»e  ar»e*«li  laf  ae‘ 
725  34*9  J«»e  Gane»  CMC! 
•9  1711 

AVINIDA  RUI  BARBOSA  O** 
-#  a  7  »aUe«  2  g*e» 
ae*de  I  d«#*e  7  .  5 

•a  *a»«  dep»  tae#l  »a<at*“ 

I  ppa  andar  V*  3S44I95 
7540779  laaOtlUARIA  Id 
IA  Ctia  J  794 
AID9  MOVPA  »TDA  tt* R*a  p 
ap*a«  de  vá* *ev  ♦•»*« 


ATVNCAO  At 


ATINCAO  OPOMViNIPAPI 


Jf  tu»  CtlO  JX4 

r-uLTAVO  9Aa4PA-0  ?  49 

a-*  ama  re  *  Aa,  A*  a» •  t 


COPACABANA  Ra  a  Dem 
»»••«  -a  Ap»  d*  aHae  I 
dama  depa  frene*  Vate 


atincao  posto  4 


AS  MARES 


In»  6a  rfp.de  Id»  M  5*1** 
de  Vende*  R»r*  4ed<  PiéNi 
A.  Cop  58?  •*  ondea  TM 

IJ7  9f7l  CHCI  313 
APABf  AJdlNTO 


194  t 
CflC 


ATINCAO  «OlAtOOO 


ATINCAO 


•  RARI  -  I4*0v1tl  na 
irgaã»  d*  A*«a-*a»  11 

VeN  725  4444  a 
6  -  AU-r  -o  4f-«na« 
ca  17  Ve  •  dl  Cl  A 


TEMPO  NO  MUNDO  (UP1-JB) 


«t»tg<0  W*a  mea#  *«  N 
té  •**  a-  3?  N  Vandn.  P«a 
N*tov  lo»  «ooo»  1 19  tt' 

?Tj  r  ti  p  ir?  nu  CMC* 

1 881 


COfACAKANA 


to  n»»o*o 


TEMPERATURAS  DE  OUTUBRO 


v'Uv.- 


•  IMÓVEIS  -  COMPRA  E  VENDA 


CLAS5IFICA0O5  -  Jornal  do  Braail,  4  20-10-71 


GALPÃO  INDUSTRIAL  com  660 
m2,  em  terreno  dn  3.700  m3, 
lodo  murado,  frenla  para  2 
ruas.  Venda-sa  no  centro  rfn 
Caxias,  zon*  industrial.  Tratar 
prtlos  telefone»  223-3397  « 
243-3375  IRioj  ou  3205  •  3946 


PINHA  —  Terreno  venda  érea 
2.345  m2  tratar  laiioaíro  Bar* 
rato  tal.  237-1200  237-3428. 

ÍAMOS  —  Vendo  lerreno  rie 
10x38,  plano,  limpo.  Ver  Rua 
Eng.  Manuel  Segurado,  |unto 
ao  n*?  121  —  Detalhe»  feh 


VILA  PENHA  -  Vdo.  sp.  2  qt. 
al.  co?.  fcfin.  área  ver.  une. 
flor.  pint.  óleo  25  mil  à  v.  cu 
ent.  12  pr.  400.  Tr.  E*1.  Vk. 
Carvalho  1481  loja  E.  CRECI 
1172. _ 

VENDO  —  Ap».  de  frrnt.  vnz. 
3  qt.  armário  embutido,  »*l. 
cop.  cor.  ?  banh.  Trar.  leia. 
52-1362  -  30-2550.  CRECI  1654. 

VENDI-SE  -  O  Bom  da  Bon^ 
luceito  —  Apartamanlo  da  2 
quartot,  «alão,  dapandéneia» 
a  garagem.  Condições  excep¬ 
cionais  em  15  anos.  Financia- 
manto  COPEG  a  garantia  SFR* 
VENCO  -  Sinal  da  CrS  tOO.QO 
—  aicrltura  CrS  1  200,00  — 
prestações  da  CrS  320,00  — 
la.  locacio.  Var  Rua  Dona 
Isabel,  1024,  paralela  à  Car¬ 
doso  da  Meuii  Vendas:  Jú¬ 
lio  Bogoricin.  CRECI  95  -  A», 
Rio  Branco,  156,  grupo  801  — 

Tclaíonet:  222-2793  a  . . 

2224346. 


VENOE-SE  U  mil  mal»  95  da 
145,00  «pr®.  c/2  quart.  .sala 
cor.  barbeiro  e  área  coberta 
la.  locação  ótimo  local.  Pie¬ 
dade.  Irar.  c/proprieiárlo  P. 
281-2895. 


VENDE-SE  1  mercearia  a  Rua 
Joio  Romarir  n9  29.  Bem  es¬ 
tocada  contrato  é  leito  na  hora. 

Prédlc  próprio.  _ 

VENDO  LOJA  OFICINA  eletriza 
e  píçaa  cem  (requeiie.  Tratar 
Av,  26  d*  Setembro  227. 

VILA  ISABEL  —  Vendo  nuro  pr- 
çrti  e.  Ofk  r»a  de  carros,  a  R. 
Teceora  da  5üva,  cata  boa  p. 
3  sócios  bom  estoque  trm  pa:- 
aivo  baratíssimo  r  facilitado 
motivo  doenca.  Fones:  221  -2610 
-  231-9540  R-8  -  CRECI  3.295. 
VENDE-SE  um  bar  am  ótimat 
condiçõa».  por  motivo  da  do¬ 
ença  —Tal.:  261-5BB4  —  Sr. 
Antonie. 


VENOE-SE  cobertura  linda  vista 
grande  terraço,  salão,  tala  da 
jantar,  3  quartos,  daps.  •  ga 
cagam  —  Araucaria  n?  150  - 
Jardim  Botânico.  _ 


ATENÇÃO  —  Raro  negoem 
Vendo  ca.e  entrega  imediata 
cJa  alto  lu»o,  nas  Canoai.  210 
c«ta  56.  ccmposta  de  9***1,  2 
saiões.  3  grande*.  quartos  ccrn 
armário*  embutidos,  3  banhei¬ 
ro»  sociais  em  còr.  topa  e 
cozinha,  árerf.  ri-p.  emprco«da 
e  q.srapem.  Terminação  de  f|no 
qôifo.  p'to  de  mármore.  vlg« 
de  madeira,  tijolo  «psrrnie 
etc.  . ,  Preço  de  oportunidade 
por  motivo  tíe  uzgcncre  de 
venda.  Trator  com  An  ra  Ge* 
berr  te-'s:  226-0281  ou  ?4t-7603 
CRECI  763. 

BA.-.RA  OA  TIJUCA  Trrreno 
vd.  5-?Om2,  17*35.  na  R.  Fer 
n ando  Nogueira  d*  5ou*a,  qua¬ 
dra  34.  lote  2«  In!.  ?,  222  6764 

_CR£CM026  A  5ouz»: _ 

BÂRftÀ  TIJUCA  Terreno  24 
v  37  ftíol»  lotes),  iunte;  • 
praia.  Ru»  asfaltada,  água.  luz, 
•elnfooe.  Pró*,  escola.  R.  Gil. 
Guedes  Fontoura.  Pagamento 
12  meses.  Trilar  SER5I0  CAS¬ 
TRO  —  AssemHêi».  40  —  129. 
231-0898  -  231-3629.  CRECI 


Casas  e  Terrenos 


222-2466.  CRECI  1310. 


Casas  e  Terrenos 


PRÉDIO  INDUSTRIAL  -  Vendo 
c/  cca  da  mil  m?,  à  Rua  En- 
ganho  Nòvo,  tando  fórca.  as¬ 
sim  como  gerador  próprio  — 
Muita  içua,  telefone,  leloipt* 
Irfr,  cscrílórios,  tala  d<  rafei- 
cõot,  cozinha,  vesliárjos,  ba* 
nhaitei,  moradia  e/  3  quarto» 
•  dapandàneia»,  grandas  «?•- 
rtus.  Oportunidade.  Aproveita 
mento  para  qualquer  indústria. 
Inf».  c/  RUBENS  DE  LAVRA 
PINTO  Tal  266-1954.  CRECI 

1149  _ 

PRÉDIO  INDUSTRIAL  -  V.  eu 
alugo  na  AS.  Suburbana  n*5 
3  214  c /  4  3COm2  ou  2  300m? 
ólirr.o  preço  fetililo  ver  com 
d  vigia  d.'S  11  as  17  hl.  T. 
222-2376  CRECI  902 


BELA  E  LUXUOSA  RESIDÊNCIA 

otirr.o  pcolo.  Terrena  13*30 
vindo  6CO  mil.  Visitas 
242-0820,  CRECI  64. _ 

CASA  LUXO  —  Pronta  entrega. 
ALoderna  tf  garagem.  Ru»  J. 
Botânico.  152,  local.  CrS  350 
mil.  OR.  DIRCEU  ABREU.  Av. 
fi.o  Srco..  120  s-loia  242-1330, 

222  6302  CRECI  1911. _ 

JARDIM  BOTÂNICO  -  Òlima 
«asa,  4  salas,  4  qtos .  «opa. 
cot  .  íard.  ínv.,  2  baoht..  2 
qt».  «mp.  Tr.  256-6595  o  .  . 
256-0229  IMOBILIÁRIA  ECI- 

IA.  CRECI  J-300. _ 

LOPES  QUINTAS  -  3  lotos  dó 
tarreno  de  12  x  35  m2.  Total 
do  1  260  m2.  no  Fina!  da  rua. 

Excelente  p/  resíd.  Tr . 

256-6595  -  256-0229  -  IMO- 
BI  LI  ARI  A  ECILA  CRECI  J-200. 
RcSIDENClA  JARDIM  BOTÂ¬ 
NICO  -  MagestOia  re».  terreno 
6Q0m2.  2  pavlment.  3  salõci. 
5  qto».  Ic-csl  resídenciahstlmo. 
Totalmente  plana.  Garagam  4 
a  L- 1  e  i .  Acabamento  luauoio. 
Sp-nante  6  vista  720  mil.  J.  E. 
Açvlrre.  236-3551  cu  256-4296. 


AUXILIAR  E 
RIO  DOURO 


ATfNCAÕ  -  /Me r  -  [m  lie. 
a  GE.  Ol.  resid.  de  2  pavi¬ 
mento*  c'l80m2-  P.  65  mil  c/ 
15  mil  entr.  a/50  mil.  Prest. 
Cr$  7C0  entrega  imediata  - 
R.  Miguel  Angr’o  142  —  C/o 
prop.  diammçnie. 

ATENCàO  -  SÚYácãp  -  Con¬ 
fortável  —  Ketid.  Ter.  t  180 
•«2  ter  mecl.  15*45.  P.  75 
mil  e/1.5  mil  entr,  i  60  mil. 
Preif.  Cr$  850  tem  qar.  p  3 
autot.  P.  Albtsmo  DinÍ7  1  410, 
eaq,  c  a  Rua  15  diariamente  c/ 
o  proprietário. 

ATENCaO  ,*  500  ml:,  do  larno 
de  Campinho,  res.  rer.  c/gar., 
construída  em  ót.  ter.  plano 
med.  12*64  c/150m2.  Po*  62 
mH  c/12  ml!  entr.  50  mil  prejt. 
CrS  7C0.  dióriamrnto  ú  R.  An», 
lia  Franco  n9  298.  eso.  da  Estr, 
Henríquo  de  Melo.  bas«ante  ter. 
no»  fundos. 

ATENÇÃO  QUINTINO  -  4  coas 
ótimas  (uma  vazia),  terreno  10 
x  70.  espoço  p/  const.  mais 
3  cn«s,  contrato  e  aluguéis 
a.uaií.  Ver  c /  Sr.  Sequeira  á 
Rua  Platinado.  251  (ant.  Rua 
Bica».  Tratar  A  ESTRELA  DOS 
IMO /EIS  LIDA.  237-4641  e 


ATENÇÃO  —  Cavalcante  —  Vdo. 
apat.  novo,  vozlo,  2  q..  dep. 
alio  lu*o  80  m2.  entr.  3  mil, 
arcil.  420,  fin.  Caí*a.  Ver  R. 
Almeida  ft*?k.  37,  íaltsr  Silva 
Vale.  219.  Tel.  260-9517  - 
CRECI  3181.  Dij'  .vm-ni* 


VENDE-SE  mercearia  •  bar  na 
Rua  Tomás  Alvas  14  A  *  IAPC 

—  Quintino. 


Casas  e  Terrenos 


VENDE-SE  —  Uma  mercearia  com 
cop*  a  me:&s  sinuca,  cor.*r*io 
7  anos  CrS  200,00  aluguel.  Rua 
Groaires,  6. 


A.  SALGADO.  CRECI  1306  .cn 
rir  nos  melhorrs  locais  de  Ro¬ 
cha  AAiranda  bsas  caza»  r  ap. 
to*,  vazios  lemos  o  imóvel  qun 
V.  S.  quer,  Tretar  Rua  Rubit. 

98  sl.  102.  R.  AMr.tncJg. _ 

ATENÇÃO  .  INHAÚMA  -  Vdo. 
casa  3  q.,  garagem,  entr.  13 
mil,  prest.  4Ó0.  V«r  R.  Pinangé, 
J2.  Tel.  260-95j71_CREC I  3.181. 
CAVALCANTI  Vendo  imóvel 
(3)  Rua  Almeida  Reis.  34, 
Cavalcanti.  45  á  vista  ou  60 
r'»zo,_ac/  oferta- 
IRAJA’  —  Terreno,  vende-se 
ótimo  c/610m2  R.  Alfonio  Or- 
fiz  Tirado,  44  -  Paraue  Mercú¬ 
rio  Km  2  da  Rio  S,  Paulo  -  OS 
5.003  entr.  T.  265-7105. 


VENDE-SE  um  apto.  Rua  Dr.  No- 


guchi  187  apt.  201.  2  qunrlot 
sala  cozinha  bcnhelro  comple¬ 
to  perlo  do  comércio  náo  *?rr. 
condomínio  preço  CrS  30  0C0 
sendo  15  000,000  de  entrada  « 
o  retro  a  combinar,  tratar  no 
local  dai  14  as  17  heras.  Ra- 
mcí. 


PRÉDIO  INDUSTRIAL  -  Centro 
-  Trcs  pav.mentot.  Frente  rua 
principal.  Entrada  carros.  Força 
200  Kwa.  Arca  I300m2.  Inl. 
SÉRGIO  CASTRO  Atvrmhlrk. 
40  -  129  231  0698  2313629  - 

CRECI  22.  _ 

TIPOGRAFIA  vnrdc-te  hrm  mon¬ 
tada  c/  tel.  391-6090  Rue  Ce- 

iar  Muzlo  30S-B. _ 

VENDE-SE  uma  fábrica  da  do¬ 
ca»  50.000  c/  20  000  ent.  pro¬ 
dução  vendida  não  precisa  ter 
prática  motivo  discussão  d» 
»òciot  Rua  Clarimundo  da  Ma¬ 
la.  735 

VENOE-SE  locadora  de*Kom' 
lm  ’13  cirrm  igrcgadot  • 
ótimo  faturamento.  Facilíta-sr. 
Ru i.  Sm L  Vçrnurlro  203  II L  !6. 
VENDE-SE  Galp ' 
c/  30Qm2.  «m  terreno  de  17 
*  41  Ccnstrução  »rcen*e  t/ 
hnb-te  :e  luz  e  tóru  •  telefo 
n-.  Otlttia  lotah/ação.  A  v . 
Ãle#  1-,  r*  4  5CO  ,ar»  l.nt» 

r vbi  Cimrnto  Irma,  «m  V-»?a 
Altgre  perto  d-»  Av  Bratllt.* 
Tfdtar  ç  prop,  Fel  160  123 J, 
Eacspclcnll  preçr*  pt  pigln. 


INDÚSTRIAS 


AREAS  p/industrias  vendo  frtnt# 
te  Rod.  Pret.  Dutrj  Km  9  — 
c/  10  OCOm2.  lotearnento  so  p. 
Industrlz».  sinal  20%  e  30  me 
ses  (CRECI  628'  221-3245  GA- 


CASA  E5PETACULAR  -  lm  fren. 
te  ao  Itanhangi.  Salão,  living, 
tala  janter.  4  qtot..  sendo  1 
tuile,  4  banh».  terraço,  jardins 
garagem  p/  3  carro».  Tr.  .  .  . 
256-6595  256-0229.  IMOBIUA- 
-  CRECI  J-200. 


Vista  panorâmica  de  todas  as  peças,  clima  ameno.  Tranquili¬ 
dade  absoluta.  A  casa  tem  750m2  de  área  construída  em  terre¬ 
no  de  16  880m2  dos  quais  1  500m2  cercados  de  muro.  LUXO 
-  REQUINTE  E  CONFÔRTO  NOS  MlNIMOS  DETALHES.  Apenas 
Hum  milhão  de  cruzeiros  a  combinar.  Visitas  e  mais  detalhes  — 
235-7077  ou  à  noite  237-4990  -  CRECI  1  780  F.  ALMEIDA. 


Casas  e  Terreno* 


VAZ2I, 


AREA  SÍ.OOOmJ  nrá,  Av.  F-raiil 
c/  aj'oão  e  2  caias  vd9  E»tr. 
Medanha  C-  Grindc  Sr.  Darzy 
287-1019.  267  A429.  CRECI  547. 


RIA  ECILA 


JOA’  Terreno  amplo  em  enco»- 
ta,  «/  doilumbrante  viste  pr 
o  mar,  perto  do  clube  Costa 
Brava  256  6595  256  0229  IMO- 
BIUA0IA  ECILA  CRECI  J-200 
S  CONRADO  -  Ca»*  atril  da 
Inraja  Viifa  p/  o  Givea  Golf 
Grande  living  5*1*.  9  qtai-, 
dapend.  gerag,  podando  ea- 
pandlr  Vmdo  ou  troco  por 
anto  Ipanrma  ou  Leblon.  Tr. 
—  - -  256-0229  IMOBI- 


BARRA  DA  TIJUCA 
E  RECREIO  DOS 
BANDEIRANTES 


25:  Jtíil.  CRECI  971 


FABRICA  0E  MOVEIS  FIN05 

Be-n  montada.  Funcionando  lojs 
b  galpão.  Contrato  lonqn.  Et- 
lred-t  do  G deite  1351.  Ilha  do 
Governador.  Vendo  110  mil. 
Eha  B  tttar».  222  6726  -  CRE 


Vtrnrlo  terrfnD 


INHAÚMA 

R.  Oriente  nn  146 

RÒCHA  MIRANDA 

casas  nova:  la.  c /var.  tâlio  2 
qtoi.  copa  cuz.  banh  em  còr, 
2.'..  qto.  »l.  coz.  bonh  ent. 
1E00O.  p  234.  tr I*.  lr*v  Brancu- 
dura  516  1  do  R  •» o  CRECI 
7í<ti  Tt  291  0195 
ROCHA  MIRANDA  Vdo  caca 
nova  laje  2  at»,  sl.  coz.  copa 
bon.  côr  r-aragem  r/moii-águ* 
fundes  irdeo.  tudo  Bntr.  16 
mH  pr,  4C0.  Tr  FV  Vk  Carv» 
lho  1481  CRECI  1 172. _ 


TIJUCA  —  Anto.  3  qtt.,  saía 
dept.  co'"0  emp.  g^rayeir. 
Entrrqn  .mtdlflta.  Vendo 
ç/10  COO  entrada.  Ver  a  R. 
Iteci  ruçõ.  54  ap*9.  105.  Tratar 
APt;AlCO  GROSSMAN  TeU. 
243-1772  243  5941  223  2942. 

CRECI  2075 


ANDARAl,  GRAJAÜ 
E  VILA  ISABEL 


Casas  e  Terrenos 


tASCADURA  Terreno  11.60. 
Ven de-vs  p.vra  roiri«n«:*i»  cu 
dBoósüo  de  emprá*.a.  Ic:al  ç* 
cttpcionaf  en*re  Cbj cadura  e 
Msdureita.  Rua  Sanatório  |47. 
Tratar  ;<ihada  o*  /  m*nh.í. 


ÀV  NIEMEYER  -  Sala. 
binh.  cot.  Nòvo.  CrS 
de  sinal,  «atdo  em  1e 
mane.  Tr  256  6595  2 

-  IMOBILIÁRIA  ECILA 
J-200  _ 


GALPÕES  -  Vrnrto  c /  78CO  ml 

p /  dr.pú:iio.  induittij.  qirjae, 
Pién  II  -  15%  sinal,  sal- 
do  40  Meier  c.'  6500 

t**7  força  luz  PBX  c/  70'. 
sinal  saldo  40  minei  B*-- |. 
ca  t.  2  GC0  im2  '20r .  sinsl  30 
nir-.e»  CRECI  622,  2213245 

GAVAZ2I. 


IN5  —  Casa  ent.  vaz  a.  Enl. 
E-500,  vd.  2  qfj.  |1.  coz.  bwn't. 
area.  Anrônln  Perle  a,  30  c< 
J  --.q.  B.  8  Retiro.  ORLANDO 
7/.ANFREDO.  Br  Iguatem  ,  66. 
l«i.  J43  0B04.  CPECI  82 


256-6595 
LIARIA  ECtlA.  CRECI  J-200 


A  ENTftAOA  r  ae  17  m.l  r  50 

fjrç-.t.  dc  840.00  um  juro».,  tem 
parcelas,  sem  correçòe»,  vendo 
apanamento  prontinho.  na  Ru* 
Prof.  Eurico  Rshr'o,  p<rj»nho 
do  Ma*acan«.  Tem  *a.a  grande 
2  qtt.  espaçcio-,  to:  banti. 
area,  dep.  e  rpreg.  Ocupa  o 
anda^  ntairinho.  Prédio  c  4 
apartamento».  O  nouo  r  tode 
o  2?  andar.  Um  mundo  de 
eosrtamento.  Chave  <  8UENO 
MACHADO.  P.  Borao  FAcsOu-U 
398- A  tt!.!  34  0694  ou  28-6946 

J^tECI_906  (até  mi _ 

APARTAMENTO  0E  FRENTE  - 
C/tl.  2  qt»  ccz.  banh.  afea, 
dep».  tmp.  garage  na  eieritur*. 
Cr5  65  000  «  cemb,  Othno 
negóeto.  Vrf  Av.  29  dr  Sei*»**, 
fcro  760  004  Mflhorrt  dfalhe» 
c  MACHADO  Av.  28  d ?  te- 
lembro  345-  Tel.  258-9746  a 


CASCA DURA 


Vendo  terreno 


TIJUCA  -  Ver.do  e!pftta:ul«r 
cebertura  t/2  qti.,  2  aala».  ga- 
regem  n/eierítrra.  --  Ver  *  Ru* 
0r.  Seiaminr,  290  C-07.  ARNAL¬ 
DO  GS05SMAN.  1  «  1 1 . 
2435^41  -  2  4  3-1772  - 

2232942.  CRECI  2075,  _ 
TIJUCA  -  Apto;  1*.  Iccecie. 
Entrege  Imed  «t«  C/2  q»».,  s«!s, 
dep:.  ccmp.  errpr.  e  qaraijtm. 
Pequena  entrede.  5«:^o  em  50 
pre»f.  de  Cr$  1  000,00  »/iorot 
z/cerreçás.  Ver  á  Ru»  Or.  Sata. 
min  292  120  ARNALDO 
GROSSMAN.  TfU.  243-1772  - 
343  .W4I  -  223-2942.  CRECI 
2075. 


ZONA  NORTE 


Cara  varre,  moradia  ou 


LINS  _ _ _ _ 

negócio.  Tcrtenp  plann  20*70. 
Pu»  Joaquim  Mèicr,  £07.  Aceito 
prcpojta  de  prreo  e  condições. 
Dí.  DIRCEU  ABREU.  242-1330. 


ATENÇÃO  V,  Alegre  vdo. 
ceil  3  gios.  2  «ala»  coz.  banh. 
ent.  de  carro  ver.  Ent.  Ifl.CXH), 
p  500  iFf.  Triv.  Brandura  516 
t.  tio  B  cão  CRECI  2508.  1» 

391 .01 95. _ 

ATENÇÃO  2  Pamo»  vdo.  casas 
c/l  e  2  qtc*.  «I.  cor.  banh. 
var.  en».  de  carro  «nt.  a  pertlr 
d-  10.000  p.  J50,  ver  R.  João 
Silva  I85<  Ira.  Irav.  Brandura 
516  l  do  B  cáo  CPECI  2508 
T:  391-0195. 

ATENÇÃO  -  V  H#  Penha  vdo. 
terr.  10.X30,  de  frente  p  Av. 
Br**  d?  ptne  1371.  Trst.  Trav. 
Br.mduta  516  l.  do  fl.tjq  CRE¬ 
CI  3508  -  T  391-0195  _ 


LOJAS,  ESCRITÓRIOS 
E  CONSULTÓRIOS 


P.  DA  BANDEIRA 
E  SÁO  CRISTOVÁO 


ILHA 

DO  GOVERNADOR 
-  PAQUETÁ 


322-6302  CRECI  1911 


JACAREPAGUÁ 


epte».  novo»  2  ror  enrlar  taián 
3  qro».  c;artn,  2  birh.  icc  cor 
dto.  gn*aie  paoan-.ento  •  ccm- 
b!r.*r  taldo  i/IUfot  pOLica» 
unidades*  Inf,  255-33C*.  CRECI 

J307. _ _ _ 

ATENÇÃO  aí"'  1 

d*  tu*c.  cada  um  </»!.  3  qt*. 

banh.  área.  (la.  lot,  Cf> 
63  000  *  comb,  teada  uml. 
Atrito  Cal**.  B.  Dr*»i\  Vrr  Av. 
M#re:*ni  1905/805  e  8C6  Me- 
|hu*»i  detalhe»  »  MACHADO 
Av.  28  d*  S‘t»rn*bto  345  1. 

255  77a*  *  258  0522.  CRECI 


VINDO  eipttacul.ir  conjunto  tf 
3  sala*,  banh.  coz.,  frento,  va¬ 
zio,  junto  «  Traça  Ma-a.  Ápo- 
nu*  12.C0D,  de  -rnte.  rest.  rm 
3  ano».  Trat.  224-6391,  Fort  o 
cu  Cunha  CRECI  1325  e  961. 


CENTRO 

A  R.  AlCANT  ARA  MACHADO. 

36  Ap,  vazio,  de  frente,  isr- 
v/ndo  p f  ricrif,  o-j  reiid.  tf 
60  m2  dc  área,  tendo  rJu..*  pe¬ 
ça»  nrandft,  além  d«  bani  .  » 
co:.  Ver  701.  tf  port.  — 
3B.0C0,  tf  16  rmj  dr  entr.  - 
WAIOLMAR  OONATO  ~  T. 
221  0600  e  321 Q583  -  CRE¬ 
CI  5 


v»ga  !j*rz*H-rr.  Vitta  maravilhõ- 
li,  Va'  ro  In:*1  -  Fe: •*  'a  te 
T  Josnu  m  re  bate»  dCB  êOó 
Tr!  :S4-7813  _ 

5ÃO  CRISTOVÃO  -  Ptonta»  - 
Sm»l  4  000  p*»»»  400.  bea 

sal*  —  2  ot»  —  banh.  cor  - 
cot  qto  VJC  tmpraq.  ac*ba- 
manto  la  V*r  Ru*  Conda  da 


PRAÇA  SECA  -  Vdo.  apto.  CrS 


12.000  da  ent.  7  qls.  ».  copa 
cot  cronda  aro  a.  R.  Dr,  Bat- 
niroino,  56  MM  21  apt.  201, 
VILA  VÁ  LQUEIRE  -  Vendo 
apiM/imenro  la.  locacáo,  de 
frente,  com  2  grande»  quartet, 
z9lJo;  grande  cozinha,  banheiro 
em  c ài,  com  bo*.  Anrras  J  000 
dr  entrada,  laltfo  370,00  men- 
ttit,  s/juro».  r  visitas  F. 
221  0023  CRECI  2519. 


UHA  GOV.  -  MONERO*  - 

Apti,  nron’Cí*  entrena  imedia» 
ta.  Ert.  15  mil,  salcio  60  me- 
set.  ÓTni  juros  Sem  correção. 
2  t  3  Qtu  salão,  corsa,  coz. 
b*nh,  dep-  e»np.  q, nanem,  pré¬ 
dio  pllptí»,  c/  6  imiciArJ?),  to¬ 
das  viste  n  o  mftr.  Vrndn.jn 

Bua  ArOerco  Ramot.  231.  Ve- 

i«  e  comprove  no  locei  d«*- 
rhtmenre  nté  21  horai.  Talj 

2i.3r.665  -  ;60  719|  _  . 

260-745 1  260  89 19. 


riJUCA  —  luto,  nóvo  Pí«no 
nòvc  flo  fifíH  Sala,  2  e  3 
mrarJoi,  d rp.  ampr.  q»».  Entra¬ 
da  dzttít  15  mil,  itlrfo  até  20 
ano».  Ver  R,  Cario»  VaBconcf- 
lo*  Jl  Sr.  Isel  í  A,  ta 
3  zecc.  IQí;  510  -  ca-  B!ch». 
»*  ::.'6?2o  CRECI  m; 


ZONA  SUL 


IPANIA1A  -  toj *  Vise.  Plrajá, 
B6  -  Pç*.  Gal  Otorlo.  Vaudo 
uigvnta  Fatdita  pagamanlo  — 
Tc  I  245-3913 

LOJA  Viscond  Piraja,  8b 
Galaria  na  Pça  Gal.  Oiõtio, 
30  m2,  -  256  6595  a  .  .  . 

756  0229.  IMOBILIÁRIA  ECILA 
-  CRECI  J-200 


leopaldina  45b 


GRAJAÜ 


ATENÇÃO  -  J,  Ame  -ca  2 

coras  luto  2  qtt.  srtáo,  ceps. 
« n?.  2  banh*.  garsnein.  na  Ru* 
Catl  levi.  Tudo  9«3  mil  Ent. 
25  míl,  Prest  700  íi»>  Jarnim 
Amtrra  FRANCISCO 
XAVIER  IMÓVEIS  ITDA.  Ru.i 
Jornalista  Gnrnldo  Rccha,  205 
-  Telt  391-2335  -  391  636?  - 
CRECI  1773. 


AIMU.  BARROSO,  6  -  5»la 

comarcial  atapetaoa.  c/  »r  tt- 
frlgartdo.  T»  256-6595 
256-0329  IMOBILIÁRIA  ECILA 
CRECI  J-200 


Mia,  3  qtc I.  amplas  depv  j. 
r  i*rd|m  privativo.  Af*.t  roral 
15m?  -  Preço  total  95  md, 
rr.t*aóa  £5,  ia'do  rm  30 
A;eir*  e  na  rantaçAo  ca.t  ou 
bom  ap.  i  2  qtt  e  gartuem 
de  li|uta  ao  l»«rj  leleto-^.r 
apos  2  I»  e  marcar  vítira. 
268.1176  SALVADOR  CARI- 

GRAJAU  *p  BOI  prontml*0  t- 
morat.V  2  qts,  tala,  drp  amp, 
banh.  cai,  araa  a  garagem  am 
«ondemlnie.  Sinal  5  000.  Na 
ascrllura  23  0C0  a  76  praita. 
çõai  da  I  200  mansals  fiam  ju¬ 
ro»  ou  CrS  50  000  facilitados. 
Var  c  /  pertalre  •  tratar  »/ 
VIEIRA  CRECI  Pag.  1450  Tal. 
3234092. 


Cosas  e  Terrenos 


/ÍNDE-IE  balisstmo  apto.  com 
3  qt».,  tala,  2  banha»roi,  «o- 
tinha  c  araa,  com  tanqua  por 
130  000.00  -  Pagavais  am  I 
ano,  Praça  Comandanta  Xavtir 
da  Brito.  30  102  CKava»  c  ’ 
o  portrif e.  Tratar  26B-1S62 
/ENDE-SE  2  ban»  apto»,  am  li- 
nal  da  construção  lugar  muito 
saudável.  Prato  da  ocasláo  «/ 
pequena  entrada.  Preif.  d» 
360  00.  Var  »  R,  Cda.  Bonfim 
1  326.  15  ãs  17  c /  o  Sr.  Maia 


Casas  e  Terrenos 


afastamentos  novos 

V  ■  do  I  *.  Condo  Denfin,. 
I25‘;l.»o  2  por  a^dar.  stlão  3 
qtt  ?  b*nb  s&c  *  •.  am  cdt  ate 
o  •■•r  prrtiana*  ilntnco  2  «•*?- 
» adorar  0*i»  dtp.  »rttp.  cor. 
pi-.o  .itrié;:»dc»  gr.  ate.  Sinal 
40000  ra»tsr»ta  a  cciv.b.  24 
matai  t*  iurot.  Var  e  tratar  lo¬ 
cai  prop.  d'»  8  *•  17  hc»ai. 


JARDIM  GUANABARA  -  fren* 

novo,  tila,  3  «»rm,  banh.  am 
cor.  dap»  corrpl  .garagem  e»q. 
xluni  tf  tintree.  Fltuqc.  26 
m«ip».  R  Dlalnta  Pcn'rs  No¬ 
gueira.  33  spt.  202.  Inferrn. 
757-9990  Chave»  no  apto.  101 


iorVlpf»  * 
)  mil.  re 


MEIER  Casa  altos  »  ba*»ct 
Coqrro  d»-  terreno.  Fmo  gusto. 
J.Tfo.m  tf  adórno  am  cerArmca, 
varanda.  2  lalóes,  íi  qti.  2 
hnhi.  sociais,  comolafot  cor. 
copa,  wAfftnda  dr  etto*.  Drp. 
err.p.  inelp.  garagem  e  local  p 
3  tarrot,  terreno  16*20.  Ent 
80  mil  facilitados,  taldo  » /  iu- 
roí,  Aceito  BtonoiU,  Visita» 
R.  Afento  Armo».  90.  D  Oi n| 
tía  Cruz.  IrsF  239- 1841  P.  Silve 
Rabelo,  10  316.  CRECI  1225. 
Villpla. _ 

OSVALDO  CRUZ  -  V 

Icjnle  cata,  ban»  lo<a!r;ad4:  2 
sala».  ?  quartee,  cozinha,  ha- 
nticlro.  terreno  8  *  22  »*tt.  Pu* 
Canrnélâ,  Ml.  Cha-a»  r°  116 
D.  Hlld»  Treta*,  Pu*  da  ÀUWi« 
Mea.  93.  -sla  601. 
232-8902.  CRECI1666  _ 
PICPAOt 

A  7  <cn,  prOiCZ  *P*C vtdo  P«*« 
galpão.  Ser»*»  fimbónt  r-t'*  " 


AVENIDA  NOSSA  SENHORA  FA- 
TIMA,  lai*  A  Otura.  ISO 
m 2,  alup.iria  p<  CrS  1.346,76 
Ver  pf  gonrii*'.'.»  dê  lo:»'4th 
ci.tt  8.30  a»  10.00  -  d,»s  17 
ê\  I8.CO  hont.  Tratar  A  ES¬ 
TRELA  DOr^  IMÓVEIS  ITDA. 
Av.  Ccpicabrnn,  605  tf  405. 
237-4641  •  255  2851.  CRECI 
971. 

ATENÇÃO  -  Negócio  da  oca’ 
•iáo.  Vendamos  na  Rua  do» 
Inválidos  n?  162,  oiquina  corts 
Av.  Mem  d»  Sá,  ótimas  sala* 
com  banheiro  o  Inlinet*,  sor- 
vindo  para  médicos,  dantiifaa 
a  outras  profissoas  UUarai», 
com  sinal  da  CrS  4  000,00  a 
presteçees  da  CrS  228,00  Imui- 
to  inferior  o  um  aluguei  Var 
diãrismanle  das  9  *«  19  horas 
no  apta  605.  Vendas  na 
CORREIORA  MINA'  GERAIS 
ITDA  Av  Rio  Branco  1 56 
•trupo  2121  Tal,  232-2377 
232  SB43  CRECI  256 


A  SALGADO,  CPECI  1306  vem 
da  nc»  molhore»  locais  do 
Jatarepaguà  hoes  trtat  vaziu 
r  apto»,  temot  o  Imóvel  que 
V  S  quar  Traf.  Ru*  Néljcn 
Cardoso.  125  st.  205.  Igc  Ian¬ 
que.  ______ 

FREGUESIA  -  30.000m?.  Prcprí. 
otário  vende,  CrS  1.CD0.CC0.CO 
á  vijte-  Ist/adâ  do  Bonanal, 
1546.  Sr,  Ura  ♦>!.  222-5924. 

JACAREPAGUA  -  V.  ,,  | 
pia»  c  4  n-  2  •  2  b.  cepa 
cczinh».  p^eço  •  vista  85.000. 
Ver  R.  Pinto  Talla»  p9  272  c 
9.  Tratar  R,  Mota  d  o  Brvna,  n9 
- 

JACAPIPAGUA*  -  Vr-.do 
tuiiidado  wltirr.es  tcfronoi  poda 
conitru^.  lotes  29  «  31  junras 
eu  tep.  •  26.  Cada  15  por  21 
cada  16  mil.  Estrada  Je.-a-e- 
p*uuá  7167»  Freguasll.  T»ai»r 
226  4309.  _ 


PASSO  LOJA 


<3  de  forro,  prefarénzli 
uSz»:ão  rosidcnítsl  da 
iocj»*  q.  tinha  todos  o» 
s  públiccs.  Em  ru  tt  *»• 
I  ou  cilçadis  tS  ccnrju- 
i  nc*tt  Na  Pça  de  Bcn- 

Tiiure.  R.  Corr.ft’'dc, 
I,  Cr»  aú  V.  Ir  abei, 
.  do  Ctnnal,  lecpolrii- 
ra*ep«guá.  Ilha  do  Gav. 
Av».,  P.  Douro.  -  Inf i- 
/  o  p*6pr  n  Av,  V.t n. 

Oomrro  p9  176,  pp*. 


motivo  dn  deiou  14  cetti  mena- 
do**a  ou  »o  o  ponto  - 
2Ó64J63I  urgente. 


A  SALGADO.  CRECI  1306,  ven. 
de  no»  melhora»  locais  ria  lio- 
pofdina  boas  ca»a:  v«iii  e  ap¬ 
to».  lemos  o  Imóvel  oue  V.  5. 
qver.  Tratar  Rua  Lóbo  Júnic t, 
1739.  _ 


CRECI  1569. 


SANTA  CLARA  50-B02-503  - 

Franto  c /  garagtm  -  owq  Av, 
Cop*  grupo  rom.rclal,  p*af!» 
tão  liberal,  lu»o  todo  ■  eco, 
eiquadria»  alumlnlor,  outros 
nv>!Ho'sm*ntOi.  íilnal  18  mit. 
Saldo  •  anos.  Tratar  236*4006 
255  -4370  CRECI  16S. _ 


Casas  e  Terrenos 


Al  INC  AO  -  Tijwte.  vendo  R 
Araújo  Uma,  75  ap».  403  o 
404,  sla.  3  qts  am  pintura. 
40  mil  a  comb.  Tel.  222-4163. 
*Sr.  Mirio. 

AhONI  .  .ir  *  o  »r  5.  Da 
Ce  I  n*.  fta*'*  »l  3  qtôt.  coz 
b  -,n.  oap  «mr  áff*  '  tanrj 


AfINCAO  —  Vtndo  terrrne» 
ccm  50ej  de  entradn  e  c  saldo 
a  combinar.  222-2393.  Merrret 
CRECI  168  a  rardo  396-0028. 


BR  AS  0E  PINA  !e*re*to  k6X52 
c,  cata  2  qt».  7  »U.  coz.  banh. 
I  Estfa.fa  do  Quit»rrgo.  Pr.  55 
!  mi|,  En*.  15  «nil.  pre»t.  4 M. 
1  Tratar  rPANCISCO  XAVIER 
|  IMÓVEIS  LIDA,  Av.  Brós  ri.? 
Pirn.  96  Penha  -  Fel  260-0665 
260  7191  ??.0  7 451  - 

360  8919  ^_C»fCIJ  2/3. _ 

I  COROOVIl  fã.  E»t  Q 

I  Vdo.  Mtj  2  qtt.  si.  co;.  har». 

I  tef\  10*50  garaoBm  ent.  8  rnll 
•  r*.  300.  Tr.  E»1.  Vis.  C»r.#!ho 
UM  CRECI  1177. 


COCOIA' 


— mH  mm* _ óh* 

2  »li  ccna  raz.  2  li*-h».  ga- 
cagam.  4  certos,  drp.  amo, 
A'«  *  2  apfot.  c  l  qt.  si.  co?. 
banh.  tudo  r.»  Aaa  Mcr»va# 
160  mil.  en*.  40  mil  prest. 
1.500,  Tratar  FRANCISCO  XA 
VltP  IMÓVEIS  LIDA.  A.. 
O  ».-  d'  P«ra.  96  Penh»  Tal. 
263  0665,  260  7191.  260  745  J  « 
?fi0-fi9l9  C9FCI  1273. 

ILHA  GOVERNADOR  Vendo 
».Ma  195  P.  Olimoio  Machado. 
19 A.  .VaIóo  3  qt».  adopi»  qumtal 
ir i  •  irrttro  terinnn  chv.a»  r° 
IB!  da  mesma  is'*.  Nvg  ;.a 
©port unidade.  I  V  2  1  -  1  2  5  1  . 
22»  1238  CRTCI  510 


GRAJAU'  U.  Rua 

Bnrda  Ho  M**o,  2J6  »  3  quar¬ 
to»,  sai»,  coo*  coz.  banh, 
ccmp.  Urp.  ccrr.p.  »mr  ares 
C/ tanque,  2  ,**andat.  f-r'ite 
vazio.  »»*•»*  301. 


Casas  e  Terrcnoi 


PAULO  FIRNANDE5.  15-17 

cs»  v is  at  3  a  4  cu,  7 

COZ.  bmh.  CÓ"Í*  Atalro  or 

C'-,.e»  ORLANDO  MANFRE 
fi'  inuatam»,  $ô  T«!  24fi  o 


A  RUA  JOSf  MIGINO 


VINDE-SE  a  loja  174  R  $1 
nuaira  Campo»  25 7,  lot*  nr*" 
da  c  banh  anlr  6  mH  Tal  ; 
722-4163  •  766-7690  Mario  - 
fl  CPiCI  1 1 70  _ _ 


ALTO  DA  BOA  VISTA 


LLOROIDO,  731  301  -  I  te.  rnt. 
sozlc.  En».  13  mil  prest.  »'  »u- 
»p»  vd.  2  r,t*.  ,l.  ccz.  banh, 

riap  rmp  0*1  ANDO  MAMfRC- 

DO  F  i  le.  .itain»,  06.  Tel. 
240  0804  CRECI  F2 


ZONA  norte 


APARTAMENTO  AMFLO 


to  ritrcpru. 
salptlza-rJ?» 
rrrafiq  3.500 
“ft  p.  ra- 


CÍNFRO  *  I00m 
Brancp  «.ando  para 
qaniiaçio  ou  incofC 


loac,  (/  qt»  »T‘.tv  ;ox.j 

|Ma"h  qarto**"-  Mafothal 
Aqtonlo  Soi»f,  P'  85  mil  en*. 
25  »n,  ore»».  600  »/j.  Tf**ar 
m  Jardmt  Aftiórlc*  FRAN¬ 
CISCO  4  AVIER  IMÓVEIS  ITDA 
Rua  JnmalUta  C»  raldo  Rocha. 
205.  Ia’,  3915271,  391^937 
CRICI  1273 

OLARIA  Ca»a  rfypla.  3  qtt 
•atáo,  coz.  banh.  dep.  erpp. 
garapam.  maia  apto.  2  atos., 
,t.  coz  harth.  Rus  Noemi#  N*r 
n»t.  Tudo  120  md.  »n«  40 

mil,  pt*i»  1  mil-  tratar  FR  AN 
CISCO  XAVIER  IMÓVEIS  IT0A 
Av  8»a?  Pina,  96  Penha  — 
T»l.  260CÓ6S  -  260  7191  - 
760  7451  e  760  0919.  CRrCl  nO 
1273 

FINHA  Centro  Cria  ivif 


maracana 


A  RUA  SAO  FRANCISCO  XA 
VIER  400  to  i  A  40 


SAO  CRISTOVÁO 


CENTRAL 


CCNIRO  Uê\»  I  n  :  pr 
ratfantat  V  Frrrtta  »ti 


HRRFNO  Vendo  árr»  p  *'  * 

1/66X100  -  teral  6.60 0m?  na 
Av  benta  Cru»  bo  Ve» rupo 
jrn»  industoai  ou  rnti(larL»al 
facilito.  T».  252  3376  CRfCI 
903 

ICRRtNO  Vendo  urgaqle,  f  • 
24  de  Maio.  d*  niquina  750r.» 3 
-  Telt,-  2458444  e  242-4724 


IIHA  DO  GOVf RNADOR 


ALTO  DA  BOA  VISTA 


ATINCAO  -  MADUREIRA  •  • 


PRAÇA  7 


i.m  poriptto.  Tratar 
ADMINISTRAÇÃO 

Alvhq,  27.  «nLT'a'o)a. 


|a*diui  cr  apenas  ur  pa* iman¬ 
to  fichada  ravnt-da  d*  r* 
(trat  Grande  varanda,  ?  ótimat 
tlj  3  qt,  ampla  çopa  e  »c? 
7  Qt,  emprag.  lavandaria,  ga- 
ragrm  Preto  finenc.  76  n.e,a*. 
R.  Pa  mundo  Cisfro  Mala,  38 
Vl>h«,  t«m  ho*a  marcada  Tra- 
«ar  SÉRGIO  CASTRO  At,#m 
ft*  r  .<  40  129.  23I-CÜ9H  - 

CRfC  .. 


pm.  C»S  3fi0  aomant#  « 
unldidat  acabaintnto  da  la 
çonstr.  Recama  e  -traga  m*d  * 
t*  »/90 m]  »la„  2  q»t  .  grd» , 
dama  i  dent  p  »ct  vitrifreadoí, 
aiu kiadoa  d*  «ó*.  ger.  outtat 
vantagens  cu#  aeréo  visto»  d  * 
r.imfpt*  c/o  p*op.  R.  P«rdjjSo 
Malh*>c»  71  saMaf  r».  Pça.  Pau- 


LOJA  NOVA 


ILHA  GOVIRNADOR  Mon ato 

Fprrçrn  c/405  tt«2  !  '"r  • 
pra  s.  projetâ  aproe.  6  aptos. 
Rs i«  Ari-,tar<o  Ramos,  ao  lado 
331.  Tratar  ÍPANCISCO  XA. 
VIER  IMÓVEIS  tTOA  A.  Rm 
ri*  P.nr.  96  Penhn  -  Telslzne- 
260C66-  240  7191.  2A0  74SI  a 

25M919  CRECI  1273, 


i2-6494.  CRECI  1561 


Versde-si 


C1NTRO 


TIJUCA  E 
RIO  COMPRIDO 


/ E N0E-SI  2  i-Tla*  u*  ta»raro 
cons  raiai.  Otimo  paoócio  *ua 
Matina  n9  IS7.  F-ntp  P»b»*ro 


Tratar  ti 


CENTRO 

Citio, 


LEOPOLDINA 


ALFREDO  CAVALCANTI 


1 

le.  c/100mj  odif  nb. 
*ga».,  entrega  nsed.a^a. 
►  ml  c/15  iril  e-*».  53 
C*S  700.  D  ar<[«mtnfa 


SALAS  COMERCIAIS 


AtlNÇAO  PROPRHTARIOS 
Ptatiiimos  para  «liarslai.  *pi», 
casai  a  terrenos  V#n»*ma,  et 
local,  Sam  cempramisio  Na* 
gôrio  cépíiFo  Tratar  FRAN¬ 
CISCO  XAVIER  IMOVIIS  LIDA 
Av  Irai  de  Puse  96  l»|a 
-  Penha  -  Tila  260  054S  - 
740  7191  -  760  7451 
260-1619  -  CRICt  17/3 
ATLNÇAO  VILA  DA  PINHA 


GILO  OO 

AIINÇAO 


Pff ;•  1  ir'i.  Tr»tir  FPAFjClSCÕ 
XAVIFP  IMÓVEIS  IT0A  A 
Br.-r  lia  Pina  96  P»  *1«.  Tr ' 
26^CA6'  250  7191  : tf  7451  e 
260-8919  TRfCl  1273. 


>94  231  0601  2 


R.  Otwtti* 

ahnção 


Hàddo 


CINtfO  i 


IIOCA  ti 


19  hor»!,  CRECI 
1278  Tel  224-5229  e 
242-5029.  ANGELO 
DOS  SANTOS 


ciNtio  r  mi!, 


ESTADO  DO  RIO 


AftNÇAO  prapnaiariai  -  Fia- 
ciiimai  para  abanta*.  apt, , 
catai,  taciana,  Vísitamps  lar»l 
um  «ampramiite  Ne-m.ie  ré. 
p.da  Tratar  FKANClfCO  XA. 
VIIR  IMOVIIS  LT0A  A.  • 

«<#  Pina.  96  Panha  260  C66S 
360-7191  7*0-7451  760  1919 
CltCI  1773 

AtlNÇAO  MADUUttA  V  •  - 


ARONI 


DIVERSOS 


TERESÔPOLIS 


CAXIAS  E 

S.  JOÁO  DE  MERITI 


CONDI  lONIIM 


VINDO  r 


touno 


CMIU 


«IINCAO 


IMÓVEIS  DIVERSOS 


FRIBURGO  E 
OUTRAS  SERRAS 


D«  t*l**-<NI  Ovrw.  li- 
Ua.  3  ,»!,»  6  qts  c  '  #»n*s 

«•d  7  banh*  «ea*  ra,.  #•*». 
|<»  «(«na  3  qt*  amp  é**a 

banh  a  a«ié*i  «la  |aga«  »** 
P*#sa  atasU«al  Var  a  »• 
7S64MS  3S6C779  IMOIUIA 
RIA  ICllA  CPICI  J-TtO 


PETRÔPOIIS 


LINDA  CNACARA 


AtlNÇAO 


SÍTIOS,  CHACARAS 
E  FAZENDAS 


NOVA  taiftVRGO 
prap«ie*dada  »-»a  a 
*i*éa  B»taH  af  61 
detalha*  pata  tal 


Va«d«  *o 


frlIND»  M  tICMtO 


Cmii  •  Terreno» 


COMERCIO  E  INDUSTRIA 


PRAIAS  E 
VERANEIOS 


âltttoo  CAVâlCANtl  VtNM 


CAIA 


CASAS 

COMERCIAIS 


A  CASA 


aa  o9  1  —  lr* 

CALDO  Dl  CANA 


I AIIHDOLA 


9A»A  GANHA»  OtNMItlO 
f*tata  Véa  *••••'♦  IM  6 
aa*M  faaabaóaa  •  pJe«*e  • 
•>•*,  6  -  X»««»  da  aha 

I*  ••  M  -  C»tCI  1  «47  - 

taf  774  883) 


AGI  NOA  t«  AVTOMOVtlt 


AfVNCAO  CAFPilA 


(AtGO  DO  BJCAO 


DIVERSOS 


tirvfNCO 

toa»  Oa  9 


POltO  M  OAIOltNA  I  OA4A 

019  &aq© 


Madureira 


Procura-se 


rooos  OS  SANTOS 


t  •«  o 

61  Ml 

a.*  «•  c 

*  *i 

a  88 

Clg*», 

•*-  mi 

«a  c»*i 

TT)  Aft 

’1  ee»-e 

«  IMÓVEIS  -  ALUGUEL 


CLASSIFICADOS  -  Jornal  do  Brasil,  A.a.foira,  20-1 0-71  -  3 


COBERTURA  FRENTE  —  AAarqué»  |  ALUGO  um  outirto  cm  c«»n  o> 


MUGO  ap.  202  Príncr»»  I»*- 
bcl  329,  2  qrtft*  demais  rfep,, 
Q3f<sç:o.  Chaves  local.  Dr.  Sou- 
r a  24-4165  rfep.  14  h*i. 
MUGAMÓS  o  ao.  ~6Õ7~cí*  A“ 
N.  S.  Copacabana  n?  836,  ror»- 
jogado,  mobil  ado,  coz.  c  ba¬ 
nheiro-  CrS  500,00  c  taxai. 
Ch.v-n»  (  prfte.ro  AD1BRAS  — 
A  DM  A.  finASA.  DE  BENS,  Trav. 
do  Paço,  23  yf  loja,  reli. 
231-17»  e  231-1175. 


IMÓVEIS  ALUGUEL 


COPACABANA  —  Aluai-tt  ap. 
mob  c /  tolefona,  todo  atepc- 
••do,  2  talai,  2  quarto».  In- 
loimatóti  c/  o  propr,  Taltfons 

221-mh _ 

COPACABANA 


tio  Abrantei  13S  C— 01  2  qf. 
»!.  depcnd.  J.  de  Inverno.  Re¬ 
frigerada  »  forrada,  603,00 
maia  taxai,  Chave»  c/porteiro. 
Tol.t  261  -4283, _ 

FLAMENGO*-  Aluga-»*  «p»9  913 
dn  Rua  Senador  Vergueiro,  238 
c  tala  e  quarto  iep.  cor.  ba- 
nhelro,  4rea  e  banheiro  emprq. 
gczfy.  CrS  500, C0  mau  tfxta. 
Chavet  parteiro.  Tratar  c/oro- 
pnrtAri*:  236-0695. 

FLAMENGO  -  ÀlugO  ap  5Òf, 
R.  Senador  Vergueiro  224  — 
Pintado  «fnteccj,  coniug-ido 
ar.inde  coz.  banh.  varanda.  OS 
450.00  mafl  taxai.  Chave»  par- 
feiro.  Tratar  "AClR*’  ADMINIS¬ 
TRAÇÃO.  R  Álvaro  Alvim.  27 
♦obreleja.  CRCCI  3233  •  Sala- 

isr.  _ _ _ _ _ 

rlAMENGO  Bp,  618 

Praia  do  Flamengo,  12.  qto.  »n- 
la  coz.,  banh.  Chavrv  poNnlro, 
Tratar  **AORw  ADMINISTRA. 
CÃO.  R.  Álvaro  Alvim,  27.  »o- 
b-ploi».  ÇRECI  3233  a  Silmr. 

FLAMENGO  -  Alugo  ap.  104. 
R.  Marquei  de  Abrante»,  37  — 
Todo  pintado  gto.  tala  conf. 
banh.  CrS  3.13, C0  ni-ili  taxa». 
Chovei  porfeirc.  Tratar  **AC1R" 
ADMINISTRAÇÃO  -  R.  Ah' aro 
Alvim,  27,  tobreloia.  CPECI 
3233  t  Salnzxr. _ 


família  à  Rua  Alvitro  Rumai, 
21  cota  4.  Batafogo. 

ALUGA-SE  -  Rua  Oembina  138 
ap.  207  quarto,  i*l»  demxi» 
drpendénciai.  Chaves  no  202. 
ÀLUGA-SE  R.  Senadór  Vergueira 
219/102  Bloco  6.  Qunrln  para 
um  ou  doit  rapaz*»  ambiente 

familiar. _ 

ALUGA-SE  -  R.  S.  Clemente 
105.  ap.  213,  frente  qte.  •  '.ate, 
banir.  coa.  pintado  CrS  340,00 
252-4211  -  224-1756  CPECI 

781 . _ _  _ 

ÀLUGÀ-SE  Pr.va  de  Botafogo 
356,  apr.  753.  Sala  r  Quarto 
conjugado.  Ver  e  fMtar  no  lo¬ 
cal.  _ 


ZONA  NORTE 


- - -  Alugo  e*cc- 

lenle  apartamento.  Grande  sala, 
3  quarto»  c/arm4rlo»,  2  banhei- 
roí  tociaii,  depd.  completa», 
Finlura  nova.  Ver  Ru>*  5  de  Ju¬ 
lho.  218  apt.  902.  Chave»  </ 
porreiro».  Tratar  Rua  d*  Ai- 
sembléit,  93  fc»|«  601  lene 

232-B9Q2  CRECI  1.666. 


P.  DA  BANDEIRA 
E  SÃO  CRISTÓVÃO 


Casas  e  Terreno* 


ZONA  CENTRO 


ATE'  19b»  alugo  ótima  cata  aMo 
Em  Vlita.  prcc.jando  pintura» 
1300.001  deo.  1  mês  ism  fiador. 
Outra  de  420.00  (B.  Alre»  20  4  f 

J21-7923  hole. _ 

ALUGA-SE  cata  para  moradia 
na  Tíju-j.  a  Rua  Senador  Mu¬ 
nis  Freire.  63.  Tel.  237-8320. 


ALUGO 


Ubaldino  do  Amaral,  4l  apto. 
202-  Ver  c/  porteiro. 


CENTRO 


ÀLUGO  QUARTO  ç/dira.fo*  3 
tneset  en»  drpóiito  à  R.  Ari»- 
tid«i  Lóbo  167  Av,  Pedro  II 
141. 


ALUGA-SE  POSTO  6 


- -  .  _  ap.  1u*o 

frente  c.  íalâo  3  qt*.  c/arm. 
emb.  caz.  bn.  dep  comp.  emp. 
Elevador  privativo  e  pctàge  ro 
n  ,el  da  Rua  Tonelercs  350  ap. 
802  CrS  »  100.00.  Chive  parta- 
r  i.  Inf.  231  0804  252-7956. 

AVENIDA  PRADO  JUNIOR  330. 

Alugo  apt9  206  de  quarto  e 
tala  lanamrfo),  de  frente.  Chx- 
vei  c.-  porteho  t  tratar  pelo  tel. 
231-1351. 


ALUGO 


Apto,  ftc.  2  q.  tl„ 
depeias.  todo  pintado  450,00 
Machado  Coelho.  85.  Chavo» 
no  apto.  1.  TpIi  245-1871. _ 

ALUGO  —  Oto.  vazio  lomenfe 
a  peuoa  que  trabaihr  fora.  Rua 
do  Scncdo,  270-19  andar.  Peço 
rcfclai. 

BAIRRO  Dl  FÁTIMA  -  Alugfl-ie 
ótimo  «pi?  c  2  quarto».  aula, 
demai»  dependência»  e  grande 
J/ea  4  P.  Cardeal  5.  Leme,  18ó 
apfO  101.  »rntar  no  301. 

BAIRRO  DE  FATIMA  Aiuga-tt 
apto.  de  frente  com  telefone. 
A  fjmil  a  cu  escritório.  Av.  N. 
S.  de  Fátima,  22  -  on.  701  — 
te  :  236  2700  -  231-2233. 


ALUGA-SE  Rua  Mai<  Lacerda  aof, 
2  qf».,  laia  efc.  lnfon«açòfcS 
cha-e»  R.  Santo»  Rodriguc» 
*41  -A 


COPACABANA  —  Alugo  {unto 
j  praia  exco?enle  apjrt?. rrento. 
2  talas.  4  Quarto»  ?■'  armário», 
2  banheiro»  »osi.» ».  depd. 
completai,  vaga  pir.»g*m.  etc. 
Rua  Constante  Rama»,  35  apt. 
302.  Chave»  nnt.  301.  Tr.»i*r, 
Rua  da  Aiicmbfeía,  93  sala  601 
W  232  8702  CRECI  l.Aftft. 
COPACABANA  -  Aluna  uma 
vftgfl  P-ira  um  r«p/i<  tel. 

235  7653  Sr.  NOBREGA. _ 

COPACABANA  Aluga-se  *.ptn. 
2Q1  Av.  Copar  íbam»,  960  de 
fr?n»e  r  3  quarto»  grandr*.  2 
ifttâ»  ifllno  drp.  CrS  1.100.00, 
Ver  local.  Tratar  Pv'a.  XV  Nov. 
»  tale  412. 

COPACABANA  -  Aluno  contra¬ 
to  •  1 

mobiliado  c/telef.  709  ml!.  Dl- 
iritmemi  dt  poi»  13  h».  f. 
337*7863. 


ALUGO  ótimo  apto.  ni  Rua 
Guitavo  Cofdoiro  do  Faria  n® 
527  —  »ala,  2  quarto»  olc.  — 
CrS  400,00  -  Tel.:  235-0566. 


TRENS 


CASA 


ALUGO.  Otirra  t-da  do  tte  c 


quinral  2  entrada».  Nâo  folra 
agua.  R.  Itapiru,  86B,  Rio  Com- 
prido: _ _  _ 

CASA  para  rflddéncia  ou  co¬ 
mércio  —  Alugj-iB,  perto  da 
Pr»tJ,  à  R.  Afonso  Pana,  113. 
pintada  dc  novo,  1  pavirn.  3 
ialõei,  multo»  quartos  entra¬ 
da  para  auto  —  Tratar  R.  Sa- 
♦•mini,  309.  Chavfli  com  Josà 
ou  ap.  104  ao  lado. 


co*.  e  I  qto  p/2  ov  3  rapazes 
ou  meça»  c,  ou  »•  ncb.  prox 
Cinelandia  R.  Franciico  Mura. 
tcriol  08 

ALUGA-SE  1  apartamento,  com 
3  quarto»,  2  ralar,  copa,  cori- 
nha,  banheiro  completo,  3  va* 
randat.  área  •  órpondéneias 
de  empregada  —  Roa  Monte 
Alegre.  168  apto.  301.  Perto 
do  Bairro  de  Fátima. 


Central  do  Brasil  informa  que  liojc,  de  11  <11 
15  horas,  os  trens  paradores  13  e  diretos  coia 
destino  a  D.  Pedro  II.  nüo  ínrúo  paradas  nas 
estações  de  Piedade,  Méler  c  Engenho  Nôvo. 
///  Hoje.  tnmbétn,  tle  11  às  15  horas,  o  ramal 
de  Paracambi  ficará  interditado  ao  tráfego  de 
trens  paru  serviços  na  vln  permanente  e  rfde 
aérea. 


AlUGO 


-  1  quarto  «nsbil.ida 

p/l  cu  2  ttp.»*r».  Rua  Gencr.il 
Ârqôlí,  213  *p.  408  —  Sóo 

Crotjvfo. _ 


ALUGA-SE  vaga  na  gárige^  R. 
AWrtU  Barreto  74  104  atrás  d  a 
S*Arr-  Tratar  c  oert.  r 'manhã. 


ALUGA-SE 


_ _  _  vaga  a/môcat  ca m 

bon  ref.  que  trabalha  fora.  Vo 
Ivntárío»  da  Pátr-a,  187  —  Apt9 

503.  _  _____ 


ALUGA-SE  —  ^pro.  com  sal». 
2  qu.-.rfc»  c  drpcrdcnclas.  Pu.i 
Jrnten  de  ALeilo.  n9  47  —  5ü> 

CriitgygQL  _ 

ATE'  19HS  —  Alugo  O  timo  epfo. 
Cancrln  ct  qto.  c  w'a  etc. 
(260,00)  dop.  I  me»  »cm  fia¬ 
dor.  outro»  n/  Rocha  250  — 
Infi.  D-  Aires  204  (223-79231 

-  Dou  fiado  rei  _ 

BARAO  DE  IGUATEMI,  71  - 

Aluqamo»  120.G3  apt.  de  qto. 
e  banh.  para  solteiro»  e  c.mí». 
Ci  ave»  tj  rorieiro.  Trntar: 


APARTAMENTO  drj  ?.ili 


.  -  .  Ia  c  qunr- 
to  irparatlo»  em  Copaçabima. 
Ver  Av,  Copacabana,  796,  an t® 
910.  Tratar  Ptc».  V»*rn»,  542, 
or.  1613  -  Te!.:  243-3113 


ALUGA-SE  -  Oiimo  apto. 
cobertura  frcnU  v'  rnar  »ah 
»«lera  ban.  cez.,  qto.  iren  c / 
tanque  |,  inverno  *  nteVo  nòvo 
-  520,00  ma.»  taxai.  Praia  do 
Bniafcgo,  356  -  C-Oó  chave 
prrfe.ro  f.  252-5917.  CRECI 
J-328 

ALTO  LUXO  A  'SPÀCÕ'*  alu¬ 
ga  pá*  •  família  de  tratamen¬ 
to  na  R.  Pdiuxndu,  apto  Uno 
ar- b.imrnio.  c  salão,  mia 
ftióco,  bibUntre».  3  qt  .,  2 
banh»,,  Uvftbo,  çopacor. 
acnir,,  7  ntoi  emp..  2  vagai 
*  tel.  Todo  carpatttdo  •  com 
100  m2  de  tim.  emb,  Inf.  e 
vhitai-  222  253^  -  252  5=13. 

AlUGA-SE  •.-?  »'qu4ft©  COn|ug. 
bsnS,  »  Vir.  CrS  ICO  e  ta*as. 
Praia  Bntáfogo.  Trat.  tel.  •  ,  . 
226  6546.  _ 


RIO  COMPRIDO  --  Ah 


-  . . —  — jn-se  casa 

oronde  e  confortivoi  a  Rua 
Ifxptrij  n9  1337.  Serve  para  fln» 
cemrfciii».  p.  Bnibui. _ 


ÀLUGO  —  Kr  c,  tel.  p  2  tero- 
maçai  ou  pcsiaa  *6.  de  peito, 
eu  casal  »  filhe».  Refeiât.  7eC 
222-0452  (após  lShi).  Centro. 


AlUGO  aotb  de  alto  luxo.  :  2 
•1».  2  qt».  dep».  cempí,  b-snh. 
coz.  iodo  acarpctado,  r  nrni». 
auifcut*.  c/eu  vm  re|«fon«  e 
ft  ccprficiorudo.  R.  Bolivaf, 
42  103.  Chv».  ç/pc-r feiro.  Tratar 
P/to’.  22265 28  _ 

AlUGO  ap»9:.  mob,  r  n»'  e  tel. 
de  1,  2,  3  nt®».  temporada  cur¬ 
ta  ou  longa  255  4278 
245-7C04.  Bv’-*x  Ribeiro 
90  2119. 

APARTAMENTO  ‘rrrpcradi  a.u- 
go  mobiliado  Rua  Miguol  l.e 
iro»  8  304  com  o  porteiro.  Tra- 
•ac  246*7335.  _ 

AlUGA-SE  P  l.r, ró.ro  Rua  P.A'4a 
d»  Tcire  185  apt.  331.  c.  «-'i, 
3  qlos.  dcpdt  tmpreo,  Gara- 
ijrm  a  <cmb  nxr.  C  h  a  va  » 
c.-part-  ou  n:-  ipt.  201.  Trafsr 
Trav  Paço  23  1/207. _ 


NAVIOS 


CENTRO  -  A0MINI5  IR  ADORA 
SlON  aluga  apt.  202  E.  AAon- 
carxo  Filhe  95  97,  c  sala  e 
quarto  icpi,  cct.,  banh.  Cha¬ 
ve»  c/po  ti.  Tratar  Av,  Rio 
Branco  156.  gr.  1714,  -e!s. 
252-5917  e  232-1603.  rie  11  às 
lBh».  Propjjta  v?St:3.  Alen- 
diMianfo  rápido.  CRECI  J-32!l. 


TÍJUCA 


_  _ _ _ _ _  caia» 

grande»,  de  Ire»  andarei,  tode 
reformada.  Rua  Baráo  da  Ita- 
pxqipe,  296  a  300.  Chava»  no 
local. 


Esperados  hoje  no  Rio  os  cargueiros  Roystnn 
G range,  Buenos  Aires  r  I).  Katarinn.  II!  O 
capitão-tenente  Luís  Costa  Albcmaz  foi  designa¬ 
do  para.  comandar  o  navio-pntrulha  costeiro 
i-ntl.  ///  Dia  2D,  eliegu  mno  Rio  o  cnizndor 
He  Grasse  c  o  contratorpedeiro  Forbin,  da  Mari¬ 
nha  francesa. 


ALUGA-SE  cj  mo  qus*!o.  mu, to 
ereiAdo.  R.  Car’c»  dc  Citvalho 
63  804.  Cruz  Veimeiha- _ 


FLAMENGO  -  Alugo  apto 
301.  Rua  Paismndu.  93,  com 
amplo  llvirtfl,  »/  ientar  4  qtr. 
c,  arrn»..  2  bi»nh».  --nct.,  2 
qf».  rcvprçot,  Vv  c  '  port.  — 
Trnt.ir  GVl  LTDA  Tel».:  .  .  . 
243  5863  e  222  5912  -  CRECI 

956, _  ' 

FLAMINGO  A'uq*-»e  apto 
814  Machado  At;h.  31  con- 
lugado  C*5  350, CO  e  tarr». 
Chá-*’»  nr  Apta  333  *  Sr.  lau. 
Tn"r  pr*o  23I-C946  c/  Sr 
Ale':-o 


COPACABANA  -  B^xe  Ipnn- 
m*  143  ap.  202.  Aluq.  tnf». 
qufttlo.  dtp.  Ver  local  e  tratar 
Tr!.  732  7734.  da»  12/IB  h». 

CPEci  isao. 

COPACABANA  -  Aluga.»»  epl 
4  qto».  1  »ale  p.  cemtrc.  ou 
ratirf  «/  Irl  ou  p»»*e  de  »»• 
(rltorto  -  Vrr  e  Ireter  —  Av. 
Copa,  583/403  —  Telefon»  — 

235-2606  -  255  0166. _ 

COPACABANA 

290  xp.  403  alitg.  ceit{ú0#da 
qrand»  v«t  locil  r  U»t*r  tal. 
737.7/34  d  ai  17  18  h»  CRECI 
1 350. 


ANDARAÍ,  GRAJAÜ 
E  VILA  ISABEL 


CENTRO  —  Alugo  «parf.  302  de 
xNv.  Mar.  Flòrlano,  13,  c  2  q?» 

•  aís  d  ema  »  deDendên:1  u 
Chave»  c  porteira  «  ir»r»r  te). 
..  '  7J4 
CENTRO 

dí  Run  Atatedo  Coutinha.  n? 
42r  «/  2  qrc».,  ííra,  coz.,  banh. 
Cnavci  c  zelada t  Iraiar  n.» 
R  da  Alfi.ndega.  338-A.  I? 
and,  Tel.  224-4175. 


EMPRÉSTIMOS 


AlUGO  §pt9  »ü:ão,  3  o!c» .  d  :p. 
n  d»p>  compl.  P.  Senador 
Nrbuco,  319  ee.  102.  Inf.  • 
ch' i  no  nni°  201. 

A  'ESPAÇO’'  •lun»  ap.  203  na 
R  Alnxandrc  Cilaz»,  271,  c 
laia,  2  ampfai  mi,  depd». 
comp’.  Inf,:  222-2038. 


apartamento 


com  tala  r 

qu*tto  wrpxredoé  com  aripAtio 
embutido  no  Co»»tto.  Vet  Pu» 
V.  aihipctcn  Lu  i,  3,  »p.  313  c 
fretar  Frr».  Varnat,  542  —  gr. 
1612  -  Tel  :  243-31  13 


O  TPEG  pticn  hoje,  da.s  llh30m  òs  lGh30m, 
ns  propostas  Neitttftites  de  empréstimos;  tabelo 
0  (plano  01),  pedidos  1 1  201  n  llú98;  tabela 
7  tplnno  01 1,  pedidos  0151  a  0  208.  ///  Ar^neio 
n’*  l  —  Campo  Oramle  <  Augusto  Vasrom  eio.?, 
254),  tabela *0  (plano  on,  pedidos  102  041  a 
102  090:  tabela  7  íplano  01),  pedidos  104  571 
a  104  019:  tabela  4  iplano  07),  pedido  lOülbS. 
/  7  Agência  n?  3  —  Boaru cesso  \  Praça  das 
Nações,  22),  tabela  0  ('plano  01),  pedidos  303  280 
a  303  323:  tabela  7  «plano  01),  pedidos  303  328 
n  303  370.  ////  Agência  n°  4  —  Botafogo  (Ruu 
cias  Marrecas.  21),  tabela  0  (plano  (11)  pedido?! 
403  0G1  a  403  091;  tabela  7  (plano  01),  pedidos 
401  428  a  401  444.  ///  Agência  n*  5  —  Bento 
Ribeiro  tRuii  Pnparl,  15-A)  tabela  0  fplnno 
01),  pedidos  502  520  a  502  976:  tabela  7  (plano 
01»  pedidos  503  421  a  503  470.  ///  Agência  n* 
0  —  Tljtien  (Major  Avtla,  132),  tabela  0.  plano 
01,  pedidos  «03  390  a  «03  442.  Tabela  7  (plano 
01),  pedidos  «02  170  a  602199.  ilf  Agência  n* 
7  —  Méler  (Rua  Frederico  Méler.  22».  tabela  0, 
pedidos  702  421  a  702  404;  tabela  7  (plano  01), 
pedidos  702  050  a  702  090. 


SÃO  CRISTOVÃO  Aluga 
292  (t  Capltito  FéliK,  625.  2 
qtz»..  »ii»,  rffp.  camp.  CrS 
36D.CO  nua  t  .n»,  Chxv««  no 
ffrtjuMntc.  Tr>?nr  ACIR  ADt 
MINI5TRACÃO  R.  Alvifo  Al. 
V  r.  27  I-Çre :<?,.»  -  CR-ECt 


ALUGA-SE  vrgpí  r.»re  r»P5.-»*» 
cem  foup»  rfr  cnrni»  85.00  *nv 
hírntf  fnm('»»r.  R.  r  nhrirc 
Gu im.»r>r %  a, 

A  ORG.  MARTIM  JÕRGE  *»!•-.« 
fréntr*  1  «te.  1  »fa  .rr:ir»do 
coz.  der.  riiip.  Ru»  t»u»o  M»;|. 
Icr  36 '501.  Ch,  rart.  Trat#r 

237-7/i93  CPECI  3J7.S, _ 

AlUGO  QUARTO  GRANDE  R. 
Cl»f*»i«  tndfO  d®  Br »»•!.  36. 
T»n»»r  loo.  C»ric:«.  5  «»ti 


FLAMENGO  -  ÀTugí-W 
xp  n#  »ilt,  ?  qr».  cor.  b»nh. 
n  dflp.  »r^n.  Vrr  a  »p.  602  d* 
Ruj  Px.ttflndu,  139  Ch»vci  c/ 
pnrf.  Tr»«»r  f.  P.  Vf  g»  Eng. 
Av.  Aimtr.  Btrrcw»,-  90  q/llól 
• 


ALUGO 


.  .--Ml.  P  (lll) 

tr»b.  fzr»  pode-  Uv.  cíz.  R, 
Carla»  c‘e  Carvilho,  16  térreo 
—  Contra. 

ALUGAMOS  o  *p  401  fu» 

Wftih  ngfcn  lu  z.  nÇ  *75,  com 
3  rjti.  «mqlo  «x'lc.  ecz  .  dro. 
•mp*»g.  c  ires  t  ’  tr'rfcne, 

•  intece.  Cri  800.00  *  UtR». 
ADIBítAS  Trav,  do  Pxço,  23 

•  íoil.  fel:  231-  1  750  c 
23’ -1175.  Ch»vet  n»  z>ortarI«. 


CENTRO  Apto  i 
qt».  e  drp.  compl 
Carrilho  101  «p  ro. 
500  9  l.CvO.  dep. 


ALUGO 


APARTAMENTO  df  7  qu*Mc». 
»s|»  e  drp,  r.o  Gr»i»u.  Ver  » 
Ru»  Caç^pàv»,  192.  »p.  202. 
CHtve»  »p  101,  Trnt/tr  Pres, 
V.vg/it.  542  —  gr.  1613  —  Tel 
2433113. 


COPACABANA  -  Alugo,  Oy  .»»« 
p»a.‘»,  Ccmíariíg  P*ma»,  2T  - 
rp.  504,  mobillorfc,  tal*  3 
o?a».  clrp.  emprenad».  Tefn- 
fene,  «Iftrela,  gctKfzira.  rro- 
veli.  tn-lai  »»  p»ç»  pr.mflf» 
Quahdrda,  ilnkcn.  aluou»!  CrS 
1.500, CO  rr.aí»  ta«n».  Ver  le^al 
c '  prrtçlro  F^rnc  »co  e  tratar 
242-9774  e  332-2076 


CENTRO  Alt  >  quatlo  t>irx 
7  rnpati*»  ou  iaial  que  trabn- 
Ih»  fo/a.  Rua  Rcpúh’ira  do  Lf- 
II.  T.  26 


AlUGO  apto.  mcb.  eu  não  d» 
frenl»  »l.  q..  «o»,  banh  *.»p. 
700  —  Ru<  Júlio  d»  Catlilhot, 
n°  56,  apto.  BOI.  apót  13  h 
-  C«p». 

ALUGO  bonito  apto.  mcb  com 


SAO  CRIÍIOVÃO  •  Alugo  exce¬ 
lente  Apartamento.  1  »a1*.  2 
quarto»,  (Ot  nlii,  banheiro, 
ã/e*.  Ver  fu*  Lrpc»  f«'r.'x.  3a 
apt.  101.  Tr*t»r,  Pua  da  Aticm- 
b!«u*.  93.  tal*  601.  Fone. 

~5C1  1666. _ 

5AO  CRISTOVÃO  -  Alugem-»» 
apto»,  tf  1  qto.  a  »al*  ««pan¬ 
do»  •  coniuntot.  Vtr  na  Rua 
Ganaral  Argolo.  72,  à»  3x».  a 
4a»..  d««  B  àt  12  hora». 


FLAMENGO  —  Aliioa-te  xa 
1006,  »al»  •  ovarfp  »rr.»radr», 
à  »  Silveira  Mwtlnr.  30.  AUt 
çuel  e  lixa*  Cri  J36.03.  Cha- 
vr»  na  pn»«arla,  Tratar  c  oro- 
prletarlo  i  Av(  Almfe.  Barrq-.o, 
.  .  *  * 

FLAMENGO  Alugo  r»p*o.  Ri  * 
Mvqu*»  r  Ahvtnte».  i*‘*.  tfí-i 
quarto*,  deoendínciõ»  —  men- 
»el  Cr!  800.00.  Inf.  fenet 


AlUGA-SE  «pxrt.  I  »ni*.  2  Ounr- 
ic : .  depentl  r  1  vaqa  de 
gxraq_  T«S*rr»  Hnitiem,  B0/202 
-  Vila  liabel. 


CENTRO  -  Atuqo  rp.  607  B(.B. 
P  Rtochuela  241  —  Con|ug*do 
kit.  banh.  CrS  230.00  maí»  ta- 
»sii.  Cbav-i  porteiro,  lratrr 
"ACMT  ADMINISTRAÇÃO.  R. 
Álvaro  Alvim  27  -  Sobreloí». 
CRECI  3233  *  S»tl«za». 


ATE  19H5  —  ALtin  ohmn  x,-t 
Marq.  0:inrf*  ç.  qto.  r  »al»  ete. 
(350,00'  c/drm.  1  m? »  iem  fi*» 
dcf.  Ou»»o*  d**  4S0.  Inf  D.  Ai- 
tr\,  204  (221-7923  .  Dou  f*edc- 
rri.  _ 


AlUGA-SE  .  ■  •  •  •  -  i 


ALUGA  St  um  pequeno  querlo 
em  ca»»  dr  lamtln  Pua  Tro- 
do»o  d*  Silv»,  690  —  VII» 

liabat. _ _  _ 

AlUGO  A|  rt  '  7  3  • 

»l.  drp.  Iczal  formidãvel.  Em. 
Gama  I6h?.  3-17  303  Ch.  10? 
—  Pte.  a50.  T»a.  1rtve»»a  Oi» 
yldar,  37  2a.  Gilmar. _ 


AlUGA-SE  I  gife.  «  (rA- 

!*»  ou  catai  cio  reiprJio.  Pua 
D'.t*  d*  Rerhe.  31  tf  4. 


ALUGAMOS  *  ip.  I  111  Pux  do 
Senadn.  nO  3)1.  auatrp  «  i«|«. 
C*S  4*0,00  e  r<u«».  Cha.e»  no 
*n  50*  A01BRA5  -  T»xv.  d.-» 
Ps-  n  f!o[a.  7e;»  231-1759 
e  231.M76. 


CENTRO 


. . .  !i'QO  ap.  501  P 

Trrttnte  Po»to(o  18  2  oin». 

•afa  <o.*.  banh  ampreg.  Cha¬ 
ve»  porte. to.  CrS  *00,00  m*  « 
t x * •»* .  Tratar  MAC|Í"  ADMI- 
NI51FACÃO.  P.  A\«rc  Alv.m 
27  tobreloia  -  CRECI  3233  a 


AlUGO  ótfmo  otc.  en».  iec.4--*? 
móbil,  o  »r.  dr  tre.to  trabalhe 
fora  Bnfflla  Rih<-  ro  94  SOI 
356  8705. _  _ 


ALUGO  p /  temporada  ót  ip 
mob.  »J.  qto.  ui»  kitch.  pro*. 
prjila.  /,!ul?o  limpo.  P6ito  5. 
T*i  2360855. 


Casas  e  Terrenos 


FLAMENGO 


_  Alup*  te  Ru* 

Merqu/»  PatanJ  62  étimo  np. 
303  nala,  7  qto»..  armAfh:» 
etrbutHc*.  dep.  completa»  de 
etrprnqad*,  rnfiir*  no-'  * 
»  rt  orr’irl*.  •  Irrc'-  »r i* 
loternariona».  CRECI  J-t7i.  — 
Trt^f  221.3260. 

FLAMENGO  -  Alugo  ap.  306 
d»  Pr*!»  de  F*amvnne.  67  — 
3  qto»  .  7  t«U».  to»  banh 
ife  amprag.  —  Ch«««*  n?  8/ 


ALUGA-SE  quarto  mobiliado  a 


AlUGA-SE  tu»  c«n«  c /quarto 
iva  <oz.  fc»n.  i  nfeLo  nr>»  fur» 
d"*  de  R.  São  C'>itcvio.  509 


BOTAFOGO 


ACAU.  119  -  Tr.inw.  R 
R.  rf-'*  -o.  Aluar*  1  o*.,  der 
CrS  230  t  1  crtii0  rr  \  dep. 
CrS  2-0.  F .* Jof.  Ctin.e»  c  6 
r *é  6  h».  Te- vr  9,  Evar?  d« 
’ 

ALUGA-SE  ••  Ótima  aparto,  da 
3  quarto»,  »al«,  cop«-(Oiinh«, 
banheiro  a  d*p«r»d«n<ia»  Tra¬ 
tar  tom  o  valador  da  2a  a 
6a  farra  atã  16  hora»  -  Rua 
Crnaifo  de  Souta,  32  ap»  402 
—  Andarai  _ 


uqe  ar.  620 
Bpt*fno  4P6.  Cen- 
f»en*r.  C?S  290,00  rr  •  *  • 
Chflve»  po*tnif«  Tra">t 
ADMlNIfjTRAÇÂO  R. 


ALUGO 


CASTELO  -  Qto 


peq,  ull 
no  »  nesioa  rripomave! 
322-3520. 


r»p*ío  '265,00)  e/  d*p. 
tem  f.atlar  Outto»  de 
Inf.  B.  A*-e»,  20C  Dou 
221  7923,  hc.>. 


ALUGA-SE 

Sã.  89,  i 
cqmp.  e* 
ChAVC»  pi 


CENTRO 


MOCA  mnrxnd.*  «6  elugí  i»m 
'•lurto  P  2  ,r  •’  e  1  r n * 1  • 
II  rm  f.*ra  r#>  235  6489 
PCA  SERZfÒELO  CORREIA 
A,  C:p4'.  534  /  i  un  apto. 
1337  qto.  »’x.  T.  256  0934 


BOTAFOGO  Al  v.i  «,•. 
Praia  <fe  Rr.talr.T6  316.  »jto 
h*T»  I  lt  banh.  C^J  350.00  i 
U«  11.  Chx.M  Cjr  707  Ti 
-ACIR"  ADMINISTRAÇÃO, 


IMPOSTO 


APARTAMENTO  MOtIltlAOO 


CENTRO  -  ol.  r 

nt^vel»  ■  um  cu  doi»  arnhotei- 
R  Frâ|iti»<a  Mutalori.  «9  35. 


Vence  na  soxtn-fcini  o  pmzo  rio  pntmmcnto 
da  4a.  cota  dos  impostos  prcdi&l  c  lerrltorlnl 
paru  ns  pulas  dc  inscrijíio  final  07,  27,  47,  07, 
87.  17.  37,  57,  77.  07. 


AVENIDA  ATLANfCA 


Tre».  Vn»g*»  tomf»  lortg*  lintla 
v  D».  CrJ  500.  tratar  tel, 
236-5189. 


ALUGA  St  cnv.  3 


__  ,  quaricr.  2 

quintal.  Pua  General  Pa- 
.'49  Trater  ap  lado. 


ESTACIO 

ap.  cpin 


ALUGA-SE 


BOTAFOGO 

10)  de  frr 


RAPAZ 


SAO  CRISTOVÃO 

t  4  ria  Rua  Mr  b 


I.  âN*«h*1h»  C3/T»  ! 
*»  d«  «npfejjd: 


•  5qüia. 


ESTRELA  DOS  IMÓVEIS  LTDA. 


SENADOR  VERGUEIRO  702 

' 

306  CG  Chave»  c.*  neta 


400.00 


Vul  faltar  lur  liojc  nos  lotrradouros  N-rtiinios: 
Subürbiciü  da  Cnntral  —  No  Cachambl,  entro 
7h  p  HlhSOiu.  Runs  Ermlntn.  Cnrhumbi,  Bavliio 
rt.'  Brito,  Americana,  SSo  Zonqiiim.  Rnclm  Pinto, 
A:rr .  C.ia).  Forre  ira  d.  Andrade,  auainqull, 
Clsipp  Filho,  Vereador  Jansen  Mullcr,  ArlMldca 
Caiu*.  Barri -lona,  Minai  Atiuolo,  Batdraro,  Cri  - 
tlnnln,  Finrias  Campeio.  Henrlfjuc  Boilraux.  Co- 
rne.in  dc  Maria  r  MaralM  Em  Ci-pllm  Wtu 
r  1’olíglo,  chiro  ti  f  17  hora-.  Rttttr,  Taiaçu, 
Arnçniubn.  It.iUn,  Jltnlim,  Panihi,  Cultiá  Iiília- 
coa.  ItriM,  .Morlçà.  Mar  rida,  Cnjuranu.  13.  Ba* 
Ki'.  Guainúnii.  Iara.  Jaclf  iidl.  B.irtlra,  Iliotlnr.t, 
Arattinen.  (inncupl,  Orl.tndln,  Guarí.  A  rapé, 
Jofln  Brtlrlnho,  Arrpuft,  r  Ctmiirr.'.:  Eetruila.i 
do  Furáo  r  Mma  C.impo':  Avriudits  Bra>il, 
ATitomovci  Clulip  p  do:  Italianos:  Tr.ne  as 
Orlantlla  r  dn  Pednclrn;  Praça."  Proft  óra  Vir» 
Kinia  Cidade  c  Ztilnara.  Htilnirblo  da  leopot- 
dlno  Na  l'enl>4.  rnlrp  ti  c  1*1  honts.  Ruaj 
JpTpiIrlça.  do  Couto.  Trnrntp  Arnken  Batista, 
l.t  opoldinn  H«'ko,  Marapurt.  Curtia,  Quilo.  Jucu¬ 
rutu,  Panamá,  Cot.tn  Rira  p  O  ruçai,  Fntrp  ll 
r  W  linri^.  Iluns  Aíon  t*  RHtt-lro,  1.  2.  3.  C.  5, 
8,  7.  M.  IS.  10.  17.  IS  p  19  t  opatahan.i 
—  Para  pumütir  a  cxpcijç,.o  dp  írrvlços  da 
triuv  feriticia  dr  carcti.  du  K-mcuo  l.rini*  patn 
n  nova  cMitçfto  CUpn>  alinna,  lorna-sc  nrr>-  tu.o 
Interromper.  Im|p.  das  2  as  3  liora  -  o  íornrrl- 
monto  iIp  riierpla  rlctrlra  n>  ■  m-ciwMXa  locais; 
Runs  Uarata  UilMlro  <dos  n  501  512  no,  n  s. 
821  82Hi,  Cinco  dc  Julho  «do  mirto  no*  n  r. 
323  384*.  Dias  da  Rocha,  lloininto.  FmMm 
Idos  n  r.  M  100  nos  tr x  l.M  158».  I.acerda  Cou- 
tinllo,  Raimundo  Corrvln.  Sar.t  j  ciara  «•  Tonale- 
ro  ide  n  283  33fi  ao  fhu*.  Avrnlll  >»  Atlunüm 
Mio  n  2<>3i  on  2  749  r  o  ii*  2ms1i  llrnnnuo 
O&vald  p  No'*..»  Senhora  de  Copurnbana  «d  * 


CttAJAU1 


HOTATOGO 


A  IMOtltllAIMA  nr*  TOiltTA 
ETOA  .tvq.  Dt  m-Uipr.t  hdH 
n  tema  rfiy  limn  T»  «•  f 
7 í 5*4 ffl 3  -  R  B«>at«  D.btiia, 
34  .1  761 


TIJUCA  E 
RIO  COMPRIDO 


APf -TAMTftTOS  ....  ...»  T 
tn'«  «I  •  f»r||  «lunar  Ar. 

f*i|»  A-  13  d*  »'»•« 

47  •'  1004  1-1  ?7?-»*669 

Af.GA  SI  f»  trnrppu^t  xr»  t*r 
Imttt*.  ma  vai»  qxhétiu  rei 
Ur  «la  rr  <-*i  p  »it»xnn*l. 
i*«  tel  «ton*  |»*er 

R  r.*f|  1170 


ALUOO 


MAC AC AN A 


ALUGO 


AlUGO 


BOTAFOGO 


\AP AM1PIRAT  E 
COSrViE  VELHO 


MAR AC ANA 


AVENIDA  MARACANA,  70  J 


AlUGO  Rua  !• 


ALUGO 


B0TA»0"O  -  Alue*  »•  um 
anta  t>m  «xl*  »  quarta  com 
quit«heetr»  Ver  ■  Ufnrmir  rt 
Rua  C*’>rr»l  RnlMaro.  69 
PRAIA  BOTAFOGO.  Vò  »n*oC 
512  Alugo  q t c  •  f-  nr* 


ALUGA  Sl 


MOCAS 


MARACANA 

450.00  »pt 


APARTAMENTOS,  uan 

me*  *1  *  fatll  «tvn» 

irní*  f*id  A*  13  de  M 


QUARTO  GRANOI  ah,  <u« 


A  "|5PAÇO'‘  flvga  a 
0  Mir  Z  »  Üjrrrt.  f/ 


14  hotft- 

ALUGAMOS 


»LUGA-St  apt  d«  Mu«rta.  »»• 
l«  retmha  »  banheira,  tam 
«tul»(e  arrt  <or  ate  o  ••*«,  «em 
ilnt«ri>  Ru#  da  Senado.  730 
»P*  707  Tratar  Av  Ria  Br* ti¬ 
ro  32,  4a  andar  Marvit 


IPANEMA 
E  LEBLON 


A  ESPAÇO  * 


OUARtO  GRANOI 


ALUGO  —  Apartam»*»»  -  C»S 
30?  C0  T  ma*  «rfiart»«da  Se 
lutJa  •  n p ■  tl •  Santa  Cl*r«,  33, 


A  O^O  MSRIIM  JOROl 


ALUGAM 


OUARTO 

t*,4-  • 


QUARTO 


AtOGO  *par»xm*n»ei  30C  00 
3!0  00  400  f>0  um  mi»  «dirn- 
♦ade  Selurle  »«elda  fleeaíta- 
da  Mnt'Mt«  719  Cf  419 
AT!  I9MS  A  -  o»  •  o  *r’i 


ALUGO 


A  SPAÇO 


AOMICIA  FEDFRM  |Mnyf|$ 


SANTO  CUSTO 


ATINCÃO 


Catas  o  Terrenos 


CONFERENCIAS 


Casas  e  Terrenos 


•««  >■ 

3  »«rrt«t,  dep  •• 
Nenelqee  Oemenf 
-  h»l»,  1  <m  A  »< 


Crias  e  Trrrcnos 


ALUOO 


C"N«TANTI  RAMOS  SI 


ALUOO  QUARTOS 


CASAS 


ZONA  SUL 


MEDICINA 


rtstto-tMo 


LINS  E  B.  DO  MATO 


IFME  E 

COPACABANA 


VARIAS 


Catas  *  Terrenos 


JACAREPAOUA 


CAV*A  E 
J  BOTÂNICO 


BOTAFOGO 
I  USC  A 


HELPER 

6LADAIL 

1  M  Q  V  F 

1  S 

!  LTDA. 

CPEO  748 

alua*  * 

p. 

Gu»t*vo  5*mpA«o, 

598  »3  601 

c.  2  fi. 

3  a.  |.  tel.  dep  c 

:m- 

pf**'». 

lr«»  c^ler' 

i?u-e.  h  h 

v . 

c  .  poff, 

Tal»  223-4049 

— 

243-6' 

12 

LEME  TEMPORADA 

-  Alugo 

«n- 

■  lo  ll. 

.  3  qt»  ria 

frent»  r-n 

tir. 

udo  i 

mob.  trlef 

gel*,  ri*» 

rle 

50,00. 

Vrf  Gu»ta 

-  c*  Sampí 

i*0. 

-*60  fp 

■»rreJfo1. 

_ 

__ 

OUARTO  1. 

T-prrarf*  -  /»Tu- 

no  «xirie-te  rclrfrnciat,  lrat*r 

tal,  226  f)C3 

RUA  GASTAO 

BAHIANA  N° 

114  BOI 

•rri  an»  3  «fux* 

»c«,  »*1a,  d' 

■*rnrf*rt:i  i,  qara- 

0'»m.  C»S  1  C 

Qd-r  hera. 

:0.  Ver  «  qual- 

RUA  BARATA  RtBFIRO  194,  • 

crn  *M»er»o»n  cfn  c'í  j 

TCZAfORADAS 

•  > 

-  Aluga  arsrtR-  1 
!»:fci  «fia»  c.i  1 
Caum  *17.»  i 

T-MUN-AO  COP7  c  abana 

Ahiqam»»  rp'<*  416  »u-#*!w 

ta.  D'alm»  U 

rlth  n®  77*7  -1  . 

7  qr»  íarm 

•  wh  Ixtarand*' 

lutfra*.  6!«n. 

«1  ter  n  r*le»"-e 

dep  empmq 

chave»  7»T  HUI 

D»  JetenSlna 

rir  3SS-3TH  - 

Miquel  lemot 

n*  67  -  Impor- 

tiilir»  Trbla» 

VAGA  M  :« 

qoq  *r,|-*  h«  In  1 

ta  Oftmr»  aml 

«nta.  Tretar  d  a  i 

tizr-fr’»  rfrjY 

»  ll  M  Av. 

O-,  .>•-  -  P. 

«n  flryj 

GLORIA  E 

SANTA  TERESA 

ALUOAtl  •  f.Ht  : 

A*.uoo  •  x  :  v  .  -  - 

MUCO  >  Ce  *  .*•  («f»-*- 

AtUOO  OWü  •••«  r*  ■»••• 

»a  Lie»  im*»Wh  L^l*  .ite. 

«H»  Mt  R  c»«  a*  (are  33 

H»  BC4  199  ml  e,  ■  •»»«» 

C*-4 »4i  i  «uH,-4  t*e'er  Ve 

AlUGO  •  •  a  A  r  ♦  Rr 

I  ( tr-  n  ituif  »  ■ 

ui  mj*  n  t  *  ‘ 

A4UOO  -  r »■»  - 

ÇsCtfA  a  rtse  r  »fü~afl 

4  -  CLASSIFICADOS  -  Jomi!  do  A.-.ffiro.  7010-71 


IMÓVEIS  -  ALUGUEL  ©  UTILIDADES  • 


Cosas  •  Terrenos 


AtE*  I9H5  4  ço  c»'**-e  cin  t v 
Tanque  {200,631  t*»?°  e  n1*. 
Dez.  I  rrra  :tm  iZJor.  Ovtre 
SX.CO  Hf.  6.  Mc* 
2U4  721 -7523'.  Ccu  fl*do\ 
JACAREPAGUA*  -  Avon  cu 
ver.  do  lv«.uc:,i  »es’d.  3  do?m. 
3  •.  2  C'\  c*T>.  «mp.  tfipp. 
In.  lo:.  V»r  R.  Pouio  A’*o, 

115,  dfà^.cntnv.  _ 

fkAÇA- SECA  A  .  ..  .  »• 

I&y/Xf  s  2 60, CO  r.oo  pira  ta»a 
í  4  Cípíúfi  Mffiff  “  I  .  .  3  41 C 
bdc  EicnU  Eviflííe  V 


CENTRAL 

AlÚGO  —  ft  .2  vc  •  t*-. 
çerepffll  elufl,  400.  Ha_  II  u 
tons.  P«:lff  TfRiraco  64 
«n»,  201  Caicadufi  rrt*  C.  P<sr- 

• ' 

ÃIU6AMOS  e  *p.~  ..4  .  Í-. 

I  - 

a  •  dep.  OS  360  00 

«  AOI&RAS  -  AOMe. 

BRASt.  Dl  BENS.  Tra..  ~o  F«- 

cs  23.  a  :t.  Te»a.  23  M  750 

' 

APAftTAMf  nto  isli 

to»  «  d«p.  no  Satnçilz.  Ve/ 
Ft_«  tsrr.er  *  d“ro  3»ndr.M  n? 
122,  *p.  SOI  —  Cnivti  «*p. 
102.  Trata»  ?f«i  Virp.i  542 
rf  -  T*ti:i_  2*3-1  n 3. 
MIGO  t*Uar?0  P»  -  CttSãl 
;  t;,  TratRr  largo  do  Cem» 

r  i .%  V  ii,  lo|a  cp^  o  p*©- 

ÀIUGÒ  .  cT:  ci.-i.,  . 

tcí*rtha.  b.  einttte  Príto  .. 
3  6. •-•.00  c  ’.*-  R  V 

♦  Cp--.*  r.'  49©.  Erfl.  Nc.c 

7>|.  3!f  3347. 

ÂUNCaO  •cl*' 

•  »*a,  3  oui/ítc:, 


]  ALUGA-SE  1  ©t:a  3  queffp-.  1 

1  -  «  - 

j  Gul.-íiai ae:  lai.  Guh-tire, 

I  ALUGA- SI  .1  :*:•  1  t,*i  Av.  i7 
I  burbar.e,  «7!1  ctk>>  Z  uJfíc:, 

|  erc<  Tt.Mjp  rC  IftStL- _ 

ÃlUGO  c  2 

t -tnh.  etc.  Aryçu«l  24-2,00  frs- 
Cp»  ou  dec-ronl©  a1?»  fòlbe.  Ve» 
V  T&p  r«.r,r*  646,  s:»*  f.  comas 
v 

íeniò  ribeiro  io  lòo.oo 

Cdu  -  Bui  Burdá,  326.  D*iC, 
iòtnn  m1  **rat.  furatenêríoi  — 
Cbu-ca  ao  Itdo.  T  r  ■  t  a  f  j 
}  '  i 

CAiCALUfA  -  :  ff  r  • 

.  ii  ou  i*  **  í  «trffwo 

*!  '  S-3  a:-'  ^nf.  : 

•  -*  6:  P  »o  ítrdo.  »t-u. 

* 

con5'iic.  ^'.vír^Pd.  1iD. 

Jff  .  2á7.34SV.  _ _ 

GUADALUPE  F  lANGU  r*!u*« 
2  crnui  -CO  c  17U.C0  crp.  I 
mia  :t*r  f-.Js*.  hf.  B-jípc. 
A—  3-4  ‘221 -7, :r 
MADUREI»  A  -  A  o  u:l 
ijrantí*  dc  f-pr*«.  c  nl,  ttfO, 
tat.  Rcii  Corolfna  Mr.  :~«d3. 
75Ê.  D«*:.  *m 

«íachueíõ 


11  df,  ff.  Ct  r-r* I  fiélfoVtL  94,  l  2 


c'  2  tB*n,  2  p’c:.  rnr.  fcenn. 

r»  loca1.  Tratar  na  R. 
da  A  in.  33r*A,  ?Ç  ardt 
Tflr.  224-4175  «  :M-5793. 

ÜIACHÕliO  -  A'  -JO  t»:ã  - 
Rloupiraa  U*pi  61  —  3ir  ^,  3 
Qti,  roa,  cer.  nrd.  «^.-Iniat  - 
Ver  t!«  IS  u.  131'.  Inf.  2*2  9623 
-  10,33 'I7hf 


Casas  e  Terrenos 

I 

ÍThA  DO  GOVtRNALOR  7 

I  A’upo  Cf.-.’»  ia!o  7  qfr.t.  var, 
q;i;nr;  .  R.  >•  T-*-1/.  320  — 

I  ILHA  ÒO'  GOVERNADOR  -  A!i> 

1  e«rn-s  6  Av.  Paranaayã  n®  417 
I  —  b«!!:r.mc  resldfníia  c/  6 
Quarta,  2  3ô1ü:,  dspend.  ccm 
plsli?.  O  avçv  r.o  loca!.  Tr.itêf 
"remenda  C-fsoiw"  Ad/nín’»- 
frudora  c’«  Bens  9  lmÓV*'s  - 
R"»  d#»  W  ar  recai  n?  40  —  se!> 
306- _ 

COMÉRCIO  E 
INDÚSTRIA 


casa»: 

COMERCIAIS 


ALUGO  jranrfa  labrada  na  Av*. 
nida  M»m  da  Sa,  250  p»ra 
c»ma»cla  eu  Hduitria,  Tratar 
pala  tal.  234-0311. 


I* 


ta .  *«m 


3J2. 


linda 

JK 


ALUGA-SE  c  np.  . 

n.  *  -:jfl  360,00.  Ver  lr«/. 
»  •n,.«r«  l  nu.  »:*  -  c  i;  - 
10’  —  lf'i.r  -  -  tratj? 
V  t_l. 

AIUGA.SE 

o.  Ru#  !b  E*á*  411,  Tc  as 

Sftntct.  y.  229  £%7, 

Ar ARTAMENTOS,  caiai,  «am  1 
/nr-  «1.  ã  faiil  alue*'-  Ar- 
unja  fUd.  Av,  13  da  Maia,  47 
t  ICO»  -  Tal  373.944?. 
ÂIUGASI 

uh  >  fllno  á  Rva  JuU  Jcoa 

Xa,mn4o,  1®I  e  A>.  A-  rp 

4  •  ’ 

Âtr  1?  HS  —  Als.ç©  o*ir-n  <jc?. 
V»:^*e.ra  c'  qfr.  f*  i  -'c, 
?t.\C0L  Cutrei  tc*rha  77'rnn.'4 
:•  c-  ?  a*  -*r  r--  I 

•  .  Inf.  r.-tftc;  Airti,  31 1  - 

T  -1,  22T^RJ3. 

C-ACMA/.MI  /.!  •  .  •  $  >c  ’ 

Or  frent*.  de  :»U.  2  c*-,.  co* 

i  i 

V . .  ■  * .  E  ,i*»  >c* 

i  *  UO  »d*o.  3f‘?  -  C*i 
s*  no  'ocil  -  Irtfcf.Pi.  !•!-. 
T  ■2  *720  -  r  ;-94i:  ou  Av. 
•:  .1  pMan^ia  155  »  ’601. 

Ca  1PINMO  1  u 

ia.  :c».  i*.  7  Cf'  s  ' 

I r ‘ »  >.*,  .  r’iú‘a  1 16  ft'  C  - 


IEOPOIDINA 

APARTAMENTOS,  leves.  í»m  1 
me  \  »lon  4  flitl  iliiQer.  4i- 
tenjo  fiaò  Av.  11  da  Meia, 
47  IflOf  -  Tal  332-9441. 
ALUGO 


h»l.  H’lír  9  C  126  e j1 

ta  .  :  l  ’-63’4  c  'dtp. 

ALUGA.tr  Mpr?  J  -ij!»fc  -  I.  » 

i o : .  t«-l  p'ifi,  cj,?  ”.  «rea  «  Rim 

Ur.  N*,n ■■hl  n9  14ô  fr»t.  ijtt? 
!  2-33  _ 

I  ATf  19KS 

Pan  ,i  W.OO  r  drp  1  -nr-. 
:ern  fl«dc*  -  Ovtrí  <J-  2M.O0 
W*.r  cr  P:r*  -  fnl. 
i  A-*«a  234  .iJl. 79231  - 
I  4h,íc**i. 

*ONit:c«sso  * 

I  P*»u  dts  N'*{ífi  70  —  ?  c1-- ». 

[  **>'•  «ir  nSi4<r.ra  de-.:,  e  n. 

. 

nn’t  *i»e*.  Traíar  Ipli.  CRSCI 

fiONSUCCSO  •  r.*-1  2  i  «i • 

|  R.  frr • .  c:a  H» idam  53 


AUTOMÓVEIS  Paitô  loja 
cento  5  perta;  ao.  6  »ufci, 
Ho*  S.  Clff/rtente.  Tratar  fenert 
366- 1 305. _ 

i  AR  PASTELARIA  -  Fabulo» 
i-r  li.  prnía  eTpirc: t : ••.  , 
5ta.  Ivrifc  •  Av.  Mc  Bran  o  j 
r  -  :  n  c 3nTr»*o  rev©  367»1trVfl. 

LOiA  dst*  ,  uilnudn:.  pronta  | 
o  abrir.  P«;ia  i«  etn  5  de 
•  .*f:*'aru.  Rua  Moc£\»no  F"hc( 

,  hl. 


SAO  tOUPENCO 


Fi. 


ijç  j; 

n  !;  e 

■ffj.  n  -  p  aa 
CU •  tíe 

4?tT*  rue  »-t  r  t 

o*í,  por  ‘nativo 

dr  q  -  ,  ■ 

fiff  feinfi-ji*. 

clr  fffff  >  roí. 

1  *j  C»jÜ.  l^a*ar 

l  'tel.  237 j 

M.il  5. Mo;. 

GAIPOIS  o  1  toiv  -  Sio  Cr!«- 
tovão.  ■lugEm-T*  varloa  com 
enfuda  p/  «mtrhôea,  iorç., 
lt:  -:c.  de  60.  ICO.  150.  2CO 
e  3CO  m2,  •  J?u*  Bmadito  Cio- 
nf,  62/64  parclsle  no  inicio 
ce  Av.  Bratil  —  Trster  no 
locei* 

ALUGA-SE  —  Lo  'rho  A  1 1  •  . 
TemanJeré,  36  fco*  35.  íe'Ja 
tamlinm  pare  Machado  de  Ac- 
«?*,  Se'V5  peru  r*n*,o  de  cartcr- 
toa  i4enkos  ou  outro.  Pode  :»r 
com  telefone.  Aluque!  ba  reto. 
Tratar  Rua  Ascer.tbléU,  3  2 
S/Ç01.Tn1.  231-1 165. 

GALPaO  —  Alwro  <  ’  i«»4U.  !Pf, 
forçe,  ci-p,  Oftro  d  'eff  ãQO 
m2  iro  cu  zoa.  Ver  até  13  hf 

ft.  Sinimbu  tS  Cir.cqle. 

ALUGAM-SE  LOJAS  -  Copa- 
obina  -  30  «  60  m2  d«->  !e 
680.CO  sern  luvas.  TratB‘  PRE- 
01  AL  LEML  -  Av.  Fr:ncí:a 
Isfibal,  7  lt,.  10  -  Cr.tCI 
J-2^3. 

SALA  —  ?R3:«-'!e  «.ontrafo  de 
Lmb  ern  Si©  Oljfóváo  -  P,*ln- 

tívzV  a  e  coiTivrcio  —  ;Aa-J:riJo 
1M**»2  —  Alugue-  C»S  4CO.OG 
ffiínr  n  te-eiore  2tSoô2d  — 
FkuIo  ou  £d':;on. 

COPACABANA  , 

c^fr.nrclel  freire  con|.  7  j  t . 
feinh.  ilriskü.  Av.  N»  S.  Cope- 
cebftiü,  SCO  áv.  1201  li.  le 

- 

ChaVtrfi  porSfflro,  Iraii-r  “'AClS*' 
AGWINI57RACÃO.  R.  Ãlvurd 
Al  vim,  27  Scbreioja.  CTLCI 
3233  a  SvLr.r. 

SaO  C RI  ST  Ov  aO 

2  le-m.  ^ffcr.de:  c/ertr^dã  ;:■«* 
r arre,  própria*  pétu  índ.jjria 
-  ^ursrdo  e  lUoúilfo  N*  ftua 
Ganirei  Brutff,  4.0. 

ESTADO  DO  RIO 

COPACABANA  Aluno  -  u  1 

ft.  Goiv.e*  C‘jrr  slfo,  130.  Cri 
4ÂO.CO  m«?i  toAk:.  oor- 

tetro.  Tratar  '“ACIft'*  ADMIf.MS- 
TRACAO.  tí.  AKsra  Alvin.  27 

NITERÓI  E 

SÀO  GONÇALO 

Ccfcrelojs.  CüECI  2223  a  Sala. 

JW. 

COPACABANA  AIíbo  .íb-e- 

Iciu  207,  fcu,  FÍQcIr.uo  í.',*yü- 
lhã«,  319.  s:a.  cf  N.  5.  Cc^s- 

ICAPAI'  —  er^r  frente  3  q;.. 
dtp,  c  ou  i/móvfit  Tíav.  J-éo 
Frc.  ).b.-,fa  9/202  —  Tfâtffr  P?c 
2r-t-y*is. 

19  hrc. 

C  ATI  TE  Ir.jat  novav  Aluce- 

Ru»  ?*d?c  Atnér;:3.  11G-A 
|  n  F.  242-0**41. 

CAXIAS  E 

S.  JOAO  DE  MERITI 

ESCRITÓRIO  EM  IOJA  -  C-.  •  - 

c*b»ftii  30ím2  —  Thrja-i?  cem 
,  tfflnf.  rneb.  d*  «co.  condkt- 

1  ormde.  inac.  u-  -  :»**.  ff r  elétri¬ 
ca,  •luijL-ei  dr  i£0,CO.  Tratar 

1  PL.É0IAL  LTML  Av.  Prln-.-.u 

1  . 

I  Tfftít  W-Ç353  n  255-263:3. 

AlUGA-SE  -  Cerlro  de  C«*  * 

3  Câiii  <j?c 2,  *.b.  tor  «ulMai 

111  -nt/.t  p  R.  &:Mr.;oUft 

frente  F*h  A\l  .ha  do  ti»A. 

IOIA  4*ní.  S- . 

j  JAetqvea  dr  Abfstit*:.  1?  A. 

1  C/  vítrlrt  r  firriulrfoc.  Ccrtrflio 

1  5  •nr,1.  Ver  t*  t-fcd.  JtMt. 

!  222-2174  C.UCt  9v2. 

ALUGO  -  C-  ii, -  *.  Ceilfi:  - 

220  CO  c  *  d-/=.  1  1  ■? :  ■  * m  flí* 

dar  -  õvm...  d*  U0, 

|  lJc  CO  Inf. 

I  f27l»79?S  k/n! 

I  rec..  ..ir 


Aííoj,  ;.4 

t'-u uri-,  if.  j 


1ERRCNO  COMERCIAL  C  at- 

•  n * •  * »  —  P».  c  cor*fi’o  de  j  i 

• 

r».*!fo,  íl  -  T»1.  243*660)  -  | 

iM  ii  i  l(i- 


INDUSTRIAS 


ATt  AS  )?H5  A  furo  ct uno 
•pfc  r»*itfo  Cat.it  3u2,CO  — 
C  '  tJ*p.  I  r  -  pn  fiador  — 
Outro:  nr  1EC.07  Inf-  B."- 
-o»  Alrai.  204  (221-/923'?  - 
Deu  flúor?  . 


fcy  C  é^d. 

14  c.  >  -* 
•  *.,  Nltr- 
CI  rd)2. 


NOVA  IGUAÇU 


AVENIDA  A/4ARO  CAVAICAN-  c  .,uAnA,,f 

TI  JW.  O:  mo  pentô  oilrl/ta  t  NIIOPOLI5 

Pff.t.  iffüUftrlt  5Cvm2« 


»>S»>  Inr**'.  Inform.  743  6431 

(McllO  -  C\ £CI  nu*. 


ALUGO 


6.  A*/ 


J-2631 


5  I  TERESOPOLIS 


tratar 


<V9 


t  •  A  . .  An  i  • 

fott  B  P 


HIGilNOPOllS  A 

A r;c-.,e  *4  4  a:ifr  ; 
a-!a  a  np  !*»,*•* 

Cha-a  .  <u‘u  20Í  u  ’ 

.?  Ce^tf  . 

HlGilNOPOIIf 

d-  tr»e.  3  nU\  asfa 


ALUGA-SE  —  5a!»3  Cr.L  *'*  t»)To, 
rpvt.  f«ffrita,  20  54 v.  Av.  Cc- 
p-rii-  •  i.  Ap--  (/|  6^4 
A  t  jTRllA  DOS  IWOVEIS 
LTD4.  Av.  Cop,:sL*' 

•  dfci,  557-4641  •  2 
971, 

CE  14  IRO  T  .  ».  f. 

*W.  Ar te  f,V.a.  I  CCOir.7, 

•kí  ü  »'Tie  *i,  cf  ri  i  •  tí 

■*  Rua  í  .  •  jeirt  Inf.  |  n»ob  t  ’çt! 
'*}  ■■  I  V,-  5  CSC  Cl  1U|1  1  .471.720. 


Olfn.l  c.-.-a  NilCf-iHr 
im  fltdcr  c't  rr.le 
i*.  dn  1f0.M0.CA  trf. 

m- 7723 J.  Ar. 
i-Jarta  c^utrji 


ai  ro 


IKjiffi  pcnfcii  luaiisit; 
cabana,  Ou-id-r.  C 
Pí.v\  Alfanc-r-ii.  ir.u: 
/Anduífflra,  Ca  -.idiira. 

|r.i,i.<u,  D.»c  ■  d»  :• 
r  I 

LÓJA  Ccpj  .'■IiailM  pi  .  -.  e 

ccntrau  nó,o  c/2  iiiin* 

♦?.  a  w,.u;l  6!ü.  Faclllla.e  R. 

loiA  uaiõN 

ar  ou  r.d.o  com  3  triotoiei  <afxa 

reç  bh1a--i*  moeaof  c«tne 

o  ••'efirt  10.  n»*í  tis  Unni 

ctJmo  pen to  nr  je  píff»  p*-a5*>» 

•  *07* «ter?*  c*c.  Treta  Rva  to 

C.dfff  347  s.  416  COüGEIRO 

d50J6ll.^ 

SALA 

tu  *  snt  ndrfício  <fff 
Ita  C  *•  Nv  p 


MADURIIRA  -  Aluno  fciiu  D 
•  F.  Av.  Edyard  Romaro# 
próprio  puru  Bcmbonler,  Un- 
ckortt?*.  Pipa  lar,  n*-..  r.  ptq  2 
banh,  ird.  Vffr  fecal.  Trat. 
221.1336  -  221-1251  -  CR£CI 

^553. _ ;  _  _ 

MERCADO  C  R  I  S  10  V  A  0  . 
(CADEG)  —  Aluca-se  lolfi  para  [ 
qualouar  ramo,  „  Rub  2  n®  4 
pró* Imo  n  fftvad*  rolante.  V«r 
r.e  locsl  cf.avcj  na  loíu  2.  Tra- 
far  Rua  Barco  de  Mecuutféi,  823. 

Tffl.  36F-1849,'  Amtrad**.  _ _ 

|  MÊIER  —  AlUQO  —  duiií 

Iuruu  50m2  e  outra  V1,'2  p. 
com.  •  IndCut,  Ve-*  e  trutjir  ■ 

R.  AVffUtfl  Ar.fi  trio  4vV. 
í  MARACANÃ  Co’'.9rc'al  c  ■ 

■  WildtVTciaf.  A|vn,:x-c«  r,’ 

3  lib*:,  5  QUiiro:  ?  h-  -f- 

'  r  e 

cu*i ;  ,  '-  .o  p.  ri  c!lnlf>. 

fi.r .*,!•.  òrio,  ck  V«f  r»-i  Ru-« 
Ibllurunu  nfl  122.  T  .  *ef  rni 
Joia  Fer*.--  E/ium’  -ria  S.A.  ú 
Rvs  Msxic».  21.  çiuiio  702.  - 
Tt|-,  232  :>õ9  ou  2214004.  - 
C  : 

?.:LliR  À  *  .  - 

607.  Rva  l--;td?o  L*  ;o,  126. 
Ouves  c  'pcritirc.  7*c»fcr  Trav, 

P  ?  23  T  '2C7. _ _ 

PRACA  BANDEIRA  -  AIv-jo 
brada  pura  ccoiefclc  ou  rc- 
»l(tc*uci«,  4  nulríos,  IV  iio,  cczl- 
niia,  banheiro  a  Ru«  Murla  e 
8  ii  t  *  a  t  ,  102.  prów.  Intt,  de 

Ed-.:a*ü a . _ _ 

PAS^Á-5F  íopif/at©  d*  um*  Icj* 
cem  ),lpt*  pi  Rua  Maria  Ben¬ 
jamim  n*  4,  nu  vai/de  afteina 
d«  ••*r*lh«f)i  com  maquinai 
ou  veii-  -  UI  344.9348.  - 
YreUr  no  aniltrtct  acima  tim 
o  Sr-  CU. 

rTachuelo 

ú  pra  C»'"n.  f 6‘?, 

c  ‘370m2  tc*n  |lru  ,  p '10  tu!.** 
rio*  n.m  Ç*it  ro  !cc»U.  Tro- 
•«•t/.v.  }4tQ  23  • 

SAÍA  —  Com  t-  :  r 
cr*trr.Tff  •  dr  #r*-nTr.  Ofimo  :> 

‘  brr.<'a  ti,n?r:M  -  Rt  A‘u  ,a  I 
51  i'.*-  Biff.if-ira. 

SABNS  PENA,  310. 

J  40|j**.IÒjl  6t;  r„  i  ilv.lv*?  p- 
i  r.usfu  o*1,  r  -.  Ver  pAMtJnj  | 
CeiTfnfna.  Trntér  9  L  12m 
Tffl.  257-6  ià. _ 

sa:ns  pena  - 

st.*lf,  drntárie.  cf  Vu.  Inin. 
tth.t  21  ?  fáU  -  33:-v3-2. 

VAZ  LOBO  -  AkpJt-  •  7  I-'1 
ti?.  Vice  *e  Ca,v*i‘np  n?  114  ■ 
—  í-  -  ■  .»;*  da  .um  i. 

VILA  PINHA  -  l 
I  Gtlva.i  -U.  Ver  locil  •  ♦ralnf 
í  fffi.  d.i>  17.  ! A  )t9. 

-£üclJüi _ -I 


DUPLEX  4  porrau  iatnrind*  —  ] 

CrS  8G0,Có  —  D*..p'e*  5  poita*,  l 
i«c*f«ndí  C-S  1  IM.OD  -  Jò«j3 
cle  rneaíi  com  tampo  de  mar-  | 
rr.cre  CrS  120.C0  —  Bican-.a 
ceatt*  CrS  370,00  -  Grupo  et 
tofj.da  3  luç.  CrS  500,00  -  A». 
cb*  ,  meu»,  cadeira»  c 'pulha, 
•itenlet.  cemai,  etc.  —  Are-.- 
dèmot  ífcmbfm  n«»  própr^s  fâ. 
brice,  r.i  i.Lm  Uno  Telae'r«,  2n9  i 
e  H3  evpoi’;ãc:  Rut  b^.*5o  d*  I 
V.r:tj»j*ia,  474  —  Furtc'ancmci  I 
«c*  i4kad?r  “‘è  16  hsri:  nc^  ‘ 

doíe  enderê-cr. _ 

DOR‘LI  lOHIO 

V  s 

pe?a  irr*biij  n,  .-•*ço  «.  350,00  I 

Av.  Gorr  **  Fnlr?  j»7. 

GUAROA-ROUPA 

Fcrmlca  tiísncô,  fii*.*  Z  r-s.  t.r, 
CrS  OCO.GO.  Vffr  .jb  r  k.  9,  r? 

'  !  '  I. 

5  A  la  Rt  JANTAR 

qUldbvTiò  comoloin  Vsml«-i*«  [ 
UrDenrp  350X0  —  Av  Go<’  *s 

-  • 

TAPEIES  pe/sei  -  Vaiids  divrr. 
se»  pequana»  nev»*.  |r*t*f  - 
737.9939, 

TAPETE  -  Sla.  H.lan»  3,4 
Otianha  Anbui  on  v«nc»,  R.  I 
Fliiualrade  Magelhêtt,  37,  tp I. 
1001 

TAFCTI5  PERSAS 

fioa  nova',  rilv,  ftnstnr.oa,  pr*-  j 

«foi  de  ac»i90.  vti  rb*  J 

frjuel  344  í  Te».  225*2408  Sr.  ’ 
TIND,  f»mW»n  levo  e  com  erro  , 
tap*iet  e»n  nen». 

VENOE-SE  cómoda  rn  e  d  »  •  ti  e 
Jarfirenda  OwvetPx  r  esp.*Uu> 
rrrvndt  b  ■  r  -  •  1  :  í  Mr  o  .  Ta5. 
237-0927.  Frvdoflfe  do  Menu:. 

406/30 1 . _ 

VENDO  ARMARIO  DUHEX 
marfim  i  p  ?.:j  bír.to  4  portsi 
e  de  3  cu/iúna  de  6  r  5 
-Sempre  berarq.  Ar  *  cu >'-i 
mrulalhío  mfneirinhar.  rrm-ri 
cooral  ou  re:x»rvJ»i*  P.  A/> 

VENDO  trdfi  **  mà**it  u»n 

Bit *«tie  m*««s  »*i*i*i  ca 4.  m»- 

H. lt.ee  <nf  -.«li  «rmaríei  ar¬ 
te*  nlc.  •  Sanle  Clara,  7 5  sp 
303  et*  3? 


RADIOVITROIA  pi!*.»  r 
mò.«*  e  p&rtétlf.  HquTd^io  a 
parrlr  de  150  mil.  Av.  Gc.tiei 

r ADioviTROLA,  Te!efuo1  * 
rtofónlta  último  r.cJZto  pçwCO 
uso.  Vendo  barutítilmo  Av. 
Copucubune  1213  eoto  907 

J^ôfa  6.  _ 

RmDIO  VIIRÓIA  STCREO  Ct«- 
cetj  Ma». ff*  GE  Garrard  210  «u* 
to/r4*.  neva  5U0/X».  R.  Gal. 
Cu':hv*!l  765  »®  and.  Our 
V*  .  Tft,  252-964:. 

RADIO  VI!  ROLA  STIREO 

F.M.  OS  4bD.  IV  Ge  23  poi. 
c  M’«a  e  amena  CrS  4*ii>.  Vit. 
dttta  nori.  2  íito  ‘J.-  A.  .ui. 

C*S  4E3.  £v:-.ffrj  Júnior, 

.. 

TELEVISÃO  PORIATII  meu.  r 
c/pe.-to  uru.  Vdo.  hnr«!o.  P. 

fr^ncieiio  Btu-ia  SG2 
•  c.  233  Cccb  fi.  _P»'.*o*:  . 
TÊUVISÃO  Ge  23"  ff  o  de 
np V;r  Pírfelte  tí.do:  t..n«le  ,vt'rv 
dy  t  kN.ro.  Outr*  23“  com  »e- 
quUdcr  do  vojiur  •>m>  p-rT«*ir* 

‘."'0,/.'  R^r  B^lfcrt  Pos;u  55 

TELEVISÃO  ZENÍTM  73  pd. 

pouro  uto  na-.-.nliA,  ou  GE  23 
ool.  Imo  ■**fii  cl»'.e*f*fc.  Harufo. 
IccjJI‘1  Cl*rlon.  t*\.  v lanem, 

T.  *.';7-7[G2.  _ _ 

TELCVISaO  MODERNA  r,-ru:."T. 
uma  ui  o.  V*iuio  t  u.'fo  390. 
Av.  Cccicabui  u  1313  ept.  907 

Rn"  o. _ _  _ _ 

TV  PH  dl  PS 

I  jri«  fri.n/r  r  ?»d ..  tkbó  r  i 

y.  n?i‘.  V*:m.*c  CrS  j60, 

.  o*,i‘n  R.  Ff.  U  ..j/ríilti 
375  ff».  é>3  Cspvc. 

IV  GE  I?  .r.*:it lt  J^i.CU  -  TV 
fai  m  clr  rrex*  rrod.  71  f» ir.O. 


JÓIAS  E  RELOGIOS 


Hj 


mot. 


lELEVISORCS 


^47. 


OMEGA  .«urcu.utlco  i^amaiter 

prove  d*  *iUT  cutentUffo  enti. 

chOiTue  i  fii*  * -ufffMco  «tf  'o 
de  coo.  centrei.  Relógio  e  pi.  i. 
fudo  em  ouro  18»f.  ..tlnr  6.0CÕ 
vtj,  ühqert.  por  2.2CO  ac  efer- 
fe.  jóls  o/  homem  de  <leo 
ciaito  dia  222-5Ó71  noite 
58. _ 

OTICA  E 
FOTOGRAFIA 


A  A.*  A  A  ?.-■  n  ,  •  (d.í 

|  Ou«r  filmscar.  j*c- 

|  ic rvr  t  uper  é  t  16  n»  it** 
1  Cuc  cbtf  v*'t  do  oi.»  ^ei 
i  miir.j»?  Quttí  r.i jc  z.rtt  rofi.- 
j  *>r e t •  i  cfne*:*.?  O^ur  '•*>  i* 

-  vende/  -  compra.?  “Micro- 
1 

Brarrcd,  108'  Iâ05  <?nront*.i.  uu: 
z*  t»c^a  -  compre.  Vende. 
Tj-nlvnt  h  «Jlcma  de  comsrtOu 
m.i’n  «ou- pada.  __ 

CANON  tu  per  3  nuto  Icn  r*i 
I 

ISMAITADÍIRA  -  V*nHr^«  CrS 
i  2C0.00  Trl  257B4E4 

IXAC1A  «o?n  fottjineiro,  Irnie 
Ronco  ir  2,8,  SOmni,  lef. 

fllMCS  -  Gr  ■  -  . í*  t.  -  -  ce 

I  f-  mm  o  fc*nf  •&..  Vordemoi 
l-  *»to.  F  i  «atnc:  pxgiitttnfo. 
I  C:3  tuii  Gôfuuaa.  l.9õ-». 
NIKON  f.  •  •  -  I  1*J.  o  “tr 
te  14.  r.  t/,:-i':qr/m  ÕS 
3  :c:*/>j  IcT.  727  08 ,'5.  Temin- 
(ip_ 

TEODOIIIO 

|  p/rf-n-i:^  T-l  f*/>  ••"ii*u  b::i 


OPORT.  E  NEGOCIOS 

Brilhantes  Jóias 
Ouro  Pratarias 
Cautelas  Caixa 


Moedee  etc.  nao  vertd* 
sem  con:utTúr-r.e*.  P--<)o  a 
mixlmo.  6  vista,  e  dornlcüio. 
B.  Gor.cjlvt^  Dias.  34  i/303 
Sr  Jc«to.  Trl.  2S7-9IÇ4. 

TELEFONE 


RVi  nu  r 
:*•■  Rl- 
C1»ui<t.  ; 

RU*  dfr  i 
To-, /r 


Vt . 


t*n 
■\tt  774 
:,.m  *: 


!f  DIVERSOS 


vtNor-sc 

c*i*l  Pr  e»  *t 
ebufflo  l:  er-l 

aJârartórro  ve 
‘M»*r  Ruu  P  *. 

4  1  .  ,  • 

VtN0E-SÍ  r 

o  tel»  a  .  1 3 1  /  i. , 

i  de:ocupe»  fev/fe 
i  «Jt  estile  (nada>i* 

de  tel,  Av. 
e».  1. 

CopícsliMie,  195. 

VINDO 

?e»  itinlmjv  -j 

..  1  3  -  4  por. 
l  i.  Ç.  Oc.  AI- 

ftffuB»  Rí.*ce-Ã  • 

>  7Hi  Ej?*b(.  Ciaria 

. \-‘ar  Um*r. 

!  4 1/3. 

VENtJí  1 

«IveMO  i5>  P 

tiuet  5.  V  : 

• 

Mòvffii  uiAthí 
•;  Mrr- 

T»e  I54-A  Cáree 

40ú. 


r/lCI 


“itl*ff  |n 


rvf. 


ZONA  NORTE 


LCJA 

0-  F.. 


10  Ic* 


LOJAS,  ESCRITÓRIOS 
E  CONSULTORIOS 


ALUGO 

23,  con 


.r.*a  oe 


I*  Vi  DA  CRUZ 


-  ür  • 

yy  d 


fi«ifor,  Ci 

-  Inf.  ít 


-  Dr.  j 


I  :tr  t  HIGIIf  JOPOUS 

l'*  3f  1  »R*4.  1  RJ**..  C0U4  1 

Al/c « ,  I  c»*hJ,  1  ©I:  •  | 

j  •t.ttt.  1»-*.  Joi4  Ru 


INGINHO  NOVO 

3  Qt».  ».  i0?  h 

c'v.  *i»i«otm  r  •  * 
e3ffC.ilia  ff*-,  i  *2cr 


ú!  HIGilNOPOllS 


Cri  i 


I. 


dão. 

-1261 


CENTRO 


ALUGA-SE  • 

-  .  ff  »  má  1.  •«  »'c  .q 

i:  A  t.jL**!  l^:.  Ver 

/.MJLfleno,  143  :«!•  T37 

\i'  GA  SI 


AVTNIDA  »IO  I^AfiCO  ‘Ij 

*n  -o  X'J  —  >,  F»  *.n,t. 


CTNHO 

|  ’&.i  n  ? 


I  MINHO  Dl  OINIRO 

-  4jp  ff.  Mu'*ieiUi‘Jf 

ÍV>  -  7  *-  •  •  ti 


I  13.  T  »Í*  Me*,  fedí  ISI 

PARADA  Dl  IÚCAS  A 


^ver  ,«.»n  n.  tale  1909. 
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CLUBE  FEDERAI  -  Vando  lituto 
ítenfo  de  pagto.  de  la»a  de 
tramf.  2  200.00  i  uiftfi.  Tel.: 

243-41 45  —Sleho. _ 

DISPONHO  i«la  frrnte  rua  En¬ 
truda  Intfepen  c  tel.  256  8029 
Muques.  Acclfc  socío  qualquer 
ra-no  íeie  henetto  casa  próprij 
P»cxiin6  cinema  Santa  Alice  P. 

BmSo  Bom  Retiro^ _ 

MOTEL  M.  GERAIS  1  —  Shap 
I  vq  Center  2  Vendo  —  A;e*lo 
cíerta  Tel.  249-5885  -  topei. 


ALUGUEL  E  VENDAS  -  M»qut* 
na»  de  calcular  •  escrever,  por* 
tátait  •  da  meie,  novai  a  re¬ 
construídas,  também  com  la- 
trai  modernai  qve  perecem  lm* 
prenai,  letras  eipeciaís.  micro 
e  bvlletin  Grande  facilidade 
em  pagamentos,  leo  Importa* 
cáo  —  Rua  Rodrigo  Silva,  42 
4».  T.  252  0631  -  252-8489 
Aplicamos  is  mais  balas  latras 
em  M  máquina. 

ARQUIVOS  -  Equipamento*  pi¬ 
ro  escritório  em  ncr.il  meas», 
cadeiras,  esumci.  belcòr»,  pra¬ 
teleiras  cie  madeira  e  dr.  aço. 
A  maior  varurtíitffe  de  móveii 
do  Rio  cs  melhores  preços 
Compra  o  vendí.  Rui  Cortine 
lana,  2  cntfr*  Rua  São  Bento 
e  Dom  Genrdo,  pró»’mp  ao 
M  n  Marcha  Aborto  a  o  i 
lêbarini  nt«a  15  Itorat. 

DEPOSITO  MAQÚÍNAS  -  Escre. 
ver,  tomar,  endereçar,  mimeó- 
grafo,  fotocopiadoras  3M,  cal¬ 
culadoras  eletrônica»  Novas  a 
usadas.  Vendas  tí  garantia.  R 
Riachuelo  373  Gr.  505  -  Tel. 
252-4525. 

MaOUINAS  CONTABILIDADE  - 

Audit.  Olivetti  National  31,  30. 
3  0C0.  Bourrough»,  FI-5C9.  F-6, 
2C0.  Ruf  7,  35  e  Intro  27  com 
prcçramaçSa  e  Implantação 

Oflcine  ejpeciallieda.  Tel . 

223.4900,  compramos  •  finen- 
clanto»  «t*  24  mete».  Aluga- 
mci  tocos  o»  tipo»  de  mi- 


MAQUINAS  DE  CONTABIll* 
DAOE  -  Olivetti  Autlit  161 3 

-  513  -  502  -  413  e  402. 
Grnnds  facJKi  'ade  sm  paga- 
mentos-  A»siitécn*’ce  Maquines 
Lida.  Rua  do  Rosário,  99,  6° 

-  Tglr  fone  221-9539. 

MAQUINA  ESCREVER  1971  Oli¬ 
vetti  studío,  44,  nas  loja»,  cuata 
1  500  Vendo  600.00.  e  umi 
rtóq.  de  tomar  3^r  4B0.0D  R. 
Çgnçfllves  _Dias,  04  *  '303. 

MAQUINA  DE  CALCULAR 
Cempro  uma  Divliutn*  24  para 
meu  uto.  Pnqo  ã  vitta.  Avenida 
Gomei  freire,  225-A.  Telefone 
232-4020- _ 


TELEFONE  não  t  mjit  prob  em» 
Artes  dc  ccmprir,  vftndcr  ou 
permutar,  faça-nos  umi  consul¬ 
ta.  Sr.  MACHADO.  R.  AVquo: 
Ccutc.  27-A  S  t*>2  Tel. 
252-3371. 

TELEFONE  -  Tenho  hoje  oari 

■he  atender  es  t  nhaj  225  — 

2U  233  -  ?c5  u:  ~  22: 

237  -  243  -  229  -  243  • 
P'ec‘-iu  221  —  260.  I  n  f 

221*5396 _ 

fÍLEFÒNE  -  Compro  vendo  42 


JAIRO  RODRIGUES  COSTA  - 

Misse  dtt  7°  dia  -  A  f*m.l  e  ' 
itnr  b  Ii.-õda  agradece  as  mení 
testaçõe»  de  pe:*r  «  convide 
oc  «rnigoi  para  a  missa  que 
manda  celebrar  par  sua  alma, 
Hoje.  Às  11h,  na  "tareia  da  San¬ 
ta  Cf uí  dos  Militares  na  Rua 

19  d»  Março. _ 

UMS  ALBERTO  DÀ  ROCHA  - 
F.ilcr.clo  em  Soa  P..ulo 
2cnòb>a  Mma  Rocha  r  filhas.  I 
Pedro  V.dal  Neto.  senhora  e 
filho»  (ausentes).  Guilherme 
.;oie  da  Rocha,  senltcra  e  ♦ 
lhos.  e  demais  parentes  con¬ 
vidam  para  a  missa  qu*  faiçm 
celebrar  por  -.eu  querido  mar. 
do.  pai.  irmão.  Às  10l\  bnj*. 
n»  yr«fn  do  Carmo,  na  Príçs 
I  5  Antecipadamente  agra¬ 
decem. _ 

MANU EL  DÀ  SILVA  A00N1AS 
—  M-sta  de  7o  d >  A  famtl  * 
de  Manuel  da  Silva  Adonias 
açndece  a>  manifestações  dç 
r-esar  recebida»  por  ocasião  do 
-eu  falecimento  «  convida  pa- 
rr  ntes  r.  a-nioai  para  a  m"-s»a 
tíe  70  dia  que,  em  intençio  dc 
tua  alma,  manda  rcror  hoje. 

Ci •  llhljwn,  na  igreja  ce  Santa 
Uca.  na  Rua  Santa  Luzle,  Ar~ 

|  trepadamonte  agr-Sdece  aos 
oue  contp.irccercm  a  rüe  ato 

r>  fé  cristã.  ’ _ 

PROFESSORA  RICARÒINA  DE 
MATOS  LOBO  —  90  an  versário 
de  f.ilerimento  Suas  filhai, 
e,nnro:.  nordt  e  nefot  convidam 
c:  riemait  parentes  e  amigos 
l.rta  a  que  do»  alm*  de 

:u*  ttuetl da  máe.  sogra  e  a«ò 
•andam  celebrar  nc|e.  a» 
?*  na  igreja  de  M.  5.  do 
r  armo. 


Serviços 

Profissionais 

Diversos 


ENSINO 


Cartões  de  Nata! 


Firma  em  mudança  de  ramo  deseja  ven 
der  ledo  ou  parle  do  estoque  por  preços  bas 
tanie  abaixo  do  mercado. 

Rua  S.  Luís  Gonzaga,  1  964.  —  Tel. 
234-3246. 


CURSO  DE  DENTOLOGIA 


CflDÍtal 


SÓCIO  com  pequeno 
pvrçiin  p  desenvolver  ne«’ 
rue  fenha  c^rro  Tr«».  T 
104-5205 _ 


A.  DETETIVE  PORTEI  LÃ  -  In* 
VMilgaçôes  particulares  •  fia- 

Íirenlei.  provas  fotográficas  — 
onga  pratica,  sigilo  absoluto  - 
Av  Rio  Branco  n?  108,  sala 
210  -  Tflalon.  242-3478 
CONSTRUCÓES  Coic 
de  ladrilho»  azulejos  decorado» 
'eforma  de  c»:ai  e  apartamen¬ 
tos  serviço  d?  fino  acabamento 
-  Tel.  231-0663  -  Isaiar..  _ 
DATILOGRAFIA 

formaçóei  avultas  peço  solicitar 
comparecimento  peto  rei. 

i  -4  Dntilónrafo. 

LUSTRADOR  PROFISSIONAL  a 

domicilio  móvei*.  piano»  ar¬ 
mações,  etc.  rlsld.  C  e  t  e  I 

391*3344.  Elao. _ 

MASSAGEM  ESPECIALIZADA  - 
para  todos  os  fins.  Chama  Nas¬ 
cimento  dai  8  òs  IBhi.  Tal, 
252»  1927.  Aten do  a  dom iclllo. 
OFERECE-SE  Para  lavar  e  re* 
formar  corttnas  cm  geral 
221-0260 

REFORMAS  —  Apartamentos  — 
Serviço»  d»  aiultjos,  pitos,  ca* 
ramica  am  cotínSi,  banhairo, 
arr  i  Pintura  geral,  tinfeco. 
bombeiro  elilrlcitla.  Fino  aca- 
bamanto.  Fac.  da  pagto.  orça¬ 
mento  %t  compromisso.  —  IR¬ 
MÃOS  FERREIRA  REVESTI- 
MENTOS  LTDA  Rua  Buenos  Al* 
ré»,  79.79  and  i  3  Tel 
732-0576  -  Niterói  Telefone 
4978 


67  27  42  221  224  - 

Ü>  •  57  -  55  *  36  e  «»  demei» 
I  nhes  e  Cetet  tf  256-9029 
O,  Amchfc, 

TFIEFCNES  tk  hoje.  22 


Ministrado  pelo  prof.  Spyrc  Nicolan  Spyrl- 
des.  o  InstlLulo  de  Odontologia  dn  PUC  realiza¬ 
ra  na  qulma-feini.  ãs  20  horas,  o  Curso  dc 
Dratologia.  Aldus  á.s  quinlfis-feirns  c  as  Ins- 
C lições  poderio  ser  feitas  das  10  ns  17  horas, 
na  Av.  Rio  Branco.  128  sala  1  009. 


MAOUINAS  DF  CONTABIt  I . 
DADE  —  Alugamoj  todci  os 
lipas  -  Programação,  -mptân- 
f&ção  •  ae»istenc;a  técnica  por 
noHi  conta.  Aimticnlci 
FAáquinèi  Lttl»  Pua  do  Rc 
99  6 *  Fone  221-9839  e 

23  M  307. 


TÍTULOS  DE  CLUBES  -  ’ 
de  lata  Cluba  -  Plumint 
Tijuca  —  Botafogo  -  Ci 
do  Touring  —  Tal.  327 
ARY  BRUM. 

TÍTULOS  DE  CLUBES  - 
pro  Caiçaras  —  Jóquei  - 
•  cadeiras  do  Maracanã  - 
dra  A/B.  Tal.  226-7642 


oç  33»  dia  Güria  Grcmer 
Schayer  Fraga.  Fer  d  mando 
Schoyer.  Normsrt  Schayer  * 
l.milHa,  AlmltrtntB  Carlot  der. 

e  lom*i.a,  paranteu  e 
amigos,  agrudocem  mal*  uma 
vec  manifcifacõci  de  pessr 
recebidas  por  snu  falecimento 
e  missa  de  79  d-e.  e  convidam 
p.*ra  a  mi»i.i  de  309  dia,  que 
rm  reTrtd*  hoio,  Às  I0h,  na 
igrej.i  da  Candelir>a  _ 


DIVERSOS 


cu*ras  Cempro  qualquer  c»t. 
•MLlus.ve  Cefel  e  N  'c'o  GB. 
f  o  Branco,  185  v  525  Ta'. 
222-6314  N.tcroir  Tel  57-OB. 

TELEFONE  LINHA  757  Vendo 
t'c  panlcUUt  p  -  parr  s  f 
interrrediar.ci  em  Cocatabans 
B.-te  CrS  3  500,00,  Trat.ir  do 
13  Às  22  hr$.  c.  Caitro 

236-7716 _ 

TELEFONE  -  Ccmoro  r  vendo 
cuaiquer  linha.  Atendo  npiti» 
e dl»  —  Sra.  Sendra  245-8556, 
TELEFONES  -  Compro  vando 
troco  21.  24,  87.  67,  45,  òS. 
4?.  32.  66.  26.  38.  28.  49,  61 
9  outros  Carnal  nuitsdo  ou 
não  Atando  dia  •  noitv  Bru¬ 
no  235.6338. 

TELFFONE  -  Vendo  ! 

-• 

TELEFONE 

fenn  com  camfT.  Motivo  retira, 
di  m*er.o*  Tratar  Batata  9  be 
r  c .  ò36  402. 


LATINO-AMERICANO  q 

etaa-vcl  dj  36  ano;  pro:i;a 
conhecer  dam»  bra»iíeira  dr 
35  ene»  par»  cima,  que  tenha 
sol- Ja  poi  çio  rconôm.ra  e  que 
esteja  d  spotta  «  c4*ar*:o  em 
breve.  Cflr*at  para  a  pcrtar.a 
d«':»te  Jernsl  seb  o  n9  0361^3. 


ODONTOLOGIA  PREVENTIVA 


IENDO  —  MBqutn,  dc  cu-cn -f 
olic.p,,  eleiric,  diecat  de 
eic-c.er  e  somar.  Rue  Imocra* 
iti;  Icjoqldina  n?  B  s  WtT, 


Odontologia  Preventiva  no  Consultorio  Par¬ 
ticular  é  o  curso  que  o  Centro  de  Estudos  28 
dr  Novembro,  da  Faculdade  de  Odontologia  da 
UFRJ  fará  realizar  no  dia  21  dc  outubro  na 
própria  faculdade;  Av.  Pnstcur,  438.  O  curso 
será  ministrado  cm  espanhol  pelo  prof.  Slmon 
Katz  e  o  número  de  vagas  é  dr  50.  Inscrições 
no  local. 


JSIBA  —  Pauo  reeba  nihic-.- 
sio  5.000  3CÔM  orree  l»n(,. 
men*o.  Oetfontn  100’  i  Imooiio 
-çrd«.  T.,lnr  Rrnaio  cu  Ccpe'- 
-.  irnr,  0,3-3470  -  243-8724- 


DIVERSOS 


Floreif*. 


VENDO  —  Tourínn.  - 

Ho»o.  SlK-flit.  Jcrd,  Gusnab. 
Tljuc#.  Mar*pencfí.  lOutrosl  — 
C»d  Miirec*n*  -  1-2-3  junt*?. 
Jocuei  Av  9in  Bco.  15-6 
299S  te‘.  232-8215  JUANITA. 


SOCIAIS 


GUILHERME  D  ALE  ~  MISSA  Cie 
79  dia  -  Cctrtrcio  e  Industria 
Irduco  S  A  cenv.tJa  par.»  a 
n-  iti  d«  7°  dia  de  Guilherme 
D.*le.  prerteniter  de  teu  diretor 
Manuel  Correia  Da>e,  a s  Jlh 
Je  hoje,  na  Catcdrnl  Meiffpe» 
litn.i,  n,i  Rrnc*  15.  Agradece 
tr  -nariilestaçiei  de  petar  ro 
crb  das  por  ocasião  dr  seu  la 
cimento  _  _ 


VAMOS  FECHAR  -  Vandvmoi 
tudo  qualquer  preço  para  ind. 
ou  com.  oicritorio  Otc.  —  No¬ 
vo*  e  usados.  R.  Mcgi-Mirim. 
12.  tal.  254-2251 


ANA  LESSA  RODRIGUES  -  M  s- 

»••  de  7°  dia  Pauto  de  Ai* 
mçida  Rodnguet  e  lamihr 
«çracíecem  a  todo»  que  »e 
mAnifc»fi*f4m  por  otasíiio  dc 
fatec!menio  de  sva  muito  que- 
tida  cipõH  mãe,  vog*A  r  «vo 
Ana  r  convidam  os  pi» 
rrntes  c  «mino»  iw«  a  mi;ia 
oue  em  tufragio  tí*  su,«  alma 
maneiam  celebrar  amftnhã,  cl»-i 
21,  ,»t  Uh,  na  iqr*»a  dl  N  S 
dtí  Carmo,  no  Poça  16 


LIVRO  BRASILEIRO 


ENSINO 
E  ARTES 


No  Imll  dn  nova  sede  da  Caixa  Económica 
Federul.  Av.  Rio  Branco.  174.  dia  22,  ãs  18  honi4. 
Exposição  do  Livro  Brasileiro  dcmro  das  fesllvt- 
dndes  comcmorntlvas  ria  Semana  Nacional  de 
Livro  c  Semana  ria  Economia. 


lUtltTA  SARCEIOS  TELES  -  tÓ 

emvQrsario  de  Mec  menro 
ADELAIDE  BARCELOS  DE 
ARAÚJO  -  An,wen»*  o  de  fa¬ 
lecimento  A  f»mil>*  d  -is 
irecaueciveit  Julieta  r  Latã. 
tenvida  parente:  o  Amigos  pata 
a  missa  oue  manda  celebra' 
» o|r  „f  9h30m.  na  da 


FEGINA  0E  OLIVEIRA  - 

Anívenár  o  f-5na  do  Sr  Nó!* 
.cri  Goníijqa  dr  Oliveira  t  da 
Srr  Ot-lta  Matlln:  *1e  Ohve  *• 
Far  lí  .mos  »*n  d..v  23  Hiver* 
tníui  em  açáo  or  graças,  «» 
I9K30 

do  Coração  fie  Jeius  (64*Ct1lta 
Rn",  nn  Meier.  _ 


CcMt-pro  pago  e  maior  p»e 
ço  do  rner^aric.  R.  Ouitondt 
47  —  1 ,°  ano  t  \  tel  — 

222-3254  -  LOPES 


TELEFONES  —  Compro,  vendo, 
troco,  26  —  46  —  77  —  47  — 
35  —  37  -  25  —  45  79  - 

49  #  eutrsi  linhas  dt  GB-  tal 
731-5060  -  Sousa 

T  E  L  EFONES  -  Ven- 
dem-se  A  Cia.  Interes¬ 
tadual  de  Seguros,  em 
liquidação,  vende  dois 
'elefones,  linha  -13, 
Centro.  As  propostas, 
uma  para  cada  apare- 
lho,  deverão  ser  para 
pagamento  ã  vista  e 
enlregues,  em  envelo¬ 
pes  fechado  para  è  Av. 
13  de  Maio,  n8  23,  6° 
andar,  sala  636,  até  o 
dia  22  do  corrente  as 
i  6,00  horas,  quando 
=erao  abertas  na  pre- 
rença  dos  interessados. 
A  Companhia  se  reser¬ 
va  o  direito  de  recusar 
qualquer  proposta,  a 
.cu  exclusivo  critério 


COLÉGIOS,  CURSOS  E 
PROFESSORES 


A  SANTA  RITA  DE  CASSIA  p* 
la  graça  alcançada  -  Vtlltda 


INGLÊS 


A  SÃO  JUDAS  1ADEU  «gr«or.;o 

de  Icelhos.  l.C 

DINA*  GUATIMOSIM  BORGES 
rORTCS  -  Missa  tíe  it.u 
Teca  ÔsJtçiei  Fortes,  lu>»  Hcnri 
i ,uf  Fcrte».  Mflty  Guatimoi  "-. 
Santiago  e  família.  Ar>  Ah  -  t* 
Tcmcro  e  Senhora.  con*tfi"in 
p«v«  a  mista  em  sua  mtençã- 
tjue  icró  rendi  hoje.  à« 
Uh30rn,  na  .grela  da  Santa 
Ou?  do»  Mil  tares,  n*  Rua  19 
de  Mirço. _ _ 


LcFs  llavc  Fun.  o  o  livro  lançario  pelo  Iiuu- 
tuto  dc  Idiomas  Ynzigi  destinado  ao  ensino 
diir.  i-scaltLS  rir  ntvcl  médio.  E‘  um  complexo 
pedagógico  que  enfatiza  o  ensino  dirigido  c 
audiovisual.  Maiores  informações  pelo  telefone 
255-4728. 


Super-Synteko 
5,00  m2 


t  andeUria. 


CURSOS 

PROFISSIONAIS 


LIVROS, 
COLEÇÕES  E 
ARTES 


EMPREGOS 


Compram-se  CTB.  Domi- 
n«ytit  etc.  PjvIo,  -'ojõ  Rober- 
ro  Tüso.  Ru»  Me*j co,  119  a / 
405  -  Tel.  224-3659. 


Gurentia  pof  eicrito  d«  5 
«noi,  4  c»m»dâi  Atendemos 
todos  bairro  .  Orçamcitlta 
inicio  Ímedlâío. 

Ru«  Senador  Dentes  117 

sal»  608. 

Tel.  252-/2PO, 


APRENDA  A  DIRIGIR  em 

auln.  Auto  F»:o'a  lldiin» 
Correia  Dutr«  99  lota  4.  TeJe 

fon^ôS-569^ _ 

AUTO  FSCOIA  ATLANTICA  - 
ArrencJ»  ditlgit  VolLi  t  matrl* 
cu’a.  Aulas  Jnct.  «  notíe  c  dom. 
n;;.  domirilin.  255-4772. 

AUTO-  ESCOIA  MAURÍCIO  - 
O  bom  tento  r  volli»  Ar» 
nhi-ie  a  demtcillo  Zona  Sul 
9  Tliucfl.  Aula»  d  «  e  noite  inel, 
di.ii  *  fe».  Ptnrji  do  e  ma 
tri:  n»àt'i,  Bnit»  d  I  a  c  •  r 

•;!6.?ie» 


SERVIÇOS  DOMÉSTICOS 


RELAÇÕES  HUMANAS 


LIVROS  E 
COLECOES 


Na  .semana  rir  25  a  29  dc  outubro,  o  Seminá¬ 
rio  sóbre  Relações  Humanas,  realização  do  Ser- 
vtro  Nnclmml  dc  Aprendizagem  Induslnal  — 
SKN.M  Rim  Morais  e  Silvn,  53  —  4’  andar, 
telefones  228-2948  c  254-2884.  onde  serão  dadas 
informações. 


PPFCISA-Sl  Mo  nha 


DOl  ORES  AUGUSTA  BOTINcLI 
DE  MEDEIROS  -  M-u»  tíe  79 

da  -  Sua  família  agtadere 
fsm-brliiada  as  nvmifeit.içcHti 
dr  pci4 r  rec«b'üa»  por  o:.u  ao 
cu  seu  laleumento  e  convida 
tv  paMWttt»  r  «mious  P4#a  a 
miiM  da  dl»,  «ue  será  rea- 
l..*»»da  ci*  iut  intenção,  ama 
nha  .v.  IOH30»n,  no  «<tar-mer 
d»  «yieja  de  S»nta  luila.  n* 
_Ru»  5nnt.i  Lurla 
GILBERTO  DE  ALMEIDA  REGO 
:hnte  »?e  Snssiço  C.  EtOM6- 
niicai,  G»*ib«ldina  dn  Almnid» 
Cego  eioòis  «  ^amiíia  mandam 

ttzar  Ptece  pelo  faler  '•■'Cr.*» 
em  4-3-70  no  Cfn'ro  t.p  r ü 
Sta.  Bárb»r«  6 a.-la-ra.  na  lí 

À»  10  fu. _ 


lávr*,  oorahta  o/fomir  tonta 
Mtcnjn.o  ?  .mo».  Trat.  5*n  Vrr 
rjuciro  123  BOI.  Das  8  «s  12 
: '  '•*  ! 1  ___ 
PRECISO  -  I  'rtrejaflj,  J  pes¬ 
soas  não  lôzinhâ.  durma  no 
emprcçtü.  Pago  bem  Peço  rct. 
p  <Jc.  1  Conde  Bonfim 
66  605. 

PPECI50  BiDj  nara  <H»nça 
<1p  6  mein.  tríade  entre  20  « 
2j  -mos-  Referenc»at  *  doeu- 
mfitiftl  Tiatar  D  V*nda. 

.•27-5353. 


AMAS,  ARRUMAD 
E  COPEIRAS 


Ações 

Dominium 


ATENÇAO 


»  -  -  _  «Cmpto 

p  vendo  e  compro  cédula»  ar.. 
t*o<tt  —  AHantíega  1  I  1  •  A 
.  20? 


APRUMADEIRA  -  Pracisa-se  <om 
hos  anaranda  •  nhiundii  — 
CS  150,00.  R  Raul  Pomptia. 
n°  45/801 


Ifqlrt  T^pcsirpo  C.T.B  , 
Cetel  c  Carne?  Tarso  no  he¬ 
ra  c  t»  dinheiro.  St  Ar. d  o 
Ru.t  Bucnoi  Aires»  B5  —  2  ° 
Te’  242-4665  -  232-5954. 


BRASILIDADE 


AGENCIA  -  Pip çna  urqçotr  4 
babés.  6  corinhensi.  Paga  ie 
bem.  P  tíormtr.  E>- n  rpf.  r 
cJo-,  Tv.  Ouvidor,  11  t-'B07 

toiflíji  r*a  Rua  7  dr  Sctrmbm, 
60.  _ 

ARRUMAÔf  IRA-C  O  P  E  I  R  A  - 

Durmo  ro  aluguel  tom  c»-' 
t<ira  •  P»cc»0  Rua  Tonrlt 
rct  1 46  -  ao.  703  Copacoba- 


OBJETOS  DE  ARTE 


t  IRMA  IDÔNEA  ..plka  0 
.upflr-iynirlio  .o>«  5 
ANOS  DE  GARANTIA.  C.l.fe- 
-«'«o  eipfíii'1  •  alto  brjlt.ii 
—  D>jrianienttf.  d.i  6  i*  20 
hoi.i,  Intbiive  riominoo:. 
Ru*  Eimvei  Junior,  22ÍI0. 


Hoje,  dia  20  às  J7  liora^.  cl.tndo  pia-ícem- 
nu-nto  ao  I  Ciclo  de  Conferências  :,óbrc  Brasili- 
daiie.  futiirii  o  Dr  Mnrio  Altcnfcldcr  sõbre  a 
Pollllcn  cio  Bem  Estar  do  Menor  no  atual  Go- 
vèrno.  Mmoit-s  informações  na  ABE.  Praia  dc 
Botafogo,  184. 


ANTIGUIDADES 


,omqro  mo- 
etli».  c^dwiat  silo»,  quadre». 
«rL  Colcctono  »  Mffnuto  tó 
ateada  «osjn*»  idómeai.  Ru* 
Al»*r»  Satdenhi  26  303,  n6*o 
?eh  255*1621  -  Ubira:»r«. 


FRCCISASI 


Dominium 


CURSOS  PARA 
EXECUTIVOS 


MUSICA 


COMPRO  PAGO  A  VISTA 


COZINHEIRAS 


LICEU 


DECLARAÇÕES  E  EDITAIS 


VENDF  'c  :ota  »u',  I-r 
4.5  3  !Õ0D0.  Tfjfir  tal. 


Av.  R.o  Bfflftco,  103  »  1003 
Telt.  252-3641  c  252*0956 
SNR.  CARVALHO. 


O  Tcnrro  do  Liceu  c  V  Olheira  Produções 
Artísticas  p  Culturais  promoverão  um  curto 
\  mudo  o  inventivo  de  protc.v.circr.  na  campa- 
nha  Mestre  Leve  Seu  Filho  no  Teatro.  As  aulas 
r  rão  ao-,  subiidos  tia  >  13  ã.x  17  horas  no  pt  riorio 
d;  23  de  outubro,  snbudo  próximo,  n  11  dr  dr- 
•.■emlito  Maiores  Iníonmições  i>clo  telt  fone 
224-8018. 


A  AGENCIA  RIACHUttO  «,u. 
tífld#  1934  »«m  »erv>tido  « 

GB  alfi*<9  cor  copa  nmi. 
•It.  tal.  7747485  •  731-3191 
AGENCIA  0.  OIGA  Oloi'-  * 
ü^nteçjsda  ds»a  co:*nh*r  wru* 
mnr  c  copejar  t  um#  dr»  tjrn-, 
a  hg éc.  pt  ma»  ref»  235-102? 
ArfNCtA  AUANTICA  Tt 
23?  1  *-  *  Ofa»'  r?  co»  *  •  p 


CURSOS  DE 
MUSICA 


Condôminios  do  I 
Miguel  Hamati 


AltNiAO  c  p  “  1 1 


Fiscal 

TRIBUTOS  FE0TRAIS 


FIANÇAS 


nr*uos  dr  2C0  -  500.0C.  ira.*-* 
çf6cu»r»ôntos  r  »ef.  Dmrnn  na 
<  t  rtt wu  nÀn  •  Miyru’'  it*1» 
•»  .\v,  Cooacarjara  1083  ap 

604.  f.  4J.-1022 
A  UNIÃO  ADVFNTISTA 
r*ra  *#Uá».  Ctít.  top  arruma- 
drtlra»  e?t.  çrm  rtl,  *•  dtK. 


PIANO 


Dominium 


Ir.iina  »a  a  fivtrH*f> 
itrs  Tel.  24SQ13I. 


FIANÇA 


-  P*f« 

f«vor»i  Imhismoft.  para  qual- 
quar  lcc((b  Rua  Sanador  Oan- 
lat  117  -  saqundo  andar  — 
%f  231 


(Ccncurto  —  Ambos  o»  se*6l) 


Cempro  aço»» 

BRANDÃO  RHSEIO  S/A 
D '.sr-boiaora  óe  Valòras  1 
bíltiroi- 


f. .  ,trr  cenvocatios  p*?a  7*»»r»r‘hlúta  Geral  * 

>t*r  it  no  «*Uo  de  (d.  d»#  29  do  corrente  4»  20.30 
pA»â: 

•)  Prestacno  de  contat 
b'  Mr-çao  do  itndíco 
cj  Asiunto»  «m  qc**1 
R  c*  19  çfe  otilobro  1971 

JAIME  DE  AZEVEDO 

Síndico _ 


INSTRUMENTOS 

MUSICAIS 


ALUGAR  f>anç«  fachfO  C 
aÍMjUtf  d*  cair  apfo  r  sils», 
rn  Dr-nr.1».  113  603  ’ 


MUSICA  PARA  CRIANÇAS 


A  A  A.  CASA  SÉRGIO 

«04  tí*  *í>.  ar*tèro  a* 


ATENÇAO 

*t»i»'0  p 


Curso  de  Mumvh  pura  crianças  d-  3  *  13 
u nu,  t  n  espiTliilldtide  de  Sonla  Joppcrt  Moaclr. 
O  curso  desenvolw  vúrlns  atividades  como:  rx- 
pres  éo  corporiil  conmnio  dc  pcrcuasào.  impro- 
vímiçúo  ti  oinrns  Informações  pelo  telefone 
228-4743 


T«rrco  —  Ir- 
243  8164 


I ACUITADOS 

iriiSeo»,  r.rcip- 

ÇL*  t  ut»  100  • 
i.rp  1  rrifi  híf. 
p  AUti.  204 


CURSOS  DE 
LÍNGUAS 


A  CASA  MOTTA 

pru».  •  praia.  Atenda»  também 
lãbatío  «  domingo.  2  Derr  ?». 
t:ro  1 12.  Csu.tr  __ 

A  MIllAN  PIANOS  L  *  yr 

rpt,  n#clora*t.  «svtia.  ap.  »  »»• 
rr.at.c.  A  longo  prnto  10  #nos 
da  garantia-  OuvirJor.  130  J’’ 
irjtís*  ln , « •  21B  •  321. 


OPORTUNIDADES 

DIVERSAS 


Comunicação 


AGENCIA  I 


Al | M AO  INIINS1SS1MO  • 

rui-.rt  aipr.  êbi»*M»  t 
p  Ho*  t*t .no»  nrâticoi. 
Dtntat.  117  VJ!  ;í?.9« 


SIDERURGIA 


lATAflROS  V*  .rd#  ia  vrr» 

ini*jlaçao  <omr»l»t*  d*  4  ia 
dr.rj*  Auantd*  Mrn»  da  Sé.  37 
loja 


MANCA  Pc »  di  Baniin  » • 
Ir.*  *.-  f  atínr  p»*a  cttat  m  « 
v  apte.  Fua  oo  Mareio  31 
sila  3-  24l-Ç7r»R 


«ABA  Ptf  .  •  »  »•  CC ni  pra* 
Ca.  r.ya  ta  htm,  idade:  23 
4D  anc»  9  Almla  la.nand»»1 


•ttmbro,  60. 


CONSTRUTORA  BOPP  &  COPPOLA  LTDA  , 
comunica  aoi  seus  empregados  AUGUSTO 
CEZAR  DF  ARAÚJO,  C.  P.  63  579  S/  ?67  e 
GENIVAL  MIGUEL  DE  SOUZA,  C.  P  51  098  S/ 
229  que  dcv,do  ao  abandono  de  suas  fun¬ 
ções  por  ruis  de  30  dias  sem  justificativa  ou 
qualquer  aviso,  serão  excluídos  do  quadro  de 
empregados  da  firma, 


Scru  Irv.idtt  uma  caravana  a  Siderúrgica 
Nnclonnl,  cm  Volta  Redonda,  i»cla  A-ssocUcfio 
do«  Antlgi-x  Aluno-  da  Politócnica,  no  próximo 
.-•iibiido.  d.»  23  Informações  na  própria  nMOcl- 
n-  no  ou  telefones  222-4598  e  221-2936. 


AOINC.A  Alt  MA  C.  ' 

cfn*í t  corlnhahâi,  tope.r«i  • 
h«U4i,  ot‘injH  t(fttJm*ti  *  da 
cqrrtenigi,  T#l.  237-7191  A 
Crpsf.ban*  *?4  *0  40? 

AOtNCIA  SENADOR  -  >r-c-M 
•  r  '»nc#  ó t.ms»  cdlinh«lr*i 
co  "  c*ft«li#  e  l*^#t  ♦ff«r»r»t*4i 
'ensd'  D»nt»s  39  1 
:a>  -  Tal,  75;  4694 
AOIFiClA  N  S  DAS  01 AÇ Al 
0**'*s»  •#»  **»u#n  h*h*s, 

*ti.  DUmtsi  •  tf 

ótima»  »••»  T  735-7606 


L  VISTA  Csmpt»  p.an*  d* 
i  ualqwtr  maus  eu  lip*. 
256-4084,  »#ft.do  het*.  utfrntu 
Qualrvar  hara  —  TaUfana 
756  4054 


CABIKMTCIRO  V 


TÍTULOS  E 
SOCIEDADES 


CAÜTOfS  or  N  ATAI  G< 


A  VISTA  compi*  um  piano  «au- 
da  ou  aimhi»  Chamar  qual 
nus*  hora  Faqamvnto  imtdta 
Vo  T.l  741-1581 
A  VISTA  Como*»  1  p-ano  da 
sauda  oir  armário,  solvfâo  a 
pasrmrpto  imadtato  Tal» 


EMPREGADA  DOMESTICA  p 


SEMINÁRIO  DE  CULTURA 


Bar  l  a  < o’rt  (tj 
r^6  lt*ooi.  66-A  Bant 


COMPRO 


s.iimdo.  proF^PUUiiticnio  dn  II  Scmimlrlo  di' 
Ciilturu  Ccrul.  promOÇüo  ilt.  Iiwpetorla  Regional 
do  Fm  mo  Comerrlal  r  Colõglo  Comercial  Mon¬ 
teiro  Lobato  .iiMirdundo  ->  tema  CoiuunlcaçSo, 
InfonnaÇvK  ■  a  llun  do  Moloxo.  120  dus  9  ai. 
11  iiorai  •  da  IS  .•••  19  hom*  e  nu  oecretarln 
.l<>  C.ilrci  >  Comcrc.ul  Monteiro  Lobato  —  Prnçu 
Abiiiui.  -  n' 


comc»o 

••rio  fia 

::4 


A  OlflHIlRO  Cempro  1  p«t 
oo  da  lurtitaUí  para  pa*t» 
ivll»  da  rauda  ou  armati* 
ftaiaUo  ripido  1*1  7374611 


PRE-VESTIBULARES 
ART.  99  - 
ADMISSAO 


COI.NHiltO 


IMMfOAOA  p 

arrumar.  «otinhat.  paqa  »a 
haro  ValvrlorEé*  *u#  farrai* 
rt  VLoo».  36/307  775-4460 

llamtrti)* 

IMRREOADA  -  FrtdlMl  nu» 
»a|a  («prilhsis  i  raf  Ruo 
Dona  MitiiPi.  J 7  apto  407 
T«at  d«p  dai  17.00  h* 
tM.PIIGADA 


Dedaracão 


IRMA  CONSTRUTORA,  pinprto- 
ta*ia  da  tarrano  am  rua  «ai»- 
donilal  da  laranjarar  ptatan- 
da  < a«*ir»ul'  um  p*ad>a  do  »»• 
dirit  rarrldes  »•  instalando  m 
drís  dàtai  •  \9  IkIpiui  »« 
tatip  am  «entato  iam  ampra- 
a»»  que  tonhofn  a  ma*ma  pra 
fonsio  -  Cartas  pa»a  étto  Jo»- 
Mil  Wb  •  n*  007  417 


COZINHEIRA 


3 AO  JOROC 


COZINHEIRA  P-*i 


SICADORFS  01  CABUO  RROF 


ARTIGO  *9 


l.itl.i.  m  Informaçúe»  para  *  c.luna  Kmtno 
ilrvi-r.in  >cr  enviadas  pura  o  ltr|>artamrnla- 
lilurartnnal  dn  ItlItWI.  IIU  Illt \SIL  a  Av. 
Itln  Branco.  1 10/112  —  3*  andar 


»  --.r 


COZINHEIRA  Pro*ri#-#0  ••»• 
•  na  da  tralamant»,  tria.al  fino. 
Ia  •  ando  paeuanai  paia»  fah 
rja  »a  raf  a  paio  artASi  1  *r»o 
Oa  «ata  P.a'a  do  Ma«*a*g»  397 
-  }•  andar 


RIANO  AllMAO  Vandaia 
p«M  motiras  tmparrotos.  lord 
«•ui  trp  wrli  J  ptd 
Ura  Rva  frof  OuInVrno  di 
VaU  a*  33  Bitái.o  da  Sé 


HATIMATlCA  EIHCA  IN 
OlIS 


LAVADEIRAS 
E  PASSADEIRAS 


(MritGAOA 


BENEDITO  A  0(  OLIVEIRA 


AATTVATICA  -  Omasiat  O 
rrMtta  -  Aula*  orrt>ro'a>i« 
tridt-iia  élunO  10  00  F»*l 

!«*#•♦  ::t4o;s 


QAIV  AMORl  ASTIA 
ttZAÇAO  Vo 


AUTOMA 


COZINHEIRA 


IMRRIOAOA 


MATERIAL  DE 
CONSTRUÇÃO 


MAI|»*AtlCA 
rd. ta  A«úpa 
267  4993 


Giaéaro.  C't< 
U  00  tahlan 


Declaração 


I  »*RR|0 ADA 


tUOlOS  3  BIOS 


ANIMAIS  E 
AGRICULTURA 


BOA  A 

ItfPRtOADA 


tonto  rr 


Oap*e  Roíaoal 


COZINHIIRA 


COZINHEIRA  h.tirl  IUo 
Frrouai  1s4r  o  io**»t*  d» 
da  •  *  poaaaai  de  I**  4iN  - 
(••a»ra  Sh  apor  omito.  Usd* 

BB  1»  anaa  So  *•  spritHu 

H  proannhm  HdlS  a«  i**4- 
(trr  Oaroma-rOpa  O  raf 
•«ar  •  «■•I»  da  am*  r*r  Rapa 
•a  bam  la*  A.» ar  l»'fr**r 
d  1)4  ap*a  7«1  -  Ca#* 
fèha*«  -  traf#*  *«  U»l«»a  da 


ANIMAIS  E  AVES 


te  r#  Funcionsl  do  I .  B  C. 
jnjb#.#,  18  de  outubro  de  III 

(«)  Durval  Come»  Paiv« 

Tel  223-8210  -  Ram#!  I  2 


MAQUINAS  - 
EQUIPAMENTOS 
DE  ESCRITÓRIO 


DIVERSOS 


ACO*â»  AHNANfl  -  O* a* •< a  «r 
adar ada  rrk**4a  tra 
*»••*  p  .irasi^r  ae*Aa»a 
•  *a  •••‘•da  0»  -H  rdoa» 

tia*  lat  mnr 


Declaração 


AGRICULTURA 


MAQUINAS 

INDUSTRIAIS 


(OnntUM  ' 


9  O  comprovante  n.  8  761  rm.tioo 
IA.  CERVEJARIA  BRam»aa.  reterent* 
»;fei  Ord.nar.il  *o  Portador  p#ra 
.  GERAIS  S/A 


Grama  em  placa 
Cr$  4,00/m2 


PàfROAI* 


RtKiSO 


Matrizes  para  linotipo 


EOITAl  OE  CONVOCAÇÃO 

ASS0CIACÃ0  DOS  EMPREGADOS  NO 
COMERCIO  DO  RIO  DE  JANEIRO 


PROFISSIONAIS 
DE  ESCRITÓRIO 
E  COMERCIO 


ASlEMUttA  Bflf«t*ATlVA 


AUX  ESCRITOR tO 


AULAS 

INGLCS  cirtf  Ir»  pv* 

adjltos 

■  n  Rn;4»  ntcfs.  I*iq1í 

1  BI.  Tal 

-  267-3034  2M-  «72tí 

INGLCS 

PARA  IDOSOS 

diiid.' 

Qué-nu«r  f»i #a1.  Ptc*. 

Rtjitciai 

ilf.  Em  lua  (air  ou  m» 

r.he  25! 

.  :‘J9B 

PROFESSORAS  'ESI  ».*o  • 

70)  ma 

li»  raaxjLt-imtwi  -  C;£*. 

0r«  *tp 

F.a  56o  Joié  90 

i  229í» 

EMPREGOS  ©  PROFISSIONAIS  LIBERAIS 


CLASSIFICADOS 


‘AOTORISTA  —  Pr»«l»*-»#  wm 
beM  rele»#nei»»  •  <omp»i«nli 
par*  catai  da  fino  Irato  •  Rua 
Vitcoiid#  d»  Cairu  r»?  149.  — 
Tal.:  128-1139.  _ _ 


PRECISA-SE  2  fojturoíra»  e/  pr»- 
•ita  e  l  bordadelro  zlg-xafl  d« 
mâq.  R.  Ctom»nc*lU,  Im/UE 
éofWKOMQ.  _ 


Mecânico 

eletricista 

Precisa-se  —  auxiliar  pafj 
Mocanico-EIetfkiwa.  E  kIqbiv 
eis»  fundamentaii:  Idade  mi- 
n  mo:  21  (vin*e  e  um)  ncoi. 
Curso  primário  completo.  No¬ 
ções  dc  circuito  elclrico  e  d« 
montagem  eic  maauinss.  Qui¬ 
tação  com  o  jen/iço 

Marcar  entrevista  com  o 
Sr.  Vltanir,  pelo  telefono: 
222-7640  ram.iti  405  •  406 
dafi  14  as  16  horai. _ (P 

Pesquisadores 


CAIXEIROS  —  Preei»#-»»  c/  prá- 
tic»  d*  padaria.  Rua  Teodoro 

da  SUV#«  1016. _ 

INTERPREtI.  —  Procuramos  pt 

conceituada  orgatmacío  moca 
aii  35  anos,  c/bastanta  prati¬ 
ca.  Ezcalanta  salário  (im  abar* 
ro}.  Tratar  7  da  Satambro,  88, 
gr  303. 


Vendedores 


PRECISA-SE  1  c*’ç«íri  interna 
e  I  menor  c  orét*»  de  costu¬ 
ra.  P.  Gua  ba  297  3  ás  Pina 


Firmo  comercial  em  ex.pt  n* 
sío  está  admitindo  VENDE- 
DOPES.  Diimos  ireiramemo, 
pagõmoa  um  li  a  o  de  Cr$  .  , 

300,00,  e  irai»  premioi  »obn» 
produção.  Exigímos  curso  pi* 
nasial  «  ‘dade  de  20  a  28 
anca,  de  boa  aoarenci*.  Apre- 
sentar-se,  munido  da  do¬ 
cumentos  a  carta  d*  referen¬ 
cia»,  «  Av.  Pres.  Varga»,  583, 
S/1616. 


MOTORISTA  PARTICULAR  - 
0**r»c«-t«  sarvlr  família,  pes¬ 
soa  da  tralamanto.  Poda  viajar 
—  Ord.  a  combinar.  Tratar  D. 
£|it aba,b  —  Rua  Paissandu  n? 
261/309. _  _ 

MOTORISTA  -  Pa.ticulãnW 
rio  comercial.  Rua  Frot  Cane¬ 
ca,  52,  19  andar,  sala  4.  Obs.r 
dn  17,30  ai  19  horas.  N5o 
vir  antes. 

PRECISA-SE:  -  MofOfhtt  parti¬ 
cular  com  prát.ca  no  mínimo 
cie  S  anos,  com  referências  * 
nue  mero  na  /ona  Sul.  Salá¬ 
rio  de  CrS  500.00  com  cafô  e 
almoço.  Tratar  m  Rua  Vísccn 
d«*  d#  Inhaúma,  105  —  1°  com 
Snr.  LOPEZ- _ 


PRECISA-SE  de  co;>ur«'r«  com 
moi*s  crafíca  em  roupas  de  cr 
inça.  Psge-tc  bem.  Tratar  ra 
Pja  Farme  de  Amoedo, 
146 '202.  Horário»  de  8:30hs 

}i  1 2t_30Hs. _ 

PRECISO  de  ajudante  de  costu¬ 
ra  comperente.  Semana  de  5 
dia»  Pflflo  brm.  Rua  Felipe  de 
Oliveira  19  ap.  40 2  lido.  Copa. 
FRECISA-5E  costureira  com  ora 
iV.a  em  pcTto-ncta*  de  couro. 
Rua  Buenos  Aires  87  -  2.  and. 


MOÇA  educada,  nomialiua,  ofe¬ 
rece-se  p •'  ttiibalhur  em  *m- 
bíenie  serio  c  dlsiinio,  contult, 
cicrlt.  etc.  5rto.  Iva  —  Tel. 


ias  *  Telefonistas  •  Contatos 

itas  *  Recepcionistas  •  Datilógrafos  (as) 

ires  *  Arquivistas  ®  Pesquisadores 

ladores  ®  Vendedores 

TÔDAS  AS  GARANTIAS  DAS  LEIS  TRABALHISTAS 

Dm  tôda  a  documentação  p' contratação  imediata. 

}a$  limitadas  —  Salário  em  aberto. 

De  9  às  18  horas.  Entrevista  com  Sr.  Marques  ou  Sra.  Marina. 
Praia  do  Russel  n.c  632. 


2Í4  0C31 


MOÇA  -  Fre;  si  i?  com  p 
de  perfumaria»  e  e\peoal*x  da  | 
»m  ceiméílco*.  Av.  Ccpacaba- 
ns.  171 9. A  da»  B  a\  I2h. 

MOÇA  -  Qu*  conheça  deuto. 
pr.voal  contab.  ínocàet  FGTS, 
INPS.  PI5.  dnriloorafi*.  Av. 

Cou.,  áfeO  gr.  1C09. _ 

MENSAGEIRO  Mcr.Cf  14  t  15 
énov  icrminando  Ginásio.  Av. 
Prck  Wilton.  165/801  9  á«  12 

e  U  át  1 8K*. _ _ 

MOCINHA  -  Precito  peru  »r>- 
cret.  de  ricola  —  Expediente 
d;»  tarde.  Rua  1B  d**  Outubro, 
<29  Trjucf.  n«e».  morar 


BARBEIROS  E 
MANICURES 


Vendedores 


MECÂNICOS  E 
LANTERNEIROS 


FIXO  REAL  450.001... 

Grande  empresa  da  GB,  ne- 
cestiia  urgente  de  B.  (Curio 
ba»e  de  treiramento)  nno  exi- 
glmoi  expst  iene1!  anlerfor. 

Av,  AU!  F’crIano  38/401. 

Ex:lu»ivritr»nte  dia  20-10-7! 

-  çh«  9:20  et  1 5:00  Kl 


fndüttrla  eletronic»  ntee»* 
aita  de  verdodore»  com  ar- 
periencia  de  vendai  dàmltf* 
liares.  Aprejcnidr-ie,  à  Rua 
da  Prodamacão,  n.p  866  — 
BONSUCESSO. 


MANICURE  —  °recsi-s*  esm 
prátioa  p/t.  dn  homem.  Rua 
dai  Ma-recas  n9  36  fupdot  en- 

tr*r  pé  o  bar  Cine-andia. _ 

PRECISA-SE  -  Aludãnre  de 
C3bele're>o»  menor  com  a<- 
gum»  prárlca.  Apreientar  k  Av. 
Copacabana  1  229,  »aM  202 
PRECISA-SE  de  ipreocUr  ae 
cabeleireira  mocinha  marer  Rua 
Francitco  5à  95  lo|a-N  Capa- 

;  cabana. _  _  _ _ 

PERUCAS  CRISTINA  -  Precías 
oe  cabeleireira»  de  etune  aoa- 
;  rcrc*a.  c/prát  ca  comp.  Pu# 
1  Canitânça  Barboie.  96  »  234 
1  —  Meter.  Hor,  ccmef. _ 


IANTERNEIRO  —  Proc  ta  oe  • 
Rua  Cccovil,  949,  com  bo*  i 

•  •pfr!4rr.J: _ 

ÍÃNTERNEIRO  Pr*o»#->«  ctm 
expe«<êncii,  traier  ferramenta? 
Tratar  a  Rua  Am»  N‘er»,  770. 
lÃNTÉRNElBOS”-  Com  prnr;c» 
em  ç|?tro-domê»rjcoj  Tratar  i 
Ru»  Havia  Farnc»*.  164  -  Bon-  1 
luceue. 

IANTERNEIRO  —  Pra«i»»-»e  car* 
rei  nacional».  Comiuàe.  Urgan- 
la.  Av.  Naiará,  1662.  —  Sc. 

CaiIoi  A  Albuquaique. _ 

IANTERNEIRO 

I  fd-rtlfivDt  pare  Vcikewtgen, 

1  ÍDraientar-se  com  tede»  c* 
docj:nmf:»  SIMM  Pcvnr.- 
I  deder  Aut^fizedo  VW.  Ru»  Ba- 

de  Me«n  :ta.  771 .  _ 

IANTERNEIRO  -  PcacUa-ie  que 
»a|a  «ompatenta,  na  Rua  fali* 
pa  Camarie  n°  122  —  Maca- 
cani. _ _ 

IANTERNEIRO  De  iUtemòvH» 
ccm  haitanin  prática  p««lt*-:e 
I  pir «  trabalhar  a  Rua  RJ*cnua!p 
I  n?  376. _ _ 

MECÂNICO  :  ’  ca-n. 

pe tente  e/  pr Atice  geral.  Rua 
I  da  l  ibifdatle.  23.  Sáo  Criatõvào 
—  Atherio.  _ _ 

PRECISA-SE  d»  um  lanterneire 
a  um  maio-oficlal  da  pintor  a 
Rua  Nona  Sanhora  da»  Gtacaa 
649  iRamoa)  vir  pronto  para 

trabalhar.  _ _ 

MNÍÒft  DE  AUTOMOVEl 
Prerlte-if  •  °ua  Cechemlii  n9 
56i  Comec»  ho:»'  Sr.  C  ir  r.» 


C  boa  «peréntí*  p'*- 


Assistente  de 
contabilidade 


AlMOXARIfi  —  Tiaciia-ie  pa- 
i#  amprata  da  embu»  c/pta- 
titã  peça»  Me»  te  da*  Rua  Ac- 
lindo  Janol  n°  39  Eon»u<»t»o 
proximo  viaduto 

ADMITIMOS  -  2  lenhotei  He 

-tinto  nível  toxidl,  C'  aparnnçi# 
irv-*rw;#o,  n/  !*r*  da  nnirfvl» 
tfl*  r  vt-ndn  i Imole»  Pape  ie 
b?m.  Fviurc  Av,  Coojcabtina. 

635_oc  903  -  M'l7  h», _ 

AUXILIARES  Deparriir.en*o 
retre-t  ,  dCikgMf/t  mâa.  o’é- 
- r  comunt  r:*itf.  Av.  13 
*i-  í/iiiQj  47  t/1307. _ _ _ _ 

AROUI  VIST  A-RAPA7  -  0 


SAPATEIROS 


SECRETARIAS  C  W-dc»  ta 
nhtcrmnnfo»  dc  e»rr.*àr>0  e 
6tuna  d*tHcrgralla.  Neceuártn 
het*  itp*rc«cí«  r  dfctembareça 
»'pre»en*ar  jtf  a  Av  Frc».  Ver 
n  -i.  529/100  andar  fED. 


Pr  vendedor  eutorixado  Ford-Wlllyi  nec curte  pare 
o  cerno  «cime  dc  elcntento  com  os  icguintei  requi- 
tifos: 

Po»iuir  CRC 

Experiência  comprovadit  ma»  êicu  Inbu- 

lária,  rrabtlhlifa  o  «reflito  e  Cobrançi. 

Idade  30/45  ono». 

Comoarecc»  munido  de  Curriculum  Vitae  •  CAER 
C*o.  Auiomòvci»  Eitado  cJo  Rio  —  Ruo  Gcnenl  Dio- 
n(»io,  495  —  Duque  dc  0x4». 


PESPONTADOR  tí“  L<V  pari  c* 

ci no  ou  pira  cau.  fhKiiMí. 
Roa  A!-«nndra  M.»ck*nxl*  46 
tob.  Antlyg  Ru»  do  Coi«». 
SAPATEIRO  -  Fábrk»  de  cal 
cadoi.  Precita  »•  efe  balcão.  R. 
Bo»i«  Rcir  496.  Agua  S.*>nra 
SAPATEIRO  Prec  -.a-»»  P  r® 
:pm*rt±»,  R^»  d*»  An  -tda» 
n9  36C  -  Zl»  Tfâa. 


SECRETARIA  -  Boa  d.’  -• -Hçán 
préprtn  »r<  29  a.  tolt.  má». 
trlt.  6CÇ  A..  Rio  Otanco,  131 


Indústria  multinacional  necessita  de  advogado  para 
sua  Assessoria  Juridica.  O  candidato  deverá  possuir  só¬ 
lidos  conhecimentos  de  legislação  fiscal  c  trabalhista,  ra¬ 
zoável  domínio  do  idioma  inglês,  ter  experiência  mínima 
de  2  anos  como  advogado  de  empresa. 

Cartas  para  a  portaria  déste  Jornal  sob  o  numero 

206  961. 


secretarias 

*»l.  1.000.03.  SecxoMf >n  : 
gr4t.i,  630.00.  Av.  li  ü» 
47  •.  1307. 

«ECRETARIA  BILINGUE  - 

-mf.tção  r  OiUtlog»«fi«  >\ 

pct».  r  ou  trencé*  p«M 
Prf«tfl«rrtv  Wiliun,  IM-Í 
9  12  t  14  A»  IB»r 


tuoui 


ENFERMEIRAS  E 
LABORATORISTAS 


13  tlr  ÂA.ic.  i7  i  1307. 

AUXILIARES  ' 


Admissão  imediata 


2C  5  5  ninitili»!  C*i_  400-500 
ticr  d.'»i  25  n  Cr#  550  Sen. 
D-niH»  117-1043.  . . 

AUXILIAR  P/ALMOXÂRITADO 
—  Ptoiuramoi  p  #mpr#t»  •»- 
tr#ng«tra,  </e«p»rl6ncl*  »m 
«jrteir»  ntínim»  d»  2  «no»  «m 
almox jrif»«io.  IniclaU  CrS  . 
700,00  TtaUf  7  d»  S*i#mbro. 


OfERECOMI  p»m  tom*»  con|» 

ti»  notnHtti  »  ro»**  —  Tei. 

"'66  0435  -  Sn.  S»vU. _ 

OfERCE  SE  —  Aton-pnnr  ntn  , 
cc*n  prÁticit  ü»  rrfcrmntiüv  ,  | 
pura  cuidar  d*>  docr.te  —  Tr«t«r 


VENDEDORES 
E  CORRETORES 


ATENCÀO  o;>»  '  p»l#l.  »P4- 
itT.c  »  ganhe  certo  C»l  70,00 
p  rt-  Á-.  fó  Branco  170 
lobtohiÀ  «il»  16  S».  Bnrbct» 


GARÇONS,  COZIN 
E  GARÇONETES 


ADMITIMOS  p'  griede  f.rmi 
4)  Au*».  «tcntOMO  d»t.  Môc*- 
r.ipj»  <11  »ux  d»  tompr»».  fl) 
m,  fjiiuiímente  •  #*p»di«io 
-  600,  lll  *u* .  tf  prátic»  »m 
•  icriturflçá»  livro»,  M1  conf*r»n- 
t».  |3'  nolltl»»  tf  bo#  Ufr», 
.‘7 '  *u*  tetourjri».  i3l  «u* 

import»t«0.  (2)  «orth»  »  P»9»N 
(li  on«>f#dor  f»minnlon  •  íll 
conttfdor  pf  Rondonl#-—  T(#t»r 
A,  í!Jo  Brrnco.  185  -  10°, 


DIVERSOS 


A  DIVISÃO  DA  THE  BLACK  CIAWSON  COMPANY,  NO  BRASIL 
(Máquinas  para  indústria  de  celulose  e  papel) 

ADMITE. 

A)  MECÂNICOS  MONTADORES 

Apresentar-se  è  Rua  Nen  Pinheiro,  240  (Estécio). 

B)  DESENHISTAS 

Cargo  inicial  de  carreira 

C)  CALDEIREIROS 

D)  SOLDADORES 

E)  1/2  OFICIAIS  -  SOLDADORES 

Apresentar-se  na  Ruo  Coronel  Plndias  Távora,  321;  Km  2  ci  i 
Rodovia  Pres.  Dulra  -  Pavuna.  Ombus  Ca-ias-Nova  Iguaçu  c  Ti' 
radentes-Pftvuns  (Vm  Mercúrio).  Na  ida  para  Pavuna  param  nc 
ponto  em  fronte  a  fabrica  (primeiro  ponto  após  subir  o  viadut-; 
paro  Pavuna).  ” 


3ICO  I  000.00 

p«r«  pt»to9i  oue  I» 
uu  d>  «mboi  ct  i» 
»  Ru#  D  •).  d* 
*.  6C-7.  Cd 


COZINHEIRA  cr-n*  ptáV-r#  «fe  »»1* 
oltdlrútn.  p»*-  T"  #*  Ru»  Ví;- 
ronrf^  3#  P;mi»  677. 

COPEIRO  jvê  •  M  •  2 
S)rÃ*i : a  d#  Ifnshw**?#  p*g»  »e 
b  m  »»áa  tr.ibf  n#  #o»  dômin- 
no».  A.  Br#»  üti  5*i n*.  110  — 


fERRAMíNTEIRO 

fitT4'i<€nt0‘tc*  uuç  f»bfiQuem 
f»rr4mír\’M  e  tiio  i* 

•qreMftMr  *-»•**  •»»»*.  r.mJ  çôe». 
I»  ’«r  lú-»  Oi#»  d»  Cm/,  140 

»/l. 


EIS  A  SUA 
OPORTUNIDADE 


chefes  oe  vendas 


gueircco  Av.  RrO  H*#ftc&  i 

u 

CORRETORES  PLANTONISTAS 

IVet  •»*••«>»  d*'  -1  4dmhj 
.mmJJ#u  ARNALDO  C-RO. 


COZINHEIRO  Pr#  *  d* 

rr-e-.»  p»i#  COP»  *  cfx?r»h*.  Rv« 

Arti-lfe  B«f#4mlnl#  31  —  F*  d» 


AUXILIAI!  «ic «.*  rrri:  r  rrrç» 
ín‘port«»;»0  d*f,  f?C-  »vc.  dit. 
rt'^uT.  A,g,|,v°  0-  !"**•  Ceit\ 
RDO/BOOl  A».  P.  V#tg»»,  435 

» /  635_ _ 

BANCO 

d  r. n»;»f,  t  o»  âparáncli  Mete. 
Csp''»!*.  R  Sr*r»»dof  Ditn*#», 
Al»  B  *  403  Tf.  doeu  ri  _ 
COPISTA  INGLÊS  “ 
fútil  H»tilofl*4l  »  *•  C^nhffc  rlt*n* 
f.«  S  Unoul  -nijlfià  p»»»  tr#. 


MaReTEHRA  ADMITE 

Impressor  de  siik-screem 


GIRENIE  pi*»  ntliuuni**  t *• 
liriri»,  firicit*-»»  C  ptalir*  Sl- 
'#.!->  C»?  350  00  •  CrS  450  OO 
S  dia.  t«»U»lho  •  ilmúça  A*. 
U  H*  M.-  o,  47,  i«1»  3211.  9 

»•  II  •  |4  •»  17. 

MECÂNICO  Dl  AR  CONOVCÍÒ- 
NAf-O  f  •  -  •  •  ' 
com  #ir*r  c»  «  mnffTwiol» 


#  227/31 


COPEIRO  <A)  F.»' •  «»f#  r  :•  » 


IEDAIOR  -  l»celntiv  rrrh.  d" 
poflVQlrát  0'in*»  r#d»,;Ló, 

3S  #nn»,  rtp,  m^-  d»  1  »no« 
5»  ,•  o  A/C.  Aí.  Pr*».  V**gi». 


CORRETORES  AS;  ►•flrnit  -  * 

o  m#»#»l4l  ♦»:*•  #ce>tac*o.  fl»- 


\V«th'-ngt6o  Lu  x.  51  -B. 

COPEIRO  —  Pr#tl»o  «/  mult» 
práfiri  Balídx»,  ««Igadtnho  - 
Bar  limoíirinhn.  Ru»  B«U, 
1381  -  Slo  Crittávle 

CHURRASQUEIRO  -  Pr*cU»  »• 
<on  muil»  pritic»,  Ru»  Cend» 
d»  Bonfim,  415  funde»,  9/16 
h»  Sr.  Frinílwe. 


Con*  r  MwlitorU  atiterlor  con 


DIÁCONO  WALIfR  •  » 


A7I5  -  A-t  •»  ««  p  - 

co»te»fW>«dèftC'ê  nue  «r.rih# 

iot4lftUtf#l  d#  B»«í;t-  F  1 
nimie.  Nf:#»li*io  fftcTftv 


RECEPCIONISTA 

b  «  •nr#»ent*ç* 

» l  f  mu  áo  A  ■ 

t#h  Udidt,  »»  *• 


COZINHEIRA 

!•»*♦•  v  rri' 

Ba’*) 


PADARIA 

t >in#  to 


?  '  fyiliUi  Hofii 
Ku*{  Hum*.»6,  36 


r*n»e  ’  p»r;odo  d#  e*p#'  án;  >. 
A/.  Almt,  0a»fc»3,  97  •  7CB. 


CAIXA 


DISTRIBUIDORA  Dl  IIT  VAIO 

RF.S  Tt’f  *»  •  ‘4 


COPEIRO  —  Pr»»i»»-»»  tom  p» »■ 
tico  o  #p#»#nt1i  p'  Hahalh#» 
#m  Halrii»  d*  iu<n»  Avonid» 
•T  ci»  ALiio  n°  13.  loj*  B 
COPEIRO  nu»  t»m  »  muÜ»  r** 
tfee  »*r*  I Ater  #ar.dulchr*. 
r«nci*»  •  rfocumenlet  Ri  I  (irt 
Rot  ff  In  137.  »»  8  ho*r« 


,!#r  »  <fc<L"i*ent#.n# 

•t  Bvi  Mum#!»6 


RELAÇÕES  PUBLICAS  -  »  r- 

r*  iriniflortH  nraç  ••  »*# 
bei  c»  »*ac«  te-n  ••fini#i 
#  bo#  #pf -•#».  Pu 

({«o  r-i#'.|  tflmlttfít,  TfBi* 
Ru»  Jr*n  TorquHro.  r9  17« 
Bcntvtt*io. 


PRECISA-SI  v.  ti  i»r-  *•  ii*t» 

♦niMihttf  #•»•  ...tiuta.  lt»J«r  i>* 

•  »»L  m»4Ü93  _____ 

PCECliAil  - 

A.-,  f#  Gor.b»1  ’li.  16  A 


CAIXtlQO  RI  r»-l#r  •  4 


AAôças  e  rapazes 

VISITADORES  DOMICILIARES  (1  COO  00) 

•  Trabalho  de  pesquisa  c  fichas  .ndica- 
das  pela  emprúsa. 

•  ?alário  fixo  —  QrariflcsçSe»  diárias. 

•  Curso  de  conversação. 

•  EXIGE-SE; 

©  Boa  aparência 

•  Nível  gmasial 
O  Horário  Integral 

Apresentar-se  a  Rua  Viscondo  de 
Inhaúma,  5B  sala  704 


OEMONS1HAOO.A  -  .  V 

. . .  i  •  ■  .í. . , CC '30  ».  »oH. 

t*  ,  J£0  «Vlt  ..«li 


CORRI  SrONDINTt  rr.V#  b*t 
d»*  t-.’».  «»é  jO»  pfAt ■  •*<*'. 

j.-  ,  «ttríl,  60Ú6W.  Av.  R. 


COPIIRO 

v»  horjllfl 


UMPORARIO  MS»  rrror 

c  6t  m»  tuiilí*pr»f  #  p  /#f*  ;?» 

t#»nnofár  ci  ro  c«n*ro  H*  c  •'* 
il»  ótimo  »»'#rle  Inklo  lt”#ai- 
#to.  Afir#ient»».»e  c/dsçiimen* 
tr»  »  Av.  !’»#».  V»»o*t.  579;' IP9 


GANHE  100  n  r:  »•«  ma  »  29*  . 
4- ;t »*-»t*dt»  *»t  rwinl»»  rnlre 

L-rnbmd  »t»t  fV o<»  cd  ntmr' 

t  ■*••••■>  227-31 '<  —  T*f< 


c  així  mò 


precisa  SC  • 

tom  prâtít»  ftlelerr  •»  #  do 
fii—»ntc»  Ru»  Humeltá,  146  - 


A.urfmt»  d»  mtt» 

diria  -  Ru»  S<» 


MOCAS  c 


ff  MPORARIO 

#in  ln«jl4*. 


GARÇONETES 


Prde  Poimr  0.r,pfK qo 


PRECISAMOS  COM  PRATICA  COMPROVADA 

—  Salário  compensador 
—  Refeição  no  local 
—  Admissão  imediata 

Os  candidatos  deverão  possuir  comprovante  de 
nível  escolar  ginasial  ou  cursos  profissionais  corres¬ 
pondentes. 

Apresentar-se  à  Av.  Rio  Branco,  156  —  7 
sala  725,  com  1  foto  3x4  e  demais  documentos  pro 
fissionais. 


GARÇOM  -  COTINMEIRO  - 
Of#-»r#  »»  pf  ttttl»  f#m*ll«  d# 
hilimMl#  Ord  •  «««kl**» 
-  Tr.  D  lll»#»»th  -  P»U»»i»du 


Desenhista 

Projetista 


f-OÇAI  I 


PROFISSIONAIS 
DE  INDUSTRIA 


»<lt#  «jud.  «rtit-h» 
linmW»>«»,  •lãátitl»*# 


f»  (Ollld*  t  d*  40 

lura  '•enffff  •  ri.  t 


GRÁFICOS 


METALÚRGICOS 
E  SOLDADORES 


Motoristas 

Organiraçio  de  Supor  mercado» 
prática  em  FNM.  Paga-ie  bem. 
e  com  documentação  completa  na 
Padilha,  91,  Sao  Criitáváo. 


t ANCHI1RO  !•»«.  (v-  i»  l* 

fy  I  •  t  ttP»  fO  Pv»  U*.r 


•OCA  MAIOR 


INCA0CRNA0OR 
Gf«fi«»  R«ttt»  1fi 
itl»  C»»#da  ftP  341 


lANCMONlTI  *‘»#r  •*  •• 

t-o.  ’  •  « 


,0111)01  »«•  •lltl.l. 

.t.ll.l  A». 

n.,«i.  «a-o  I  Ni.» 

ratciiAK  «  n'r.  -  >»  • 


INCA0IRNA0OI  TAIOIIIO 


IANCHIIIO  I  COIlNMttaO 

«•  f<v-n  »HU  •*  fVi^r.». 


Darcon-Eng 


Somente  Cr$  850,00 


OAtllOORAIAI  Ol 


CARPINTEIROS 
E  MARCENEIROS 


AURIItAt  01  IICRItOOO 
fr*ti»l-t»  I  »•*•»••♦•  fa»t’«» 

idade  •■•••«■«  30  »*•»  •••*' 

f#'tital|t  t*  •  4er*»#af»»  • 

idffafilt  n»  A*  A*»»«M# 
1581  H«t«fi»  »•-.»••. *1 


ORAMCA  P#»».*#^»  d»  «r m 
.<•*!»••»««•  pf  »v»^u*r»»  M*«»#- 

*»  t  la-*#  ém  344 


PBIClSAMff 


CAtriNKilO 


GBAMCO  -  P  *-•<»»**  d  r 


a.  ti  •tvrNaioom  ia» 


Banco  precisa 


OAltiOGIAIOi  tt 


M4RCINI1I0 


5INHORA5  I  3INHORITAS 


MOÇA 


lurtmoi  llPOGRAflCO 

■ 

nydi  pfitMi  (•**••«»•  ** 

d  •••  ##«*u«ta*  «•  •*  I 

U,.||A||  #»«!«•  #*11» 

«l-Me  A#  -  te# 


CONSTR.  CIVIL 


OâtllOGBAfO 


«I  COMPRIMIDO 


Bõlsa  de  Valores 
CrS  2.860,00 


DAtltOGtAfAl 


vlHDIDOtft 


BALCONISTAS 


AAlCONltfât 


Midi*  t« 


AU>H*A«  COMtâBHtDADl 


MJCMA  U  »♦-»  #*'t 


IAUOiâUA 


t  aiCOhi  |1i| 


BAlCOM'3«A 


MICOMttR 


•  âif 


tiuf»  »•  —  #• 


•"*«2*  DATTlOGRAtA  P»e 


f  ,  i  ,  _ _  _ 

>  •  ••  r*t cisam  *•  — 


’  t*r-o  CrS  3S0.00  Ru»  vinoseoAi» 


.nniiii  to-atm 


V.  m  •-  flAtilOCRAI»  ♦  1  l—l A  t'n 

•  •Êmmtt  »  '•*“  ■**  VIS3RIKMAI  !..-'«»»  •• 

'  rc  :  .-m  «■-—»- 7  l>--  -•  u.  .  ia  ,  *1  •«" 

‘  -»  -•»  »rtUM  o-»  -  •—  u»..  e»w.  *s  — .  «n 


(.Metro*  - 


(0NT48O4  ••  *#»•-*•  #•  U# 


^»7b»#^r#»»»  pftctio 

.  ♦  -#>h#»  «•  »  #w  »p  ;  v  ‘  * 

>«»»#■  ■  1  ■##■  tf»  i»f#»tt» 

t«Mf  •  t+m  «#  I*  TKNfftM  9U«M 

»i  <«*—  ••  tf*  1|  tf#  ■•*»  ••  •  , 

•  ten  «•«  ••  ti  t»  %/  6  m  ^ 


*••  •  #.***»^»»  %*!♦»*•  C-l  11  ••  rviCtlâ  II  •  »t w  -0 

fttCAAM  .  -  ti**  «  *'•*'"*  "■**  .  .  -  . 

•  .TV  ’  .  r . .r  iUchIm  *  —  — 

. 

• 

•  r  M  I  :j9  Mfts  v*  v 

Nldiâ  LI  -  2  •  4*»-#-  firOGRAlitf  •*•  •  ••  rticitâ  M  tf#  ##«  »**«*«*^ 

•  •  f  ♦'-•  *r«'*  •  “  •  *•  *  •  ,  y, r#i »  »»«»•  ••* -d 

«  >7*  !#*•  #«  («•«»•  •  »t  -  C»# 

.4  »••  •«*-•  •  !•-•».  "  *  -  *•*  #.« 

r*t(tuu  tf#  «•+•«•  tf#*» 

ET  ETRICISTAS  E  ;  •  •  ^7  l'T .  7.XI?-* 

RADIOTECNICOS  »  •  »»««»«  .  -->•  -  • 


tou  »l  -  2  • 


ncmcoi  M  tv 


DIVERSOS 


uM  ft  M  BôtiAl 


r#  lev-t  •  I  • 
»*4&M  '* 


»*»»>  (OtftUO»  09  T|C«<0  CO» 


.  • 


Mftftll  II 


OFÍCIOS  E  SERVIÇOS 


mouti  -  N  -  ••*• 

*«»#  *#’  tf*  99^ 


Contatos 
-  Publicidade 


Copeira- 

Arrumadcira 


Vendedores 


fip.Mi.i8o  nu 

rft  n|fR  tupRinl* 


TT:  fTff* 

ii  PêOè-vo  corrt** 


Ainotfl  6  J0t4 
0  00  ll  12  Hortft 


PROFISSIONAIS 

LIBERAIS 


ALFAIATES  I 
COSTUREIRAS 


AAtfMPl  •  «wm  *»•**•  •• 


COlTMilâ 

,  1 tf . 

<04*0*9  rtftf 


NKM»  U  tf#  »#>#»«■»  »» 

00  tf#*#»»  e  ■#••  •*♦*»•  * 

tftftf###  »#»  »e«  0»  ♦  ■  tf 

#M  C*U«  U#  •  ti»  » 

»  004  tf#  UH  tf  —  -  -  • 

tetf»  _ _ 


CHOFERES 


•#**  ••  *•  (jfi|  |8(iO  MUtoO  •#  NUtoMi  rtfOál*stft- 


•  teto»»»*»» 


DATIlOGtAtAS, 

estenografas 

E  SECRETARIAS 


Grande 

oportunidade! 

nto  um 
COM56I1  «O  tf*d 
tf f ct  Of  HfW 


?<MW1 1 


veículos,  embarca  côes  e 

ESPORTES,  nat  p*gm#s  6,  7  • 
8  do  C*d#rr>o  d#  Avtemovfrt 


